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Á Sociedade de Geographia de Lisboa 

Dedicando a esta benemérita e illustrada Sociedade 
que honra o nosso paiz, uma parte dos meus estudos 

' como chefe da Expedição Portuguesa ao Muatiâiivua 
na região austro-equatorial do continente africano, 
cumpro um dever de reconhecimento e de respeito 
para com tão patriótica associação, que muito me con- 
siderou admittindo-me no seu seio pouco depois de 
constituir-se. 

Como digo em outro livro, consultada esta auetori- 
zada corporação pelo governo, em janeiro de 1884, 
sobre a opportunidade de se enviar uma expedição 
scientifica e de intuitos commerciaes aos Estados d'a- 
quelle potentado, como eu tomei a liberdade de propor, 
na notável consulta d'esta Sociedade foi applandido o 
pensamento inicial, e pela sua execução se insistia na- 
quelle importante documento. 

E pois motivado este pequeno tributo, prestado A 
cooperação eílicaz e constante que da mesma egrégia 
Sociedade recebeu a Expedição em todo o tempo do 
seu exercicio. 

I^ogo que cheguei a Malanje, ponto em que tinha 
de organisar o pessoal para as cargas da Expedição e 
j«* nos confins a ldste do districto de Loanda, me pro- 



puz a consagrar todo o tempo que os deveres de meu 
cargo me permittissem ao estudo dos dialectos das dif- 
ferentes tribus que, a partir d'ali até a Mussumba do 
Mnatiánvua, encontrasse no meu transito. 

Convencendo-me depois da minha residência entre 
os Lundas durante dois annos de que, conhecido o 
dialecto d'esta, facilmente se fallavam os outros, por- 
que além de muitos vocábulos serem os mesmos 
outros pouco diíTerem, consistindo as differenças prin- 
cipalmente nos prefixos e terminações, e que além 
d'isso as regras grammaticaes que me foi possivel 
distinguir se observam em quasi todas as tribus, prin- 
cipalmente as que conheci do Congo e do leste do 
districto de Loanda a contar de Ambaca até ao Cuan- 
go, que constituem a língua conhecida pelo nome de 
Ambnndo; por isso deliberei compendiar cm regras 
grammaticaes o ÍMETIIODO IMí ATIçO PARA VALLAK A 

LIXGUA DA LUXDA que ao publico apresento agora, 
ficando de apresentar no volume consagrado aos vo- 
cabulários dos dialectos dos povos que conheço exer- 
cidos da lingua Ambnnda, servindo-mc das mesmas 
regras d'este METIIODO, e que se observam pelo menos 
em Malanje. 



Por outro lado foi o dialecto dos Lundas aquelle 
que estudei mais a preceito; e como, que eu saiba, 
nenhum trabalho análogo ao meu sobre este dialecto 
foi ainda dado á estampa, no paiz nem fora d'elle, 
emquanto para os fallares affins de Angola e do Congo 
existem, mesmo sem citar a sua inclusão em escriptos 
especulativos e outros de africanistas generalisadores, 
não só publicações d'este século, do passado e do an- 
terior, pordm as grammaticas modernissimas, de Hcli 
Chatelíiin (Grammatica elementar de Kimbundu ou lín- 
gua de Angola) eseripta em porhiguez e excellente- 
mente methodisada e a do liev. W. Holman Bentley 
(Dktionanj and grammav of the Kongo Language), 
creio ser este meu estudo agora mais um subsidio útil 
a acrescentar aos trabalhos feitos no domínio d'esta 
família de línguas, cuja unidade está já bem assente, 
mas de que ainda não foram devidamente examinados 
muitos dialectos importantes. 

O resumo synthetico que precede a parte pratica 
d'este METHODO é mais um elo para a constituição da 
cadeia de idiomas dos povos Tus, a que.ainda faltam 
tantos, e que se prolonga de costa a costa ao siU do 
equador. 



Foi durante a minha estada na Mussumba, depois 
de ter feito grande numero de correcções aos meus 
trabalhos linguisticos, empreltendidos com perseve- 
rança dia a dia cm três annos, que tive a honra de me 
dirigir ao governo pedindo-lhe me auetorisasse a ofterta 
da presente obra aos meus consócios, como parte, não 
a menos importante de certo, dos trabalhos que con- 
seguiu realisar a Expedição e que estão sendo publi- 
cados pela Imprensa Nacional. 

Por essa occasião suggeri ao, então, ministro encar- 
regado dos negócios da marinha e ultramar o cx.m0 sr. 
conselheiro Henrique de Macedo, a conveniência de 
que esta publicação não fosse encetada antes do meu 
regresso á Metrópole, pois me parecia opportuno con- 
sultar sobre a sua execução indivíduos, que na Metró- 
pole tivessem voto auetorisado cm assumptos de glot- 
tologia. 

Amparado com a annuencia d'aquelle nosso emi- 
nente consócio para esta minha proposta, só depois 
da volta a Lisboa começou a composição typographica 
laboriosíssima da grammatica, havendo previamente 
consultado varias pessoas, cujos conselhos e alvitres 
acatei c tive em consideração ao redigi-la, em tudo 



quanto não contrariavam o metliodo pratico, que tinha 
como mais adequado para habilitai- lenta e^ gradual- 
mente os estudiosos a familiarisarem-se com o voca- 
bulário", morphologia e syntaxe peculiares d'estes 
dialectos e d'esta família de línguas. 

Devo também advertir aqui já que os diálogos, que 
a alguns leitores poderão parecer triviaes ou pueris, 
são especialmente destinados a servir de exercício e 
de texto, visto não haver até agora impresso nenhum 
outro pelo qual se faça estudo; c que o trabalho de 
decifração e compreheusão d'esse texto é suficiente- 
mente compensado pela acquisiçào gradual do voca- 
bulário e das formas grammaticaes. 

A mesma observação 6 applicavel aos provérbios, 
adivinhas e narrações que incluí. 

Direi algumas palavras também sobre a notação 
graphiea adoptada nesta grammatica, e nas citações 
textuaes que faço nos differentes volumes de que se 
compõe a collecção dos trabalhos referentes á Expe- 
dição Portngueza. 

Approximei-me, na escripta dos vocábulos africanos, 
tanto quanto a clareza o permittia, da orthographia 
usual portngueza, c a pag. 17 estão dadas as regras 



para convertei- essa notação no modo de escrever 
usual, mas metliodico, seguido em todos os meus 
escriptos relativos á Expedição. 

Ao que acerca da pronuncia se lê nas primeiras 
paginas da grannnatica só tenho que acrescentar que 
as letras tildadas y, d, z, b, v, etc, cuja adopção 
foi suggerida pelo competentíssimo typographo da 
Imprensa Nacional, o sr. J. A. Dias Coelho, repre-. 
sentam respectivamente o valor de cada unia das 
mesmas letras sem o til, precedido de uma consoante 
nasal do mesmo órgão a que pertence cada uma del- 
ias ; assim d, z equivalem a nd, nz, b a mb, etc. Ado- 
ptou-se este modo de escrever de preferencia aos mais 
geraes nd, n'd, 'nd, etc, porque, se a primeira d'estas 
graphias era em si exacta —n nasal lingual + d ex- 
plosiva branda lingual—, não tem por outra parte 
o nosso alphabeto caracteres para a nasal guttural 
(Jj, k) ou labio-dental (v,f), sendo inteiramente infiéis, 
e portanto incorrectas as outras duas graphias com o 
apostropho. 

Concluindo esta prefação direi ainda que entendi 
ser grato aos meus consócios e ao publico em geral o 
verem á frente d'este opúsculo os retratos do presi- 



dente animal e tio secretario perpetuo da nossa Socie- 
dade, os ex."108 srs. conselheiro Francisco Maria da 
Cunha e Luciano Cordeiro. 

E uma homenagem de muita consideração e de 
muita estima que d'este modo lhes tributo, avivando 
ao mesmo tempo no meu espirito e no dos meus leito- 
res a memoria dilecta de que a estes nossos dois con- 
sócios vim encontrar no meu regresso occupando, á 
testa d'este grémio illustre, os cargos importantes e a 
todos os respeitos bem merecidos, em que os deixara 
ao afastar-me da pátria, em serviço d'ella, com o ani- 
mo perturbado pelo aneioso receio de a não tornar a 
ver e pela magnitude das responsabilidades que assu- 
mia, e para arrostar as quaes tamanhas provas de 
eonfraternidade e de incitamento e tão valioso amparo 
recebi sempre d'estes nossos consócios e da benemé- 
rita Sociedade em geral, que no seu seio quasi que 
abrange quantos em Portugal estudam e trabalham 
desinteressadamente em favor da pátria. 

Henrique Augusto Dias de Carvalho. 





PREFACIO 

Durante a missão de que fui encarregado nas terras 
do Muatiânvua, impoz-se-me logo em Malanje a obri- 
gação de estudar as línguas dos povos com quem pre- 
cisava de entreter relações, pois que já eonhecia por 
experiência que um interprete como intermédio nestas 
relações, além de fastidioso, rouba muito tempo du- 
rante o dia, commette erros, mesmo no que nos é mais 
trivial; informador inconsciente, que, pelos interesses 
peculiares a que mira e ignorância da responsabilidade 
que assume, mente para nos ser agradável e torna-se, 
portanto, um perigo constante a nosso lado. 

D'esta entidade pode dizer-se, actualmente, ainda 
muito mais do que dizia Cannecattim no século pas- 
sado: «Os interpretes são negros do paiz, gente bruta, 
que ignora da sua própria lingua uma'grande parte, 
e que da portugueza apenas sabe os termos mais vul- 
gares e usuaes; frequentemente uns taes interpretes, 
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ou não percebem a força e o verdadeiro espirito das 
palavras portuguezas, ou não sabem achar e escolher 
na sua língua termos que propriamente lhe correspon- 
dam, de que pode resultar o ensinar erros substan- 
ciaes, assim a respeito do que devemos crer, como 
do que devemos obrar.» 

Como todas as linguas agglutinativas não escriptas, 
as d'estes povos dependem de felizes memorias e tra- 
dições, e d'ahi a variedade que nellas se encontra em 
períodos não mui longos. 

Não me admira que Cannecattim tivesse no seu 
tempo, com respeito á língua ambunda, de fazer alte- 
rações em apontamentos antigos que lhe legaram seus 
antecessores nas missões de Angola. Esses aponta- 
mentos eram para portuguezes e não tiveram a pro- 
paganda que era indispensável entre aquelles povos; 
e demais, foram obtidos eutre uma tribu de uma dada 
região, sem se attender á proveniência da lingua que 
nella se fallava. 

Devido a isto certamente, na actualidade, tenho de 
acceitar alguns dos erros apontados e não as alterações 
por elle indicadas. Assim, por exemplo, Fr. António do 
Couto adoptou u para inicial do vocábulo na segunda 
pessoa do singular dos verbos e mu para a da segunda 
e da terceira do plural em todos os tempos; Canne- 
cattim, quasi dois séculos depois, altera aquelle em gu 
e este em nu e a, conforme a pessoa. 

Pelo que observei em todos os povos desde Malanjc 
e cujas linguas constituem o meu VOCABULAEIO, acceito 
u para a segunda pessoa do singular, nu para a' se- 
gunda do plural e a ou 6a para a terceira do plural; 
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devo, porém, notar que em todos os povos se ouve 
muitas vezes mu em logar de nu, c que se Couto tam- 
bém para a terceira do plural o admittiu, é isso devido 
á confusão das vocábulos énu e éne «vós e elles», 
porque são pouco cuidadosos nas terminações, e ainda 
porque éne é raro empregar-se isolado na conversação, 
pois sempre lhe addicionam vocábulos que indicam de 
quem se trata. 

Estes e outros defeitos de falta de investigação, e 
que se adquirem dos chamados práticos, são-nos trans- 
mittidos" pela philaucia dos taes interpretes, indiví- 
duos estes quer quanto mais nos internámos pela pro- 
víncia de Angola, menos comprehendem a sua e a 
nossa lingua. Além d'isto, não é no littoral, nem mesmo 
nas suas proximidades, que se deve fazer o estudo da 
lingua ambunda, porque as difficuldades e dissidências 
sobre um vocábulo e sua interpretação crescem da 
costa para o interior, onde, ainda assim, lá se ouve uma 
ou outra palavra portugneza já admittida, embora com 
prefixos e terminações da região em que se encontra; 
e, torna-se notável, que vocábulos derivados vão en- 
contrar suas raizes nos povos mais internados. 

A disposição das palavras 6 cousa que pouco im- 
porta, ou melhor, não percebem os interpretes, que 
chegam a ignorar também a sua significação, e d'aqui 
os extensos circumloquios que nos impacientam, abor- 
recem e fatigam, obrigando-os a respostas não menos 
extensas, para que, ainda assim, nos possam transmittir 
apenas o que. julgam essencial. 

Este defeito entre aquelles povos não se dá. Fazem 
suas narrativas extensas, porque os exórdios remontam 
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sempre a cousas antiquarias—recordações e compa- 
rações— para attingirem o seu fim. São, porém, 
concisos nas-suas conversações, e na falta de termos 
servem-se de gestos, tregeitos e exclamações que os 
substituem. 

•Por isto se pode fazer idea das diffieuldades com 
que teemluctado os exploradores estrangeiros, que com 
esses interpretes aprendem primeiro a- lingua portu- 
gueza, para depois os entenderem na dos povos, por 
onde teem de transitar. E 6 devido ás más interpreta- 
ções e pouca consciência de taes mestres, que se notam 
erradas denominações nas cartas d'esses illustres ex- 
ploradores sobre a região que percorri, dando ató a 
serras nomes de riachos por que se conhecem os acam- 
pamentos, e substituindo o nome de potentados por 
aquelle que lhes lembra na occasião. 

Quando taes homens, a nós portuguezes, nos en- 
tendem com dificuldade ou não nos percebem, o que 
nos obriga a continuadas explicações, ate- de phrases 
e mesmo de vocábulos, quantas erradas interpretações 
não terão esses estrangeiros nos seus estudos de lin- 
guistica africana? 

Nos três mezes que estive em Malanje, tive a fortuna 
de encontrar sempre de bom humor para aturar as 
minhas impertinências, sobre o estudo da lingua am- 
bunda, uma intelligente, quanto bondosa senhora, filha 
d'aquelle prestimoso e tão fallado coronel e abastado 
proprietário Manuel António Pires, de Pungo Andongo. 

Educada em Loanda por um dos bons professores 
da lingua portugueza, que lá houve, conhecia bem a 
nossa grammatica.  Este  conhecimento,  com  o que 
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tinha de todos os dialectos que se faliam de Loanda 
até Malanje, sua extrema bondade, discussões e con- 
sultas a que diariamente se prestava, eram predicados 
especialíssimos da minha boa mestra, a quem devo a 
chave, que me deu entrada no estudo das linguas dos 
povos com quem tratei; e dando a este publicidade, 
era dever meu reservar uma pagina para o seu nome, 
como prova da minha gratidão. 

0 que mais embaraça neste estudo, é tanto a ado- 
pção de vocábulos portuguezes com prefixos e pronun- 
cias peculiares, como abreviações e composição de 
novos vocábulos, com o esquecimento de antigos, e 
principalmente a construcção. 

Exemplos: 

Afogar. — kuneya, já substituem por kufolokala 
Barris de pólvora. — No Congo: jibarele jta fudaya (de 

«barril»). Em Malange e Cassange, jilôba jta fudaya, 
(de «arroba», peso antigo dos barris). Nos povos além do 
Cuango, jiyoma fia fada (de «um instrumento de pan- 
cadaria», de que o barril, na forma, è uma miniatura. 

Construir.—kutuya: já se disse kutuka. 
Guardar. — kubaka, em vez de kuluda. 
Vem cá. — Zakó, abreviatura de eza kuno. 
Não senhor. — kayana, abreviatura de kana yana. 
Fidalga. —naZaza, abreviatura de yina íaza. 

Conheci logo em Malanje que muitos vocábulos, ahi 
usados na lingua ambunda, o eram também em Cas- 
sanje, no Congo, e também na Lunda entre o G° e 11° 
latitude sul do equador, e do Cuangó ao Lualaba, 
havendo em alguns povos d'esta vasta região insigni- 
ficantes differenças; o que se torna mais notável em 
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tudo o que nos á primitivo, como — designação das 
partes do corpo humano, graus de parentesco, nume- 
ração, funcções naturaes, etc. 

Exemplos: 

Cabeça. — Em todos: mútiã. 
Miolos. — úoyo ou uhoyo. 
Olho. — Em todos: ãisu. 
Orelha.—ditúi ou katúi. 
Barriga. — divu ou ãivumo. 
Pae. — tatá ou tátuko. 
Filho. — mona ou múana. 
Primo.—kisoni ou musoni. 
Dois. —adi ou ari. 
Três. — tato ou sato. 
Seis. — sâmaiio ou sâZalío. 
Dez. — Jcumi ou kuni. 
Comer. — Em todos: kuãia. 
Beber. — Em todos: kunúa. 
Engulir. — Em todos: kumina. 
Gritar. — Em todos: kudikola. 
Mandar.—Em todos: kutuma. 
Concha. — Em todos: jiló. 
Companheiro. —mukúêtu. 
Dar. — kubana ou kupana. 
Acabar.—kubúa ou kupua, kiíabua ou kiíapiía. 
Dobrar. — kuvujika ou kuvuTja. 
Barulho. — vuda ou luvudo 
Companhia. — muavulo ou muavudi 

Preparado com um importante vocabulário de seis 
dialectos diversos, e possuidor de um bom numero de 
regras grammaticaes, procurei fixar os sons, as formas 
e o sentido das palavras que ia escrevendo entre os 
povos com quem convivi; e uc ando-me na capital da 
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Lunda, por onde, tudo me leva a suppor, passaram as 
correntes de emigração da maior parte dos povos, que, 
com o tempo, se foram espalhando de além do Cassai 
para aquém do Cuango, e com essas emigrações em 
differentes epochas, as línguas que a tradição lhes 
legou; resolvi organisar um trabalho inteiramente pra- 
tico e escripto na mesma região em que me encon- 
trava. 

Julgo que preenchi uma grande lacuna nas línguas 
agglutinativas da Africa Central austro-occidental, 
porque "até ao presente ainda não appareceu uma mo- 
nographia abundante de vocábulos, de regras gram- 
maticaes e factos phonologicos bem caracterisados, 
como esta, em que me guiei pelos modernos processos 
de investigação, e que denominei—Methodo pratico. 

Dividi este methodo em três partes: pkonólogia, 
m&rphologia e syntaxe. 

Em cada uma d'ellas, conservando a evolução na- 
tural e communicativa por muitos exemplos, exercícios 
e narrações, procuro justificar as deducções a que fui 
levado, e o leitor pode ir construindo phrases e verter 
alguns trechos, á medida que for assenhoreando-sc dos 
vocábulos e regras que se vão apresentando. 





PARTE I 

PliONOLOGIA 





PEELIMINARES 

E difficil estabelecer orthographia para uma língua anal- 
pliabetiea, e mais difficil fazê-la comprehender, quando se 
considerem as differeuças que existem na pronunciação dos 
caracteres romanos nos diversos idiomas europeus. 

O fundamento dos sons ó, porém, assaz conhecido, e por 
isso tratei de reconhecer os que mais dominavam, e como 
se formavam em cada uma das regiões anatómicas do tubo 
vocálico. 

Os sons vocálicos (ou vogaes) são, cm geral, como os nos- 
sos, estendendo-se, porém, mais a sua escala, c dando-se mais 
sonoridade a cada um d'ellcs. 

Nós, em Portugal, apenas fixamos geralmente quinze d'estes 
sons, sendo dez puros o cinco nasalados. O meu ouvido, escu- 
tando os indígenas com a máxima attençào, fez-mo distinguir 
dezoito sons, sendo treze puros e cinco aspirados. 

Adopto, pois, para distineçào dos sons glottieos puros, como 
sc vê na pag. 3, os signaes graphieos *,*,", sobre as respe- 
ctivas vogaes, e com Lepsius1 e outros o subseripto. 

Aspiram-sc as vogaes eom aspiração branda (como o fie das 
'inguas semíticas e h inglez medial, por ox.: my hanâ), o que 

1 Standard Alphabct, 18G3, png. 18 c passim. 
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6 característico das lingnns da região ccntral-austral, tornan- 
do-sc mais frisante entre as tribus de Quiôco, Bângala, Ca- 
penda c Congo interior. E certo que entre nós também se 
aspiram algumas, porém, como excepção c interjectivamente. 

As aspirações, entre cllcs, conhecem-sc tanto mais quanto 
6 maior a expansão que pretendem dar aos vocábulos. Sc 
passam muitas vezes despercebidas, 6 isso devido á precipi- 
tação com que fazem sueceder os vocábulos nas suas orações. 

A nasalação, que entre nós se faz por meio dos tres signaes 
graphicos ~, m, n, represento-a apenas por ™ sobre a con- 
soante nasalada. 

A aspiração não posso deixar de a indicar com h, por causa 
dos aecentos nos sons vocálicos. 

Uso da ligação (_) para unir dois vocábulos entre os quacs 
lia accommodação plionologica sem eneorporação; do hyphcn 
(-) quando essa eneorporação se dê; c do apostropho (') 
quando haja suppressão de letra. O accento agudo (') indica 
vogal aberta de syllaba predominante, c a dierese sobre o c 
(e) denota a crase de a -{- i = c. 

A regra de accentuação grapliica que adoptei é a do menor 
numero de signaes: assim deixo sem o signal ^ as vogaes 
surdas postónicas, entendendo-sc que a, e, i, o, u sem 
diacritico, depois de consoante e da syllaba accentuada, em 
geral a penúltima, se pronunciam surdas; quando, por exec- 
pção, cm tal caso, cilas tenham o som aberto, serão marcadas 
com o accento grave. 

Como, poróm, as vogaes pretonicas sejam quasi sempre 
abertas, indicarei com o diacritico o as que forem surdas antes 
da syllaba predominante. 

Marco com o conhecido signal de breve (v) o i c o « átonos I 
antes  ou  depois  de vogal,  equivalendo, portanto,  as letras 
assim marcadas ás semivogaes palatal c labial, que na ortbo- 
graphia inglcza são indicadas por y, to; sendo, pois, í = y, I 
c u = \c, letras estranhas ao nosso alphabcto, c cujo emprego 
assiin  evito,  conformando-mc com os systemas graphicos de I 
muitos auetores, quer naeionaes, quer estrangeiros. 
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Sons vocálicos 

Tccra cllcs dezoito sons para as vogaes, sendo treze puros 
c cinco aspirados, que distribuirei pela seguinte forma:   . 

O 

U 

l aberto: à como cm vara ««PS «bom». 

furos < fechado: â » » cada kitpâna «dar». 

( surdo : a u » cola ribàla «calvo». 

Aspirado : ha môiiha «palanquim». 

( aberto: è it ia caneca pàlipç «alto». 

1'uros ( fecliado: c « » cepa lu peto «rico». 

( surdo: ? » a tarde luse «ponta». 

Aspirado: hc kithUq «colher». 

T,       ( aberto: 
1 iiros {       , 

| surdo: i 
» 
» 

u 

n 

tiro 
canil» kâdi 

«pássaro», 
«ainda». 

Aspirado: lá kuh)ma «respirar». 

( aberto : òl n » bota mola «cinto». 

Puros | fechado: ô M » povo UÔKO «todos». 

( surdo: 0 » » livro valo «canoa». 

Aspirado: ho kuhòha «lavar». 

,.        ( aberto: 
ruros ( 

| surdo: 
ii n o rua mhkula «caça». 

\l » n trib« kâimj «mais». 

Aspirado: IlU dihulo «céo». 

Grupos de vogaes não formando dithongo: 

ia     como cin  é a casa   knzea      «enfraqnecer». 
ia        »       »    falua ditua       «vesiculas no corpo». 
hua kuhua     «cair». 

1 o castelhano, entre ô c ò. Em geral as vogaes abertas à, è, ò silo 
menos abertas que cm portuguez, sendo-o ainda menos antes de nasal; 
fura d'cstc ultimo caso marcámos com o circumflexo (ê, ô) as que nos 
parecerem decididamente fechadas. Semelhantemente á, é, ó, antes de 
"asai, indicam serem estas vogaes tónicas excepcionalmente abertas. 
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Os sons surdos e c j, como temiinaçSo, na maior parte dos 
casos parecem confundir-sc; porem, distingnem-se bem quanto 
á ligação dos vocábulos, porque então se tornam agudos. Ex.: 
luri, Lure «carneiro». Conhccc-se ser o primeiro porque se 
diz: Zurí-iíapç e não buré-úape «bom carneiros. 

O mesmo so dá com g a n finaes. Ex.: úato, úatii «canoa». 
Scrvindo-se do mesmo artificio elles dizem: úató-úape, c não 
xiatú-uape «bonita canoa». 

Tainbcm confundem o a e e no caso que consideramos: 
úape, úapa, e outros como: kajile, kajila. E o primeiro, e não 
o segundo, que devemos dizer, porque dizem: kajiUJtauape 
o mio kajilájcaúape «bonito passarinho». 

Só o apuro do ouvido poderá dar taes distineções; porém, 
desconfiando muito do meu, e querendo frisar bem as termi- 
nações por não desejar attribuir ás pronuncias de diversos o 
que fosse defeito de audição, apurei o que me foi possível 
por este e meios análogos. 

Com uape «bom, bem», suecede como entre nós com o ui 
do «muito», em que algumas províncias nasalam o ui; de 
entre elles alguns nasalam o p. Ex.: úapç. O mesmo se dá 
com ipç «mau, mal», que também se ouve dizer ipç. 

OBSERVAçõES. — I. Na enunciação usual e desapaixonada 
os sons surdos das vogaes a, g, i, o, \t} são ciciados, isto 
ó, proferidos sem voz, cm segredo, quando, após a syllaba 
tónica, são acompanhados de consoante surda (f} k, p, s, 
t, x, c) não nasalada, por exemplo cm tátuko; sendo em tal 
caso essas vogaes quasi imperceptíveis, e sujeitas a de todo 
dcsapparcccrem na pròmmciação. 

Phenomeno análogo se dá com as vogaes e, i, o, u, na 
mesma situação, em portuguez, proferindo-se também sem 
voz, como cm segredo: do que são exemplos mato, mate, 
príncipe, etc. Parcccu-mc ocioso marrar essa atonia com o 
signal „, de que me servi para a indicar nos vocábulos citados, 
visto que, pela sua analogia com facto idêntico cm portuguez, 
ella será involuntariamente produzida, apontada como fica a 
lei que regula a sua manifestação. 
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II. Quando cm qualquer vocábulo os sons deixem de ser 
indicados pelos devidos accentos, 6 porque se pronunciam as 
voga es como cm portuguez, c para não complicar a compo- 
sição typographica dos exercícios c themas os supprimi; cn- 
tendendo-sc que a ausência de accentuação graphica sobre 
a vogal tónica denota ser esta a da penúltima syllaba 
do vocábulo, simples ou composto, primitivo ou derivado, 
quando a ultima syllaba não contenha dithongo cujo segundo 
elemento seja t ou ú, porque neste caso e esta a syllaba pre- 
dominante. 

Quando, não obstante estas regras, ao leitor se offereçam 
duvidas, poderá recorrer ao VOCABULáRIO que faz parte d'esta 
obra, no qíial todas as dicções estão accentuadas. 

Advirto também que o aceento grave (' ) sobre as vogaes 
abertas a tonas converte-se em agudo (') quando passam 
a ser tónicas. Algumas syllabas tónicas, cm que a hesitação 
me pareceu que seria mais fácil dar-sc, são marcadas mesmo 
no texto. 

Dithongos 

Distingo puros vinte e três dithongos, entre tónicos e atonos, 
e aspirado apenas um. Formam dois grupos, o primeiro dos 
quaes tem como predominante a primeira vogal, e o segundo 
a ultima. A vogal fraca (Vestes dithongos ó t, ou ú, que nos 
do segundo grupo equivalem respectivamente a y, w, inglezes, 
como já disse. 

Sã ao puros: 

o aí como em alfaia kapdía «cesto pequeno». 
m a aií » » pauta kipaua malla do palha» 
S o H » a ceia useta «negocio». 
1 \éa w o chape*!* mulèu «águia». 
B êu 

Ól 

» n judeu dizêu «dente». 
to o J» » bóia katói «mocho».. 

m ôi w w joio môw «vida». 

E ou, J» » matou-a diloua «gancho». 
O 
O ui » » aleluia lula «amor». 
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ia     como cm diabo ta «de». 
tê         » » rifla kuxála «doer». 

• ic          » u hyéna tê «sim». 
s 10            D M médios hópo «copo». 
a 
1 10              » » meólo hôso «qualquer». 
o 
S iíá        » 1) quatro uá «é, de, lá». 

te 
o 

tia.        » U agua kábiia «eiio». 
tia (ííá) » 11 guano suana «herdeiro». 

«t iíd         » M sueco iiasuéji «bravio, teimoso». 
« ííc         » U aloés múlíth «cabeça». 
E o 
O 

fie (iíc) » » dweto maiteno «sogra». 
«í                    D M ruinoso dlzui «palavra, voz». 
ííd        » U SHdr zuó «cubata especial». 
tí<5                   » 1) o ovo voma «medo». 

E .aspirado: 

Aoií   como em  kulioua     «banhar» 

Articulações 

Sc os sons glotticos se apresentam cm maior numero do 
que os que adoptamos na nossa lingua, as articulações fazcin- 
sc com rapidez, quer pelo movimento dos lábios, quer pelo 
da lingua de encontro aos dentes, lábios c cóu da bocca. 

Todos os indígenas teem estes orgííòs bem proporcionados, 
e as articulações que fazem são perfeitas. 

O que notei do mais extraordinário é a grande tendência 
que teem a nasalar as principaes articulações c a facilidade 
com que trocam as articulações de regiões differentes, c ainda 
nas mesmas, como a linguo-dcntal d com rei, o que consti- 
tuo uma das grandes difficuldaclcs da pronunciação. 

Para nasalaçào das articulações adopto o signal ~, como já 
disse. O c nasalado rcprcscntá-lo-hci simplesmente por c. 

As articulações por cllcs adoptadas são as seguintes: 
Gulturaes. — (g), k, cm principio de syllaba. 
O g ante qualquer som vocálico, porque ge, gi se substituo 

por je, ji. Ex.: ikaya testeiras», múege cm vez de miíeyue 
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«canna», súiyile cm vez de siiiyuile «tolo», museyo «chifre», 
lizayulò «pente». Parece não existir g sem ser nasalado. 

O k substituo o c c o qu. Ex.: Icakúata cm vez de caquata, 
«auetoridade», xákêne em vez de xaquene «verdade», kule- 
kexe cm vez de culequexe «perdoar», kukina cm vez de cu- 
quina «dançar», lukisa cm vez de luquisa «preguiça», liko- 
lobolo «gallo», kukúete «ter». 

O k, quando é nasalado, confimdem-no muitas vezes com y 
egualmcntc nasalado. Ex.: laka ou laya «saudação da manhã», 
kuleka ou kuleya «correr, fugir», kubaka ou kubaya «fazer». 

OBSKRVAçOKS. —Posso assim dispensar o q, de que só teria 
a servir-mc para os casos de que c qui, que ficaram substituídos 
por ke e ki. 

lia vantagem cm dar a cada uma das articulações (JJ), y ok 
uma única letra, porque sempre que a palavra for composta 
e qualquer d'ellas for final do raiz, não muda, como suecederia 
para o caso de que, qui, c yue, yui. Ex.: kunika, kunikixa c 
não kmiiquixa; kuleka, kulekexe c não kulequexe; kuzuya, ku- 
zuyixa e não kuzuyuixa; kutaya, kutayele e não kuíayuele. 

As únicas articulações representadas por duas letras cm 
portuguez, que lhes pude perceber, c bem distinctas, foram 
»h c eh, para as quacs adopto os signaes já conhecidos ú c c, 
devendo-sc advertir que o c se pronuncia quasi como cm inglcz, 
licspanhol c nas nossas províncias do norte o eh, que por 
aquclla letra substituo. Em geral estas articulações poucas 
vezes appareccm no meio de um radical, sendo o c quasi 
sempre prefixo equivalente aos artigos portuguezes «o» ou 
«a». Ex.: teyani «flor», aíani «vão todos», tiiíayani ivamo- 
nos», akúatani «agarrem»; c~ikita «pclle», díamaciko «amanhã», 
ilidi «fenda», ciseke «chapcllinho de sol», iiluko «noite». 

LingllO-palataes —j, x, em principio de syllaba. 
O j confunde-se cm alguus vocábulos com z. Ex: ejile, 

ezile «vieram», ejika, ezika «sabem». 
Substituo sempre o nosso y antes de e e í, porque adoptei 

ye c yi para yue e yui, como o tenho feito já. Ex.: kaziieye 
«pobre», iJcuyi «homem». 
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O x substituo o C/í (sh inglez e sch allcmrio). Ex: xakéne 
tverdade», maxika «frio». 

LlngUO-dentaes. — d, l, n, r, s, t, z, em principio de syllaba. 
O d, n, t, como em portuguez1. Ex.: didama «caco», dijina 

«nome»; mukano «boca»; tadi «duvida», tedu «desordem». 
O d confimde-se em algumas palavras com rei. Ex.: di- 

vumo, rivumo «barriga», xidile, tdile «comeu», kuludika, kidu- 
rika «concertar», knxidila, kuxilila «calcar.» 

O l coiifundc-se com r brando. Ex.: lulua, ruriía; lúiza, 
rítiza; luayc, ruayc «nomes de rios», muluda, munida «amigo». 

O r poucas vezes tem o som forte, mesmo que seja ini- 
cial; mas quando o tenha dobro-o. Ex: rruka «o infunde», 
marra (espécie de bebida). 

O s tem o mesmo som que cm portuguez quando inicial; 
c substituo o ç e ss. Ex.: kase, kasasa «nomes de homens», 
kasúb «fogo», kusoka «cgualar», kusoneka «escrever». 

O z com o som inicial de syllaba portuguez c substituindo 
o s entre vogaes. Ex.: kazúeíje «pobre», muzuro «nariz», ku- 
zajja «pentear», mazêu «dentes». 

Labio-dentaes —/ e v, em principio de syllaba. 
Também estas as confundem em alguns vocábulos. Ex.: 

kuvuda, kufuda «embrulhar», kavuji, kafuji «emigrante». 
Esta confusão já foi notada por Gamitto na sua viagem em 

1851 ao lluata Cazcmbe, quando ouviu fallar do grande po- 
tentado de quem este era súbdito. Ficou em duvida se devia 
dizer Muatianfa, Muatiafa ou iluatianva. Na verdade o v 
principia por som de / para terminar como v, o isto vem já 
do verbo kuvúa «possuir». Aquelle titulo abrange três vocá- 
bulos: Múata ia avúa «senhor de riquezas». 

Labiaes puras. —b, p c m, em principio de syllaba. Ex.: kabúu 
«cão», lupasa «caneca», mutena «sol», divumo «barriga», ka- 
mexi «gato». 

1 Ou melhor: como em inglez, isto 6, no ponto em que proferimos o 
r de dar, caro. 
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Articulações nasaladas: — l, d, f, y, J, k, n, f>, t, v, z, c. Ex.: 
laza a residência»; dada «algodão»; kvjua ou kunta «perten- 
cer»; yaka «avô»; jila «caminho»; kala «caranguejo»; haka 
«cobra»; f>aka «faca»; muiu «pessoa»; vuda «bulha»; zéò «for- 

Vocabulos 

As syllabas de que se compõem os vocábulos constam de 
dois elementos, o primeiro dos quacs consoante ou scmivogal 
(í, ti), c o segundo vogal ou ditliongo. 

O accento tónico recac quasi sempre na penúltima syllaba 
c por isso mesmo, com poucas excepções, os vocábulos são 
graves, o que se reconhece pelos exemplos já apresentados. 

Poucos são os agudos, como: ãizeti «dente», ditiadíá «de- 
pois de amanhã». Porém os graves tornam-sc agudos unindo- 
sc a outros. Ex.: uape, úapé kamo «bom, melhor»; vkúete, 
ukuetéjuoma «tem, tem medo», o que já se advertiu a pag. 6. 

Muito poucos são os esdrúxulos ou proparoxytonos, como: 
sâòaho «seis», tátuko «pai». 

OUSKKVAçõKS. — I. Os bângalas c os quiôcos já vão diffe- 
rindo dos lundas, fazendo predominar os accentos nas ultimas 
syllabas. 

II. No decurso d'csta obra eliminarei cm geral o accento 
marcado cm vogal aberta, e que se entende ser o agudo ('), 
ou antes de nasal o circumflcxo (o- que já ficou advertido a 
pag. 7, OBS. n), todas as vezes que recaia na vogal da pe- 
núltima syllaba. 

D'cste modo se simplifica em muito a escripta c composição 
typographica. No VOCABULáRIO, porém, todos os accentos 
distinctivos vão assignalados. Os polysyllabos terminados cm 
vogal oxytonos c proparoxytonos (agudos c esdrúxulos) vao 
todos accentuados graphicamcntc no texto, c assim também 
os paroxytonos cuja vogal predominante seja â, ê, ô, caracte- 
risadamente fechados antes de consoante que não seja nasal 
ou nasalisada. 
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Nos vociíbulos temos cm attenção os prefixos, por ser nelles 
quo se baseia a inorpliologia da língua, e os sufiixos, porque 
estes, já por addições, já por eliminações e contracções, os 
fazem alterar. 

Também a troca de prefixos dá logar a alterações. Ex.: 

«bonito», 
«agradar». 

Ziúajye 
kúape 
kúapcxe   «embellczar». 

«metter». kuta 
kuteka 
kutekexe  «conservar». 

«guardar». 

kuleka «deixar». 
kulekexa «largar». 
kulekele   «perdoar». 

kiiata 
kúatana 
kuatanexe «.amarrar». 

digar». 

ditoka «branco». 
kutoka- «branquear». 
kutokexa «limpar». 

paka «faca». 
kapaka « faqui nlia ». 
kufmka « esfaquear». 

Contracções e elisões 

Na união de vocábulos notei que das seguintes contracções 
dos sons vocálicos contíguos resultam sons difterentes, predo- 
minando a lei de elisão da vogal final do primeiro. Ex: 

divuya -f- edi = divuy'edi «este panno». 
ma -J- isu = mSsu «olhos». 
bada + uape = bad' iíape «boa mulher». 
lukaye -\- tõlu = lukay' tôlu «essa galli- 

nha do mato». 
jii -\- a = na (prefixo do pretérito). 
ikuyi -J- ei = ikuy' et «este homem», 
«t -\- ôciía = n'ôvúa «eu entendo». 
kit -f- ôvua = k'ôvúa «entender». 
mutu -\- «'/>« = m"^ "ÍP6 "m^ pessoa». 

OUSEHVAçÃO.—Com respeito ao a final e u inicial, a con- 
tracção dá-se em a se aqucllc for aberto como no prefixo mà. 
Ex.: ma -\- uta = mata «armas». 

a final + e inicial = c E.x, 
a     » + i 9 = £      » 

a     » + « a = lí      » 

e     » + i » = t       » 

i     » + « » = a     » 
t     » + e a = e     » 
i      a + o » = o     » 
u    » + o » = o     » 
u    » -f~   M » = u    » 
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Abreviações 

Fazem muito uso de abreviações, reunindo dois, três e 
mais vocábulos a constituírem mu só. Ha mesmo monosyllabos 
que abreviam a phrase. Ex.: 

>M po 
mu » 
tá » 
kó "•   » 
mê )) 
Jcaná » 
avãiê ou avriô » 
zakó » 
iiedi )) 

MU 

lukokexe 

mamoje-mak' ede   » 

por yina «senhora, auetoridade». 
miau «pessoa». 
Icta ou neta «traze». 
kunoúko        «aqui». 
múane tê       «sim senhor». 
kanayana      «não senhor». 
avudi iê        «sim, muito obrigado». 
ezá kunouko, ezá kuno «venha cá». 
úedele iíape «bom chegasse». (Se um vem 

ao encontro de outro, ó a saudação 
que este lho dá: «bemvindo seja»). 

tala MU «repare ainda, olhe, tenha atten- 
ção». (Maneira de um superior chamar 
o inferior que está a alguma distancia). 

lu kiíoka exe «o que dá hospitalidade». 
(É o titulo que se deu a Luóji, pri- 
meira mãe de Muatiânvua). 

miíamo aci maka ede «finalmente» (A 
letra: «assim se a conversa anda»). 

OISSERVAçAO.—É preciso ter em muita attenção as abre- 
viações, para que não sueceda como a Livingstonc, que suppoz 
acne corrupção de Ave Maria. Conhece-se que o r e d se não 
distinguem bem cm muitos vocábulos, e o iê é só por si o vocá- 
bulo «sim»; portanto o vocábulo desdobra-sc em avdi iê; ora 
como muitos povos pronunciam bem avudi segue-se que aquelle 
é uma corrupção d'estc, que se interpreta por «abundância, 
muito», cte. 
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Interpolações 

Consistem as interpolações em uns termos especiaes, phra- 
sos antigas, interjeições adequadas, gestos e movimentos das 
diversas partes do corpo. E por meio d'cilas que conseguem 
obter a empliase e exagero que teem como indispensável, 
para melhor effeito nos seus discursos. 

E na m n s sn mb a, na corte, junto ao Muatiânviia, que mais 
se notam estas interjeições; ainda que algumas são-lhes neces- 
sárias para a substituição de termos que não teem ou já esque- 
ceram, eomo as divisões do dia, indicação de rumos, distancias, 
alturas, espessuras, etc, que indicam com os braços e mãos; 
outras como rapidez, suspensões súbitas, perigos, precipícios, 
etc., que, além d'aquellcs gestos e movimentos, são acompa- 
nhadas com trejeitos e vozes especiaes. 

Assim, por exemplo, as horas do dia são indicadas da se- 
guinte forma: levantando a mito direita para o seu zenith, é 
meio dia; estendida esta e apontando para o lado de onde 
nasce o sol, são seis horas da manhã; para o lado contrario 
(pôr do sol), seis horas da tarde. Calculam as nove da manhã 
c três da tarde, inclinando a mão- no sentido da bissectriz dos 
ângulos respectivos. Inclinando as mãos a approximar-sc mais 
ou menos das linhas principaes indicadas, não se affastam 
muito das nossas divisões do horário. 

Dão-nos idea das distancias, pondo a mão esquerda no 
peito, estendendo o braço direito c apontando com a mão o 
rumo, pouco mais ou menos, do logar a que se referem; e 
batendo ao mesmo tempo com a esquerda no peito, mostram 
as estações (dias de marchas, fundos1 de duas a três horas 
de marcha), e dão estalidos com os dedos da mão direita como 
para indicar marcha. Indicam que é longe, dando apenas 
estalidos,  e tantos quanto maior for a distancia; se é perto 

Acampamentos. 
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era relação ao tempo, dizem ah! ha!, batendo as palmas das 
mitos uma vez c virando logo estas com um certo abandono 
indicando desprezo. 

As alturas, indicam-nas estendendo o antebraço direito um 
pouco para a frento c dobrando de modo que o braço fique 
para cima; se dobram o corpo mn pouco para a direita o o 
braço vac descaindo com a mão mais dobrada, sito as alturas 
menores; de modo que nma creança pequena é representada 
quasi com o corpo todo descaido c a mão fechada, c a de collo 
como se a tivessem deitada nos braços; c as maiores alturas 
endireitando o corpo, c tendo o braço quasi na vertical, levan- 
taudo-o ainda mais para designar as mais elevadas. 

As espessuras são reguladas pelas pernas, sendo a bitola 
desde o delgado até á coxa, c indicando com as mãos o querer 
abraçá-la. Se se trata, porem, de grossos arvoredos, então o 
individuo que falia levanta-se, curva-sc o mais que pode para 
a frente, c arqueia os braços, deixando grande intervallo de 
mão a mão e diz sempre: ah! ka ha! (olliando ora para um 
ora para o outro) iU ilãepe! «isto ó pequeno». 

Fallando da grandeza de um dente de marfim, indicam-na 
pela perna até GO libras (peso), movendo a mão direita desde 
o delgado até ao cheio. Acima do joelho é superior a 80 libras. 

Mostram a pouca importância que ligam ao que vêem ou 
ouvem,-levantando repentinamente os hombros, e mais o di- 
reito do que o esquerdo. 

A rapidez é indicada por estalidos com os dedos da mão 
direita, braço estendido, ao mesmo tempo que os beiços se 
protrahcm c deixam ouvir um som guttural como rururu... 

A grande mortandade numa guerra, indicam-na agitando 
desordenadamente o braço direito para os lados, snppondo a 
mão o gume de uma faca cortando cabeças, o movendo os 
beiços rapidamente, ao mesmo tempo que franzem os sobro- 
lhos e nariz, c meneando toda a cabeça num vaivém para a 
frente, fazendo ouvir pum pum pum, c cm seguida hutapa, 
hutapa ni hutapa.. . pum pum pum, hutapa, ete. «a guerra 
foi grande, matou-sc muita gente a tiro c á faca». 
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Os precipícios são indicados, fazendo girar um braço cm 
torno do outro três vezes e deixando cair depois o direito; c 
batendo logo em seguida com a mao direita uma palmada na 
esquerda, vão segurar o queixo, abanando a cabeça um pouco 
para baixo sobre a direita, ao mesmo tempo que dizem ah! 
ka! ficando assim por algum tempo. 

A suspensão indicam-na, levantando o corpo rapidamente 
c dizendo: iíohiíó! 

miíamé Si noeji, que abreviam ainda em miiê U noeji e 
mesmo em Si noeji, phrase usada como respeito para com o 
primeiro Muatiânvua, representado sempre pelo da actualidade, 
ó constantemente empregada entre períodos, entre plirascs e 
até mesmo entre vocábulos; o que a faz parecer um pretexto 
para fôlego, na rapidez com que fazem sueceder as palavras 
na sua conversação, e também para lhes oceorrer o vocábulo 
que teem a empregar em seguida áquelle era que pararam. 
Ex.: ámi ma íi noeji ni miíéne kase ni... múe íi noeji... 
ni cibida pacau pa... múe Zi noeji... pa cluoiíè, etc. «eu 
vou com (pela graça do superior) Muene Casse c... (idem) 
com o caçador ao porto... (idem) do Chiúmbue, etc.» 

kaloòo, kaluya, zabi, tátuko, múaniê, mukúoZayo, niiíéne- 
yada, acompanhados de accionados, c batendo as palmas e 
esfregando o peito c braços com terra, são intercalações fre- 
quentes nos seus discursos, principalmente se forem inter- 
rompidos, embora apenas por uma phraso de assentimento, 
ou affirmativa, ou negativa de quem os escuta, c muito prin- 
cipalmente se for o potentado da localidade; chegando para 
este a deitarem o corpo no solo, e para o Muatiânvua a rebo- 
larcm-se de um para outro lado, como prova de muita defe- 
rência c respeito. 
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Transcripção vulgar 

Terminarei a parte cTeste resumo, que comprehende a pho- 
nologia da língua lunda, com algumas regras, que se devem 
adoptar para reduzir á orthographia usu.nl portugueza os ca- 
racteres de que fiz uso na transcrrpção methodica, que adoptei 
para a representação dos sons que constituem o referido dia- 
lecto. 

l.a As consoantes nasaladas, a que sobrepuz o ~, passam 
â escripta usual mudando-se aquelle diaeritieo cm m antes de 
h e p, e em n antes de qualquer outra consoante. Se forem 
iniciaes antepõe-se-lhes além d'isso a. 

2.a O k passa a c antes de a, o, «/ e antes de e, i a qu. 
Semelhantemente entre g e e, i seguintes interpõe-se a, for- 
mando o grupo conhecido gu. 

3.* O s medial dobra-se em ss para conservar a pronun- 
ciaçao inicial de ç. 

4.* (Sc»i convertem-se em eh, nh. 
õ.a Nos vocábulos cuja ultima syllaba contém as vogaes i, 

u, finaes ou seguidas de outra vogal, indiea-se sempre a vogal 
tónica, por isso quo os terminados em i, u são cm portuguez 
quasi todos agudos, e os terminados em ia, ita, ete., variam 
muito na sua aecentuação. 

C.a Quando i, ti, fonnem por si sós a penúltima syllaba 
tónica de um vocábulo, serão accentuados para se conhecer 
que não constituem dithongo com a vogal que os precede. 

7.* A outra aecentuação eonserva-sc, com as simplificações 
usadas no methodo desde pag. 11. 

8.a Os nomes próprios escrever-se-hão com letra inicial 
maiúscula. 

9-a Os signaes eonvencionaes {a, ò, t, e, etc.) supprimem-se. 

W 





PARTE II 

MORPHOLOGIA 





I 

RESUMO SYNTHETICO 

Substantivos 

Prefixos 

Sendo certo que são os prefixos dos substantivos que regem 
toda a lingua, ou melhor, que todas as partes variáveis da 
oração a elles se subordinam porque deixam os seus para 
tomar os d'aquelles quando se lhes juntam, 6, portanto, de 
inteira necessidade investigar quaes as funeções que os prefi- 
xos exercem nos substantivos ou razões de preferencia do seu 
emprego, para se conhecer a classificação ou modo do grupar 
os substantivos. 

E notável que já hoje appareccm muitos substantivos sem 
prefixo no singular; porém, como o toem no plural, o seu 
logar não pode deixar de ser ao lado d'aquclles que tiverem 
idênticos prefixos nesse numero, e sabe-se quo alguns dos 
que nilo teem prefixos podem usar-se com os quo correspon- 
deriam aos que elles teem no plural. 

Dependente da memoria de cada um esta lingua, compre- 
hende-se o trabalho que tivemos na arrumação dos vocábulos 
pelos prefixos, e sobretudo quando se não esqueça que a região 
central em que cila se falia 6 vastissima eoceupada por um 
grande numero de tribus, quo se constituíram com indivíduos 
emigrados de outras mais ou menos affastadas. 
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Quem tenha em attenção estas e muitas outras eircumstan- 
eias, como, por exemplo, que novas emigrações trariam novos 
vocábulos e que a estes outros se juntaram de novos objectos 
que com o tempo se foram conhecendo, reconhece também 
quo o diffieil discriminar as primitivas classificações, porque 
por analogia os vocábulos quo se lho seguiram foram encor- 
porar-se aos primeiros classificados. 

Não se devem esperar, pois, regras precisas para se conhe- 
cer do uso dos prefixos; mas, no intiúto do esclarecer e auxi- 
liar a memoria, apresentaremos o que devemos A pratica e 
ás nossas investigações. 

Keduzem-se a cinco os prefixos, em que faremos entrar 
todos os vocábulos dos nomes substantivos, e são: 

Destacam-se, nos vocábulos que teem este prefixo, os entes 
animados, que no plural o mudam em a, dos .outros que a 
estes ao encorporaram e o mudam em mi. Ex.: 

Primeiro caso 

singr. 
múana 
miiepua 
mukaje 
mukato 
mnkita 
mururo 
mídia 

«filho» ana. 
«sobrinho» aejriía. 
«mulher» akaje. 
«selvagem» akato. 
«osga» 
«escravo» 
«portador» 

akita. 
antro, 
alua. 

Slngf. 

' múixi 

Segundo caso 

ifumoi 
mukada   «abrigo» 

vi. 
míixi. 
mikada. 

mukaka   «mandioea» mikaka. 
mujikita «serviço»      mijikita. 
musaji     «molho»        vrisaji. 
mucima   «estômago»  miZima. 
mutodo    «arvore»       mitodo. 
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lu oiT ru 

Sendo para notar que a região cm que se falia a lingna de 
que tratamos so denomina luda, e que os nomes da maior 
parte dos rios o riachos que a cortam tecm por prefixo lu, 
ex.: lubale, luaye, litcle, luvo, lúôvua, luòiko, lúaZimo, luebe, 
liiana, lúia, lufi, luláa, liítza, lusázeji, lumami, hibilaxi, lúalaba, 
etc., e de suppor que tal prefixo tenha uma ordem de prefe- 
rencia o sem duvida immediata ;l dos entes animados,' que 
certamente foram os primeiros classificados. 

A este prefixo corresponde no plural ^'í, sem excepções. 
As nossas investigações sobre os vocábulos que teem tal 

prefixo fazem-nos destacar os que são phenomenos da natureza, 
e por analogia os que representam objectos que terminam 
em formas mais ou menos agudas. Ex.: 

SinK. ri. 
lúeycle «abvsmo» fíetjele.. 
lukido d vento» jikido. 
luvula «chuva» jivula. 
luvudo «bulha» jivudo. 
luse «extremo a guçado» jise. 
lusuki «cabello» jisuki. 
lumemo «barbas de gato» jimemo 
lutu «colher» jitu.^ 
lupada «esteio» jijmda. 
luzala «nnha» jizala. 
ludimi «lingua» jidtmi. 

OBSKRVAçãO. — A par d'estes já estão vocábulos novos 
como: lupasa «caneca», lubalo «parafuso das armas», luji 
«prego», lusumo «copo de vidro»; e também lutaba «batata», 
luscya «poeira», lukobo «espécie de vassoura», lutedo «bala», 
lukaxi «bofetada». Todos elles mudam para o plural do mesmo 
modo. Este ultimo exemplo torna-se muito mais saliente porque 
«soco» e «couce» estão grupados na classe do prefixo <Zi, como 
o veremos. 



24 EXPEDIÇÃO POKTUGUEZA AO MUATIÂXVUA 

íi OU ki 

Notam-se entre os vocábulos d'este grupo apenas, das partes 
do corpo humano, braço, mão, c hombro, e tanibcm «o que ó 
devido ao seu movimento», e isto faz prever que não lhes pas- 
sara desj>ercebido o fazerem a tal respeito uma arrumação 
especial dos seus vocábulos. Todos mudam para o plural tro- 
cando o prefixo por i. Ex.: 

Sing. 

íikasa «mão, braço» 
ri. 

ikasa. 
Zikiji 
iikuto 

«hombro» 
«cubata» 

ikiji. 
ikuZo. 

cileda «bainha das facas» Haia. 
Zisajmilo 
Hieya 
iisoka 

«prato de madeira» 
«prato de barro» 
«machado» 

isapuilo 
íeya. 
isoka. 

Zizayulo 
íãalo 
cikaya 
lisokolo 

«pente» 
«ponte» 
«esteira» 
«lança» 

izayulo. 
Halo. 
ikaya. 
isokolo. 

Zino «pilão» ino. 
Zipaya 
Zipaía 
Zipaúa 

acerca,'cerrado» 
«cesto» 
«malla». 

ipaya. 
ipaia. 
ijpaúa. 

OHSERVAçàO. — Outros se juntaram a este grupo certamente 
por analogia, porque os emigrantes os trouxeram, ou antes, 
porque sendo o seu plural o mesmo, o habito lhes fez dar o 
mesmo prefixo do singular. Ex.: 

Sing. ri. 
citata «ferida» itata. 
Zilema «aleijado» ilema. 
SSikita «pclle que tem pello» ikita. 
Zikada «pelle de porco» ikada. 
cikaúi «suco» ikani. 
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Slng. 1"!. 

Zisani «couce» isani. 
.Zijiyirilo «signal» ijiyirilo. 
Zikàlaya «ninho» ikcãaya. 
Zisiipe «onça (fera)D isupe. 
Zibode «porco» ibode. 
cíóka «lombriga» loka. 
ciscke «cliapcllinho de sol» iseke. 
Ziko «praça, mercado» iko. 

OBSERVAçãO.—Na maioria d'estes vocábulos parece haver 
para a sua arrumação neste grupo a influencia da guttural k 
por analogia com Zikasa «braço», e 6 natural que depois uns 
chamassem outros, como, por exemplo, Zikada «pelle de porco», 
libode «porco», etc. 

di ou li ou ri 

Parece que este foi adoptado para arrumação de todos 
aquellcs que por qualquer circumstancia não deviam ter logar 
nos três primeiros grupos e aos quaes se foram juntando, 
tendo todos por prefixo no plural ma. Ainda assim na maioria 
dos vocábulos parece ter-se em vista a forma redonda dos 
objectos que representam. Ex.: 

Slng. PI. 

dibuko «buraco» mabuko. 
ãtayua «abóbora» maayua. 
difuvo «abcesso» mafuvo. 
ditako «anca» matako. 
divumo «barriga» mavumo. 
dibala «calva» mabala. 
ãibóío «caveira» mab&o. 
dUiuro «céu» màhuro. 
ãitui «ouvido» matúi. 
diíala «pedra» maíala. 
difuda «embrulho» mafuda. 
disqji «pingo, lagrima» masoji. 
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OBSERVAçãO. — A estes se gruparam ainda outros, certa- 
mente por analogia, se nào de formas, de pronuncia, ou qual- 
quer outro motivo. Ex.: 

Sinç. PI. 

dipana   «abertura, fenda» mapann. 
diloiía «anzol» maloua. 
dibuiji «bago» mabúiji. 
dikala «earvíio» makala. 
dizeu «dente» mazêu. 
diZiko «dia» ■maSiko. 
difupa «osso» mafupa. 
dizúi «palavra, voz» mazúi. 
dijaZo «sepultura» majaoo. 
difada «pólvora» ma fada. 
diiji «folha de arvore» maiji. 
díeZe «rolla» maeZe. 
d it licita «floresta» matikita. 
diaba «cesto pequeno» maaba. 
dikuba «invólucro» makuba. 
anele «mamma» mdiele. 
dipúile «bolha» mapúile. 
ditada «mocho, assento» matada. 
dii «ovo» maí. 
divuya «panno» mavuya. 

OBSERVAçãO.—Nota-se ser esta classe e a que tem como 
prefixo mu as que teem maior numero de vocábulos. 

ka 

Este prefixo tem funcçíío determinada — fazer diminuitivos 
dos vocábulos positivos. Os que de si teem este prefixo per- 
manente representam aniinaés ou objectos relativamente pe- 
quenos.. Todos elles formam o plural mudando ka em tu. Ex.: 
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Slng. 

katumo «agulha» 
ri. 

tutumo. 
Jcaníéne «vespa» tumene 
kahoko «cranco» tuhoko. 
katóí «corvo» tutui. 
kuhaka c mi lho» tubaka. 
kasau «machaclinho» tusau. 
kaseya «migalha» tuseya. 
kamn 
kattibo 

«mosquito» 
«cstrella» 

tumu. 
tutubo. 

Icakuyumiu 
kalúa 

«cotovcllo» 
«cão» 

tukuyunua. 
tiibua. 

kamexi «gato tumexi. 
kaulo «sitio» tuulo. 
Jcakuda «corcunda» tukuda. 
Jcadtya «bomhó»1 tudiya. 

OBSERVAçãO GERAL. — Como este prefixo tenha uma fnncçào 
cspeôial, só temos a considerar para os casos geraes os pri- 
meiros quatro, onde se podem, segundo o meu modo de ver, 
collocar todos os vocábulos, quer tenham ou não prefixo no 
singular, e classifico do seguinte modo: 

Classes 

SIng, 

l.a—mu 
2."— lu ou ru 
3.a — ít ou ki 

pi. 

a ou mi 

ji 
i 

■ di ou ri ou li     ma. 

OIISKRVAçõES. — I. No vocabulário de nomes substantivos, 
sem prefixo determinado, actualmente, só encontro dois que 
teem por inicial i, alguns por inicial u, c todos os demais são 
iniciados por articulações simples ou nasaladas. 

Mandioca seca, depois de estar de molho três dias no rio. 
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Os que teem por inicial i, como sejam de entes animados 
e se lhes antepõe no plural a, os considero da primeira classe, 
que teem por prefixo mu. Ex.: 

Sing. ri. 

ikuyi «homem» aikuyi 
ixi      «peixe»     aíxi. 

Os que teem por inicial u, como se lhes anteponha no plural 
ma, considero-os de quarta classe que teem por prefixo di ou 
ri ou li. Ex.: 

Slug. VI. 

iíata «estado» vtauata. 
úato «canoa» mawato. 
tiya «fubá» mauya. 
ulalo «cama» maulalo 
ulaje «veneno» maulaje. 
úito «rio» maúito. 
xitadi «ferro» nuiutadi 
iituè «cinza» mautúi. 
uiji «ladrão» maúiji. 
uscia «negocio» mauseia 
uviji «pello» mauviji. 

Os que teem por inicial qualquer articulação, ou teem por 
prefixo no plural a o\i ji, e ainda os primeiros, como tenham 
referencia a entes animados, eolloco-os na primeira classe cujo 
prefixo é mu, e os outros na segunda cujo prefixo ó lu ou ru. 

Vocábulos iniciados por articulações simples, ex.: 

SIng. 

tátiiko 
maku 

Primeiro caso/   \ 
tuzo 
soyani 

«pae» 
«mãe» 
«tia» 
«rato» 
«formigai 

tadaúaje « aranha 1 

pi. 

atátuko. 
arnaku. 
asoji. 
atuzo. 
asoyani. 
atadauaje. 
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Segundo caso 

Sing. 

' xipo «cinto D 
mono «remédio» 

jjikiãi «saco» 
\poto «macaco, sp.» jipoto. 

seu tflexa» jiséú. 
t nuyo «panclla» jinuyo 

H. 

jixipo. 
jimono. 
jifikidi. 

Exemplos de vocábulos iniciados por articulação nasalada: 

Sing. n. 
. Data «carregador» ayata. 

yaka «avô» ayaka. 
fâi «mosca» ayeji. 
feijo «palhaço» ayoyo. 
ícala «caranguej o» akala. 

Primeiro caso kúedi «cunhado» akúedi. 
Jikultilo «neto» ajikululo 
ilaka «cobra» analca. 
pete «cabra» apete. 
puka «abelha» apuka. 
zéd «formiga» azéò. 

Sing. 1'L 

í tuto «semente» jittito. 
dada «algodão» jidada. 
dudo «borracha» jidudo. 
duyo «pimentinlias» jiduyo. 
yada «paiz» jiyada. 

Segundo caso < SaJ« 
yezúa 

«dendem» 
«campainha» jiyezúa. 

yoya «patrona» jiyoya. 
paka «faca» iipaka. 
pexi «cachimbo» jipexi. 
pupo «barrete» jipupo. 
zaje «raio» jizqje. 
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II. Appareeem vocábulos só prefixados cm ma, mas isto 
não quer dizer que não tenham di para singular, e neste 
caso estão: mdiele «leite», que é o plural de duelo «mamma»; 
manana «bracelete de latão», que ó o plural de dinana «vara 
do latão»; maluyula «calor», que também se diz diluyula. 

Também 6 para notar que outros lia que não tcem realmente 
singular, ou que conservam sempre os seus prefixos em qual- 
quer numero em que se falia. Ex.: mate «euspo», mala «cas- 
tigo», makuro «despovoado», mafefe «traição», malcaso «men- 
tira», masékule «ourina», masayano «encontro de rios», malaú 
«pântano», maxi «sangue», macika «frio», ete. 

Parece que o ma indica abundância. 
Ainda neste grupo devem entrar: mema «agua», moyiía 

«sal», marra «garapa», rrulca «infunde», matu «tio», miloya 
«causa, demanda, crime», etc. 

Estes dois últimos não deixam de chamar a nossa attenção, 
porquanto muloya, que parece ser o singular d'este, é o vocá- 
bulo «porque», e na verdade miloya, que representa as ques- 
tões que se levantam entre aquclles povos não se pode dizer 
que tomasse interpretação diversa. Com respeito ao primeiro 
é o vocábulo especial que se não deve confundir com alu 
«pessoas» e como elle toma o prefixo a no plural, dá logar 
a suppor-se que o verdadeiro vocábulo teria sido múatu. 

As considerações sobre rnaiu e miloya levam-nos a suppô-los 
ambos da primeira classe, cujo prefixo é mu, sendo o primeiro 
dos entes animados que teem por plural a e o terceiro dos que 
teem por plural mi. 

Assim discorrendo, nós podemos ir classificando todos os 
vocábulos nas quatro classes indicadas. 

Géneros 

Só teem género os substantivos classificados como entes 
animados, isto é, aquelles quo teem por prefixo no plural a, 
salvo algumas excepções, dos poucos que foram grupados por 
analogia em outras classes. 
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E para estes, se o nome é genérico para os dois sexos, 
temos a ajuntar o vocábulo Zada «mulher», para o individuo 
femea; também se emprega, mas é raro, o vocábulo ikuTji 
«homems, se temos a distinguir individuo macho. 

Graus 

Tornam os substantivos augmentativos juntando-lhes os 
adjectivos jima «maior, largo, espesso, gordo», ou kene «gran- 
de», com o mesmo prefixo do substantivo. 

Querendo empregá-lo no diminuitivo antepõem-lho ka. 
Ex.: 

Tosltlvo Augmentatlvo DlmlnuIUvo 

•paka «faca» paka úa Tcene        kapaka 
kabiia «cão» kahúa kajima        Icakabúa 
Zikaya «esteira»        Zikaya Zikéne        Icatikaya 

OBSERVAçãO.—Adoptam o prefixo u para a concordância 
quando os vocábulos começam por articulação nasal juntando 
a a esse prefixo para mais fácil ligação, como se vê do pri- 
meiro exemplo. Cf. a pag. 29 o adjectivo determinativo úa 
(uná) C a pag. 30 ADJECTIVOS ATTRHSUTIVOS. 

Adjectivos 

Em geral os adjectivos fazem-se sueceder aos substantivos 
com os prefixos d'estes, sendo os determinativos pospostos 
aos attributivos. Ex.: dileso ãiúapc «bom, bcllo lenço», ilcuTj'ã 
«este homem», iku?j' ia «aqucllo homem», dileso diúajpc ta 
«aqucllo bonito lenço», dileso diúape edi «esto bom lenço». 

Classe , 

E a mesma dos substantivos com os quacs teem de con- 
cordar. 
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Numero 

Como são os prefixos quo mudam, o numero 6 o do sub- 
stantivo. 

Graus de comparação 

Para indicarem igualdade servem-se dos vocábulos múa- 
mo... mudi «assim... como», quauclo affirmain; c de havana 
miíamo... mudi «não assim... como», quando negam. Ex.: 
divuy' edi miíamo diúape mudi dia «este panno assim bom como 
aquclle», ihujj' ia kayana múamo múipe mudi múana maku edi 
«aquclle homem não assim mau como irmão d'ellei>. 

Para indicarem superioridade servem-se dos vocábulos 
Aramo «mais», kadi kamo «ainda mais», kaxi «muito». 

Fazem a comparação affirmando a superioridade de um 
substantivo, negando a do outro. Ex.: nidi mulepe kamo, ka- 
yana múana maku ámi «cu sou alto mais não irmão meu»; ámi 
kadi kamo, kayan ei «eu ainda mais, não tu»; múén edi ulepe 
ni kaxi «clle, alto e muito»; tatuko edi kamo ni kaxi «pac 
d'clle mais e muito». 

OBSERVAçãO. — O mesmo adjectivo muda de prefixos segundo 
os dos substantivos c ainda segundo os pronomes prefixos, de 
modo que muitas vezes um adjectivo pelo prefixo está oceu- 
pando o logar do verbo que se subentende. Assim: lepe «alto, 
longe, distante» no terceiro exemplo acima, tomou o prefixo 
u da terceira pessoa, subentendendo-sc udi «é». 

Para indicarem inferioridade servem-se do vocábulo 
kakíepe «pequeno ou pouco», e da abreviatura ka. 

OBSERVAçõES. — I. Repetem o vocábulo para designarem 
quantidade mais Ínfima. Ex.: kakíepe ni kakíepe, que é o 
mesmo que kakíepe ni kaxi. 

II.—Tratando-sc de qualidade, usam também antepor os 
adjectivos la o li para designar o que ha do mais superior 
ou inferior. Ex.: bakéne «muito grande, capaz, intclligcntc, 
ete.», laúape «muito bom, bello, bonito, cte.», likepe «muito 
pequeno, ínfimo, insignificante, ete», clipe «muito, mau, pés- 
simo, feiíssimo, cte.». 
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Adjeotivos determinativos 

â, é, 0, ú, seguidos dos prefixos dos substantivos, no singular 
«este, esta», no plural «estes, estas», unú «este (quando iso- 
lado)». 

ut, ie, i0, hi, similhantcmente, «esse,-essa, esses, essas». 
ttná «aquellc», que abreviam em iía. O prefixo u é substi- 

tuído pelos dos substantivos com quem tem de concordar. Cf. 
a OHS. a pag. 31. 

iíi ou iki «isto», íei «isso», ienã «aquillo». Também dizem 
ítt «isto», inú «isso». 

Mau «outro», 'mukiiaú «aquclloutro», inuMaú uná «aquelle 
de lá». 

Cso «tudo, todo», aôso «todos». 
ãôso «qualquer», <%ô$o Zikúaú, «qualquer outro», Sikntro 

«antigo», ãiso «novo», eli ou chi «que», kota «qual», nemi 
«quem». 

OKSKRVAçXO. — Não devemos esquecer, que para a concor- 
dância com os substantivos os prefixos trocam-sc pelos d'estes. 

Adjectivos numeraes ordinaes 

São grupados por dezenas e com nomes, hoje distinctos, de 
um a dez: 

kámifè «um» musâôaho «seis» 
kaadi «dois» satuari «sete» 
kasato «três» lhana «oito» 
kaní «quatro» dlvu «nove» 
katetno «cinco» dikumi «dez» 

Para os grupos seguintes até cem, tomam o plural de dez, 
makumi, a que addieionam o plural do numero cuja dezena 
querem indicar, assim: makumi matano «eincoenta», c a esta 
ligam pela eonjnneção ni o numero de unidades, assim: maku- 
mi matano vi sinto «eineoenta e três». 
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Para o numero cem teem o vocábulo litota, e seguem 
para as centenas o mesmo quo para as dezenas. Para mil o 
vocábulo ó kanitno. 

OBSERVAçãO. — Xão tecm vocábulos para os números car- 
dinaes, porém dizem úasalele «primeiro», de kusaoa '«princi- 
piar», e depois, juntando-lhe as radicaes do numero de ordem 
de dois a dez,  obteem as equivalências de segundo ate 
decimo. 

Adjectivos partitivoa 

Apenas teem: cikuko «porção (referindo-se a divisão)», Zibalo 
«porção (referindo-se a calculo)», Cibele «retalho», kasaxi «me- 
tade», kakíepe «porção pequena». 

Adjectivos attributivos 

Como teem poucos, servem-se de substantivos, dos adje- 
ctivos que conhecem e de verbos, antepondo-lhes os prefixos 
dos substantivos a que se referem, precedidos de á e mais 
geralmente ua. Ex.: mukaje wausiía «rapariga de força», em 
vez de «rapariga forte»; tabu úasúeji «leão de bravura», em 
vez de «leão bravo»; iknlji mjita «homem do guerra», em vez 
de «guerreiro»; cíoúma clafúa «cousa de morre», cm vez de 
«cousa quebrada»; mííéne iíakudima «senhor de lavrar», em 
vez de «lavrador»; dileso ãíauape «lenço de bom», em vez de 
«bom lenço», etc. Cf. a Ous. a pag. 31. 

Pronomes pessoaes 

Absolutos 

1.* ámi «eu» (1." c&t  «nrts» 
Sinff. }2.* eU   «tu» PI. j 2.a énu «vós» 

3.* edi   «elle» (3.* éne  «elles» 
Jh- 

OBSERVAçãO. —É frequente dizerem mnérí edi (miíêne «o se- 
nhor») «clle próprio, o mesmo», o que tem dado logar a inter- 
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prctar-se múêne «o mesmo», porque usam apenas edi. Este 
vocábulo ó mais usado como complemento de verbo c de pre- 
posição. Também cm logar de éne se ouve algumas vezes ahii, 
dhinaú. 

Possessivos 

São os próprios pronomes absolutos a que se antepõem os 
prefixos dos substantivos. 

OiiSEkVAçÃO. — Quando os substantivos não tecm prefixos 
determinados, o prefixo usado para o possessivo ó n. Ex.: 
múmia úámi «filho meu», yaJca iícdi «avô d'e]le», pele iíámi 
«cabra minha», cilode ãámi «porco meu», ditada diámi «ca- 
deira minha», etc. 

Clrcumstanclses 

íl.a ámi «mim, -migo» M.a êtu   «nós, -nosco» 
Siug.   2.' <^    «ti, -tigo» PI. J 2.a énu «vós, -vosco» 

(3.» edi   «...clle, lhe» (3.a éne «...ellcs, lhes» 

OiiSElíVAçÕES. — I. Comovemos, síío os pronomes absolutos 
sem  alteração  ou   com' pequenas   modificações   na   segunda 
pessoa do singular e primeira do plural, pospostos ás diversas 
preposições. 

II. Não se deve esquecer o que já dissemos com respeito 
aos pronomes absolutos «clle» e «ellcs», pois se ouve também 
nos eircumstaneiues ^ amúéne, nimuéne, tlíahúi, niaií, ahinaú, 
etc, cm vez de: aedi, níedi, díêne, méne, etc. 

Conjunctos 

Reolprooo 

Commum a ambos os números: »ií «se». 

Subjectivos 
* 

l.a   ni «cu» í 1.» tu «nós» 
Sincr. \ 2.* «*»»     T>'  ' 9 a •*• 

3.a n «tu»     PI. < 2.a 7iu (mu) «vós» 
«ellc» 3.a a  ■       - «cllesj 
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OBSERVAçãO IMPORTANTE. — Quando o sujeito for algum 
dos substantivos classificados, então'o prefixo da terceira pessoa 
troca-se pelo d'aquelle. 

Objectivos 

1.* yu   «me» (l.a étu, yani mós, nós todos» 
Sim?. } 2.' et    «te»      PI. j2.a énu «vós» 

"M* 

3.a mu «elle» (3.a i «elles > 

NOTA. — 0 primeiro e infixo e os demais suffixos do verbo. 
OBSERVAçãO.—mu c i são equivalentes aos pronomes «o, 

os» e «a, as», porém também os empregam como «lhe, lhes» 
semppc que não tenham referencias a fazer, porque então não 
dispensam os pronomes pospostos indicados na pagina anterior. 

Emprcgam-se também edi no singular e nau no plural, por 
emphase. 

Verbos 

Conjugam-sc todos do mesmo modo, dividindo-se pelas ter- 
minações do aoristo cm duas classes, e cada uma (Testas em 
dois grupos. 

Pertencem á primeira classe, e, os verbos cujos aoristos 
terminam em ele e ene; são da segunda classe, i, os verbos 
cujos aoristos terminam cm ile e ine. 

Tomámos como radical do verbo a sua forma mais simples, 
a segunda pessoa do singular do imperativo, pois nesta assenta 
todo o seu mcehanismo por meio de prefixos, infixos e suffixos.' 

Dado o radical, trata-se de conhecer a classe e grupo a que 
pertence por uma lei que observámos c de que pouquissimos 
verbos fogem, c quem sabe se podemos attribuir já a erro 
essas excepções. 

Sc a penúltima syllaba termina cm a ou e ou o, pertence o 
verbo á classe e, se em i ou n á classe i. Conhecida a classe, 
se a ultima syllaba principia por m ou n, pertence, por assi- 
milação parcial, ao segundo grupo da sua classe cuja termi- 
nação ó ne, sendo qualquer outra letra pertence ao primeiro, 
cuja terminação ó le. Ex.: 
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CLASSE 1 

l"rlmclro grupo 

sala «fazc» sal-ele 
tapa «corta» tap-ele 
leta «trazc» let-ele 
sota «procura» sot-ele 

Segundo grupo 

pana      «dá» pan-éne 
xakama «senta-te» xakam-tne 
jimana   «enfada»   jiman-éne 
idama    «precisa»   idam-êne 

CLASSE n 
Trlmelro grupo 

xika     «chega» xik-ile 
tuouka «levanta» tuouk-ile 
suta     "«passa» sut-ile 
luka      «vomita» luk-ile 

Segundo grupo 

jima «apaga» jim-me 
tuma «manda» tum-ine 
kuna «semeia» kun-ine 
suma «morde» sum-ine 

Forma activa 

E d'esta forma que se derivam todas as outras, c como os 
verbos compostos seguem as regras dos simples, o paradigma 
ó o mesmo para todos, depois de o collocarraos no seu grupo 
e classe. 

Conhecida a segunda pessoa do singular do imperativo, 
formam-se as outras por meio dos prefixos correspondentes «-Is 
pessoas c dos suffixos. 

Para exemplo conjugaremos um verbo do primeiro grupo da 
segunda classe. 

O indicativo tem três tempos: presente, futuro e aoristo. 
O presente forma-se apenas prefixando os pronomes conjunctos 
subjectivos ao radical. O futuro forma-se antepondo ao radical 
os prefixos a-ka. O aoristo forma-se igualmente do presente 
mediante os suffixos indicados e prefixando ao radical a. 

Kotáinos que se servem muitas vezes do verbo kixeza «vir», 
no seu presente, com o verbo que pretendem conjugar, no 
infinito, para formarem um futnro; assim diíem níeza kusota 
«venho procurar», iieza kusala «vens fazer», etc. 

O condicional tem só um tempo, hoje em desuso, e que 
difteria apenas do futuro cm trocar o infixo a-ka por a-jo. 



38 - EXPEDIÇÃO rORTUGUEZA AO MUATIÂXVUA 

O conjunctivo só se differença do indicativo cm que o 
a final passa a e, como se vê nas formas que, por symmetria, 
damos como terceiras pessoas do imperativo. 

O infinito éo radical com o prefixo invariável ku (kií 
antes de vogal). 

Para formação' das pessoas em cada tempo prefixam-sc ás 
respectivas bases os pronomes conjunctos subjectivos, devendo 
advertir-se: 1.° — que na primeira pessoa singular do futuro 
c do aoristo o i de vi cae deante do prefixo, que fica sendo na 
(ixi _|_ ffl)j 2.° — que a segunda e terceira pessoa do singular 
cm cada tempo são perfeitamente idênticas, o que é importan- 
tíssimo eomo facto linguistico. 

Paradigma:  rad. tubuka «levantar» 

IMPERATIVO 

S. 
tubuka 
u-tubuk-e 
tu-tuuuk-Ztu 

P. 1 tuluk-énu 
a-tuluk-e 

«levanta» 
«levante». 
«levantemos» 
«levantae» 
«levantem». 

INFINITO 

ku-tuluka «levantar». 

1.» 
2.* 
3.a 

l.a 

INDICATIVO 

Presente 

ni-tubuka 

u-tubuka 

tu-tubuka 
P. <2.a   vu-tulukal 

3.*   a-tuluka 

«levanto» 
«levantas» 
«levanta» 
«levantamos» 
«levantaes» 
«levantam». 

' Ou mu-luliika. 
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Futuro 

1'. 

1.*   na-ka-tuluka 
9 » , 

■ n-a-ka-tubnka 
3.* 
i .a tu-a-ka-tubuka 
2.a mi-a-ka-tvbuka 
3.a a-ku-tubuka 

Aorísto 

1 .a   na-tubuk-ih 
S] 9 a I 

., „ > u-a-tubuk-ile 
í5.a J 

] .a   tú-a-tubuk-ile 
2.a   nu-a-tulitk-ilc 
3."   (i-tvbnk-ile 

,! 

«levantarei» 
«levantarás» 
«levantará» 
«levantaremos)) 
«levantareis» 
«levantarão». 

«levantei» 
«levantaste» 
«levantou» 
«levantámos» 
«levantastes» 
«levantaram». 

COKDICIOKAIJ 

lia ainda quem se lembre, que em tempo difteria apenas 
do futuro na mudança do infixo a-ka por a-jo como se disse. 
Actualmente substituem-no pelo pretérito de qualquer dos ver- 
bos: kusota «querer», hilde «desejar», kum «ir», kúeza «vir» 
(segundo o sentido), como auxiliar antes do verbo que se 
conjuga. Neste, por .exemplo, diriam em logar de tiiajottibuka 
«levantaríamos», túasoteh ladutuka «queríamos levan- 
tar», ete. 

COXJUXCT1VO. 

Tem os mesmos tempos do indicativo, com a differença de 
que o a final do radical do presente e futuro se muda cm 
c, como já se disse, sendo o aoristo absolutamente idêntico. 
Antepõe-se aos prefixos, conforme o sentido, qualquer das 
partículas seguintes: aci «se», Zi «que», vciki «ainda que», 
cíaôso «quando», suka «mas». 

OBSERVAçãO. — Xão usam de tempos compostos e mesmo 
nào lhes distingui a forma passiva, pois nào tecm partieipio. 
Km logar do nosso passivo, usam de eonstrucção activa. Assim 
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dizem: «vi castigos em logar de «tenho soffrido castigo, fui 
castigado», ctc; «inandarani-no» cm logar de «foi mandado»; 
«cousa (qualquer) morreu» cm logar de «foi quebrada, raxada, 
rasgada», ctc. 

Formas objectivas 

Para pessoas indeterminadas usam do pronome infixo mu 
o seu plural i, correspondentes aos pronomes «o», «a». Ex.: 
nimutuLuka «levanto-o»; úamiUuoukih «levantou-o»; túaketu- 
lnka «levantá-los-hemos»; núituZukãe «os levantaes», etc. 

Quando se trata do pessoas determinadas empregam os 
pronomes conjunctos objectivos. Ex.: ayutuZuka «levantam- 
me»; ayutuZukc «levantem-me»; natulakil' et «levantei-te»; 
atutukani «levantam-se»; atuZukcúi «levantem-se»; tiduZuka 
<jaúi «levantfimo-nos»; aci natuZukile nau «se eu os levantasse, 
a clles»; eci'Â;i nitutuk' edi «ainda que o levante, a ellc»; òlaôso 
nakatuZuk' et «quando cu te levantar», etc. 

Sc a referencia ò a um pronome exprimindo eircumstancia, 
junta-se este ao verbo, se não houver pronomo objectivo, que 
prefere na collocação. Ex. titulnka nuími «levanta commigo 
(partir para viagem)»; HakatuZuk' et «levantara comtigo»; tidu- 
tuka menu alevantâmos eom vocês»; nètuZukile mêne «levan- 
tei-os com clles», ete.; úayupana kúítu «dá-ine para nós»; 
nii-panén eí kúaôso «dei-t'os para todos»; atuoukani níctu «le- 
vantem-sc comnoseo»; ctc. 

Se a referencia 6 a cousas, o seu prefixo passa então a ser 
o do substantivo. Ex.: dileso (didC) diámi «o lenço (ó) meu»; 
kilriía (tiíadí) tiictu «os cães (são) nossos»; ditada diuafúUe 
«a cadeira morreu (quebrou-se)»; ftópo fíúafuile «o copo par- 
tiu-se»; etc. 

Forma interrogativa 

Fazem-na como em portuguez pela entonação se o sujeito 
c expresso, mas na maioria dos casos tornam aguda a vogal 
atona da terminação. Ex.: eté ualadclc tíkaya? «compraste a 
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esteira?»; miíadi xtlclá mu lulo? «a senhora deita no somno? 
dorme?», nléla «deita, dorme». 

Também a fazem collocando o verbo antes do pronome in- 
terrogativo. Ex.: usai' eti? «que faz?» usot'eki? «que procura? 
que quer? quanto custa?»; literalmente: «faz o que?», «custa 
quanto?». 

OBSERVAçãO. — As respostas reduzem-sc ao verbo no 
mesmo tempo c pessoa, mas, quando teem referencia 
a um substantivo expresso, então ao prefixo junta-sc como 
infixo o do substantivo. Ex.: iíatumine oiji? «mandaste a car- 
ne?» àaitumine «mandaste-a»; aneténe íopo? «trouxeram os 
copos?» aincténe «trouxeram-os». 

Forma negativa 

Faz-sc de dois modos: 
1.° Em seguida n affirmativa, a negação Mate ou ktujana 

ou nalike. Ex.: fidi Ziiíape, kayana «é bom, não» (não c bom); 
kumusota, Mate «procurá-lo a cllc, não» (não o procure); ku- 
sal' ici, nalike «fazer isto, não quero». 

2.° Collocando o verbo entre as particulas ka, ki ou íi cpe 
para o singular c ka e pç para o plural. Ex.: kiuapelepe «não 
presta», kaiiapelepe «não prestam»; kinasotelejw «não procurei», 
kaasotelejw «não procuraram», ctc. 

OUSEKVAçÃO. — A primeira partícula varia conforme as 
tribus 1 undas, assim entre o Cassai c Lucmbc dizem íIIí, C 

do Quicapa ao Cuílo ku c também ki. 

Forma negativa e interrogativa 

Faz-sc a negação c na forma interrogativa. Ex.: eté kanu- 
salelep' ici? «v. não faz isto?» khikudtape liji? «não comes 
carne?» kiúsotajw marufof «não queres vinho de palma?». 

Forma cansativa 

Nesta se comprchcndcm os verbos compostos cuja termi- 
nação ó exa ou ixa; os primeiros pertencem ao scgimdo grupo 
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da primeira classe, c os outros ao segundo grupo da segunda, 
e como cllcs se conjugam. - 

Estas terminações impõem a obrigação de se fazer o que o 
verbo   indica. Ex.:  kúoka  «tratar,   cuidar»,  Hokexa  «fazer 
cuidar, fazer tratar»; hdaya «cumprimentar», kidnijixa «fazer 

'cumprimentar»;  kuxika  «chegar»,  kuxlkixa  «fazer chegar»; 
kutuma «mandar», kutumixa «fazer mandar»; ctc. 

Desfaz-sc   a  acção   indicada   pelo verbo  pela  terminação 
iinunn.  Ex.:   knsala «fazer»,  kusalunima «desfazer»; kutima 
«coser», kucimununa «descoser»; ktqxita «fechar», kupatununa . 

«abrir»; ctc. 
Forma passiva 

Apenas a descortinei no aoristo para nossa interpretação, 
porque úa se pode tomar como é «está». Mas tanto o passivo 
não existe que clles empregam para o exprimir uma construc- 
çiío especial activa, de que obtemos a equivalência, c não 
teem participio. 

Preposições 

Todos os prefixos, jnntando-sc-lhcs a, representam a nossa 
preposição «de», mas di também tem essa interpretação. 

Em geral, as nossas preposições mais frequentes encontram 
correspondências; assim por exemplo: ni«a, com», mu «dentro 
de», hu «em, no, na», ku «a, para», te «ate», kupolo «ante», 
kimima «após», ciakadi, kudi «por», pcúro «sobre», pakaxi 
«entre». 

Advérbios 

Dos adjectivos, substantivos c verbos formam advérbios, 
principalmente os de qualidade, antepondo-lhes como prefixos 
ci ou &a. 

Os advérbios correspondentes aos nossos são: 
De modo — Zauape «bem», cwye «mal», «mamo «assim», 

múamo múéne «do mesmo modo», CCíA-C ou jike «como», ctc. 
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De tempo — Jcafata «agora», kafataka «immediatamente», 
kali «já», uruéle «logo», ãtaulaZiko «amanhã», biíate «nunca», 
aka, Me «então», kíaôso «quando», mciiiko maOso «sempre, 
todos os dias», leio «hoje», yoloxc «hontem», pamaki «cedo», 
budidi «de madrugada», cinaci «no mesmo instante», ctc. 

De logar — kunoiíko, ko «cá», munumo, inumo, pampa, 
pa «aqui», kuná «acolá», kúlso «onde», palepa «longo», pa- 
súipe «perto», kiia «ahi», uxadi u ou itmí «lado ou banda de 
cá», tixadi úa ou uná «lado ou banda de lá», múine «dentro», 
poli «fora», kmada «em baixo», kuhdu «em cima», ete. 

De quantidade — kakiepc «pouco», kamo «mais», ãíóxc 
«menos», kaxi «muito», avudi «tanto», eci «quanto»: 

De affirmação — íê, miíanU «sim», cakéne «na verdade, 
verdadeiramente», laxa «com certeza», mahúi «assim mesmo». 

De negação — kayana, ka «não», nalike «de nenhum 
modo» kadi «ainda», kadi kali «ainda não». 

Do duvida — kuiji Me «talvez, não sei então». 
De exclusão — kaso «só», kaso kali «apenas». 

Conjuncções 

Copulativa — »«' «e», que é o mesmo que a preposição 
«com». 

Disjunctivas e condieionaes — «c< «ou, se», kaya- 
na «nem, não», kali «já», ktaôso «quando», ni avudi cti «com 
tanto que». 

Causaes—Jike «como», eki ou eci «que», kudifi «por- 
quanto», ãtamaZikúcza «por consequência», muloya «porque», 
muloyiki «porquê ?». 

Adversativas — cleneZi «porém, mas». 

Interjeições 

Como dissemos, são elles muito expansivos, e por isso sob 
este titulo também consignámos phrases que lhes são usuaes: 
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Admirando o que ouvem — Vi! uh! haká! ehéh! 
nm...! zaoi! «Deus!», Jcalobo! kaiada! (equivale ao nosso 
uso «palavra de honra!»), hé! ahakaká! Vnihí! muhakê! (equi- 
vale a «oh! homem!»), cíàhulú! «é isso!», maliuhl! «como 
diz!». 

Para alegria e satisfação — caxa múane! «tal qual!», 
ohóh! itjaíámi! «tal como desejava!», ViuM caúajpe iyai ámi! 
«como ó bello para mim!». 

Dor, afflicção, tristeza — makúafé! «mãe, que me 
doe», ilekako! «deixem-me!» Viuhé! otíhuhé! likomé! «lar- 
guem-me!», atani! «acudam!», ayutani «acudam-me!», ma- 
kué! makúé! «minha mãe, valha-me!», ihoiíhúê makúê! «oh! 
mãe!», Vwú najipe! «feri-mc!», nafihlãê! «morro porque! mo 
matam porque!», nikokU! «me castigam porquê!», nafiíá mu 
amue! «me deixam morrer! salvem-me!», ayukúata! «me 
prendem!», ayxibula! «me batem!», mame! mame! «ai, ai, ai, 
ete.». 

Desespero — ah... ka! ah!... kaká! (como praga), 
kiiataiii! «agarrem!», hudika! «safa d'aqui!», ihahihé! «d'aqui 
para fora! katada (praga). 

Como se vê, aqui apenas se apresentam equivalências por 
não haver uma verdadeira interpretação. 

As interjeições são sempre allusivas, ao contrario das 
nossas, que não são mais que expressões cllipticas; por exem- 
plo é muito frequento esta, em que querem provar que não 
silo timoratos: ka...t. ..a,. .da, maku ámi iíafa kali! «asse- 
guro-tc, minha mãe já morreu!». 
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II 

DESENVOLVIMENTO PRATICO 

Artigos 

Artigos definidos 

Não os toem; porém, os prefixos designando os números 
em que são tomados os substantivos equivalem aos nossos 
artigos «o, os, a, as». Ex.: 

Slng. VI. 

ikuyi 
dada 

«o homem» aiknyi 
«o algodão» j ida da 

mutodo1 ca arvore» mi todo 
ritto ca colher» jito 
Zisajrírilo co prato» isapuilo 
divuya co panno» mavuya 
iiato ca canoa» maúato 
kabiía co cão» tubua 

OBSERVAçãO. — No caso d'aquelles que não teem prefixos 
no singular, subentendemo-los nós conhecendo a interpretação 
do vocábulo pelo género que tem em portuguez. 

1 mutodo também 6 o vocábulo que designa qualquer «pau, cacete, 
bengala», ctc. 
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Artigos indefinidos 

Scrvcra-sc cllcs do sen numeral miie «um, uma», com o 
prefixo do substantivo indicado. Ex.: 

SIng. 

ikuyi imuè 
dada umúè 
mutodo umúè 
ruto rumiíè 
cisapúão Hmxíè 
divuya dimiiè 
iíato umúè 
kabiia kamúè 

11. 

ura homem»       aikuyi ámiiè. 
o» adada ámiiè. 

mitodo mámiíc. 
jito j imiti, 
isapuilo imuè. • 
mavuya mámiiè. 
mauato múmúè. 
tuhua tumúi. 

«um algodoeir 
«uma arvore» 
«uma colliér» 
«um prato» 
a um panno» 
«uma canoa» 
«um cão» 

"Vocabulário 

ditada 
cíopo 
Jiaka 
Zikubo 

«banco» matada. 
«copo» topo. 
«faca» jiJJaka. 
«casa» ikuoo. 

kabúiko «casaco»   tubiiiko. 
'Zikita     «pcllc»      Unta-, 
bada      «mulher» abada 
eH, eki «que»; ni «c, com». 

caxa muane ou muame «sim, 
senhor». 

kayami muane ou biiate «não, 
senhor» 2. 

kukuete «ter» 
kakiietepe «não ter». 
kanikuetepe «não tenho». 
kanakúetilepe «não tinha». 

nikúete   «cu tenho» 
ukúete    «tu tens» 
xdcúete    «cllc tem» 
tukiiete   «nós temos» 
mikúete «vós tendes» 
akúete    «cllcs tecm». 

■nakúetile «cu tinha» 
uakuetile «tu tinhas» 
iíakiíetih «cllc tinha» 
tusikúetile «nós tínhamos». 
niiakiietile «vós tinheis» 
akúetile «cllcs tinham». 

Também em logar de miíane, dizem: muana, mxiéne, muúta. 
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nikúete ruto ni jiaka. 
eié1 ukúete divuya. 
múéne ukúete ditada dimiíc. 
hm* akúete &ovo Zimúè. 
éne akúete divuya ni ditada. 

Exercícios 

Eu tenho a colher c a faca. 
Tu tens o panno. 
Ellc tem uma cadeira. 
V. teem um copo. 
Ellcs tecm o panno c a ca- 

deira. 
eié ukúete f/aka? (paka ukúet'      Tem v. (tens tu) a faca? 

ei?J. 
kayana, múata. Não, senhor. 
f/aka ukútt'■edi ni ciopo akuet'      A  faca tem ellc e os copos 

éne. tecm cllcs. 
ruto eli ukiiet' et? Que colher tens tu? 
ámi nikúete Stopo limúe, ruto      Eu tenho um copo, a colher 

búate. 
múéne ukiiete kabúa kamiiè. 
tukiíete kabiíiko ni divuya di- 

múe. 
eli divuya akúet' énu? 
tukúete  kabiíiko,  kayana ,di- 

vuya. 
ukiiet' edi divuya? 
laxa, miíane. 
éne akúete jipaka ? 
bikite, akúete jito ni topo. 

eié ukúete ditada dimúc? 
kayana, múata, nikúete mutodo      Não, senhor, tenho um pau. 

wiiiítè. 
eli mutodo ukúetil' ci? 

nao. 
Ellc tem um cão. 
Temos o casaco c um panno. 

Que panno tecm \\? 
Temos o casaco, não o panno. 

Tem ellc o panno? 
Sim, senhor. 
Tecm cllcs as facas? 
Não, senhor, tecm as colheres 

e os copos. 
Tens tn uma cadeira? 

Que pau tinhas tu? 

1 O prefixo da 2.' pes. sing. é sempre empregado para chamar a 
attençao da pessoa a quem se falia; c o da .V para evitar confusões. 

* O prefixo énu da 2.' pes. pi. com o verbo na 3.' emprega-se quando 
o sujeito é plural. 
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ikuy' ikúete íikulo Zimúè. 
kanakúetilepe mutodo, nakue- 

tile tikita1. 
nakuetile íisapúilo íimúè, ruto 

rumúè ni paka umúè. 
bada ukúete dada. 
ikuyi kakuetepe Zikuto ni ka- 

úakuetilepe ditada dimúè. 
akúetiT ene kabiía kámúè ? 
buate, múane, akúetile cikita 

Zimúè. 
ámi nakuetile kabiía kaímda 

kámúè. 
eíi Zisapúilo ikuyi ikúetile? 
ikúetile Simúè. 

Al 

tnu akúetile ditada dimúè? 
kayana,  múata,   tukúetile ni 

tukúcte ruto rumúè ni isa- 
púilo. 

eíi mutodo ikuyi ikiíete? 
mutodo eíi e\ê ukitetile. 
eci ukúet' et ? 
ukiiet' et kaliía kaZada ? 
Zaxa, múane. 

AI 

eZu katukúetepe mitodo. 
eíi mukúet' éi? 
ámi nikuete, eté k'ttkúetepe. 
múêrí edi kakuetepe Zikuío íi- 

múè. 
éíi kabiía ukuetil' et? 
k'úakúetilepe kámúè. 
katúakúetilepe tubúiko. 

O  homem  tem  uma cubata 
Eu niío tinha o pau, tinha a 

pclle. 
Eu tinha um prato, uma co- 

lher o uma faca. 
A mulher tem o algodilo. 
O homem não tem casa e 

nào tinha uma cadeira. 
Tinham cllcs um ciío? 
Niío, senhor, tinham uma 

pcllc. 
Eu tinha uma cadclla. 

Que prato tinha o homem? 
Tinha um. 
V. tinham uma cadeira? 
Niío, senhor, nós tinhamos e 

temos   uma   colher   c   os. 
pratos. 

Que pau tem o homem? 
O pau que v. tinha (tu tinhas). 
O que tem v.? (que tens tu?) 
Tu tens a cadclla? 
Sim, senhor (tenho). 
Nós não temos os paus. 
O que tem v.? (tendes vós?) 
Eu tenho, tu niio tens. 
Ellc não tem uma casa (ne- 

nhuma). 
Que ciío tinhas tu? 
Niío tinha nenhum. 
Nós niío tinhamos casacos. 

1 likita «pellc de animal» cm que se assentam os fidalgos, c também 
as que usam como vestuário, cobrindo-sc da cintura para baixo, adeante 
c atraz. 
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Substantivos 

Formação do plural 

Os que tiverem o prefixo di, raudam-no em ina. Ex.: ditada 
«cadeira», matada; ditui «orelha», matui. 

Os que tiverem o prefixo ci, mudam-no em i, mas lia ex- 
cepções em ma e a. Ex.: tikasa «mão (braço)», makasa; Boko 
«Quioco», acioko. 

Aos que tiverem o prefixo u, antepõe-se ma, mas ha ex- 
cepções mudando-se em ma. Ex.: uvije «pello», mavije; uta 
«arma», mata1. 

Os qnc tiverem o prefixo em mu mudam-no cm mi, mas lia 
excepções cm a. Ex.: os substantivos classificados na primeira 
classe. 

Os que tiverem o prefixo em ka, mudam-no em tu, mas ha 
excepções cm a. Ex.: os substantivos classificados de primeira 
classe. 

Os que tiverem o prefixo em i, antepõem-lhe a. Ex.: ikuTji 
«homem», aikuyi; ixi «peixe», aixi. 

Os que tiverem o prefixo cm ru, mudam-no em ji.. Ex.: 
rusuki «cabello», jisuki; lutala «batata», jitala; raposa «ca- 
neca», jipasa. 

Os que principiam por qualquer articulação formam o plural 
antcpoiído-sc-llie a se ò vocábulo significa ente animado, ou 
ji se significar ente inanimado. Ex.: Uítitko «pac», atátuko; 
yaía «carregador», ayala; pele «cabra», upebe; xipo «cinto», 
jixipo; dada «algodão», jidada; pexi «cachimbo», jifexi. 

OHSKUVAçàO. — Alguns não teem plural como: kasúò «fogo», 
meina «agua»; outros não teem singular como: miloya «de- 
manda, crime», milúina «distinetivo de Muatiânvua», makasu 
«mentira», mafrfe «traição», masuko «capim». 

1 niaúíe «ciuza». 



50 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIANVUA 

Vocabulário 

miau «pessoa». jUe «pássaro». 
kakujji «rapaz». rruka «infunde». 
JcaZada «rapariga». úouZc «mel». 
maku «mãe». bida «cabaça (para agua)»2. 
kaxalapoli «serviçal». úhada «rede». 
mukano «bocca». ãileso «lenço». 
milaZo «beiços». lukuni «lenha». 
rudimi «lingua». Zioúma «cousa». 
mundo «pó (peraa)». uape «bom, bonito»3. 

dn «ovo». ipe «mau, feio»*. 
zolo «gallinlia». kaadi «dois». 
monazolo)   „       „ kasato «três». 

„           «frangíío». 
kazolo     ) kaní «quatro». 
Xltlí     ) aôso «todos». 
nama > «carne»1. kaso «só». 
tiji    ) kusala «fazer». 

nisala   «cu faço. nasalele    «eu fiz» 
usala'   «tu fazes». úasalelc    «tu fizeste» 
mala    «clle faz». úasalele    «clle fez» 
tusala  «nós fazemos». túasalelc  «nós fizemos» 
nusala «vós fazeis». núasalele «vós fizestes» 
asala    «ellcs fazem». asalcle      «ellcs fizeram». 

i nama, qualquer auimal; liji, pedaço de carne ou peixe que entrou 
ou vac entrar na refeição do dia; xitu, porção que se pede do animal 
nama para comer. 

2 Este vocábulo que ellcs usam, creio ser dos povos áquem do Cuan- 
go, porquanto ellcs teem o seu Sisujx:. 

3 Tambcm dizem iíape. 
* Também dizem ipe. É notável que este vocábulo seja o «bem» dos 

povos que limitam o norte com a Lunda, os baíilaye. 
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ICxcrcicios 

akúet' énu maí tnazolo ? 
búate, múane, tukúete anazolo, 

kayana maí. 
tukuyi akúetile mu malMsa 

maí maadi. 
atu aôso akúete matuí maadi, 

ni mukano umúè, ni milauo 
maadi ni rudimi rumúè. 

Zaxa, múata. 
êne akúetile tuxalapoli tusato 

tuúape. 
éíê ukúete xitu. 
mauhada maúape. 
nikúete mauhada maní maúa- 

pe. 
ukúet' eí matada maúape? 
nikúete maadi. 
múata, dmi nikúete tuhúa ta- 

lada tusato tuúape. 
maku ukúete jisuki jiúape, tá- 

tuko kayana. 
éíu tukúete rruka, kagana liji. 

tátuko ukúete zolo umúè kaso. 
divuya kayana diúape. 
múén edi ukúete jitada jiadi, 

ámi kanikúetepejimúè kaso. 

eZu tukúete Zikubo clipe. 
êne akúetile íikubo Uni Ziúape. 
nasaléle úato umúè. 
eli usai' eí? 
nisala kabúiko kámúè. 
túasalele úato uni. 

V. tccm ovos de gallinha? 
Não, senhor, temos frangãos, 

não ovos. 
Os rapazes tinham nas mãos 

dois ovos. 
Todas as pessoas tecm duas 

orelhas,   uma  bocca,   dois 
beiços e uma lingua. 

E assim, senhor. E verdade. 
Elles tinham tres bons scr- 

viçacs. 
Tu tens carne (pedaço). 
Boas redes. 
Eu tenho quatro boas redes. 

Tens tu boas cadeiras? 
Tenho duas. 
Senhor, cu tenho tres boas 

cadellas. 
A mãe tem bons cabellos, o 

pac não. 
Nós temos infunde, não temos 

carne. 
O pac só tem uma gallinha. 
O panno não ó bonito. 
Ellc tem duas batatas, cu 

não tenho uma só (nenhu- 
ma). 

Nós temos más (feias) casas. 
Ellcs tinham quatro boas casas. 
Eu fiz uma canoa. 
O que faz v.? (fazes tu?) 
Eu faço um casaco (camisa). 
Nós  fizemos   quatro  canoas. 
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eUasaleVênu? (mu,asal'eíi?) 
búate, múane. 
aôso asalele mavujja maipe. 
aikuTji  asalele  Zima  Zioúmúè 

clipe, 
kakujji usalele wúma íipc. 
kakujji iíasalel' e2i? 
isapúilo iní ni rutu rumúe. 
nasalele apaka asato. 
nikúete úoúce ni eíéjilejimúe. 

nisal' eci? 
kinikúetepe cloúma iimúe li- 

úape. 
kinisalape wuma iúape. 
úasalele rruka? úasalele. 
k'úa$alelepe ditada1} 
k'ukúetepe maleso? 
nakúetile masato, kinikúetepe 

dimúe kaso. 
kakujji kakúet' eci? 
tukujji ni tubada asalele íoúma 

iiíape. 
ditada dikiíete míedo mim. 
kakujji kakúete makasa maadi. 
kabada kakúete Sikasa Zimúe 

kaso. 
múata vnãu muúape. 
ikujji ikúete apaka asato aipe. 
kakujji kakúet' edi jikuni? 
kajjana, búate. 
cié ukúete maí masolo? 

mal mazolo, búate. 

abada kakúetepe úoúíe. 

O que fizeram v.? 
Nada, senhor. 
Todos fizeram maus pannos. 
Os homens fizeram uma cousa 

má. 
O rapaz fez boas eonsas. 
O que fez o rapaz? 
Quatro pratos c uma colher. 
Eu fiz três facas. 
Eu tenho mel c tu (tens) um 

pássaro. 
Que faço cu? 
Eu nào tenho uma cousa boa. 

Não faço cousas boas. 
Fizeste o infunde? fiz. 
Não fizeste o banco? 
Não tens lenços? 
Tive tres, não tenho nenhum 

(um só). 
O rapaz o que tein? 
Os   rapazes   e   as  raparigas 

fizeram bonitas cousas. 
O banco tem quatro pés. 
O rapaz tem duas niãos. 
A rapariga tem só um braço. 

O senhor (é) boa pessoa. 
O homem tem tres facas más. 
O rapaz tem lenhas? 
Não, senhor. Não tem. 
V.   tem   (tu   tens)   ovos   de 

gallinha ? 
Os  ovos acabaram,  não ha, 

não tenho. 
As mulheres nào teein mel. 
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mal mazolo kaúapelepe. Os ovos não bons (não pres- 
tam). 

dileso kiúapelepe. O lenço não presta. 
íikulo clipe (Zlipe). A casa (é) má. 
nasalele rido rumúe ritape ni Fiz uma colher boa e duas 

rúadi riiipe. más. 
kaxalapoli    ukúete    rmtkano O servo tem bonita bocca. 

múape. 
kinikúetepe bida iu mema. Não tenho cabaça para agua. 

Graus 

Angmentatlvos 

Segundo  o  sentido junta-se  ao  substantivo jima  «maior, 
largo, espesso», ou Jcêne agrando». 

Diminui tlvos 

Antepõe-sc-lhc o prefixo ka ou junta-se kakíepe «pequeno, 
pouco». 

Exercidos 

elu tukiíete tutubua, ezé nikúete Nós temos cães pequenos, tu 
tnjima. (os tens) grandes. 

alada akúete tupaka tujíma, As mulheres teem as facas 
eZu túiktepe. grandes, nós as pequenas. 

nisala kaditada kámúe kaúape. Eu faço um banquinho bonito. 
ene asalele tudileso tukíepe. Elles fizeram lencinhos pe- 

quenos. 
ámi kinikúetepe kadileso ka- Eu não tenho nenhum lenci- 

kiepe kaso. nho. 
nikúete tw-uto tuni. Eu tenho quatro colherinhas. 
mutoão mvjima, úato úajima. Grande arvore, grande canoa. 
énu nusala kaZikaya. Vós fazeis uma esteirinha. 
kinisalape òisapuilo clakéne. Não faço prato grande. 
kakuyi kakuete apaka akéne. O rapaz tem facas grandes. 
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Adjectivos 

Tomam o plural dos substantivos, com os quacs concordam 
pelos prefixos. 

Todos os adjectivos se collocam depois dos substantivos 
com os prefixos d'estes, e são preferidos nessa collocação os 
attributivos. 

Os attributivos são cm pequeno numero, o servem-sc dos 
adjectivos, substantivos c verbos, precedidos dos prefixos dos 
substantivos seguidos de a, para equivalência dos que não tem. 

Alguns teem vocábulo especial, como por cx.: úape, úape 
«bom, bello, bonito»; ipe, ipe «mau, feio»; úakene «grande, 
capaz, hábil, justo»; kakiepe «pequeno, pouco, acanhado»; 
■utoka «branco, limpo»; xijala «preto, sujo», suza «encarnado»; 
lupzto «rico»; kazúcye «pobre»; wmkurupi «velho», kald «no- 
vo»; mulepa «alto», musúipa «baixo». 

Outros se obteem de substantivos, adjectivos e verbos, como 
por cx.: úausúa «forte, de força»; úaiduluka «feliz, de apro- 
veitar»; úasúeji «bravo, teimoso, de teimar»; úaiãamene «in- 
feliz,  necessitado, de precisar»; úatudile «quieto, manso, de 

"Vocnbnlnrio 

buri «carneiro». 
mulcoko «ovelha». 
kamexi «gato». 
pele «cabra». 
muloya, «porque». 
muloyiki? «porque?». 

kúiso, kúisako «onde». 
panapa, pinapa «aqui». 
kunoúko «cá». 
kiid «ali, lá, acolá». 
mu «em,.no, na». 
kudi «ser». 

nidi «sou» 
tidi   «és» 
udi   «é» 

tuái   «somos» 
nudi «sois» 
adi    «são». 
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Exercícios» 

nikitete bttrí-iíape'. 
múéne udi* ikuyi imiti iúape. 
ecu tukuete mukoko uiniíe ni 

úupe. 
me aiktiyi alepe. 
éne abada3 amipa. 
tútuko nkiíct' edi kaliía kabada 

kúmúc kaso? 
k'ukúetcpe kámúè kaso. 
miênedx kazúeye. 
ikuyi iãi kazúeye. 
eié k'aidulukâepe. 
ecu túaiduluka. 
maku k'aiduhikape. 
tútuko vdi kiíiso? mu cikubo. 
múénedi    úaididuka    imdoya 

ukiíete cikubo cisato n i ape- 
be aní (jipebe jiníj. 

tukuyi   tukuete   makasa   ma- 
jala. 

tútuko vndepa, maku mmiíipa. 
ZixapiiRo cldi citoka. 
mubada e£i ukúcte apele, udi 

kiíiso ? 

kalma iíatudih? 
eié k'ukusalape ditada dimifà, 

muloyiki? 

Eu tenho um bom carueiro. 
Ellc ó um boin homem. 
Temos uma ovelha, e boa! 

Elles (são) homens altos. 
Elias (são) mulheres baixas. 
O pae tem só uma eadella? 

Não tem uma só (nenhuma). 
Elle (é) pobre. 
O homem é pobre. 
Tu não (foste) feliz. 
Xós (somos) felizes. 
A mãe não (é) feliz. 
Onde está o pae? Na cubata. 
Elle ó feliz porque tem três 

cubatas e quatro cabras. 

Os   rapazes   teein   as   mãos 
sujas. 

O pae (é) alto, a mãe baixa. 
O prato está limpo. 
Onde está a mulher que tem 

cabras? (Mulher que tem 
cabras onde está?) 

O cão (é) manso? 
Porque não fazes um banco? 

1 Os lundas dizem indistinctameiítc mukoko. 
2 O usual 6 snpprimir o verbo «ser». 
1 éne alada «cilas». 
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muloya    kinikúetepe   mutodo 
umúè kaso. 

múénedi úasúeji. 
kiia, kakúetepe mitodo. 
kakuyi kámúe úausúa, kadi * 

lupéto. 
ikuyi ipêto isaJa ioúma iúape. 
ikuyi kazúeye úaidamme. 
kamexi uãi kúiso? kúd. 
mitkoko ndi pinapa, ouri kúa. 

kinikuetepe   mikoko   miúape, 
nikiíete ayobe ahirupi. 

éne  akúete  mavuya mãusuza 
maadi. 

akúeténu mavuya mãujala? 
^kayava, múata, tukúete tutoka 

tumnè. kaso. 
kamexi úatuãih? 
búate, miíane, úasúeji. 
topo iãi kúiso? 
mu cikuôo cia maku. 
êne abada akúete makasu. 

énu kanutudilepe mnloyiki? 

muloya pana* kinidipe úape. 
eiénuãi3 mukurupiniámikaki. 
ene abada tuzúeye ni ecu túai- 

daméne. 
kamexi kabada Icadipe pinape? 

Porque não  tenho nenhuma 
madeira. 

Elle (está) zangado, teimoso. 
Acolá não tem (lia) arvores. 
Um rapaz forte é rico. 

O homem rico faz cousas boas. 
O homem pobre  (é) infeliz. 
Onde está o gato? ali. 
A ovelha está aqui, o car- 

neiro acolá. 
Não tenho boas ovelhas, tenho 

bois velhos. 
Ellcs tecm dois pannos en- 

carnados. 
V. tecm pannos pretos? 
Não, senhor, temos um só 

branco. 
O gato (está) soeegado? 
Não, senhor, (está) bravo. 
Onde estão os copos? 
Na casa da mãe. 
Elias tecm mentiras (são 

mentirosas). 
Vós não (estaes) quieto, por- 

que? 
Porque não (estou) aqui bem. 
Tu estás velho e cu novo. 
Elias (são) pobres c nós infe- 

lizes. 
A gata não está aqui? ' 

1 Trocou o prefixo por ka de kakvyi. 
2 Abrcviiitiira de panapa, que também se diz pinape. 
3 Pode supprimir-sc. 
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Adjeotivos determinativos 

Os determinativos j.i ficaram conhecidos na primeira parte 
c a sua collocaçào é em seguida ao substantivo on adjectivo 
a que se referem. Ex.: dileso edi «este lenço», dileso diúapc 
eâi «este bom lenço», dileso edi diúape «este lenço (é) bom», 
aopo wU «esse copo», ctoj>o ciúape toei «esse bom copo», 
cíopo wci, Ziúape «esse copo (ó) bom. 

miiana, mona «filho». 
múava miloada «filha». 
múmia maku «irmão». 
miiana maku muZada «irmã».' 
miiana kaki «creança». 
múana kaki muoada «creança 

fêmea». 
munida «amigo». 
irumeve «inimigo». 
hai «corça». 
rukasu «enchada». 

/Vocnbulnrio 

katuòo «cstrella». 
mulúa «portador». 
cibuyo «lobo», 
ciliiada «preguiça». 
luvudo «bulhai. 
matedo « desordem». 
Zipaúa «mala». 
rusumo «copo». 
iiadèmukme «esperto», 
«a «ou, se». 
yobe «boi». 

nadilc «eu fui, era» 
úadile «tu foste, eras» 
uadile «clle foi, era» 

tuaãile   «nós fomos, éramos» 
tiúadilc «vós fostes, éreis» 
adile      «ellcs foram, eram». 

Exercício* 

ene atada (adi) asiíipa1. 
ecu íiíadi tulcpe (ecu tulepaj. 
múéne kaziíeye (viúérí ndi ka- 

ziiejjej. 

Elias são baixas. 
Nós somos altos. 
Ellc é pobre. 

1 Depois de p as íinaes a c e confundem-se mesmo entre povos vizi- 
nhos ; assim dizem uns: asuipe, lulepa. 
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tkujj'   ia    (idi)   iúaiduhika, Aquollc homem (é) pobre, tem 
ikúcte  íikuZo  Umúc kaso. só uma cubata. 

tudi tuzúeye, katukúctepe Sioú- Somos    pobres,    não   temos 
ma Zikiepe kaso. cousa nenhuma. 

lisapúilo Zidi Zitoka (cisapúilo O prato está limpo. 
Zitoka). 

cíopo   oZi  (Zidi)  cijala,  loli Este copo está sujo, esse está 
itoka. limpo. 

mulada miia ukúéte aluri ni Aquclla mulher tem carneiros 
mikoko. c ovelhas. 

mulada cli ukúete tibuyo, udi A mulher que tem um lobo, 
kúiso? onde está? 

udi mu Zikulo tia tátuko. Está cm casa do pac. 
Zibuyo udi utuãile? 
búate, múane, úasúeji. 
wpo idi kúiso? 
kabúa kúa Caúapc ni cakéne. 

caxa, múane. 

jipaka ni jito adi kúiso? kúa. 

makutji1 mapéce2 ni maúapc 
aididuka. 

kakuyi kúa, kazúeíje ni úaidu-      Aqucllc   rapaz   (é)   pobre   c 
luka. feliz. 

kalada  kúa  (kadi) kaki ni      Aquclla  rapariga  é  nova  c 
kalcpe. alto. 

nakúetile   mona   maku   ánu'*      Tinha um? irmão meu bom. 
múape. 

O lobo está socegado? 
Não, senhor, (está) bravo. 
Onde estão os copos? 
Aqucllo cão (é) muito bom c 

muito grande.' 
E assim, senhor. (E verdade, 

senhor.) 
Onde estão as facas c as co- 

lheres? alli. 
Os homens ricos c bons são 

felizes3. 

1 ma é uma excepção, porque o seu plural 6 a. 
2 Além do Cassai pêlo dizem pele. 
3 kuiduluka, «aproveitar». 
* úmi, neste logar equivale a «meu» 
5 «um» subentende-se por mona maku estar no singular. 
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pinape kadipe. 
túakúetile  tjobe umui Zauape 

ni íakéne. 
múana kaki ukúcte Zipaúa ci- 

jima. 
eti mavuya akúetiléne? 
kamexi1 kuãi kxijala. 
miíane kaJci maOada ukúetile 

kaí kámuè caúape3. 
midi (nu aihimene aci artida? 
muéne ukúete múana kaki ká- 

miiè Ziakéne1. 
cré Haâimukine. 
kabada kúa clipe, 
dileso edi kiâiuapelepe. 
yooe oií-udi iíajima. 
uná? biiate mukúaú. 
tjobe ujala iíausúa ni iíasúeji. 
mavutja ama adi majima. 
pinapa aôso adi atudile. 
ikabo ci idi iiíape. 
ene kíarudapc. 
eeu kudiiatokelepe. 
topo kãklipe pinapa. 
aTjobe a adi ujima. 

Aqui não está. 
líós tínhamos um boi bom e 

grande. 
A   ercança   tem   uma   mala 

grande. 
Que pannos tecm ellcs? 
O gato é preto2. 
A menina tinha uma bonita 

corça. 
Sois vós inimigos ou amigos? 
EHe tem uma ereança perfeita. 

V. (ó) esperto. 
Aquella rapariga (é) má (feia). 
Este lenço não presta. 
Esse boi ó grande. 
Aquclle? Kão, o outro". 
O boi preto (c) forte e bravo. 
Estes pannos são largos. 
Todos aqui estão quietos. 
Estas casas são boas. 
Ellcs não (são) amigos, 
ííão (estávamos) limpos. 
Os copos não estão aqui. 
Aqnellcs bois  estão gordos. 

1 kamexi «gato domestico», kalozo «gato do mato». 
2 «Preto» e «sujo» 6 o mesmo, e também «branco» e «limpo». A inter- 

pretação 6 dada pelo sentido. 
3 Neste caso o ia í para dar mais força á expressão, aliás seria ka- 

vape. 
* lia ou ia, 6 questiio de pronuncia. Mas sendo cia «de» e Ca «indi- 

cação de superioridade», ainda neste caso nào ha disparidade, porque 
kene 6 o vocábulo de «grandeza, capacidade, perfeição, etc.», c a inter- 
pretação literal é «capacidade, perfeição», o que equivale para ellcs a 
«capaz, perfeito, etc». 
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asada ou ayaba adi kiiiso*? Os rapazes onde estão? 
asada a kaaãipe akiepe. Aquelles rapazes não são pe- 

quenos. 
ana kaki adi kiíiso? kunouko Onde estão as ereanças? Aqui 

Utate, adlle kiia. não (estão), estavam acolá. 
kinisaJapc cioúma Zimúè kaso. Eu não faço nada. (Eu não 

faço uma cousa só.) 
jipaka eji akepe. Estas facas são pequenas. 
òxtxa, múata, jipakajiájiiiapc. Sim,   senhor,  aqucllas facas 

(são) boas. 
ana aci apite, aci tuzúeyc? Os  filhos  (são) ou ricos ou 

pobres? 
ana alada katuzúeyepe. As filhas não são pobres. 
jisumo* eji, jiadile kúiso? Estes  copos onde  estavam? 
elu tudi aci aruda aci airu- Somos amigos ou inimigos? 

meve? 
éíé úasalcle ãileso eãi? Tu fizeste este lenço? 
kayana,  múata,  mona maku Não, senhor, (fez) meu irmão. 

ámi. 
maku nkúetc mona lada umúe A mãe tem uma filha bonita. 

Zaúape. 
ukúet' ã kabúiko kámuè ka- Tem v. um casaco bonito? 

úape ? 
énu mitkúete3 tnhúa tuZaâa tu- Vós  tendes boas cadellas  c 

úape, ni ámi nikúete tumexi eu tenho gatas gordas. 
tuoada tujima. 

Zikaya kiiidilipe ciúape, nasa- A esteira não era boa, eu fiz 
Jele cikúaú. outra. 

iiasalele íqúape, múata. Fez bem, senhor. 
rukido eru ou hikido elu. Este vento. 

1 asada, ayala, vocábulos que significam «rapazes já maiores». 
2 rusumo, é o nosso copo de vidro, e iiopo, o que elles fazem do fundo 

das eabaças pequenas. 
3 Ouve-se muita vez substituir na segunda pessoa do plural o prefixo 

nu por mu. 
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divuya eâi diúape, dia diipe. 

lihúiko eSí Ziúape, fâa Ziipe. 

ruto rua ruúape, íisapúilo eti 
<%ipe. 

kahozo ôka kasúeji, Zibuyo era 
íuatudile. 

kasúc aka; kasúè ka. 
mata ama; mata ma. 
tuoaje  etu; makuTji makúaú. 

maúato majima; matada ma- _ 
ipe. 

tuxálapoli etu kitúapelelepe. 
múata múa nkúete alua aipe. 

aSioko   aruda,   akúete   mata 
maúape. 

aixi akúete mesu majima. 
màkasa matukuyi via adi ma- 

lepa ni viajlma, ni akúete 
maviji. 

nikúete manuyo makiepe. 
éne asalele manuyo makéne ni 

maúape.   • 
jitaba (jadi) jikíepe, nijikuni 

jijima. 
jikasu kajiapelepe,jipa$ajiipe. 

tutuZo (túadi) túape. 

Este lenço (6) bom, aquelle 
(ó) mau. 

Esta camisa (é) boa, aquella 
(c) feia. 

Aquella  colher  ó boa,  este 
prato (é) mau. 

Esto gato (ó) bravo, aquelle 
lobo (é) manso. 

Este fogo; aquelle fogo. 
Estas armas; aquellas armas. 
Estes rapazes'; aquelles ho- 

mens. 
Canoas    grandes;    cadeiras 

más. 
Estes serviçaes não prestam. 
Aquelle   senhor   tem   maus 

portadores. 
Os amigos quioeos teem boas 

armas. 
Os peixes tem grandes olhos. 
Os braços d'aquelles rapazes 

são compridos c grossos e 
teem pellos. 

Eu tenho panellas pequenas. 
Elles fizeram panellas gran- 

des e boas. 
As batatas (são) pequenas, e 

as achas de lenha grandes. 
As enchadas não prestam, as 

eanceas (são) más. 
As cstrellas (são) bonitas. 

1 kabaje, 6 o homem considerado «forte, valente»; também o empregam 
no sentido de «rapaz», cm quem o potentado confia. Verdadeiramente o 
vocábulo quer dizer «algoz». 
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e£i Ziãiki? 
mauhada maúape. 
muoada múa ukúcte ana aúa- 

pe. 
tuZaje etu (túadi) túasúeji. 
jikuni eji kajiapelepe. 

mukajel   múa   ukiiete   mêsn 
maúape. 

kabúa   kabada  iaka  kakúete 
ntdimi majala. 

múana ou mona tnukurupi iia- 
ãile kúiso? 

kúa, mu iikubo <Síámi. 
makuyi makúaú  madãe ma- 

ptle. 
éne  akúetile  ayole  asato  ni 

tiibiía tuní. 
nutjo  udi  kakíepe,  ni jitaZa 

jijima. 
maku ukúete jisuki jilepa. 

rukido ruasúeji. 
ámi nikúete ikiiZo iní, ni azólo 

asato, ni isapúilo tadi. 
alua akúete mafefe. 

múata úaavúa. 

kayana; nidi kazúeye, úaidia- 
mêne. 

O que é isto? 
Boas redes. 
Aquella   mulher   tem   bons 

filhos. 
Estes rapazes (são) teimosos. 
Estas   achas   de   lenha  nào 

prestam. 
Aquella rapariga tem bonitos 

olhos. 
Essa cadella tem língua preta. 

O filho (mais) velho onde 
esteve ? 

Ali, na minha casa. 
Os outros homens foram 

(eram) ricos. 
Tinham três bois e quatro 

cães. 
A panella é pequena e as 

batatas são grandes. 
A mãe tem os eabellos com- 

pridos. 
O vento (está) forte. 
Eu tenho quatro casas, três 

gallinhas e dois pratos. 
Os portadores são traiçoeiros 

(teem traição). 
O senhor é riquíssimo (tem 

posses). 
Não, senhor; sou pobre, des- 

graçado. 

' mukaje, em rigor, 6 a mulher amante de qualquer; a primeira, a de 
maia consideração, destaca-se das outras pelo vocábulo múari ou múadi. 
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Graus de comparação 

Para egualdade servem-se dos vocábulos muamo... mudi 
«assim... como», quando affirmam; e kajjana múamo... mudi 
«não assim... como», quando negam. 

Para superioridade servem-se dos vocábulos kamo 
«mais», kaãi kamo «ainda mais», kaxi «muito». 

Para inferioridade servcm-se do vocábulo kalãepe, se- 
guido de ni kaxi. 

Para comparação affirmam a superioridade de um sub- 
stantivo negando a do outro. 

Vocabulário 

hbode «porco». yada «resideneia do chefe». 
ikusa «piolho». igala «azul» '. 
pasu «gafanhoto». tikuro «antigo». 
uíuko «noite». miãeji «doente». 
musema «cabrinha». Ziiso «fresco, novo». 
jila «caminho». kapepele «fácil, leve». 
tipaya «povoação prineipal».      usúakéne «forte». 
violo «tinta». Zadi «depois». 
nuyo «panella». pakúeza «por consequência». 
súana «herdeiro». kali «já». 
uriiele «tarde». kupana «dar». 
mikoíele «rua». kúika «ceder». 

OBSERVAçõES. — I. kupana pertence A classe I, grupo 2.°, 
e kúika A classe II, grupo 1.° (V. pag. 37.) 

II. Os pronomes pessoaes eollocados depois dos substantivos 
c com o prefixo d'estes equivalem a adjeetivos possessivos; 
colloeados depois de preposições tornam-se preposicionaes. 

1 Km geral as eôres claras tecm por vocábulo útolca «branco», c as 
escuras vjala «preto»; porém, destacaram sempre o «encarnado» suza, c 
ja conheeem actualmente outros que a observação c a experiência lhes 
teem feito adoptar, o que veremos tratando-sc de cores. 
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ICxorcicios 

idob' oú, kayana, múamo ujala, 
mudi ukúaú. 

iíndile úape múamo, mudi oú. 

nikúetc nuimi umúe, úape ni- 
kaxi. 

aôso aipe kamo, eci oú. 
unú úajpe kamo ni kaxi, ka- 

gana aôso akiíaú. 
udi vjala ni kaxi. 
múepúa úámi udi kúiso? 
múepúa mubada uumi mulepe 

kamo kayarí eí. 
múcjma úedi mulepe ni kaxi. 

múòi udi mulepe kamo, kaya- 
na aôso ana uada maku edi. 

mona maku Zada maku eí, udi 
kúiso ? 

dikay" edi, kakíepe ni kaxi. 
nikúete mulesu maúakene kamo 

ni kaxi. 
ikidi ipcpclc ni kaxi. 
cié úaiduluka ni kaxil kayarí 

ámi. 
edi mukurupi kamo, kayaiia 

maku ámi. 
ukúet' eí  mu  SikuZo kamcxi 

kami? 
búate, mukúavaijo. 

Esta  tinto  não  assim  preta 
como  a  outra (mio ó trio 
preta). 

Era   assim   boa   como   esta 
(tão boa). 

Eu tenho coinmigo uma, muito 
boa 

Todas (sao) peores que esta. 
Esta muito melhor, não todas 

as outras (do que as outras). 
E muito preta. 
Meu sobrinho onde está? 
Minha sobrinha (c) mais alta 

do que tu. 
O seu sobrinho (d'clle) ó muito 

alto. 
Elle   (ó)   mais   alto   do  que 

todas as suas irmãs (d'cllc). 
Sua filha mais nova (de v.) 

onde está? 
Esta esteira pequena e muito. 
Eu tenho lenços muito maio- 

res. 
Isto é muito fácil (leve). 
Tu   (os)   mais   prudente   do 

que eu. 
Elle   é  mais  velho   do   que 

minha mãe. 
Tens cm casa o meu gato? 

Não, senhor. 

1 É frequente uas comparações towar-sc kaxi por «mais». 
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dileso edi ãiiso múamo muãi 
ámi. 

íikuoo cia, kayana múamo Zi- 
jima mudi efi. 

eli Zijima kamo, mukúá Zayo. 
Zikulo Zikíepe èla Ziúapelepe, 

lidi tikurol. 
kayana, mukúá layo, íidi bliso. 
Zidi íilepe kamo Síámi ou ka- 

gan' ámi. 
likuoo   iieí   Zãepe   kamo   ni 

kaoci. 
dileso edi ditoka kamo, kayana 

diámi. 
mon' úei majima kamo, kayan' 

úámi. 
tátuko énu mudi mu tikuuo? 
kadipe ou pekila 2. 
Zikuoo, ítedi tiúape ni kaxL 
cíámi  íiúape   kamo,   kayana 

ciei. 
nikúete mavuya mavuãi, mudi 

mon' úeí. 
eíé   kayana   nkúete   matada 

mavudi múamo, mudi múe- 
púa úeãi. 

múen' edi kakúetepe  mavudi 
múamo mudi e?é. 

Este   lenço   (é)  novo  assim 
como o meu (ó tão novo 
como o meu). 

Aquella easa não (é) assim 
grando como esta. 

Esta (é) maior, senhor. 
Aquella   pequena   casa   não 

presta   (porque   é)  velha. 
Não, senhor, é nova. 
É mais alta do que a minha. 

A  tua  casa (é) muito mais 
alta. 

Esto lenço é mais claro do 
que o meu. 

O teu filho (é) mais gordo do 
que o meu. 

O vosso pae está em easa ? 
Não está. 
A casa d'elle ó muito hoa. 
A minha (ó) melhor do que 

a tua. 
Eu tenho muitos (tantos) pan- 

nos como teu filho. 
Tu  não  tens  tantos  baneos 

eomo o sobrinho d'elle. 

Elle  não  tem muitos assim 
(tantos) como tu. 

' Pode dizer-se muloya iidi Sikuro «porque é antigo», mas sempre 
que supprimem muloya «porque», dào logo a razào como consequência. 

2 pekila 6 o vocábulo que exprimo »nào ha, não existe»; estou con- 
vencido de que 6 uma abreviatura, mas já com uma transposição da 
negativa pe, collocada antes do vocábulo abreviado. 
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Pronomes pessoaes 

Já dissemos a pag. 35 que os Lundas teenfos absolutos: 
ámi, éíé, múéne, eZu, énu e éne; os eonjunetos: ni, u, tu, 
nu ou mu, a, yu (prefixos subjectivos), et, edi, ttu, énu, naií, 
e o reciproco m «se» (suffixos objectivos); e os eireuin- 
stanciães de que já temos usado nos anteriores EXERCíCIOS. 

"Vocabulário 

mu-epúa, pi. a-, «sobrinho» 
di-suna, pi. ma-, «panno». 
di-Ziko, pi. via-, «dia». 
lu-sayo, pi./?-, «recado». 
zuzé «.Toso (do portuguez)». 
toni «António (do portuguez)» 
noeji    \ 
íavo     | «nomes de homens» 
rmifeba) 
palaya 
kata 
muhoyo 
matu, pi. a-, «tio» 
soje, pi. a-, «tia». 

«nomes   de   mulhe- 
res». 

úoma, pi. ma-, «medo». 
katano «eineo». 
musuoano «seis». 
sabúari «sete». 
linana «oito». 
Ziavudi «muito». 
nani «quem». 
eZiki?1 «como?». 
kulela «estimar, amar». 
kusota «procurar, querer». 
kusuta «passar,  atravessar». 
kumana «ver».  • 
kúimana «esperar». 
kutala «olhar, reparar». 

lOxercicios 

jipaka2 jíámi jtadi kuiso ? 
jiámi jía ni jiet jipane3. 

eíé, uaikile mavuya naiiif 

As minhas facas onde estão? 
As minhas (estão) acolá e as 

tuas aqui. 
Tu a quem deste os pannos ? 

1 etífci ou ejiki «como isto?». 
2 ji, excepçSo, em vez de a. 
3 pane abreviatura de panapa «aqui». 
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mona mak' úámi. 
napanêne toni Ziji. 

eií úasutile miinumo1. 
kayana múata, muna. 
eSu tukúete ilumene ikiepe. 
nikúete aruda akiepe. 
nikúete munida umúè kaso. 
kinikúetepe munida umúekaso. 
nilela ama" ánri. 
tátuk' úeí ukúete aruda avudi? 
eíé usota hiyusala tloúma £i- 

múè. 
kayana, muloyiki? 
dileso edi didi ãlétu? 
d ileso edi didi dijala kamo, 

kayana díámi. 
zuzê ni mona maku mulada 

úedi jipeto jíakáne. 
mona úeí mujima kamo kayan 

uánú. 
tátuk' úámi uãi mu fikulo? 
kaãipe ou pekila. 
Sikulo èledi Ziúape ni kaxi. 
ciámi  Ziúape  kamo,   kayana 

Sícdi. 
múén    edi   muúape   múamo, 

muãi múana mak' úedi. 
múén'   edi   kayana    muúape 

múamo, mudi múata. 
tukúete mavuya mavudi, mudi 

eíé. 

A meu irmão. 
Eu dei (um pedaço de) carne 

ao António. 
Tu passaste por aqui. 
Não senhor, por ali. 
Nós temos poucos inimigos. 
Eu tenho poucos amigos. 
Eu só tenho um amigo. 
Eu não tenho nenhum amigo. 
Eu estimo os meus amigos. 
Teu pae tem muitos amigos? 
Tu    queres    fazer-me    uma 

cousa ? 
Não, porque? (Porque não?) 
Este lenço ó nosso? 
Este lenço é mais escuro que 

o meu. 
José"   e a   filha   delle  (são) 

muito ricos. 
O teu filho ó mais gordo que 

o meu. 
O meu  pae  está em  casa? 
Não está. (Não ha, não existe.) 
A casa d'elle (ó) muito boa. 
A   minha   é  melhor  que  a 

d'elle. 
Ello   é   tão   bom  como   seu 

irmão- 
Elle não .ó tão bom como o 

senhor. 
Temos tantos (muitos) pannos 

como V. 

1 Também dizem mu unu, mu tmoú. 
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nikusota ikulo, pekila. 
noeji   cUepa   kamo,   kayana 

maku mulaãa úedi muhoyo. 
nasotel' et mu Sikuoo mídoya 

namúika cíoúma Ziúape. 

nasotile kumumana, mu Zikulo 
pekila. 

éié ukúete íoúma kadi kamo, 
kayan' ámi. 

kakuyi kúa úaáile niámi ma- 
Siko mavudi. 

muérí edi múepúa múanamak' 
úámi. 

eíi cloúma múamo Síaúapel 

muloyiki múêne úadile mdUiko 
ama ni eíê? 

muloya knyulel' ámi ni kaxi. 
t%aúape. 
muata  úapanén   edi  Zíoúma 

Simúè ? 
tátuk'úámi apanén' ámi tityole 

tusâbano,  ni  Sadi  mikoko 
misato. 

mona maku muki úámi ukiiete 
mal  mazolo  masaZúari ni 
ámi kaadi kaso; pakúeza, 
mak' úámi, nisota kani ka- 
mo. 

taxa, múan  úámi, úatudile, 
nakaik ei' maí mazolo ama. 

Eu procuro casas, não ha. 
Noóji   ó  mais alto que  sua 

irmã Muliongo. 
Procurci-o ao senhor em casa 

para (porque) dar-lhe uma 
bonita cousa. 

Procurei vê-lo, em casa não 
estava. 

V. tem ainda mais cousas do 
que eu. 

Aquelle rapaz esteve eommigo 
muitos dias. 

Elle   (é)   sobrinho   de   meu 
irmão. 

Quo cousa assim (tão) boa! 
(Que bella cousa!) 

Porque esteve ellc estes dias 
eomV.? 

Por me estimar muito. 
Está bem. (É bom.) 
O   senhor   deu-lhe   (a   ellc) 

alguma cousa? 
Meu pae deu-me seis bois, e 

depois três ovelhas. 

O meu irmão mais novo tem 
sete ovos de galliuha e eu 
apenas dois; por isso, minha 
mãe, quero (procuro) mais 
quatro. 

Sim, meu filho, está quieto, 
cu te darei esses ovos. 

1 É o futuro. 
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Zaúape, mak'úámi, miíamo udi 
úape ni Jcaxi. 

nikusota kusal' éi divuya di- 
mwè ãiúape. 

uyusale kabúiko kámúe Zaúape 
Zavudi, Zadi ámi nalccdel' eí 
ni Jcaxi, mak' úámi. 

úamén' eíé matada múaí ka- 
zúeye ni kaxi. 

eli úasalele kúa? 
naménel eZi eíé úasalele. 
múan' úei úasutile mujila ômu. 

ni nani? 
ni noeji ni palaya. 
úamérí eíé liali kata. 
búate, kinimumenepe. 
eíé úasalele Zíipe kusota pi- 

nape. 
kinatalelepe ni úape. 

Muito bem, minha mãe, assim 
é muito boa. 

Desejo fazer-te um bompanno. 

Faça-me um casaco muito bom; 
depois eu a estimarei muito, 
minha mãe. 

Tu viste aquella mulher? (É) 
muito pobre. 

O que fazias ali? 
Via o que tu fazias. 
O teu filho passou neste ca- 

minho. 
Com quem? 
Com Noeji  e com Palanga. 
Tu já viste a Cata? 
Nilo, não a vi. 
Fizesto mal (em) passar por 

aqui. 
Não reparei bem. 

Possessivo 

A fornia do possessivo, expressa em portuguez pela prepo- 
sição ide»,'também os Lundas a fazem variar nos seus prefi- 
xos, que são sempre os das palavras anteriores se os teem, e 
sufíixando-sc a. Ex.: nuyo na ama ipanella de barro»; kabiía 
ka zooa «cão de caça»; xipo xía ZiZita- «cinto de couro»; ZiZita 
cia Zisupa tpelle de onça»; aiu a ruda (akúaruda) ao povo 
da Lunda»; jipaka jia Zíoko «as facas dos Quiôeos»; ipaía ta 
uya «os cestos da farinha»; uya úa kàbaka oa farinha de 
milho»; ÇikuZo Ha ... «a casa de F. ..». 

1 méne abreviatura de manéne. 
* Hèita ou iikita «pelle c couro» 
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"Vocabulário 

mu-sasa, pi. mi-, «manhã». 
kndía pa musasa1 «almoço». 
kndia pa «rue/e2 «jantar». 
púelete,  pi. ji-, «garrafa de 

vidro». 
Jcima, pi. a-, «macaco». 
polo, pi. ji-, «sitio». 
úito, pi. ma-, «rio». 
kumi «dez». 
kumi ni kámub «onze». 
kumi ni sato «treze». 
makumi maadi «vinte». 
húididi «romper da manhã». 

pamaki «cedo». 
katataka   «immediatamente». 
leio «hoje». 
yoloxe «liontem». 
eci «quanto». 
<%a «para». 
pa «de, a». 
kuxika «chegar». 
kxdeja  «aprender;   ensinar». 
kuloda «fallar». 
kuãía «comer». 
kunua «beber». 
kúipida «perguntar». 

Exercício» 

tisapúilo oci cidi cia múata 
muteba. 

mídoyiki muénc ndi ni kudila?3 

mijíéne mituada ideia tátuko ni 
mak' úedi. 

ana aôso adi eciki? 
tátuko ni múuim muuada akúi- 

kila* (kaadipe) mu cikuoo. 
cikuôo  cia soje iiámi (cidij 

kakíepe kcmno, kaíjana eci. 
lleié cidi cijima kamo. 
túasala pamu cikuòo Zimúc? 
axikil' énu wiiele et? 

Aquellc prato ó do sr. Mute- 
ba. 

Porque  está  ellc  a chorar? 
EUa estima o pae e a mãe. 

Como estão todos os filhos? 
O pae c a filha não estão em 

casa. 
A casa de minha tia ó mais 

pequena do que esta. 
A sua c maior. 
Fazemos juntos   uma  casa? 
V. chegaram esta tarde? 

1 A letra: «comida ou o comer da manhã». 
2 A letra: «comida da tarde». 
3 A letra : «está com chorar». 
* Phrasc : «nào ha«. 
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túaxikile  yoloxe pa musasa. 
naxikile musasa ônm. 
teu túasutile yoloxe munumo. 
eié úasutile (úasidiV cié) kúiso ? 
mak' úèi mnrudanámi ni kaxi. 

yoloxe nakudiilc pa itruele ni 
mal' úet.. 

iiasota1 cioúma Zimúè Viúape 
ni kaxi. 

Zaxa, miíata. 
kima   úaseyana   ni   mutodo, 

nkusota kusala dia piíelete 
imite jiadi acijisato. 

nimiíimane pane búididi, mu- 
loya nikusota kidod' edi ni 
kaxi. 

pa cZfzui2. 
mnrudanámi,  ukusota kunita 

(lama) marra, 
pa musasa niniia kaso mema. 
polo pedi (udi)  úape kamo, 

kayana ôpo. 
nikusota kumuloda. 
kabúa ka zoba kúa, kajima ni 

kaxi ni Stiso. 

Chegámos hontem de manhíí. 
Eu cheguei esta manhã. 
Passámos  hontem por aqui. 
V. por onde passou? 
Tua   mio   é   muito   minha 

amiga. 
Hontem jantei  com  teu tio. 

Queres uma cousa muito boa? 

Sim, senhor. 
O macaco está a brincar com 

o pau, quer de uma gar- 
rafa fazer duas ou três. 

Espero-oaqui cedinho, porque 
preciso fallar-lhe muito. 

Está dito. 
Meu amigo, quer beber ga- 

rapa3? 
De manhã bebo só agua. 
O sitio delle é melhor do 

que este. 
Preciso fallnr-lhc. 
Aquelle cão de caça é muito 

grande c novo. 

1 Devia ser usola; porém, quando se referem á acção que se está 
praticando, juntam ao prefixo o infixo a, e pode interpretar-se tia por 
«está». 

2 pa dizui; pa preposição «no, na, dentro», diziíi «palavra». A pessoa 
que emprega tal phrase indica que fica dentro do que ouviu, isto 6, que 
se suspenda qualquer solução a tomar depois do que se ouviu, atd que 
elle haja deliberado sobre o assumpto; quer pois dizer: «basta, não con- 
tinue, nem uma palavra mais». 

3 Bebida—mel fermentado em affua. 
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ámi ni ámi1. 
topo ta, (iadi) iúajpe kamo éti 

támi? 
búate, mukúá bago, iêtu taipe 

ivudi. 
usot' etit (usof iki?J 
vya úa kabaka. 
ana eci soje Hei ukiictc? 
asabano (ana asâ/mno). 
ukúete kamo, kayana mak' 

úámi. 
ecu túaxika pa kalani, tiii- 

mana mu íimeta kudi vxúa- 
ttavúa, tualodclc raedi, ni 
múirí edi acP: alejani mu- 
mdanámi, úimane maZiko 
maaãi aci masato kamo. 

kayana, múanc, kadãipe mu 
polo pitu. 

uméne kuxika mona mak'úcdi? 
udile kúiso? 
mu úito. 
usalel' eci ktia? 
nasotUe aixi. 
kinamenepe5 kali aixi, matiko 

mavudi. 
naiméne yoloxe ua uriiele. 
iiaiduluka kamo, kayan' ámi. 

Eu também. 
Os teus copos são melhores 

que os meus 
Não, fidalgo, os nossos (são) 

muito feios. 
O que quer? (o que deseja?) 
Farinha de milho. 
Quantos filhos tem sua tia? 
Seis. 
Tem mais do que minha mãe. 

Chegámos ao Calanhi, espe- 
ramos no Chimeta2 pelo 
Muatiânvua, falíamos eom 
elle o o próprio (diz) que: 
digam ao meu amigo (que) 
espere dois ou três dias 
mais. 

Não, senhor, não estava no 
sitio4. 

Viu chegar o irmão d'elle? 
Onde foi ? 
No rio. 
Fizeste IA o quê? 
Procurava peixe. 
J.i não vejo peixe (lia) muitos 

dias. 
Vi-os hontem de tarde. 
E mais feliz do que eu. 

1 Phrase : «eu eom eu». 
2 Largo a frente da residência. 
3 aci abreviatura «o próprio que falia, diz». 
* Logarejo, terra. 
5 «Não ver comida» equivale a «não comer». 
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jisumo  eci túakúetile mu 2í- 

kulo ? 
jijima jiní, jikiepe jitano. 

umane  katata,  tala MU,  tu- 
kiíet' eci ? 

jijima jiaãi;  kakiepe kámúi 
kaso. 

jikúaú jíaãi Jcúiso ? 
kúiji!1 

ámi nilela kaxi ana mal' úci, 
muloya ana kaki aúape ni 
kaxi. 

leio,   tátuk'  úámi  úadile pa 
uriíele  mu  ZikuZo ni ana 
edi aôso. 

ikujji ia usuta kunoúlco maciko 
maôso. 

ámi  kinikúetepe  ana  avudi, 
mudi edi. 

ayobe eci, sof úei ulcúetile ? 
makumi maadi ni katano. 
múéne muZada úaxikile kali? 
kayana, múata. 
mesu maaíxi majima ni ma- 

jala. 
isupc   ia   mema   malãcpc  ni 

maípe. 
akaje    a    múata   aúapc   ni 

alcéne. 
usot' eíi ámi nipan' ei? 
eZi eié, múata, úakusota. 

Quantos copos tínhamos em 
casa? 

Quatro grandes e cineo pe- 
quenos. 

Veja agora, (veja ainda), 
quantos temos? 

Dois grandes e um só pe- 
queno. 

Os outros onde estão? 
Quem sabe!- 
Estimo muito os filhos de teu 

tio porque sito muito boas 
creanças. 

Meu pae jantou hoje em casa 
com os filhos todos. 

Aquelle   homem   passa   por 
aqui todos os dias. 

Não tenho tantos filhos eomo 
elle. 

Quantos bois tinha tua tia? 
Vinto cinco. 
Ella já ehegou? 
Não, senhor. 
Os   olhos   dos   peixes   (são) 

grandes e eseuros. 
As   cabaças   da   agua   (são) 

pequenas e feias. 
As amantes do senhor (são) 

bonitas c eapazes. 
O que quer V. que lhe dê ? 
O que o senhor quizer. 

1 Pkrase : «nào sei, que me importa, quem sabe, etc». 
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apanen  et, loumai uape ivu- 
di? 

búate, múata, ayupanéne ikíe- 
pe ni tipe. 

c<Zu tumusutile mu úato itu. 
maúato etike akúeténe? 
mipul' et aci vkusoía Sioúma 

ciúape cimúe. 
kakuyi kúa usúa Icénc, ni múa- 

na mak' úedi mmeji. 

kajile kadi mujila. 

musema úei íjoloxe ucuko ni- 
mumíne mu cikubo cia soj" 
tiámi. 

ãísuna edi ãíapepele. 
tdtuk' údmi mona mak' úedi 

siían' iícdi. 
tilob' oú iidi vjala kamo, ka- 

yana cikuro. 
múepúa mubad' úámi ukúete 

cilúada. 
Ztpayal cia muteba cidi cijima 

kamo  ni usúa kéne kamo, 
Jcayana mal' úedi. 

kinikúetepe úoma jijila iiipe. 

tala, jijila eji jiipe. 

imane,   aci  ukusota  kumana 
iavo; úaxikile urúel' oú. 

Dcram-tc muitas cousas bo- 
nitas ? 

Não, senhor, dcram-m'as pou- 
cas e más. 

Passámo-lo  na  nossa canoa. 
Quantas canoas  tccm cllcs? 
Pcrgunto-tc se queres uma 

cousa bonita. 
Aqucllc rapaz 6 muito forte 

(força grande) c seu irmão, 
(iVellc) doente. 

O passarinho está no cami- 
nho. 

A tua cabrinha via-a hontem 
á noite em casa de minha 
tia. 

Esta  fazenda é muito leve. 
O irmão de meu pac é seu 

herdeiro (cVcllc). 
Esta tinta é mais preta do 

que a antiga. 
Minha sobrinha é preguiçosa 

(tem preguiça). 
A residência do Muteba é 

maior c mais forte do que 
a do seu tio (cVcllc). 

Eu não tenho medo de maus 
caminhos. 

Repara, estes caminhos (são) 
maus. 

Espera se queres ver Tanvo; 
chegou esta tarde. 

1 Também dizem tipaya. 
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Pronomes objectivos da 3.* pessoa 

Em seguiria ao prefixo subjectivo mu equivale a to, a»; i 
a «os, as». Ex.: umúijika «conheee-o»; eZu tuíijika «nós os 
conhecemos»; ámi nimumana «eu vejo-o»; ene aiméne «ellcs 
viraru-os». 

"Vocabulário 

mu-soni, pi. a-, «primo». 
Zi-kuJco, pi. i-, «pedaço». 
Zi-bele, pi. i-, «retalho». 
useba, pi. a-, «negociante». 
mani «azeite». 
usèía, pi. ma-, «negocio». 
moyúa, pi. ji-, «sal». 
pamúè «juntos». 
kooa «qual». 
mapali  «de  pressa,   rapida- 

mente». 

âiamatiko «amanhíí». 
bãi «ainda». 
kadi kali «ainda n?io». 
kuleta1 «trazer». 
kúijika «saber, conhecer». 
kueza «vir». 
kulada «comprar». 
kudxata «pisar». 
kudila «chorar». 
kiibula «bater». 
kuxala «ficar». 

Exercício» 

nikusota2   kuloda  mal'   úet, 
aci leio aci ãíamaZiko 

leio múéne udi mu Zikubo ãi- 
Ziko âiôso. 

muloyiki? 
v-imana mona maku muZada 

mukurujJi uedi. 
imane bili, nikusotakumumana 

iiape. 

Eu desejo fallar a teu tio, ou 
hoje ou amanha. 

Elle hoje está em casa todo 
o dia. 

Porquê ? 
Espera sua irmã mais velha. 

Espere   ainda,   quero   vê-lo 
bem. 

1 Também dizem lcuncla. 
2 Muitos, principalmente no verbo kusota, nào supprimem o prefixo 

do infinito na 1.* pessoa do presente. 
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musoni muZada úei udi kúiso? 
kiniijikape. kinimuméne leio. 
yoloxe ucuko úadilc mu íikuòo 

Ziêtu, ni ualodele, úalodele, 
úalodele ni kaxi. 

leta (neta) kasúe. 
kumusota kúiso? 
eíi aneta mu íikasa? 
divuya dia mona malc' iíámi. 
mak'  úámi   muptto   múamo, 

mudi eié. 
múata  úapanén' edi mavuya 

maní? 
búate,   napanén'  edi  masato 

kaso. 
nani úaik' éi jitu eji? 
tátuk' úámi. 
yoloxe tiínko  naméne  tutuôo 

tuúape ni kaxi. 
úaneta ni eí? 

kajile  kámiíè,  kuyupan' ámi 
kakuyi kúa eii úaloda ni 
musoni úámi1. 

ámi kinimumana. 
eté uméne múepúa úámi? 
kayana   múata,   nimúimana 

panapa (pinape). 
aci kuloda ni edi,  nikusota 

kumumana mu íikubo Ziámi. 

Sua prima onde está? 
Não sei. Não a vi hoje. 
Hontem  á noite  esteve  em 

nossa casa, e fallou, fallou, 
fallou muito. 

Traz fogo. 
Onde hei de procurá-lo? 
O que traz na mão? 
O panno (veste) de meu irmão. 
Minha mãe c tão rica como 

tu. 
O senhor deu-lhe quatro pan- 

nos? 
Não, dei-lhe só três. 

Quem te deu essas colheres ? 
Meu pae. 
Hontem (A) noite vi estrellas 

muito bonitas. 
O   que  trazes  comtigo?  (O 

que trazes ahi?) 
Um passarinho (que) me deu 

a mim aquellc rapaz que está 
fallando com meu primo. 

Eu não o vejo. 
Vistes meu sobrinho? 
Não,  senhor,  espero-o aqui. 

Sc fallar com elle, eu desejo 
vê-lo em minha casa. 

i Quando o sujeito e o objeetivo suo da mesma pessoa empregam 
muitas vezes o verbo no infinito. O pronome ámi que se lhejuntaépara 
dar mais força á espressào. 
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hinikuloda ni edi leio, muloya 
muieji. 

ta1 isapuilo eji. 
kuisako11? 
eíé bili3! net' eci*? 
topo iãi kúiso? 
Mati5. 
nasalele jitu jikamo mu diciko 

ãimúè, kayana mona mak' 
úámi mu masato. 

mu polo pétu asalani makumi 
jitu6   ni jiadi  mu  ãiòiko 
ãim.  . 

nasalele kali jipaka jisátano 
mu âiSiko ãtaãi. 

ámi leio nidi niúape ni kaxi, 
úape kamo ni kaxi, kayana 
yoloxe. 

aúso asala wnma tau. 

ámi nisala kaso múamo, mudi 
aepua aúso úámi asala. 

nisuta munoúmo maíiko ma- 
uso. 

Não fallo hoje eom elle porque 
(está) doente. 

Traga estes pratos. 
Aonde? 
O tu! o quo trazes? 
Onde estão os eopos ? 
Foram-se   (desappareeerara). 
Eu fiz mais colheres em um 

dia do que meu irmão em 
três. 

Na nossa terra fazem-se vinto 
e   duas   eolheres  por  dia 
(em um dia). 

Eu já fiz seis facas em dois 
dias. 

Eu  hojo  estou  muito  bem, 
muito melhor que houtem. 

Todos fazem as suas eousas 
(d'elles). 

Eu só faço tanto como todos 
os meus sobrinhos fazem. 

Eu passo por aqui todos os 
dias. 

1 ta abreviatura do neta (leta). 
2 kuisako (kuiso -\- ako). Esta terminação ako 6 muito usada para 

frisar bem o logar em que se deve passar a acçào; nesta phrase repre- 
senta a duvida «onde?». 

3 Forma de chamar a attenção de quem está distante : «olha lá, olha 
cá, ouve lá, ouvo cá, etc.»; interpretação litteral «tu ainda!». 

* Faço notar a distincçào de net'iki «traga isto». 
5 buaii, que se diz rapidamente, 6 a expressão própria que indica 

•quebrou-se, perdeu-sc, desappareccu, nào vejo, morreu, acabou-se, etc». 
6 O que se conta collocam sempre antes do numeral designativo das 

unidades. 
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elu  tumumêne kusuta yoloxe Nós o vimos passar hontem 
urúele. (de) tarde. 

leio ámi ni ámi nasutih mu Também hoje  cu passei no 
Jila úei. teu caminho. 

namuméne caúape. Eu vi-o muito bem. 
tumexi atuxikile  yoloxe húi- Onde   estão   os   gatos   (que) 

didi búididi1 adi kúlso? chegaram    hontem    muito 
cedo (ao romper do dia)? 

citúimenepe. Não os vimos. 
tutubúa natuméne musasa oú Os   eãesinhos  vi-os  eu   esta 

(ômu) mu Jila. manhã  na  estrada  (cami- 
nho). 

Teu pac tinha muitos porcos? 

Tinha, (mas) j;l não os tem. 
Eu  procuro  uma casa  para 

meu pae. 
Acolá  (lia)  uma  muito boa. 

tátuk'   úel   úakúetile    ibode 
tavulo (tavudijí 

úakúetile, kaikúetepe kali. 
nikusota  cikubo  Zimúè kudi* 

tátnk' úámi. 
kúa mmanc cimúè Ziúape 2t- 

vudi. 
naciméne kcdi, cijimani cilepa '    Jâ a vi, (é) larga e comprida 

cia kamo. de mais. 
úipule aci múérí edi mu et-      Pergunte  se  cllc (está)   cm 

kuto? casa? 
risota kúijika muloyiki? Quer saber porque? (Porque 

quer saber?) 
muloya   nikusota   kulad' edi      Porque    quero    comprar-lhe 

mani.. azeite. 
múérí edi  kudiape  mauseía.       Ellc não come (não faz) nc- 

maZiko   ama   maipe   ku  ma- 
nseia. 

gocios. 
Estes  dias  (são) maus para 

1 A repetição de búididi exprime «o mais cedo possível». 
1 «Pelo, por» e em certos casos «como, para». 
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úeza ãiciko dikúaú, leio ãíipe. 

akaruda aôso akiícte makasu. 

acíoko aôso oleia akaje ataú. 

ciakénCj miiata. 
nuibaaa   múa   iiletele   mavi 

maiíape. 
mia, nleza díamaliko méne. 
ámi ni ámi, mia ni cl. 

iíijika xtseba ioú? 
atu aôso amwjika ni aí/ulej' 

ámi cixiape Sivudi cledi. 

agohe ecikc axikile uriicl' ou? 

makumi masato ni sâtano. 
tiíakícpc ni kaxi. 
sof úedi uloda uape- ni kamo, 

ni edi. 
jipali' eji jiãi jía na muhoyo, 

ni jitu íoji jía muteha. 

maciko maôso eZu tiikudiapa 
musasa pamiíè. 

aôso mu  tikulo Zíámi amiíi- 
jika. 

an' tiánii aôso akusota kumu- 
mana. 

tkuyi eí mukurupi ni kaxi. 
aôso   akurvpi  mu polo pêtu 

aleja:  eíu  túmújikila   kali 
mukurupi. 

umideta kunoúko katataka. 

Venha outro dia, hoje não é 
bom 

Todos os Lundas silo menti- 
rosos (teein mentiras). 

Todos os Quiôcos estimam as 
suas mulheres. 

(É) Verdade, senhor. 
Aquella mulher trouxe bom 

azeite. 
Vou e venho amanhã com elles. 
Eu também (commigo) vou 

comtigo. 
Conheces   esse   negociante? 
Todas as pessoas o conhecem 

e me dizem muito bem 
d'clle. 

Quantos bois chegaram esta 
tarde. 

Trinta e seis. 
Muito poucos. 
Sua tia (d'elle) falia melhor 

que clle. 
Estas facas pertencem (sao 

da) senhora Muhongo, e 
essas colheres do Muteba. 

Todos os dias almoçámos 
juntos. 

Todos em minha casa o co- 
nhecem. 

Todos os meus filhos querem 
vê-lo. 

Este homem é muito velho. 
Todos os velhos do nosso 

sitio dizem: nós já o co- 
nhecemos velho. 

Traga-o já aqui. 
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lid' eVitií 
izaka. 
iZi Ziúapelepe. 
iúape ni kaxi kudía ni rruka. 

níeza kuãi sof úámi; úaxcãele 
ni úape ni ana kaki edi. 

naezile ni tátuk' úámi, naméne 
mona mak' úéí. 

koba dtahuí? 
rnuka1. 
nasotile Zibele tZi <Sia disuna. 

leV ámi íikuko <$ta mutodo 
nimana kúa. 

mia nimuleta katataka. 
kakuyi kèi ukúete uôma ka 

mukúaú. 
mal' úeí uyupanêne kajile 

aka. 
ámi nilele tujile tukíepe, mu- 

lo tj a kasalélepe ni ipe miau 
umúè. 

úaíh kúiso? 
naile kusota Sikuko <Sia moyúa. 

ana kaki aíle kúiso? 
aíle kusota mani. 
túile ni musoni úei ni tuleta 

mani aci ayaje2. 

O que é isto? 
Folhas do mandioca. 
Isso não presta. 
Muito bom (para) comer com 

o infunde. 
Eu venho por (do casa de) 

minha tia; ficou bem (de 
saúde) com os seus filhos. 

Vinha com meu pae e vi o 
seu irmão. 

Qual d'elles ? 
O mais novo. 
Eu queria esse retalho de 

fazenda. 
Traga-me aquclle pedaço do 

pau (que) vejo acolá. 
Vou e trago-o já. 
Este rapaz tem medo daquel' 

outro. 
Seu tio deu-me este passa- 

rinho. 
Eu estimo os passarinhos pe- 

quenos, porque não fazem 
mal a ninguém. 

Ondo foi? 
Foi procurar um bocado de 

sal? 
Os rapazes oude foram? 
Foram buscar azeite. 
Vamos com seu primo c tra- 

remos azeito ou os fruetos 
da palmeira. 

1 muka abreviatura de múana kaki. 
2 ayaje é o «frueto da palmeira», que pisam para fazer o azeite. 
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niia kali. imane bili. 
isapúão ta ijima ivudi. 

naxikile musasa ômu, ni kata- 
taka nasalele ipe ku kima, 
naãíatele mu Zikasa. 

kayana úamuméne? 
biiate. 
muloyiki múéne úakuâila? 
muloya   mak'  úei   úamubula 

mubula1. 
tumexi etu túadi teíi axikile 

yoloxe ucuko? 
taxa, mukúá bayo. 
kinilelepe   inaú;   naisotélepe 

tujima. 
akúaú eei2 tuimêne mu cikuoo3 

Zia  useba  aúape kamo m 
kaxi. 

auseba  asalele  mauséia ma- 
úape mu cibayo Ziiso claií. 

éne adimukinc ni kaxi. 

aijika kusota atu aôso ailele. 

mitodo tuna idi ijima ni iúape 
ni kaxi. 

ene   akuetile  makumi  maadi 
maleso ni maní. 

Vou já. Espero ainda. 
Aqucllcs  pratos (são) muito 

grandes. 
Cheguei esta manha1, e logo 

fiz mal ao macaco; pizei-o 
na mão. 

Não o viu? 
Não. 
Porquo está elle a chorar ? 
Porque a mãe lhe bateu. 

Estes gatos são os que che- 
garam hontem á noite? 

Sim, meu senhor. 
Não gosto d'cllcs; queria-os 

maiores. 
Os outros que vimos cm casa 

do negociante (eram) muito 
melhores. 

Os negociantes fizeram bons 
negócios na sua nova casa 
de venda. 

EUes   (são)   muito   espertos 
(intclligentes). 

EUes   sabem   procurar   que 
todos os estimem. 

Aqucllas arvores são grossas 
o muito boas. 

Ellcs tinham vinte c quatro 
lenços. 

1 Repetem para dar mais força á expressão. 
2 e&i podia dispensar-se. 
3 Bastava dizer mu useba, subentendia-se likulo, o qual também se 

pode substituir por Zibago «casa do venda». 
c 
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musoúi iíúmi kuezilepc leio ku- 
Tjumana, naile kuãi muru- 
danet kauyula1. 

diSiko ãíôso nimúimúne. 
nakiíetilc ãikumi dia maí ni 

atano. 
ia ni nani? 
ni soj1 iiámi. 
soj" uct Hia kúiso? 
maití*. 
nani uletcl' iki? 
tátuk' úétu. 
úasalel' iki? 
búate. 
eci nani? ou nani? 
kaiji ou kinijikapc ou kaijika 

ou kúiji. 
kiiiji mona mak' Hei. 
Zisapúilo cidi kúiso? 
kinamumenepe. 
kakuTji kéí kidi knpe ni kaxi. 
topo ikuro iúape ni kaxi, ka- 

jjana ktiso. 
nikusota kúijika katataka ji- 

paka jijima jiadi kúiso ? 

ia ni kúisota. 
úileta kunoúko katataka. 

Meu primo não vciu hoje ver- 
me, foi pelo seu amigo 
Caungula. 

Todo o dia o esperei. 
Eu tinha quinze ovos. 

Vaca com quem? 
Com minha tia. 
Onde vae tua tia ? 
Não sei. 
Quem trouxe isto? 
O nosso pae. 
V. fez isto? 
Não. 
Então quem foi? 
Não sei. 

Talvez seu irmão. 
O prato onde está? 
Não o vi. 
Este rapaz é muito mau. 
Os copos antigos (eram) muito 

melhores que os novos. 
Eu  quero  saber immediata- 

mente onde estão as facas 
grandes ? 

Vá procurá-las. 
Traga-as    aqui    immcdiata- 

mente. 

• Titulo de um potentado. 
2 maiii desdobra-se em ma e int; ma 6 um prefixo do plural que se 

refere a tudo que alguém acaba de ouvir e lhe era ignorado; isto 6, em 
logar de maôso «tudo», tiit «quê, qual». Kx.: maôso tièualrja manil «tudo 
o que V. está dizendo, o quê!». Mostra assim a sua ignorância e en- 
fado o individuo a quem se eulpa ou se interroga sobre o que elle não 
sabe, dizendo: manl. 
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Verbos 

Forma activa 

As formações dos tempos c modos, c bem assim o compe- 
tente paradigma, ao qual o leitor deve recorrer, c que por 
economia de espaço aqui supprimimos, ficaram indicados a 
pag. 37. 

As formas do presente e aoristo já teem sido empregadas 
nos precedentes EXEKCICIOS. 

Vocnbnlnrio 

nm-jiknlo, pi. a-, «neto». 
mu-xima, pi. mi-, «coração». 
mu-kaka, pi. mi-, «mandio- 

ca D. 

ka-diga, pi. áw-, «bombo». 
mu-jikita, pi. mi-, «trabalho, 

serviço». 
jjaka, pi. a-, «avô». 
maxi «sangue». 
màtiko maôso «todos os dias, 

sempre». 
ZieneZi «mas, porém». 

suka «mas». 
Síaôso «quando». 
kutuma «mandar». 
kutaya «contar, narrar, ler». 
kutabula «receber». 
kuscTjana «brincar». 
knlala «dormir». 
kubudika «sair». 
kutazuka «chamar, convidar». 
kuladixa «vender». 
kudtoxa «tirar». 
kúana «juntar, unir». 

Futuro 

nakaxika 
'fmkaxika 
Nakaxika 
túakaxika 
núakaxika «vós chegareis» 
akaxika      «cllcs  chegarão». 

«cu chegarei» 
«tu chegarás» 
«clle chegará» 
«nós enceraremos J 

Imperativo 

«chega tu» xika 
uxike      «chegue clle» 
tuxikctu «cheguemos nós» 
xikémt    «chegueis vós» 
axike      «cheguem cllcs». 
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Exorciclo» 

múén'edi úakaxika aci leio aci      Ellc chegará hoje ou amanhã. 
ãíamaciko. 

tazuka múana kaki. 
kêjílepe kadi ou kadi kali. 
tabula   kadii1  kúa,   cta  ku- 

díata. 
leio atSioko aneténe misaka. 

cca tukaxala ãíamaciko mu 
ZikuZo, eíé kayana, ukaia 
kudi ciseye*. 

íjaka   vkalela  mujikulo  úedi 
matiko   inaôso  edi  (inúén' 
edi)    eè7   uscãa    mujikita 
múape. 

nakcãoda   tátuk'   uèí   âiciko 
dimúe diSiko kamo3. 

xala panapa, nakaia ni ana      Fica aqui, (que) cu irei com 
kalci úet. teus filhinhos. 

murudanctu    utúimane   kadi      O   nosso   amigo   espera-nos 
itZuko ou. ainda esta noite. 

tukala kali vtuko tíeza*. Iremos já  (porque)  a noite 
chega. 

túokuiani5 kuhudika vrúel' ou.      Vamos todos sair esta tarde. 
ikúaú axalele kúiso? Onde ficaram os outros? 

Chama a creança. 
Ainda não veiu. 
Receba aquclle bombo para 

pisar. 
Hoje  os Quiôcos trouxeram 

mandiocas. 
Nós   ficaremos   amanhã   em 

casa, V. (tu) não, irá(s) pelo 
Chisscngue (quando tu fôres 
ao Chisscngue). 

O avô amará sou neto sempro 
que ellc faça bom serviço. 

Eu fullarci a teu pae qualquer 
dia. 

1 Abreviatura de kadiga. 
* Titulo de uma auetoridade eutre os Quiôcos. 
3 A letra: «dia um, dia mais», isto 6, «um dia ou outro». 
4 Esprcssào usual de «principiar a noite, escurecer», como o é também 

mutena vaia «o sol vae, desapparece». 
5 É o mesmo que tiiíani. 
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mu Zipaya Ha múitta1. 
énu axikUe musasa ômu? 
kayana, múarí, túaxikile yo- 

loxe urúele. 
úmi nidi kunouko ni úape ni 

kaxi,   Heneíi   mon'  úámi 
kaãipe. 

éié uèuko oú úaãe kúiso? 
naxalele mu íikulo ni mona 

maku mubada uámi. 
miíéne yada, auseba3 a miiéne 

puto   axikile   kali pamaki 
búididi biiididi mu Zibayo3, 
ni kudta biíate. 

èxé, ni eté, ?»' eié*, kadi aíaúi 
kusota kuãía kiavudi, kudi 
arudanámi. 

maku  uatumine múana úedi 
kusota mema, múén'eãiúaile 
kuseyana ni tukuyi tukOav., 
kud' i£i úamubuUe5. 

maku uaiya6, ana aipe aku- 
sota kumana malu1. 

auseba ajile akuiso? 
a malaje. 

Na residência de Muítia. 
V. chegaram esta manhã? 
Não, senhora, chegamos hon- 

tem de tarde. 
Eu  estou  aqui  muito  bem, 

porém meu filho não esta. 

Onde foi V. esta noite ? 
Fiquei em easa com minha 

innfi. 
Senhor da terra, os negocian- 

tes portuguezes chegaram 
ao romper da manhã á fei- 
toria, e não tecm de comei-. 

V., com V., e mais V., vão. 
ainda todos procurar de 
comer para os meus amigos. 

A mãe mandou seu filho bus- 
car agua, o ellc foi brincar 
com outros rapazes, por 
isso o castigou. 

Tem razão a mãe, maus filhos 
precisam ser castigados. 

D'ondc viéramos negociantes? 
De Jffalanje. 

1 Principal conselheiro na corte lunda. 
2 Também dizem mamtba; o regular, porém, 6 auseba por ser ente 

animado. 
1 «Casa de negoeio»; como  feitoria  6 interpretação já adoptada, 

por isso a empreguei. 
4 E o usual, apontando para os indivíduos que se nomeiam. 
5 Abreviatura de bulile, de kubula «bater». 
6 Pbrase abreviada. 
1 «Ver eastigo». 
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muteiia úata kcãi; ãtamaciko 
hikaloda kamo ni kaxi. 

muén' edi uai a, ámi nakaxala 
kadi. 

éuu ata hibudika, kusal' eíi? 
iimnana tutoiíma tuiíape, an- 

seia aineténe. 
aci ene aneta moyila, nisota 

kiiámi. 
ámi iii ámi nikusota jipasa 

jiadi jijivia. 
kakuyi knei úaia mêtu kuleta 

moyúa ni jipasa. 

etê bili, t« mahã. 
wiUiZúilc jipasa jini ni moyúa 

cikiiko likíepe kaso. 
nakatuma mvjikulo námi kiii- 

mana kadi éne. 
tfãtika  mona  makn  muZada 

muka námi. 
kalalal úaile pa vuisasa kudi 

mataha,   uhiko  úejile  kali 
vi  múérí edi kuxika kadi 
biíate. 

kiíiji* miíéne uJala ucuko mu 
jila. 

èíé  ukiíete   maxi mu miíedu 
maku3. 

Vae principiar a noite (aea- 
bou-se o dia); amanha fal- 
laremos mais (continuare- 
mos a conversa). 

Elle vae, eu ficarei ainda. 

V. vão sair, fazer o que? 
Ver eousinhas bonitas (que) 

trouxeram os negociantes. 
Se trazem sal, quero para 

mim. 
Eu também quero duas ca- 

necas grandes. 
O seu rapaz vae eomnosco 

(para) trazer o sal e as 
canecas. 

Olá tu, vae com elles. 
Kecebi quatro canecas e ape- 

nas um pedaeito de sal. 
Mandarei meu neto esperar 

por elles. 
Chama minha irmil mais nova. 

Calala foi de manha1 a Ma ta- 
ba, já ó noite e elle ainda 
não chegou. 

É possível durma noite no 
caminho. 

V. tem sangue na perna es- 
querda. 

1 Chefe da força armada. 
s Empregam como duvida: «talvez, é possível, pode ser que, etc.». 
' O lado direito pertence ao pae, o esquerdo :í mfie. 
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uasalele maxi mu íikasa ecike? 
kiiiji, ZieneZi i£i kakiúoma ka- 

kiepel. 
iíalodele   kcdi   ana   auseba? 

kadi kcdi. 
vaiméne kcdi, íieneíi3 kuiloda 

kaycma kadi. 
akciíafii kúisota, ni cdod' éne3 

nikuete muxima  Sía*  kiíi- 
mana. 

dioxa  isapuilo  et ni úituma 
mujikul' úcimi. 

mujikul' iiei kadipe MíU polo 
pitu, úabudikilepa musasa. 

iíabudikile ni kuloda nuími 
kayana; aci kueza, muta- 
hika. 

musoni úedi úatab~úile Zibele 
ena disuna eíê úatumin' edi. 

ikuyi ia vkiíete muxima mu- 
jima s. 

tnúana kalci amu timana uto- 
ka6. 

mutodo úasotile kubula íika- 
sa (námi. 

Como fez sangue no braço? 
Não sei, mas isto não vale 

nada. 
J:l fallou aos filhos dos nego- 

ciantes? 
. Ainda não. 

Já os vi, mas ainda não lhes 
fallei. 

Vão (todos) procurá-los e di- 
gam-lhes que desejo (tenho 
vontade) vê-los. 

Tira estes pratos c manda-os 
a meu neto. 

Seu neto não está no sitio 
(povoação), sahiu esta ma- 
nhã. 

Sahiu e não me fallou; quando 
vier, chama-o. 

O primo d'elle recebeu o re- 
talho de fazenda (que) V. 
lhe mandou. 

Aquelle homem é generoso. 

Esta creança vê elaro. 

Ia batendo com o braço na 
arvore. 

1 «Pequenina cousa». 
2 Podia dispensar-se. 
3 E também empregado no sentido de «dizer, eomtnunicar». 
* lia «para», empregam-no também no sentido de «de». 
i A letra: «tem coração grande». 
6 «Branco» é «claro». 



88 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIÂNVUA 

mona úei ukúete muxima mu- Teu filho é bondoso (justo). 
toka*. 

kàkuyi  kieí  ukúete  muxima Esse rapaz 6 malvado. 
mujala*. 

é£u   tukàloda  raak'  úedi ni Nós  fallarcmos com a mãe 
ukamana malu. d'elle e será castigado. 

aci eíé úape, mutu kakúetepe Se tu (fores) bom, ninguém 
muxima kulul' et. te bate (castiga). 

nikuete muxima Zía kuâía aixi Tenho vontade de comer peixe 
riiéne. com clles. 

úaiya,   kumana   úape   kuãía Tem  razão porque  a appa- 
úape kamo3. rencia é boa. 

linamenepeK aixi maliko ma- Não  comia peixe ha muito 
vudi. tempo. 

naiméne  dtamaliko,  ixi úape Comi-o hontem, e muito bom. 
MI" kaxi. 

niúapele* ixi,  nikusota  kadi      Gosto de peixe, quero ainda 
kamo Ziji. mais (prefiro) carne. 

Condicional 

Não tcem a forma simples como nós, porém servem-se de 
auxiliares (pag. 39) que dão a equivalência. 

Oonjunotlvo 

Tem os mesmos tempos do indicativo com as differenças 
indicadas íI pag. 40. 

1 Á letra: «temcoração limpo, tranquillo». 
* A letra: «tem coraçào sujo, preto». 
3 Á letra: «ver bem, eomer melhor (o que agrada á vista deve saber 

bem)». Phrasc muito usual. 
* «Ver» empregam-no também no sentido de «comer». Assim, dizem : 

«a barriga nào viu», i. é., «não comeu». 
* De úape, «bom», fazem o verbo kuuapele «gostar». 
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Exercidos 

nasotele kutuZuka mikaka ei 
aôso   aci  nakúetile   diZiko 
díoso Jcudi ámi. 

naile kumana masxina auseba 
amaneta aci naladele. ku- 
lada níefi? 

tutakuia kaso ku musub"a kúa 
múafíavúa, blauso tukaiji- 
ka a&oko aãe1 kali. 

aci jipasa jioso ámi nimana, 
kudi úámi, naisotele kutu- 
oaka katataka. 

naile kuãioxa panapa nudeso 
matano,   suka   elé  kuloda 
tátuk' úámi, búate. 

aci naméne, naezãe kuloda £a- 
kéne. 

tuasotéle   kúeza   yoloxe,   aci 
múepúa úétu, aci edi m eãi, 
úezile. 

éié uloda clotima Zimúè, mu- 
xima úei Zikúaú. 

eza ko-, ni aci eíé tikusota, 
tulode tukiepe. 

Eu levantaria todas estas 
mandiocas se tivesse vagar 
(todo o dia por mim). 

Eu veria as fazendas (que) 
trazem os negociantes se 
comprasse. Comprar com 
quê? (se tivesse com que 
comprar). 

Só iremos á residência do 
Potentado quando souber- 
mos (que) os Quiôcos já 
(retiraram) foram. 

Se todas as canecas que 
vejo (fossem) para mim, 
levantá-las-ia immediata- 
mente. 

Eu tiraria d'aqui cinco lenços, 
tendo a certeza que V. não 
dirá a meu pae. 

Se eu visse fallaria a verdade. 

Viriamos hontem se nosso 
sobrinho   viesse   também. 

V. nilo diz o que sente. (V. 
diz uma cousa, seu coração 
outra.) 

Approximc-se, e se quer fal- 
lemos um pouco. 

1 Teem um verbo especial para «retirar, voltar», mas usara muito de 
fcuía «ir» para indicar a retirada. 

1 Abreviatura de kunonko. A phrase ainda se pode abreviar em zakó. 
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kuloda miíamo, kuleja nani? 

iZi alu aôso amúijika. 

naejile   huloda   miíamo,   aci 
mutu alejel' ámi. 

kxãoda,  aloda aôso; kúijika, 
ka<jana. 

kiãoda   íiãi   liúape,   kúijilca 
liúape kamo. 

munida   úéí   usotéle   kumúi- 
mana, aci eíé ulodele níeza 
leio múamo. 

kakúyi Icúedi úezile, suka úaile 
kali kusota múadíaje1. 

nasotele   kunúa  viarufo,   aci 
namaméne. 

ámi nidi pane úape ni kaxi, 
suka énu adi aipe. 

asai' éíi panapa ? 
íleZi eíé umana. 
aôso   eli   axalele  leio níámi 

akakitía diciko dikiiaú ku- 
mana ima ta muata.. . 

múan'íê, kalobo! mukiiálayo. 
adi kiia ikuoo íadi iOape, kiii- 

sako   aôso   akalala  aúape 
ni kaxi. 

kusota tãalo úape, kusota ku- 
lala Zaúape. 

diZiko âiipe, ãiSiko ctíaujala. 

Quem lhe ensinou a fallar 
assim? (Fallar assim, en- 
sinar quem?) 

Isto toda a gente o sabe. 
(Nilo se ensina). 

Eu fallaria assim se me en- 
sinassem. 

Fallar, todos faliam; saber, 
não. 

Fallar é bom, saber é melhor. 

O sen amigo esperá-lo-ia se 
dissesse que vinha (eu ve- 
nho) hoje mesmo. 

O rapaz d'ello veiu, mas foi 
já procurar de comer. 

Eu beberia vinho de palmeira 
se o visse. 

Eu estou aqui muito bem, 
mas V. estão mal. 

O que fazem aqui? 
O que V. vê. 
Todos os que ficaram hoje 

comungo irão outro dia ver 
os macacos do sr. F... 

Obrigado,   senhor   (fidalgo). 
Estão ali duas casas boas, 

onde todos dormirão muito 
bera. 

Procurar boa eama (é) pro- 
curar dormir muito bem. 

Dia mau é dia triste. 

1 «Sustento, alimento», de kudia «comer». 
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sala kaso <%eci atumin' eí. 

inijika ana kaki úámi úasúeji 
n i kaxi, cleneZi n iúapele día- 
huí múamo. 

mutu kudía muâi múéne uku- 
sota, uãta úape. 

nasotcle Jcidadixa jipasa jiiií 
jia marufo Jcudi dicuya ãi- 
múe. 

ámi kayana; nasotele kimúa 
marufo maôso, kumaladixi- 
lepe múamo Zwúmacikiepe. 

ali naméne  leio 'mak' úámi, 
nasotele kicía medi. 

túasotele kutabula máleso ma- 
ôso, aci túijikile nami úama- 
ladele.' 

ámi m  ámi nasotcle kusala 
múamo. 

aci nakakuia mu luda, naka- 
neta akaje asato aúape. 

tèí   iúape,   suka   ahinaú   adi 
kúiso ? 

nakaikusota ?ii nakaineta. 

itakatuma kúijika, aci kakuyi 
kúei úezile kali. 

aci eíê usai' iki, muxima úámi 
úatoka. 

udíoxa   úajála   úa   muxima 
úámi. 

maZiko maôso  ámi nibudika, 
muxima uloda úape. 

Ziaôso naxala kaso, muxima 
úajala. 

Faz  apenas  o  que te man- 
darem. 

Eu sei que os meus filhinhos 
(são) muito teimosos, mas 
gosto cTelles assim. 

Cada uni comer como quer, 
come bem. 

Eu venderia quatro canecas 
de vinho de palmeira por 
um panno. 

Eu não; bebê-lo-ia todo, não 
o vendia por tão pouco. 

Sc cn visse hoje minha mítc 
iria com cila. 

Receberíamos todos os lenços 
se  soubéssemos  quem  os 
comprava. 

Também cu faria o mesmo. 

Sc for a Lunda hei de trazer 
três companheiras bonitas. 

Isso é bom, mas onde estão 
cilas? 

Eu as procurarei e hei de 
trazê-las. 

Eu mandarei saber se o seu 
rapaz já veiu. 

Se faz isto, fico muito con- 
tente. 

Causa-me prazer (tira o negro 
do meu coração). 

Sempre que saio fico satis- 
feito (o coração falia bom). 

Quando fico só estou triste 
(coração escuro). 
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natayele  yoloxe makumi ma- 
sato mazolo ni sabiiadi. 

yaka úeí úaméne aipe, muloya 
úatayele makumi masato ni 
ãivu. 

kuiji kúedi, ámi natayele kaso 
ííeíi nimana. 

kúiji mulu aci úadíoxele ma- 
kuaú eiê kiúamenepe. 

tazuke atu aôso, ni ipule kudi 
makúaú. 

nasotele  kúipula,  XíeneZi ni- 
kúete kuta kuisako ayutu- 
mine. 

Eu contei hontem trinta e 
sete gallinhas. 

Sctt avô viu mal, porque con- 
tou trinta e nove. 

Culpa d'clle, eu só contei o 
que vi. 

Talvez alguém tirasse as ou- 
tras (que) V. nSo viu. 

Chame toda a gente c per- 
gunte pelas outras. 

Eu perguntaria, mas tenho de 
ir onde me mandaram. 

Forma objeotiva 

Esta forma mais ou menos já tem sido empregada nos 
EXERCÍCIOS; mas vamos agora insistir sobre cila, chamando 
a attençao do leitor para as regras expostas a pag. 3G. 

"Vocnbulario 

mu-lemo, pi. mi-, «arco». 
Zi-soke, pi. i-, «machado». 
mu-sase, pi. mi-, «carga». 
di-fada, pi. ma-, «pólvora». 
Medi, pi. a-, «cunhado». 
dudo, pi. ji-, «borracha». 
yoya, pi. ji-, «patrona». 
xipo, pi. ji-, «cinto». 

séú, pi. ji-, «flecha». • 
knseba «negociar». 
kufua «morrer». 
kujipa «matar». 
kubarula «raxar». 
kutapa «matar á faca».   . 
kutuixa «poder». 
kúbukuna «quebrar, partir». 

Kxercicios 

eZu tutuixa kiiijíka nani úa- 
barulile clopo, suka kayana 
tuleja mulu. 

natúixile kubarula mutodo, aci 
nakiietile íisoke Ziúape. 

Podemos saber quem raxou 
o copo, mas não dizemos a 
ninguém. 

Eu raxaria a arvore se tivesse 
um bom machado. 
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kima úafúile ou úafua1. 
Ziojw Ziafúa ou Ziafúile*, áèi- 

bukunine. 
matodo úasotele kumujipa ki- 

ma. 

kima úasotele kufúa3. 

uta úafua1. 
mídemo amubukunine5. 
agupanene jidudo kudi moíjúa, 

cleneíi nasotele kamo6 ma- 
suna maúape, muloya ana 
úámi adi múamo Zibele íimúe 
búate 7. 

auseba ayúipule aci eté tátuko 
úejile kusota kamo tibúiko 
liúape aci disuna dia ma- 
leso. 

ánú aci nalejel' éne, laúape 
aci akaloda tatuk' úámi, 
diamaZikq úeza8, knsala 
mauseta ni ana úedi. 

eié múana kaki úadimukine, 
suka tãoda ni kaxi. 

O macaco morreu. 
O copo quebrou-se, parti- 

ram-no. 
O macaco ia morrendo debaixo 

da arvore. (A arvore quiz 
matar o macaco.) 

O macaco por um pouco nào 
morreu (queria morrer). 

A espingarda está inútil. 
O arcopartiu-se (partiram-no). 
Davam-me borracha por sal, 

mas eu antes quiz boa fa- 
zenda porque meus filhos 
níío teem que vestir (estão 
assim, um retalho não tcem). 

Os negociantes perguntaram- 
me so tu, pae, preferirias 
um bom casaco a um panno 
de lenços. 

Eu disse-lhes (que era) bom 
fallarem com meu pae, o 
depois fazer negocio com 
seus filhos. 

V. é uma creança muito es- 
perta, mas falia muito. 

1 K indifferente. 
2 Empregara cm logar de «quebrar» quando se ignora se alguém 

pratieou o acto. 
} É usual esta forma: «queria, esteve quasi, por um pouco». 
4 «Morreu, deu o que devia dar». 
5 Suppõe-se que alguém pratieou a acção. 
6 «Querer antes, preferir». 
1 Á letra: «Estão assim sem um pequeno retalho». 

ãiamáHko ueza «o dia de amanhã chega; depois». Phrase usual in- 
dicando futuridade. 
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aZi natiíixile iialodele kamo, 
mulo<ja ámi ni ámi nikuete 
jidudo jiámi, ni najisotele 
htseba   kudi   wúma  ivudi 
iúape, éne aineténe. 

najjutuZukile leio ni muxima 
mujala. 

ayaha aneténe misase ia mi- 
kaka   múata   .. .   úamitu- 
min' et. 

uparí inaú íikuko Zia ãifada 
mutu umúè mutu umúè. 

xipo eci dia nanif 
xipo   kiniijikape,   yoya   uná 

malu úámi. 
ia, ni kulada kúámi mulemo 

nijiséú. 
kulada nieZi? ou kulada ecike? 
tatula1  maleso  malinana  ni 

jiséu jiní. 
nirnana kali ioúma imúè, mia 

katataka. 
miíamo   nitúhca  kulada  aôso 

SíeSi eié ukúete mu muxima. 
buyulo11 kúedi kúedi amujipa. 

atubukeni, ni ataiii katataka 
kutazuka atu aôso, ni mata 
ni difada. 

Sc cu pudesse foliava mais, 
porque também tenho a mi- 
nha borracha e negoeiá-la- 
ia por muitas cousas boas 
(que) ellcs trouxeram. 

Levantei-me hoje muito op- 
primido. 

Os carregadores trouxeram 
as cargas de mandioca que 
o F. .. te mandou. 

Dá-lhes uma porção de pól- 
vora a cada um (uma pes- 
soa, uma pessoa). 

De quem (é) este cinto? 
O cinto não sei, aquella pa- 

trona (é do) meu tio. 
Vá comprar para mim um 

arco e flexas. 
Comprar com quê? ou como? 
Toma oito lenços c quatro 

flexas. 
Já vejo algumas cousas, vou 

immediatamente.     * 
Assim posso comprar tudo o 

que V. tem na vontade. 
Mataram o cunhado do Bun- 

gulo (cunhado d'elle o ma- 
taram). 

Lovantcm-se, o vão (todos) 
immediatamente chamar 
toda a gente com armas e 
pólvora. 

i «Receber» também cllcs interpretam como «tomar, acecitar», ctc.«. 
2 Auctoridadc immediata a Caungula. 
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atu akúaú kakiietepe difada, 
anete milemo ni jiséú jíau 
(jiaJiinaií). 

aci ayulejel' ámi1, e£i éíé úa- 
laríiile topo tadiíasofúedi. 

kayana ámi, musoni muíada 
uet. 

múana mulada úcdi amutapa 
ni imitapa úatumim múa- 
tíavua. 

ayuhukumine pexi úámi,  eZi 
alodc mzni*? 

lukasu elu Zaipe kamo ni kaxi 
iMyana úeí. 

natúhçih kusala mujikita mua, 
aci ayupanéne isokc tadi ni 
lukasu lumúè. 

aitapele azolo úámi, nani3? 

ayuméne kutapa azolo a múéne 
yada,   níia  kumana malu. 

nakaijika nani úabukutrinc ji- 
kasu jiitu. 

aci uakatúixa  kuijilca  nani, 
umutuma kumana malu ni 
kulada jikúaú. 

Os que não teem pólvora, 
tragam os seus arcos e 
flexas. 

Disserainme a mim que tu ra- 
xastcdoiseoposdatiad'elIe. 

Não (fui) eu, (foi) sua prima. 

A filha d'elle foj morta (a ma- 
taram) ás facadas de man- 
dado do potentado. 

Digam-me quem quebrou o 
meu cachimbo? (Quebra- 
ram-me cachimbo meu, que 
fallem quem?) 

Esta enehada e muito peior 
do que a sua. 

Eu faria aquclle trabalho se 
me dessem dois machados 
e uma enehada. 

Quem matou as minhas gal- 
linhas? 

Viram-me matar as gallinlias 
do dono da terra, vou ser 
castigado. 

Eu saberei quem quebrou as 
nossas enehadas. 

Se puderes saber quem foi, 
faze-o castigar e comprar 
outras. 

1 ám era desnecessário; poróm empregam-no sempre que querem dar 
•nais força á expressão. 

2 A letra: «quebraram-mc o meu cachimbo, que fallem quem (foi)?», 
km duvida de que alguém praticasse algum acto pòcm o verbo sempre 
«o plural. 

3 A letra: «mataram as minhas gallinhas, quem ?» Vide nota anterior. 
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agaba aneténe musase muktepe. 

pane  cloúma  íimúe  kazúeye 
ka. 

kuparí eíi, kúámi buate! 

mitodo    émi   akúete   úajima 
míedu misàbuari. 

lisapuilo   Ha   Zíaúape,   suka 
íikuaú Zía, eli nakulejel'l ei, 
blaúape kamo. 

iíaãile  Jeali* masuna maôso, 
yoloxe napanén edi. 

úaxalel'3 ecike jia jidada* 
musasa ou napanén èí f 

jikasu ajinetérí Mu leio, jia 
ana kakuata* ... 

múén' edi úamêne kali Zikulo 
cli naladele Ha yaka «edi? 

kaiji6. 
yaka úámi ualejele maliko 

maôso: mutu kayana ktisala 
mujikita, kayana uijika ku- 
ãia ni úape. 

aci kayana palepa ni kaxi, 
naãe ni edi. 

Os carregadores trouxeram 
pouca carga. 

DA alguma cousa áquellc po- 
bre. 

Dar o que, se não tenho para 
mim! 

Estas arvores teein oito pós 
de largo. 

Aquellc prato é bonito, mas 
aquclle outro que lhe mos- 
trei é mais bonito. 

Gastou (comeu) jâ toda a fa- 
zenda (que) hontem lhe dei 
(a clle). 

Quanto te resta do algodão 
(que) esta manhil te dei? 

As enchadas (que) nos trou- 
xeram hoje (são) da gente 
do Cacuata F... 

Elle já viu a casa que comprei 
para seu avô? 

Não sei. 
Meu avô costumava dizer 

(dizia todos os dias): quem 
não trabalha não sabe co- 
mer bem. 

Sc não (fosse) muito longe, 
ia com elle. 

1 «Mostrar» também interpretam «fazer ver». 
2 «Comer», conforme o sentido, é «gostar, gosar«. 
3 O que fica 6 sempre para elles «resto». A um orphão chamam elles 

úaxala «resto da família; orphào de pae e màe«. 
* Sempre que tratam de porções o vocábulo é empregado no plural. 
5 Titulo de um potentado. 
s Outra forma de «nào sei», abreviatura de kaijikape. 
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nani xduixa kuloda  calcéne? 
miau kaiji 
kttedi úámi iiyuloda, eíê úabu- 

dika medi; xãúixa kiãa? 

nibudika ni cdi, èleneZi nteza 
kali, nikúete mijikita ivndi. 

usala muxima úéi usota. 

muêrí eài uta ntétu ni uneta 
misase aôso. 

aibâyala  aijipa  aioko aúí a 
múana fjana muxiko. 

aibâyala aijie, akiíete mafcfcl, 
muxima ahinaú najala ni 
IMXí. 

Quem pode dizer a verdade? 
Ninguém sabe. 
O   meu   cunhado   fallou-mc 

(para)   saíres   com   cllc; 
podes ir? 

Eu saio com clle, mas venho 
já,   (porque)   tenho   muito 
serviço. 

Faze o que fôr da tua vontade 
(teu coração quer). 

Ellc   vac   comnosco   e   traz 
todas as cargas. 

Os Bângalas mataram quatro 
Quiôcos do potentado Mu- 
xico. 

Os Bângalas (são) maus, trai- 
çoeiros,  de maus ligados. 

Forma negativa e interrogativa 

Jâ na parto pratica tenho usado do que 6 mais frequente; 
porém sendo estas formas variadas 6 occasiào, lembrando-nos 
das regras estabelecidas a pag. 41, de lhes dar o neeessario 
desenvolvimento. 

"Vocabulário 

mu-ruro, pi. a-, «eseravo». 
ci-paia, y>\. ji-, «cesto». 
ãi-fuda, pi. ma-, «embrulho». 
di-ziíi, pi. ma-, «palavra». 
li-lalo, pi. i-, «ponte». 
zala, pi. yí-ji «fome». 
&*u, pi. i-, «porto». 

Ziko, pi. i-, «mercado». 
kiiata «agarrar, amarrar». 
kutcka «guardar». 
kúitía «acceitar». 
ktdclca «deixar». 
kuZiluka «voltar». 
kuíUida «responder». 

1 Á letra: «teem malvadez, traiçJo». 
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Exercício* 

leio a&okol anetérí êtu mika- 
ka? 

biíate, kaêjãepe Icadi? 
aZi mutu kuyusota, amuíilula 

edi, ámi pelcila ou Zidipe. 
uxala ni úapei. 
ayaba axikile leio? 

kayana,   muata,   alele3  kali 
pana uèuk' ou. 

cinijilcape énu aia kusal' e£i 
díamaZiko pa kahebe? 

eòu  tttkusota  humana  ayaba 
aôso, axikile musiiba múa. 

difttda  edi nani Oadineténe? 
muloyiki kiúatekelepe ãifitda 

edi? 
mutu kayanai úadiméne. 
natúixile kuditeka^ aci iíaãi- 

méne6. 
eZu katukiietepe biji, múamo? 

ou kaãipe? 
Zaxa, múana, aZiji aôso kua- 

pua1. 

Hoje os Qiúôeos trouxcram- 
nos mandiocas? 

Não, senhor, ainda nãovieram. 
Se alguém me procurar respon- 

dam-lhe (que) eu não estou. 
Fique' dcseançado. 
Os    carregadores   chegaram 

hoje? 
Não, senhor, já dormiram cá 

esta noite. 
Eu não sei que vão V. fazer 

amanhã a Cahebe? 
Queremos ver todos os car- 

regadores   que   ehegaram 
áquella residência. 

Quem trouxe este embrulho ? 
Porque não guardou V. este 

embrulho ? 
(Porque) ninguém o viu. 
Guardá-lo-ia se o visse. 

Não temos carne, não é as- 
sim (não é verdade) ? 

Sim, senhor, toda a carne 
acabou. 

1 Também dizem aioko. 
2 Phrase usual. 
5 Abreviatura de alalele. 
4 E sempre de uso quando a negativa significa «pessoa alguma». 
5 Kcfere-sc a difuda «embrulho». 
6 Idem. 
7 Está no infinito mas assim o empregam como termo final: «acabou, 

morreu, nào quero ouvir mais, etc.». 
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dei tntilu úadibarulUe * kayan' 
ámi. 

pa disiii. 
nikusota ktâoda, muxima úámi 

úatokai. 
nasotele kúimana laidi tukuyi 

túôso,   cieneZi   túaãe3  pa 
Zaú ni kúeza kayana*. 

ámi mia ni ámis, kutúimane 
liamo, kayana. 

axala panapa akuyi asâôaho, 
Sía kvlcta apele aní ni aburi 
atano mu Zilobo Ziaseba6, 
kúisako ámi ni ayaka úámi 
tuiani Jcatataka. 

natabúile ni natekele mavuya 
maôso, eié múata leio úama- 
ladele useba toni. 

nade ku úito laimana Zilalo, 
Meneei Zilalo búate ou úafúa 
ou kúapúa! 

aikuyi kaitilipe moyúa kuãi 
masuna, akusota kamo mo- 
yúa, kayana masuna. 

Sc alguém o rebentou não 
fui eu. 

Nem mais uma palavra, basta. 
Fallo porque estou innoeentc 

(meu coração limpo). 
Eu esperaria por todos os 

rapazes, mas ellcs foram ao 
porto e lá ficaram (e vir 
não). 

Vou-mc embora, niío os es- 
pero mais (esperarmos 
mais, niío). 

Ficam aqui seis homens para 
trazer as quatro cabras e 
os cinco carneiros ao acam- 
pamento dos negociantes, 
onde cu e meu avô vamos 
agora mesmo. 

Recebi e guardei todos os 
pannos que o senhor hoje 
comprou ao negociante An- 
tónio. 

Fui ao rio ver a ponte, mas 
esta desappareeeu! 

Os homens não aeceitaram o 
sal pelas fazendas, prefe- 
rem o sal ás fazendas. 

1 Rcfcre-se a difuda «embrulho». 
1 Expressão usada para «innocencia, consciência tranquilla». 
3 Devido ao prefixo tu de tukuyi «rapazes». 
4 Phrasc usual para «demoraram-se. ficaram lá». 
5 «Vou commigo», que interpretam por «vou-me embora». 
• Admitte-se por abreviatura. 
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ia ni kúita múata múéne yada, 
muxima úedi uape, kutuma 
aiu aôso aeãi akúatani mi- 
todo míôso, aci atúixe kumi- 
mana1. 

azala atukuateleyaúi- mujila, 
tukuZiliikayaúi. 

mu Zílco adiaje pekila. 
ata aôso akúete zala, eZu tuia- 

yani niêtu. 
eíé úaijikile kali, etu tukuti- 

lukayani? 
iZijikilepe muloyiki? 
pinape aôso amana kaso zala 

ni zala ni kaxi. 
énu   aia   múamo,   kakúetepe 

úoma úa zala? 
aci ecu tukamana maâiaje, tu- 

kúeie difada dia kúilada. 
Jcatutúixape kuleja Zioúma li- 

múèj aci kayana Zikúijika. 
aôso alej' iki múamo, ZíeneZi 

aloda mazúi3 maadi. 
kúiji kúéne1, ámi niloãa ãizui 

ãimúè. 
múên    edi   ukusota   kiiijika, 

ukusota naúi amttlej' edis. 
Zinakudilepe ãíi dia, ciúape- 

lepe. 

Vá pedir ao potentado da 
terra o favor de mandar 
toda a sua gente agarrar 
todos os paus que possam 
encontrar. 

Por causa da fome voltámos 
(todos). 

No mercado não ha de comer. 
Todos tcem fome c vamo-nos 

embora. 
Já soubeste (que) nos retirá- 

mos? 
Não sabia porquo (retiram)? 
Aqui o quo se encontra é 

fome e muita fome. 
V. vão assim, não teem medo 

da fome? 
Se virmos comida, temos pól- 

vora para a comprar. 
Não podemos dizer uma cousa, 

se não a sabemos. 
Todos dizem o mesmo, mas 

faliam de modo diffcrente. 
Não me importo com os outros, 

cu fallo sempre o mesmo. 
EUe quer saber, procura quem 

o ensine. 
Não comi aquellc ovo (porque) 

não prestava. 

1 «Encontrar» tombem interpretam «achar eom os olhos, ver». 
2 É frequente dizerem—não que nós vamos ao eneontro dos perigos, 

mas que sào clles que nos apanham. 
3 E frequente dizerem: «duas palavras», por nào ser certo o que dizem. 
* «Aeulpaé d'elles,nào temos nada eom isso, que se aguentem, ete.». 
* kuleja, segundo o sentido, interpretam como «ensinar, aprender». 
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aci tutubukayani* leio, ãíama- 
Ziko tutúixile pa ... 

napanén' ei ipaúa íámi, ku 
an' úéí aôso. 

dileso diéí ãíafúile*, nakaparí 
et dikuau. 

úakaSUuk'  et  riíéne,   aci  eié 
ukúete muxima. 

kinasotelepe eíê mu libubo cia 
kuedi mubada kúet, naiji- 

_ kile éíé úaãibukine pamaki 
buididi. 

niijika ec~i eíé Ziúimenepe tá- 
tuk' úámi. 

ciníitíilepe ipaía wso eCi tu- 
lcuyi  aineténe,   tukíepe  ni 
kaxi. 

ana Jcaki asala jivuda jivudi, 
nikusota kuloda ni múat' ou, 
múamo kayulekape. 

úne  aia  kali níámi pa Zau, 
titúixa   kuloda   ni  múata, 
aôso muxima uel ukusota. 

abada alekele ipaía panapa, 
ni aile pa uito akusota aíxi, 
cíeneti  leio   naijikile   kali 
aíxi biiate. 

úmi ni ámi nUciiete muxima 
dia kudía, maZiko mavudi 
kiniamanape. 

Se partíssemos hoje podíamos 
chegar amanhã a . .. 

Dei-tc as minhas malas para 
todos os teus filhos. 

O teu lenço rompeu-se, dar- 
te-hei outro. 

Voltarás com elles se tiveres 
vontade. 

Não te procurei em casa de 
tua cunhada (porque) sabia 
(que) tu saiste de madru- 
gada. 

Eu sei que V. não esperava 
meu pae. 

Não acccitei todos os cestos que 
os rapazes trouxeram (por 
serem) muito pequenos. 

As creanças fazem muita bu- 
lha, e não me deixam fallar 
com este senhor. 

Elias vão já commigo para o 
porto, pode fallar com o 
senhor A sua vontade. 

As mulheres deixaram os 
cestos aqui e foram para o 
rio á procura de peixe, mas 
eu já sei (que) hoje não 
encontram. 

Também tenho vontade de o 
comer, (porque ha) muitos 
dias (que) o não como 
(vejo). 

1 kutuhiha «levantar» de aeampamento para seguir viagem. 
2 Ainda se lhe podia dar a interpretação de «perdido, inutilisado, 

etc.»; questão das circumstaneias que só :1 vista se pode conhecer. 
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auséba kaitiape kxãada moyúa 
úêtu kudi jinuyo jiaú. 

múamo, akusot' eti ? 

éíê, kakuyi kúámi, ia kúa, ni 
ipul' aú, aci akusota mani 
mayaje maúape, elu tukúete. 

tazukayaúi tulajcl túaôso aeza 
ni mata %aú, tukamana aci 
miíamo alada moyiía aci 
kayana. 

tubaje ábudikile pamaki apa 
búididi, ni aile palepa. 

múamo,   tuma   aitazukayaúi, 
kayana  nikusota  kúimana 
kadi  kudi  ãiíiko  ãikúaú. 
ãiamaíiko   múamo   uriiele 
kali. 

cinikusotape   kulada   cloúma 
Simúè kaso useba úa: eíé 
úaíilaã' edi ? 

ene kaakasalape useta muyada 
úttUj kayana múamo ou ca- 
kéne ? 

múata utuma, vleja dizúi di- 
múè kaso ni alu aôso aijika 
Zikusala. 

Os negociantes não aeceitam 
comprar o nosso sal pelas 
suas panellas. 

Nesse caso (assim) o que 
querem ? 

Vae lá tu, meu rapaz, e per- 
gunta-lhes se querem azeite 
de palma bom que nós te- 
mos. 

Chamem todos os rapazes 
eom as suas armas, vere- 
mos se assim compram 011 
não o sal. 

Os rapazes sairam esta ma- 
nhã de madrugada e foram 
longe. 

E o mesmo, manda chamá-los, 
não quero esperar por outro 
dia. Amanhã mesmo (seria) 
já tarde. 

Não quero comprar uma cousa 
que seja áquellenegociante; 
V. compra-lhe? 

Elle3  não  farão  negocio  na 
nossa terra não é assim? 
(ou) não é verdade ? 

O  senhor manda, diga uma 
só palavra e todos sabem 
o que hão de fazer. 

1 «Rapazes de animo, valentes, os de experimentada eoragem»; tam- 
bém se tem interpretado erradamente por «algozes, executores da pena», 
porem è mais generieo. 
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éne apanéne kabúikol kamúe 
ka yaka úámi, cleneci ku 
úámi kayana; elu túaka- 
mana aci éne asala maúsãa 
ni mulu umúe Icaso mn yada 
úámi. 

eié úaiya; clenéZi aci úakasala 
ipe kudi auseba, éne aku- 
liluka, ni aiayani kuloda 
unida niaú, ni useba umúè 
Icaso úakaeza kaino kunoú- 
ko búate. 

kúiji kúaú, nikusota éne aiji- 
ka ámi múéne yada. 

muxima úámi úalodele. eté 
kayana kúitía éíi zãeja, 
múamo. 

éíi eté utuma Zaúape, eié 
múata, ámi mururo. 

caúape, túalekayaúi'* auseba; 
ileci Haúape cia yada, cla- 
úape cia an' edi. 

èié úijika nani úadtoxéne ipaia 
tadi, ámi natekele mu Zipaúa 
eíi? 

kayan' ámi, kúiji mona mak' 
úámi umúijika. 

Elles deram um casaco a 
meu avô, mas a mim nada; 
nós veremos se ellcs fazem 
negocio com uma pessoa 
só (alguém) na minha terra. 

V. tem razão, mas se fizer 
mal aos negociantes cllcs 
retiram, fallarão aos seus 
amigos e nem um negocia- 
dor cá virá mais. 

Que me importa, quero (que) 
saibam (que) cu sou o 
dono da terra. 

Disse o* que sentia. V. não 
aceeita ó o mesmo (meu 
coração fallou, V. não ac- 
eeita o que clle diz, é o 
mesmo). 

O que V. manda ó bom, V. 6 o 
senhor e eu sou o humilde. 

Bem, perdoemos aos nego- 
ciantes ; o que é bom para 
a terra e bom para os seus 
filhos. 

V. sabe quem tirou dois ces- 
tos (que) eu guardei nesta 
mala? 

Eu não, talvez meu irmão o 
saiba. 

1 Qualquer traje que se ajuste ao corpo: «um casaco, uma camisa, ete.». 
1 «Deixar» interpretam por «abandonar, não querer, perdoar, etc», 

segundo o sentido. 
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ihtyi íausita, mudi eíé, n<m- 
xile kuleta wúma ivudikamo 
ni ijima. 

nakúetile    muxima,    kayana 
usua. 

zala  avudi,  miau  kakúetepc 
rwausua. 

mitía ZieZi eíé uleja, Víeneci 
kúiji kúei, aci ukuete iiavudi 
ukudia iiavudi. 

Zaxa rniiamo ou iialiwí, miau 
úafua, ni axala úedi aôso 
adia múéne úalekele. 

Um homem forte, como tu, 
podia trazer muitas cousas 
mais o grandes. 

Tinha vontade, mas não tcnlio 
força. 

Quando ha fome uma pessoa 
não tem forças. 

Acredito o que dizes, mas a 
culpa 6 tua, (porque), se 
muito tens, muito comes. 

Assim 6, (porque) uma pessoa 
morre e os herdeiros comem 
tudo que cllc deixou. 

Forma oausatlva 

Verbos compostos de terminação em -exa1, terminação que 
impõe o dever de se fazer o que o verbo indica. 

kuleka «deixar». 
kusala «fazer, executar». 
lcukúata «agarrar, prender». 
kúeda «andar». 
latfuta «pagar». 
hdoda «fallar». 
kitxala «ficar». 
kutala «ver, reparar». 
htditana «enganar». 
Mana «juntar, reunir, ligar». 
kuteka «guardar». 
kusoka «egualar». 

"Vocabulário 

kiáekexa «abandonar». 
kusalexa «compor». 
kukiíatexa «ajudar, auxiliar». 
kúedexa «rondar». 
kiifutexa* «multar». 
hãodexa «explicar». 
kuxalexa «obrigar, depositar». 
kutalexa «apreciar, comparar. 
kndibanexa «illudir». 
kúanexa «soccorrer, ganhar». 
kutekexa arrecadar». 
kusokexa «ajustar». 

1 Também se ouve dizer exe mais para o interior. 
z Pela regra da formação dos aoristos devia ser kufutixa; Uilvez*seja 

exeepção. 
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Dos substantivos e adjeetivos também formam verbos com 
este suffixo. Ex.: 

dilui touvido». kutexa «escutar». 
maya   «companhia,   grupo»,      kumayexa  «grupar,  ajuntar, 

eolher, ete.». 
kukasuanexa  «aquecer,   aca- 

lentar» . 
kutokexa «branquear, limpar, 

aclarar». 
kuúapexa   «embellesar,   ale- 

grar, eontentar». 
kcjpe abreviatura de kiepe «pe-      kukepexa «humilhar, estreitar, 

queno, pouco». baratear». 

Ha muitos outros verbos que tomam esta,forma como: 

kasúò «fogo» 

toka «braneo». 

uape «bom, bonito» 

kúidama «precisar». 
kuapiia «aeabar». 
knsota «querer, proeurar». 

Também dos advérbios: 

kuidamexa «prejudicar». 
kuapexa «aproinptar». 
kusotexa «fazer procurar». 

katataka   «immediatamente».      kukatatákexa «abreviar». 
súapali « forte i kusúapexa «reforçar». 

OBSERVAçãO.—Todos os verbos assim terminados se conju- 
gam eonio os da classe I, grupo 1.°, i. 6., teem por terminação 
no aoristo — ele. 

I£xerciclo« 

nadiòanexel'  et,   ayudibantn Illudi-te,  (porque) me enga- 
ámi. naram). 

kiyúapelepe kufut' et SíeZi eté Não me agradou pagar-vos o 
Hasalexele. que V. eompoz. 

ayulekexa pane   kaso,   azala Abandonaram-me  aqui  sósi- 
ákàyujipa. nho, as fomes me matarão. 
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éié úatalexele leio mu tetame1 

úa múaãavúa,  alejel' eZi? 

acioko aci*: akiieza kiianexa 
múafiaviía,   áci  muin' edi 
kufuta inaú iúape. 

tazuka kaxalapoli3, ia ni ku- 
salexa Zipaúa eH. 

kaxalapoli áci nalike*; úaleke- 
xele Zikuuo Síedi, ni úaile 
ni tuxalapoli tukuaú akúa- 
texele múéne caú5 kukúata 
úato. 

tékexa wuma teí toso mu ci- 
kuoo Zikúaú. 

tu kasokexape ni inú. 
naúi  utala  mu jila,  úimane 

kadi. 
tusayasaya   yoloxe   napanén' 

ei, úaxalél' eíike ? 
cíoúma ZiMepe, naladele ikaya 

tadi. 
ulek' dmi6 dei nadibanérí et, 

kuiji  kúaú   clayuleja  ma- 
kasu. 

úapex'  ei,  éíi ámi midama 
kubudika katataka. 

úalodele ni nani? 

V. hojo assistiu á audiência 
do potentado, o que disse- 
ram (o que se passou lá)? 

Os Quiôeos dizem que virão 
auxiliar o Muatiânvua, se 
elle lhes pagar bem. 

Chama o servo, (que) vá com- 
por esta mala. 

O servo recusou; abandonou 
a casa d'elle c foi com ou- 
tros servos ajudar o dono 
do porto a prender a canoa. 

Arrecade todas essas cousas 
noutra casa. 

Isto não ajusta com aquillo. 
Quem olha para o caminho 

está esperando. 
Das missangas (que) hontein 

te dei quanto resta? 
Pouco cousa (porque) comprei 

duas esteiras. 
Pcrdoa-mc   se' te   enganei, 

culpa de outros (que) me 
mentiram. 

Despacha-te que preciso sair 
immediatamente. 

Com quem fallou? 

1 É a cerimonia da audiência. 
2 Em seguida ao individuo é indieação de que elle falia. 
3 É o «rapaz» que está de serviço. 
* Uma forma de «negar, reeusar». 
5 muéne, antes de substantivo, indica o seu possuidor, ainda que nâo 

seja senão de oecasiào. 
* «Deixar» também interpretam como «desculpar». 
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alui akúaruda ayúxdamexcne 
avudi mu mauseia úámi. 

mu matiko matikuro*, useba 
úaeza ayada akúaruda, ka- 
kúetepe úôma, aôso aleléle 
auseha; leio3 kayana, alcu- 
sota Icuctía toúma wso éne 
ainetene, kúifuta Mate. 

múatiavúa úafutexele ... isa- 
púilo.wso múén' edi úahu- 
kunine kudi aSioko. 

múari,    koZa,    úaxikile   úa 
urúele, yaka muZada úámi. 

kaoada, kadi ni múéne, mona 
maku mitbada úámi. 

clopo cia clanani? 
kiámipe* mujikulo úámi. 
tmada túa múana, muZada úei 

kola? 
naladel' edi kali maí mazólo 

matano. 
úaikudíile naiii? kúiji kábiia. 

òledipe, ana kaki aikudtile. 
natekexele maí maôso mu ti- 

paúa, eci aidloxéne, nani. 

Os Lunetas prejudiearam-me 
muito nos meus negócios. 

Noutro tempo um negociante 
vinha ás terras dos lundas 
sem medo, todos estimavam 
os negociantes; agora não, 
querem tomar (comer) todas 
as cousas (que) elles trazem 
som pagar. 

O Muatiânvua fez pagar F. 
todos os pratos (que) elle 
quebrou aos QuiOeos. 

A senhora que chegou de 
tarde é minha avó. 

A rapariga que está com ella 
é minha irmã. 

De quem (é) aquelle copo? 
Não (6) meu, (é) do meu neto. 
D'aquellas raparigas qual é 

a sua filha? 
Já lhe comprei cinco ovos de 

gallinha. 
Quem os comeu? Talvez o 

cão. 
Não foi elle, foram as ereanças. 
Quem tirou todos os ovos que 

eu guardei (fiz guardar) 
nesta mala? 

1 alu podia subentender-se. 
2 Em vários vocábulos se nota passarem ao plural conservando o 

prefixo do singular, lado: «velho, passado» é a raiz. 
5 Interpretam no sentido de «agora, nesta occasiào, presente, ete.». 
4 Os pronomes e mesmo adjectivos collocados entre as partículas de 

negação equivalem a subentender-se o verbo «ser ou estar», ex.: kiedipe 
•nào é ou foi elle», liúapepe «nào é bom», Húapelepe »n3o estava bom», 
kausuape «nào são ou estão fortes». 
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ifcuyi iu, múêrí edi, dia nani 
ámi nikuloda. 

muZada dia koba, êne, alodel' 
ttu udi kúiso? 

niitia múêne úataZukine pa- 
maki apa. 

rusumo nakúetile kunoúko ni 
ttu udi kúiso? 

ni nani eíé  úaile yolooce mu 
ZikuZo cia mal' úet? 

Zinailepe ni muiu, naãe kaso. 

teka masuna pa vlalo. 

kiníijikape múêne Zaú úa yaaa 
úa. 

usale kumayexe alu aôso attu 
ni mata ahinaú. 

éfu úaidama kulada ayoZe ni 
mani ni moyúa. 

ia, ni Ziruke1 leio kadi. 
Zákêne, kuloda múamo Zaua- 

pe kamo kakulodape. 
naxalexéne toúma iôso íámi, 

mu ZikuZo cia tátuk' úedi, 
múêne mayada ama aôso. 

nalele'1 kali mauZuko mani 
mu ZikuZo liei, leio ámi 
niia riiámi, Zinitúixape kzi- 
lekexa maSiko kamo múamo 
ana úámi. 

Esse homem (é) o próprio de 
quem eu fallo. 

Onde está a mulher da qual 
nos fallaram? 

Creio que partiu esta madru- 
gada. 

O copo (que) eu tinha aqui 
(ao pé de) nós, onde está? 

Com quem foi V. hontem a 
casa de seu tio? 

Não fui com pessoa alguma, 
fui só. 

Ponha as fazendas sobre a 
cama. 

Nào conheço o dono do porto 
d'aquclla terra. 

Faça reunir toda a nossa 
gente com as suas armas. 

Nós precisamos comprar bois, 
azeite e sal. 

Vá, c volto ainda hoje. 
É verdade, fallar assim é 

melhor não fallar. 
Eu depositei todas as minhas 

cousas em casa de seu pae 
(d'elle), o senhor de todas 
estas terras. 

Já passei (dormi) quatro dias 
(noutes) comtigo, agora vou- 
mo embora, não posso aban- 
donar por mais dias os meus 
filhos. 

i r em lugar de l. 
2 kulala é o infinito; no aoristo abreviam latele em lele. 
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imane bili, utalexa mu ikugi 
ta éli iakúeda nikúedilcuel. 

texani: muata tãoda ni aruda 
medi. 

nilele kutexa atu íícdoda c%a- 
kéne ni Síaúape. 

nani ualodele leio mu tetame, 
Z.inejikilepe mudi mOatla- 
vua Oasotile kukasuanexe 
tuxalapoli túedi kúedexa 
Moio, leio uSuko. 

Espero   um   pouco,   repare, 
naquellc homem que anda 
com seu cunhado. 

Escutem: o chefe falia com 
os amigos d'elle. 

Gosto do escutar as pessoas 
que faliam verdade e bem. 

Quem fallou hoje na audiên- 
cia não sabia como o Mua- 
tiânvua queria animar os 
seus policias (para) ronda- 
rem o acampamento na 
noite de hoje. 

Verbos derivados mediante o suffixo -ixa1 também sâo facti- 
tivos, ou modificativos: 

kukina «dançar, mover». 
kupúa ccansar, fatigar». 

kúitía «acceitar, acreditar». 
kutiia «moer, amolgar». 
kulúa a forçar». 

kuxika «chegar». 
kuxamuka «zangar». 
kúisiãa «seguir» 
kusúifia «trocar i 
kuZiya «obstar». 
kuju>a «engordan 

r; . 

r». 

ciijika «saber, conhecer». 

kukinixa «manejar». 
kupuixa   «acabar,    concluir, 

cessar, dcsfallcccr». 
kúitíixa   «apoiar,   aplaudir». 
kutúixa «aguentar, resistir». 
kidúixa   «jogar   a   pancada, 

combater». 
kuxikixa «aviar». 
kiixamukixa «desesperar». 
kúisiãixa «perseguir». 
kusuipixa «fazer trocar». 
kutiyixa «oppor». 
kujilixa «alargar, augmentar, 

engrandecer». 
íijikixa    «perceber,    com- 
prehcnder». 

1 Em muitos d'estcs verbos ouve-sc j cm vez de x. Ex.: kudikixa ou 
kudilcija. 
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.ktttuma «mandan 

kiiúika «tremer, abalar». 

kuãia «comer». 
kudika «mostrar». 
jikita «agradecimento». 

kutumixa «ordenar,  decidir, 
resolver». 

kuúikixa   «estremecer,  fazer 
abalar». 

kuãiixa «sustentar, manter». 
kudikixa «mostrar, apontar». 
kujikitixa «agradeeer». 

"Vocnbulnrio 

ka-uoe, pi. tu-, «mulher viu- 
va». 

mu-diaíala,  pi.  a-,  «vadio». 
Zi-bida, pi. i-, «caçador». 
mú-ari mú-ixi, pi. a-, «cozi- 

nheiro». 
cí-ota, pi. i-, «mestre de ceri- 

monias». 
lu-zala, pi. ji-, «unha». 
mú-ini, pi. mi-, «dedo». 
mu-kaaa, pi. mi-, «montanha; 

carta». 
nirkano, pi. ji-, «bracelete». 
di-jina, pi. ma-, «nome». 
<%-ia, pi. i-, «porta». 
ãi-íele, pi. mele1, «peito, mam- 

ma». 
ki-taala, pi. i-, «doce». 
mu-tena, pi. mi-, «sol». 
mu-paji, pi. mi-, «pau com 

que mechem o amido da 
mandioca quando fazem a 
rruka. 

ãi-agúa, pi. ma-, «abóbora». 
mu-tete, pi. mi-, «pevide». 
£i-eya, pi. i-, «prato de barro». 
di-iji, pi. ma-, «folha de plan- 

ta». 
êí-isu, pi. mesu, tolho». 
di-zuro, pi. ma-, «nariz». 
Jca-sayasaya, pi. tu-, «missan- 

ga». 
di-zêu, pi. ma-, «dente». 
mu-tala, pi. mi-, «prateleira». 
Zi-kani, pi. i-, «soco». 
tít-ota ou kl-ota, pi. i-, «casa 

grande para visitas». 
mu-vo, ou mii-ako, pi. mi-, 

«anno». 
Zi-no, pi. i-, «pilão, almofa- 

riz». 
mu-tiiè, pi. mi-, «cabeça». 
Zi-louo,pi. i-, «acampamento». 

hão, pi. a-, «rato». 
kasolo   ) ,   , 

, „   }«nomes de homem». mukaza \ 

1 mele = ma -f- ide «peito3; leite», que também dizem diele, liele. 
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ru-dugo1, pi. ji-, «coração».' 
kala, pi. a-, «caranguejo». 
yode, pi. ji-, alua, mez». 
fukidi, pi. ji; asacco». 
ukoya, pi. ma-, «chave». 
ubúa, pi. ma-, «cogumcllo». 
Ima, pi. ji-, «amor». 
goma, Já. ji-, «barril». 
kulutúè «adeante». 
peido «sobre, emeima». 
múixini «dentro, no interior». 
kunima «atrás». 
paxi  «debaixo,  cm baixo». 
póla «defora». 
pasúipa «junto, próximo, per- 

to, visinho». 
polepa «longe, distante». 
kudi «por». 
hiseda  «levar, transportar». 
kukasa «abraçar». 
kuvuda «.apodrecer». 
kukatula «cortar». 
kubukida «partir». 
kudikula «socar». 

kvjala «vestir». 
kúaZaZa «entreter, divertir, 

conversar». 
kusoda «emprestar» 
Jcutana «achar». 
kiãaba «demorar». 
kutuya «construir, residir. 
ktâida «contar». 
kusakiãa «provar, petiscar». 
kuZibida «deitar fora». 
kusébula   «bater com o pé». 
kutoya «pensar». 
laixila ou kuZila «entornar». 
kujibala «perder». 
kulabexa «interromper».    . 
kuzulula   «abrir». 
kubetama «abaixar, esconder- 

se». 
kudia Zikala «comer uma di- 

vida, receber fiado, dever». 
kitòibida muxima «deitar fora 

coração; ter paciência». 
Jcukiíete muxima «ter coração, 

ter vontade, desejar». 

Exercício» 

kuãia úa kitaala. 
úijika, dijina diúito dia? 
Ziniãiijikape. 
teka rukano  eru mu  Zipaúa 

Zíámi. 

A comida está doce. 
Sabes o nome d'aqucllc rio? 
Nâo o sei. 
Guarde    este   bracelete   na 

minha malla. 

1 Todos estes povos empregam para «coração» muxima «o que está 
dentro e não se vê». 
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nakúetUe muxima kulada ru- 
kano mudi cru. 

uZibule muxima, diZiko diúa- 
fúile, ditiko dikúaú dika- 
iíeza. 

ruJcano   rua   úarutanénc   eié 
kúiso? 

mu mukobele, pasuipa pa òi- 
kubo Zimusoni ueí. 

viúén' edi utuya kúisot 
palepa pammuba, mu Zipaya 

tia tátuk' úeâi. 
ikuto ta lipaya tia ijima ni 

kaxi ni iúape ivudi. 

yoã"   oú,   énu  akaxala  kadi 
kunouko ni itu. 

muxima úámi umusota múa- 
mo, tieneíi Icusala mujikita 
■uámi, nani? 

ntoya ni úape: kusala muji- 
kita, pakueza kúababa. 

muloyikiúazulúiladifuda cdi? 
naidaméne kudíoxa divuya 

ãiámi kuyujala. 
kuyuneta tieya tia. 
kayana ieíi, òikúaú. 
yoloxe ayudikija uámi kabúa 

kámuè kaúape ni kaxi. 
eié úamukuãiUe úedi Zikala 

Zimúet 

Eu desejava comprar um bra- 
celete como este. 

Deite fora o coração (tenha 
paciência), um dia morreu 
(acabou) outro dia vira; 
(atras de tempo tempo 
vem, chegará um dia, em 
que o possa ter). 

Aquello bracelete achou-o 
V. onde? 

Na rua, perto da residência 
de seu primo. 

Onde mora elle? 
Distante da capital na resi- 

dência do pae delle. 
As casas daquella residência 

(são) muito grandes, e 
muito boas. 

Este mez V. ficarão ainda 
aqui comnosco. 

Meu coração quere-o assim, 
mas fazer meu serviço, 
quem? (Eu tinha vontade 
de o servir, mas quem faz 
o que eu tenho quo fazer). 

Pensa bem: trabalhar e de- 
pois divertir. 

Para que abriu este embrulho ? 
Precisava tirar um panno para 

me vestir. 
Traga-me aquelle prato. 
Não ó esse, o outro\ 
Hontem mostraram-mo um 

cão muito bonito. 
V.  deve-Ihe alguma cousa? 
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iialejel' íki ku éiè, náni? 
ámi níipula, mutu kiualode- 

lepe. 
naitíile masuna maúeãi, kudia 

Jcadi kayana. 

iktsalele ni úape; úamafutixa 
úedi kadi, Zadi vdia aôso 
ni muxima úei. 

nayúababéne ni kaxi ni asoni 
alada ahinau. 

nalodexele kali úedi ubada éti 
naméne. 

auseba atuyile iilobo c%akéne, 
ni atumixine ana aôso aêne 
dia kúisidixa ikuyi wso ia 
yada aiani kuSiedexa. 

nasotãe kukina dei kayupúi- 
lepe. 

nasúipixUe    masuna   maôso, 
ayusotãe kudíbanexa; aôso 
ajala ni afúUe. 

duele dia peZe ãíakitaala. 
"múata, múéne mayada, uãíixa 

aiu aôso aedi atuya mu Zi- 
paya <%edi. 

múamo mudi? 
aôso afuta milabo úaikixa kúe- 

di, ni edi kudia kuãi atu 
aôso. 

Quein~disse isso a V.? 
Eu    pergunto,    e   ninguém 

fallou. 
Acceitei a fazenda d'clle, co- 

mer ainda não (mas não 
dispuz delia). 

Fez bem; mande pagar-lhe 
ainda (primeiro), depois co'- 
ma toda com seu coração 
(disponha d'ella, como for 
da sua vontade.) 

Diverti-me muito com as pri- 
mas d'clles. 

Eu já lhe expliquei a cila o 
quo vi. 

Os negociantes construíram 
um grande acampamento, 
c ordenaram a todos os 
seus filhos (os da comitiva) 
do perseguirem os da terra 
que vão rondá-lo. 

Eu dançaria se não me fati- 
gasse. 

Eu fui trocar toda a fazenda, 
(porque) me queriam illu- 
dir; (estava) toda suja e es- 
tragada. 

O leite da cabra (é) doce. 
O potentado, dono das terras, 

sustenta todo o seu povo 
(d'elle) que habita na sua 
residência. 

Como assim? 
Todos lhe pagam tributos, e 

elle manda dar de comer a 
todos. 
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úaijikile laúape ni kaxi aôso 
eíé aci úalejel' úámi. 

kinikutúixape kuyuZiyixa cm' 
úámi asúipa íieii úa mu- 
xima ãiaJmí. 

ana kaki alúixile mxãoya akaje 
aJiinaii aldnine1 ni acloko. 

akúaruda  akuete  úoma kitãi 
aííoko. karuda uleja úámi 
kali: ikala aci betama, mema 
masitta. 

tátuk' úittixile ana úedi, eli 
asalele c%ia íiinuè òlaúape 
mu matiko maadi. 

naxalexele    makumi   masatu 
mayoma'* ni saio. 

naciãile  kali makumi maatu 
ni adi asutile leio mu Zilalo 
eli. 

ni nani éíé úalodele leio mu 
úito? 

kuijika iní3? 
natoyele  ayutumixive kuseda 

ayoma aôso a difada, naile 
ni ámi kudi múata muteba, 
ni múéne  iiabetama  úámi 
mu fipaya Ziei. 

Comprehendi muito bem tudo 
que me disse. 

Eu não posso oppor-me (a 
que) meus filhos -troquem 
o que ó da vontade d'clles. 

Os rapazes jogaram a panca- 
da porque as suas raparigas 
dançaram com os Quiôeos. 

Os Lundas teem medo dos 
Quiôeos. Um já me disse: 
o caranguejo eseonde-se 
(para) a agua passar. 

O pae elogiou seus filhos que 
fizeram uma boa porta cm 
dous dias. 

Eu depositei trinta e tres 
barris. 

Eu já contei vinte e duas 
pessoas que passaram hoje 
nesta ponte. 

Com quem fallou V. hoje no 
rio? 

Para que queres saber? 
Pensei quo me obrigavam a 

transportar todos os barris 
de pólvora, e fui-me embo- 
ra para o sr. Muteba, que 
me escondeu cm sua casa. 

i apayanene, 6 mais frequente entre os Lundas alem do Chicapa. 
2 É regra, quando a contagem se refere a um substantivo, collocar 

este antes das unidades, precedido dos substantivos quo designam as 
dezenas, centenas, cte.; litteralmente é pois a traducção. «... tres de- 
penas de barris c mais tres». 

5 Parece ser abreviatura de um vocábulo, que muito usam nas inter- 
rogações, quando lhes causa espanto a pergunta. 
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nrjikile irumene imúè kaso ku 
tátuko kiíeí, cícveh'uamxim- 
lele ctipe Zivudi. 

kaube ka vkúcte, muxima 
úajala. 

múanlv. 
suijia cieíja aeí vi díayúa ãía. 

mitete dia ãíayxia iii duijo ku~ 
dia caúape ni kaxi. 

nakiíetile 'muxima kunúa mele 
pamàki paôso. 

Ioda   ajikulo   iíúmi  7iikusota 
kiiimona katataka kunoúko. 

paktepe ni pakiejie tiíakaxika 
palcpa. 

uaiija, cia uloda ciakcne. 

uleje dijirta di polo pane. 

umane aci utane mu mikada 
iíámi chio cimiiè cikêne, ku 
kutua tudijja tiiaôso, ami 
nitàla kadi pa. 

ukusota kúijika mudíá bala? 
tala bili mu muni mu ikasa 
úedi, aci nkúetilejizala fta- 
h'ne, ntúixa kumúitía mn- 
diabala  clakcve. 

En conheei nm só inimigo a 
seu pae, inas fcz-lhc muito 
mal. 

Aquclla viuva está triste. 

Na verdade? Sim senhor. 
Troca o teu prato (de barro) 

por aquelle de abóbora. 
As pevides de abóbora com 

pimentinlias são muito boa 
comida. 

Tenho vontade de beber leite 
todas as madrugadas. 

Dize a meus netos (que) que- 
ro vê-los immediatamente 
aqui. 

A pouco e pouco chegaremos 
longe. (De vagar se vae ao 
longo). 

Tem rasão, o que V. diz ó 
verdade. 

Diga o nome do sitio aqui 
(d'cste sitio). 

Veja se eueontra nos meus 
fundinlios1 um pilão 
grande para moer (esma- 
gar) todos estes bombos 
(que) eu ainda vejo aqui. 

Queres conhecer um vadio?- 
Repara (ainda) nos dedos 
das   suas   mãos,   se  tiver 
unhas grandes podes aeeei- 
tá-lo vadio (nito duvides). 

Acampamento provisório. 
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pasúvpa  xdalo úámi ukatana 
toúma eíé uneta Tjoloxe di 
ci ikuZo cm. 

Sino eZi, ufitekexa kúiso? 
múikila1. 
eié aci úabaoele íjoloxe uZuko? 

kakiepe, mona maku miiuada 
úámi muieji (úakata kiãe- 
la*). 

natjúaZaZene ni kaxi. 
munida3 úámi dijima diei. 
murudanámi, mal maôso aci 

eié uneta kikuxii? 
najibalele maleso maúí. 
kakuTji, ukúet' efi pcúlo disn 

dia makus? 
múari múixi úaTjuhulile. 
kaúasalelepe   Sioúma  Ziúape. 
aci tãeje eH ámi kuyulaba ni 

kaxi mu úito, ni edi usotele 
mema pa kiiãía pa musasa. 

tani kusotafukidi dia tuhúiko. 
ámi kinamumenepe. 

Perto (junto) da rainha cama 
encontrará as cousas (que) 
V. trouxe hontem do sua 
casa. 

Ondo  armazena este  pilão? 
Não se encontra, não lia. 
V. divertiu-se hontem á nou- 

te? 
Muito pouco, (porque) minha 

irmã estava doente. 

Diverti-me muito. 
O meu amigo como se chama. 
Meu amigo, todos os ovos que 

V. traz quanto custam? 
Perdi quatro lenços. 
Rapaz, o que tens tu sobre o 

olho esquerdo? 
O cozinheiro bateu-mc. 
Não fizeste cousa boa. 
Disse que eu me demorar 

(demorei) muito no rio, e 
elle queria agua para o al- 
moço. 

Vá buscar o sacco da roupa. 
Eu nSo o vi. 

1 E uma outra forma que usam para negar a existência. 
* Phrase usual «estava doente». 

Entre estranhos mesmo, a expressão meu amigo ú muito usada 
entre todos os povos aquém e além do Cuango. 

* kikuxif «o que quer V. ?» subentende-se «em troca». Muitas vezes 
significa: «como, quando, quantas vezes, ctc.» A pratica esclarecerá 
sobre tal cmprôgo. 

5 Para estes povos, todas as partes do corpo humano do lado esquerdo 
pertencem á mãe c as da direita ao pae, o que já se advertiu. 
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mudi muixinil mutala. 
nakãitia úapc aôso, múén' edi 

kuyutumixa. 
eòu tHakaxikixa misasa ouso, 

còi  eié  iiatekexele  mu ki- 
lobo Hctu, âíamaòiko bui- 
ãidij polo pei. 

najikitixa aénu ni kaxi. 
atu ecikc- õoloxc ucako aãile 

mu gaáa3 cia soje munida 
iíêtti kasooo. 

ámi ni mona mak' ruími tiia- 
cidinc itota tadi ni maku- 
mi masato (aluk) ni aiano. 

úijika nani múaúavúa kaiií5? 

nlijika: mukaza, kola amuji- 
pcne6 a tubiji1, còi utekexe 
kúa mutúè iíedi 

Está, debaixo da prateleira. 
Aeeeitarei bem tudo (farei 

tudo o que elle me ordene). 
Nós faremos chegar todas as 

cargas que V. depositou no 
nosso aeeampamento, ama- 
nhã cedo ao seu sitio. 

Agradeço muito a V. 
Quantas pessoas estiveram 

hontem á iioute na residên- 
cia da tia do nosso amigo 
Cassombo. 

Eu e meu irmão contámos 
duzentas e trinta, e cinco 
(pessoas). 

V. sabo quem (foi) o quarto 
Muatiânvua? 

Sei: Mucanza, a quem mata- 
ram nos Tubinjes, que lá 
guardam a sua cabeça. 

1 «Debaixo, de modo que se nào voju; dentro». 
* Segundo o sentido : «como, quando, quanto». Para este ultimo tam- 

bém empregam kuxi que mais se ouve nos povos aquém do Cuango. 
3 li o logar da lipaya «cercado de moradias», especialmente destinado 

iis habitações do cliefc. 
4 Xcste caso atu podia dispensar-se. Empregou se, porém, para se eo- 

I nhecer o motivo do prefixo que tomou o numero que indica as unidades. 
5 A regra era úasalclani; porém, é certo que elles muitas vezes substi- 

tuem uasabele por A-a, porque, como numero cardinal, este prefixo inuda 
por causa da concordância c nào dá logar a confusões. 

8 O verbo kujipa emprega-se sempre que a morte nào for dada com 
a faca, porque nesse caso diz-sc kutapa, e o homem que dá assim a 
morte por ordem superior é o miíene kutapa. 

7 E a denominação de um povo junto á margem direita do Cassai, na 
fronteira a norte das terras do estado do Muatiânvua. 
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muén' edi úasúifnxinc <%a iia- 
sotelc kudi yobe? 

kuyana, múane. 
nitúixa kumiíisidixilc, ZicneZi 

kinimusotapc. 
Jcinikuríape1 mupcxi, nikwma 

mu mutopar. 
úmi   kayana   ciayukata3  eira 

pexi. 
nitoya mutopa ciipc. 

úaxala kunima, muloyiki? 
Jcinutúixape kúedak kulutiii, 

naidama, muâ li noeji, 5 ku- 
tala misasa lámi. 

maiji ma âíayua, muc ci noeji, 
diiíape ku kudia. 

maãíaje6 maiji, 5i noeji, Ziúa- 
pelepe. 

kakuyi, sií^ali, rusumo riía 
mema kua múata. 

Ellc fez trocar o que queria 
pelo boi? 

Não, senhor. 
Eu posso pcrscgui-lo, porem 

não (o) quero. 
Não fuino no cachimbo, fumo 

na mutopa. 
Eu não (me alegro) gosto do 

cachimbo. 
Julgo  (que)  a  mutopa (faz) 

muito mal. 
Ficaste  para  trás,   porque? 
Não posso andar adeante, pre- 

ciso olhar (reparar) pelas 
minhas cargas. - 

As folhas da abóbora são boas 
para comer. 

Sustento (comida) de folhas 
não presta. 

Rapaz,   depressa,   um   copo 
com agua para este senhor. 

1 É frequente abreviarem hmúa em kuna «beber», e sempre que a 
este vocábulo se junta mntojMi, ou pexi, significa «fumar». Só por si 
«fumar» é kunua makana (nos povos áquem do Cuiuigo), kiiníta rííada 
(nos povos alem do Cuango) — cuja interpretação literal é: «beber 
tabaco». 

2 Cabaça onde fumam, ein geral, liaba neanhamo». 
3 Phrase especial para indicar «satisfação, alegria», kukata «estar» 

ó também para clles um auxiliar, como veremos, ç de que já déinos 
um exemplo em: úakala kmda «está doente». 

* Também neste caso se podia empregar kuia «ir». 
Porque sejam frequentes as interpolações, de que dómos conheci- 

mento nas pag. 14 e segs., as empregaremos d'aqui emdeante cm alguns 
exercícios. 

Palavra derivada do kudia «comer». 
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tala bili, aibuyala a aãiíle 
biji ia kabúa, ni akúaú atuzo 
ni iibúa nijitata. 

cie, diíiko dimúè kaso, kisúa- 
pcxcjic kuía ni kusota cZi 
amutumixa! 

nikúete úõma mia kubukuna 
mucd' úúmi. 

cie úamidodelc kúiso? 
mu Zikuoo cia mal' úúmi. 
múéne uletcle iíámi tubúa tu- 

sato. 
múéne muZada kaumupanenc- 

pe jinama ? 
búate. 
kinatanenepe xeya mmi. 
eíé Hijibálele ecike? 
kinijikape. 
tdtuk' úedi kaúijikape atu a 

múéne puto. 
una bada mak' úei aci aaba- 

ba matiko maôso. 
múén' edi aZiutoyaúaiduluka. 
muloyiki ? Zi noeji ! ukúete zala. 

mutopa oú aci ciámi, aci ciei ? 
Zidi blcl. 
múana mak' úel eíi iiajalele? 
Zikita cia cima ou kima. 
kaje uia ni kamoya. 
mazúi makuía ni rukido. 

Repare ainda, aquclles Bân- 
galas eoineram carne do 
cito, c os outros ratos com 
cogumellos o batatas. 

V., um dia só, não apressa ir 
buscar o que llie ordenam! 
(V. nunca tem pressa de ir 
buscar o que se lhe manda!) 

Tenho receio de quebrar uma 
perna. 

V. onde lhe fallou? 
Em casa de meu tio. 
Elle trouxe-mc três cães. 

Ella não lhe deu carne? 

Não. 
Não achei os meus pratos. 
Como os perdeu V.? 
Não sei. 
O pae d'elle não conhece os 

Portugueses. 
As suas duas   filhas (de V.) 

divertem-sc todos os dias. 
Elle julga-se infeliz. 
Porquê ?!   (grande   espanto) 

tem fome? 
Estíi mutopa é minha ou tua? 
É tua. 
Teu filho que vestiu? 
Pcllc de macaco. 
Caje vae com Camonga1. 
As palavras vão com o vento 

(palavras leva-as o vento). 

1 Equivale a: «Maria vac com as outras». 
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Ha outros verbos derivados com as terminações -ununa c 
-ulvla, ou nas abreviaturas una ou ula, que desfazem a acção 
indicada pelo verbo, que perde o a final, equivalendo esta 
derivação á do prefixo  d es- em portuguez. V. pag. 47. 

"Vocabulário 

kusala «fazer». kusalununa «desfazer». 
kuZima «coser». kuZimununa «descoser». 
kupata «fechar, cercar». kupatununa «abrir». 
kubúika  «tapar, cobrir, aba- kubúikununa «destapar, des- 

far». cobrir, desabafara. 
kusojika «abafar». kusojikununa «desabafar». 
kufuda «embrulhar». kvfudununa «desembrulhar». 
kujika «enterrar, encerrar». kujikununa «desenterrar». 
kidameka «pegar». kiãamekununa «despegar». 
kusiiika «prender». kusúikununa «desprender». 
kujika <tfechar caminho, empa- ktijUcula «abrir caminho, des- 

tar, embaraçar». 
kubula «fiar». 

kusiívpa «trocar». 

kuzaya «pentear». 

impedir». 
kiibululula ou kubulula «des- 

fiar» . 
kusuifiuhda ou kusúipula « des- 

trocar». 
kuzayulula «despentear». 

Exercidos 

atátuk' úaú  ou  atátuk' áhi-      Quem sâo os pães d'cllcs? 
nau nani? 

énu kanúaijikape? Vós não os conheceis? (não 
os estaes conhecendo?) 

uladele  zol' oú ku nani? aci      Para   quem   compraste   esta 
kuámi, dei múcpua mutad' gallinha? Para mim ou para 
«et? tua sobrinha? 

tala bili, nidi múamo! Fico assim! (estou reduzido 
ao que vê.) 

ikuy' éí, edi dia nani natatiiilc      É este o homem de quem re- 
wúma ivudi ta ruía?! cebi tantos favores?! 
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eíé úajimana ni kaxi, mulo- 
yiki? 

múen' edi maliko maôso bla- 
mukata1 aci uia ni kueda 
mu jila*. 

eti  blagukata kadi, humana 
akúaú anani nialele ni alei' 
ámi. 

íouma wso nataoúUe musasa 
ômu adi kúiso? 

ãilepa dipane; a&oko aiseda. 

eíé ualodele dia nani? 
Mámipe, mona mak' úci. 

mona mak' úámi múana kaki! 
£i noeji, múêne iiadimiikine 
kakiepe, kuloda múamo aclo- 
ko, Si noeji, miloya íakéne. 

uamulekexele, mukuá ZaTjo. 
acíoko ajikile ajila kiia mu- 

suba, muloyiki? 
akusota difada ku aéne kaso, 

adikusuta kiia ruda, búate. 

iki Siúapelepe, nasalumunine 
toso eíi eiê iíaisalele. 

Porque está V. tão triste ? 

Ellc está sempre contento em 
viagem. 

O que me agrada ainda (mais) 
(6) ver aquelles a quem 
amo o me amam (por quem 
sou amado). 

As cousas todas (tudo que) cu 
recebi esta manhã onde es- 
tão? 

Longe d'aqui; levaram-nas 
os Quiôcos. 

Do quem fallou V. ? 
Não fui eu (que fallei, foi) seu 

irmão. 
Meu irmão é uma creança! 

pouco esperto, fallar assim 
(de) Quiôcos grande crime! 
(não so lembra quo fallar 
em Quiôcos ó um grande 
crime!) 

Desculpai-o, grande senhor. 
Porque fecharam os Quiôcos 

o caminho para a capital? 
Só querem pólvora para si, 

não a deixam passar para 
a capital. 

Isto não prestava, desfiz tudo 
quanto (quc)V. fez. 

1 Quando se refere a 2.* ou 3." pessoa, liamtikata, quando si 1.* pes- 
itayukata. Sào as duas formas do singular do presente. 

* A letra: «andar no caminho ou estrada; viajar». 
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cie mukuá layo, úmi muriiro. 

cimuna divuga ãíOso edi, ãí- 
aipe. 

vmkaje múa aci kuzayulula, 
iúi? 

monamak' úcdiúafúUc uZuk u. 

súikununa apele aôso tia 
kuíanipa úitokunúamema. 

nani nburúile1 dileso edi? 
kamexi. 
rusiimo ôru rua nani? aci rua 

úeí, aci rua Tjaka úámi? 
noeji, múana úasalele Ha íi- 

bida iluTja ni lúeji lua koii, 
koba, múamê ti noêji, atu 
iiedi aôso amúijikile nama 
mazcu, múê ti noeji, aci:s 

atu támi ãiciko dimiíè aso- 
tele cioúma timúè, ditiko 
dikúaú kadisotelepe, Zi noe- 
ji; ãzamatiko dleza múéne 
puto mona mak' úámi kúi- 
dama nikiiiza pane, tinoeji, 
dia kutabula úat' ou; aci 
kayana, múê ti noeji, úatu 
úaía ni kusuta kúa ifcasa ta 
mactoko. 

V. é o grande (o fidalgo), cu 
o humilde (o servo). 

Descosa todo este pano (por- 
quo) cstA mau. 

Porque se despenteia aquclla 
rapariga. 

Porque o irmão lhe morreu esta 
noite. 

Desprende todas as cabras 
para irem ao rio beber agua. 

Quem desfiou este lenço? 
O gato. 
De quem é este copo ? É teu 

ou do meu avô? 
Noeji, primeiro filbo do caça- 

dor Ilunga c de Luéji, de 
Cônti, ao qual (a quem) seu 
povo cognominara (o co- 
nhecia por) carne, dos den- 
tes (gengivas) dizia: a mi- 
nha gente (o meu povo) um 
dia quer uma cousa, no 
outro dia não; de futuro o 
meu irmão rei de Portugal, 
precisa vir aqui, tomar 
conta deste Estado; se não 
vier, o Estado vai passar 
para as mãos dos Quiôcos. 

1 O infinito 6 kubulula ou kvhurtila, já abreviado de kubululida e que 
ainda mais abreviam no aoristo, o qual deveria ser bululite ou bunãile. 

* aci, neste caso é prevenção do que segue, é a transmissão do que 
se ouviu a outrem, c quem narra agora, toma o seu logar e procura imi- 
tá-lo em um gesto. 
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muan' tê, mukúá ôayo, muarí 
tê, kalobo! Si noeji! 

akiiaruda akiiete mafefc aci 
múéne puto úalcka ana a 
múatíaviia, asai' mi?l eíí, 
múatiaxúa, nutumixa alue 
aia kúa múéne puto kumu- 
tazuka úeza, múamê Si noe- 
ji, kutala iíat' oii úei usota 
kuafua' kudi aSioko, Si 
noeji; múéne puto, tátuk' 
uêtu akiiaruda aôso, múéii' 

IM 

edi kaso, iopata aSioko adío- 
kape.2 

Síaúape, akiiaruda, Siaúa- 
pe... mia ni kutazuka 
múéne puto, tátuk' úêtu, 
úeza; SteneSi milabo atane3 

kúiso ? 

ah! mulciiá Zayo, akiiaruda 
aôso, múê Si noeji, aiani ni 
kusota milato kúa múéne 
puto. miau, Si noeji, Icayana 

Tem razão, grande senhor, 
tem razíío. 

Os Lundas niío merecem con- 
fiança ; se o rei de Portugal 
recusa (abandona) os filhos 
de Muatiânvua, o que hão 
de elles fazer? Ordena tu, 
Muatifmvua, quo vão porta- 
dores convidar o rei de Por- 
tugal, que venha ver como 
os Quiôcos estão estragan- 
do este seu Estado; só cllc, 
pae de nós todos os Lundas 
pode expulsar os Quiôcos 
para bem longe. 

Muito bem, gente da Lunda, 
muito bem... vou convidar 
o rei de Portugal, nosso 
protector, que venha; mas 
achar presentes aonde ? 
(mas onde posso arranjar 
presentes para lhe enviar?) 

Oh! grande senhor, todos os 
Lundas procurarão presen- 
tes para o rei de Portugal. 
Nío ha ninguém que se re- 

1 O verbo 6 kufúa; poróin, para darem mais expressão ao termo fazem 
ouvir um a antes do / 

2 iopata aiioko adwkape é uma phrasc muito usada, «empurrar os 
Quiôcos, saiam d'aqni». 

3 Ouvi frequeutes vezes ao Muatiânvua esta interrogação: mitabo, 
alane kiíiso? para os que o ouviam, se promptificarem a apresentá-los. 
K uma forma de tributar, de modo que o tributado nnofica descontente: 
c dá logar a que o Muatiânvua diga cm seguida: miian' tê, kapeda, muxi- 
na úéi úakéne. «Scicntc, Graudc do Estado, o teu coração ó magnânimo». 
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ulek'ci kuleta milabo mivudi, 
éié, muaníê Si noeji, múa- 
tíavua,    kiiitumina   miíéne 
puto munida úeí. 

Èaiíape, òlaúape, nakaimanc 
pa urúel' ou. 

nanit úamukubúiknninc   niiy' 
«a? 

kúiji miíari miíixi. 
aci muén' ediwjilcile kamubiii- 

ka katataka.. 
múamo, kudilel ntalule múixi 

ióso. 

muloyiki kudikijilep' edi caú 

dtapalepa dia papa. 
múén'  edi   likadipe   úaméne 

clota cia múari. 
ia ni mudikija. 

mukajeúa Zibayo aci; cíé umu- 
panérí edi toiíma iúape ivu- 
di. 

cíéutanéne tusayasaya tuaôso, 
eié úatujibalcle? 

Jcadi kali. 
miíéne mubada tilei' étu, nicZu 

tumulei' edi. 
miíéne upatunine òlia Sía íipa- 

ya, tikusota u&pate? 
nalike ou naleka. 

cusc a trazer muitos pre- 
sentes para quo tu, Mua- 
tiânvua, os faças enviar ao 
teu amigo rei de Portugal. 

Muito bem, muito bem, aqui 
os espero esta tarde. 

Quem  destapou  aquella pa- 
nella? 

Talvez o cozinheiro. 
Sc fosse o cozinheiro (sabia 

tapá-la) tapava-a logo. 
D'este modo, a comida toma 

o gosto  do  fumo  (recebe 
todo o fumo). 

Porque não lhe mostrou o seu 
porto ? 

É muito longe d'aqui. 
Elle ainda não viu a sala de 

visitas da senhora. 
VA c mostre-lh'a (vá mostrá- 

la). 
A mulher de Chibango diz: 

(que) tu lhe deste muitas 
cousas boas. 

Achaste todas as missangas, 
(que) perdeste? 

Ainda já (ainda não). 
Ella ama-nos, e nós amamo- 

la a cila. 
Elle abriu a porta da cerca; 

queres que a feche ? 
Não. (Negativa.) 

i De kudia «comer», fazem kudile «comida». 
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musoni úeí úeza leio, aci ni 
mutena1 aci ?ií uZuko? 

iiíitía Ziúeza cia urúelc, sulca 
uSi-ruke^ leio kadi. 

múéne mubada, ma&ko mavu- 
di, úeza ni vintena3, ma- 
kúaii úeza mutena úaia kali. 

ayaoa yoloxe acirukine Icúa 
malaje, anani? 

ipule Icabo tohiii. 
úazulúile fukidi oú, naúi? 
lãámipe, miíérí edi. 
úakata kusal' eíi kúa ? 
ta masuna peido pa ulalo. 

najotekele aci namaméne 
nakafuta mauseia maôso, eci 

mon' úámi Icúeza pane 7ai- 
sala mel. 

aci   cie   lcasotapes   kujibala, 
dmi múamo. 

yoloxe mutena, nasalexele ulalo 
úámi; kuyúanexele múepúa 
úeí. 

Teu primo vem hoje de dia 
ou de noute? 

Creio que vem de tarde, mas 
volta ainda hoje. 

EUa muitos dias vem ao meio 
dia, outros depois de pôr o 

'sol (ao escureeer). 
Quem são os rapazes qne fo- 

ram hontem paraMalanje? 
Pergunta ao cabo António. 
Quem abriu este saeco? 
Não fui eu, foi elle. 
O que está ahi a fazer? 
Ponha as fazendas na prate- 

leira. 
Eu poria se as visse 
Eu pagarei todo o negocio 

quo meu filho vier aqui fa- 
zer eomtigo. 

Se V. não quer perder, eu o 
mesmo (também eu não). 

Hontem ao meio dia cotnpuz 
a minha eama; ajndou-me 
seu sobrinho. 

1 mutena «sol» einprega-se muita vez como «meio dia», que se indica 
apontando para o zenitli, em vez de dizer rnutena peúro «sol no alto». 

2 liluka ou iiruka, 6 o verbo ; porém os da Corte na 2.' pessoa do impe- 
rativo fazem geralmente a terminação em e. como no subjuntivo, quando 
faliam entre si, mas dirigindo-sc aos de classe inferior, dizem iiruka. 

3 mutena está empregado aqui, como «dia; claridade». 
4 Nós os europeus, geralmente, dividimos os carregadores em grupos 

por fogos, c ao cabeça que elles elegem chamamos cabo; pois os da Lun- 
da, que conheciam já essa auetoridade, entenderam ao que tínhamos de 
nome António ehamá-lo kabo tóini. 

' Abreviatura de kahisotape. 
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nasotcle kuSiritkixe jinania eji 
Ziúapelcpe, m eZu katudihpe 
jinama jíavtida kali*; cée- 
neci, miiéne yaãa aci: nali- 
ke. 

nakuyudibancnc aci namulejele 
yoloxe nakuetile knli maaêu 
ma zavo matano; nikuete 
kaso maní. 

akiíatani ni akukasam kakuyi 
kúa, múata úedi úamufute- 
xile, miiéne kasotdepc kuía 
kiíiso múata iíamittumine 
pamapi apa. 

iíih pa kaúeda kusota madna- 
je; pinajjc katumcnqie cioií- 
ma Cinnlè kaso, maciko ma- 
vudi masutile. 

mona mak' úedi úasotele ku- 
yúidamexéle mu itseía, sulca 
aci úaditanexelc ni úaji- 
balel' avttdi akamo. 

katatakexe mujikit' ou, nikuso- 
ta kutulidca dtanuíciko búi- 
didi. 

Ui idi Hoúnui eci nisalexc mu 
diòiko dimúc. 

maciko mauso kuyiíapexc ni 
kalãepc. 

vairi xdoda ni kaxi, vjilala 
mu uscxa. 

Eu recambiaria esta carne 
(que) não presta (porque) 
nós níio comemos carne 
podre; porém, o senhor da 
terra disse: não quero (re- 
cuso-a). 

Enganci-me se lhe disse hon- 
tem que tinha já cinco 
dentes de marfim; só tenho 
quatro. 

Agarrem c amarrem aqucllc 
rapaz multado pelo seu 
amo, (porque) não quiz ir 
onde cllc o mandou esta 
manha. 

Fora a Caucnda procurar de 
comer (sustento); aqui não 
se vê ha muito tempo (não 
se encontra) qnc comer. 

O irmão d'clle quiz prejndi- 
car-mc no negocio, mas 
enganou-sc e perdeu muito 
mais. 

Aprcssa-to neste trabalho, 
(porque) quero partir ama- 
nhã cedo. 

Isto é cousa que cu arranjo 
num dia. 

Sempre me contento com 
pouco. 

Quem falia muito, perde no 
nesroeio. 

' De htvuda «apodrecer» 
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'leio naedele ni kaxi, laitana 
azolo adi kn miiana muòada 
iidmi iiakata kiãela. 

uaitanéne? 
iíaitanéne palepa pa. 
adi túktepe, ni naifutUe ni 

iíape ni kaxi. 
atu aôso asota kusala úape 

ni kaxi a tuzúeye. 
kntetc Icajile kaúapc, cleneíi 

mulabudi muúape kamo ni 
kaxi; tttjile tiiaôso mijika, 
mulabudi mudi cia iidilal 

úape kamo. 
iiijika majina maOso ma mitodo 

eSi tiimane diapane? 

maôso kayana, mijika mavudi. 
mu kanúijikape aíxi aúape 

e£i maúito ama akuete; aci 
múijikile, maíiko maôso 
niiaile kúisota ku kiíidia ni 
kúiladixa. 

akudile niipe mudi akudia, 
kayana ájokudile kamo. 

vuje* kauxikilepe kadi dia ka- 
lani3? 

iixal' úa té* itàulw vjala. 

Hojo andei muito para achar 
duas gnllinhns para minha 
irmã (que) está doente. 

Aehou-as ? 
Achei, longe daqui. 
São pequenas, (mas) paguei-as 

muito bem. 
Todos desejam (querem) fa- 

zer bem aos pobres. 
O catete é um bonito passari- 

nho, porém o mulambúdi é 
lindíssimo; de todos os pas- 
sarinhos (que) eu conheço, 
esto 6 o quo canta melhor. 

Sabes os nomes de todas as 
arvores que nós vemos 
d'aqui? 

Todos não, sei muitos. 
V. não sabem os bons peixes 

que teem estes rios; se sou- 
bessem procurá-los-iam to- 
dos os dias para os come- 
rem ou os venderem. 

Comerem mal como comem, 
não comeriam mais. 

O Vunjc ainda não chegou do 
Cahínhi? 

Fica lá até alta noute. 

1 htdila — pura pessoas: «chorar» e todos os seus synonimos; para 
aves:  «cantar, piar, ctc.«; para quadrúpedes: «zurrar, uiva'r, balar». 

1 Xome ilc homem. 
3 Nome de rio, que dá o nome á localidade c á primeira mussumba 

do Muatiânvua. 
4 té, um vocábulo já cm uso, do nosso portuguez «até». 
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tátuk'^úeí kaãipe mukiirupi 
múamo mudi úámi, kaúa- 
kenepe ? 

kuyiãekexepe, tátuk' úámi 
ukúete kaso makumi inani 
mive ni Zinanu amukuvala1, 
ni úei makumi masâbaho 
mafúile (masutile, mapúi- 
xile). 

múéne rmJJaãa kadipe múamo 
mulepa mudi musoni mu- 
laãa úeâi, Jcadipe múamo? 

tuiani kujal' étu, túidamexe 
tuhidikani Ixitataka. 

abudikine a polo paú. 

alejel' ámi, aiíoko aeza mayoãe 
maadi masutile ni akusota 
Icukúata atu kamo; aimane 
kaso, múéne puto údèiruke 
polo pez*. 

usala úakéne ãijina ãíeí uku- 
túixa kuia mu tulo. 

úakata kuloda ninani? 
ayubulile an' edi aci kalejélepe 

muloyiki! 

Seu pae [não-[está tão]; velho 
como o meu, não é ver- 
dade? 

Queira desculpar-me, meu pae 
tem apenas quarenta c no- 
ve annos, e o seu sessenta 
já feitos (morreram, passa- 
ram, acabaram). 

Ella não é tão alta, com sua 
prima (d'ella), não 6 assim? 

Vamo-nos vestir que precisa- 
mos sair immediatamente. 

Sairam (foram) para o sitio 
d'elles. 

Dizcm-me (que) os Quiôeos 
virão daqui a dous mezes 
amarrar (prender) mais gen- 
te; só esperam (que) o 
Muene Puto se retire para 
a sua terra. 

Faz grande o teu nome podes 
ir no somno. 

Com quem estás a fallar? 
Os filhos delle bateram-me, 

sem dizerem porquê? 

1 kuvala «parir». Sempre que se trata de edades, se diz: — desde 
que o pariram, desde que me pariram, conto tantos annos. Kstes, porém, 
sào contados pelas estações das chuvas, o que da a equivalência de 
dois, c cm alguns povos de três, dos seus annos por um nosso. 

* Xào se deve confundir com kupolo «adeante, para frente, ete.»,nein 
tampouco com poli «fora». 

' Equivale a: «cria fama e deita-te a dormir». 
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Forma passiva 

Substituo esta forma uma construcção especial, a qual na 
generalidade consiste em eolloear em seguida ao sujeito o 
verbo na terceira do aoristo na forma objectiva. V. pag. 42, 
e pag. ;59 OBS. Ex.: muéne amutumine «elle, mandaram-no (foi- 

mandado)», masuna amasotele ni kaxi «a fazenda (procura- 
vam-na muito (era muito procurada)». 

Quando a forma se dá em referencia á pessoa que falia o 
verbo ó empregado no infinito, tornando-sc a construcção activa 
e oceupando o sujeito o primeiro logar, Ex.: mak' úámi kuyu- 
lele «minha mãe estimar-me (sou estimado por minha mãe)»; 
tukuyi kuyutazuka «os rapazes convidarem-me (sou convidado 
pelos rapazes)». 

Simplifica-se esta forma para o presente, sempre que em 
portuguez se emprega o verbo na terceira pessoa do singular 
do presente composto, porque os auxiliares «é, esta ou tem» 
se intrepretam por úa antes do radical do verbo, que é a se- 
gunda do imperativo, mucn edi úakata kuíela «elle está doen- 
te»; múata úaiya «o senhor tem razão»; tátuko úajiba «o pae 
é gordo». 

OHSEKVAçAO.—úa está sujeito á concordância das regras 
dos prefixos e por isso se applica ás pessoas d'este tempo o 
que se estabelece para a terceira Ex.: ecu túakata tuúape 
«nós estamos bons», que abreviam em ecu tuúape, ctéúakudta 
Icalcicpe m Mepc «tu tens comido pouco» ; êne aúaeda aviidi 
«elles tem andado muito». 

"Vocabulário 

ka-ulo, pi. tu-, «sitio». mono, pi. ji-, «remédio». 
ka-saú,   pi.   tu-,   «machadi- yeji, pi. a-, «mosca», 

nha». tjoyo, pi. a-, «palhaço». 
'. ka-baka, pi. tu-, «milho». kala, pi. a-, «caranguejo». 

ka-seya,  pi.  tu-,  «migalha». jJuka, pi. a-, «abelha». 
di-iala, pi. ma-, «pedra». haka, pi. a-, «cobra». 
ma-úeno, pi. a-, «sogra». zéò, pi. a-, «formiga, sp.». 

9 
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pupo, J>\. ji-, «barrete». 
zaje, pi. ji-, «raio». 
soyani, pi. a-, «formiga, sp.». 
úata, pi. ma-, «estado». 
uya,    pi.    ma-,   «amido   de 

■    mandioca». 
utadi, pi. ma-, «ferro». 
utúè, pi. ma-, «einza». 
uije, pi. ma, «ladríio». 
hisolo «depressa». 
kuleka  «largar, abandonar». 
kúaya «cantar». 
Jcúoka «cuidar, tratar». 
kuluka «vomitar». 

kulaya   «cumprimentar,   feli- 
citar». 

kujima «apagar». 
kukuna «semear». 
kusuma «morder». 
kudima «cultivar». 
kuxakama «sentar». 
kujimana «enfadar». 
kuíela «doer». 
kuhoha «lavar». 
kuliúa «cahir». 
kuhima «respirar». 
kuòina «fugir». 
kukata «buscar». 

Kxercicios 

ikuyi   úasala   vmjikita   ini? 
ou mnjikW eZi? 

mujikita, eié lia úamumane. 
kajile Sta kaúadile. 
lúijika <Sta kuyukata. 
múari eíi úaxika, yaka vada 

úámi. 
kabada, eíi ni viúéne, mona 

maku muhada úámi. 
akaj'1   a,   múarí  iíeí  naiii? 

ou (ãiakaje dia), 
kinijikape muéne- c"aú,múéne 

paka, muéne kaulo. 

Que trabalho está fazendo o 
homem? 

O que estás vendo. 
O passarinho que está a cantar. 
Sei o que me apraz. 
A  senhora  que  chega  (está 

chegando) é minha avó. 
A  rapariga  que   (está)  com 

ella (é) minha irmã. 
D'aqucllas raparigas, sua filha 

quem? (qual é sua filha?) 
Nàio   conheço   o   senhor   do 

porto,  o dono da faca, o 
senhor do sitio. 

1 al-aje designa as raparigas ja depois da puberdade. 
1 tnuént, antes de um substantivo, significa «possuidor», embora no 

instante considerado, por exemplo: o que limpa uma faca, seja de quem 
fòr, é nesse momento o muéne; o que serve á mesa, cmquanto está nesse 
serviço é o miiéne da mesa, etc. 
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múéne úata (múata) mulepa 
ni úa «sua. 

maiala, ámi nimatekexc pane, 
amasedele kali. 

vwúenuúámikuyusotanikaxi. 

kahua aka kuyusuma. 
ana kaki kuyujimana. 

rriíedu amihohel' úeí? 
amihohelc. 
duala-diúahúa paxi. 
utue uhúa paxi. 
kasaú kaúahúile paxi. 
asoyani    amikusuma    miedu 

úámi. 
azéò tuseya aúatuseda. 

anaka   atukusala   ni  ipe, ni 
kaxi. 

mu kaulo kabaka pekila, nta- 
di. 

amidumine  lusolo,  ni múéne- 
úahúa paxi ni úaxala pa 
ni divumo ãiúakata kiãele. 

uya ahão audíile. 

túaidaménc kulada mono túa- 
jipa aycji. 

apupo a kúalada kúa naúi? 

mona úei úalaya viaúenu mu- 
laSa úámi. 

O senhor do Estado é alto c 
forte. 

Já levaram as pedras (que) 
eu depositei aqui. 

Sou muito procurado (queri- 
do) por minha sogra. 

Fui mordido por este cão. 
Estou  enfadado  com os ra- 

pazes. 
Lavaram-lhcaspcrnas(deV.)? 
Lavaram. 
A pedra está caida no chão. 
A cinza cae no chão. 
O machadinho caiu no chão. 
Os meus pés foram mordidos 

pelas formigas. 
As formigas transportam as 

migalhas. 
As  cobras   fazem-nos  muito 

mal. 
No sitio não ha milho (mas 

ha) ferro. 
Foi mandado depressa e está 

caido cm terra, está com 
dores no ventre. (Ia a toda 
a pressa, caiu c aqui ficou 
com dores de barriga. 

A  farinha  foi  comida pelos 
ratos. 

Precisámos comprar um re- 
médio (para) matarmos as 
moscas. 

Para quem foram comprados 
aquellcs barretes? 

Seu irmão está cumprimen- 
tando minha sogra. 
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mutena úasúanexe, mia ni <Sí- 
ruka; pakúeza1 ni kusota 
húovúa (koviia) akaje aci 
akakuaya. 

texani*, ámi ni kuloda, ni ku- 
sota akujúoviia (iikuyovúa). 

aiani kúanexe tuzúeíje túaôso 
tua, eli ajibalele íoúma íaú. 

kiiape keni kúa.  kêlepe keni 
pa 31 

ecu katutanenepe kadi ikuTji 
imue iúape Zía kusala mu- 
jikita; aôso atoya kaso, 
muaníê ci noéji, kudía ni 
kunúa claúape, Si noéji, ni 
kusota diakúiso díakueza, 
katjana. 

akuaruda aíluméne ni avudi 
aitanéne. 

tala cia múéne uakata kusala. 
múén' edi uakata kuseyana ni 

ulolo. 
nani úalila ulolo? úamulileM 

múana kaki úasejjana ni lima 
(kima), ni eli (eki) uamu- 
Zilele ulobo. 

ia ni humane nani úabida &ia 

O sol vac aquecendo, retiro 
(vou) e volto; depois quero 
(desejo) ouvir as mulheres 
cantarem. 

Attcnçào, vou foliar c quero 
ser ouvido. 

VXo soccorrer todos aquellcs 
pobres, que perderam as 
suas cousas (d'elles). 

Não vá por ali. Nào foi por 
aqui. 

Ainda não encontrámos um 
homem capaz para traba- 
lhar; todos pensam só co- 
mer e beber bem, sem 
quererem saber d'onde ha 
de vir. 

Os Lundas teem muitos ini- 
migos. 

Veja o que clle está fazendo. 
Elle está brincando com a 

tinta. 
Quem entornou a tinta? Foste 

tu (que) a entornaste? 
A creança estava brincando 

com o macaco e este en- 
tornou a tinta. 

Vá ver quem está batendo á 
porta. 

i pakveza indica «o que deve vir, chegar, ctc. depois». 
2 Forma de chamar a attcnçào, de hilexa «escutar», e diz-sc alto 

com cmphasc, demorando o tom alto no é: té.. .xani. 
3 Sào abreviaturas c viciações de tempo que deram logar a estas 

locuções hoje usuacs :— iro ia pe kúa ni Ma, ka tile pt kiía ni pa. 
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uanam ? 
■múepiia úeí. 
nani? ou muérí «a1? 
lata edi*, muktedi3. 
mupaji amutanéne pasiíipa mu 

úito. 
kené^? múamo? 

tukuyi Ziatúakusala íiúapele- 
pe, nasalamunine túaôso, ni 
pakueza nakasalexa. 

ovayani jisayu múatlavúa úa- 
jitumine kúa étu. 

múéiie ukúete muxima eZu tua- 
xaléle pa, máiiko kamo pa- 
miiè dtedi, ci noéji, ni e<5u 
túakata kiãele ni jizala, aci 
túaxelexele pinape, múané 
Zi noéji, tusota humana ma- 
lu, hadi kamo, ni tiíaôso 
túafúa. 

eíu túaxakama5 kali ni kaxi, 
tukusota knZiruka kali kiia 
kolo6 Jcétu. 

Quem 6? 
Seu sobrinho. 
Qual (Telles? 
O mais velho; o mais novo. 
Foi encontrado próximo do rio 

o pau de mexer o infunde. 
É isso? (6 assim?) E ver- 

dade. 
O que os rapazes estavam 

fazendo não prestava, des- 
fiz tudo e depois concer- 
tarei. 

Ouçam as noticias que nos 
mandou o Mtiatiânvua. 

Deseja (que) fiquemos aqui 
mais dias junto d'elle, (mas) 
nós estamos doentes e com 
fome, e se continuámos a 
ficar, mais temos a padecer 
e todos morremos. 

Nós já aqui estamos demo- 
rados ha muito (tempo) e 
queremos voltar jâ para a 
nossa terra. 

1 Formas de perguntar «quem 6» a pessoa de que se trata. 
2 iaia julgo ser questão de precedência c que 6 derivado de tuia «ir». 

A juncçào dos radicaes d de «vá» e «vou», e por isso talvez o considerem 
cm primeiro logar, o mais velho. 

3 muki é abreviatura de mukiepe «mais pequeno, novo». 
4 Abreviatura de kiene iê. 
5 hixakama «sentar» é empregado muitas vezes no sentido de «viver, 

existir, demorar-se num logar». 
6 É mais empregado no sentido de «capital», porém ouvi indifferen- 

temente empregar para os mesmos casos polo c kolo. 
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muloyiki kunouko múixi mu- 
vudi múixini mu tikubo eZi. 

jikuni Zijíapelepe. 
aibayala   kaezape   muloyiki? 

kúiji kuaú{. 
kúiji  acne aci akusota kutu- 

mixa mulúa kúa múéne yada 
kúitu. 

aOso. aijika  kali jiyada fia 
ruda i-úafúa} ni mulu umúè 
kaso úakusota kúeza aka*. 

túovani   kali   kuleja   acloko 
ajijika jijila fiaôso jíapanc 
ni kúa mataba. 

úasatele akibayala3 ajikil' 
étu ni kúayo, alejele alu 
avudi ahinaú afúile kali 
mu úata úámi; pakúeza 
acloko kasotape akúaruda 
aci asute mayada1 mahúi. 

amúè ni akúaú aidaméne ku- 
mana, malu clipe iléne Zi- 
kulo. 

Porque está tanto fumo dentro 
(Testa casa? 

(Porque) a lenha não presta. 
Porque não vieram os Bân- 

galas? 
Eu sei lá. 
Talvez cllcs queiram fazer 

mandar um portador ao 
nosso chefe. 

Todos sabem já (que) as ter- 
ras da Lunda estão mortas 
e ninguém já quer vir cá. 

Ouvimos dizer quo os Qniôeos 
tinham fechado todos os 
caminhos para aqui e para 
Mataba. 

Primeiro os Bângalas fecha- 
ram-nos com o Cuango, 
dizendo que morreu muita 
gente d'clles no meu Es- 
tado; agora os Quiôcos não 
querem que os Lundas pas- 
sem nas terras d'ellcs. 

Uns e outros devem ser cas- 
tigados, (porque) a sua 
maldade 6 antiga. 

« kuijikuau «culpa d'clle«. Emprcgam-no no sentido de indifferença: 
«isso não é commigo, é com cllcs; pouco me importa; o que tenho cu 
com isso? etc». 

* aka cm terminação de verbo significa proximidade de quem falia: 
•eu, aqui». 

' alribayala é o plural do dialecto Bfingala, que os Lundas também 
usam, como usam para os mesmos de atusaje «povo de Cassanje». 

* E indifferento o prefixo ma ou ji para este e vocábulos análogos 
que principiam por consoante nasal. 
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àiu ama amufutixile kali aôso 
eCí aãíile kúa auseba. 

múatiavúa noêji eíi úamudi- 
Zanéne maiiko maôso useba 
galasa1 kumulef edi: elu 
tukafttta masitma maôso tu- 
kudiile kali, ni múamo úa- 
muxakaméne ni kufuta búa- 
te. 

úijika naiii utitmine mulaho' 
ômwkudi múata? 

Zilolo3 kateZe mukulo úautuma 
mílaZo miúape avuda aôso 
úedi. 

aci atíavúa ataZúile maZiko 
maôso milabo mudi ia axi- 
kile leio kúa musuZa, naka- 
leja úata úa múatiavúa ria 
lupcto ni luakéne. 

aci múéne úimane knãi ámi, 
kelepe, nasotele íioúma 2t- 
kúaú ni kaTjana naidaméne 
kuia palepa múamo. 

tukuyi túaile ni edi? 
aci aile, aile kulutúè kinaime- 

nepe. 
ulekexe ana Jcaki, éne atoya 

kasalelepe ni ipe kúa Jcubu- 
di/ca (lcuãíoka). 

Já fizeram pagar a este povo 
tudo que comeram (disfru- 
ctaram) aos negociantes. 

O Muatifmvua Noóji engana- 
va sempre o negociante 
Graça dizendo-Ihc: nós pa- 
garemos todas as fazendas 
que já recebemos a credito, 
e assim o demorou e pagou 
nada (nunca pagou). 

Sabem quem mandou este 
presente ao potentado? 

O fidalgo {o grando) Caicmbe 
tem mandado bons presen- 
tes a todos os seus amigos. 

Se os imperantes receberam 
sempre presentes como os 
que chegaram hoje á capi- 
tal, cu direi que o Estado 
do Muatiânvua 6 rico c 
grande. 

Se elle espera por mim, nâo 
ia, (porque) eu quiz outra 
cousa c não precisei ir tão 
longe. 

Os pequenos foram com elle? 
Se foram, foram adeante, 

(porque) eu não os vi. 
Deixe (perdoe ás) as creanças 

(que) julgam que não fa- 
zem mal em sair. 

1 É o nome por que ficou eonhecidoo fallccido Joaquim  Rodrigues 
Graça, negociante portugnez que esteve na Mussuuiba em 1847. 

2 No plural dizem sempre inilambo. 
3 É um titulo de grandeza no Estado. 
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ámi  dei  nisala  múamo,   éne 
asala ãiíiko ãikúaú ni ipe 
kamo. 

kuyupua   ma&ko  mauso,  eli 
ámi  naeza pa polo puex, 
(polo opo). 

nlitia,   muloya múata  úajiba 
ãiíiko ni ãiíiko. 

lidi múamo, kusal' eZi. 

rnámi kezepel mutu umuè. 
úezile mutu kumiiia dia múata f 
naúi úezile iíaxakamaka. 
natoyele    kumana   (Tcumona) 

mutu mukúaú. 
kakuyi,nct'é.turiíadanikasúè. 
mu viuvo úafúa (úasutãej na- 

ãiixinc   áiu   asuLaho,   leio 
kaadi kuso. 

múène úaleje Ziúatúixile kusala 
vmjikita ou mu maZiko ma- 
vãa (mudivúa). 

tukamane, riíia nikumusota,ni 
muérí edi nkaloda aci umu- 
túixa kusala. 

ámi kinikusotape kujika mutu, 
•nikusota kaso kuleja* (ku- 
iiileja) ilcuyi ta, múéne ya- 
Ja nani? 

kiuiima   úámi   ukaeza,   nani 
ukasala ni ipe kamo. 

Se eu assim fizer, para a outra 
vez fazem peor. 

Sempre que venha ao seu (a 
este) sitio me canso. 

Eu acredito porque o senhor 
está engordando de dia 
para dia. 

E verdade, que lhe hei de 
fazer? 

Commigo não veiu ninguém. 
Veiu alguém atraz do senhor? 
Quem veiu está aqui sentado. 
Pensei ver outra pessoa. 

Rapaz, traz tabaco e fogo. 
O   anno  passado  sustentava 

seis pessoas, (porém) agora 
(hoje) só duas. 

Elle tem dito que podia fazer 
este serviço (trabalho) em 
nove dias. 

Veremos,  vou   pi-oeurA-lo  e 
elle dirá se o pode fazer. 

Eu nào quero empatar nin- 
guém, quero só ensinar 
Aquelle homem quem é o 
senhor da terra. 

Atrás de mim virá quem peor 
fará. 

1 Abreviatura de ka taipe. 
2 hidileja é mais frequente e pelo infixo distingue-se de «dizer». 
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amaku ana akumaoka ni rma 
ruvudi. 

dei mona úakata kuíela, mak' 
uedi ia pasúipa ni edi, ma- 
adi pamúè rnudi umúe. 

leio múéne údlãma ni ipe. 
dei mayada jiaúakudima aza- 

lal, pekila aiu aôso akúete 
dia kuãía. 

tukusota   kuía  kúapexe  kúa 
xiko. 

tukakutayani urúele kamo ni 
luxktepe. 

usala ni úape, kayana kutala 
rnuiu. 

ualaka múane, tátuko, azala 
avudi   úakusota   kuyujipa, 
kalooo,  eié múéne ayada* 
aôso, núatumixa azala aia, 
efu tiiaxala ni énu, âivumo 
díasota kudia3. 

novile cÃaúape, nituma kali 
dia kuãía divudi kúa énu 
ni atu úei. 

sakerila, múéne tada, niia ni 
dmi kali Ziayukata. 

As mães são tratadas pelos 
filhos eom muito amor. 

Se o filho e=tá doente sua mãe 
vae para junto d'elle; não 
se separam nunea. 

Hoje respira eom diftieuldade. 
Se as terras estão cultivadas 

(não ha fomes) todo o povo 
tem de eomer. 

Queremos ir j;l ao mercado. 

Iremos todos um pouco mais 
tarde. 

Faz bem não olhes a quem. 

Bom dia, senhor (felicitação 
do dia), Pac, muitas fomes 
estão querendo matar-me, 
Grandeza; vós, o senhor 
(dono) das terras, ordenai 
ás fomes (que) retirem, 
nós ficámos eomvoseo, a 
barriga deseja eomer. 

Ouvi muito bem, mando já 
bastante de eomer para ti 
e tua gente. 

Obrigado, dos senhores o 
maior; vou-me (retiro) já 
muito contente. 

1 Ouve-se azala, mas pela regra devia ser o prefixo ji, e creio que 
será para evitar a confusão eom «unhas» que èjiSala plural de luzala. 

2 Com respeito a este voeabulo no plural ouvimos os três prefixos 
ma, ka, ji. 

5 Foi a interpretação litteral, que faeilmente se pode fazer em bom 
portuguez. 
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Preposições 

Todos os prefixos e di equivalem á nossa preposição «de», 
e juntando-lhe a ás contracções «do» e «da». 

As preposições mais frequentes são: ni, «com»; mu, «em, 
dentro»; bu, «em, sobre»; ku, «a, para, até»; pa, «em, den- 
tro»; kadi, «por»; té, katé, «até»; Ziakaãi, «sem»; peiíro, «so- 
bre, em cima»; ktipolo, «adeaute»; hvmima, «antes, atrás»; 
pakaxi, «entre, no meio de». 

"Vocnbnlnvio 

Zi-lua, pi. i-, «lavra, terra la- 
vrada». 

mu-jiba, pi. «corpo». 
Zi-bolo, «alpercata, sapato». 
Zi-kiji, pi. i-, «hombro». 
di-buko pi. ma-, «buraco». 
di-kala, pi. ma-, «carvão». 
lu-vida, pi. ji-, «chuva». 
Zi-seke pi. i-, «chapéu de sol». 
mu-zubo {, pi. «interprete». 
Zi-lema, pi. i-, «aleijado». 
ii-tata, pi. i-, «ferida». 

di-jxina, pi. ma-, «abertura, 
fenda». 

ãi-fupa, pi. «ia-, «osso». 
lu-seya, pi. ji-, «poeira». 
lu-kido, pi. ji-, «vento». 
tixadi, pi. ma-, «lado, mar- 

gem, banda». 
sala «nome de mulher». 
kuvulamena «esquecer». 
kusaúika'* «escrever». 
kusepa «rir». 
kuvuluka «lembrar». 

Exorcicio» 

naile kunima díedi, kakuyn- Fui atrás d'elle, não me vi- 
menepe? ram? 

kikadipc   naméne   fíoúma  li Ainda não vi uma cousa assim. 
múamo. 

1 Aquém do Cuango até ú Costa mvzubo «beiço»; parece ser d'cste 
que buscaram o vocábulo «interprete». 

* sahika é o correspondente a soneka aquém do Cuango, porém tam- 
bém este é usado. 
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mu  Zikubo pekila  xitu  aci1 

Ziji. 
êne atekele wuma toso íétu bu 

mutala múa. 

mu Jila, nairi ma kupolo, aci 
uvuluke ntctu aeda Uema* 
wdi, ni i/cúaii ikiíete itata 
mu míçdu. 

xakama ku ámi. 
ukuet' eZi mu difuda edi? 
rruka. 
akaje z a Zibayo leio abudikine 

húididi, ni aedele kulutúè ni 
kaxi katé ilúa ia múata 
díaliui. 

aci eíé ukusuta kudi miíari saba 
nkalej' edi: díamaciko tuta- 
ni uxadi tia kukata jiyoZe 
jiêtu, jíaxalele uòukoupa- 
kaxi ou mu múisuko. 

tala bilH, luseya htvudi múi- 
xini mu ciseke Ziámi. 

nani úasebulil' edi? 
tátuk' úedi. 

Em casa não ha carne nem 
peixe. 

Elles guardaram todas as nos- 
sas cousas sobre aquella 
prateleira. 

Em marcha (em jornada, ca- 
minho) quem vae adeante 
(que) se lembre, comnoseo 
marcham (vão) dois aleija- 
dos e outros que teem fe- 
ridas nos pós. 

Senta-te junto (perto) de mini. 
O   que   trazes   nesse   saco? 
Amido de mandioca. 
As raparigas do Chibango hoje 

sairam ao romper do dia, e 
marcharam muito depressa 
até ás lavras do seu senhor. 

Sc passares pela sr.a Samba 
dir-lhe-has: (que) nós va- 
mos amanhã á outra banda 
(banda de lá) buscar os 
nossos bois que ficaram 
esta noite no meio do ca- 
pim. 

Veja primeiro a muita poeira 
(que esta) dentro do meu 
chapéu de sol. 

Quem lhe bateu com o pe? 
Seu pae. 

1 aci depois da negativa traduz-sc por «nem». 
2 Também se interpreta como «coxo». 
3 akaje são verdadeiramente ns raparigas de serralho ou liarem. 
4 bili também significa «primeiro, antes», segundo o sentido. 
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ãipana edi bu ditada ãidmi 
diipe. 

nikúele itata iktepe mu mujiba 
úámi. 

kuyuiela kamo nimane zeki bu 
tikiji Zta tátuko. 

iboto zámi idikúiso? 

bu ulalo, ihúile paxi, uxadi úa. 

rukido rúasúeji ni luvula lúae- 
za, ámi nióiruka katataka 
Ziloto Síétu, nikusota kuxi- 
ka kúa liakadi luvula. 

tazuka muzubo, ia ni kulada 
makala mavudi kúa akaj" 
úámi. 

mujiba múa mukaje mueaimu- 
toka ni mtisala muúape. 

úasep' e£i? 
múata iíaloda. 

nitoya õi kuloda ciakéne ciãipe 
kidoda Síipe. 

ámi, akuyulabexe kali, ni lu- 
vula l lúatanén' ámi, niku- 
sota kuía kuyusúanexe. 

murudanámi, kinitúixape ku- 
yidaba kamo, luvula luejele 

Esta abertura no (sobre) meu 
banco (6) má. 

Tenho pequenas feridas no 
meu corpo. 

As do hombro direito é que 
me fazem sofFrcr mais. 

As minhas alpercatas onde 
estão? 

(Estavam) sobre a cama, cai- 
ram no chiio, do outro lado. 

O vento está rijo e a chuva 
nXo tarda, retiro (volto) 
immediatamente para o 
nosso acampamento, desejo 
lá chegar sem chuva. 

Chama o interprete, (que) vá 
comprar bastante carvão 
para as minhas amasias. 

O corpo da rapariga d'elle é 
limpo e bem feito. 

De que se ri? 
(Do que) o senhor está fal- 

hando. 
Penso que fallar verdade não 

ó fallar mal. 
Fizeram demorar-me demais 

e a chuva me encontrou 
(me encharcou), preciso 
aquecer-me no fogo. 

Meu amigo, nao posso demo 
rar-me mais, já chove, por 

1 Os aeeidentes natnracs, cm geral tudo que lhes 6 extraordinário— 
vêem ao eneontro do individuo. 
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kali, muamo mia niámi, 
nakafiruka ditiko dikúaú. 

múcve mulada úov'1 eki? 
aci úovúa úakata kiãela ni 

kaxi. 
Eiaipe kamo. 
tátuk' úeí úajimarí eZiki? 
úakata ni ipe ni kaxi ia mesu. 

úaía kuiso kiia? 
mu iliía múa múata luvitdo2. 
Zidipe kúa, kunu. 
aci natúixile, nasotch kuia ni 

múata. 
íani3, ni kukate Ziseke òiktcpc 

Zidi pakaxi tuòúiko túami. 

aci kúavidamencpc kueza uZuk' 
u kuloda riíámi. 

ámi, diz. i dimúè kaso (pa di- 
zui). 

aci   èíé   ukaloda   ni  múata, 
úavuluk' et díámi. 

múérí edi aci úasepa díámi, 
■   mídoyiki? 
úalef cci kúa tátuk' úámi? 

isso vou-me embora e vol- 
tarei outro dia. 

O que sente ella? 
Sente-se muito doente. 

Tanto peor (muito mal mais). 
Porque está seu pae tão triste ? 
(Porque) est;t muito mal dos 

olhos. 
Vâo por ahi, aonde? 
As lavras do sr. Luvnndo. 
Nào 6 por ahi, (é) por aqui.' 
Se eu  pudesse,  iria eom  o 

senhor. 
Víío buscar o chapellinho de 

sol (que) está entre a mi- 
nha roupa. 

Não se esqueça de vir esta 
noite fallar eommigo. 

Eu só (tenho) uma palavra. 
(Não ó preciso dizer mais, 
basta.) 

Se fallares eom o potentado, 
Iembra-te de mim. 

Porque se está elle rindo de 
mim? 

O que diz de meti pae? 

1 kuovua ou koviía «ouvir; entender». Também se emprega eomo 
•sentir», muito principalmente tratando dos órgãos humanos—só os 
olhos vêem, o mais tudo ouve—, deve ser pois a nossa interpretação 
•sentir». 

2 Xome de homem. 
1 Muitas vezes ouvi dizer ian, que julgo ser abreviatura ou então 

v<eio de nasalaçào, e ó o unieo easo dirigindo-sc a uma uniea pessoa. 
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cieZi úaJcusota ámi nileje kudi 
múén' úedi? 

aci ukusota nilej' edi ámi no- 
viia, múéne aci úasepe. 

kusepa Zíaúape kamo, kayana 
kúa kudila. 

úeza mvtu kúedayana. 
nasotele kiiía aci natanéne 

iboto xámi. 
idi múixini ia mezal. 
yod' éíi múéne utubuka (uku- 

sota kiiía) ku malaje? 
ukuía* kadi yob' oú. 
aci kayana uvulaméne kúèza 

díamáíiko ni mona úet. 
nxala ni úape (ni zabi), morí 

ámi ukaeza. 
kúiji kuúape nakakuia ni 

múana múa ... vxadi úa 
kuladixa rúada rúámi. 

kuiji kuei. 

túaxakama pa, múa Zibayo3, 
ayode atano asutile (afúUe) 
kali, ni akuyuxalele kadi 
kunuko * ayode adi kamo. 

úeza pe iso5 ? 

O que quer que cu diga ao 
sogro d'clle? 

Sc quer que lhe diga (o que) 
sinto, cllc ri-sc. 

É melhor rir do que chorar. 

Vera passear comnosco. 
Iria se encontrasse as minhas 

alpercatas. 
Estão debaixo da mesa. 
Em que mez (lua) parte clle 

para Malanjc? 
Vai ainda este mez. 
Não se esqueça de vir ama- 

nhã com seu filho. 
Fique descançado (bem, com 

Deus) meu filho virá. 
Talvez (seja bom) ir cu com 

o filho de F... á outra 
banda vender o meu tabaco. 

Isso é eomtigo (tu é que de- 
cides, ctc). 

Estamos aqui (demorados) 
no Chibango ha cinco mezes 
(completos), c ainda eá me 
fazem demorar mais dois. 

D'ondc vem? 

1 Vocábulo portuguez que também se ouve heza. 
2 Lembrámos que em alguns verbos se emprega como infixo o pre- 

fixo do infinito para dar mais expressão ou força imperativa ao que se 
pretende. 

3 Nome de homem que, como se tom visto já, dá nome á terra c po- 
voação. 

* Segundo a pronuncia pode ser noúko ou nvko. 
5 pe úo c também pe OíO, empregam cm logar de dwlcúiso «de onde»- 
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pa kauyvla. 
iiíuk' u múata kczapepanapa? 

kinituixape. 
tclca jipaka peúro pa mcza. 

jipaka jíeci? 
èida (kida). 
naíidile jikumi kamo eci eu 
díeZi diúasepa? 
murudanámi, âieti ãiúaloda? 

tiúapelepe kusepa mavudi 
díaôso. 

mona uta • úasotele kucilula 
kudi múcne yada, aci múêne 
Halekele, cleneSi múéne aci, 
túatuoukayani, ni túaiani 
kutazuka arudanéta kúeda 
polo. 

ciseki efi ua nani? 

úafu' eci?2. 
uafúW useía ni kaxi. 

úafúil' uséia ni kaxi (xtfiV 
useia3), aci kakíepc kauji- 
lepe ni kaxi? 

Do Caungula. 
Esta (á) noito o senhor não 

vem aqui? 
Não posso. 
Ponha as facas cin cima da 

nieza. 
Quantas (facas) são? 
Conte. 
Contei mais dez que V. 
De que está rindo ? 
Meu amigo, do que esta fal- 

lando. 
Não é bom rir muito de tudo. 

O filho da anua responderia 
ao potentado se o deixasse, 
porém este disse: lcvantc- 
ino-nos e vamos convidar 
os nossos amigos a conti- 
nuar a marcha (andar para 
deante). 

De quem c este chapéu do 
sol? 

Quanto custou? 
Muito caro. (Morreu muito 

negocio.) 
Foi caro ou barato? (Morreu 

negocio muito  ou pouco? 

1 mona ufa é o titulo que sempre recac no hnincdiato ao dos her- 
deiros, cujo titulo é êiiana mulopo. 

1 No sentido de «matar, concluir cmfim, pagar, custar (preço)». 
5 ufile abreviatura de úafúile. ■ 
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jtsayo eji, eSi tiiovúUe Mo, 
jiúape. 

nitoya ana mak' iíámí akakiãa 
kumana múata ... día- 
maciko, ni akalod' edi é£u 
(tuso túaciruka kolo kúêtu. 

As noticias que ouvimos hoje 
(foram) boas. 

Julgo que meus irmãos pro- 
curarão o sr. F... amanhã, 
para lhe dizerem que todos 
nós queremos regressar ao 
nosso paiz. 

Advérbios 

Além dos indicados a pag. 42 e 43, temos a accrescentar: 
De modo—cíaiíi? maúi? «é assim? é como está dizendo?»; 

mudi «eomo». 
De tempo—di&ikodiá «depois de amanhã»; díakúadíá 

«ante-hontein»; musasa tde manhã»; urucle «do tarde»; ucitko 
«de noute»; mahúe «depressa»;súapele «promptatnente»;suape- 
xe «rapidamente»; kulutúe «adeante»; Zadi «depois»; ni ktepe 
ni kíepe «devagar. 

De logar—paxi (pa ixi) «no chão, em terra»; kwiima 
«atrás». 

De quantidade—lumúe «uma vez»; lúavudi «muitas ve- 
zes»; ní «tão»; kamo «mais»; úajima «largo, grande». 

De qualidade—antepõese aos adjectivos corresponden- 
tes e também a substantivos os prefixos li ou ki e a preposi- 
ção úa «de», e também ni «com» chtsúa «forte»; Ziúape «bem»; 
ciipe «mal»; etc. 

"Vocabulário 

£i-fúa, pi. i-j «costume, mo- 
do, génio». 

libudo, pi. i-, «frueto». 
mu-kada, pi. mi-, «invólucro, 

carta, papel, livro». 
di-kodi, pi. ma-, «banana». 
lu-fi, jil.ji-, «óbito». 
taãi, ]A. ji-, «duvida». 

pnyi, pi. jir, «conselho». 
tido, y>\. ji-, «somno». 
kujika «parecer». 
kuxexa «estrajrar». 
kusuda «parar». 
kuvuyixa «interromper». 
kulayuka «levantar». 
kúedayana «passear». 
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akaje úa Siuayo yoloxe aZuko 
akinine l auudi. 

mitia ni úajoe, íiett lukúoke- 
xe* kuyutuma kuleja, aci 
múéne nkusota kuia ni ámi 
kudi tdtuk' iici, úeza, kalo- 
le3; cieneSi kuyulalexe ko, 
maSiko kamo mudi uZala 
ukusota, búate. 

nani uabujikine ditada edi? 
lef anani aia kupolo kaedape 

ni maftúh *. 
ana kaki axalele kunima ni 

kaxi. 
nakata kúiela mu mutúè. 
ia ni kusota auseha aci éne 

asúijfc wúma et kudi difa- 
da. 

nakakuia vríiel' ou kúisota 
(kúasotaj. 

nalekele sof «et mu Zikulo Ha 
kúedi clámi, koba aci iiayule- 
hje uxalapane ditiko âiôso. 

exercícios 

As companheiras (amasias) 
de Chibango hontem á noite 
dançaram bastante. 

Pela minha parte, se a Lucuo- 
quexe quer ir na minha 
companhia para seu pae, 
não lia duvida, porém de- 
morar-me aqui mais dias 
como deseja Umbala, não 
pode ser. 

Quem  quebrou  este banco? 
Diga a quem vai adeante que 

não ando tão depressa. 
As creanças ficaram muito 

para trás. 
Doe-me a cabeça. 
Veja (vá procurar) se os ne- 

gociantes trocam estas cou- 
sas por pólvora. 

Irei   esta   tarde  procurá-los. 

Deixei tua tia em casa do 
meu cunhado, que me disse 
pnssnva lá todo o dia. 

1 Além do Chicapa 6 mais usado kupeyana. 
1 Titulo de grandeza que foi dado á mâe do primeiro Muatiânvua e 

se tem conservado em filha de Muatiânvua, segundo a escolha do que 
está no Estado, quando por morte se tem de preencher a sua vaeatura. 

3 Interpolação usual de respeito pela pessoa de que se trata. 
4 Como este adverbio se segue sempre a tiWo quando se trata de 

'•geireza, se o verbo 6 aftirmativo omittem-no 'muitas vezes porque o 
subentendem; mas para designar actividade elles teem o lusolo, que 
corresponde a hyeluka de aquém do Cnango, que também é usado, do 
verbo hileyuluka de que fallarei nas DKRIVAçòES E COMPOSIçõES. 
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díakúadiá, an' énu axalele ni 
úape. 

kaxalapoli kúéi, nani eZu túa- 
lodele, aci úatabukine mu- 
sasa pamaki búididi kúa 
kalani. 

múén' edi kajikilepe aci múéne 
mudada ukaúeza díamaíiko 
dia (diciko dia). 

é£u túakúimane maZiko maôso 
múéne ukusota mu polo pei. 

éne aejile múamo ni súapali 
mitdi éne eci atúixile. 

alue a múata kupana1 aedele 
ni mahúe cioso ecu túasotele. 

muloyiki aikuyi asala luvudo 
lúavudi? 

aôso akusota akúatani jinama 
jiôso,  efi  múata díalrinaií 
aikixi. 

leio   kayana,   diamaciko   di- 
kúeza, kúiji aci natúixe. 

musoni úámi vkúete kajih ka- 
múè kaúape ni kaxi, ni ku- 
dile úape ni avuãi. 

múéne ukusota kuladixa kajile 
kaúape kúedi. 

nakaclruka  urúele kamo ku- 
Ioda  medi,  katata  múéne 
udi ni atu avudi. 

Antc-hontcm seus (vossos) 
filhos estavam (ficavam) 
bons. 

Nós falíamos ao teu servo 
que nos disse que fora esta 
madrugada muito cedo ao 
CalAnhi. 

Ellc não sabe se cila virá 
depois de amanhã. 

Nós estamos esperando neste 
sitio o tempo que ellc qui- 
zcr. 

Ellcs vieram tão depressa 
quanto puderam. 

Os portadores do sr. Cumpana 
andaram tào depressa quan- 
to nós queríamos. 

Porque fazem os rapazes tanta 
bulha? 

Todos querem apanhar a car- 
ne que o senhor d'clles 
lhes deu. 

Hoje não, outro dia é possí- 
vel (talvez eu possa). 

Meu primo tem um lindo 
passarinho, (que) canta 
muito bem. 

Ellc quer vender o seu boni- 
to passarinho. 

Voltarei mais tarde para fallar 
com ellc; agora está oom 
muita gente. 

1 Nome de homem. 
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úijika azolo ecifce éfu ttiakúe- 
tile? 

makumi maxiZuari niari (adi). 
iíaile lúavuãi musaoa tia ka- 

bebe»? 
lumúè kaso kali. 
aci   tnu kanuyuhixile,  naãe 

kuSilid' edi katataka. 

mkusota kusanik edimukada, 
Zadi mia ni kuyidala mu 
tido: 

ecn tutala kudi múcn'edi: aci 
muéne ukaeza, ttnani medi, 
aci kayana, tuxala Icadi 
panapa maciko mnadi ka- 
ino. 

Píaúi, kad' iki ctayukata cíuso 
níia kueda di£iko ni diciko 
divudi. 

makodi majima, clcneci ma- 
vuda. 

axexele loúma íOso uírni. 

uamtifik' eci, naiya aci kanai- 
yilepe ? 

aci dmi úapc, kuyumana úai- 
diduka. 

mdoy" eli miíêne aci iíala- 
yukine uriiele uvudi, úiji- 
ka'} 

ukata kmela ni kaxi. 

Sabes quantas gallinhas tí- 
nhamos? 

Setenta e duas 
Quantas vezes foste á resi- 

dência de Cabebe? 
Uma, apenas. 
Se V. me não interrompesse 

eu responder-lhe-ia agora 
mesmo. 

Quero cscrcver-lhc uma carta 
e depois vou dormir (dei- 
tar no somno). 

Esperamos por elle: se vier 
vamos (todos) com elle, se 
não ficámos ainda aqui 
dois dias. 

Seja   assim,   ainda   que   fico 
contente    quando   marcho 
dias seguidos. 

As bananas são grandes mas 
podres. 

Estragaram todas as minhas 
cousas. 

Que lhe parece, tenho ou não 
razão. 

Se eu fosse bom seria feliz. 

Porque se levantou elle tão 
tarde, sabe? 

Está muito doente. 

1 Xome de localidade e do uma residência de Mnatiânviifi, que fora 
importante. 
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kimijikape cicii nasotile ku7 

pana cia kuía medi. 
natúixile kúeda m úape kamo 

aci   mujila  mudi muúape. 
ittuko úeza kali, tuianiniku- 

lala mu tido. 
nasotile kina ni ámi, aci ka- 

dilepe tivúele ni kaxi. 
clayuhata kamo kuui ni kúeda 

mu paxi, kayana mu úada. 
nmxima úei úape, eié kuTju- 

dileja majina úa mitoãol 

e£u tumitala díako. 
saúika: musaxi, kadua, kale- 

oe, kasebe, malelesele, mu- 
luzaje, nmkila, makaioZo, 
rutula, lukelu, katoli, ka- 
bodi, utóka. kúapúa. 

pekila kamo? 
mu pol' opo, búate. 
lele, nakúetile muxima di kúi- 

jika aci ayada a ruda maúito 
mavudi? 

mavudi, múane. úatide: rúele, 
ruciko, rúaiimo, ruía, ru- 
ma, rúiza, rúele, runwãi, 
rubi, rufi, rua, rúaye, ru- 
toúa, ni akúaú avudi, múa- 
niZ ci noéji, aOso akúete ana 
avudi. 

Não sei o que daria para ir 
com elle. 

Eu andaria melhor se o ca- 
minho fosse bom. 

E noite, vamos dormir. 

Eu iria também se não fosse 
tão tarde. 

Gosto mais de andar a pé do 
que na rede. 

Obsequeia-me muito, dizendo- 
me  os nomes das plantas 
que vemos d'aqui. 

Escreva:    mussaxi,   eânclua, 
ealembe,    cassembe,    ma- 
lcmbessele, muhmzaje, niu- 
quila,   macaiombo,   nítida, 
luquelo,    catolé,    cabode, 
utoea2. Acabou-se. 

'Não ha mais? 
Neste sitio, não. 
Então desejava saber se nas 

terras da Lunda ha muitos 
rios. 

Muitos, senhor. Conte: Luele, 
Luchico, Liuichimo, Luia, 
Lulu»,    Luíza,    Luembc, 
Lumonhe, Lubi, Lufi, Lua, 
Luângne, Lutoua e outros 
muitos, e todos teem muitos 
filhos (aflluentes). 

1 Plural de mutoda «arvore» em peral, mas que tem applieaçào a 
•arbusto, planta, madeira, pau, bengala, ete». 

2 V. Catalogo dos individuo* do reino vegetal, na ultima parte. 
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nasotilekujimanejíôso, acina- Vc-los-ia todos, se pudesse. 
tiiixile. 

cíukuetilepe uôma kmaniámi Atrcver-sc-ia (não tinha me- 
kujimanc, aci kadilepe Ha- do) a ir vê-los coramigo, se 
kiiata  ni  mijikita mivudi não estivesse oceupado com 
úeí? os seus muitos trabalhos? 

"  Conjuncções 

Na pratica, indistinctamente, já tenho dado conhecimento, 
do modo de usar todas as indicadas na pag. 43, que são as 
mais frequentes. Pode dizer-se que a interpolação múamê Zi 
noéji, e suas abreviaturas, substituo a copulativa portugueza 
«c» cuja equivalência entre estes povos é ni «com». 

Notei que o ni é uma ligação muito trivial para comple- 
mento d'um sentido e que se ouve para ligar orações, i, que 
talvez seja uma abreviatura de ni, ou então a nossa copula- 
tiva «e», lá introduzida pelos nossos Ambaquistas, ou indíge- 
nas africanos portuguezes dos sertões do districto de Loanda. 

Também 6 do notar que, já em Malanjo o em Cassanjc, 
os povos, mesmo considerados gentios, que estão mais cm con- 
tacto com os que se fazem entender na lingua portugueza, es- 
tão adoptando muitas das nossas conjuncções, cujo emprego 
melhor comprchcndcm, e tão naturalmente o fazem que chego 
a convencer-mc de que não as tecm no seu dialecto c que evi- 
tam assim os rodeios e construcções longas occasionadas por 
tacs faltas. Assim dizem: ora agora, pois então, por conse- 
quência, mas agora, dej>ois, logo então, comtanto que, emfim, 
finalmente, ctc. 

"Vocabulário 

hi-se, pi. ji-, «ponta, remate, di-loiía, pi. ma-, «gancho, an- 
extremidade aguçada». zol». 

ntu-lát, pi. a-, «águia». ãi-bow, pi. ma-, «caveira». 
nu-kita, pi. a-, «osga». di-bala, pi. ma-, «calva». 
mi-saji, pi. 7JIí-j, «molho». di-búije, pi. ma-, «bago». 
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li-lala, pi. i-, «bainha de fa- 
ca». 

íi-sokolo, pi. *-, «lança». 
Zi-kalaya, pi. i-, «ninho». 
Zt-olia, pi. i-, «lombriga». 
di-tako, pi. ma-, «anca». 
di-soji, pi. ma-, «pingo, la- 

grima». 
di-tikita, pi. ma-, «floresta». 
ka-tumo, pi. tu-, «agulha». 

ka-nni, pi. <!i-, «mosquito». 
mu-laje,  pi.  a-,   «feiticeiro». 
zúò, pl.J»'v «casa». 
Siifo, pi. ji-, «semente». 
yczúa, pi. jt-,  «campainha». 
ulaje, pi. ma-; «veneno». 
úiji, pi. ma-^ «ladrão». 
kuloza «caçar». 
kúauka «passar o rio». 
kúita «pedir». 

Exercícios 

mume úaidama maliko maôso 
aci fadayuka ni búiãidi ni 
Jcamo; usala niúape ni usúa 
ku edi. 

libudo eci Zijina ftedií 
Zikode. 
aci ámi lupeto i aci nakúetilc 

anavala{, axalele ni polo 
pau ni mak' úaú, i ámi na- 
sotile kutala aTjada ni atu, 
mulu cikadipe iíamane. 

nasotile kusala iíata úa miíata 
úámi ukene kamo ni úape 
kamo ni kaxi. 

muéne aci iíatoyilc úaiduluka, 
aci múana miíbada nedi ka- 
Tjana iiakata kuíela n i avudi. 

Ellc deve (precisa) levantar- 
se todos os dias mais ce- 
do, faz-lhe bem a  saúde. 

Como se chama esta frueta? 
Banana. 
Sc (fosse) rico e tivesse filhos 

(próprios), ficavam na sua 
terra com a mãe, e eu iria 
explorar terras e povos 
que ninguém viu ainda. 

Eu engrandeceria o meu paiz 
(faria o estado do meu so- 
berano maior e muito me- 
lhor). 

Elle dar-se-ia por feliz se 
a filha não estivesse tão 
doente. 

> De kuSala «parir». Kmpregam este voeabulo para mostrar d'onde con- 
tam cdades c proveniência, porque são seus os filhos de que tratam, 
visto que aos protegidos, sobrinhos, c cm geral aos servos c ao povo 
sobre que imperam chamam também «filhos». 
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dijina  ãíedi múana muZada      Como se chama sua filha? 
uei f 

kapalaya. 
dijina diúapc ! majina ma atu 

múa ruda maipe, Szeneci 
edi âiuape ni diúajye ni 
kaxi! 

dei múata úamúitiile ipuyi 
mtni, uasotile JcuxiJca Icali 
ni Zikulo mu musuoa Hei. 

kaúikixape meia, tala bilinidi 
kusanika. 

kuyulek' ámi, kinatalelcpe. 

aci cíé ulciisotcle kiíitia ipuyi 
ta tatuk' úeí, úadile úaidii- 
luka kamo, kayana asou' ící. 

kúiji kúámi, nimana (nimonaj 
malu. 

nani úaxexelc mikaâal día 
difada, cieíi peáro pa mu- 
tala, úasalchniipc, Zinikúe- 
tepe mikúaú. 

aci cie, aci Icaoua kuei f 
víámipc, kuiji kúedi. 

eíu tutiíixile kuxika maíiko 
maadi masuta, aci kayana 
túasuâililepe mu kafuxil 

kudi iialufi lua dala kisua. 

Capalanga. 
Bonito nome! Os nomes das 

pessoas na Lunda são feios, 
porém  este  é lindíssimo! 

Se o senhor tivesse aceeitado 
(ouvisse) os meus conselhos 
ha muito tempo teria já 
chegado á sua residência. 

Não faça tremer a mesa, re- 
pare que estou escrevendo. 

Desculpe-mc (desculpar-mc), 
não reparei. 

Se tu ouvisses os conselhos 
de teu pac eras mais feliz 
que os teus primos. 

A culpa ó minha, não me 
queixo (vejo o castigo). 

Quem estragou os cartuchos 
que estavam na prateleira 
fez muito mal, (porque) nào 
tenho outros. 

Foi V. ou o seu cão? 
Não fui cu, talvez (fosse) 

clle. 
Tinhamos chegado dois dias 

antes) se não parássemos 
em Cafúxi por causa do 
fallecimento de Andala 
Quissúa. 

1 Plural de mukada «abrigo», que tambein applicam a montanba, 
serra, invólucro, carta, papel, ete. 

? Xome de terra. 
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iúasalele ni ipe kúitia Zipuyi 
bledi. 

Ziaôso mdíiko (maíik' eci ou 
eciki) eíu túaeda mujãa? 

matano ni kamo. 
aci túakúetile maúada, túatúi- 

xile kuxika búididi kamo1 

i úasabele, kayana íaú. 
nani ukalef ttu katata mujila 

ene aile kúeda fakulodolele)? 
kumúipula kúa ou ninanit 

éne akúimanéne (akusudiWe, 
ákutalcle) kúa mukada múa. 

tiãani té kúa, kúiji kutumane 
imãu úijika kutulej' êtu mxir 
jil' eíi éne aedele. 

aíilukani mahúè. 
úaipúile kaxalapoli kúeí, aci 

úasedele kapaía ka maí 
mazolo, íi ikuyi ta yoloxe 
úaletel' étu? 

atu aôso akusota akúaú aisala 
mijikita ni ahúi, c%eneZi éne 
aZi akasala mujikita umúe 
kaso kiia kúaú, kayana, 
(kasotape). 

ayaba kaxikilepe leio kadi, 
múeíi kuyusala ciipe Zivu- 
ãi. 

Fizemos mal cm attender ao 
conselho d'elle. 

Quantos dias gastamos cm 
viagem (marchámos, andá- 
mos no caminho)? 

Mais de cinco. 
Se tivéssemos redes chega- 

ríamos em menos tempo 
e primeiro do que elles. 

Quem nos dirá agora o cami- 
nho (que) elles seguiram? 
Perguntá-lo a quem? 

Elles esperam (pararam, es- 
tilo a observar) para lá da 
montanha. 

Vamos até lá, pode ser (tal- 
vez) encontremos (vejamos) 
alguém que nos saiba dizer 
o caminho que elles segui- 
ram. 

Voltem depressa. 
Perguntou ao seu ercado (ser- 

vo) se levou o cestinho dos 
ovos que aquclle homem 
hontem nos trouxe? 

Todos querem que os outros 
os sirvam, mas fazerem um 
serviço sequer aos outros 
não querem. 

Ainda hoje não chegaram os 
carregadores, o quo me 
transtorna ou prejudica 
muito. 

1 Locução: «menos tempo, mais cedo». 
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kinikuetepe tadi kuitalakol 

té ou pá diamaZiko, ZieneZi 
nikúete muxima kúijika aci 
éne akacza. 

múéne uasaZéle kusoi úaeza 
pa. 

actoko axcxéne ayada aétu. 

ipuyi iúape mudi teí, aci ai- 
tia maZiko maôso, miau aci 
nalike. 

muléu, musasa oú, iíadile tu- 
zolo túôso. 

mu polo péi tttmu tuvuãi, ku- 
lala mu tido buate. 

mikita aeda peúro ou bu zúò, 
mudi mu Jila. 

luse lua ludimi lúámi kuyiãela 
ni kaxi. 

mukiiali3 ou lilala cledi tiúa- 
pelepe. 

Ukalaya cia tujile ciam ; uahúa 
paxi i aci kúapua. 

Eu não tenho duvida cm espe- 
rá-los aqui ató amanha, mas 
desejo saber se clles virão. 

E  a  primeira vez  que  elle 
vem aqui. 

Os   Quiôcos   estragaram   as 
nossas terras. 

Conselhos bons como os seus, 
acceitam-se   sempre,   nin- 
guém recusa. 

A águia esta manhã comeu 
todos os frangãos. 

Nesta terra (sitio) lia muitos 
mosquitos, não ú possivcl 
dormir. 

As osgas andam sobre a casa 
como no caminho. 

Doc-mc   muito   a   ponta   da 
lingua. 

A   bainha   cVesta   faca   não 
presta. 

O ninho dos passarinhos foi- 
sc; caiu ao chão, perdeu-sc. 

1 A juncçào de to, abreviatura de koko, ktinoiiko, aos verbos termina- 
dos em a para indicar a proximidade do logar da acção dá logar a 
suppor-se um verbo difterente, por se tornar aguda a vogal da terminação 
do verbo. Ex.: vasaleláko, que se desdobra em uasalela to «está princi- 
piado aqui«; kuitalako, que se desdobra em kúitala ko «esperá-los aqui«. 

2 kuso «vez», de kuxi «quando», designa quantidade e por isso se 
interpreta «vez». Em logar competente mais desenvolvidamente darei 
noticia d'este vocábulo. 

3 E uma grande faea de dois gnmes recortados terminando em ponta 
aguda e sào bem empunhadas, mas o punho niio tem guardas, sendo os 
bojos dos gumes que protegem as màos. É uma arma para ataque e 
defesa pessoal, tendo de eomprimento GO a 70 eentimetros. 
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nani úiji kuseãa yoya ni ye- 
zúa úámi? 

nitoya kakiôko kámúe úaxa- 
lele kunima, mirfoy' ici ki- 
nujikape ou kayana? 

aci atu aôso aíani ni akúatani 
edi, dizúi1 âía múatu. 

ana kaki kakúetepc tido, niáci 
akuaZaba ni tuxalapoli. 

muíne kapaya uejile kali leio") 
kayana,   utumine   kulef   ctu 

akaeza iirúele kamo, ni úa- 
xala kúababa kakiepe ntítu. 

jibuto ezé uamúikixU' ámi 
kila kudima fíatanénc luvu- 
la lúavudi, Zijiiiapclcpc. 

tukuyi akusota kúit' énu kúa 
kiãaúi kuladixa riíada ruaú 
mu muluyo*, ni jxtkúezaku- 
lutúè kamo kuladani jipebe 
ni ibode. 

niia ni kumane ana kaki, ni- 
knsota kiiitumixine kulala 
mu tido, Ziâi uriiele kamo 
ni kali. 

tuiani leio kuloza? 
aci énu akusota, tuiani kali. 

Quem (seria) o' ladrão (que) 
levou a minha patrona c 
campainha. 

Julgo (que) ficou um Quiôco 
atrás, mas nào sei para 
quê? 

Que vão todos agarrá-lo, é a 
ordem do potentado. 

As creanças não tecm somno, 
distracm-sc com os crea- 
dos. 

O sr. Capanga já veiu hoje? 
Não, mandou dizer-nos que 

virá logo c que se demora 
para conversar um pouco 
comnosco. 

As sementes que tu me cc- 
desto para semear molha- 
ram-se com a chuva, não 
prestam. 

Os rapazes querem pedir-vos 
para irem vender o seu 
tabaco ao Mulungo, e de- 
pois mais adeante compra- 
rem cabras e porcos. 

Vou ver os pequenos (crean- 
ças), quero obrigá-los a 
dormir, já 6 muito tarde. 

Vamos hoje caçar? 
Sc querem vamos já. 

1 diziíi é também adoptado como «ordem», porque a palavra do chefe 
ou de qualquer superior 6 uma ordem. 

2 Nome de um rio, afllueute direito do Calâuhi. 
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Interjeições 

Além (lo que ficou exposto sob este titulo a pag. 43, pelo 
facto de serem expansivas e exaggeradas as interjeições fazem- 
sc de momento, collocando depois do vocábulo, d'uma phrasc 
ou locução ké!—, e rara é a locução interjectiva onde não entra 
tútuko «pae», c muito principalmente maJcu «mãe». 

Apesar de muito frequentes, são tantas, que só havendo 
muita pratica se poderia fazer um bom registo cm nu moro. 

Vocnbnlnrio 

kiikooa «varrer, limpar». 
kúoxa «assar». 
kudíata «pisar». 
kuvuya «enrolar». 
kukoni «dobrar». 

kuhia «roubar». 
kúoha «lavar». 
kutaba «pescar». 
kúisuka «cozinhar». 
kutete «derrubar, abater». 

Exercício» 

ahíkàká! cté uyudiatclc múedu 
úámi ni Jisúa úoso! 

murudanámi, eci ukusota ku- 
yulekexe, cinatalclcpc. 

ihuhé! ciaúapc iycã ámi! múé- 
ne puto úaeza hé! iíanct' énu 
wúma iúapc ! iydí vtu ! iycã 
étu ! 

leio mu xiko, uci kayana uma- 
ne jinama ni aíxi. 

haká! leio Ha túakudía? 
rruka ni maiji. 
maiji! maiji! maiiko maôso 

maiji! cia tiíakaleka dia 
kudia maiji1) 

Apre! que me pisou o pé 
com toda a força. 

Meu amigo, queira dcscul- 
par-me, não reparei. 

Ol.i! muito bem! que alegria 
para mim! O representante 
do senhor dos portuguezes 
esta a chegar, traz-nos fe- 
licidade, alegria para nós! 
alegria para nós! 

Hoje no mercado não ha car- 
ne nem peixe. 

Então hoje o que comemos? 
Amido e folhas. 
Folhas, sempre folhas! quan- 

do deixaremos de comer 
folhas? 
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bla kutuxika ayada úa kale- 
~   t 
Va • 

éne atála bili múata ahinaii, 
akaílef aú, pa doda kúisu- 
ako kitía kúedu kolo kúu 
mona'1 Zibéu mu lúiji3. 

uh! ku! ilúa utu taôso éne 
exexine hé! 

tubaje akuloza -uZuk' u fjuvo 
úajima, i éne aita múat' 
inaú eci úutumixine tuxu- 
lapóli tiiei akmnexe kumu- 
seda pa musuoit. 

múata aci: múan' iê, leja uivo 
zalcó. 

tubaje tiíámi ibida iúupe, cía- 
kenepe ? 

HíahuhíJ Siakéne, tátuk' úêtu, 
2í noêji! 

muhake! úacina hé! mutodo oií 
úasota kuhita mu mutue úeu 

miau utúixa kumusotu ni ku- 
muloda    úasaoele    kayana 

Quando chegarmos ás terras 
de Calenga. 

EIIcs esperam ainda o seu 
sobei-ano (chefe para) dizer- 
lhes no sitio onde aqui (por 
onde) ir andar (hão de con- 
tinuar) jiara a residência do 
sr. Chibcu, na margem do 
Luífi. 

Oh! (contrariedade) cllcs vão 
estragar as nossas lavras. 

Os rapa/es (valentes) caçaram 
esta noite um grande hyp- 
popotamo, e pediram ao sen 
chefe para ordenar que to- 
dos os seus servos os aju- 
dem a transportá-lo para 
a residência. 

O chefe disse: sim senhor, 
diga a Ianvo que venha cá. 

Os meus valentes são bons 
caçadores, não ó verdade? 

É assim, c verdade, pae nosso, 
pelo grande dos grandes! 

Oh! com a breca, fuja! esta 
arvore está a (querer) cair- 
lhc na cabeça. 

Alguém pode procurá-lo e 
fallar-lhc primeiro do que 

1 Titulo de um governador nas terras de Mataba, junto ao rio Cassai. 
2 Como se trata de um Quiòco, usam do mona, abreviatura de múaiia 

yana «senhor filho», potentados de que consideram o principal clula úa 
teluè «pae de todos». 

3 Xomc de um rio affluentc da margem direita do liucmbc. 
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ámi, clahuhi uape kamo éíé 
kum leio iia urueh ni ku- 
muleja ecu túuidama kula- 
dixa masuua. aci edi uku- 
sota kúilada òtuyukata i 
najikitixa kulc. 

ia vi kúoxa ixi imuè, nikúete 
muxima kudía ixi kumiío- 
xu. 

hoixa rusumo ent. 
ah! ka! udile kúiso? tazuka ni 

tazuka, Lúate; nikusota me- 
mo, kuyuhoiía, pekila, muiu 
kinimumenepe. 

naile ni kukobapa zúò pa mu- 
rudunéi. 

alui a muíiie kase3 aeza kali 
ni kutazuk' et leio kúauka 
úito i anet' Hei aíxi ni xitu 
iia kau 

muamo, Haúupe kamo. 

makúé! mukúé! kúata, kúata- 
nimúijiiíaZiríé kuyuhia tu- 
sayasaya mukapam aka; 
amukúatain, mame! mame! 
aôso amulet' ámi, ahuhé! 
ahuhé! 

ilekako! ni tazuka, mulu kuo- 
vilepe;    najilekié!    ahuhé! 

ah! aliakaM! muhake! aikuy' 
a aliiixa ikani, matedu ma- 
jima, énu alani kúa, kúi- 
kasununa. 

eu, por isso é melhor V. 
ir hoje de tarde dizer-lhe 
que nós precisámos vender 
fazendas. Se elle quer com- 
prar fico contente e desde 
já agradeço. 

Vá assar um peixe tenho ape- 
tite de comer peixe assado. 

Lava (manda lavar) esse copo. 
Com a fortuna! onde foi? 

Chamo, chamo, ninguém 
apparece; quero agua para 
me lavar, não vejo ninguém. 

Fui varrer a casa do seu 
amigo. 

Os portadores do sr. Casse 
veem já para te convidar 
hoje a passar o rio, e tra- 
zcm-tc peixe e carne de 
corça. 

Assim, muito bem mais (tanto 
melhor). 

Oh! mãe! oh ! mãe ! agarra, 
agarrem, roubar-me missan- 
gas d'esta cesta, 'agarrem- 
no, mãe! mãe! todos me 
abandonam, ai! ai! 

Dcixem-mc! chamo, ninguém 
me ouve! porque hei de mor • 

„.t rcr! ai! 
(Grande afflicção) aqiielles ho- 

mens jogam (combatem) o 
socco, (é) grando a desor- 
dem, vão V. lá separá-los. 
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naxikile kiia ní aCso aZinine 
Icali. 

Ziiíape ci hudi. 
limada! acioko aeza, alcuaru- 

da afilcldé! 
aci énu auiúi kutaba viu riíi- 

za, anetani aíxi avudi. 
múamo,   cidi viuxima1  ú£tn. 
naiii utumine ixi iet úasuana* 

kali? 
muíve mataJta iíitumine,  na- 

tosotele kutuma ikúaú imifà 
uso; akaje uedi aci jwkUa. 

cidi ciiíape jimima poso ku- 
jioxa kali, vintena viu via- 
ciko ama úasiíeji, ijinama 
jiiuda. 

nasotele kiíitia Ha muxima 
viiiape ipuyi lei, aci ámi 
natúixih kayiilaha maciko 
kamo panapa. 

kuyiijhnana, milana maku viu- 
Lada úámi, kaúaxikilepe 
urel' u vutdi ecu túatahle. 

lie! vuirudanámi! tala bili! 
viiíafíavua uaxakama viu 
tetame, miitu kusala viateda 
pa, liíate! 

Cheguei líl c todos fugiram já. 

Ainda bem. 
(Praga) veera os Qniôeos, os 

Lundas morrem,- porquê!? 
Sc V. vão pescar ao Luíza, 

tragam (todos) muito peixe. 
E esse o nosso desejo. 
Quem mandou esse peixe j;l 

seco ? 
O sr. Massaca o mandou, quei- 

ra mandar um outro fresco, 
as raparigas d'cllc disseram, 
não lia. 

É bom assar toda a carne já, 
(porque) o sol nestes dias 
tem estado muito quente e 
a carne apodrece. 

Acccitaria de bom grado os 
seus conselhos, se pudesse 
demorar-me mais dias aqui. 

Apoquentar-me .(apoquento- 
mc), minha irmã não che- 
gou esta tarde como nós 
esperávamos. 

Oh! meu amigo, repare ainda, 
o soberano está presente 
na audiência, ninguém aqu 
pode fazer desordens. 

1 K o vocábulo que também adoptam para «vontade» porque o coração 
r que dirige todas as suas acções — «o coração assim o quer, mas bocca 
não pode fallar», expressão que muito usam. 

2 kustiana interpreta-se «seccar» tratando-se de alimentos. 
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nani úatiíixih kutetc ilcuZo 
eji1 bu paxi (TJOXí)-? 

kayana akiíaú, aci a&olco Jca- 
so. 

itadiolccuc dia cikubo cledi ni3 

iíaile Iciia polo palepa, ni 
mu jila zala úamttkúatele. 

ah! ha! jil' chi miíéne cdcle 
miíumo clipe, hé! 

amubula mu ciia nani! 
úmi, muteba. 
uzidula ciia i múén' edi iíimane 

bu cíota, úmi mbudika kali, 
ci noéji- énu aiahtlca ailolo 
nôso, eci akiíozc ni koviía 
Ha iíakusota leutuleja miíéne 
maseda, miíanié ci noéji. 

amiíovile!... adikorii divuy' 
edi kututumixa miíéne ma- 
seda, ni adineda, miíaniê ci 
noéji, diamaciko aezako i 
aãineta kiía kuyulejani aci 
diiíape aci diipe i. 

kalada .. . muéne maseda mu- 
laji, ukiíete mi tf efe, énu 
múafíacua núatumine, cia- 

Qucm derrubaria esta cubata 
por terra? 

Não outros, mas Quiôeos só. 
(Não foram outros senão os 
Qniôcos). 

Saiu de casa e foi para um 
sitio distante, c no caminho 
a fome ngarrou-o (padeceu 
pela fome, teve fome). 

Oh! senhores! que caminho 
andou cllc, assim tão mau! 

Quem bate á porta? 
Eu, Mutcba. 
Abra a porta c cllc que espere 

na easa das visitas, cu saio 
já; V. chamem todos os fi- 
dalgos, que venham ouvir 
o que está a querer dizer- 
nos o sr. Massenda. 

Ouviram, dobrem esse panno 
que nos mandou o sr. Mas- 
senda, c ánianhã venliam 
aqui c tragam-no para me 
dizerem se è bom, se é mau. 

(Rancor) o sr. Massenda (é) fei - 
ticciro, traiçoeiro, vós Mua- 
tiânvua   ordenae,  ó  bom; 

1 Empregam como neste caso o; para frisar bem o plural. 
2 boxi 6 usado em logar de bu ixi «na terra, no paiz», e dizem axi 

koí/o «os do paiz do Congo», como nós diríamos Conguenses. 
3 Em muitos casos empregam, e neste se podia empregar, aci em 

vez de ni. 
1 Uma das comparações que fazem para que se medite sobre uma 

noticia que desagrada e a que tem de se dar resposta. 
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iiape, múaniê Zi noêji!, eíu, 
ana énu, aiani kali, kalo- 
%o! kiisala miiéne masecla 
kumona malu, zabi! àká 
múatuuua miíen' edi? cinoé- 
ji! eZu tutani kiia, akaje 
iiedi tiiikasa ni túisea énu, 
tátuk' úétu mukiíá bayo «o 
kapeda! miiéne tada! lod' 
énu,diziíi dimúé haso ãí énu, 
cínoéjHhúapúa. tmanisúa- 
pali, ni túafiiile kudi eié! 
nmattavxut! êtu, kaluya! 
túakusotu kiíafúa múantê Si 
noêji! mururo umiíè Hei ku- 
loda múamo, biíate1! 

ftahuhí? mitima- ui ilolo Mmi 
aloda mudi mikano taii? 
kaluya! cíaúape, Xaãape 
amaíurup úámi, múaniê 5i 
noêji! ámi ktãod' Hei? aiani 
kali, nikusota humane pane 
mutue úa miiéne maseda, 
kúapiía, múaniê Si noêji! ta- 
lukani katataku. 

nós, vossos filhos, vamos já 
(por um ídolo) castigar o 
sr. Massenda. Por Deus en- 
tão elle (é) o soberano? Nós 
todos vamos lá amarrar as 
mulheres d'elle e as trans- 
portamos para vós, o nosso 
pae, o maior entre os fidal- 
gos, o senhor de tudo, fal- 
lae, basta uma só palavra 
vossa, pelo grande senhor 
do mundo! e aeabou-se; va- 
mos a toda a pressa, mor- 
remos por ti, nosso sobe- 
rano, pelo mar! queremos 
morrer, sim pelo grande 
do mundo, um vosso escra- 
vo fallar assim, nunca! (não 
consentimos). 

É isso? Os corações dos meus 
grandes do Estado faliam 
como as suas bocas? Pelo 
mar, bem, muito bem, meus 
velhos, eu que fallar? VSo 
todos já, quero ver aqui * 
cabeça do sr. Massenda, 
acabou-se, por o superior 
a nós! partam todos imme- 
diatamente. 

i A tradueçào littcral é a mais conveniente neste caso, para se formar 
nm juizo seguro, sobre as suas conversações e cntliusiasmos c ir prepa- 
rando o leitor para a interpretação dos trechos da sua historia. 

2 Xo enthusiasmo com que faliam Si 6 frequente em vez de ii c 
xi, que numa conversa a sangue frio se ouve cm muitos vocábulos. Neste 
caso, como temos empregado ató aqui, diriam mixima plural de muxi- 
ma, mas nos seus cxaggcros dizem mulima c miiima. 
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Derivações e composições 

São muitos os vocábulos derivados e compostos e de alguns 
as raízes, quo por analogia se podem destacar, não são usa- 
dos numas tribus, mas encontram-se noutras ás vezes muito 
distantes. 

Parece que depois de terem estabelecido alguns vocábulos 
para nomes do que lhes era mais trivial, a necessidade os 
obrigou a adoptarem os que lhes eram mais indispensáveis 
para indicarem as acções que sabiam e podiam praticar; e fo- 
ram estes os que constituiram certamente o seu grupo princi- 
pal, porque d'elle obteem o maior numero dos derivados e 
compostos. 

Como a sociedade em todas as tribus está dividida apenas 
em duas classes, a dos que mandam e a dos que obedecem, isto 
6, vencedor e vencido, naturalmento o mesmo vocábulo com 
a differença de terminação lhes dava os dois modos por que 
tinham de exprimir-se, ordenando e obedecendo; e assim para 
o primeiro caso adoptaram a terminação a e para o segundo e. 

Assim diriam os da primeira aos da segunda classe: Ioda 
«fala», leja «dize», nua «bebe», tala «repara», imana «espera», 
kasa «amarra»; e responderiam bs da segunda aos da pri- 
meira classe: — consinta, permitia que Iode «falle», leje «diga», 
nue «beba», tale «repare», imane «espere», kase «amarre», 
subentendendo-se a forma imperativa ou permissiva do verbo 
principal. 

E d'aqui os dois modos — imperativo e conjunetivo. 
Para indicar a acção, sem designação das classes, adoptaram 

o vocábulo da classe privilegiada antepondo o prefixo ku, pre- 
fixo cuja escolha não foi decerto indifferente, e talvez porquo 
já indicasse como hoje a direcção «a, para, de». 

E assim obtiveram o infinito: kuloda, kuleja, etc. 
Com o tempo organisaram o simples paradigma do seu verbo 

de que dei conhecimento a pag. Í38 e 39. 
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Do infinito dos verbos obtiveram nomes derivados troeando- 
lhe o prefixo pelos da classe em que tinham de encorporá-los, 
classificação já feita pelos que tiveram de a crear para deter- 
minados objectos que conheciam; sendo notável que cm alguns 
ha também mudança da terminação da vogal a em e ou i, c 
cm o ou ti, vogaes que na maioria dos casos, como se viu na 
phonologia, parecem respectivamente confundir. 

Os adjectivos, para que não teem vocábulo próprio, ou são 
derivados de verbos ou de substantivos. No primeiro caso, 
trocam o prefixo ku por tia, e no segundo juntam o infixo « 
aos prefixos dos substantivos ou trocam-nos também por tíu; 
e da mesma sorte se obteem substantivos de adjectivos. 

Também de uns substantivos se obteem outros só pela mu- 
dança de terminação. 

As composições fazem-se pela juneção de vocábulos de no- 
mes sem ou com partícula de ligação, destacando-sc no pri- 
meiro caso porque se torna aguda a vogal da terminação do 
vocábulo anterior, e nos verbos trocando a terminação a por 
outra que influo dando ao verbo uma interpretação differente. 

OBSERVAçãO. — Antepondo múari, múene e mukúá a um 
nome, o que se obtém designa o possuidor d'esse objecto ou 
que exerce sobre elle actividade. 

É necessário ter em vista as observações e considerações 
feitas sobre as articulações (pag. 8 a 11) o o que se expoz 
sobre os prefixos (pag. 21 a <30), para que bem se eom- 
prchendam como se derivam e compõem os vocábulos que 
d'aqui em deante se apresentarão. 

Exemplos de derivações: 

knsiia a arder». kasúè aíosot. 
kusala «fazer; peneirar». musala «peneira». 
hibila «vigiar, guardar». kàbila «porteiro, guarda». 
kuxala «ficar».' xíaxala «resto; herdeiro». 
kupann «dar». áipana «abertura, fenda». 
knfucla «embrulhar». difuáa «embrulho». 
kuíela «doer». ãucle «mamma». 
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kutala «observar». 
kukúata «prender». 

JcuZuta «encolher». 

kukuta «apertara. 

kidala «deitar». 

kúoka  «medicar, tratar». 
kukada «abrigar, cavar» 

kusoma espetar». 

kufuya «vigiar o gado». 
kukasa   «amarrar,   abraçar». 

kutoka «branquear». 
kudimine «trovejar». 
kucida «riscar, contar». 

mutala1 «observador, vigia». 
mukúata «prisioneiro». 
kakúata «o que prende, agento 

policial». 
kabuta «encolhido; individuo 

baixo». 
kaxeti* «anão». 
mukuta «pequeno panno que 

as mulheres apertam á cin- 
tura». 

Zilalo «ponte». 
ulalo «cama». 
iíoka3 «lombriga». 
multada «abrigo, montanha, 

carta». 
íikada «pelle». 
dikada «pegada». 
musoma «espeto, cravo de 

madeira». 
kafuya «pastor». 
ííkasa «braço, mão». 
mukasa «objecto amarrado». 
di ou utoka «branco». 
Zidimino «trovão». 
■muZida «risco». 

1 Encontrei um potentado quiôco, estabelecido á beira da estrada 
que a Expedição seguia, c apresentaram-m'o como múana gana kapula, 
múéne mutala mujila múa múéne kiseye «O sr. Capumba, vigia do cami- 
nho do sr. Quisseugue». 

2 kaxeti 6 vocábulo especial e que colloquei neste logar para se co- 
nhecer a disparidade, e que talvez possa ter alguma relação com xâte 
termo muito empregado para indicar pouca importância que se liga a 
uma questão. Ex.: milofja ua múéne kase, xâte «a demanda do sr. Casse 
nào tem valor algum, nada vale». 

5 Como lioka «lombriga» é para ellcs doença frequente, 6 de suppor 
quu kúoka «medicar» vculia do vocábulo lioka. 
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kusaya «narrar, noticiar». 
kujala «escurecer». 

I aje «animo». 

kúidama «precisar». 
kuiduluka «aproveitar». 
kukula «crescer». 
utoka «branco». 
usúa «força». 
useía1 «negocio». 
úata «estado». 
luse «extremidade, ponta». 

jisayo «no'ticias». 
úajeda «escuro». 
Víajala «escuridão». 
kabaje «algoz». 
úabaje «corajoso». 
úaidama «necessitado». 
úaiditlvka «feliz». 
Zikulo «antigo». 
úatoka «limpo, claro». 
úausúa «forte». 
useba «negociante». 
úato «canoa». 
lusuld «cabello». 

Exemplo de composições de nomes: 

múari kisaji «tocador de tecla- 
dos de ferrinhos». 

múari yuvo «tocador de an- 
guvo2. 

múari kapeda «tocador de ca- 
penda2. 

múari modo «tocador de mon- 
do2. 

múari múixi «senhor do fu- 
mo, cozinheiro». 

múéne Zaú «senhor do porto, 
embarcador dos rios». 

múéne úato «o dono da ca- 
noa». 

mukúá Zilúa «lavrador». 

mukúá makasn  «mentiroso». 
úafúamêsu «morto dos olhos, 

cego». 
úafúa matúi «morto dos ou- 

vidos, surdo». 
kabuZibuíi 
kasa katete 
mukaZo keraji 
kavuko vuko 
viúadi jntpo 
tayíayi «pássaro grande». 
(Sisada makeji «pássaro gran- 

de». 
íoúaZoúa «pato d'agua». 
mueye mazavo «ananaz». 

«pássaro pe- 
queno». 

1 Talvez este voeabulo fosse usèa e nào useia por causa do derivado 
tueba. 

2 Instrumentos de pancada. 
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múéne yada « senhor da terra, 
proprietário». 

mona uta «filho da arma (ti- 
tulo)». 

múadi ata to segundo das 
armas (titulo immediato 
áquelle)». 

kaxala poli to que fica de fo- 
ra, guarda». 

beãebede «peixe, sp.» 
Zizuazua «borboleta, sp.». 
kafumofumo «arvore, sp.»; 

em Angola  «mafumeira». 
katete kauseba «couve portu- 

gucza». 
luvula mema «planta leitosa», 

que aproveitam para cura- 
tivo de feridas. 

Na pratica, se dá conhecimento de outros muitos vocábulos 
assim compostos, que serão notados sempre que fôr preciso 
esclarecê-los, tendo em vista o que se consignou a pag. 12. 

As derivações e composições de verbos, por mais harmonia 
na parte pratica, julguei conveniente grupá-los segundo as ter- 
minações em alguns exercícios. 

Os verbos causativos, ou antes os que tomam a forma cau- 
sativa, tornam-se compostos, como se disse a pag. 41, pela 
mudança de terminação. Tanto estes como os simples (pag. 12) 
dão logar a novos compostos pela intereallação de letras ou 
de syllabas, tomando uma significação diversa ou a mesma 
modificada. 

Assim para indicar que a acção se repete, persiste ou se 
prolonga, o que corresponde em portuguez ao re inicial, antes 
da syllaba terminação faz-se entrar outra, que tem por ini- 
cial y, l ou n, e por final a vogal da syllaba anterior. 

kúijijika «reconhecer». 
kubudijika «tornar a sair». 
kukatulula1 «recortar». 
kajikulula «continuar a abrir». 
kubukununa «quebrar mais». 
kutojoka  «tornar a limpar». 

«conhecer». 
kubudika «sair». 
kukatula «cortar». 
kujikula «abrir». 
kubukuna «quebrar». 
kutoka «branquear, limpar». 

1 Dos pedaços cortados cortar novos pedaços. 
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kujika «enterrar, fecliar, em- 
patar». 

Tiumeka «appareeer». 

kutana «achar». 

kujituna «soltar, pôr em,liber- 
dade». 

huanuna «separar». 

Jcujijika (permanecem aqnel- 
las acções ate que novas 
causas façam suspendê-las). 

kumejcka «apparecer conti- 
nuadamente». 

kutajanal aehar continuada- 
mente». 

kujitununa «soltar ou libertar 
completamente». 

kúanununa «separar para sem- 
pre». 

OBSEKVAçõKS. — I. Muitas vezes para o caso de repetição, 
em vez desto artificio, juntam ao verbo o vocábulo kadi «ain- 
da». Creio mesmo, ser este o meio do darem mais força á 
expressão, sobretudo quando o que falia impera. Ex.: òudika 
kadi «saia outra vez»; katula kadi «corte mais»; jikula kadi 
«abra de novo». 

II. Alguns verbos que são transitivos, limitam a sua acção, 
tornando-se reflexos pela mudança das suas terminações, mas 
d'estes apenas conheço os que terminam em la e na que mu- 
dam cm ka e os que terminam em eka e ika que mudam cm 
ama. Ex.: 

Ixijikula « abri r ». 
hikatida «cortar». 
Jriíanuna «separar». 
kujituna «soltar». 
kuxakcka «assentar». 
kúijilca «conhecer». 

kujikuka «abrir-sc». 
ktíkatuka « eortar-se i ». 
kúanuka «separar-sc». 
kujituka «soltar-se». 
kuxaJcama «assentar-se». 
kúijima «eonhecer-sc3». 

1 Houve a contracção a de ja. 
1 «Cortar-sc» é para ellcs equivalente a «arrebentar» e viec-versa 

«arrebentar-se» a «cortar». 
3 D'este tiraram dijina «-nome». 



3IETH0D0 TEATICO DA LIXGUA DA LUXDA 167 

III. Quando as terminações só por si representam um vo- 
cábulo conhecido, a sua signicação vae influir na interpretação 
do verbo em que entra, por exemplo: kúana «unir, ligar, 
soccorrer»; kulejana (= leja -\- ana «diz -\- soecorre, ete») 
ó para cllcs «mostrar, demonstrar, corrigir»; kudilana (= dila 
-\- ana «mentir -j- soccorrer») interpretam por «illudir, enga- 
nar»; kúata «prender, segurar», kuatana (= ata -\- ana «se- 
gurar -j- ajudar») interpretam «ligar, fortalecer, amigar». 

IV. Uma letra só que seja como inicial, trocando-sc, muda 
completamente a interpretação, e é por isso necessária a má- 
xima attenção da parte de quem escrever esta liugua. Ex.: 

kada «admoesta».      bida «bate». 
\ada «compra». \ida «amarga». 

■pada «salva-te». pula «rasga». 

\elca «deixa». fíka «regula». 
meka «apparcce».        ]ika «encerra». 
teka «guarda». xika «chega». 

'íidca «aceusa». 
htka «vomita». 
sulca «opprime». 
tulca «emprega». 
vuJca «espreme». 

Da mesma sorte um som vocálico que seja, collocado antes 
dos radicaes, pode dar novas raizes com interpretação diversa. 
Ex.: ijika «conhece»; ipula «pergunta». 

V. Se o vocabulo-vcrbo que se rcunc principia pela mesma 
vogal cm que termina o antecedente colloca-se um j entre 
cllcs. Ex.: 

kululqjana (= bula -(- j -j- ana) «barulhar». 
Jcúifíajana (= ília -f- j -}- ana) «combinar/concordar», 
kutapajana (= tapa -\- j -\- ana) «desafiar». 
kusalajana (= sala -\- j -f- ana) «descompor». 
kulodajana (= Ioda -\-j -\- ana) «luetar, profiar». 
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Addicionando á terminação a do verbo um substantivo ou 
adjectivo formam um verbo composto á falta de vocábulo es- 
pecial, o quo se torna mais notável com o verbo kusala afa- 
zer, executar, obrar, etc». Ex.: 

leusalaúape «beneficiar». 

kusalausúa «forcejar». 
kusalaujala «escurecer». 
kusalanuijikita «trabalhar». 
kusalalelele «obsequiar». 
kusalaúakéne «engrandecer». 

kusàlauipe «damnificar, pre- 
judicar». 

kusalajita «guerrear». 
Icusalautoka «aclarar. 
kusalauseta «negociar». 
kusalamulalo « offertar». 
kusalajima « alargar ». 

OBSERVAçãO. — Ha verbos que por analogia devem ser 
compostos, mas cujas raizes já se desconhecem, encontrando-sc 
algumas entre outros povos. Ex.: 

Jaiswnana «morder». 
kupalayana «espalhar». 
kuseyana «brincar». 

kúadama «entrar». 
kusalcana «encontrar». 
kubulajana «brilhar». 

Vocabulário 

kulemeka «ferir». 
kxãemama «ferir-se». 
kuxaneka «elevar». 
kuxanama «elevar-sc». 
kuximéka «gabar». 
kuximama «gabar-sc». 
kúixika «entornar». 
kúixama «entornar-se». 
kujijika «acoutar, esconder». 
kujiyama   «esconder-sc   em- 

boscar». 
kupeyeka «entortar». 
kupeyama «entortar-sc». 
kuzeyeka «curvar». 

kuzeyama «curvar-sc». 
kusukeka «entalar». 
knsukama «cntalar-sc». 
kufukama «agachar-se». 
kitruka «lançar». 
kusiiíka «enforcar». 
kusodama «emprestar». 
kukadama «subir, trepar». 
kutetama «endireitar». 
kutúika «saltar, voar». 
kuíaãika «debater». 
kuhaxika «empurrar». 
kutexika «arranjar». 
kufuika «imitar». 
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kulaãika «adormecer'». 
kumariika «alumiar2». 
kuximuka «admirar». 
kuselumuka «escorregar». 
kuhãa «resgatar». 
kutubula   «penetrar,   furar». 
ktòitula «atirar fora». 
kusulula «errar». 
kúbarvla «repartir». 
kuxaxata «apalpar». 
kusuana   «herdar,   exercer». 
kumuàna «alliar». 
kukadana «apaziguar». 
kutatakana «exigir». 
kusúikana «alternar». 
kumayana   «reunir,  juntar». 
kujimana «enfastiar». 
kiiayana «dividir». 
kupeyana «bailar». 

kukanajana «despedir, despa- 
char». 

kutetamana «acertar». 
kumúaya «arrasar, escanga- 

lhar» . 
kumuZimana «ousar». 
i-seye, p\.ji-, «armadilha para 

peixe». 
mu-keyela, pi. mi-, «folha de 

abóbora». 
di-taZa, pi. ma-, «folha de 

mandioca». 
ka-bame, pi. tu-, «fio de mis- 

sanga». 
ka-tumo, pi. tu-, «agulha». 
pata, pi. ji-, «zuarte, fazen- 

da». 
maxika «frio». 
maluyula3 «calor». 

Exercício» 

leio, mutena miihulo,  tuáku- 
karii bu úito. 

úit' u dijina ãtedi? 
rurúa. 
mataba maúape kamo, kaya- 

na makeyela. 

sodama  ni   ámi  lisalu  £?«, 
2Támi àtijiltaléle mujila. 

Hoje ao meio dia passámos 
(todos) o rio. 

Como se chama este rio? 
Lulu*. 
As folhas da mandioca são 

melhores que as da abó- 
bora. 

Empresta-me a tua peneira, a 
minha perdi-a no caminho. 

' Devia ser kulalika do kulala «deitar para dormir», mas troeam o l 
de li por d. 

* tnafti «azeite, gorduras, ctc.». 
3 Também dizem maluyúila. 
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banda jinama eji, mutaba 
miiámij mutaba mukúaú 
ayaba ayanaiii umúè ni 
itmuò ou muiu ni mulu. 

tukuyi aile nijiseyejinaú kiia 
iíito, akusota kiikuata aíxi, 
i tuOfioa axalele pa ilua 
úaãíuta tudiya. 

nani upidile disuna edi? 
kuynlemama, cleneci cidixexe- 

lepe. 
ukúikadanéne ? 
naxikile na, aúso apàlayana. 

kúileka, Zwúape kamo. 

naúi úasúanéne rukano1 rua 
múata muteba nitiafúa? 

tíbala iíakusota kurujala, ilolo 
aci kayana, muérí edi múa- 
na kaki kadi. 

nalejanén'  éí  kali ana kaki 
ámi, i eíé Zikadipe kuyule- 
jana aénu. 

natúixile kupuixa mujikita 
omu, aci mutu umiíè ku- 
yiíanexe. 

Reparta essa carne, metade 
para mim, outra metade 
para os carregadores, (que 
a) dividam entre si (um a 
um, pessoa por pessoa). 

Os rapazes foram com as ar- 
madilhas para o rio, que- 
rem apanhar peixe; c as 
raparigas ficaram nas la- 
vras pisando bombo. 

Quem rasgou esta fazenda? 
Fcri-mc mas não a estraguei. 

Apasiguou-os? 
(Quando) cheguei lá, todos se 

espalharam (correram em 
debandada). 

Deixá-los, tanto melhor (mais 
bem). 

Quem herdou o distinctivo do 
logar do fallccido sr. Mu- 
teba? 

Umbala quer vesti-lo, os gran- 
des do estado dizem não, 
(porque ó)  creança ainda. 

Eu já lho mostrei todos os 
meus filhos (menores) c V. 
n?io me mostrar os sens 
(de vós). 

Eu acabaria este trabalho se 
uma pessoa me ajudasse. 

1 rukano é o bracelete de veias humanas, segundo cllcs, c distinctivo 
de soberania. 
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asada aseyanênel mtipala'1 ka- 
zúeye, múéne úaselumukine 
ni úahúa jpaxi. 

atatalcanên' êtu aci túafute 
kuauka úito mu úato. 

úZibiáe maí mazolo; úavuáãe, 
Ziúapelepe. 

muiji Ziúakuíile jitaoa jtétu 
úakamana malu. 

aci eié úamayanénc atu auso 
actu, utúixile humana atu 
avudi ni mata mahinaú. 

kuãta* úabula, katukúetepe 
moyúa ni jiêfu4. 

nikusota múéne mutoõo kuyu- 
kanajana, turuda tuyujima- 
na ni kaxi ni makasu ma- 
hinaú. 

eié kuyusalana5 avuãi, kutoya, 
Zi noêji, aci ámi nasalele 
cloúma ciaJiuM (múamo) hé! 

aci tuxalapoli túámi aibulile, 
énu asalele níipe kmi tudi- 
ya ni aíxi mu ikubo ikúaú6 

Os rapazes apuparam o pobre 
velho (porque) elle escorre- 
gou e eaiu. 

Exigem-nos que paguemos 
(para) passar o rio na eanôa. 

Deito fora os ovos; estão po- 
dres, não prestam. 

O ladrão quo nos roubou as 
batatas será castigado. 

Se reunisse toda a nossa gen- 
te, veria muito povo ar- 
mado. 

A comida está amarga não 
temos sal nem pimenta. 

Quero (desejo que) o sr. Mu- 
tombo me despache (des- 
peça), os Lundas enfastiam- 
mo com as suas mentiras. 

V. eseandalisa-me bastante, 
pensar que eu fizesse uma 
cousa assim 

Se os meus servos lhes bate- 
ram, V. fizeram mal em rou- 
bar bombos o peixes nas 
cubatas dos companheiros. 

1 «Brincar, zombar, apupar, ehacotear», etc. 
* Também dizem xinakaje quando os velhos sito já decrépitos, cm 

quanto mukurupi se emprega no sentido de «maiores» a quem se deve 
respeito. 

3 Também se podia empregar kudila como substantivo «comer», mas 
este seria entào o «alimento». 

4 Uma semelhança da nossa pimenta. 
* Neste verbo supprimem muitas vezes a ligação ja (j -(- a) e unem 

os dois vocábulos. 
* «Outros» subentende-se neste c casos idênticos que silo «compa- 

nheiros». 
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kayana eZu, ana a múéne pa- 
da, éne asutile úasatde eSi 
eZu i aile aôso éne améne 
ni atuixile. 

muatíavtía, ni múitia ni ka- 
napuòa alodanêne uZulc' u 
iídso, múaniê Zi noéji, ni- 
toya akuitiajanene káku- 
tutatukanipe i kutúimane 
pinape, múaníê £i noéji, 
kutiiijika úa$ao"ele jisayo 
jia musula. 

Ziaúape, muaíiavua úatumixa, 
túakaxala. 

múéne kibujikina1 úejile ni atu 
avuãi? 

búate, 7núéne ni tuxalapoli 
tuni ni múari múixi kadi 
kaso. 

natoyele múéne amulodóla atu 
avudi, U noéji, pólo pedi 
palepa ni kaxi. 

ipula muoada úafúa mêsu, 
muloy' ééi yoloxe kéjilepe, 
i leio úejile uriiele ni Jcaxi? 

kuyuleja múana iiedi mukuru- 
pi úakata kuiela ni kaxi, i 
leio úabudikile ni kaso Ha 
kúezako, mulikuZo bledi Zi- 
kúetepe Zioúma Zimúe kaso 
kupana dia kuãia cia ana 
aôso aedi. 

Não fomos nós, (foram) os 
filhos do sr. Panda (que) 
passaram primeiro que nós 
e roubaram tudo (que) vi- 
ram e puderam. 

O Muatiânvua, Muitía e Ca- 
napumba conferenciaram 
toda esta noite, e penso 
(que) resolveram nao par- 
tirmos e esperarmos aqui 
saber primeiro noticias da 
corte. 

Muito bem, o Muatiânvua or- 
dena e nós ficaremos. 

O sr. Quibujiquina veiu com 
muita gente? 

Não sr., (veiu) com quatro 
serviçaes e o cozinheiro 
apenas. 

Julguei (que) o acompanhava 
muita gente (porque) o seu 
sitio é muito longe (d'aqui). 

Pergunta áquella cega porque 
nílo veiu hontem e hoje 
chegou tão tarde? 

Disse-me que seu filho mais 
velho esteve muito doente 
e hoje sahiu apenas para 
chegar aqui, (porque) cm 
sua casa nada tem para 
dar de comer a todos os 
seus filhos. 

1 Nome de homem. 
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umvpane Çipaía cia úya ni 
ázolo adi, i tnúéne uíilule 
díamaUko búididi; ni/cusota 
kúijilca múana úedi úaúape 
kamo aci kayana, alcaide, 
nituma kutazúka yaya iíámi 
kuía kumumana. 

murudanámi muloyiki aci úa- 
layukile uruéle ni kaxi? 

nakúetile tulo tuvudi, yoloxe 
kuyulalele azolol akuãila 
kali.' 

múamo, uaiya kúete tulo pa- 
malci opa. 

kabúa Ica kuloza kei kedi? ou 
udi kúiso? 

miíakúatani ou mukuata. 
úafúil' iki? 
makumi maadi ma míixi* ma- 

suna. 
natoyele éié kakuaii kadi. 

sojámi3 uaxalcama pasúipa pa 
múata mak' «eí. 

acioko aãioxéne polo pau i 
ejile ni rurua, H noéji, ai- 
lolo a rurua aZinine ayada 
ahut i aedele maliue kúa ka- 
lani, tátuk' uámií acioko 
akúiisedixile    té    kaiíeda, 

Da-lhe uma cesta com ami- 
do e duas gallinhas, e ella 
volte amanhã cedo; quero 
saber se o filho está me- 
lhor, senão mando chamar 
o meu curandeiro para ir 
vê-lo. 

O meu amigo porque se le- 
vantou (acordou) tão tarde ? 

Tinha muito somno, hontem 
deitei-me já os gallos can- 
tavam. 

Assim tem razão cm ter somno 
esta madrugada. 

Onde está o teu cão de caça? 

Prenderam-no. 
Quanto custou? 
Vinte peças de fazenda. 

Suppuz (que) tu (tinhas) ainda 
outro. 

Minha tia sentou-sc ao pé de 
sua mãe (mãe do sr.). 

Os Quiôcos sahiram de suas 
povoações e vieram (che- 
garam) ao rio Lulúa, os 
potentados d'aqui, fugiram 
das suas terras e marcha- 
ram a toda a pressa para 

1 likolobolo «gallo», mas empregam Solo «gallinha» sempre que se 
subentende que 6 de macho que se trata. 

1 múixi «peça de panno» cliamada de lei (8 metros, aproximadamente). 
J soj' úámi 6 como deve dizer-se; por6m, abreviam. 
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múarãê 5i noéji, kúisako 
axala, ci noéji, ni atuíjile 
ibeíje' isáZaho i ibeye ikúaú 
acdele kadi, múanic Zi noéji, 
umúè múa kapúc kamaxii 

£í noéji, mukúaú pasúipe 
múulo3 mu kalani, ci noéji, 
ni mukúaú kadi uxadi úa 
kajidixi. A* 

akuaruda aôso asotcle kúau- 
ka kalani, aôso mudi ká- 
múè, 5i noéji, i avudi auhilc 
ma mcma, ah! ka! púaci! 
ni afúa, múamt Zi noéji, 
nani aci úatúixile Icupadexc 
úaia kuteka5 pasúipa pa 
múaiíavúa, ah! selej'6,ámi! 
múaiíavúa ni aílolo1 aôso 

o Calânhi, meu pao! os 
Quiôeos persegnirani-nos 
até Cauenda, onde aqui fi- 
caram, e construíram seis 
acampamentos e outros 
acampamentos marcharam 
já, um para o sitio Cápue 
Caniiixi2, outro para pró- 
ximo da nascente do rio 
Calânhi e ainda outro para 
a outra banda do rio Ca- 
jidixi. 

Todos os Lundas, queriam 
passar o Calânhi (rio) ao 
mesmo tempo e muitos ea- 
hiram na agua e ah! que 
desgraça! morreram! quem 
se poude salvar foi acam- 
par perto do Mtiatiânvua 
(ah! meu amo!), o Muatiâu- 
vua e todos os da grande- 

1 ibeye «acampamento, comitiva* é vocábulo quiôco. 
2 kapúh kamaxi «aqui acabou-sc o sangue, só cu mando, sou abso- 

luto*, nome dado a uma inussumba por quem a maudou edifiear. 
3 kululo ou kururu ó o verdadeiro vocábulo, mas quando o prefixo se 

troca por mu dizem muulu ou muuru para nào confuudirem com mururu 
«serviçal, abandonado», ete. 

* A, li, C, D indicam diversos Lundas que me transmittiram as no- 
ticias que rubricam. 

4 Fazcm-no synonymo de «pôr, collocar», ete. 
6 Interpollaçào usual «ineu amo*. 
1 Muitas vezes para melhor harmonia com os voeabulos que se suc- 

cedem conservam os prefixos do singular ao vocábulo anterior quando 
o tecm de tomar no plural e em alguns casos como neste, o que lhe per- 
tencia no plural. De kilolo o plural é ilolo, mas por causa de aôso e por 
cinphasc dizem aílolo aôso. 
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aci amayanéne, òi noéji, 
Icuijika katata asalel' eci? 
(amlcV ikc?). B 

maíiko maadi kayana asalele 
èloúma cimúé aci kayana 
(kadi kaso) kudibana tu- 
múè ni tukúaú, muantê íi 
noéji. uíuko úejile i alu 
auso aci apalayanéne, íi 
noéji, tumúe túailc tua ka- 
nokéne1, tukúaú kaiebe mu- 
kulo-, tukúaú kadi kúa ma- 
suko* ci noéji. O 

diciko di úeza acioko akúada- 
ma mu musuia, múame íi 
noéji, akúaruãa éne améne 
acioko akúanexéne (awkúa- 
nexéne)K ni ailcúatani ma- 
kaje ni ana kaki aôso, éne 
atalcle bili ajiyaméne mu 
isuko. D 

nani úabujikilc Icatadilu5 alça? 
múari úa buyulo. 
nitoya eté aci úadiba. 
kúiji múamo. 
nitúixa kudíoxa katumo ká- 

múc òijyaúa eci? 

za se reuniram (para) saber 
agora o que so devia fazer 
(fazer o quê?) 

(Durante) dois dias não fize- 
ram senão enganar uns os 
outros. Chegou a noite c 
todos se espalharam (de- 
bandaram), uns foram para 
Canoqucne, outros para o 
Caiembe (antigo) e ainda 
outros para o capim (escon- 
der-se no capim). 

De madrugada (o dia vem) os 
QuiOeos entram na capital, 
os Lundas viram os QuiO- 
eos fazerem-se soeeorrer 
(auxiliarem-se) o prende- 
rem mulheres c ereanças 
(que) ellcs viram antes 
eseonderem-se   no   capim. 

Quem quebrou este espelho? 
A mulher do Bungulo. 
Penso que te enganas. 
Pode ser. 
Posso tirar uma agulha d'esta 

mala ? 

1 Xomc que uma auetoridade deu ao sitio cm que imperou. 
2 mukulo «antigo», passado de likulo. 
3 Como no caso da nota 7 isuko 6 o singular. 
4 awkvanexéne desdobra-sc como fiz antes para esclarecer, porém, 

quem fallava disse assim: aioko (no caso da nota 7), cm que a termi- 
nação ko passou a ku c serviu para a terminação do primeiro vocábulo 
ao mesmo tempo que para inicial do que lhe juutaram. 

5 Qualquer vidro, c vem de kutala «olhar, observar». 
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túaôso túakusota. 
cinikutúixape kúitia yooe úei 

úafúãe ni kaxi, kaãi eli 
Zidi liúape kamo kayana 
úámi. 

níijika ideie1 ivudi axakamé- 
ne maòiko mavudi mudi 
múata úaxakaméne mu yada 
úa ruda, eíi kayana kúijika 
kuloda rudimi rúêtu mudi 
múata úaijika kuloda. 

múata aci kudileja ni kaxi. 
ili lidi ruía rúei. 
múamo, aci namulejele múect 

muxima úámi úovúa. 
kúijika kuloda ni úape rudimi 

rua ruda mujikita múakéne 
(mutuai), padi mutu úa- 
púixi mazúi mu muxima 
úedi úakusota. 

kuyukata ni kaxi kumumana 
leio, ãiamaóikonióirukapolo 
úámi. 

Ioda kadi kamo, òinovilepe m 
úape ni kaxi. 

tuia kutuxakeka mu urúelu 
múa mutodo múakéne múa. 

túakakúaZaZa tua, mudi miSi- 
ma tétu akusotele. 

dioxa dia dipaúa rusumo rú- 
múe, tia kutunúa mema 
cxaôso kumutusota. 

Todas quantas queiras. 
Não posso acreditar (que) o 

teu boi custasse tanto, ain- 
da que é muito melhor que 
o meu. 

Eu conheço muitos europeus, 
(que) estiveram tanto tempo 
nas terras da Lunda como 
o sr., que não sabem fallar 
a nossa lingua como o sr. 
sabe fallar. 

O sr. applica-se muito. 
Isso é favor seu. 
É certo, disse-lhe o que o 

meu eoração ouve (sente). 
Saber fallar bem a lingua da 

Lunda é difficil (grande tra- 
balho), cada um está aca- 
bando as palavras como co- 
ração d'elle está querendo. 

Estou muito satisfeito vê-lo 
hoje, (porque) amanhã re- 
gresso ao meu sitio. 

Falle ainda mais (repita o que 
disse), não ouvi muito bem. 

Vamos assentar-nos á sombra 
d'aquellas arvores. 

Conversaremos ali, á vontade. 

Tira da mala um copo para 
bebermos agua quando qui- 
zermos. 

' mudele 6 o individuo da raça branca, e suppòe-se neste exercício 
que c a curopca de quem se trata. 
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túaxikile   úasalele   Zíaleúaú; 
tuakakiina rúada ni túima- 
ne. 

uleja  úape; úakata maZika, 
tukune rúada. 

ukoúi divuy' eãi, múamo dei 
dipula díôso. 

e?e ukusota kayuladixa aruro 
aôso aénu, mudi eciki? 

nikúita'   ou   nikusota jipeZe 
jiní ni tutota tubeze tutano. 

namutala múéne Siúeze kudia 
pa urúele niámi. 

úijika xipo úámi udi kuiso? 
namutekele mu musete úeí, bo- 

losa ukúete difada i ana 
kaki atúixile kximuzxdula ni 
kupalayana difuda ãiaôso. 

úamusalele niúape. 
múari úalala kadi? 
kayana, úabudikile kali. 
tuoada túapeyanêne itâuko 

úôso, SiahuJií alala kadi i 
kusalala mujikita musasa 
oú, búate. 

diòiko dimúh, kayana* mctòiko 
maôso. 

nani úatetele mutodo oú, uai- 
damênc kumana malu, mu- 
todo múamo múakene kaya- 
na aci katetelepe. 

Chegámos primeiro que os 
outros; vamos fumar (em- 
quanto) esperámos. 

Diz bem; faz frio, fumemos. 

Dobre este panno. assim ras- 
ga-sc todo. 

Por quanto me quer vender 
todos os seus servos? 

Peço quatro cabras e qui- 
nhentos fios de missaiisra 
(grossa branca). 

Espero (que) ellc venha jan- 
tar eommigo. 

Sabes onde está o meu cinto? 
Pu-lo na tua caixa, (porque) a 

patrona tem pólvora, c as 
creanças podiam abri-la c 
espalhar toda a pólvora. 

Fizeste bem. 
A sr.a ainda está dormindo? 
Não sr., subiu já. 
As raparigas dançaram toda 

a noite, por isso ainda dor- 
mem e não trabalharam de 
manhã. 

Um dia, não são dias. 

Quem derrubou esta arvore 
precisava ser castigado, 
(porque) uma arvore gran- 
de como esta não se der- 
rubava. 

1 No sentido de desejar, por isso se pode empregar nikusota. 
2 Podia adoptar-se só ka eomo abreviatura. 
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mudele úasanikine mitkada, 
úaãile mana, unine, rusu- 
mo úarutekele pa meza; èa- 
di cikasa ciei cibulile1 mu 
rusumo i Cru úahiía paxi i 
úafúa. 

murudanámi, muyada úámi, 
acialejele: nani ukusota, 
úaía; ali kayana, úatuma. 

akúaruda ni ahinaú aleja: — 
ukusota òloúma cimúè? ka- 
xalape mu jila kutala u£i- 
mane, muloya úajoxalele 
maiiko maôso kuZitala. 

alioko atapajancne múéne pa- 
' dai mu polo pei, i màtiko 

masato matuta amutapani. 
ene atapa ilcuyi iúape ivudi, 

eci asalele ni úape ni kaxi 
a tuzúeye. 

mu Zikuoo ctedi alu aôso adiile 
ni anine ni úape ni kaxi. 

leio naladele moyúa mutuai 
kudi ikede3 ruada ini usèía 
úajãe. 

úakata kúiza maxika. 
úakata kúiza maluyula. 

O branco eserevia uma carta, 
pediu agua, bebeu, c poz 
o copo em cima da mesa; 
depois o seu braço bateu no 
copo, esto cahiu em terra 
c quebrou-se (morreu). 

Meu amigo, na minha terra 
diz-se: — quem quer, vae; 
senão, manda. 

Os Lundus também dizem: — 
queres uma cousa? não 
fiques no caminho esperar 
vc-la, porque ficarias todos 
os dias esperá-la. 

Os Quiôeos desafiaram o sr. 
Panda na sua residência, e 
três dias depois o mataram. 

Elles mataram muitos bons 
homens que protegiam os 
pobres. 

Ka casa d'clle toda a gente 
come   e bebe muito bem. 

Hoje comprei muito sal por 
quatro pyramides de taba- 
co. O negocio está morto 
(é caro). 

Faz frio. 
Faz calor. 

1 De kiibula «bater», mas este 6 empregado no propósito de dar pan- 
cadas, e «toear» num instrumento em que o som 6 devido a pancada, c 
também kubida. Neste caso seria melhor kubaxika «empurrar», mas para 
elles é indifferente. 

* Nome de homem. 
* Dào ao tabaco de fumo formas diversas, a de pyramide eoniea pe- 

qucua, c a medida mais vulgar a que chamam òikede. 
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maxika úeza. 
diíiko diúape, diZiko diipe. 
úakata kúeza rukido. 
cié úovúa  aci maluyula   aci 

maxika? 
novúa maiika mavudi. 
vxuloyiki kaunape Zíoúma ii- 

súaiia cia kusúanex' eit 
nikúete úoma eòi kuyusala ni 

ipe. 
ãiòiko edi ãidi ecike? 

musase ou úejile maxika ma- 
vudi. 

muteiia muhuro úejile rukido 
ruvudi. 

Chega o frio. 
Bom tempo, mau tempo. 
Faz vento (esta a vir vento). 
Tu sentes calor ou frio? 

Sinto muito frio. 
Porque nào bebes uma cousa 

quente para te aqueceres. 
Tenho medo que me faça 

(fazer-mc) mal. 
Que tal está o tempo? (Este 

dia está como?) 
Esta manha fazia (vciu) muito 

frio. 
Ao meio dia (sol no alto) fa- 

zia muito vento. 

Interpolações 

Para intclligencia do que sobre esto assumpto ficou expos- 
to a pags. 14, 15 e 1G, faço uso de vários signaes, que corres- 
pondem aos gestos e movimentos que entre aquclles povos sub- 
stituem vocábulos. Assim: 

-* Uma pequena flecha — indica o braço, que pela sua posi- 
ção c curvatura nos mostra o seu movimento. 
^ Vibração dos beiços. 
K Estalido com os dedos. 
-f» Palmadas. 
< Bater no peito com a mào. 
oo Esfregar o peito com a terra. 
uv Dcitar-se no solo de costas. 
© Rebolar-sc no solo. 
© Apagar o quo se riscou. 
Riscar qualquer com o dedo index da direita, na terra, tra- 

ços direitos a si indica numero. 
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"Vocnbulurio 

ãi-tikita, pi. ma-,  «floresta». 
ka-tadal, pi, tu-, «fnieto que 

cozinham D. 

di-tama, pi. ma-, a face». 
ru-payo, pi. ji-,  «espécie de 

bengala». 
musoyo, pi. mi-, «dôr». 
lu-nimo, pi. ji-,   «mendoim». 
ka-íala12, pi. tu-, «fructo». 
ka-laye,3  pi.  tu-,  abicho do 

salalé». 
di-kine muxiyo, pi. ma-, «col- 

lar». 
ka-kudV/a, pi. tu-,  «pombo». 
ka-loyo, pi. tu-,  «papagaio». 
mú-eye, pi. mi-, «canna». 
mu-joka, pi. mi-, «braça». 
ka-úaza, pi. tu-, «massango». 
mu-sani, pi. mi-, «peixe miú- 

do, sp.». 
di-sese, pi. ma-, «lagarta d'ar- 

vore, sp.». 
di-Jcudi, pi. ma-, «feijão miú- 

do, sp.». 
li-buiko, pi. i-, «tapa peitos». 

ka-cilcuyo, pi. tu-, «farrapo». 
íi-bele,1 pi. i-, «retalho». 
lu-kaye, pi. ji-, «gallinha de 

mato». 
ka-túi, pi. tu-, «coelho». 
mu-ia, pi. mi-, «espinha». 
di-vuya, pi. mo-;  «duas bra- 

ças». 
mu-taro, pi. mi-, «golpe». 
di-vu, pi. mza-^ «terra». 
mú-eiúe, pi. mi-, «vida». 
lú-ida, \>\-ji-, «necessidade». 
dí-ele, pi. ma-, «faquinha para 

rapar cabello». 
di-jila, pi. ma-, «cheiro». 
lida, pi. ji-,  «largo á frente 

da residência». 
úoki, pi. wa-, «mel». 
xiyo, \>\-ji-, «pescoço». 
■pasu, pi. a-, «gafanhoto». 
soso, pi. ji-, «faisca». 
Tjúadi, pi. ;'i-, «perdiz». 
múeye úa zavo «ananaz». 
bado5,  pi. ji-,   «unidade  de 

comprimento». 

i Fructo amarello, redondo, do tamanho de uma maçã grande-, tem 
o gosto a beringela. 

* É redondo e tem casca como o amendoim e o gosto d'este. E frneto 
de arvore e cozinhado faz lembrar feijão. 

3 Bichos pequenos, que comem em substituição de carne e de peixe. 
* É o retalho eom que as mulheres eobrem os órgãos genitaes. 
5 É a unidade de medida de comprimento de fazenda, que fazem va- 

riar de 0»,80 a 1»,40. 
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tabu, pl.yív «eostella». 
môúha «palanquim». 
zeyi, pi. ji-, «feijão». 
moio «vida». 
nloyo, pi. ma-, «cumprimen- 

to». 
púila, pi. ji-, «sede». 
mukaxi «dentro». 
kulabula «presentear». 
kupote «torcer». 
kúaya «cantar». 
kubaba «esfolar». 
kuxa «deixar, largar». 
kúopata «enxotar». 
kupoya «advinhar». 
kuãima «lavrar». 
hãa mahúè «correr». 
kupepa «assoprar». 
kúizula «inchar, encher». 
kudioxa «tirar». 
kúaka «entregar». 
kuhuma «seecar, emagrecer». 
kumakisa «zangar». 
kiíilela «rogar, pedir». 
kunona «escolher». 

kutabula rukido «eonstipar- 
se». 

kupuda «cavar». 
kukalala «tossir». 
kusepudta «ajoelhar». 
Jdiilaita «fartar, encher a bar- 

riga». 
kukusula «enxugar, limpar». 
kúisía «nadar». 
leuliluka «virar, voltar-se, tor- 

nar a apparecer». 
kúemixa «oceupar, empre- 

nhar». 
kidota «sonhar». 
kutalala «molhar». 
kuneneta «soeegar». 
kuzela «embebedar-se». 
kuviia «pertencer». 
kuãtoka «sahir para longe. 
kupuita «puxar». 
kukila «cortar o cabello». 
kuzodama «agachar-se, aco- 

eorar-se». 
kukaya «torrar». 
kúohixa «lavar um objecto». 

Hxercicios 

kalolo   -í*   tátuko   4»   múêSi 
noéji 4» úalaka! 

vedi! 
vúdiê, mukúá bayo oo selej" 

ámi oo vuâiê oo. 
aká lele! áSíoko aejile ayada 

amukurujji úámi, ni axexê- 
ne aôso? 

pae!    superior! Grandeza! 
cumprimento-o! 

Bem vindo! 
Obrigado, fidalgo, meu amo, 

obrigado. 
Então os  Quiôcos foram ás 

terras dos meus velhos e 
estragaram tudo ? 
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muaniê (D múêne Tjada, naji- 
tule (D. 

texani, Ioda. 
ah ! ká! aSíoko, Si noéji, palepa 

kadi atumine mulúa Sta 
múéne pada, múanw Si noé- 
ji, kúipana milaòo Siahúi, 
muaniê Si noéji, múéne pada 
aci kayana; ámi mukurujJi 
úa múatiafv.. ., múê Si 
noéji, aci acioko akusota 
kúeza kuíata ayada ámi? 
kúeza, Si noéji, kakúetepe 
úôma, mak'uámi iiafiía kali, 
kalobo! 

uiuko xieza mulúa itSiritka, 
múamc Si noéji, múêne pada 
atu auso úedi kitlala mu 
tulo, búate; selej' ámi,kiiate 
mata, Si noéji, uSuko úôso 
kiíimane mu SipaTja, mata 
mu   ikasa,   acioko   axika. 

diSiko dieza miitena *~ ah! 
kaká! jita acioko iíakénc 
aeza, Si noéji, mata pum, 
pum, pum.. . múéne pada 
aci: tiíafúa pane nalike, Si 
noéji, tuaãíoka, tuiaúi ku- 
tiiimane poli, kutala aoaje 
aStoko, múaniíi Si noéji. akúá 
miíéne pada aci: múanic, 
tinaúi, Si noéji, kufiia ht- 
múè, Si noéji. 

acioko aeda mahúè, axilta, 
akulúajita, ah! múake! 

Sim senhor (ó verdade), se- 
nhor da terra (que) eu falle. 

Attenção, falia. 
Os QuiCcos ainda longe man- 

daram um portador ao sr. 
Panda dnr-lhc tributos para 
elles; o sr. Panda diz que 
não: eu sou um grande do 
soberano, se os Qniôcos 
querem vir buscá-los que 
venham não tenho medo, 
minha mãe já morreu I com 
a breca! 

Á noute regressou o portador, 
e a gente do sr. Panda não 
dorme ; foi buscar as armas 
e toda a noute esperam na 
residência, eom as armas 
na mão, a chegada dos 
Quiôeos. 

Ao romper do sol a grande 
guerra dos Qniôcos chega 
fazendo muito fogo. O sr. 
Panda diz: morrermos aqui 
não quero; saiamos, vamos 
esperá-los fora, ver o ani- 
mo (coragem, valentia) dos 
Qniôcos. A gente do sr. 
Panda diz: sim senhor, va- 

Os Qniôcos avançam rapida- 
mente, chegam, combatem, 
oh! homens! 
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akúá múéne pada apalayana 
^ kutapa ni Jcutapa ni fat- 
tapa, mata pura, pura, 
pum. .., Zi noéji! acíoko 
akúatani àkaje, akúata ni 
akúatani, ka!ka! ka! akaje 
micima ahinaú acina kudi 
aZioko, U noéji, mame! ecu 
tulaje túaôso túafúa! múé- 
ne pada aci: akaléle ámi ni- 
kusota kufúa kudi akaje, íi 
noéji, akaje áiani ni miíima 
kudi a&oko? najilekíé! 
kaiada, ámi ni kuyumvjipe 
ámi, ah! ka! alioko ku- 
yiimane úámi, kayane... 
pui. ..i púaíi2! 

nikúete púila ni kaxi. 
niia mema. 
kakúetepe úoma aci kutabiãa 

rukido? 
loloj'3 elu uloda lakénel 

ia sabei' ako. 

nikúete usani kuyulala miiamo 
búididi. 

múéne uleja ámi Hiyilepe. 

òlia eíi Zíakuzulula ou Síapa- 
tununa. 

A gente do sr. Panda corre 
em debandada perseguida 
a faca e a tiro; os Quiôcos 
prendem as mulheres se- 
guidamente (grande- espan- 
to); as mulheres por sua 
vontade vão para elles, 
(minha mãe!) nos todos os 
valentes morremos! O sr. 
Panda diz: então eu quero 
morrer por causa das mu- 
lheres e as mulheres vão 
por sua vontade para os 
Quiôcos? morro porquê? 
(praga) eu mato-me, não 
quero quo os Quiôcos me 
vejam; e executou, morreu. 

Tenho muita sede. 
Bebe agua. 
!Não tem medo de constipar- 

se? 
Este relógio ostsl certo? (fal- 

ia verdade?) 
Está adeantado (vai primeiro 

lá). 
Tenho vergonha (de) deitar- 

me tão cedo. 
Elle diz (que) eu não tenho 

razão. 
Esta porta estava aberta. 

1 Indica um facto consumado. 
2 De kupúa «acabar, dcsfallccer», ete. 
1 Vocábulo novo «relógio». 
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nkusota yaya l, aci xiõo*, aci 
Zita3, aci isekado'? 

Zinvvúilepe ZicZi ualef edi. 

mulorj' eZi úalalele mu tulo, 
katataka itapiíixile dia ku- 
ãia dta wiiele? 

nalele kaktepe ni lãepe. 
kumusala ni ipe Ziunpclcpc. aci 

hdala pakxícza pa kudia. 
Zi kuyúôvúilepc? matúi ma- 

adi -* «-. 
nakaãileja ni kaxi i nakaloãa 

rúas ruda rúapexe. 
novúa niúape muruâanèí iavo 

aci múénc idodapalãepc pa- 
klepe; suka, aci uloda súa- 
pali ni eié, tinovxnlepe ni 
úape mazúi maôso. 

ZieZi eU tikúete, Zidi úoma 
kudiZajana. 

mutena pa ido t uejili malu- 
yida mavudi, ZienéZi kali 
iieza maZika. mahui pa 
uruela -* rukiãa ruezile 
riiasúeji. 

kakuyuvulukape, kuyukúata 
púãa avuâimu múeniúámi, 
mudi leio mutena -->•. 

Quer algodão, ou xadrez, ou 
chita, ou riscado? 

Não percebi o que lhe estás 
dizendo. 

Porque dormiste depois do jan- 
tar (logo qne acabaste de 
jantar). 

Dormi muito pouco. 
Faz-lhc mal deitar-sc depois 

da comida. 
Não me ouviu? tenho dois 

ouvidos (apontando). 
Estudarei muito c fallarei de- 

pressa a lingna da Lunda. 
Eu percebo bem o ten amigo 

Ianvo quando falia deva- 
gar, mas se falia depressa 
comtigo, não comprchendo 
bem todas as palavras. 

O que V. tem é medo de cn- 
ganar-sc. 

Ao meio dia fez muito calor, 
porem agora faz frio. E 
assim porque de tarde so- 
prou vento rijo. 

Não me lembra na minha 
vida ter tanta sede como 
hoje ás tres horas da tarde. 

1 Tambcm o applicam ao panno de algodão c por analogia ao de 
linho branco. 

2 xilo «chumbo», nome que os ambaquistas dào ao xadrez (fazenda). 
5 Vocábulo novo «chita». 
* Idem «riscado». 
* Siibcntendc-sc rtidimi «língua». 
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mafiko maipe e£u túasutile múa 
Zilayo. 

kanúadilipe pa musasa kadi? 
kakadipe, múata. 
cíaúape, ni kudia ni muruda- 

námi, mutena úasueji Icali 
Siniiape katata ku  Sikuòo 
ciámi. 

pa   dizúi,  uleje  zuzé  suakeji 
kudia pa musasa, úakida 
ni muruda kamo ni ctu. 

maciko  maôso   ámi  nilcusota 
kudioka, ãiòiko diipe. 

aci (/ode úabudika, mia ni ku- 
lala mu tulo. 

yode iiiza kali. 
kúeza yode kúatoka ni úape. 
yóloxe úakula dilciji1? húate. 
eté úôv  eki? (e£ifj. 
luvula lúeza. 
luvula lúadika ku dtamaciko. 

nailebel' edi kuyuleja a<$i múé- 
ne iíakusota kúikama ka- 
kíepe. 

múéne aci, kayana, tiíaoaoa 
kadi kujiko dia kasiíè* 
(Tcajolo xipo). 

aci búididi kamo, eZu túaíle 
kúedayana, katataka kaya- 
na kudia kúasua kali. 

Maus dias nós passámos no 
Chibango. 

V. não almoçastes ainda? 
Ainda não, senhor. 
Muito Leni, eu almoço eom o 

meu amigo, o sol já está 
muito quente, não vou ago- 
ra para casa. 

Basta, diga ao José: p almo- 
ço depressa, conte com um 
amigo mais eomnoseo. 

Todos os dias (que) eu quero 
sahir, o tempo (está) mau. 

Quando a lua appareecr vou 
dormir. 

Já appareeeu a lua. 
Faz luar bonito (claro). 
Hontem ceou? Não. 
O que sente? 
Que vem chuva. 
A chuva dorme para amanhã 

(Hoje não chove). 
Pedi-lhe para me dizer se 

queria eueostar-se um pou- 
co. 

Elle disse que não, quer aiuda 
que conversemos juntos do 
braseiro. 

Se fosse mais cedo íamos pas- 
sear; agora não (porque) o 
comer está prompto. 

1 kukula dikiji «cear», termo especial para indicar o «comer á noite». 
* Também termo especial «o logar onde está o fogo para se aque- 
rem. cerem 
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leio tuoviia maluyúila kamo 
kayana yoloxe, pakúeza ka- 
tuãíokape kali, ãíamaliko 
túakaedayana. 

kayana úa palayexe touma 
íotí, mak' úámi aci kumuki- 
xa. 

kuyukúatexe kuteka toúma 
oío, íakadi tátuk' úámi 
kuxika. 

eíé kaukimenetape, uvvãayexe 
mu íoúma toso, Zaãi ámi 
nikuxala kunoúko iía ko- 
viía yaka úeí. 

Ziníijikape mudi múéne kakúe- 
tepe usani úa kulada jina- 
ma eji, kajimenepe jivudile, 
dijiba díedi kaso diúapelepe. 

Zidijibape ãíipe ku ámi. 
eíé ukúete muzuro muúape ni 

kaxi, kèjikape dijiba ãíipe. 
ãiZikodíá túakumana, diciko 

ãiúape, tukutabuka ni <)t- 
kúauka úito, múamo? 

uZuko úajadile ni kaxi, ni- 
toya avula avndi akaeza 
pamakif Zi noêji Ziúaku- 
sotape kutúôvúa. 

aci kutumana diZiko ãíipe ka- 
yana kuyusala nxipe nikaxi, 
nikúete mujikita mn Zikubo. 

yoloxe cia nabuãikile kuyuvu- 
lama Ziseke, úanokéne ni 
kaxi i kuyutalala avudi. 

IIojo sentimos mais calor que 
hontem, por isso não sahi- 
mos já; amanhã passeare- 
mos. 

Xão espalhe essas cousas, que 
minha màe zanga-se. 

Ajude-me a guardar estas 
cousas antes de meu pae 
chegar. 

Tu não estás quieto, mexes 
em todas as eousas, depois 
eu cá fico para ouvir teu 
avô. 

Eu não sei como elle não tem 
vergonha de comprar esta 
carne, não a viu podre, só 
pelo cheiro não presta. 

Não me cheira mal. 
Tens muito bom nariz, não 

conheces o mau cheiro. 
Depois de amanhã, se estiver 

bom tempo, levantamos e 
e passamos o rio, não achas ? 

A noite está muito escura, 
penso que virá muita chu- 
va; o nosso superior (Deus) 
não está (querendo) para 
ouvir-nos. 

Se estiver mau tempo não me 
faz muito mal, tenho ser- 
viço em casa. 

Hontem quando sai esque- 
eeu-me o ehapeu (de ehu- 
va), choveu muito o mo- 
Ihei-me muito. 
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ipuy' léí aci kajibalape bali, 
diSiko dikúaú ãíeza. 

pakíepe ni paMepe túnkaxika 
mudi edi. 

aci múéne kadíokenepex kadi, 
muloya eíé titã maltúè ni 
mahúh, ukusota kumúimane 
pa mutena? 

úaiya, muoula*múikile urúele 
umúh kaso. 

iíape'kamo kumutala3 kunoii- 
ko mu cipaya òla Liiyulo. 

naovile lusayo lukúaú lúadío- 
kele liia muxidi^. 

Ioda kadi. 
kayana, ucitk' u fâôso yoda 

úajiyama, aíani ni kuyusa- 
kana mu musiãu5 iía iíito, 
túaidama kuloda lakadi 
mutu kutúoviía. 

múéne ukusota aôso amuleje, 
aci múafiaíHa uia polo 
pedi i kúa kulúajita lua 
a&oko arudanedi; múanié 
<Si noéji, Steneci e£u kayana 
kutúixa kuloda ma úseia 
úa múatíacúa. akálcle múé- 
ne aci, aèloko akusota ámi 

Os seus conselhos não se per- 
dem já, outro dia vccm 
(ficam para outiva vez). 

A pouco c pouco nós chega- 
remos como elle. 

Sc elle ainda não saiu para 
que vaes com tanta pressa; 
queres   esperá-lo   ao   sol? 

Tens razão, no largo não ha 
uma só sombra. 

K melhor espcr;i-lo aqui na 
residência do Btingulo. 

Ouvi outra noticia (que) vciu 
do Muxídi. 

Falia ainda. 
Não senhor, esta noute quan- 

do a lua se esconder vão 
eneontrar-mc na nascente 
do rio, precisamos fallar 
sem quo ninguém nos ouça. 

Elle quer todos lhe digam se 
o soberano vac para a cor- 
te a guerrear os Quiôeos, 
amigos d'clle; porém, nós 
não podemos fallar cm ne- 
gócios do soberano. Então 
elle diz: os Quiôeos querem 
(que) cu, Muxídi, cu, rc- 

1 hidioia é empregado no sentido de «sair para fora da resideneia». 
2 E o largo onde se effeetuam as audiências publicas. 
3 httala é empregado no sentido de «estar demorado a olhar». 
4 Cognome de guerra de um filho de Xanatna. 
5 musulu «nascente» é só empregado áquem do Cassai; para lâ é ih»- 
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muxiãi nitabula rukano ni 
rubebe eli muriba1 úajiba- 
néne mujita;múaniêZinoé- 
ji, ámi nalike, úata vavúa 
yaka «i mat' úámi zavo 
siiana mulopo muteba, 2i 
noéji, yaka úámi úeza kali, 
múéne úataZula rukano m 
rubebe i úakaifuta ni úape. 
selej' ámi, ámi cinitúixape 
kudia úata úa múaííavúa 
úasabele; múén' edi i ámi 
íícZi edi ukusota. Ai 

mukaxi mu íikubo ma&ka 
kamo, kayana poli. 

ana kaki akalalele ni kaxi 
pe oso3. ovúilepe?1 

novile. 
Zikuyubaxikape. úalek' ámi. 
múamo eZi áioko axikile, 

akúaruda aôso aZinine vxa- 
ãi úa muluyo. 

eié ukúete maxi mu ikasa, mu- 
loy  eti? 

ãiete ou ríebe* kugukatula. 

ceba bracelete e lubembe 
que Muriba perdeu na guer- 
ra; eu recuso; o Estado 
pertence ao meu tio avo 
Ianvo, o herdeiro de Mute- 
ba; o meu avô vem já, elle 
recebe o bracelete e lu- 
bembe e pagá-los-ha bem. 
Eu não posso (comer) go- 
vernar o Estado do sobe- 
rano: primeiro está elle, e 
eu, o que elle quizer. 

Dentro de easa está mais frio 
que fora (na rua). 

As crianças tossiram toda a 
noute. Ouviu? 

Ouvi. 
Não me empurre. Deixe-me. 
Assim que chegaram os Quiô- 

eos, todos os da Lunda fu- 
giram para a outra banda 
(margem) do Mulungo. 

Tens sangue nas mãos, por- 
quê? 

A faca do eabello cortou-me. 

1 Cognome do um Muatiítnvua. 
2 A indica um reeado que Mudíxi mandara a seu tio Ianvo, e que eu 

consegui eserevcr. 
5 pa aôso «até toda», que dizem pe ôso. 
* pe final, parece ser para chamar mais a attcnçuo da pessoa a quem 

se dirige a pergunta. 
s Faz lembrar a folha de um maehado em ponto muito pequeno, tendo 

também o guine no rebordo exterior, a que dào fio para raparem os ca- 
bellos da eara e eabeça. 
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ia ni kutete rúada' ruámi. 
dei énu apúita  Icadi disuna 

múamo, adixexe aôso. 

múén' ediúijika kukãapsuki? 
knsiãa ikasa, rjala mavu. 

tujile tua atúiícile peúro, ni 
atani palepa ni kaxi. 

muloyiki tubada etu aci asa- 
puãinine ? 

òidi Zifúè2 £m yada ciedi ku- 
jikitixa múamo ctouma ci- 
«íttè Zía múata ctaú. 

Víamipe múata ahinaú. 
Zidi murudanedi, òidi múamo. 
alu aOso a kayana aloda, ka- 

yana asala <%oúma Zimúè 
Zakaãi úasaoele azodaméne. 

tubada túaile mutena múa *- 
kupoda mavu. 

naméne kali mona maku mu- 
bada múana kata 3 aisiile ni 
úape. 

urútl' ou úadimine ni kaxi. 

zaje úauhile, ni úabarulile 
mitodo tavudi. 

Vá picar tabaco para mim. 
Se V. continuam a puxar a 

fazenda assim, estragain- 
na toda. 

Elle sabe rapar os cabellos? 
Limpe os braços, (estilo) sujos 

de terra. 
Aquelles passarinhos voaram 

alto, e vão muito longe. 
Porque se ajoelharam estas 

raparigas? 
E costume da sua terra agra- 

decer assim uma cousa ao 
seu soberano. 

Eu não sou soberano d'ellas. 
E amigo d'elle, 6 o mesmo. 
Todos estes povos não faliam, 

não fazem uma cousa sem 
primeiro se porem de cóco- 
ras. 

As raparigas foram ás seis 
horas da manhã cavar as 
terras. 

Vi já as filhas da sr.a Cata 
nadarem muito bem. 

Esta tarde tem trovejado 
muito. 

Um raio caiu e quebrou mui- 
tas arvores. 

1 kulele como está antes de «tabaco», está empregado no sentido de 
«picar». 

2 Nào se devo confundir com lifúa, de hifúa «morrer». 
3 Xomc de mulher. 
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cinamenepe, i iiape kadi ni- 
kúete úôma. 

múari yuvo úabula l iú bula 
mutena úaia -* yoloxe ka 
mutena, kiieza kadi *- leio. 

coúacoúa iíadia jibcdebede 
jiaôso edi ukúata. 

úato «a kalani amusalele «a 
kafumofumo. 

tulaje túakutojoka mata mahi- 
naú. 

akqje ámi akutajana tusaya- 
saya. 

éne kuyúijijikile m úape ni 
kaxi; cíenéèi nasotele kuji- 
tuna tubúa iakadi kukatu- 
lnka jibato, clahuí nasutile 
i kayana kidoda maii. 

jilíulula tia íaôso. 
najikulile kali! 
ijikula kadi kamo. 
ciia íia ííajikuka. 
7iai\i úajituna kabúa? 
edi úajitúka. 
cíé úalemana? 
kayana, selef ámi. 
nani úamiãemeka? 
Icabúa keí. 
tukuyi apeyekele mutodo omu, 

i  kaiji nani úakatekama. 

Não vi, e ainda bem (porque) 
sou medroso. 

O tocador do anguvo tocou 
sempre desde hontem ás 
seis horas da tardo até 
hoje ás seis horas da ma- 
nhã. 

O pato d'agua está comendo 
todos os bendes (que) pôde 
agarrar. 

A canoa do Calânhi ú feita de 
mafumeira. 

Os guerreiros limpam as suas 
armas continuadamente. 

As minhas amazias acham 
(sempre) missangas. 

Elles reconheceram-me muito 
bem; mas eu queria soltar 
os cães sem tornar a arre- 
bentar as correntes, por 
isso passei e não lhes fallei. 

Abra todas as portas. 
Já abri! 
Abra-as ainda mais. 
A porta abriu-se. 
Quem soltou o cão? 
(Foi) elle (que) se soltou. 
Tu feriste-te? 
Não, meu amo. 
Quem o feriu? 
O seu cão. 
Os rapazes entortaram este 

pau, e não sei quem o en- 
direitará. 

1 kubula, ucBtc caso, «tirar som, tocar». 
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íãaje akusota maciko maôso 
itikite ta mitodo ijima. 

aci eíé iiatana úoki, kulada 
kúámi; nikúete mucima dia 
kudia ni kaúaza. 

atjàía eiike aneía mazéuf 

tala bili, xamuteba 111111 mu- 
sâbaTio, Zaza kiyuri j 1111 
katano, Zaza zaji 1111 kaúí, 
Zaza zaza \ \ kaadi, aôso • 
âi/cumi ni saZúari. 

maciko ecike éne aJcúeda viu 
Jila. 

adiokéne mu kabaú / £g ^ 
tó, pa mu isuko, vintena 
úa K /• kulala; pamaki 
aejile | ^pa kasai, viutena 
mu huro K t kulala, diZiko 
dikúaú kúauka ni kulala, 
2i noéji, atalukani \ 333; ^ 
^ kúeda kulikume kúa 
mevia pa kilúdta mutena úa 
K -* kulala, múamê 2t 
noéji, kúeda, kúeda \ ^K 

axika na Zaza mutena mu 
uro K t diõiko kamo akúau- 
ka kaso likapa uxadi úa 
xa viuteba mona úedi úaíe- 
le, li noéji; T/oloxe kúeda 
— 333: 7%ipa lúatimo, mu- 
tena úa K s alzúauka lúa- 
Zimo niatekde, kulala, múa- 

Os raios procuram sempre as 
florestas de grandes arvo- 
res. 

Se achares mel, compra para 
mim; tenho apetite de o 
comer com massango. 

Quantos carregadores trazem 
o marfim. 

Espere um pouco: (conta 
pelos chefes) Xamuteba, 
seis; Ainbanza Quingúri, 
cinco; Ambanza Ziinji, 
quatro; Ambanza Zanza, 
dois: (somma e apaga os 
riscos)  ao  todo  dezesete. 

Quantos dias de viagem fize- 
ram (andaram). 

Sahiram de Cabau no rumo 
SW. andaram até As 2 
horas da tarde c dormiram 
no mato; de madrugada 
seguiram no rumo S. até 
ao Cassai onde chegaram 
ao meio dia; no outro dia 
passaram o rio e descan- 
çaram; partiram no iminc- 
diato no rumo SSE. acom- 
panhando o rio até íís 
o horas da tarde; ficaram 
no Quiluata; marcharam 
depois no rumo SE. até 
Anguina Ambanza onde 
chegaram ao meio dia; no 
outro dia passaram apenas 
o Chicapa para a outra 
margem, por estar doente 
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niê íi noéji, leio atatukile 
búididi -* S3 cS£ 33 axikile 
mutena K -»• íi noéji, 4» 4*- 
4* lusayo1. 

um rapaz do superior Mu- 
teba; hontem marcharam no 
rumo E. ate ao rio Lua- 
chimo, onde chegaram ás 
11 horas; passaram este 
rio e acamparam; hoje 
partiram muito cedo no 
ramo E. e chegaram aqui 
ás 3 horas. 

' Neste exercício indiquei os rumos suppondo a N. o alto da pagina; 
na pratica ellcs apontam com o braço o rumo que seguiram. 

Como, em media, se pode considerar geral, principalmente entre os 
Bângalas, a partida das jornadas As 7 horas da manha, os estalidos 
indicam horas de manha; e como ellcs nas suas narrações nào occultam 
as demoras c os motivos d'cllas e todas as occorrcncias durante a via- 
gem, o que eu nào fiz para nào complicar o cxcrcicio, muito approxima- 
damente se pode calcular pelas suas informações o itinerário que fazem, 
com os rios, linhas de aguas, serras, montanhas, povoações, ctc. 

Do caso sujeito concluc-sc que partiram de Cabau oito dias antes do 
dia da chegada, perdendo dois de marcha, um na passagem do Cassai, 
e outro na povoação de Anguina Ambanza por causa de ter adoecido 
um rapaz de uma das commitivas, e nos seis dias andaram 203,5 kilo- 
metros, os quacs se distribuem da seguinte forma: 

Dias Knmos 
1 

Horas Kilomelro" Acampamentos Observações 

1." SW. 7 38,5 Maio. Partida de Caban. 

2.° s. 5 27,5 Margem D.dorloCassal. - 
3." _ _ Margem E. do rio Cassai. Passaram apenas o rio. 

i.» SSE. S 41 Povoação do Qnlluala. Foram seguindo com o 
rio pela margem E. 

5." SE. 5 27,5 Povoação   de   Anguina 
Ambanza. 

Na margem E. do Cbl- 
capa. 

C.« Passaram apenas o rio e 
aeamparam na mar- 
gem D. por eausa de 
um doente. 

7 • E. 4 44 Margem  D. Lnachiino. Pasmaram   o Luachimo. 

».• E. " 11 Chegada. SuppBe-ae no ponto em 
qne estão os que faliam. 
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aedele ni aZaba cl.av.ape. 

acibayala aejile tia lubuko ane- 
téne mazéu mavudi ni ma- 
Jcéne, múamo -* •«- íiktepel. 

énu múijika ni edi, kudta ma- 
sese ni rrulca. 

tudia tuiiape kamo tulayo. 

leio, énu àkuãiil' eZi? 
misani ni diayúa ni rruha. 

divumo dlaikuta, ámiclayuka- 
ta. 

apotele xiyo ua zolo. 

mubada nani iiayéne pamald 
apa cíaúape íivudi? 

musoni tetu palaya, koba ua- 
xikile maffliO maadi miia 
xakaZuje. 

dei éne aselemukimpe, ámi 
níedi Zinaselumukinepe} òle- 
neci áíle kidutúè i ámi naile 
mujil' aú. 

kúiji kuei, muloy" eii iíaifiile, 
éne aia kulutuè, èió muku- 
mpi i? 

Andaram, com cargas, muito 
bem. 

Os Bângalas (que) chegaram 
do Lubuco, trouxeram mui- 
tos dentes de marfim e 
grandes, assim (indicando) 
pouco. 

V. também sabem comer la- 
gartas com a massa do 
amido. 

Gostamos mais dos bichinhos 
do salaló. 

O que comeram V. hoje. 
Peixinhos com abóbora e in- 

funde (de amido). 
A barriga está cheia e cu 

contente. 
O pescoço da galliuha está 

torcido. 
Que mulher cantou esta ma- 

nhã tão bem? 
Nossa   prima   Palanga,   que 

chegou   ha   dois   dias 
Xacambunje. 

Se elles não escorregassem eu 
também não escorregava; 
porém elles foram adeante 
e eu em seu seguimento 
(no caminho d'clles). 

A culpa é sua, para que con- 
sentiu que elles fossem 
adeante sendo o senhor o 
mais velho. 

do 
i 

1 A grossura de um dente de marfim variando entre a do delgado da 
perna até ao joelho é por elles eonsiderada de insignificante. 

13 
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éne akuãiile apuka? 
búate, éne akuãía tubúa, ka- 

yana apuka. 
múéneyaãa kututumixa òipaía 

Zia Jcaúaza musasa oú. 

mu polo pa kauyula naméne 
zeyo úatoka, i nalad.de ku 
asad' ámi. 

ámi ni edi naméne masese ma- 
vuãi,imaUko v.aôso an' ámi 
aile kúimane (kúisotaj ni 
aneténe mavuãi. 

aikuãiile ni matada aci ni tu- 
tada. 

Ud' iki? 
jipasu jía kúoxa. 
mona maku mubada úámi úa- 

kata kuiela ni misoyo ma- 
vudi mu mutue, ni dãeleàta 
tátuko. 

nieza iia úito, kúiso naméne 
úato kuòilulula ni tukuyi 
tusatúari, múariui 5i noéji, 
| | túadi mema úíbaxi- 
kãe suka éne, aijikile kúma 
ni úape ni kaxi i aile uxa- 
di úa, múaríw 5i noéji; túa- 
kúaú I | I tusato akúata- 
jana mu úato i kakiepe ni 
kalãepe, 5i noéji, amúbaxi- 
kile ku paZaú, múaníê ò~i 
noéji; ni aixala I I túadi 
kadi múéne paZau úa mu- 

Elles comeram os ratos? 
Não, eomem cães, não (co- 

mem) ratos. 
O senhor da terra mandou- 

nos que trouxéssemos esta 
manhã uma cesta de mas- 
sango. 

No sitio do Caungula vi fei- 
jão branco, e comprei para 
os meus rapazes. 

Eu também vi muitas lagar- 
tas, e todos os dias a minha 
gente ia procurá-las e tra- 
ziam abundância. 

Comiam-nas com folhas da 
mandioca ou com os fruetos 
(semelhantes  á berinjela). 

O que é isto? 
Gafanhotos para assar. 
Minha irmã está doente com 

muitas dores na cabeça e 
no peito direito. 

Venho do rio, onde vi a ca- 
noa virar-se com 7 rapazes 
(risca): 2 a agua levou-os, 
mas elles sabiam nadar 
muito bem e foram para a 
outra margem; (risca) três 
outros agarraram-se á ca- 
noa e pouco a poueo a em- 
purraram para o porto; o 
resto (risca) 2 ainda, o dono 
do porto atirou-lhe cordas 
que elles agarraram bem, e 
assim (apaga o riscado) to- 



METHODO PRATICO DA LÍNGUA DA LUNDA 19Õ 

Zibulile mioji efi éne akúa- 
tani ni úape, i Q múamo 
túasâbano túaôso dei alu- 
paãele, múariiê Zi noéji: 
atuxala kua mu mutena. 

kabada uakudilaní? 

Jcayana nikudila, mukuabayo. 
nimana ni úape musoji amúè 

mu disu dxei. 
íidi cia múixi. 
ukusota kuyuãilana? úasala 

riíipe. 
kalobo! múariiê ci noéji, Zini- 

túixape kumudibana, selej' 
ámi, leio tátuk' úâmi, ci 
noéji, riiijika tátuko, eié 
uía polo per i ukusota ku- 
yuxa pane, Zi noéji, mu- 
yada ou ni akaje úei, Zi 
noéji, Ziahúi nikudila; ámi 
medi nasotele kuía ni e%é 
tátuk' úámi, Zi noéji. 

dei cíé ukiiete muxima úa kuia 
ni ámi, kayana úidama ku- 
dila, múariiê Zi noéji; usala 
musasel úeí ni utúixa kúeza 
ni ámi, Zi noéji, eZtt, túa- 
JcataZuka ãíamaZiko buididi 
ni buididi. 

nisala musasa súapali, kakúe- 
tepe íoúma ivuâi ia kuseda. 

dos os  sete so salvaram: 
deixei-os ao sol. 

Rapariga, porque estás a cho- 
rar? 

Níío choro, meu fidalgo. 
Eu vejo uma Lagrima num 

dos teus olhos. 
É do fumo. 
Queres enganar-me? Estás 

fazendo mal? 
Grande! sim descendente do 

grande! não posso enga- 
ná-lo meu amo; agora meu 
pae, eu sei, pae, V. vae á 
sua terra c quer deixar-me 
aqui nesta terra com as 
suas amazias, porjsso cho- 
ro ; eu também desejava ir 
com V., meu pae. 

Se tens vontade de ir commi- 
go, não precisas chorar; 
arranja a tua mala e podes 
vir coinmigo, nós partire- 
mos amanhíí muito  cedo. 

Arranjo a mala depressa, 
(porque) nao tenho muitas 
cousas a transportar. 

1 mussaíe é uma cspccic de canastra onde acommodam as cargas que 
transportam. Pesa, quando cheia, pouco mais de 15 kilogrammas. 
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tiiamana mujil' oú ittadi kamo 
kayana díala. 

jibabu jia mukoko, aci ajikúo- 
xele ni úape, mudi nkúete 
mani cidi kucTta kúape ni 
kaxi. 

Siayukata kamo, jia jibabo jia 
òibodejia mani kamo. 

masese ma lutobe dijina diuú 
didi apulo. 

úadíile kali? 
kali, ni èluyukata ni kaxi. 
ecu túaxikile múéne masaka 

yoloxe mutena K *- i múé- 
ne, múamo eòi kutumana, 
úadioka ni makumi maadi 
mata ni kaní úaezile kupa- 
va uloyo múata uêtu t umu- 

.. neténe saba úakéne úa ma- 
■rafo úape cia nedi1 ni atu 
an' edi. 

yaka úei, kiáakaje mudi múé- 
■ ne udi/òi noéji, úasala mu- 
jikita m u vudi maèikomaôso, 
nimumana úa musasa úa 
tirúele ni úa uSuko, kayana 
aci kapúa. 

múén' edi kuxa kaso mijikita 
Sía kuãia ni kidala, ci 
noéji; aci dièiko dimúè ka- 
tumumenepe kusala mitjiki- 
ta,   Si   noéji,   aka  múéne 

Estamos vendo neste caminho 
mais ferro do que pedra. 

As eostellas do carneiro, se as 
assarem bem, como teeni 
gordura, sào uma boa co- 
mida. 

Gosto mais das eostellas de 
porco, teem mais gordura. 

As lagartas do bordão cha- 
mam-se (nome d'ellas é) 
ampulos. 

Já comeu? 
Já, e gosto muito. 
Nós chegámos hontem (ao 

sitio) do si*. Massaea ás D 
horas, e este assim que nos 
viu saiu com 24 (pessoas) 
armadas, veiu cumprimen- 
tar o nosso chefe e trouxe - 
lhe uma bilha grande de 
bom vinho de palmeira, 
para elle c para sua gente. 

Seu avô, velho como está, faz 
muito trabalho todos os 
dias; vejo-o de manhã, de 
tarde e á noute (a traba- 
lhar) sem se cansar. 

Elle só deixa o trabalho para 
comer e dormir; se de 
dia o não vimos trabalhar 
então está doente, e entris- 
teeemo-nosporqueestámui- 

1 Além do Cassai usain muito collocar n antes de edi. 
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kuiela i ecu tuajimana mu- 
loya mwme kaxinakaje i 
titkúete úôma kujioala moio 
úedi. 

mrmtadi jía jtkasu jía múari 
fia Zibayo jiakéne jíavudi. 

alejel' êtu eci acíoko aZinine 
kulutúe mtiéne masalca, ko- 
ba ni aí' úedi alozele niahi- 
naú pum pum pum i (tijip' 
áhi avudi, múnniK, ci noí- 
ji; ahloko eciaxalele, akúaú- 
kile mu kasaí uxadi tia ni 
kuia ku mahúè polo pau, 
múamê Zi noyi. 

miíamo múape, miíéne masaka 
mutu iíakéue. 

kaijana kupúita miiamo kuãi 
tikaíta cia kaòitda. 

amxâeja èieZi éim amusota 
múéne vsalc ni intime iia- 
kakusala; a<5i kaTjana ku- 
sala kuyulef ámi éíi nituma 
htmona malu. 

kitsala úape Zakadi kumana 
kiía nani. 

jikasii jiidama kukúete mau- 
tadi maúape, mufojja kiía 
kupuda mavu atúixa kuta- 
na maiala i kulukuka. 

aíjada aôso eíu ttdúixa kuma- 
na dia kunoúko aiiía ana- 
rii? 

múata kitázo, kárula úa múa- 
ttaiua. 

to velho e temos receio de 
perder a sua vida. 

Os ferros das enchadas da 
primeira mulher do Chi- 
bango sào muito grandes. 

Disseram-nos que os Quiôcos 
fugiram adeante do sr. Mas- 
saca, o qual com o seu 
povo fez fogo sobre ellcs 
e lhes matou muita gente; 
os Quiôcos que restavam 
passaram o Cassai para a 
outra banda e correram 
para o seu sitio. 

Assim (ó) bom, o sr. Massaca 
(é) pessoa capaz. 

NSo puxe assim pelo braço 
da rapariga. 

Digain-lhe V. o que querem 
que ella faça, e cila o fará; 
se não fizer digam-me que 
cu u castigo. 

Fazer bem sem olhnr a quem. 

As enchadas precisam ter 
bons ferros porque no cavar 
da terra podem encontrar 
pedras e quebrar-se. 

A quem pertencem todas as 
terras   quo   podemos   ver 
d'aqi .;•? 

Ao sr. Quitanzo, tio avô (des- 
cendente) do soberano. 
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ditame ãíei úaizula, úovúa 
íioiima mu ditame? 

noviíile misoyo mu mazeu. 
leio, rukido Ziúapelepe ku 

kiioxa masuko, úatúixile 
kubaxika kasiiè kúa ipaya. 

eíu túakaloda iirúele kamo, 
íne úaijja i ecu kayana, pa- 
kúeza tukiíete kvfuta, 2£ 
noi'ji, iiape kamo kuifuta 
kali, kakutúitiape miloya, 
múarãê íi noéji, aci tumúi- 
tia túakaifut' ahinaú kadi 
kamo. 

SieZi murudanami kutoya cleíi 
túakasala, éíé uijika niúape 
ifúa iajiyada eji. 

Zinitúixape kúitia ana mak' 
úedi, aci alekele dia kusala, 
òleSi múéne tátuk' úaú úai- 
tumine, ni aci aZinine Ha 
abloko. 

anonéne masuna eti mak' úenu 
leio úákHitiile aci nunoné- 
ne? (kúa kumona?J 

aci ikuy' ia kutiluka panapa 
Zinikusotape kumumana; ni- 
kumúijijika kali mudi muiji, 
úasotéle kuyuhia mu useia m 
yoZe. 

aci eiê úaile mu ilúa %el na- 
kúetile muZima kumutúale 
íta kumana tulada túei 
akudibéne. 

A tua face está inchada, sen- 
tes (alguma) cousa na face? 

Dores de dentes. 
Hoje o vento não deixou quei- 

mar o capim, (porque) im- 
pellia o fogo para as resi- 
dências. 

Nós falharemos depois, elles 
teein razão e nós não, por 
consequência temos de pa- 
gar ; (é) melhor pagar-lhes 
já, nào acceitarmos deman- 
da, se a acceitâinos, pagar- 
lhes-hemos ainda mais. 

O que o meu amigo julgar 6 
o que nós faremos (porque) 
V. conhece bem os costu- 
mes d'estas terras. 

Custa-me a acreditar que os 
filhos d'clle deixassem de 
fazer o que o sr. seu pae 
lhes mandou, e fugissem 
para os Quiôcos. 

Escolheram as fazendas que 
sua mãe hoje lhes pediu 
para escolherem? 

Se aquelle homem aqui vol- 
tar não quero vê-lo; reco- 
nheço-o já como um ladrão, 
queria roubar-me no nego- 
cio dos bois. 

Se fosses ás tuas lavras tinha 
vontade de acompanhar-te; 
queria ver (veria) as tuas 
raparigas lavrarem. 



METIIODO PRATICO DA LÍNGUA DA LUNDA 199 

c~teSi katusalape leio, dei usala 
ãiamaZiko. 

tiiakakina díamaíiko. 
leio tubada túakubúita mika- 

ka ni jiyaba. 

yoloxè aneténe avudi, nitala 
leio anela ni vudi mudi go- 
loxè; nitúixa kali ãíamaZi- 
ko kutuma mu xiko kuladi- 
xa ipata la mikaka ni ji- 
guba. 

niileb' et, kayana kubula kamo 
mu kakuyi, kakúijipe kúedi, 
musoni úeai, omu uapeyana ■ 
ni und, koba ualinine i 
úahúa paxi ni úaipulile di- 
vuya ãíedi. 

t&aidama kuloda múari yoma, 
úeza tikubo ttétu kubula mu 
yoma, ni múari kisaje, pa- 
múè cloúma Siúape ámi 
niijika. 

ukusota  kuladixa likarabolo 
eti? 

kutiladixa. 
ecike? 
mujoka úa xibo. 
tivudi. nipana bado1 nikasaxi. 

O que so não fizer hoje faz-se 
amanhã. 

Iremos amanhã. 
Hojo as raparigas estão co- 

lhendo mandiocas e amen- 
doim. 

Hontem trouxeram bastante, 
espero (que) hoje tragam 
tanto como hontem; posso 
já amanhã mandar ao mer- 
cado vender cestos de man- 
diocas e amendoim. 

Rogo-lho que não bata mais 
no rapaz, não foi culpa 
d'elle mas sim do primo; 
este estava brincando com 
elle, e fugiu e rasgou-lhe o 
seu panno. 

Precisámos fallar ao toeador 
de tambor (para que) venha 
á nossa residência tocar no 
tambor, junto com o toca- 
dor de marimbas (de fer- 
rinhos), uma cousa bonita 
que eu sei. 

Queres vender este gallo 

Vendo-o. 
Quanto (queres por elle)? 
Uma braça de xadrez. 
E muito. Dou metade e mais 

um quarto. 

1 O bado 6 metade de uma braça; porém, devo advertir que se tem 
abusado d'esta medida entre algumas tribus, fazendo-a o maior que lhes 
é possivel obtê-la. 
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múata ukusota kusala useía 
dizeú ledi kudi masuna. 

nimuladixa; nikusota mata 
masâbano,jiyomajia difada 
jiní, ni úaxala úa masuna 
niimona ni kunona. 

mata ni difada, makumi ma- 
sàto inixini masuna ni 
kaadi; aka ecikc masuna 
Jcamo ukusota kunona? 

makumi maadi ni Zinane. 
aôso pamúb asala amixini 

makumi masâoano, Zinitúi- 
xape kúitia vseta múamo. 

kuyuleja: múata únpana eciki? 
dikumi ni díadi kaso kanio. 
uajika; tuia kunona kali ma- 

suna. 
selef ámi, acloko asato aejile 

ni jidtido kúa kujiladixa, i 
aípule aci múata ukusota 
kujilada? 

éne akusot' iki? 
difada. 
e£i adama. 

IV 

akujiladixa eciki? 

IV 

túaseda misase masato ma 
izula, túakusota jiyoma jia- 
di jimuè. 

ditiko leio, useía tia dudo 
úaipe, úafúile; fíaJiúi kupa- 
na kaso yoma umúè kumi 
musase. 

O senhor quer negociar essa 
ponta marfim por fazen- 
das? 

Vendo-a; quero seis armas, 
quatro barris de pólvora e 
o resto das fazendas quero- 
as (ver) escolher. 

Armas e pólvora (são) 32 
peças de fazenda; então 
que mais fazendas quer es- 
colher? 

Vinte e oito. 
Tudo junto faz sessenta pe- 

ças, não posso aeceitar tal 
gocio. 

Diga-me o senhor quanto dá? 
Só mais doze. 
Está fechado; vamos agora 

escolher as fazendas. 
Meu patrão, chegaram três 

Quiôcos com borracha para 
vender, e perguntam se o 
senhor quer eomprá-la. 

O que querem elles? 
Pólvora. 
Que entrem. 
Vendem (a borracha) por 

quanto ? 
Trazemos três cargas cheias, 

queremos agora dois barris 
de pólvora por eada uma. 

Presentemente o negocio da 
borracha está mau, morreu; 
por isso vou dar só um 
barril (de pólvora) por uma 
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ríakapana kadi tusayasaya 
Ha akaje aêtu. 

nakapana ni kaxi, lúate. 
iíaméne kali mutaro muakéve 

múéne uasalde mu íikasa? 
uasálel' iíi eciki? 
úasotele kukatula múeye mua- 

jima -* *-, paka tituilcéne 
mu Zikasa, i zál maxi ma- 
vuãi. 

múana kaki uámi yoloxe 
iíahúa mu paxi úa ditada, 
ditada ãibulile mutúè úedi. 
i leio Zitata fijima eZu túa- 
mana. 

itata mu mutúb taipe (Ziúa- 
pelepej. 

ana abada atiavúa aci aku- 
búika kali ni tufikuyo; mi- 
ve masuta aseba kaezape ka- 
li kúa musuba. 

akúaruda amana kali malu 
tau; aci múatíavúa ni ene 
kayana niíiji ni kaxi, i 
nnaú aci aijikile kudía ni 
úape úata úainaú ni kaya- 
na kusala matedu kudi aSío- 
ko, asúipe pari kamenepe 
malu múamo. 

kasúè úasúeji, isoso itúikai 
tala bili, isoso kutape mu 
ikubo isúipa. 

uSuk' u naméne (natanéne) 
peúlo (bn) ulálo uámi noka 

Dará ainda missangas para 
as nossas raparigas. 

Darei, muitas não. 
Viu já o grande golpe que 

clle fez (tem) na mão. 
Como fez isto? 
Queria cortar uma canna 

grossa e a faca resvalou na 
mão, feriu (fez) e muito 
sangue. 

O meu filho mais novo lion- 
tem caiu do banco, o banco 
bateu-lhe na cabeça, e hoje 
tem a ferida grande (que) 
nós vemos. 

As feridas na cabeça são más 
(não são boas). 

As filhas dos soberanos ta- 
pam-se (cobrem-sc) eom 
farrapos; ha annos (annos 
passam), c os negociantes 
já não chegam  á capital. 

Os da Lunda estão soffrendo 
o seu castigo; se os sobera- 
nos e ellcs não fossem la- 
drões, e também se sou- 
bessem governar-se e não 
fizessem desordens com os 
seus vizinhos Quiôcos, não 
soffriam como soffrem. 

O fogo ó demasiado, as fais- 
cas voam, repare não vão 
as faiscas para as eubatas 
próximas. 

Esta noute encontrei (vi) so- 
bre a minha tarimba uma 
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úajima; múamo -—► úakíe- 
pe, naidaméne katazuka tu- 
xalapoli túezani kuyúanexe 
kumigipa. 

tukúete maíala ma kasúèl, ka- 
yana paka úa kasiíes; suka 
éne jipaka jivuãi i atúixa 
kusúipa ni itu. 

tupana   aci  tuní  dei  tutano 
tutala i tutalnãa palia amue, 
mahúi? 

Ioda múari múixi kujipa ni 
úape, leio, zala úêtu. 

múéne úaleja  kudia kúapúa 
kali. 

ixi et idi iúape, clenéii ikúete 
miia mivudi, katúatúixilepe 
kumndia. 

nani uneténe lukaye ôlu? 

musoni úèí úalutabulãe kudi 
alua úa múéne luhada kúa 
kulúakexe ku eté. 

claúape; Ziayukata ni vttdi 
lukaye kumúoxa. 

ia kuná mukaxi i neta úámi 
múeye úa zâvo ni úape. 

grande cobra; preeisei eha- 
mar os meus servos para 
que viessem todos ajudar- 
me a mata-la. 

Temos pederneiras o não te- 
mos fusis; mas (eomo) elles 
(teem) muitos fusis, podem 
troear eomnoseo. 

Damos quatro ou cinco pedras 
e recebemos um fusil, não 
é assim? 

Diga ao cozinheiro (para) 
matar hoje bem a nossa 
fome. 

Elle diz (que) a comida está. 
prompta. 

Este peixo ó bom, mas tem 
muitas espinhas, não pu- 
demos comê-lo. 

Quem trouxe esta gallinha de 
mato? 

Teu primo reeebeu-a dos por- 
tadores do sr. Luhanda 
para t'a entregar. 

Muito bem; eu gosto muito 
da gallinha de mato assa- 
da. 

Vae lá dentro e traz um ana- 
naz bom (maduro). 

1 «Pedras de fogo» (pederneira). As das espingardas teem voeabulo 
especial. 

1 «Facas de fogo» (fusis). Também os das espingardas teem vocábulo 
especial. Tanto estas pedras, como as facas, indicadas uma vez na con- 
versa que sào para fazer fogo, so entende serem pederneiras e fusis. 
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kuyupúa leio avudi, muloya 
naíile pálepa naedele dici- 
ko dtôso Zadi humane ku 
jiyúadi. 

múéne masaka úalayixa mu- 
rudanedi énumúata, imúéne 
nkusota ámi nilef ênu: ámi 
múéne masaka nilatid' énu 
jimana eji jia yóluyo ni 
jisaba jisato fia marufo 
kúénu, ni Zipaía eZi cia uya 
cia kahaka kttdi ana úcnu. 

akaZãula múéne masaka eòi 
ámi, kiyuri, ciayukata ni 
vitdi múéne kuyuvulukama 
diámi ni arí ámi ni milabo 
úape. 

xa muteba utumix' et katúi 
aka cia kudia pa urúel' úei, 
ni kaloyo aka tia múana 
muoada iíeí. 

akaloda1 xa muteba: mitruda- 
námi najikitixa jivudi ka- 
loyo ni katúi, i múana mu- 
oada úámi úailebele xa mu- 
teba kúitia mukudikine omu 
dia xiyo, múén edi úasalele 
Ba múari cia murudanámi 
xa muteba. 

àãoko adioJcene polo paú ni 
aitiajana aci kumúayexe mu 

Fatiguei-me hoje muito, por- 
que andei todo o dia sem 
parar a procurar perdizes. 

O sr. Massaca cumprimenta 
o seu amigo, senhor, e 
quer (que) eu lhe diga: 
eu sr. Massaca vos offerto 
esta carne de veado e três 
bilhas de vinho de palmeira 
para vós, e este cesto de 
farinha de milho para vos- 
sos filhos. 

Responderão ao sr. Massaca 
que eu, Q.uingúri, muito 
folgo de elle se lembrar de 
mim o de meus filhos com 
um bom presente. 

O superior Muteba manda- 
te este coelho para o teu 
jantar, e este papagaio pa- 
ra tua filha. 

V2o dizer ao superior Mute- 
ba : meu amigo, eu agrade- 
ço muito o papagaio e o 
coelho, e minha filha roga 
a Muteba acceite este collar 
(que) cila mesma fez para 
a senhora do meu amigo, 
superior Muteba. 

Os Quiôcos sairam dos seus 
sitios   e   combinaram   re- 

1 Ellcs empregam o futuro quasi sempre no sentido de aeçâo imme- 
diata. 
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kaúeda, ni dia aeda aôso 
pa kalani, tumuè ku mina- 
da, tukúaú ku múuro. 

kayana kuxakama,mavulaka- 
ladulekape kali. kúeda ni 
úape, dei kuxakama kadi 
Ziaipe. 

nikusota kumona dei nikutu- 
buka pa kúaluka yode, atu 
aôso úámi akudila ni zala. 

iii cleza kúiji kúedi, namide- 
jel' edi iikuro eH tuia ni 
kúeda, múamo kuxakama 
maciko maôso, katúatúixi- 
lepe kumittúala. 

moi\a kiseye úita murudanedi 
múata lufuma umiilumixa 
púèlete ni mono, múéne aci 
úaíela polo pedi núa. 

iki kiúapelepe padi, uíeji ni 
mono úedi. 

nitoya e£i kakima úemixa. 

iiniijikape aci úemixa dei 
úaíela, ZíeZi niijika Zinima- 
na divumo díedi díajima, 
múamo díoke dia íibayo. 

dia xtruda úape katúixapt 
kudíoka ãizúi díipe. 

unir-se cm Caucnda, e d'aln 
todos marcham (seguem) 
para o CalAnhi, uns para 
baixo (norte), outros para 
cima (sul). 

Não se demove, (porque) as 
chuvas nào nos deixam já; 
andar bem, demorar-se (6) 
ainda peor. 

Quero ver se parto para o 
mez que vem, (porque) toda 
a minha gente chora (pade- 
ce) com fome. 

Isto suceede (vem) por culpa 
d'clle, eu disse-lhe antes 
(ha muito tempo) que a 
demorar-se assim sempre 
(todos os dias) nós não po- 
diamos acompanhá-lo. 

O sr. Quissengue pede ao 
seu amigo o sr. Lufuma 
que lhe faça enviar uma 
garrafa com remédio para, 
quando elle está doente no 
seu sitio, tomar (beber). 

Isso não (é) bom (não pode 
ser), para cada doença seu 
remédio. 

Julgo que a macaca está pre- 
nha. 

Eu não sei se está prenha ou 
doente, o que sei é que 
vejo a barriga d'ella gran- 
de, assim saiu do Chibango. 

Da boa amizade não pode 
sair uma palavra má. 
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níitía mazúi maôso maúéí, 
aãzokele mukano dia muni- 
da múape. 

ulek' ámi aci mu mazúi ama 
ámi úatana (úavxana) umúè 
kaúapelepe kudi eí; ciniku- 
sotape cia murudanámi. 

tala, kumanika uxadi úa. ah! 
múake!   nimana   azaje  %a 
manika1. 

mu itikita ez rukido rúapepe 
ni usúa uvuãi. 

ucuk' u kahúa kalãepe kafúa! 

múake! ííipe! tazuka yaya 
iíakéne úa kukoba pa doda 
pa ôso pa fd' ai2. 

úaijika ni aci kahúa kakíepe 
kavalele muloga úaSãumén' 
edif 

ah! ka! ka! yoloxe nalotele 
kahúa kakíepe kafúa, Sioú- 
ma Ziipe òikusota kuyutana 
ku mujiba kúámi. 

pekila mutu katataka úamu- 
sal' ei rííipe, urúele kamo 

Acceito todas as tuas pala- 
vras, sairam da boeea d'um 
bom amigo. 

Deseulpe-me se nestas minhas 
palavras está encontrando 
(está vendo) alguma não boa 
(que não é do seu agrado) 
para si; eu não quero mal 
ao meu amigo. 

Veja, relampejar na outra 
banda. Ah! senhores! vejo 
linhas de fogo. 

Nestas florestas o vento so- 
pra com muita força. 

Esta noite o cãozinho mor- 
reu! 

Oh! senhores! isso é mau! 
Chama um bom curandeiro 
para limpar todo o logar 
onde elle morreu. 

Quem sabe se o cãozinho nas- 
ceu porque tem inimigo 
d'elle? (por conta d'algum 
inimigo?) 

Com os diabos! (praga) hon- 
tem souliei (que) o cãozinho 
morreu, cousa má quer 
achar-me no meu corpo 
(está para me sueceder). 

Não ha pessoa agora que te 
faça mal, depois se entras a 

1 Raios de alumiar». Entre elles nào ha vocábulos especiaes, como 
entre nós, para designação de coriscos, faiscas eléctricas, cte. 

2 Phrase especial para indicar onde jaz o corpo insepulto. 
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aci eié uadama kuãia úata 
utale bili ailolo à koli kúei 
ene akiíete ifúa, akakusota 
katatáka múana múaíiavua 
kumusúanexe mu úata i lele 
aitíajanene kudiban' éí i 
kujijp' eí. 

èlakéne, mahúi, kayana ni 
kúeda Icupolo Zakadi úasa- 
Zele kuloda ni ailolo aôso, 
aci éne asotele kuyusúanexe 
katataka akatazuka kali, 
múana múattavúa micima 
ahinaú. 

amufibúile maíala, ni múêne 
ni úoma úaSinine. 

múedu úa ditada úakubukuka. 

governar o Estado, repara 
sempre nos grandes da tua 
corte, elles teem o costume 
de procurar immediatamen- 
te um filho de soberano 
para o fazer herdar o Es- 
tado, e então combinarão 
enganar-te e matarte. 

É verdade, 6 assim, não dou 
um passo sem primeiro 
fallar com todos os gran- 
des, se elles querem sub- 
stituir-me vão já chamar 
(chamarão) o filho do so- 
berano da sua vontade. 

Apedrejaram-no, e ellc com 
medo fugiu. 

A perna (pé) do banco que- 
brou-se. 
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KESUMO SYNTHETICO 

Regência 

Se examinarmos as phrascs isoladas, ou melhor, as suas 
curtas locuções, vemos que observam uma certa regularidade. 
Ex.: ámi mia kúa ruda ieu vou para a Lunda»; eèu túadia 
xitu ni jijilo ou jixia «nós estamos comendo carno com um 
frueto'», etc. Fora d'isto, porém, é sempre muito irregular. 

Sc ás ligações dos seus vocábulos, que variam segundo os 
prefixos d'cstes, podemos chamar, como cu suppuz, preposições, 
teem elles todos os complementos que nós temos, porque di- 
zem o que comem, o que bebem, o que fazem, a quem 
dão de comer e o que dão, e porque o dão; etc. Ex.: 

noeji úasaMe     (nasala)      ditada dimúl kúa     múata. 
Xoéji     fez     (está fazendo) cadeira uma para o senhor. 

múéne úabujile    mutúh   múa mona mak'       úedi. 
Elle   quebrou a cabeça  do        irmão     d'elle (seu). 

éiê úabudikile   ni      jnipo     úámi. 
Tu     saisto     com o barrete meu. 

1 Frueto acido, da grandeza de uma ameixa, amarello claro, rijo e 
que cozem; tem um sabor que lembra o das azedas. 

14 
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Concordância 

Os adjectivos concordam com os substantivos cm classe e 
numero, como já se viu na morphologia, e os verbos com os 
sujeitos cm numero e pessoa pelos seus prefixos especiaes, 
c tomando os dos substantivos se se trata de objectos. Ex.: 
cíoúma eti cidi 2iiiajpe. «cousa esta é boa». 

Sc houver dois ou mais sujeitos pronominaes, contrahem 
estes no plural, segundo a preeminência determinada pela 
ordem das pessoas grammaticaes, e assim dizem: e<5« «nós» 
em vez de ámi ni eíé «eu e tu» ou «eu comtigot, tomando o 
verbo o prefixo correspondente; énu «vós» em vez de eíé ni 
múéne ou edi «tu e ellc», ou de múéne ni eíé «elle comtigo», 
tomando então o verbo o prefixo correspondente á 3.a pessoa 
do plural, por ser mais de um (vocês); ámi ni énu «eu com- 
vosco» e énu ni e£u «vós comnosco», como o primeiro caso; e 
énu ni éne «vós com clles» c éne ni énu «elles comvosco» co- 
mo no segundo caso, que clles representam quasi sempre 
por aéne ou éne aôso. 

Quando se trata de diversos nomes de pessoas, depois de 
os declarar, ligando-os por ni, collocam o verbo na terceira 
pessoa do plural antepondo-Ihe aôso (todos). Ex.: muteba ni 
muhoyo ni íavo aôso akumuícuataiii mukaza «Muteba e (com) 
Mubongo e (com) Ianvo todos prenderam o Mucanza». 

Sempre que se indica a occasiào, o tempo em que se pra- 
tica a acção de que se dá conta, o adverbio respectivo occnpa 
o primeiro logar na oração. No exemplo anterior collocando 
antes do primeiro sujeito yoloxc, leio, díàlcúadía, itâuk' u, ctc., 
indicar-se-ia que aquelles três indivíduos efiectuaram a prisão: 
«hontem, hoje, ante-hontem, esta noite, ctc». 

Sempre que ha complementos terminativos seguem estes os 
verbos e succcdeiu-lhcs os objectivos; nos circumstanciaes, 
não ha ordem fixa, ó o que primeiro lhes occorre que se vae 
juntando aquelles. 
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Nos exercícios práticos se tem feito conhecer todas as regras 
de syntaxe, e por isso, e porque ainda em novos exercícios 
estas se tornarão salientes, ocioso seria apresentar agora novos 

exemplos. 

Construcção 

Quando se trata de orações isoladas, pode dizer-se que a 
construcção usada ó a directa, como entre nós; poróm nos seus 
discursos, descripções c noticias reconhece-sc bem ser a con- 

strucção indirecta a mais usual. 
Pode dizer-so que a sua construcção nào e mais que jux- 

taposiçâo de orações c de vocábulos, sendo preciso muitas ve- 
zes grande pratica para se conhecer de quem se trata, que é 
geralmente quem falia, porque demais o frequente o emprego 
de todas as figuras que conhecemos cm portuguez: ellipsc, 
syllepse, pleonasmo e hyperbato. 

Sirva de exemplo o seguinte commentario* de uma occor- 

rencia que se deu: 

1 E necessário que se saiba que o Ambanza Mad;>mba acompanhava 
com a sua comitiva o Muntianrun, c uma parte d'clla, sem licença c 
mesmo sem conhecimento d'cstc ultimo, num dos acampamentos ante- 
riores procurou um caminho mais pelo sul (lado de cima) c foi passar 
mn rio, aquein do qual estava o Muntiânvua acampado com sua gente; 
c tambein que alóm d'cssc rio eram as terras dos Tabas, que se consi- 
deravam cm guerra com os Lundas, defensores do governador d'cstas 
terras, que aqucllcs haviam derrubado do poder c assassinaram, pren- 
dendo toda a gente que lhe pertencia c que nào poude escapar-sc, e 
fazendo prisioneiros que depois vendiam. 

As compras eram feitas cm troca de pólvora c armas, c portanto os 
que acompanhavam o Muntiãnvua, que seguia para a Corte, queixa- 
vam-sc da parte da commitiva do Xa Madamba, que se adiantara ás 
oceultas, nào só porque ia fornecer aos inimigos dos Lundas armas e 
pólvora, mas ainda porque levava para as suas terras gente Lunda, por 
suppor que nesse numero entravam parentes dos que acompanhavam o 
Muatiânvua. 
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UM GRANDE DA COUTE 

xa madabal úasála ni ifie, aka 
múéne úasuta kunoúko-, úa- 
lek' an' edi3, aci akasnta- 
rii4 ululo, makauke clulúè 
makaí és ku matàba, kúa li- 
ji ni kaxiza ni kúilad' atu6 ?! 

aka muitia ôviía aci, kamuleja 
mOatiavúa kutumixa aliia 
zakó"1 , eii acilúixa aibayala 
kayana aia ni kuladixa di- 
fada ni mata kudi mataba9. 

O Superior Madamba está fa- 
zendo mal, então elle está 
passando aqui, está deixan- 
do, filhos d'elle, passarem 

' em cima, atravessarem (rio) 
Chiúmbue, irem até Matà- 
ba para o Ambínji e Caun- 
za,   comprar-lhcs   gente?! 

Então o Muitia, ouve, diz: cu 
direi ao Muatiânvua para 
mandar portadores, vir 
aqui, que façam voltar os 
Bângalas, não vão vender 
pólvora e armas aos Tabas. 

RESPOSTA DO MUATIAXVUA 

kurmitazukani mem' tudo9 ni 
iavo a úanei0, akamutane za- 

Chamem  o Agua-Amarga  e 
o Ianvo de Uane, vão en- 

1 Era um grande, potentado chefe de uma eommitiva de Bângalas. 
2 «Junto de nós». Xo caso sujeito era comnosco. 
3 Comprehende-se bem que sào tres vocábulos iialeka ana edi. 
4 Futuros do subjunetivo indicados no primeiro por aci e nos outros 

pela letra m antes do prefixo, o que lhes evita a repetição do aci. Devia 
o primeiro terminar em e, porém o afã «indicando todos», fè-lo desap- 
pareeer. 

5 té abreviado em é, fazendo-se a contracção do e final do futuro. 
■    6 São dois vocábulos Milada atu (atu, pron. diversa «gente»). 

i zakó abreviatura de dois vocábulos—í-úiza «vir», h~unoiiko «aqui». 
Subentende-se—para receberem as suas ordens. 

8 kudi mataba «pelos Tabas». 
9 Xome de guerra de um chefe de diligencias (Icakuala), que tem esta 

interpretação. 
10 uane é o nome da mãe d'este individuo que se chama Ianvo, o que 

fiea sendo o appellido de familia para destaque de outros que tenham o 
mesmo nome. 
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vol buyulo, akaiZilúixiaiba- contrar o grande Bungulo, 
yala,  aci  aleka kúiz' ako para fazer voltar os Bânga- 
Vilúixaiii mulúa, eza huno las;   se   recusam   (deixam 
ayuleje ni miazulca^ majita de) vir aqui, façam voltar 
akiíikasa. um  portador,   para dizer- 

me,   c   eu  mando-os  com 
guerras, para os prender. 

O AGUA-AMARGA (Apparccendo) 

múéne mayada, namutàzukine      Senhor das  terras,  convidei 
murudanei xa madaba mu- o   seu   amigo   o   Superior 
lef edi atúazuke múan' edi Madamba, fazer-nos acora- 
muloyap'adi3 umúè, an'edi panhar de um filho d'elle, 
asutil' a4 ãialulo. para buscar os filhos d'ellc 

que passaram lá cm cima. 

KESPOSTA DO JIUATIAXVUA 

rnuaniê, cíaúape. Sim senhor, muito bem. 

Na interpretação livre cm portuguez, vê-sc bem que a eori- 
strucção seria muito diversa. 

Outras narrações fidedignas de diversos Lundas, que con- 
segui escrever e do que darei conta, são os melhores exem- 
plos da sua construcção. 

1 zavo «clcpliantc» como 6 o maior animal que conhecem, adoptam ó 
vocábulo para indicar grandeza, superioridade. Como houvesse duas 
auetoridades, ambas eom o titulo de kalala, o principal era zavo e como 
seu estado era do buyulo por isso o denominavam zavo buyulo «Anzavo 
Bungulo». 

2 kuazuka «acompanhar, soccorrer», mi em logar dos encarregados 
da diligencia que esperam a volta do portador. 

3 p'adi umue em logar de pa adi umue «de dois um; algum», porque 
se trata de am numero indeterminado. 

4 asutiTa, contraliirain-se as duas vogaes mudas e e u (asulile úa) 
«passaram IA». 
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, O narrador colloca-se sempre no logar das pessoas a quem 
se refere, e por isso, depois de as indicar, diz aci, e o que 
se segue, é como se fosse dito pelo próprio. 

Exemplo: 

túaméne súana miãopo kuxika 
pane, aci: úeza kúipula ku- 
di múata lusayo lua muru- 
danei Ziseye; e£u tiíovua 
ana Ziseye; aci: túahisota 
kúez' a/co kulúajita niai' úa 
múatxavúa; ámi Ivfiima na- 
muíilúile: kayana, ai' úa 2i- 
seTje kúiz' ako leuloda múata 
rmtrudanéne, kutumixa alua 
ahuia kudi oiji ni xa navúa, 
kanovúape mazúi matedu ni 
mona mak' iiedi múatíavúa. 

Vimos o prineipe herdeiro 
chegar aqui, diz: venho 
perguntar ao senhor noticia 
do seu amigo Chisscngue; 
nós estamos ouvindo filhos 
de Chisscngue; dizem: que- 
remos vir aqui combater 
com o povo do soberano; 
eu Lufuma (o que falia) 
respondi: não senhor, o 
povo de Chisscngue vir 
(veiu) aqui fallar ao senhor 
(o patrão) amigo d'elles 
(povo) fazer mandar (man- 
de) portadores vão ao Am- 
bínji e Superior Nhanvna; 
não ouço palavras de des- 
ordem (más) com seu irmão 
o soberano. 

Para quem pela primeira vez visita estes povos, tal forma 
de construcção dá motivo a confusões, que augmentam segun- 
do o numero de pessoas que se querem apresentar ao mesmo 
tempo, accresccndo as interpolações especiaes ou referencias 
incidentes, e suecedendo varias vezes tornar-se difficil a ligação 
do assumpto. 

Em geral, mesmo entre elles, só no fim de longos periodos 
se pode bem eomprchender o assumpto de que se trata, porque 
além das juxtaposições, elles, ouvindo um aparte, respon- 
dem a este e só tarde voltam ao. assumpto. 
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Não devemos esquecer ainda que limitam as respostas, na 
maior parte dos casos, a repetirem os verbos nos mesmos 
tempos e pessoas em quo se faz a interrogação, eoino se disse 
na morphologia. Ex.: Já comeste hoje? Comeste. Chegaste 
hontem? Chegaste. Fallaste a F.. .? Fallaste. 

Também kadi (ainda) é empregado para confirmar acção 
passada. Ex.: Foste ao Muatiânvua? Ainda. Já levaste as car- 
gas que mandei? Ainda. 

Syntaxe figurada 

Todas as figuras são por elles muito usadas, tcomo está dito; 
porém aecrescem além d'estas as abreviaturas, que mais 
concisas tornam as suas respostas. A extensão dos discursos 
é devida ás juxtaposiçõcs, repetições e rodeios de que se ser- 
vem para attingirem o seu fim. Entre elles é considerado bom 
narrador o que se tornar mais extenso. 

Exemplos de figuras: 
ikuy' iúape «E um bom homem»; 
múata ... uaxal' eci? «o sr. F.. . está ficando como?»; 
iiaxala úape «está ficando bom, está de saúde»; 
noviíãe ni matiii maadi «ouço com os dois ouvidos»; 
dizúi dimúl «uma palavra, só tenho uma palavra»; 
túaíaúi hivida liieza kali úasiíeji, tubúikani Zikuoo, túajiija- 

ma mumu «vamo-nos, a chuva vein já impetuosa, tapemos uma 
cubata, eseondamo-nos dentro (vamos concertar uma cubata 
para nos abrigarmos da muita chuva, que é de esperar que 
vá chover muito)»; 

kima úamona mukila úa mukúaií kulepa «o macaco está 
vendo comprido o rabo do companheiro (vês defeitos nos ou- 
tros, não conheces os teus)»; 

úadimuka kuloda, kutula paxi, kajjana kuloda kasu dizúi 
dia muamo «o esperto fallar, por alguma cousa no chão, não 
fallar só palavra de bocca (se queres ser attendido faze-te re- 
commendar). 
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OBSERVAçãO. — É costume, nas assembleas, os que teem 
demandas a apresentar para o potentado as resolver collocarem 
no chíío deante de si o que trazem de presente ao potentado, 
para este lhes conceder a palavra e attender á sua queixa. 

Muitos exemplos de cornparaçilo e figuras vamos encontrar 
na parte pratica e por isso terminámos esta seeção com este: 

dei ixiãi    ivuãile     katusotelepe   kutuxakama   ni   aruda. 
Se cargas abundam, nSo queremos demorar-nos com amigos. 



II 

DESENVOLVIMENTO PRATICO 

Pliraseologia 

Phrases vulgares 

maluyúila mavudi. 
matika mavudi. 
luvula lúeza. 
unoka luvula Jcali. 
Jcunoka luvula. 
kusaxina  ou  kumanika zaje. 
nani? 

2íoum' eSit 

eíé nani? 
nivuái eSi nikúete muxima. 
eti muxima uoviía. 
Zimúine 
dizúi dittu. 
texa bili. 
Cvúa kuámi. 
díámi díeZi? 
kataták' eZi namane muxima 

uatoka. 

Faz muito ealor. 
Faz muito frio. 
Vac chover. 
Está chovendo. 
Chove. 
Troveja. 
Quem é? (Quem bate á por- 

ta?) 
Isto para que serve? O que 

é isto? 
Quem ó V.? 
Com tanto que eu seja livre. 
Que o coração sinta. 
Não me importa. 
O nosso dialecto. 
Attenção. 
Protege-me. 
O que pretendes de mim? 
Fico  satisfeito quando vejo. 
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mesu akumêne lia muxima ku- 
.nona. 

utal' ámi. 
Zimuamo. 
múape mulu kiiei. 
muxima iíape kueí. 
novile kali. 
èíé mahtíc. 
Zidil' eíi? 
namane múamo. 

Com os olhos se escolhe. 

Coute commigo. 
Seja como dizes. 
Estou á sua disposição. 
De boa vontade. 
Fico sciente. 
V. está com pressa. 
O que se passou? 
Sou franco. 

Phrases para offereeer 

usot' eíi? 
muxima úei uman' tâi? 
mijikita ecike nituixa kiimu- 

sala. 
nakamúakexel' e£i? 
nimuakexe umiíitia. 
nimúitia ku eíê. 

Que quer? Que pretende? 
O que deseja? 
Em que posso servi-lo? 

O   que  posso  offerecer-lhe ? 
Offereço-lhe para que acceite. 
Aceeito para ser-lhe agradá- 

vel. 

Phrases para eoneeder 

nêtia mu iki. 
ni muxima utoka. 
múamo irikumusota. 
ku èti kiíeza nituixa. 
clakéne aci nituxa kumusala. 
kuituna Sioúma Zimiíh nalike. 

aci kusota kúámi iíafa usaili. 

nidi dizúi díeí. 

Consinto'nisso. 
Com muito gosto. 
Estou ao seu dispor. 
Farei o que possa. 
Farei se puder. 
Não   posso   ncgar-lhe   cousa 

alguma. 
Tudo que é meu está ao seu 

dispor. 
Se  precisar de  mim não se 

constranja. 
Fico ao seu dispor. 
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dizúi dimúe diei divuái. 

íi éié kusota naxúajpali. 

Uma só palavra sua é bas- 
tante. 

Estou prompto para o que 
quizcr. 

Phrases para pedir 

tisabo <%a kúit' et. 
níilcZ' et knyvlek' ámi. 

norma ni kaxi kumulabexa. 
nital' et aci kayana? 
lai kutuna iki. 
kuyúaka ZisaZo riiit' edíf 

iitoka vmxima kúámi. 
jikitixa ivudi. 
mutena   kúiso   nimumane  ni 

kuloda ? 
tumana afiala mixima búate. 

Tenho ura favor a pedir-te. 
Supplico-te quo me descul- 

pes. 
Sinto muito importun.*l-lo. 
Posso contar comV. ou não? 
Não me recuse isto. 
Concede-me o favor que lhe 

peço ? 
Seja benévolo para commigo. 
Muito agradecido. 
A que horas lhe fallo? 

É difficil distinguir os bons 
dos maus. 

Phrases para recusar 

iki nalike. 
iki (Síamipe. 
kovúa múamo kadimudi múa- 

ta. 
niileZa kuyuleka ni kaxi. 
kayana  leio,   dièiko   ãikiiaú. 
kadipe kúiji kúámi. 
kadipe kúámi. 
novúa kulek' ei. 
úaxala úakéne ftámi ciei. 

nasotele kusala aci úatiiixile. 

Isso de modo nenhum. 
Nào me pertence. 
Sinto   tanto como  o  senhor. 

Peço muitas desculpas. 
Fica para outra vez. 
Não é por minha culpa. 
Não depende de mini. 
Sinto deixar-te, abandonar-te. 
Fique  certo,   o  que  é meu 

está ás suas ordens. 
Faria se pudesse. 
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Fhrases para dar e receber agradecimentos 

Muito obrigado, senhor. 
Sei  que  tem  bom  coração. 
Não posso esquecer a sua bon- 

dade. 
Não mo esquecem os bene- 

fícios que recebo. 
Estou-lhe muito obrigado. 
Fico-lhe   eternamente   reco- 

nhecido. 
Isso não vale a pena. 
Não por isto. Não ha de quê. 
O sr. ú verdadeiramente bom. 
Receba   os   sentimentos   cl» 

mais profunda gratidão. 
Dou-lhe   demasiado   incom- 

modo. 
Não sei como possa agrade- 

cer-lhe o que tem feito por 
mim. 

Ziayukata kumusal' eíniúape.      Folgo de lhe ter sido agra- 
dável. 

vucfiê, tátvko. 
ncjikile muxima úeí úape 
kanikutúixape kuvulama mu- 

xima úeí múamo múape. 
Víasala kuámi ni úape kuTju- 

vulama biiate. 
nidi eíé jikitixa ni kaxi. 
nakata muxima úámi makasa 

úedi. 
iki kiúapelepe. 
Ziahúi búate. kúikil' eíi. 
múata blakéne claúape. 
úitia knmuteka mu muxima 

úámi. 
nikumusudioxa ni kaxi. 

kaijipe mudi nitúixe kujikitixa 
kúámi. 

Phrases para consultar 

úasalel' éti aci ámi? 

ámi aci eíé nasotile kusala. 
nisal' eZi? 
aci úitia nakaleja kali ZieZi 

nitúixa kusala. 
kaijipe, cia mujikita. 
namane bai manaj' oú. 
atoya bu cioúma eZi? 
muxima úeí ulej' eZi? 

O que fazia se estivesse em 
meu logar? 

Eu em logar de V. fazia.. . 
Que é preciso que eu faça? 
Se me quer acreditar, eis o 

que eu faria. 
Não sei, é difficil. 
Ha um único meio. 
Quo pensa a este respeito? 
Qual é a sua opinião? 
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uatya. 
ámi mudi eié. 

kumúeza kusala múamo? 
namênc ni ipe ni kaxi. 
tala bili, nimane manayo. 
kuyulef iki iúape. 
cíaJcéne Ziakiãoda ciaúape. 

umana jikc ? 
nikusota kusala mxidi eié umu- 

leja. 
muxima úámi umúovúa múa- 

mo. 
kúikila manayo mukúaú. 

Creio que tem razão. 
Sou inteiramente do seu pa- 

recer. 
Faria o mesmo? 
Procedi muito mal. 
Espere, resta um meio. 
É este o seu conselho? 
Com efteito a sua idea 6 muito 

boa. 
Que lhe parece? 
Estou- resolvido a proceder 

eomo me aconselha. 
Esta é a minha opinião. 

Não ha outro meio. 

Phrases para afflrmar 

katumenepe kadi Zioúma £?a- 
kéne mudi eZi. 

nakamusala humana ni úape. 

kaíada, Ztakéne kamo. 
nikúete kaso dizúi dimúè. 

nilod' eí kúapúa. 
xki idi zaJcéne. 
ovúa ni úape linileja. 
utúixa kuyúitia. 
uci usutile mudi namene. 
níijika ni úape Zínimana. 
nileja kaso lieli nimane. 
niãikija   úaiya   muxima   úa 

toka. 
uci kinamunenepe lai namu- 

lejele. 

Nada ha mais verdadeiro. 

Eu lhe apresentarei as pro- 
vas. 

Juro-lhe que é verdadeiro. 
Dou-lhe a minha palavra de 

honra. 
Prezo-mc de ser verdadeiro. 
Isto 6 certo. 
Fique bem persuadido. 
Affianço-lhe. 
Garanto-lhe o facto. 
Posso asseverá-lo. 
Affirmo o que vi. 
Tenho  provas  convincentes. 

Asscguro-lhe porque vi. 
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Phrases para negar 

kakenepe. 
aci udiba. 
cidip' iki. 
èimúamope. 
iki makaso. 
nikuhja kamo kayana. 
namuleka ni xisúa. 
kanitúixape kumúitia. 
kanamenepe makaso  múamo. 
úaméne ni ipe. 
èiúakuleja nalike. 

Não e verdade. 
Engana-se. 
Não e isso. 
Não é assim. 
Isso não é verdade. 
Asseguro-lhc que não. 
Nego-o formalmente. 
Custa-me a erê-lo. 
Não ha nada mais falso. 
Está em erro. 
Não acredito. 

Phrases de duvida, surpreza, admiração, eto. 

múamo Jike ! 
múake! takéne muamo! 
múam' iki! múamo Jikc! 
múata kuyúiximukinc! 
lid' iki cikuyuximuka! 
níitia ni mujikita mudi úakênc! 
úitia úape Ziúaleja?! 
<£enei íidi kuximuka! 
iki kanitúixape kumusala! 
Zíoúma mudi éti kanamenepe! 
ciaúape civudi! 
kali   kamo   naméne   ciouma 

múamo! 
mud' iki ikakupiíixa! 
cíakéne civudi! 

Como assim! 
Oh! essa é a verdade! 
Pode ser isso! 
O sr. surprehende-me! 
Eis ahi o que me espanta! 
Duvido qne seja verdade! 
Está bem certo d'isso?! 
Isso admira-me muito! 
Para mim ó impossível! 
E uma cousa inaudita! 
E admirável! 
Nunea vi nada assim! 

Como isto acabará! 
É uma grande verdade! 

Phrases de alegria 

aJiuhé! ciaúape! 
mudi ámi naiduluka! 

Oh! que felicidade! 
Como eu sou feliz! 
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zabi ei noéji!èlayukata livudi! 

naiduluka ni kaxi múamo! 

kaijíape kujijixa cisaoo nata- 
Ziãilc! 

Por Deus! Como estou con- 
tente ! 

Estou satisfeito com a minha 
sorte! 

Xào posso oceultar a minha 
satisfação! 

Phrases de afflição 

iíaidama namukaxa. 
iki ta ipe ivudi. 
clayuxima ni kaxi! 
kuyumana ni máxima vjala! 
inuxima úámi úakasa. 
muxitna   úámi   wnane   kaso 

musoyo! 
íwúma  clipe mudi efi mulu 

kanamenepe! 
aôso amona, malu musoyo úámi 

ukusota mausúa majima ka- 
yana úámi! 

Opprime-mc a desgraça! 
Isto é muito triste! 
Dá-me muito pesar! 
Vê-me muito afnicto. 
Estou desanimado! 
SofFro muito! 

Nunca se viu tanta maldade! 

Soffre-se muito, mas a minha 
dôr é superior as minhas 
forças! 

Phrases de cólera, exprobração, eto. 

nixakama úasúeji. 
hanidipe ni úape riiei. 
muloy' eci aci úasúeji ni ivudi? 
ayusalana ni kaxi. 
eíé muxima úajala. 
cakadi ustvie. 
aci akúaxidi íavudile mu ku- 

pata maruda mafúa. 
uséiúe   úafúa   muxima úaji- 

mane! 
mutue úei udi kúiso? 
ali! ka ka! kaiada! aci amukúa- 

tani,  amujipani katataka! 

Estou desesperado. 
Estou   deseontente   comtigo. 
Porque se zanga tanto? 
Onenderam-mc muito. 
V. é um malvado. 
Não tem vergonha. 
Se os invejosos augmentassein 

acabavam os amigos! 
A sua consciência aceusa-o! 

Perdeu a eabeça! 
Com a breca! se o agarrarem 

matem-no immediatamente! 
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Diálogos 

Para conversar 

ia humana nani poli pa. 
miiata buyulo ukusota kulod' 

et. 
miiata kiseso eíi úeza kumu- 

layúixa. 
mulúa e<5i uxikãe yoloxe úa 

rúeZe. 
umutuma kúadama Jcúa Zíotal 

ni  lef  edi ámi rííia  kali 
kiía. 

amuata    ámi,    amuari   ámi, 
muíima  úámi  ufaisot' énu 
dièiko ãiiiape. 

neza ni kiiilayuixa. 

uloyo, múéne yada, ©o tátuko, 
4* tátuko vudiê, neza hu- 
mutu ma miiata hapeda, selef 
ámi, kalooo oo dei nikitsota 
kiiijika aci miiata ni miiari, 
múamê õi noéji, © úalala 
ucitko úape, oo kaluya! ku- 
yittúixa humana leio mu 
tetame; lusayo 4*- 

Vá ver quem está ahi fora. 
O sr. Bungulo que pretende 

fallar-lhe. 
O sr. Quissesso que vem cum- 

primenta-lo. 
O portador que chegou da 

margem do Luembe. 
Mande-o entrar para a sala 

grande (locutório), c diga- 
lhe que eu já lá vou. 

Meus senhores, minhas se- 
nhoras, desejo-lhes um bom 
dia. 

Faço-lhe os meus cumpri- 
mentos. 

Viva, dono da terra, pae, 
pae a quem somos agra- 
decidos, venho de mandado 
do sr. Capenda, meu amo, 
grande, cllc me encarrega 
de dizer-vos: cu quero 
saber se o potentado e a 
senhora, por tudo que ha 
de superior! tem dormido 
muito bem, fortuna! se mo 
puder ver hoje em audiên- 
cia; tenho dito. 

1 ítota é uma grande casa abarracada (a maior que fazem) para con- 
versar, beber com amigos, receber visitas, etc. 
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laúape, iíedi; iiaxakama. 
aci kujusota liUgiuxima iia- 

xakama1. 
murudanámi leio aci kovúa 

jike ? 
xácf edi najikitixa ni kaxi 

kna zaòi, Zi noéji, túaxike- 
ni úape, ni túakamumana 
ni máxima mutoka mafiko 
maôso mitên' edi uez' ako. 

ámi luta, ci noéji, uaiduluka 
nidi ni úape, mita kujikitix' 
edi mazúi maúapc múén' 
edi cluloda kudi ámi. 

akúénu3 adi ni úape? 

naixalelc ni úape, najikitixa 
murudanámi kúipula kudi 
éne. 

kimimanepe kali maZiko ma- 
vuili. 

akata mu maZiko ama kali 
kusala mijikit' aú, òlaJmi 
katúixilepe kúeza kumula- 
yixa. 

Seja bem vindo; sente-sc. 
Tenha a bondade de sentar- 

sc. 
O ineu amigo como se sente 

hoje? 
Diga-lho que graças a Deus 

estamos bons, e rcccbê-Io- 
hemos com grande alegria 
sempre que queira vir aqui. 

Eu felizmente estou bom, 
agradcço-llie a sua atten- 
ção. 

Os  seus companheiros estão 
bons? 

Ficaram de saude, agradcyo 
ao   meu  amigo  perguntar 
por ellcs. 

Ha muito tempo que os não 
vejo. 

Ellcs   teem   andado   nestes 
dias oceupados com os seus 
trabalhos,    por   isso   não 
teem   podido  vir  eurnpri- 
mentá-lo. 

1 Entre clles o tratamento de superior para inferior ou de igual ó 
de «tu», o de inferior para superior c de «vós». Para com o europeu sào 
as plirases de mais attenção as que apresento. 

2 tuaxiki (tiiaxili ou túalilí) expressão auxiliar muito usada, deno- 
tando a existência do individuo no logar em que falia. Só encontrei este 
verbo na primeira pessoa do plural do presente do indicativo e nào ine 
foi possivel conhecer do seu infinito. Cheguei a convencer-me de que 
seria contracção de varias abreviaturas e que teria uma tal ou qual 
rclaçào com kuxa «deixar de propósito, collocar, pôr cm qualquer lo°-ar» 
voeabulo que tambein só ouvi empregar no infinito. 

3 akúénu (akúa énu) «os de V., seus companheiros». 
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ni    muvudanámi,    úaiduluka 
kudi   eti   tumana   kúikila 
níipe òiúez' ei. 

kayana   múamo  mtidi  uleja, 
maciko  makumi maadi ni 
tano masuta nakúokéne ru- 
kido natalúile, íi kuyideka 
kudíoxa bu cikuôo maíiko 
maíinana kamo. 

kanaijikilcpe aci úaxakaméne 
kmela, naileb' et1 kuyulek' 
ámi  kakutape  kumumana. 

kinikúetepe kumuleka, muloya 
niijikika úape mauseia avu- 
di aúcí kamultkape kubuãi- 
ka akuso aôso cté ukusota. 

íakéne*. 
rièzako diòiko dimúe ni ãiciko 

dikúaú,   nikusota  humana 
miiari yuza, búate. 

úaile kolo kúa múatiavúa mu- 
yode úasutile kayana kadi 
kucirukine, natabúilc jisayo 
jiúape,  i pa luse ulef etu 
kutal' adi kudi maZiko ama. 

Ziúeza ciúape ni usale úeda 
mu Jila ni úape, òleòi ana 
■mak'  úedi3   ni  arudamaú 
túakusota. 

vudiêj kudi edi ni kudi úámi, 
tátuk' úedi. 

Ao mexi amigo, pelo que ve- 
mos, não ha mal que lhe 
chegue. 

Não ó tanto assim, ha vinte 
e cinco dias que curei uma 
constipação, que não me 
deixou sair de casa mais 
de oito. 

Não soube que estivesse 
doente, rogo-lho que me 
desculpe n?:o ir vê-lo. 

iSão tenho de que o descul- 
par, eu sei bem que os 
seus muitos negócios nfio o 
deixam sair quando quer. 

(Isso) ó verdade. 
Tenho vindo aqui varias ve- 

zes e não consigo ver a 
sr.& Angunza. 

Foi no mez passado á corte 
e ainda não voltou, tenho 
recebido boas noticias, e 
por ultimo diz-nos que a 
esperemos por estes dias. 

Que venha de saúde e faça 
boa viagem, 6 o que nós 
todos, parentes e amigos, 
desejámos. 

Muito obrigado, por ella e 
por mim, seu pae. 

• kiiilela «pedir» no sentido de sollieitar, rogar desculpa, perdào, etc. 
2 Subentende-se iki. 
5 Outro modo de dizer «parentes». 
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múata tátuk' úéi úaxalajike? 
mu maliko ama kedipe úape 

(kaúapepe),   úaxalele   mu 
ttlala. 

novúa níeí. 
nitala kuiela kúoka kali. 

2i noéji, múamo umutumine. 
íioúma Zikepe, õíeíieíi ni mive 

úedi aôso túakusota kumu- 
mana kúape. 

úãiya. 
múata mona mák' úei uxala 

úape? 
múéne usúakéne' ni utadi; ma 

ni kúeda maiiko maôso 
kuzoba, aci kunoka luvula 
aci úasala maluyila. 

múéne usala ni ipe ni kaxi; 
musoni úámi ukúetile múel- 
ne muvudi mu múana kaki 
kadi; kasotelepe kúitiajisa- 
yo jiámi, leio túamumana 
mudi kaxinakaje úafubamo* 
ni misoyo mu mujiba úedi. 

maíiko mavudi mujiba úedi 
úafúa mula kakutúixape 
kudioka pa ulala. 

eZu aôso tudi múamo, túijika 
kasu kutala moio ni úape, 
cleZu túamuménepasúipapa 
kufúa. 

O senhor seu pae como está? 
Acha-sc incoinmodado e está 

na cama. 

Sinto tanto como V. 
Espero que seja doença li- 

geira. 
Deus assim o permitta. 
É pouca cousa, mas na edade 

d'ellc tudo nos dá cuidado. 

Tem razão. 
O senhor seu irmão passa 

bem? 
Esse tem uma saúde de ferro; 

todos os dias vae caçar, 
quer chova quer faça calor. 

Elle faz muito mal; meu pri- 
mo linha bastante saúde 
quando era novo; não quiz 
attender aos meus conse- 
lhos e agora parece um 
velho corcovado com dores 
no corpo. 

Ha dias que está como um 
entrevado sem poder sair 
da cama. 

Nós somos todos assim, só 
sabemos apreciar a saúde 
quando a perdemos. 

1 Também se emprega ukascúcéne «rijo, duro, de boa saúde». 
2 De kufuba «arquear». 
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uleja úape ni kaxi; moto íidi 
lipeto líakéne Zivudi ZíeZi 
elu tukitteka cíipe íikamo. 

ninam nkuloda! nikúete múet- 
ne múape, ni maZiko viasu- 
ta, ámi novúa mipe ni ka- 
xi, <%oúma Srakepe kuyusala 
ni ipe. 

miau kayana ukaleja, eZu aôso 
tumumana ni pala lifúa ni 
úape ni ivudi. 

iki ileja murudanámi kuynso- 
ta ni ruía kidoda múamo, 
i ámi kinikutúixape latxa 
kumujikitixa úeí. 

lúate kúitia múamo, úijika 
úape titãi túaruda túaxi- 
kido, ni arnda kayana aiji- 
ka knsala mujikitixa. 

tukukúata ikasa ni kúapúa. 
wúele Icali ni kaxi, ámi kuyu- 

lekako kníiritka ni ámi. 
<Síe2i.' idatsota kali kuyuleka 

usúapali ni kaxi? 
ukusote kúitia, novúa kaku- 

túixape kuxalako mutena 
mavudi mu munana úéi. 

nikovúa ni ámi úèíúe úeí 
ulãepe ni kaxi. 

aci kadilepe úoma kumidabexa, 
nejile kuso kamo ni kaxi. 

tátuk' úámi ukakúete cisabo 
2ía kumumana. 

■ukusota knsala múéne aci ku- 
vuluka ãíámi. 

Dizes bem; a saúde c um 
tliesonro que nós não sa- 
bemos conservar. 

A quem o diz! eu tenho 
muito boa saúde, e dias lia 
que estou indisposto o qual- 
quer cousa me faz mal. 

Ninguém o dirá, porque o ve- 
mos com bom parecer. 

Isso da sua parte é um cum- 
primento que só tenlio a 
agradeeer-lhe. 

Não aeceite como tal, bem sa- 
be que somos amigos ve- 
lhos, e entre amigos não 
ha cumprimentos. 

Um aperto de mão o basta. 
K muito tarde, dG-me licença 

que retire. 
O quê! quer já deixar-me 

tão depressa? 
Queira acreditar, sinto não 

poder ficar mais tempo na 
sua companhia. 

Sinto também (egualmente) 
que a sua visita fosse tão 
curta. 

Se não receiasse de incom- 
modá-lo, viria mais vezes. 

Meu pae terá muito prazer 
de o ver. 

Queira tornar-me  lembrado. 
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kayana nakayuvulaméne ZzaC- 
so kumuloda edi. 

múepúa úei utuya palepa ni 
kaxi? 

mukoZel' eli utity' ei? 
mu mukobele mujima úa Zipa- 

ya. 
utuya kúa? caxa. 
alu tòike utoya mu yad' ou? 

kúiji tununo dikitmi ni katano 
ni kamo. 

aci úadiba; tununo ni maku- 
mi maadi ni kani ni itota 
tadi ni makumi matano ni 
kasato. 

kanatoyilepe múamo mnvudi. 
múake! cidi múamo urúele ni 

kaxi? 
naidama kma ku ámi. 
uxala ni zaZi. 
uxala úape ni zaZi pa kutu- 

manajana kadi. 
mia riíámi cluxalape. (uxala 

úape) ni ana aôso nikusota. 

zaoi Si noéji ukusota kumuma- 
na úape. 

zaoi cí noéji e<Su aôso múíne 
kutumana úape. 

eii zabi kumutúale mu jila 
úámi. 

úeza diliko dikúaú laixakama 
kamo ni ámi. 

kuyutala munumo rirúele ka- 
mo maíiko maZinana. 

Seu    sobrinho    mora   muito 
longe ? 

Em que rua mora? 
Na rna principal da povoação 

do potentado. 
Mora ali? Sim senhor, mora. 
Quanta   população   fazes   a 

esta terra? 
Mais de quinze mil. 

Engana-se;   vinte   e   quatro 
• mil   duzentos  eineoenta e 

três. 

Não imaginei tantas. 
Oh senhores! ó possível quo 

seja tão tarde. 
Preciso retirar-me. 
Fique com Deus. 
Ató nos tornarmos a ver. 

Rctiro-me. Fique bem com 
todos os seus 6 o que eu 
estimo. 

Que Deus o acompanhe. 

Que Deus nos proteja a todos. 

Que Deus me guie. 

Venha outra vez para se de- 
morar mais eommigo. 

Espere-me o mais tardar oito 
dias. 

Não se esqueça do que está 
promettendo. 
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kakuvidamenepe dteZi diakini- 
ne. 

Zikuyuvulamenepe, búate. 
nalike, murudanámi muxima 

údmi umumcma. 

li uasakane aôso aúape mu 
likuto ciei mndi eié ukuso- 
ta, liai òleli muxima úetu 
tukusota. 

vudiê, najikita ni kaxi. 

Não me esquecerei quando 
lhe fallar. 

Não me esqueço, não. 
De modo algum, o meu ami- 

go está sempre na minha 
lembrança. 

Que encontre tudo em casa 
como deseja, 6 o que nós 
queremos. 

Obrigado, agradeço-lhe muito. 

Do tempo 

diliko ãienedi jike? 

leio mutena múape ou âiliko 
diuape. 

múamo úape maliko ama. 
mudi leio úape kamo, diíiko 

dia yoloxe ãiipe ni kaxi, aci 
muten aiiasiieji, aci kuvoka 
luvula, cleZi Ziakusala clipe 
Zivudi mu mijioa iétti 

natalele ni ámi, muloya luvu- 
la lHayunokéite mujila lúa- 
yubukujuna mafupa. 

akalele kakúetilepe íisekef 

dihulo díatoka ni kaxi, kina- 
túixilepe kuyuvuluka dia 
luvula, Siahúi kasedelepe íi- 
seke ciiími. 

múariiê, cieneH leio dihulo ãi- 
jika ni maido makiepe ni 

Que tempo faz? (Como está 
o dia?) 

Hoje faz bom tempo. (Temos 
bom dia.) 

Conserva-se bom. 
Tanto melhor, porque o dia 

de hontem esteve muito 
mau, ora o sol quentíssimo 
ora aguaceiros, o que faz 
muito mal ao3 nossos cor- 
pos. 

Também notei, porque a mo- 
lha  chegou-mc aos  ossos. 

Então  não tinha chapéu de 
chuva ? 

O ceu estava tão limpo que 
não podia lembrar-me  da 
chuva,  por isso não levei 
o meu chapéu. 

Sim senhor, mas hoje o céu 
está carregado de nuvem- 
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inajala, úaluyile úasxíèji, 
i aúso úalejel' itu diôiko 
diipe; nitoya òaúape, acieié 
uia kudioka aci kudíbúika 
vi úape i kakuvulamenepe 
Ziseke Hei. 

kauicilulepe òipuyi ciei. 
maòiko ama, aôso, múamo ku- 

tutala. 
katataka rukido rúeza, ktepe 

ni ktepe úaxika súeji kali 
ni kaxi, dihulo aci kudi- 
Imika dia maulo majima, ni 
luvula lúakéne lueza pa iii- 
ma. 

uakata kunoka? 
úanokéne kali. 
nimana luviãa lueza. 
nikúete úoma luvula lúakaeza. 
iseke ecike tukida mu íikiilo 

cie tu ? 

iadi, hlenéZi Zimúè clamipe. 

cia nani? 
Ha musoni úet. 
kúiji kúedi, nakaseda eíi. 
úanoJcéne cci eié úejile? 
úasaoexéue kunoka luvula íi- 

naxikile mu cia ciei. 
úakatu kunoka luvula cia sa- 

bexe cia yode. 
úovile jimino itZttk' oú? 
akajile jimino tiòuk' ou? 
ukúete úoma ia jimino? 
taxa, múana. 

zinhas escuras, o calor ó 
demasiado e tudo nos an- 
nuncia mau tempo; óbom, 
se sair, abafur-se bem e 
não esquecer o chapéu de 
chuva. 

Não desprezo o seu conselho. 
Tudo agora é de esperar. 

De repente levanta-se o ven- 
to, pouco a pouco se torna 

• rijo, o céu cobre-se de es- 
pessas nuvens c chuva 
grossa cac depois. 

Está chovendo? 
Choveu ainda agora. 
Creio que vai chover. 
líeceio que chova. 
Com quantos chapéus couta- 

mos em casa (temos cm 
nosso poder)? 

Temos dois, porém um não é 
meu. 

De quem é? 
De teu primo. 
Não  me  importa, levo esse. 
Chovia quando V. vein ? 
Principiava a chover quando 

cheguei á sua porta. 
Tem chovido desde o princi- 

pio do mez. 
Sentiu os trovões esta noite? 
Teremos trovoada esta noite? 
Tem medo de trovões? 
Tenho, sim senhor. 
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tala bili, úakusaxina zaje ou 
úakumanika hije. 

luvula lunoka kadi? lukiepe. 
Icadioxape múamo cakadi ka- 

húiko kakúaú. 
kuynsal' úmi maluyila mavu- 

di kahúiko kúakúaú. 
úasalele ni ipe ni kaxi mu ku- 

budika nidiciko edimiíamo. 
■miiatu aci úaxakam' úa? 
kayana, naciluka kali. 
■iniirudanámi udile kiiiso pa- 

maki apa cia luvula ciejile? 
palepa ni kaxi dia pane, jila 

unrítè pa kuseda nrimsa mu 
Mana kiiiso, aci kaTjana ku- 
mana  mutodo   uniiíò   kaso 
kutubúika. 

uka luvida lúaôso lúanoka úa- 
mukat' ei. 

Z}di múamo, ni luviãa lua ku- 
kumúatjana ni maúika zaje 
ni jimino kúeza umúè kuni- 

. ma v i akúaií, i rukido riía- 
súeji rúayudíoxéne mupupn 
úa mutue úámi, muloya niia 
mnhúè ni kaxi pa riima 
múedi, ni luvula lúaôso lúa 
kunoka mujiba úámi. 

ííoúma cãipe kakúezape Jcaso. 
ciakéne kamo, íidi cleZi aci 

úasutile kudi úmi; nasotile 
kukúata mupupo, natekele 
múedu Lu diedi i katataka 
namúapúile. 

líepare, estão fazendo relâm- 
pagos. 

Cliove ainda? Pouco. 
Não saia assim sem outro ca- 

saco. 
Faz-me muito calor aquelle 

outro casaco. 
Faz muito mal em sair com 

este tempo. 
O senhor demora-se? 
Xão, volto já. 
Onde estava o meu amigo 

esta manhã quando chovia? 
Muito longe d'aqui, caminho 

para um dia de viagem de 
cargas (2 a 3 horas) num 
descampado onde não ha- 
via sequer uma arvore para 
nos abrigar. 

Então toda a chuva lhe caiu 
no corpo. 

Está entendido, e A chuva 
ajunte os relâmpagos e os 
trovões que se suecediam 
sem interrupção, e o vento 
impetuoso que me arrancou 
o chapéu da cabeça c me 
obrigou a correr atraz iVelle 
sempre debaixo de chuva. 

Uma desgraça nunca vem só. 
E mais do que verdade, foi 

o que me suecedeu; quiz 
agarrar o chapéu, puz um 
pé sobre elle e logo o ras- 
guei. 



METIIODO PRATICO DA LÍNGUA DA LUNDA 233 

miiata aci úasepa, cleneZi ámi 
Ide kanasapelepe natoyile, 
ámi naidaméne ni kaxi. 

pakiíeza maulo aci apalayana, 
diliulo diatoka, mutena úeza 
kadi, mema masuta mahúe 
ni mahúe, jijila jiuma, ni 
murndanámi úejile ku &i- 
kiiZo ciei èlamukata m ka- 
xi, kali muloya kayana ku- 
mukúata úaidama úakéne 
kamo, kayana múamo? 

cidi múamo ou mndi múata 
úamirfeje. 

mu maZiko ama, jivula jia- 
súeji, maúito mezida kali i 
pasúipa ni ahúi miji fia 
mema mahiro túamana ka- 
li ni kaxi. 

iki idi ipe kamo, jimemajiama 
kutitsala ni ipe mijibajtttu. 

leio úijile maxika? 
avudi. 
aci eiê ma kudíoka, aci kaliii- 

ka mu mujiòa úeí ni divitya 
diúape, maxika mavudi. 

Zidi claúape fana kúeda mu 
maZiko   mudi   diZiko   dta 
leio. 

nikusota kamo maZika múamo 
kutuma,kayanaúakxitalala. 

kaovilepe Sijimana cia luvida 
iiòuko úasutile? 

nalayele ni úape ni ivndi, 2i- 
kuyulayukape? 

O senhor ri-se, porém eu na 
occasiiío nao ria, pensava 
na minha desgraça. 

Depois as nuvens espalha- 
ram-se, o céu limpou, ap- 
pareee de novo o sol, as 
aguas correm, os caminhos 
enxugam, e o meu amigo 
chegou a sua casa muito 
contente por nao lhe suc- 
eeder uma desgraça maior, 
nao ó assim? 

K assim mesmo. Como o se- 
nhor diz. 

Tem chovido muito, os rios 
já trasbordam e próximo 
d'elles já se encontram 
muitos charcos de agua 
fétida. 

Isso é o peior, porque essas 
aguas fazem-nos mal á 
saúde. 

Faz frio hoje? 
Muito. 
Se vai sair, cubra-sc com um 

bom panno, porque o frio 
é muito. 

E muito bom caminhar em 
dias como o de hoje. 

Eu  quero antes frio do que 
humidade. 

Nào' sentiu a trovoada esta 
noite? 

Dormia muito bem, porque 
não me acordou. 
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iiijika kuyukiíatexe ni úoma. 
ukúete kumanika ni ivudi ku 

minada, i kiaôso mauro 
maeza niua luvula lúaxlka 
katataka lúaiiima. 

rukido r^uasabde knpe2)ele ni 
dihulo díajala, luvulaluaxi- 
ka katataka. 

tumixa kudioxa íouma taôso 
é£i axakaméne kiihuma mu 
mutena. 

lala bili, kusala kadi kuma- 
tiika uxadi uná. 

ah! múake! kúiji kutumana 
jizaje jiapúa paxi. 

asabexe kali kHapula mitodo 
mu itikita. 

pa doda apa, ktaôso rukido 
rru. ..n. ..u.. .kaniusiía, 
túovile kuso vi kaxi kúapu- 
la mitodo, ciei akiibukuna ni 
atujika majila. 

naméne mitodo ni vudi úokúi- 
bukine ni úaúile paxi mu 
itikita ia yuza mukiji. 

polo iopo aci kagana kúiximu- 
kina kali loiíma eji, polo 
iopo pa zabukine,' mitodo 
ikulo ivudi, ni rukido maZi- 
ko maôso masueji; aci vmúi 
úakubukinia xían u ina ku- 
húa kululo, i kúaú ni kúihúa 
mu paxi. 

jiíula jia puda mavu miji 
úabuclikine poli; mitodo ile- 
pa ivudi ni izulile, kausiia 

Saiba que foi de respeito. 
Tem fnsilado muito para o 

norte, e quando as nuvens 
correm de lâ a chuva não 
se demora. 

Começa o vento a soprar e o 
cen a escurecer, a chuva 
não tarda. 

Mande tirar todas as cousas 
quo estavam a seccar ao 
sol. 

Kepare, também fazem re- 
lâmpagos   d'aquelle   lado. 

Oh! senhores! parece que 
vemos cair raios. 

Já começam a estalar as ar- 
vores nas florestas. 

Neste logar, quando o vento 
sopra rijo rijo, e frequente 
o estalar das arvores que 
se partem e nos tapam os 
caminhos. 

Vi muitas arvores quebradas 
e derrubadas nas florestas 
de Angunza Muquínji. 

Nesse sitio não se admira isso 
porque o logar é muito 
elevado, as arvores são 
muito velhas e o vento é 
sempre rijo; basta que- 
brar-se uma para essa cair 
sobre outras e derruba-las. 

As chuvas tcem posto a des- 
coberto as raizes; as arvo- 
res são muito altas e co- 
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kakíepe ka rulddo úamini- 
kixa ni úaibukuna. 

ak! kalca! hãaje lúasúeji ku- 
fúa mem! 

aci ukúcte uoma, aci kubúika 
ni iRuda ni kaxike uviji. 

padas, c qualquer força de 
vento as abala e parte. 

Oh! com a breca, que raio 
tiSo forte, quasi que cega! 

Se tem medo cubra-sc com 
um panno que tenha felpa 
(uin cobertor de lã). 

Levantar da cama 

nani poli pa ? 
ámi. 
utúixa kiijikula. jikula. 
ãíoxa mutodo; adama. 
tubúixa mutodo. 
terí ejike? 
íiãi mutulo kadi? 
mutena muia kali muhuro? 
zãa kali. 
kanatoyilepe mutena kalimúa- 

mo! 
layuka bili; mutena eíi túaji- 

balele katumanape kali ka- 
mo. 

úaiya; layuka kali. 
múata kalirúilepe kiiámi? 
úalilukine kadi mu tulo? 
maZiko maôso, eié úazezalele 

vi kaxi! 
murudanámi, aci ulayitka. 
nezile kiimutaziika íikulo kali. 

múéne yada úabudikine kali 
(úa poli), ni utumixine: 
atazukani ailolo aôso. 

Quem está ahi fora? 
Eu. 
Pode abrir. Abra. 
Tire a tranca; entre. 
Faça cair a tranca. 
Coino ó isto? 
Ainda está deitado? 
É muito tarde? 
Já é muito tarde. 
Não suppuz fosse tão tarde! 

Lovante-sc;   tempo   perdido 
não se repara. 

Tem   razão;   levanto-mo já. 
O senhor não inc responde? 
Tornou a adormecer. 
Sempre é muito perguiçoso! 

Meu amigo, acorde. 
Estou a chamá-lo ha muito 

tempo. 
O potentado está fora (saiu 

para fora da habitação), c 
determinou: chamem todos 
os dignatarios. 
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úaxikele pa kaxalapoli kuedi, 
iieza Jcamulej" eté miiata aci 
kúivúa jisayu eji esile holo 
kedi. 

tulo tiia pamaki ctaúape. 
Hayukata ni Jcaxi kulala mu 

tulo tua pamaki. 
nuími Ziayukata; fâeneZi tala 

bili katudipe polo pitu, i 
munumo munida naiti uku- 
sota kusala zoúma eZi iiai- 
dama ta ana ayada, ulcúete 
Jcumusala pamaki vintena 
úasúanexe búididi ni kaxi. 

kimijikape mudi mu yada oú 
aci utúixa kuxakama mu 
idalo ni kaxi! 

Zinovúape maluyuila kamo mu 
ulalo nidi kúúmi niiiape, 
Jcayana kali, cÃaôsonikueda 
poli da mutaba ni mutaba. 

aci Zinikúetepe selej' ctu, tu- 
túixa kulala ni úape. 

amiiata ajima (amutajhna) 
akulala mutulo ni kaki. 

jiyada jíaôso, nani ukusala 
mujikita aci ukulayuka búi- 
didi ni kaxi. 

Síamipe múana xidi. 
eíê úalodamiíamo, kaidamene- 

pe kusala mujikita. 
niijikape mudi kusuta diciko 

díôso aci kuyulayuka biiiãi- 
ãi, kuía pa viusasa pauso 
kiía bida kuyupuixa mau- 
súa kali. 

Aqui está o familiar d'clle 
que vem dizer-te para ou- 
vir as noticias que chega- 
ram á corte. 

O somno da madrugada ú bom. 
Gosto muito de dormir de 

madrugada. 
Eu também; mas repare que 

não estamos na nossa terra, 
e aqui na Lunda, quem 
quer fazer alguma cousa 
que dependa dòs naturaes, 
precisa fazê-lo eido antes 
do dia começar a aquecer. 

Eu nfio sei como nesta terra 
se pode estar tanto tempo 
na cama! 

Afflige-mo menos o calor na 
cama do que quando ando 
por fora de um lado para 
o outro. 

Quando se não tem amo po- 
de-se dormir tranquillo. 

Os grandes senhores dormem 
pouco. 

Em toda a parte quem tra- 
balha levanta-se eêdo. 

Não sou ambicioso. 
Está fallando assim porque 

não precisa trabalhar. 
Não sei em que passa/ o tem- 

po quando me levanto cedo; 
já me aborrece ir todas as 
madrugadas ás audiências. 
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usalamúamo mudiámi,kadipe 
kusuyirile kali. 

Vicei múata úasala? 
nikúayana  ditiko ãía  mute- 

na, mutaZa umúe cia kusa- 
la   mujikita,   mutata   mu- 
kúaú mukúedayana, i kadi 
akúaú kúimúixa arudanámi 
aúape. 

eíé últia úape mu aruda ma- 
yada ama? 

muloy' eli nalike? 
muloy' eòi éne aht, ni ecu mi- 

dele? 
úitia, éne mudi e5«; mixima 

ãiêne aci atanaúapenivudi 
mu midele. 

atu aôso kakidoyape mudi 
múata irtoya. 

kúiji kúaú, kakusalape mudi 
ámi, eli mia ikuío tau ku- 
loda ni éne, ni akaj" aú ni 
ana ni ahúi; i nxijika nixía- 
pe jike akuxike ni unida 
úape i aci alele tumúe ni 
titkúaú, akúayana èleòi 
akúete (akuvúajkudi akúaú, 
aidaméne kamo Zakaãi alo- 
dele kamo mu iki. 

múata niia ni kúimúixa aru- 
danei pa musasa? 

aci túakusota kúisakana (kúi- 
tanaj ni kúabaod niéne 
aôso múamo Zíaúape kamo 
húididi ni kaxi, mídoya pa- 

Faça como cu, que jil não se 
aborrece. 

O que faz o senhor? 
Divido o dia, parte para tra- 

balhar, parte para passear, 
e ainda outra parte para 
visitar meus amigos. 

Aeredita cm amigos nesta 
terras? 

Porque não? 
Porque elles são pretos e nós 

brancos? 
Acredite, elles são como nós, 

entre elles existem tão bons 
sentimentos como nos bran- 
cos. 

Nem todos pensam como o 
senhor. 

Pouco me importa, não fazem 
como eu, que vou ás snas 
habitações fallar com elles, 
com as suas mulheres e 
filhos; e sei bem como elles 
vivem em boa paz e se es- 
timam uns aos outros, re- 
partindo o que teem com os 
necessitados sem d'isso fa- 
zerem alarde. 

De manhã ó que o senhor 
faz essas visitas? 

A melhor occasião para os 
encontrarmos a todos e 
conversar com elles é de 
madrugada, porque depois 
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Iciícza mutu ni mútu uta ku- 
sala miijikita alrinaú. 

eíé úabudika ni kaxi kuso pa 
musasa? - 

màèiko maôso, úaãíoxa aci 
úasala diòiko diipe. 

eZu tuaxakama kaktepc kuso 
mu Zlkubo aci usala diciko 
diúape, múamo kamo pa- 
kúeza uakudia pa urúela. 

usai' eZit 
aci uaZao  eZi? 
ulula mu tulo ecikc? 
aci kúikila Tjode, katat' eci 

kúasabexe dia kujala; aci 
yole úeza, nisala mudi éne 
ana yada, yode mu huro níia 
katataka kuyulala. 

nikusota kali leio kusala mua- 
mo. 

usala ni úape. 
dioka dia tãalo katataka; tuia 

ku poli. 
tala, kuyulayuka kali. 

nidi pane usúa pali. 

cada   um  vae   tratar  dos 
seus serviços. 

Sac muitas vezes de manha? 

Todas, excepto quando faz 
mau tempo. 

Estamos poucas vezes cm 
casa se faz bom tempo, 
principabnente depois de 
jantar. 

O que faz? 
Em que se entretém? 
Quando se deita? 
Sc não ba lua, logo que escu- 

rece; se ha, faço como os 
indígenas, espero a lua uo 
alto para me deitar. 

Vou passar a fazer o mesmo. 

Faz bem. 
Sae já já da cama; vamos pa- 

ra fora. 
Espere, levanto-me já. 
Eis-mc prompto. 

Deitar 

uapudile difiko diei dia lelot 

civudi, cleneci nilej' ei ni úa- 
kéne Zikuyúapúa ni kaxi. 

mia ni kuyulala kali, paxala 
pakiepe nidi mu tulo kaiji 
pata kúa zaZi úa nani. 

Estás   satisfeito  com  o   teu 
dia? 

Bastante,  mas confesso  que 
estou muito fatigado. 

Vou deitar-me já, e d'aqui a 
poueó durmo e nào sei o 
que se passa no mundo de 
Deus. 
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ukukúatexe kuyujola. 
mia m muxima ni úape. 
úapatele tia? 
múamê,   kúiji  kuúape  kuxa 

Sta cimúè  Zakadi kupata. 
muloy' iki? 
utala mutena cia budika. 

kayana, lenei nalike; pata 
iaôso, pata iaô$o ni cia 
úape èivudi. 

òleòi pa musasa ulodel' Anti 
uxala jike? 

Ziníijikape cíeci ukusota ku- 
yideja ! 

kaovilepe ámi nidi ni kufúa 
mu tido? 

idcusota ámi neza ni kumala- 
yixa? 

aci eté iieza kuyidayixa, kúi- 
ji nikuòibida ni ítoúma ni 
Sikukuata pa Zikasa. 

ciencti selef ámi kuyuleje mu- 
sasa ôu èiúasotãe kudtoka 
dtamaòiko pamaki búididi! 

eié ukusota kúababa, ni ámi 
ukusota kuía mu tido; uia 
ni eté. 

tala aci pata dipana odi, 
kudi kúa úeza rukido kúa 
mutue úámi, ni kuyusala 
ni ipe. 

ukusota  Eíoúma kadi kamo? 
búate, ia ni Si noéji; tuaku- 

ladika. 

Ajude «a despir-me. 
Da melhor vontade. 
Fechou as portas? 
Sim senhor, mas talvez fosso 

bom deixar «ma aberta. 
Porque ? 
Porque vê o sol quando ap- 

pareee. 
Xiio, isso de modo nenhum; 

feche tudo, feche tudo mui- 
to bem. 

Diga-me em que ficaram os 
projectos d'esta manhã? 

Não sei o que me quer dizer! 

Não   percebes   que   estou   a 
cair com somno? 

Quer que eu venha acordá-lo? 

Se vieres aeordar-me, arris- 
eas-te a apanhar com a 
primeira cousa que eu en- 
contre á mão. 

Mas o patrão disse-me esta 
manha que queria sair ama- 
nhã de madrugada. 

Tu queres conversar e eu 
quero dormir; vai-te em- 
bora. 

Vê se tapas aquelle buraco, 
que por ali vem vento para 
a cabeça, e faz-me mal.. 

Quer mais alguma cousa? 
Não,  vae  com  Deus;  boas 

noites. 
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Vestir 

muata ukuyutumine neza ku- 
mulayixa niijile kumutazu- 
ka. 

dicilco diãi jike? mutena ejl- 
le? 

diúape ni kaxi; dihulo ãiato- 
ka, karukido kasuta. 

mia ni kuyulayuka. 
ijala eSi? eíé mxiata ukusota 

kujal' elil 
mukozo úajala ni itadi ia ido, 

ni   kahúiko   kakuleya   ka- 
siãa,    kuyutumixa   tútuk' 
úámi múéne puto, ni ibolo- 
koto ni tupaya tumiedu tu- 
kuleya. 

ukusota   mupoda   usuza   uci 
njala? 

usuza. 
kakusotape kujala Zioúma mu 

xiyo? 
zaZi la ulo íikuyúakexe mu- 

rudanámi múata... 

kúa mutúè cieci ou cíakusota? 
sala usuza mitjima. 
let' úmi dihso dia sé, xíbata 

ni mukuali. 
tuxalapoli  aseda poli  Zilita 

Zia tatu, ditada niutaiíámi 
mazuro maadi. 

atu avudi akata kuyutala ou 
kuyúimane? 

O senhor ordcnou-mc que o 
acordasse, por isso venho 
ehamá-lo. 

Coino está o dia? O sol ap- 
pareceu? 

Muito bom; o eeu limpa, 
corre alguma aragem. 

Vou levantar-me. 
Que roupa veste? O senhor 

o que quer vestir? 
O panno grando azul com 

galões dourados, a farda 
encarnada que me mandou 
meu pae o liei dos Portu- 
gueses, sapatos e jjolainas 
agaloadas. 

Quer a facha encarnada ou 
azul? 

A encarnada. 
Nilo põe nada no pescoço ? 

Ponho  a  cruz de  ouro  que 
me deu o meu amigo o sr. 
F... 

O que quer para a cabeça? 
O penacho grande vermelho. 
Traze-me o lenço de seda, a 

espada e a faca. 
Os    familiares    que    levem 

para fora a pellc de leão, 
a cadeira e a minha arma 
de dois canos. 

Está   muita  gente   ú  minha 
espera ? 
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naméne ailolo ani ni mata 
akÍ7iaú maúata. 

kuyuneta mema kOadikila ku- 
holrila makasa íámi. 

cleya íía foia Sidi kúiso? 
mia ni kuZíata. 
búate, tazuka kaxalapoli umu- 

neta; múéne kakúetepe muji- 
kita kusala  kadi,   eié ka- 
túixape kudíoka suipa úúmi. 

tala bili, aci inilúina adi te- 
tama. 

úakuki maku  nkusota kuza- 
bula; múamo,  íidi íiúape. 

mana aci múari zidi kali ni 
usúa kali. 

múéne kadi ntazukine mulobe 
úedi cia kumukúatexe ku- 
mujala. 

pata musetc ta ijala aíji atúi- 
xa kúeza. 

viu yada Ha múata aíji aeza ? 

panapa niaú paãi aíji? 
padi doàa ukusakana pa 

umúè; tabula úoyo ni pa- 
kúeza úa kumupata kuyu- 
múakexe. 

kuyuleja kadi, aci ukusota 
liauta ka maturo matano? 

múaníc, kumusedexa kaxala- 
poli kakúaú. 

ukiícte pane úoyo. 
musete kiintupata kuúape? 
utala bili, aci Zidi ciúape. 

Vi só quatro dignitários com 
a i>ua força armada do cos- 
tume. 

Trazc-nie agua quente para 
lavar as mãos. 

A bacia de folha onde está? 
Vou procurá-la. 
Não, chama o servo que a 

traga; elle não tem agora 
serviço, e tu não podes sair 
de junto de mim. 

Iíepara, se as miluínas estão 
direitas (symetrieas). 

A da esquerda precisa levan- 
tada; assim, está bem. 

Vê se a senhora está proin- 
pta. 

Ella ainda ha pouco chamou 
a sua aia para a ajudar a 
vestir. 

Fecha a mala da roupa por 
causa dos ladrões. 

Na residência do senhor appa- 
reeem ladrões? 

Também por aqui ha ladrões? 
Em cada canto encontras um; 

toma lá a chave, e depois 
de fechar a mala dá-m'a. 

É verdade, quer o revólver. 

Sim senhor, entrega-o a outro 
criado. 

Aqui tem a chave. 
Fechaste bem a mala? 
Veja ainda se está bem. 
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tuíani poli kali. leja Icana- 
puoa utuma kitloza mata 
maúata. 

kúijilele múéne kusota difada. 

aci múéne ukusota múéne kúi- 
jika Icudíita. 

tala bili, mxikozo omu íikúa- 
pepe ni kabúiko aka, kujju- 
neta kaài mukozo usuza ni 
tutuoo túa ião. 

katata vkuía kuxakama kadi 
kúisúipa mikozo, i poli pa 
atu avudi kali kúiman' eté, 
múata ! 

kúijikúaú, kinaitumincpc kúe- 
za lúididi ni lúididi. 

mxikozo omu, múaníê Si noêji, 
ujala ni úape ni kuley' aka; 
eíé  úasúiijile  kaíji  kujala 
kudi ifúa. 

tuíani, tukubudikayani. 

Vamos jil para fora. Diga ao 
Canapumba que mande 
descarregar as armas do 
costume. 

E possível que elle precise 
pólvora. 

Se elle precisar sabe pedi-la. 

Olha, este panno não vac bem 
com esta farda, dâ-me o 
outro encarnado com cstrel- 
las de ouro. 

Agora vae demorar-se muito 
a trocar os pannos, e lá fo- 
ra já está muito povo á sua 
espera, senhor! 

Mo me importa, não os man- 
dei vir tão cedo. 

Este panno, sim senhor, veste 
bem com a farda; tn és 
tolo, não sabes vestir se- 
gundo as cores. 

Vamos, saiamos. 

Comer 

úaxilea múata; íiúeza kusala 
munuma? 

ciayukata kumumana kúez' 
ako. 

neza kuloda níei dia useta 
úape, likulo (Víasabele) ni- 
kusota kxtdta íikudía pa 
musasa Zíet, leio-kanakudi- 
lepe kadi. 

Seja bum vindo, senhor; o 
que o traz por cá? 

Alegro-me da sua visita (de 
vê-lo por aqui). 

Venho fallar com V. (comtigo) 
de um bom negocio; mas 
antes aproveito-me do seu 
almoço porque ainda hoje 
não comi. 
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mutena poli pa múamo jikeí 
kadipe Zifúa iletl 

taxa, naãiolcéne pamaki bui- 
didi, katata kúeda cia ku- 
nuko, cia kuéne kúa. kulo- 
da kadi ntou, tirúele kamo 
ni mukúaú, i múamo nimu- 
sasa (mutena utailej kina- 
yuvulukinepe dia kuâia ni 
aci kanamenepe murudaná- 
mi kudia ni súapali ni ka- 
xi ni muxima mutoka yúa- 
di oú. 

aci axika kuno ni kuxakama. 
mu mesa omu maciko mavso 

padidoda umúe, acikaTjana 
kamo cia aruda eZi zabi ci 
noéji ukusota kutamuma 
wtu. 

kuyulek' ámi, aci ámi neza ni 
kumulábexa. 

ka<jana kêjilepe, iiitia úapej 
cíayukata kamo kudia ni 
mukuctu Icayana ámini ámi. 

ukusot' tci úasalele? e£it tu- 
kúete kaso kali cidi bu me- 
sa fòidi mu mesu). 

mudi naman aíxi, nikusota 
kusabexe kudi aíxi. 

tala; tudin alão: kasaii, <ja- 
je, zada, búaje, rubebe ni 
kaloí. 

kaloí kakutjuapclcpe, nikusota 
kamo jibebe; jidi jikíepeji- 
kamo Zieneci jiúape jikamo 
mu, mukano. 

Como assim? tão tarde não 
ó o seu costume! 

E verdade,saí de madrugada, 
e depois anda para aqui, 
anda para acolá, falia agora 
com este, logo com aquel- 
lc, assim se passou a ma- 
nhã, e nào me lembrava de 
comer se não visse o meu 
amigo com tanto apetite 
devorando essa perdiz. 

Chegue-se para cá e sente-se. 
Xesta mesa ha sempre logar, 

ao menos para os amigos 
que Deus nos quer man- 
dar. 

Perdão, se venho interrom- 
pê-lo. 

Xão veiu, não, acredite; esti- 
mo mais comer acompa- 
nhado do que só. 

O que quer primeiro? Temos 
apenas o que estd sobre a 
mesa (o que está á vista). 

Como vejo peixe, principio 
por elle. 

Attenda; temos ahi: eassau, 
angaje, anzanda, buaje, 
lubembe e bagre. 

De bagre não gosto, prefiro 
os bembes; são pequenos 
mas são mais gostosos. 
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úaiya; Zieneci bedebede úape 
kamo kadi kumidía ni mo- 
yúa, ahinaú ataala. 

itkusota kali jinama fia baú ? 
Zisapúilo Siuná ukúet' e<Zi? 
yuvo, tidi kumúisuka Ztaúape 

kudi múan múixi úámi. 

kadi kali nakudile; nikusota 
kumupaka. 

múaníê; Ziaúape, kadipe ma- 
íiko maôso. 

niúapele kamo Zinama Via pa- 
laya, i muxima úel úape 
kuyúakexe Zisapúilo <5ía ci 
namane niedi úa kumuzuza. 

kakuyi, dioxa Zisapúilo eíi Cia 
múata, let' edi paka umúe 
<5?a xikatula úape. 

namêne kali aci ali bayala 
akudile Zinama 5ta kabúa. 

íikuyúiximukine âieneí naka- 
ta kali kuxiki ni alu akúaú 
rãaú akúijikile kudía tu- 
búa, ni akiãêne akusota ka- 
mo tubúa túakúete ruãimi 
rujala. 

muloy' e£i múamo? 
Ziriíijikape kuZilul' éi, kali 

kamo natpúile mídoy' eíz. 
kakuãiape imuma? 
muloy' eU kayana hisota! 
Ziayukata kumona imuma, i 

kaxi kamo imuma ta yad' 
ou ia sasa. 

Tem razão; mas os bende- 
bendes ainda são mais sa- 
borosos comendo-os com 
sal, porque são doces. 

Quer agora carne de búfalo? 
Aquclle prato o que tem? 
Cavallo marinho, que cst.i 

muito bem cozinhado pelo 
meu cozinheiro. 

Nunca comi; vou prová-lo. 

Sim senhor; ó bom, mas não 
para todos os dias. 

Gosto mais de carne de pa- 
langa, e ó favor dar-me 
aquellc prato que eu vejo 
com ella assada. 

Rapaz, tira este prato ao se- 
nhor, c traze-lhe uma faca 
quo corte bem. 

Eu jâ vi os Bângnlas come- 
rem carne de cão. 

Não me admiro cVisso, porque 
já estive entre outros po- 
vos que também a comem, 
preferindo os cães que teem 
liugua preta. 

Porque preferem esses? 
Não sei responder-lhe; nunca 

me informei do motivo. 
Não quer fruetas? 
Porque  não  hei  de querer! 
Gosto muito de fruetas, c mui- 

to mais das d'estas terras 
porque são acidas. 



METIIODO PRATICO DA LÍNGUA DA LUXDA 245 

kakuyi, dioxa isapúUo taôso, ni 
leta vnuma taôso Zitukúete 
leio mu cikuoo. 

humana kaso, búate; tuaidu- 
luka  kuna   rúada   rúape. 

rúada rúei rúeza kúiso ? 
rúakudima mu ilúa támi; una 

saka, pakúeza ulef ámi aci 
urúatana  rúape  rua  mu- 
kano. 

paái kasúè. 
tala bili, kayana Icúoxa uêvu 

úet. 
ruada ruape rúakéne! kalooo! 

múariiS! 
ximana utue úatoka ni kaxi! 
clabíne!   aci nákúetile  Zilúa 

Sia rúada mudi úei, kana- 
sotilepe knfúa ni zála. 

káli kamo nina rúada rúape 
mudi oru mu jiyada eji. 

úijika imuma íaôso Ziadi ku 
mesu ni éíé? 

buate múane; niijika kaso ka- 
li, muíeye úa zavu, mako- 
di,  jiyido ni makalibane, 
akúaú (íaxala) kaiji maji- 
na diahinaú. 

nikusota   kuleja    et   majina 
díaôso, kusabexapa makodi 
mutaZa kúa. 

aka niita kutala kakíepe, nu 
kusota kúisanika mu mika- 
da mikiepe iámi. 

sanika: majiloyo,  Zilolo, xu- 
rudo ni kabuyo. 

Rapaz, tira todos os pratos e 
traze todas as fruetas que 
hoje temos. 

Aproveitemos o intervallo a 
fumar bom tabaco. 

D'onde lhe vem o tabaco? 
É cultivado nas rainhas la- 

vras ; fume primeiro, e diga 
depois se o acha saboroso. 

Aqui tem fogo. 
Repare, não queime a barba. 

Exeellente tabaco! sim se- 
nhor! 

Veja que cinza tão clara! 
É verdade! se ou tivesse uma 

lavra de tabaco como a sua, 
não morreria de fome. 

Nunca fumei tão bom tabaco 
nestas terras. 

Conhece todas as fruetas que 
vê deante de si? 

Não senhor; apenas conheço 
ananaz, bananas, anguin- 
dos e o maealibane; as 
outras (o resto) não sei os 
nomes que teem. 

Vou dizer-lhe os nomes de 
todas, a principiar das ba- 
nanas para lá. 

Então espere um pouco para 
os escrever na minha car- 
teira. 

Escreva: majilongo, ehilolo, 
xurundo e eabungo. 
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ZíeZi ukusota kunúa? 
utúixa kunona muxima úeí: 

eZu tukúete mavúa ma xoka, 
maúrra ma toZe, kasolo, ma- 
rufo ma dixisa (diZúe), ni 
marufo ma mazaxu. 

nikusota marufo ma dibúe i 
kakiepe ni kaxl, kakuyúiji- 
dilepe kunúa marufo ama, i 
nikúete úôma kuyusala nn- 
pe mu maZiko masuta >ia- 
kata kuíela muvumo. 

kakuyi, múén' oú vmrudanámi 
kudiapa urúela ui ámi <%a- 
húi nikusota ukusala Ziou- 
ma Ziúape kamo kayana 
túakudia pa musasa niulo- 
ya múata úaxala m zala 
úedi, i âiamaZiko úedi líía 
ni kuloda ni ipe dia kudta 
tctu. 

búate, murudanámi, kayana 
kuloda múamo; nadiile ni 
úape ni kaxi i níikuta 2?a- 
kéne dia ikuãia iúape. 

iãoda miiamo cíayukata kaso 
ciámi, kayana Sidi mu mu- 
xima úei. 

ámi blayukata kali búate clipe 
mudi kudiapa musasa, koZa 
úapedile ni kaxi. 

múata ukúete múari múixi ni 
úape. 

kudia pa ■urúela iikamuleja; 
tuíani kúa edi kayana ku- 
talala. 

O que quer beber? 
Pode escolher segundo a sua 

vontade: nós temos cerveja 
(espécie) de milho, dita de 
bordão, dita de mel, vinho 
de palmeira, dito doce. 

Desejo vinho de palmeira e 
muito pouco, porquo não 
estou acostumado a estes 
vinhos, e nestes dias tenho 
andado incommodado do 
ventre. 

Rapaz, este senhor meu ami- 
go janta também commigo, 
e portanto apresenta cousa 
melhor do que o almoço, 
porque elle ficou com fome, 
e depois vae dizer mal 
da nossa comida. 

ísão diga isso, meu amigo; 
eu comi esplendidamente, 
estou repleto de boas co- 
midas. 

Diz isso só para me ser agra- 
dável, mas não é o que 
sente. 

Contento-me que não seja 
inferior ao almoço, que 
estava cxccllente. 

O senhor tem um bom cozi- 
nheiro. 

O jantar o dirá; vamos a elle 
para não arrefecer. 
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mahúi mudi ukumuloda ámi 
ni ámi, cikuyúapelepe kuãia 
kumutalala. 

úaxakama. kakuyi, tala bili, 
múata kakúetepe rusumo, ni 
moyúa úaxalele palepa pu. 

balida isapúilo íaôso katúiji- 
]ca fíeSi tukúete kúa kuãia, 
ni kúaôso kutasabexe. 

oíaúape. kúa mu lisapuilo lia 
nimana kali jibavu fia mu- 
koko, Ziáininiúapeleni kaxi. 

nikusota kali kudia niúapele 
ni kaxi mixima :jala ria yo- 
luyo kumizuza. 

ámi nikusota kamo kaxalapo- 
li kúeí net' ámi anasuka a 
viu musaji úa maxi, Sinito- 
ya kúita kadi kamo. 

kanilejape Zi biiate, múari 
múixi iiámi úijilca kuíisuka 
ni úape. 

nikúete muxima úakéne Zi 
múata ukudía ditako dia 
tabu Zi ámi nalozele yoloxe. 

umusakula kakíepe, ni ukama- 
na jinama jiúape. 

umukuãía ni maiji Ziãi líoú- 
ma íiúape, i maiji orna 
akúisuka ni maí mázolo. 

maiji ama maeíi? 
Ziakêne ámi nikúete tisaini dia 

kuãia ku muxima ni kaxi, i 
kumana múata kuãia múa- 
mo kakíepe ni kakíepe. 

Sou da mesma opinião, porquo 
também não gosto do co- 
mer frio. 

Scnte-se. Rapaz, o senhor 
não tem copo, e o sal ficou 
hl longe. 

Destapa todos os pratos para 
sabermos o quo temos, e 
por onde havemos de prin- 
cipiar. 

Bem. Além, naquelle prato, 
já eu vejo costelletas de car- 
neiro, de que gosto muito. 

Vou principiar por comer do 
que muito gosto: figados 
de veado assado. 

Eu prefiro que o seu ereado 
me traga rins em molho 
de sangue, que penso ter 
de repetir. 

Não digo que nao, porque o 
meu cozinheiro os sabe ar- 
ranjar muito bem. 

Tenho muito prazer em que o 
senhor coma perna do leão 
que eu hontem cacei. 

Prove-a um pouco, o verá que 
ó uma carno delicada. 

Coma-a com hervas quo ó 
muito bom, e essas hervas 
foram cozinhadas com ovos. 

Que hervas são estas? 
lia realidade estou envergo- 

nhado do meu apetite, e 
de ver o senhor comer tão 
pouco. 
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macilco mauso múamo; pa mu- 
sasa ni kuãía niúape ni 
haxi, pa uruela pakiepe. 

úaZifúa cia kuãía úa ucuko? 
Sinikutúixape kuxala Zakaãi 

kuãía pa uZuko. 
aka lef ámi múamo; kuãía pa 

uruela pa miíata kaso kali, 
kusakula úakéne kuãía pa 
uruela úex Ziãi Zía uluko. 

kakuãíape rruka? 
nikusota kamo ãikoãi ãiakúo- 

xa, aci kaãiya usúana pa 
kasúè. 

mu Zikubo eli mulu múikila 
kakuãíape Zakaãirruka. ku- 
kúêtu máéiko maôso. 

kakuyi, paka apa kalcutetape; 
tala aci ãíamaZiko ukutuma 
ãía kúisekula jijJaka jíúso. 

múariíc, selej" ámi. 
kúomixá ni úape rusumo eru, 

5í nikusota kuruteka kano- 
lo, niijika eíê úapele ni 
kaxi. 

múanit, mukúálayo, italala ni 
kaxi ni múape mu mukano. 

lele, kakuãíape toúma kamo? 
umona kúa kazolo ka kúisuka 

mu maxi, tiape kúa kuãía 
ni rruka; kayana kusota? 

nikúete   muxima   muloZe   úa 
yobe ni ubúa nimona nipala 
úakéne. 

É sempre assim; como muito 
bem de manhã, mas muito 
pouco de tarde. 

Costuma cear? 
Não posso  passar sem ceia. 

Então diga-me isso; o jantar 
para o senhor è apenas en- 
tretenimento, o seu verda- 
deiro jantar ó & noite. 

Não come infunde? 
Prefiro antes banana assada, 

ou bombo passado pelo 
fogo. 

Nesta casa ninguém pode 
passar sem infunde. É o 
nosso   principal   alimento. 

Kapaz, esta faca não corta; 
vê se amanhã mandas afiar 
todas as facas. 

Sim senhor, meu amo. 
Limpe bem este copo, que 

quero deitar-lhe hydromel, 
de que eu sei que gosta 
muito. 

Sim senhor, meu fidalgo, e 
muito fresco e muito agra- 
dável. 

Então, não come mais nada? 
Temos ali frangiio de cabi- 

dela muito bom para comer 
com infunde; não quer? 

Tenho apetite ao lombo de 
vaeca com cogumcllos, que 
tem uma apparencia excel- 
lente. 
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mauhúa múamo kaíekape kolo 
kúêtu. 

mazeyo ni mutúè úa ZihoZe 
ukusota? 

úajikiíixa, úaãíile kali ni ka- 
xi. 

òinidipe úasúcji ukudia, múari 
múixi úámi búate kúijika 
kúisuka kudía oko mudi kolo 
kuétu. 

kuiji Ide kúibula miluyo. 
nitoya aihode búate mani mu- 

di kúa. 

kúiji múamo. 
aci kayana úaxalele ciaúape 

ni kudía pa urúela naileZa 
kuyuleka, muxima úámi 
ukusota kusála niúape kudi 
muruãanámi. 

mumdanámi kuyúakexe kudía 
pa urúda kúa múana múa- 
ta; múamo eti áminatúixile 
kutala kamot 

ma cikuoo Síámi kanikúeíepe 
matiko mudi leio edi. 

nakaòiruka kamo kakúaú, ni- 
kusota kidcjana mazúi ma 
ámi mudi muxima mutoka 
úámi úovúa. 

eié, úamujilca muxima úámi. 

mazúi maúape namaovile kali 
kamo nakavulaméne. 

Cogumellos como estes não 
apparecem nas nossas ter- 
ras. 

Quer feijão com cabeça de 
porco? 

Agradecido, já comi muito. 

Não teimo cm que coma, por- 
que o meu cozinheiro não 
sabe fazer este prato como 
na nossa terra. 

Talvez por falta de temperos. 
Eu creio, porque os porcos 

nao são tão gordos como 
lá. 

Pode ser. 
Sc não ficou satisfeito com o 

jantar queira deseulpar-mc, 
porque o meu desejo era 
ser agradável ao meu ami- 

go- 
O meu amigo apresentou-mc 

um jantar de príncipe; que 
mais podia cu esperar.? 

Em minha casa não tenho 
dias como este. 

Voltarei mais vezes para pro- 
var-lhe que as minhas pa- 
lavras exprimem o meu 
sentir. 

Fico-lhc muito reconhecido. 
(Está sepultado no meu 
coração.) 

Jamais esquecerei a sua be- 
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Passear 

katataka tuíani kúedagana 
túiseâexe ta kudia mu ivu- 
mo. 

pa dizúi kamo; iiiia ni kumu- 
túala ni muxima múape. 

kutukitía kúiso? 
tê (pá) kuíikulo ]cua dito, kúa 

matiko maôso kusuta kaíi- 
pepele. 

múéne yada kakatape kusuta 
munumo, aci múamo úasote- 
le kali kutuma aúedi kuseía 
majila ama, múéne ulcúete 
Ziniyo ni kaxi muâi íeneí. 

múén' edi úaidaméne mutu 
múakéne kúijika kaso ku- 
mona mujikita omu. 

múéne nkúete, Zíeneti ikuyi ou 
pekila, umutumine ni alua 
úa múata ... kuloda ni 
ana kúedi uxadi úa Sikapa. 

mutodo  múa   ciakéne  úqjiôa 
ni kaxi, ni ulepele xijima. 

uijika dijina diedi? 
mujayama. 
i mukúaú úa maiiima ámini- 

IN» 

mana mu iada? 
mukaba. 
nikata  ni kumana munoúmo 

mitodo iape ivudi, kakúite- 

Vamos agora passear pava 
fazer a digestão. 

Está dito; vou acompanhá-lo 
com muito prazer. 

Aonde vamos ? 
Até í'I margem do rio, que ali 

corro sempre fresco. 

O potentado não tem passado 
por aqui, alias já teria 
mandado os seus rapazes 
limparem estes caminhos, 
porque elle tem muito cui- 
dado nisso. 

Ello devia ter um homem 
especialmente encarregado 
d'este serviço. 

Tem, mas esse homem está 
ausente, porque elle o man- 
dou com os portadores do 
sr. F... fallar aos seus 
parentes na outra banda 
do Chicapa. 

Aquella arvore é na verdade 
muito frondosa, e de uma 
grande altura. 

Sabe o seu nome? 
Mujangama. 
E aqueH'outra do folhas lar- 

gas que eu vejo em baixo? 
Mucamba. 
Tenho visto por aqui muitas 

arvores boas, mas não cui- 
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kanipe muxima úahinaú, 
axàkama ni afúa Zakadi 
miau kutoya ãíaéne. 

alu kakutoyape mu urtei, aci 
akuteka iJcasa íedi mu mu- 
todo iimúè Zidi kaso Zíakn- 
musala kumuxexa, ácikusa- 
la jikuni jía kasúè mu iku- 
bo tau. 

aixcxa akitsúiya akúaú, ka- 
kutoyape muamo an' ati di- 
Ziko áimúè kakúezti éne 
akiietc kúovúa kitsota pe- 
kila. 

akusala mipe Zakaãi amuiji- 
ka; akuitia aci kayana ku- 
noiíko kiáutHè kamo pak~íe • 
pe maciko maôso atana doda 
kutuya ião. 

éne akilia ni kaxikumuka ni 
maúito, akúitia jinama jía 
kuloza ni mitodo kali kamo 
akakuapúixa. 

múamo aci akudiba níéne! 
tala bili; kamenepe knhulo úa 

mutia úa mutodo kaãíaya 
kakiepe mudi kimaí 

Zidi, amutazuka buji. 
Zikita bla òima cidi Ziaúape! 

úa seZíasefi ni mukilo tija- 
la! 

munumo   mu   kaiimi   vkúcte 
ivudi. 

nikúete mtixima kuseda cimub 
kuía kolo kúêtu. 

dain d'cllas; vivem c mor- 
rem sem que a mão do 
homem as encaminhe. 

Esta gente não pensa nisso, 
e se tocam numa arvore é 
só para a destruir, fazer 
lenhas para aquecer as ha- 
bitações. 

Estragam-nas por innoecneia, 
não pensam mesmo na falta 
que seus vindouros hão de 
encontrar. 

Fazem mal sem o saberem; 
suppõem que se não for 
aqui, um pouco mais longe 
sempre encontram sitio pa- 
ra fazer uma povoação. 

Vão descendo (caminhando 
para o norte) acompanhan- 
do os rios, c crêem que a 
caça c as arvores nunca 
acabarão. 

Como se enganam! 
Repare; não vê no ramo d'a- 

qnclla arvore um animalzi- 
nho que parece um macaco ? 

Vejo sim, é o búnji. 
Que bonita pclle de macaco! 

é cinzenta c a eauda preta! 

Aqui   no   (rio)   Cachími   ha 
muitos. 

Faço empenho em levar uma 
para a minha terra. 
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utúixa kuZitana katataka, 
múamo eci ámi nalode múa- 
ta ... 

najikit' cí hali jivudi. 
natoyile úit' oú úajila kamo 

ni kaxi. 
kakadipe úamuméne? 
búate; leio dièiko disaka kúi- 

za pa. 
tuia kutuxakama pasúipa mu 

Zilalo, mu mutia úa mutodo 
udi paxi pa matiko mavu- 
di usúapali kuzalula íilalo. 

ufikusota ni úape, tilalo eci 
Zijilca, ni aci ukubxikuka 
Zíaôso mcma kuZiluika. 

cleneíi íidipe lilalo, á&ilubika 
mitodo ivudi kuhulo dia- 
kúaú Zakadi kúikasa, múa- 
mo mema aci masúeji, aku- 
íina cia kúiza maíiko maô- 
so luvula lúasiíeji, aôso mi- 
todo akúikaka mema mu 
tada. 

katataka kaso nimane úito ka- 
kúetepe dijia diimdi. 

maliúi; múamo kadi aci aka- 
ta kiãoza ayiivo ni aci ku- 

. mana ayado. 

mudi múamo! 
aikúezaúa rúeoe, pakúiso úit' 

oú ma kusakana pasúipa 
pakúaú. 

novúa kali. 

Pode obtê-la facilmente logo 
quo cu fallo ao sr. F... 

Desde já lhe agradeço muito. 
Pensei que este rio era muito 

mais largo. 
Ainda não o tinha visto? 
Não; hoje é a primeira vez 

que venho aqui. 
Vamos sentar-nos ao pé da 

ponte naqucllc tronco de 
arvore, que jaz no chão ha 
muitos dias, prompto para 
reforçar a ponte. 

Bem precisa, porque esta ponte 
é um perigo, c desconjunta- 
se logo que :i agua a cubra. 

Aquillo não é ponte, 6 um 
amontoado de troncos sem 
ligação, do modo que sen- 
do a corrente forte, o que 
suecede sempre depois das 
grandes chuvas, todos os 
paus são levados para baixo 
(na corrente). 

Só agora reparo que o rio 
tem muito pouco fundo. 

Tem; mas ainda assim nclle 
se teem caçado cavallos- 
marinhos, c vêera-so jaca- 
rés. 

Como assim! 
Vccm do Lucmbc, onde este 

rio encontra aqucllc perto 
d'aqui. 

J:l percebo. 
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mutena úafúa kali, iajala; 
tuíani kutulnka ni kuZilu- 
ka ukúete úoma kamuka- 
do kukanunuka úakusalani 
kaxi ni luvula lúanokéne 
maiiko ama, Jila kulutúè 
cioso miijíka ni mitodo. 

uloda ni úape; tuia ni Jcúeda 
niêtu. 

kutoka kúaki kulutúè kúa? 

kúiji aci kuoxapata ZícneZi 
leio kuyúiximukine masuko 
matalala ni kaxi. 

kaovilepe kúiyila mudikudila? 

cia Icayana kuoxapata. 
kutúeda tusúakali; kutala úape 

kayana kúipúa kali. 

ah! ka! ulodele Icali palepa 
dinuyuna diabula kali ni 
usúa. 

murudanámi úaméne niúape, 
Zidi mutaòa muvudi úa ka- 
lala úakata kutema. 
ukusota kuia kúa. 

tuíani; kúiji lele mijikita íêtu 
tape kudi éne, aci kayana 
múamo tina kúitala ni ku- 
suta n' aio. 

atema kali ikubo isato, limúe 
íipadelepe loúma. 

O sol já se escondeu c prin- 
cipia a escurecer; varao-nos 
retirar por causa da ladeira 
que temos a subir e está 
muito escorregadia com as 
ultimas chuvas, e o cami- 
nho para deante está todo 
obstriiido com troncos. 

Diz bem; vamo-nos embora. 

Que clarão será aqucllc IA 
adeante ? 

Talvez seja alguma queima- 
da; mas hoje admira-me, 
porque o capim está muito 
molhado. 

Não sentiu gritos, que pare- 
cem de ehôro? 

Aquillo não é queimada. 
Apressemos o passo; tome 

sentido, não dê alguma to- 
pada. 

Ui! já fallou fora de tempo; 
apanhei uma pancada rija 
no joelho. 

O meu amigo calculou bem, 
ú parte da povoação do 
Calala que  está a arder. 

Quer lá ir? 
Vamos; pode ser que os nos- 

sos serviços sejam precisos, 
c quando mais não seja 
vamos animar os afflictos. 

Arderam já três habitações, 
c de uma nada se poude 
salvar. 
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axona   alada,   aJcudile  mudi 
ana kaki. 

ipula  mutu  muloy'  cZi  acne 
akudilc. 

axona! kúiji ajibalexa iôidi 
zaôso Zidi toúma ikiepc, tu- 
sayasaya, manuyo maadi 
aci umúè, divuya dimue ni 
tupàía ni tukaya ni misasa 
ta kadiya ni Zi noéji úijika 
palãepe kamo. 

aci múamo tumix' aú musula 
úámi,nakaipan alnnaútencí 
ni kamo cloúma tikúaú. aci 
2í noéji kutupana Zidi cm 
aôso. 

murudanámi, nakalef aú; clc- 
ntâi kusala múamo mudi 
muxima ukusota, tukamana 
kntema  kadi ikulo  ikúaú. 

lúate kutoya múamój kusala 
ni úape kayana kutala 
mutu, alcja múamo mu 
kolo kúctu, aci kuvulaménc 
kali? 

murudanámi úaxikilc pauapa 
jiyode jtadijtasutile, ni ámi 
nikuxakama kali kunoúko 
mive mivudi. 

cíaúape, tiãani kali ku ilobo 
utii. 

úijika jHa kúet? tala, eté uku- 
sota níia kumutúale? 

vudíê; múamo kúajala nitala 
kuyuâwa búatc. 

Desgraçadas mulheres, cho- 
ram como creanças. 

Pergunte a alguem porque 
choram cilas? 

Coitadas, talvez perdessem 
toda a sua fortuna, que 
consiste cm ponca cousa: 
missangas, uma ou duas 
pancllas, um panno, ces- 
tos, esteiras, c sabe Deus 
se alguma cousa mais. 

Sc 6 só isso mande-as á mi- 
nha residência, dar-lh'o-hei 
c mais alguma cousa. Quan- 
do Deus dá ó para todos. 

Meu amigo, vou dizcr-lh'o; 
mas um beneficio como 
esse, anima a repetirem-sc 
os íogos. 

Não pense assim; faze bem 
não olhes a quem, dizem 
lâ na nossa terra, não se 
lembra? 

O meu amigo chegou aqui ha 
dois mezes, c cu já por cá 
estou ha alguns annos. 

Bem, vamos agora para os 
nossos acampamentos. 

Sabe o caminho para o seu? 
Se quer vou acompanhá-lo. 

Muito obrigado; apesar de 
escuro espero não me en- 
ganar. 
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lele, kuladika; Jculayala ni 
úape, múamo muxima úámi 
umukusota. 

mia kadi kusanika mu muka- 
da úámi jisayo jiovúa nai- 
jikile leioaci asutile. 

pa díamaZiko; ciuxika íaka- 
di ni ipe. 

múamo kúèí; tuladika. 
tulaãika; tuiani ni zaoi. 

Então, boas noites; durma 
bem,  é o que eu estimo. 

Vou ainda escrever no meu 
livro as noticias de que 
hoje tive conhecimento. 

Até amauha; que chegue sem 
novidade. 

Egualmente; boa noite. 
Boa noite; vamos com Deus. 

O doente 

tíovúa murudanámi? 
nikovúa mutue kuíela, muka- 

no kuytima, paktepe ni pa- 
lãepe, mutaba úa tátuko ku- 
busa tákata, kuyuiela citoya 
kúiji muxima. 

misoyo úa mutaba, aci ikxão 
aci tiso? 

novile kali ikuso kamo, kayana 
masúeji mudi leio, Zialiúi 
naitile musoni [úámi kuta- 
zuk' eí, múéne yaya. 

múén' edi yoloxe úaxakamcne 
kunoúko, aci kuyuleje eíé 
múéne yaya úakêne íi úaxi- 
ka polo pitu muve omu, 
ZiaJiúi nakúetile muxima ku- 
mumanajana múata ni ámi 

iputjx uet. 
aci úasabexele kúovúa Janela 

mu diíiko ecike ou jike ? 

O  que sente o meu amigo? 
Sinto dores de cabeça, muitas 

seceuras, de quando cm 
quando doe-me o lado di- 
reito acima do ventre, onde 
julgo ser o fígado. 

As dores do lado são antigas 
ou modernas? 

Tenho-as sentido mais vezes, 
mas não tão fortes como 
hoje, por isso pedi a meu 
primo para chamar o se- 
nhor curandeiro. 

Elle hontem esteve aqui, e 
disse-me que o senhor é um 
curandeiro capaz que che- 
gou ao nosso sitio este anno, 
por isso tive vontade de 
o consultar. 

Quando principiou a sentir-sc 
doente? 
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matiko masato novile mutuo 
kuíela, ni Icuãi pa mutvtl 
kuyusalexe kuíela; najilale- 
le muxima ua kudia ni ku- 
lala mu tulo palcíepe ni 
kaxi. 

nimana kali kuíela húeí clipe 
kamo kúa muxima, ni omu 
nikusota kali kúikexa; Ziúa- 
saZele murudanámi uniía 
mono úaknsuka, dZamaliko 
nikúiza pamaki. 

kúiji nitala ukalala mu tulo 
ni kiepe,muloyamutííòmúa- 
pe kamo. 

li noéji timúovua. naileoa kuia 
katata kumana múan' ámi 
uakata kuíela ni kaxi mu 
mesu. 

múaníc, ntia kali. 
leio, ftayukata Icamo kumana 

pala iiei. 
mono kuyusala ni úape, neilc 

mu tulo pakiepe kamo, ni- 
kúete kali muxima úakudia. 

kudia kali, liúapelepe. 
leio utúixa kunúa kaso misajc 

ia zolo, dtamaZiko naka- 
kiiijika kuloda aci utúixa 
kudia cloúma dei kayana. 

mutue úet kuyulej' ecike? 
kiúapelepe kadi mudi nakue- 

tile muxima. 
mia ni kusala mono umue 

áíeCi eíé ukakunúa rusumo 

Ha três dias quo as dores de 
cabeça me mio deixam, c 
por ahi começou o meu 
mal; perdi a vontade de 
comer e pouco tenho dor- 
mido. 

Vejo que a sua principal 
doença 6 do fígado, e 6 
essa que vou tratar de 
combater; mas antes de 
tudo o meu amigo vai to- 
mar um vomitório c ama- 
nhã virei cedo. 

Eu espero que dormirá um 
pouco porque a cabeça ha 
de alliviar. 

Deus o ouça. Kogo-lho que vá 
ver agora o meu filho, que 
está muito doente dos olhos. 

Sim senhor, vou já. 
O seu parecer 6 hoje melhor. 

O remédio fez-me bem; dor- 
mi um pouco c tenho ape- 
tite de comer. 

Comer já não ó bom. 
Hoje só pode beber caldos 

de gallinha, amanhã cu 
direi se pode comer algu- 
ma cousa. 

Da cabeça nada me diz? 
Não estou ainda bom como 

desejava. 
Vou preparar-lhe um remédio 

de   que   tomará  um   copo 
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■ rukíepe katataka, rukúaú 
pa urúela, ni rukúaií kadi 
úa uíttko, Zikulo cia kuia 
mu titio. 

kululo kúa mutaba múeZi úao- 
vile misoyo kumúixiyuna ni 
mono Ha kapelete aka, pa- 
kúcza kubuika kúape muta- 
oa omu, ni Zibelc cia uvije 
úasúanexe. 

vudic, vudiê, mnrudanámi. 
'mon' úmi, mesu úcdi axala 
ccikc? 

úamuxele ni úape kamo ni ka- 
xi; yoloxc edi ni edi kuyu- 
loda ta misoyo mu ditúi 
akadila, nitoya múénc úa- 
tabulile rukido mu òikubo 
claôso úailc mu tulo. 

iikubo cledi kacibúikilepe 
Ziúape. 

namêne íenéí kali, nalejele ka- 
xàlapoli kedi aci tituminine 
kuia masitko kubuika iiku- 
bo Ziúape kamo. 

mukaje úei úajiba ni kaxi, ni- 
toya úape umutuma kuãio- ****** 
xa lusele kumukada edi úa- 
púidilc. 

múén' edi úalodele w misoyo 
mu mini uedi. 

kuyúiyixa   kamo   kumudtoxa 
maxi mu mujiba úedi. 

múata yaya ukasala Si kiio- 
vúa kúape. 

umana kali maieji mavudif 

pequeno immediatamente, 
outro A tarde, e ainda outro 
antes de se deitar. 

Sobre o lado em que tem sen- 
tido as dores friccionará 
com o remédio que está 
neste frasco, c depois cobro 
esse lado com um pedaço 
de baeta quente. 

Obrigado, meu amigo. Como 
está meu filho dos olhos? 

Doixei-o muito melhor; tam- 
bém hontem se queixou do 
dores no ouvido direito, e 
julgo que apanhou uma 
constipação nacuba ta, quan- 
do estava dormindo. 

A cubata d'elle não está bem 
coberta. 

Nisso reparei logo, e disse ao 
creado d'elle que mandasse 
buscar capim para a cobrir 
melhor. 

A sua companheira é que 
está muito nutrida, e é con- 
veniente sangrá-la para lhe 
evitar algum ataque. 

Ella queixa-se de dores de 
'garganta. 

Mais um motivo para lhe ti- 
rar sangue do corpo. 

Faça o senhor curandeiro o 
que entender. 

Tem já muitos doentes? 
17 
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húate, muyad' oúpekila maie- 
ji; nimana kaso uákuxela 
tuktepe, <5i nitana kamo ita- 
mu mtedu ni idiatelo. 

akiãoka jíkef 
kuioxese. 
aci úakúiximukine? múamo 

mianayo akúipiíixa usúa ka- 
li ni ahinaú. 

muteji humana mala kaktepe, 
cleneZi múamo mu maciko 
matano aci masâòaho uxa- 
la ni úape. 

yoloxe ajile alu adi mu Zipa- 
ya cia múêne yada akata 
kuicla mu mavumo alcúetele 
usúa, niaiela mamúalca ma 
yode ama kunoúko mu ulo. 

aci muéne úakuyutazukile, Míi- 
ji lele aci natúixile kiíipa- 
da ni mono titu; ene aitia 
kamo mu mono ta amuka- 
tu, eti kaijikape ni úapc 
mdiela ama. 

úisedixa katataka; ukusota 
hxãa mu tido ni katataka 
eti kulayuka ukusota kudta 
kaktepe úa zolo. 

maZiko maeza úaidama kuâia, 
ni díamaiiko aci utúixa 
huhudiha úa ulalo ni kuta- 
lida rukido rúaktepe. 

Niío, nesta terra mio lia doen- 
tes; só tenho visto ligeiras 
doenças, e o mais frequente 
feridas nas pernas e em 
baixo nos pés. 

Como as cura? 
Fazendo-as queimar. 
Admira-se? E o meio mais 

prompto de acabar com 
cilas. 

O doente padece um pouco, 
mas d'este modo em cinco 
ou seis dias fica curado. 

Hontem morreram duas pes- 
soas na residência do po- 
tentado com doenças de 
barriga e fraqueza, molés- 
tias frequentes estes mezes 
cá no sitio. 

Sc elle me tivesse chamado, 
talvez as pudesse salvar 
com os nossos medicamen- 
tos; mas elles acceitam 
melhor os remédios do 
gentio, que nào conhece 
bem estas doenças. 

Vá descansar agora; veja se 
pode dormir, e logo que 
acorde faça a diligencia de 
comer algum pedaço de gal- 
linha. 

Agora é tratar de ir comendo, 
e amanha ja se pode levan- 
tar e tomar um pouco de 
ar. 
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múata yaya, nidi kali niúape. 
vuãtê mujikita úei kudi ámi, 
naileba kali kulej" ámi ma- 
Ziko maôso kúeza kunoúko, 
nikusota mutena úa leio ku- 
futa kali mijikita úei úape. 

tukakuleja diSiko dikúaú. 

Senhor curandeiro, estou já 
bom. Obrigado pelos mui- 
tos serviços que lhe devo; 
rogo-lhe me diga quantas 
visitas fez, porque desejo 
hoje mesmo pagar os seus 
bons serviços. 

Fallaremos outro dia. 

Comprar e vender 

kakuyi, azolo ama akumáladi- 
xa. 

múaniê, selef ámi. 
zakó, leka bili useia úaleta 

metf 

tulooolo túalcéne ni tuzolo tu- 
sabaiío. 

aôso uladixa ecikef 
kalobolo kamúè mujoka ni tu- 

zolo túaôso divuya. 
ah! ka ka! úita nivudi, ma- 

suna mafúa kali, nifuta 
kudi aôso rupasa rua ãi- 
fada. 

múata nfuta ni úape mudi 
niita, Síeneíi mia kuijika 
mak' úámi kusota difada. 

akaia lusolo, atúixa kúimeka 
azolo kamo kúa kuladixa 
kúiji mutu kúileta úasota 
difada. 

múéne úaxala kunima, niia ni- 
kumutazuka. 

kakuyi ni mak' úedi aeza kali 
kúa. 

Rapaz, essas gallinhas são 
para vender? 

Sim senhor, meu amo. 
Vem cá, deixa ver o negocio 

que trazes? 
Dois gallos grandes e seis 

gallinhas pequenas. 
Por quanto vendes tudo? 
Um gallo por dois bandos, o 

as frangas por um panno. 
Oh! com a breca! pedes 

muito, a fazenda já aca- 
bou, dou por tudo meia 
libra (peso) de pólvora. 

O senhor paga tanto como 
eu peço, mas vou saber se 
minha mãe quer pólvora. 

Então vae depressa, podem 
apparecer mais gallinhas 
para vender e quem as 
trouxer   procure   pólvora. 

Ella ficou atrás, vou chamá-la. 

Lá vem o rapaz e a mãe. 
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niak' úéi ciúleja, aci kusota di- 
fada aci kayana? 

difada búate. aci miíata ukúe- 
■ te tusayasaya kasái, usala 

■ useia azolo adi. 

múéne ukusota ecike kudi azo- 
lo adi? 

tubeze tukumi ni túadi. 
eh! eh! idi ivudi! nifuta di- 

kurni kaso. aci múéne vku- 
• > sota kuladixa tulobolo túadi 

nakafuta tubeze tukumi ni 
túadi. 

aci múata ulada azolo asãoa- 
ho mu divuya, xdeka kuxala 

' tulobolo niaú kudi tubeze 
tukumi ni túadi. 

pa dizúi. nitazuka kali múari 
múixi úámi t%a kufut' éí. 

úape. uleja mak' úeí eci ka- 
lodape ni ámi, íi kuyuleta 
nya úa kabaka ni maí ma- 
zolo, eíi ámi nikulada. 

IV 

múéne kayana kuloda ni eié, 
uhuete ixoma, diíiko dimúe 
kali kamo úaméne mudele 
kusuta mayada ama. 

idej' edi miãele aikuyi rhudi 
aiu kasalape, ni ij>e mutu 
mukúaú. 

IV 

aci namiuejel' edi kali, HeneZi 
ukúete úoma kadi. 

IV 

múéne kamenepe Zi mudele 
úeza   akumutúale   ni   alu 

O que diz tua mííe, quer pól- 
vora ou não? 

Pólvora não quer. Sc o senhor 
tem missangas miudinhas 
sarapintadas, faz negocio 
por duas gallinhas. 

Quanto quer cila pelas duas 
gallinhas? 

Vinte fios. 
Oh! ó muito! só dou dez fios. 

Se cila quer vender os dois 
gallos pagarei os vinte fios. 

Se o senhor compra as seis 
gallinhas por um panno, 
deixo ficar também os 
gallos pelos vinte fios. 

Está, dito. Já chamo o meu 
cozinheiro  para te pagar. 

Prompto. Diz a tua mãe que 
não falia commigo, que me 
traga farinha do milho e 
ovos de gallinha que cu 
compro. 

Não falia comvosco porque 
tem medo, nunca viu pas- 
sar um homem branco nes- 
tas terras. 

Dize-lhe que os brancos são 
homens como os pretos, 
não fazem mal a ninguém. 

Já lhe disse, mas cila ainda 
tem medo. 

Ella não vê que o branco vem 
acompanhado com pretos, 
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akúedi, ni eSi tubada úa ulo 
aedayana mu Zilobo 2ía mu- 
dele Sakaãi úoma. 

éíi tãeta diamáíiko aci urúel' 
oú Icadi uya ni maí rnàzolo 
nikúisota, ni íilula dièiko 
dikúaú kusala mauseia mei, 
i kayana ukakúete úoma ia 
midele. 

tala bili, mukaje tia múata. .. 
úeza kunet' ámi data, múéne 
eli umane aciviukaje ukúete 
úoma dia kulod' ámi. 

múata, nasotile kabeze kasuza 
malia úajima Sieíi kuyúi- 
yilile. 

úasabele nikusota kumana éié 
.   idet' ámi. 
tabula kabeze natyil' eí. 
múaniê, tátuko, selej" ámi vu- 

ãzê íi noeji. 
kabada, imana bili; ideja mn- 

bada  omu  aci  eié  ukúete 
úoma ia midele. 

ámi!? miãoy' e£i kukúete úoma 
ia midele? ahinaú asala ni 

e que as raparigas do sitio 
andam pelo acampamento 
sem medo. 

Que traga amanha 011 ainda 
esta tarde a farinha e os 
ovos que eu pedi, e que 
volte depois outro dia a 
fazer o seu negocio e per- 
derá o medo dos brancos. 

Olha, ahi vem a companheira 
de F. .. trazer-me mudia- 
nlioca'; que veja se esta 
tem medo de fallar com- 
migo. 

Senhor, eu queria um fio de 
Maria II grossa, que me 
proinetteu. 

Quero ver primeiro o que me 
trazes. 

Aqui  está o fio promettido. 
Obrigado pae, meu amo, muito 
.   agradecido por Noeji.   i 
Espera, rapariga; dize a esta 

mulher se tens medo dos 
brancos. 

Eu?! porque hei de ter medo 
dos brancos? clles tratam 

1 Planta alta, que dá uma vagem delgada com sementes de forma de 
grào miúdo, as quaes, torradas e moídas como o eafé, e eomo elle prepa- 
radas adquirem aroma e gosto e ehegam a illudir como se fosse esta 
oxeellente bebida. Fizemos muito uso d'ellas e podemos eorroborar a 
illusào, já notada pelo Dr. Wehviteh. Também das raizes fervidas obti- 
vemos uma bebida amarga, que por muito tempo nos suppriu a falta de 
sulphato de quina, o que também foi notado pelo mesmo doutor. 
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úape atu aôso, àlet' ttu tu- 
sayasaya ni masuna éli 
túajala! ktitusot' eti kadi? 

katata níia Zikubo b%a múata 
... humana mujoka kudi 
ixi eí, múéne ulodel' ámi 
kulet' edi. 

aci múéne kakumusotape, búa- 
te kujibala diliko kúeza ku- 
noúko leio, ámi nimulada. 

Víayukata kali. 
mak' úámi úaía ni edi. 
kákusotape kutafmla ámi ni- 

lad' éí? 
múata ukafuta 2ze£i ni tíaôso 

eíé uJcnsota. 
iki múamo òiúapelepe; eíé usa- 

la useía mudi muxima úeí 
úaknsota. 

múata kuyúoka úape ni ivudi, 
íiámi níileba dia kúitia maí 
mazolo ni uya mudi milaZo 
úámi. 

Ziaúape. leio nakasala íeneí 
íakusota, diliko ãtasaka 
úezUe kuyumana, kamo búa- 
te ukasala useia Jike uku- 
sota, elu aôso tukusota ni 
úape úêtu. 

vudíc milabo úeí, tabula divu- 
ya dia maleso ni ZibaZe ni- 
kusota uruda úámi; Ioda 
muxima úeí úovua úatoka. 

bem a todos, trazem-nos as 
missangas e fazendas que 
nós vestimos! Que mais 
queremos? 

Agora vou á habitação do sr. 
F... para me dar dois 
bandos por este peixe, que 
me disse lhe trouxesse. 

Se elle o não quizer, não 
perdes o teu tempo de cá 
vires hoje, porque eu com- 
pro-o. 

Já estou satisfeita. 
Minha mãe vae-se embora. 
Não queres receber o que te 

devo? " 
O senhor pagará o que e 

quando quizer. 
Isso assim não me agrada; V. 

deve fazer o seu negocio 
como é da sua vontade. 

O senhor tratou-me tão bem, 
que eu rogo de aceeitar os 
ovos e a farinha como uma 
lembrança minha. 

Seiente. Farei o que me pedes 
por ser a primeira vez que 
vieste ver-me, mais não 
farás negocio eomo quize- 
res, porque nós todos*pro- 
eurâmos o nosso bem. 

Muito obrigado pela tua lem- 
brança, recebe um panno 
de lenços e coral; quero a 
tua amizade e diz se ficas 
contente. 
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Zaxa, selèj' ámi. 
tátiiko, múata úánri, iiaxikile 

kaèloko kipoko ni dizvu, 
múéne yóloxe uleja úasoti- 
le kitladix' éié múata. 

ákamiãibe  MU, ni atala aci 
ukúete múaje. 

tia mulibe fitota ni malcumi 
madivala maadi, i tuméne 
kali úape. 

ximutuma   kúaãama panapa. 
miíérí edi ttkusota kamona 
masuna, ni kayana tukusota 
kiíeda kua ni kitno; uxaka- 
mako kali. 

murudanámi, akakúita mu di- 
zíu ecike? 

makumi  manana  amiiixi ua 
kaeya. 

Çiãi civuâi. nituixa kúika ka- 
so makumi masâZano. 

múeci muéne ukatoya? 
aci atúixa kuta useía tia ku- 

ladixa. 
kayana; ukúijita kvfuta ma- 

kumi masâbano ni karií ni 
7mikala useia. 

Zauape, tusala useia makumi 
masâbano ni kaadi, i muka- 

.    la uleja kali éié úakusota. 

bleye Ha foia, yeze, kabuiko, 
Zitadilu, clsapiiilo ni ru- 
pasa rtia mutena. 

Muito satisfeita, meu amo. 
Pae, meu senhor, chegou o 

quiôco Quipoco com uma 
ponta de marfim, que hon- 
tem disse que lhe queria 
vender. 

Vão pesá-la primeiro, e vejam 
se tem alguma raxa. 

Pesa cento e vinte libras 
e é boa. 

Manda-o entrar para aqui. 
Elle ha de querer ver fa- 
zendas, e não é conveniente 
andar de IA para cá; fica- 
mos já aqui. 

Meu amigo, quanto quer pela 
ponta. 

Oitenta peças de lei. 4 

É muito. Só posso dar ses- 
senta. 

Em que estará elle pensando? 
Pensa so pode vender por 

esse preço. 
Não; tem de pagar sessenta 

e quatro o o arremate (gra- 
tificação final). 

Bem, faço o negocio por ses- 
senta e duas; emquanto A 
gratificação diga já o que 
quer. 

Uina bacia de folha, uma 
campainha, um casaco, um 
espelho, um prato e uma 
caneca dourada. 
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mudi nitála kuta useía kamo 
Jcadi ni eié, ukamúikisa Vícfi 
eié úita. 

katata ulcja esteei ukusota pa 
doda ia makumi masâbano 
ni kaadi kaeija. 

nikúete mata manama jigo- 
ma fia difada jisútano, 
mnxi ma pata maadi, rrvdxi 
ma gaja mani, ma risekado 
ma xibúari ni mikozo iiiape 
iní. 

tala bili ec7 axala mnxi sâ- 
uaiio kaso. 

pekila kamo? 
ukida ni úakatala, mukozo 

umúè miixi misato. 
muamc; knyúakexe kamo ki- 

koxi kía kasuè, i Zíakuxala 
aOso tusayasaya imame su- 
za ni mesuyeji. 

ukuete pavapa aôso ni kamo 
mukala; umana aci Zidi Zia- 
Jcéne. 

ntméne ludi, miirudanámi, 
aôso aiíape; nikúete kudi di- 
zêu dikúaú niia ni kudiala 
dikiepe kamo, i nikúete mu- 
xima kudisuipa mu difada 
kaso. 

ki;dimana bili, ni tukatúixe 
kuta useia. 

mia mu Zikubo, i maciko ma- 
sato nakaxikapanapaniedi. 

ma ni zabi íí noeji. 

Como espero ainda fazer mais 
negocio comV., dar-lhc-hei 
o que pede. 

Agora diga o que quer em 
logar das sessenta e duas 
peças do lei. 

Quero oito armas, seis barris 
de pólvora, cinco peças de 
chita, duas peças de zuar- 
te, quatro de algodão, sete 
de riscado e quatro pannos 
bons. 

Repare que só faltam seis 
peças. 

Kão ha mais? 
Conte e verá; um bom panno 

sao três peças. 
Sim senhor; conceda-mc mais 

um cobertor de lã encar- 
nada, e o resto em missan- 
gas Maria II e Cassai. 

Eis aqui tudo e mais o arre- 
mate; veja  se está eerto. 

Já vi, meu amigo, tudo está 
direito; tenho ainda outra 
ponta mais pequena que 
vou buscar c desejava ne- 
gociá-la só por pólvora. 

Só vendo-a poderemos fazer. 
ajuste. 

Vou  a  casa,  e só  passados 
três dias aqui chegarei com 
ella. 

Vá com Deus. 
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Caçar o pesoar 

murudanámi, úejile mu dfóiko 
diuape; eíu tuxakama, ámi 
ni aruda ama, kutúovúajana 
kutuia ni kusala úamuzoba 
úakéne £ia kalaba kaseya, 
kúa pasúipa mu rúebe; i 
muãi bla kuzoZa akuyutan' 
ámi matiko mauso maúape, 
Sientíi cleSi naidama kúi- 
jika ãiíiko múeZi arudanêtu 
akúete muxima kutuZuka 
diapane, òlámi úape kali. 

Zikaâipe tukúetile kideja diZi- 
ko diuape, c%aôso muruda- 
námi úadaméne. 

tukutúixa kutuZuka ãiktadia 
búidiãi ni lúiãiãi? 

kuãi ámi ni úape kakúetepe 
Síoúma kuyukúata; múari 
múixi úámi úijika kali ni 
úape, òleòi múcne ukúete úa 
kusala mu ajila ama, múa- 
mo, nikúete kaso kutala ni 
úape mata mámi. 

múata úatúale mata naili? 

úa musoúi úámi. 
niseàa maadi makulo ni umúe 

úiso, òi akuyúakexe úa mi- 
laZo, úa kumusomena kuni- 
ma. 

ah!   ka!  xtta  u  cioúma  eti 
mulu  cikadipe  uméne  mu 
jiyada eji. 

Meu amigo, veiu em boa oc- 
easião; nós estávamos com- 
binando, eu e estes amigos, 
ir fazer uma grande caça- 
da para lá do sr. Cassenga, 
perto do rio Lucmbc; e 
como para caça encontram- 
se sempre promptos, mas 
o que eu preciso é saber o 
dia em que os nossos ami- 
gos desejam sair d'aqui, 
para eu me preparar. 

Ainda não tínhamos marcado 
o dia quando o meu amigo 
entrou. 

Podemos partir depois de 
amanhã de madrugada? 

Pela minha parte nào tenho 
impedimento algum; o meu 
cozinheiro j<*l está acostu- 
mado a estas viajens e sabe 
o que tem a fazer, e eu só 
tenho de revistar as minhas 
armas. 

De quem são as armas que 
o senhor leva? 

As do meu primo. 
Levo duas antigas e uma 

nova, que me deram de 
presente, de carregar pela 
culatra. 

Oh! uma arma assim é cousa 
que nunca ninguém viu 
nestas terras. 
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múamo amulejeV ámi; ámi 
saÈa Zi kúeka uta mitãi 01L 

ámi niseda úámi úa maziiro 
maadi, ni úi eíi udi uta 
úape. namxâadele mivi mini 
misuta, i aôso akuso úazo- 
7>a nalozele ni úape. diZiko 
dinima nalcuzola natapele 
ayuvo adi mu Ziubúè. 

nikúete muxima ni Ziayukata 
kumumana katata kutapa 
súida aci yoluyo. 

aci eZu kúimana, nitala kaku- 
yulekape kuxala ni ipe ku 
mêsu úet. 

tukúayana kúiso? 
mu Zikubo eli Zidi mu ji- 

la, nimutalako, túakasakula 
cloúma Zilãepe ni tuwni 
kutubudika kali. 

múariiê, paãizúi. 
úape kamo kutulodula mujila 

mun' oú koba tuia ditikita 
kakadipe úa kumúijika, ni 
túakatana jinama jiúape. 

kaovúilepe Zijimino íta lozaf 
novúile, nitoya Ziakéne Zidile 

akúetu têtn akuloza. 

katata, murudanámi, kuloda 
búate, hãani h%a SieZi túe- 
jile; nalúeza kali, ilcayana 

Assim m'o disseram; sou eu 
o primeiro que apresento 
uma arma (Testas. 

Eu levo a minha de dois ea- 
nos, e esta que tem sido 
uma boa arma. Comprei-a 
ha quatro annos, e todas 
as vezes que a levo á caça 
são bem empregados os 
tiros que faço. A ultima 
vez que a levei á caça 
matei dois cavallos mari- 
nhos no (rio) Chiúmbue. 

Desejo ter o prazer de o ver 
matar um porco silvestre 
ou um veado. 

Se os encontrarmos, espero 
que não me deixe fiear 
mal na sua presença. 

Onde nos encontraremos? 
Nesta casa que fica no cami- 

nho, eu espero-o aqui, pe- 
tiscaremos qualquer cousa 
e seguiremos logo. 

Sim senhor, está dito. 
É melhor seguirmos por este 

trilho que vac a uma mata 
não explorada, e encontra- 
remos alguma caça boa. 

Não sentiu um tiro? 
Senti, e certamente foi algum 

dos noesos companheiros 
quo fez fogo. 

Agora, meu amigo, nada de 
fallar, vamos ao que vie- 
mos; já errei uma vez a 
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nikúete    muxima   kiãúeza 
kukúaú. 

pum... úafúa! <%e£i úalozaí 
yoluyo aci kabaje. 

i múata úaloza anani? 
baú, i nitoya kumutota; niia 

ni kumumana. 
muvud' e£i asada aia kukúa- 

ta jinama jíámi, mia mu- 
numo cia úito ni kúa, nai- 
marí eí. 

xaúape; nani úamutapde yu- 
vot 

Hta úámi. kayana aci nalejel' 
et  2í uta kuyulek' ámi ni 
ipe, lúate? kayana ukúete 
makasu. 

xaiiape; yuvo ni Oaú kutukúe- 
te kali. 

múamê, aôso tukuete kumusa- 
la knvuãi, kuzoba kuúape. 
ámi ni ámi nileta úámi 
iteyo i kayana kakíepe. 

tukúayana túaôso ni tuiani 
túêtu. 

arudanámi akata kuúape ni 
kuzoba kúei, cieneti ámi Zi- 
kadipe ni kataba kúámi. 

naileo' eí kuyukúatexe kuta 
úada úámi, paeli mipeto 
aci akúizula. 

niúapele kamo kutab~a ku 
loúa, cleneZi mudi adi kali 

pontaria e niío desejo errar 
outra vez. 

Caiu! O que foi ? Veado ou 
antílope. 

E o senhor a quo atirou? 
A um búfalo, e julgo que o 

feri; vou ver. 
Emquanto os rapazes viío 

apanhar a minha caça, eu 
vou por aqui ao rio e lá o 
espero. 

Muito bem; quem matou o 
cavallo marinho? 

A minha arma. Eu não lhe 
disse que ella nunca me 
deixou ficar mal? nunca 
me foi falsa. 

Muito bem; um cavallo ma- 
rinho e um búfalo já nós 
temos. 

Sim senhor, todos temos feito 
uma boa caçada. Eu tam- 
bém trago um antílope que 
niío o pequeno. 

Rcunamos tudo o vamo-nos 
embora. 

Os meus amigos estito con- 
tentes eom a sua caçada, 
mas eu não estou com a 
minha pesca. 

Peço-lhes que me ajudem a 
deitar a minha rede em- 
quanto se v3o enchendo as 
armadilhas. 

Eu gosto mais de pescar com 
anzol, mas como estHo eom 
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ni   súapali   kúa   kuZiluka 
Zzahúi, nikusota kamo aka 
kutaba kúa úada. 

muteba úeza úa ni asada úedi, 
anetani misasa ia axL 

múén' edi úijika ni úape ado- 
da ama, ZiaJtúi úaidululca 
úape kamo mutena kayana 
Ziámi. 

mia humana ZieZi múéne úa- 
taoêne. 

leio nimana kali Ziúaiduluka 
ni úape kaxi. £íe£i úamuta- 
néne? 

ZieZi ma kumana. tala bili. 
misasa mupaxi. tala:jima, 
tuloí, buko, búaje, zada, 
zuOo, mijiji mivudi, kasaú, 
mubabala ni mutebo. 

múariiê, Zaúape, kalobo! cla- 
kéne! muruãanétu kaxavala 
úatele kali úada, ecu túima- 
ne kutala aci leta aíxi. 

pa doda apa Zidipe ipe, utúi- 
xa kúididuka, kaàieZi metna 
mahúe, SZeci liúapelepe Çía 
kutaba ni úada. 

aka murudanámi adi pa ku- 
sal' eii? kayana atelele eii 
mipeto adi múizula ni axi 
avudi? 

tukuyi, atúika; aiaye tukúata 
aíxi. 

pressa de voltar, por isso 
prefiro  pescar agora com 
a rede. 

Lá vem Muteba com os seus 
rapazes    carregados    com 
peixes. 

EHc conhece bem estes loga- 
res,   por   isso   aproveitou 
melhor o tempo do que eu. 

Vou ver o quo ellc pescou. 

Então já vejo que foste muito 
feliz. O que pescaste? 

O que vacs ver. Espera. Ar- 
reiem as cargas. Repara: 
jima, bagres, arabuco, bua- 
jc, zanda, anzumbo, muitos 
miúdos, cassau, mubambala 
c mutembo. 

Sim senhor, muito bem! gran- 
de pesca! O nosso amigo 
Caxavala deitou agora a 
rede, e nós esperamos ver 
se traz algum peixe. 

Este logar nílo é mau, talvez 
seja feliz, ainda que a agua 
corre muito, o quo não é 
bom para pescar com rede. 

EntSo os meus amigos o que 
fazem aqui ? niío viram que 
as armadilhas se encheram 
com mnito peixe? 

Rapazes, saltem; vão apanhar 
peixe. 
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ah! ka! eli aixi aúape tukúete 
kúa! 

lijima kamo dijina ãíedi? 

niZo, Ziukúete rníi kavuãipe, 
niúapele ni kaxi ãíeãi. 

arudanámi, akuynkúatexe ni 
kupúita úada, lidi úaleme- 
na ni ivndi. 

kadi úape; rnurudanarm ua- 
bulile kaso kiduleja úamu- 
púixa mijikita úei. 

akupúita kakíepe ni kakíepe, 
muloya muno ulcuete maiala 
mavuãi, i utúixa kvfúa ua- 
da, tujibala kaTjana kaso 
aixi kadi kamo, nikúete mu- 
jikita kamo  dia kutexika. 

nakidele kali maltumi maadi 
maíxi ni kasato! 

nitala eíi tukúete úa kukida 
kamo ni kaxi. 

makumi masato ni divúa na- 
kidele kali. 

makumi mani... eiê aci úa- 
ãib~ele kali. 

kúa Zimanika mudi kasúè, di- 
jina ãíedi? 
kile. 

ciaúape. asada a ibida Siasc- 
da kali, jinama jía kulutúè, 
ni akúaú aãodula ni misa- 
sa ia aixi. 

Oh! com a fortuna! que ma- 
gnificos peixes que nós ali 
temos! 

Como se chama aquelle gran- 
de? 

Nhimbo, que tem poucas es- 
pinhas, e eu gosto muito 
d'clle. 

Meus amigos, ajudem-me a 
pnxar a rede que está 
muito pezada. 

Ainda bem; faltava só o meu 
amigo mostrar-nos o resul- 
tado dos seus trabalhos. 

Puxem vagarosamente porque 
ha aqui muitas pedras e 
pode romper-se a rede e 
perdermos niío só alguns 
peixes mas ainda ter o tra- 
balho de a concertar. 

Eu   contei  já  vinte  e  três 
peixes! 

Espero que contaremos mui- 
tos mais. 

Trinta e nove já eu contei. 

Quarenta...   enganou-se já. 

Aquelle que brilha como fogo 
como so chama? 

Anquile. 
Muito bem. Os rapazes dos 

caçadores transportam já 
a caça para deante, e os 
outros seguem-nos com as 
cargas de peixes. 
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e£u tuiani kunima, kúiji lele 
kutumana ajila kúaloza. 

xakéne. 
túaiduluka ni úape diòiko 

diêtu, ni úababa úêtu múiu 
kakutalape polo pitu. 

Nós vamos atrás, talvez en- 
contremos alguns pássaros 
para lhes atirar. 

Tem razão. (Diz bem). 
Aproveitámos bem o nosso 

dia, o nosso divertimento 
vae eausar admiração no 
nosso sitio. 

Provérbios 

atuzúeye hakudíape ikala, ni 
aéne apêtu kakufunepe kúa- 
pana  ZZoúma  Zimúè kaso. 

kazueye ulala mu tido mutena 
mu haro, mudi Ziboda Siafi- 
la mu ida. 

kujala divuya dia iene, aku- 
mujola mujila. 

pakzepe ni pakíepe aci uakuia 
kulepa ni kaxi. 

uabula   kabúa   ka   munida, 
munida úamubula. 

ukusota? nuta elé muén et; 
aci utuma, úaxala kutala 
viu Jila. 

Aos pobres não comas divi- 
das, aos ricos níío promet- 
ias dar-lhes uma cousa só 
que seja. (A pobre não de- 
vas, a rieo não prometias.) 

O pobre fica no somno sol 
alto, eomo poreo que morre 
na poeilga. (Quem muito 
dorme poueo aprende.) 

Vestir panno do outros 
(alheio), o despem no ca- 
minho. (Quem o alheio 
veste na praça o despe.) 

A poueo e pouco se vae mui- 
to longe. (Devagar se vao 
ao longe.) 

Bater no cão do amigo, o ami- 
go é batido. (Quem meus 
filhos beija, minha bôeca 
adoça.) 

Queres? vae tu mesmo; se 
mandas, fieas a esperar no 
caminho. (Quem quer vae, 
quem não quer manda.) 
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úeda ni mukano, kajibirilepe. 

padi   miau,   ukúita   inukixi 
úedi. 

nibúika dijina diámi, disuna 
dikuapuka. 

miau kaijikape <%a uhúeza ku- 
nima. 

mazúi makiiía ni nikido. 

tuktepe ni tuMepe kuizalixa 
kapaia. 

iíayiitalakexc pa íitata. 

amulula kima, muíeye usepa. 

aci mudilc, úadile. 

mona  múiza  usúipa, úuloda 
kali miloyaj úaxapo. 

kaji uía ni kamoya. 

titzo kakúetepe mapane maadi, 
katatáka mudi mukuata. 

Andar com bOcca não perder. 
(Quem tem boeca não se 
perde.) 

Cada pessoa pede para o seu 
idolo. (Cada um pede para 
o seu santo.) 

Se cubro nome meu, o panno 
romper. (O habito não faz 
o monge.) 

Pessoa não sabe o que vem 
depois. (Ninguém é prophe- 
ta na sua terra.) 

Palavras vão com o vento. 
(Palavras leva-as o vento.) 

Poucos com poucos fazer en- 
cher cesto. (Muitos poucos 
fazem muitos.) 

Me fez olhar para a ferida. 
(Quem tem mazella tudo 
lhe dá nella.) 

Batem num macaco, o compa- 
nheiro ri-se. (Rir-sc do mal 
d'outrem.) 

Se comeu está comido. (O 
que nào tem remédio, está 
remediado.) 

A creança cresce, já falia em 
demandas; deixá-la para 
abi.   (Cresça e appareça.) 

Cáji vae com Camonga. (Ma- 
ria vae com as outras.) 

Rato que não tem, que nao 
conhece, dois buracos 6 lo- 
go agarrado. (Cautella c 
caldo de gallinha nunca fez 
mal a doentes.) 
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aruda ni aruda, paãi miau ni 
sapo úedi. 

usala ulalo úape, úakusota ku- 
lala úape. 

y ** 
mnkoko ni ida díeài.   . 

diíiko dimujikita divudi, diíi- 
ko diúape. 

míedu amutala muina. 

mazcú via   kabúa  akumúoka 
ni uvije úa múéne kabúa. 

úakusota kumuleja akumulef 
et? 

àci Zivudi nkúete, Zivudi ti&i- 
kumúaya. 

ukusala ni úape, Icayana kuta- 
la miau. 

úakumusotele   múamo,   kúiji 
kuet. 

kndta ni kúikula ndi pa ku- 
saZele. 

iki tadama mu ditúi edi úa- 
budika kudi adi. 

Amigos eoin amigos, cada um 
com bolsa d'elle. (Amigos, 
amigos,   negócios   aparte.) 

Fazes boa cama, estás que- 
rendo deitar bem. (Quem 
boa cama fizer, em boa ea- 
ma se deita.) 

A ovelha no seu curral. (Ca- 
da um no seu logar, ou, 
eada um sabe de si e Deus 
de todos.) 

Dia de muito trabalho, bom 
dia. (Bom dia, boa obra.) 

Os pés olham para a cova. 
(Estar eom os pés para a 
cova.) 

Dentes de cão tratam-se com 
o pello d'elle eão. (Morde- 
dura de cito cura-se com o 
pello do mesmo cão.) 

Queres ensinar os que nos 
ensinam? (Queres ensinar 
o padre nosso ao vigário?) 

Se muito tens, muito espalhas. 
(Se muito tens muito gas- 
tas.) 

Faze bem nilo repares pessoa. 
(Faze bem, n3o olhes a 
quem.) 

Quizeste-o assim, eulpa tua. 
(Assim o quizeste, assim o 
tenhas.) 

Comer e coçar está no prin- 
cipiar. 

Isso entra por este ouvido, 
sae por aquelle. 
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ukusala   úakéne   dijina   ãiei 
kuía mu tido, úamusedina. 

divumo dia zala, kadipe iisa- 
lo. 

kusota kumana m mifúa, úa- 
xala kúimane. 

mona xona ukuloda ni musau, 
aci úaloda ni miau nkuZi- 
bula mu kasúè. 

miitu ni mujiHta úedi. 

ãíoxe inuxima kuâi múata, mi- 
loya iei afile kali. 

kai nàlike Icuválele mu pala 
tatu. 

mona yoluyo mu divumo aci: 
maku, tala dibuko. 

múana múeíne mulabudi, 2í- 
kubo 2ía kutuyila mu Jila, 
abada kusota dikumi. 

Faz grande nomo teu ir no 
somno, es feliz. (Cria fama, 
deita-te a dormir.) 

Barriga com fome não está 
graça. (Barriga vazia não 
tem alegria.) 

Queres ir herdar dos mortos, 
ficas a esperar. (Quem es- 
pera por sapatos de defun- 
to toda a vida anda des- 
calço.) 

O orpliào falia só eom o tra- 
vesseiro, se fallar com al- 
guém lança-sc no fogo. 
(Mais vale só do que mal 
acompanhado.) 

Pessoa com trabalho d'ellc. 
(Cada um no seu orneio.) 

Arranca o coração ao poten- 
tado, as tuas demandas 
morrem já. (Antes uma 
ruim composição do que 
uma boa demanda.) 

A corça nunca pariu na fren- 
te do leão. (Quem tem um 
segredo não o divulga.) 

O veado na barriga da mãe, 
diz-lhe: mãe repara na co- 
va. 

A visita mulambúdi (passari- 
nho) construo sua cubata 
no caminho e chama dez 
mulheres. (Procura um lo- 
gar no caminho; falia muito 
bem a todos os que passa- 
rem, o todos te procuram.) 

18 
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nipúa kali mujila ni ipe. 

eda ni úape, kayana úajipe. 

kála betame mema masuta. 

Já   topei   no   mau  caminho. 
(Torta vae ella.) 

Anda bem, não és ferido. (Se 
bem fizeres, bem acharás.) 

Caranguejo  esconde-se   para 
a agua passar.  (Contra a 
força niio ha resistência). 

Advinbações 

úapakata seyxi úakaãi pé... 
pé... pé? 

muleuo. 

miiata úalala paxi ilcaya uba- 
Zele ku huro nani? 

diayua. 

CAakuseda? úakaãi kutula? 

lutala. 
eli úasuta ni uZuko  úakaãi 

kusula ? 
mema ma úito. 
nama úakasa yada úakaúila 

yaãa iye? mixita. 

imam' iki akúete ikita ivudi? 
kalaka. 

kadíape Za pa urúa Ziyc 2?e- 
za nalio nani? 

ida úa múéne puto, udia difa- 
da díedi. 

Quem traz comsigo apito e 
não toca nelle? 

A flor do mulembo (forma de 
apito). 

Quem ó o muata que dorme 
na terra e as esteiras por 
cima? 

A abóbora (as folhas são as 
esteiras). 

Quem carrega (cargas) sem 
nunca arrear. 

A prateleira (tarimba). 
O que passa de noite sem pa- 

rar? 
A agua do rio. 
Qnal a caça que atirada por 

terra vae cair cm outra 
terra? O pó. 

Qual é o animal que tem mui- 
tas pellcs. E o milho. 

Quem é o amigo que nos vi- 
sita e só come o que traz 
comsigo ? 

A arma de Muene Puto, que 
só come a sua pólvora. 
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Contos 

kajila ni kajila kakiiaú, iaye ia pele ni kakuialcuia, maí ma 
tujila ma ipc, ni makúaii maúape, aia mu dikikita ni kukúata 
isadi. 

kakiiíakiãa úezile ni úaíinc ni maí makúaii, ni úasedele mu 
diiala; mukúaii úeza, úasota an' edi aúape: biíate, aia ni atine 
ni kajila kakúaú, xaye ia pebe toka toka úaia ni úadile. 

kakuiakuia dizcú dizozozo úamutane rnuiu umukusota akuse, 
iiiaye mu diala dia, úatazuka úa tvjila túaôso. 
' mutu úaia, anama aôso kueza, tabu dikaza iiaxala ku diala, 

cibuyo úeza makasa max»la ku diala, kúeza zavti miíilo múa- 
xala ku diala, akúaú aezile aôso ajibirila inama ikiepe ia mu- 
jiba iahúi. 

pakiíeza kajila káíici kúeza ãibamla diala pakaxi, akuse 
búate múadoka ana iaye iapeoe. 

1XTK]11'KKTAÇÃ0 L1VKK 

Um passarinho com outro passarinho, ianguc-ampcmbc com 
cacuiacíiia, este tinha bons ovos, aqucllo maus, foram ao mato 
para apanhar tubérculos (batatas selvagens). 

Cacuiacúia voltou e fugiu com os ovos do outro c trans- 
portou-os para uma pedra; o outro veiu procurar os seus filhos, 
não os encontrou, dcsapparcccram com aquclle passarinho. 
0 ianguc-ampenibc retirou a chorar. 

O cacuiacúia de bico muito comprido encontrou uma pessoa 
que procurava pcolhos, mandou-a para aquella pedra e que 
chamasse todos os passarinhos. 

A pessoa foi, todos os aniinacs vieram, o lcSo deixou ficar 
a pata na pedra, o lobo as mãos, o clephantc a tromba, em- 
fira todos os que vieram deixaram uma parte do seu corpo 
na pedra. 

Chegou depois o passarinho cachíchi, partiu a pedra ao 
meio e em vez de pcolhos sairam de dentro os filhos de ian- 
gue-ampembe. 
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makuyi maadi aia ni kuzoba kúa mak' úéne: kúeza vida, mu- 
kúaú mukúidika kaíikubo pa kumuiidike mak' úedi, mukúaú 
mak' úedi úafua ni vula, i múéne aci mia ni kumujika mak 
úámi, úakafuda mama mu ijia dia kaluya. 

umutana ãisusubole úayuita tikasa, úamúike; xãaye ni umu- 
lana disusubole dikúaú úayúita múedu, úamúike. .. paluse úa- 
múike itulo disusubole dikúaú. úaxala mutue kaso. ãisusubole 
ãiakunima úamuleja, iaye mu úito aci akúele lete túale, eié útúa- 
le ku kúelaú aci túale. 

múéne úaia ni mutue mu mema ku kúelaú aci túale, kúabuãika 
tusupa túadi, kamúè abudika anama, kakúaú ana mak' úedi. 

múéne aci ámi naia ni ámi ni aôso abudika ia tusupa, úa- 
mana mukúetu úajipa mak' úedi. 

mukúetu úedi ukusota niedi kujika mak' úedi, úaia ni used' 
edi, ni úaitana à masusubole úeiikixe jinama jia mak' úedi, 
úaia kamo ni edi úibúixe, úamutana disusubole dijina eíi úa- 
muleja, iaye mu úito akúele leta kúa useda, kúa kayana kukúe- 
laú aci túale. 

uiaye ni úasala disusubole diamulejel' ei, kúabudika tusupa 
túadi abudikani atu aipe iakúaú asalukimi amujipe. 

Dois homens foram caçar acompanhados de suas mães. Como 
chovesse, um arranjou uma pequena cubata só para abrigar a 
sua, e a mãe do outro ficou á chuva c morreu; e o filho disse 
que ia sepultá-la, carregando com ella para a ir lançar no 
fundo de um lago. 

Encontrou um phantasma que lhe pediu um braço, deu-o; 
seguiu e encontrou outro que lhe pediu um pé, deu-o; encon- 
trou outros que lhe fizeram também pedidos foi dando... fi- 
nalmente deu os peitos ao ultimo phantasma. 

Ficou só a cabeça c aquellc phantasma disse-lhe no rio: Sc 
lhe disserem traz, traga; V. leva (o que lhe restar) aos que lhe 
disserem leva. 

Elle foi com cabeça para a agua; no logar cm que lhe dis- 
seram leva appareeeram-lhe duas cabaças, de uma sairam 
animaes c da outra os seus parentes. 
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Elle foi-se embora então com tudo que saiu das cabaças 
(riquezas), e o seu companheiro por inveja matou a mão. 

Este quiz também enterrar a mãe e carregou com ella. En- 
controu phantasmas e recusou-se a dar parte do corpo d'esta, 
continuou com esta (corpo inteiro); encontrou o mais poderoso 
dos phantasmas que lhe disse: vao ao rio e carrega com o 
corpo para aquelle que te dissera traz e não para os que 
te disserem leva. 

Foi e fez como lhe ensinou o phantasma, appareceram duas 
cabaças do onde saíram muita gente feia e doidos, que o ma- 
taram. 

túanakaki tuvuãi aia ni tusupa mu kuvete mema: kúa mu- 
kúaú múavete mema ai Jcakúaú kadi Haia úavete mema, kasupa 
diak' ei kdèina mu mema. 

múéne úaia ni úipule aíxi, kasupa kami? amulilulile taye 
mu íada. múéne Haia úamutane yuvo, aci, úaméne kasupa 
kami? taye mu iada. úipule kaloí úaméne kasupa kami? taye 
mu iada. 

úáia kamo ni úamutanéne zaZi ia mema, ni úipule zabi kalu- 
ya úakéne vuãiê muxima úape múata ia amúata èié kaluya 2í 
noéji améne aôso uleja vudiê úaméne kasupa kámi? nikúete kúa- 
dama mu mema kúata tusupa; kumana ikei, kauiaka. 

múéne ukusota kubudika kedi. zabi aci húate, úaxala. ana 
kaki edi adi kujala múéne kasupa ni masuna ni mazúela ni tu- 
sayasaya. zaZi aci taye pa ãiala ni anakaki edi, múéne pa ka- 
xi ni ana kaki kuse. 

kúediye mutu kukatula jixiye, mukúá kasupa aci, èié kusala 
ikeye toko, lo... loloh, taye úabili mak' úámi, múan' et úaia 
maJiili mu ijiya dia mukixi 2o.. . Zololo. 

mutu kamenepe narii ukúete kulodixi, aci, niia kamo ni ku- 
talula jixiye, úaia kujikatula ovúa kamo pa ãiala, eié kusala 
ikeye ioko lo... Zolólo, taye úabili mak' úámi, múan' ei uia 
mahãi mu ijiya dia mukixi 2o... Zololo. 
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miau itkuiazuka ayaya aíayani pa mema pa ukúete Jcamo 
7iaiii úakuloda ni ámi, énu núajiyama, ámi nata kukatula jixi- 
yc, núovúayani ni úape nani kuloda ni ámi. 

mukúá kasupa úaZilula, éíé kusala ikeye íoko, iaye múabili 
mak' úámi múan eí úaía mahili mu ijiya dia mukixi £0... 
cololo. 

ayaya amúasa mono viu mema, múéne kasupa úazala ni úa- 
zala kamo, amukúate, túana kaki túaUne mu mema, akamúatili 
tátuk' úaú múéne amukúata. 
.   tátuko úadíoka mu mema úa uluko, úaía ni úakumusota ka- 
mo múéne, eii ubudika tuíêtu, múéne úalodabúate^yíape kamo. 

zabi aci úayúike íoúma éíé úasedele, ntúixa kuxala kamo, 
kaudiape èloúma, aci úadía cloúma, úafúa. 

Muitas ereanças foram com as pequenas cabaças encher de 
agua. Estava uma a encher a sua e chegou ainda outra para 
encher a d'clla, e a sua cabaça foi levada na corrente. 

Esta foi perguntar pela sua cabaça aos peixes, que lhe res- 
ponderam que fosse para baixo. Foi e perguntou ao cavallo 
marinho que lhe disse o mesmo. Perguntou ao bagre que lhe 
respondeu o mesmo, e assim perguntou aos outros. 

Coutinuou marchando e encontrou o Deus das aguas c per- 
guntou ao Grande Deus huniildcniente como ao Senhor de to- 
das as grandezas, que tudo vê, lhe dissesse por muita graça 
ondo vira a sua cabaça? e este responde: Jenho-a eu, entra na 
agua e agarra as pequenas cabaças; e vendo a sua foi a que 
apanhou. 

Queria retirar com ella e Deus disse-lhe que não, que ficasse. 
Os filhos de Deus foram vestir o dono da pequena cabaçaeora 
fazendas, guizos e missangas. 

Deus ordenou que fossem para uma pedra, o dono da ca- 
baça sentado no meio e os filhos d'elle de um c outro lado. 

Estava uma pessoa a cortar angôa na margem, c o dono da 
cabaça diz: tu que cortas esse capim... chô ehô chô, vae di- 
zer a minha mãe que seu filho vae-se embora para o escon- 
derijo do idolo... chô chô chô. 
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A pessoa que não via quem lhe falhava, disse, vou outra 
vez cortar angôa e foi; continuou a ouvir fallar da pedra: tu 
que cortas capim na margem... cliô ehô chô, vae dizer a mi- 
nha mãe que seu filho vae-sc embora para o esconderijo do 
idolo... ehô, chô, chô. 

Então aquella pessoa chamou os mezinheiros e disse-lhes que 
entrassem na agua, onde estava alguém que fallava com clle, e 
se escondessem cmquanto ellc ia cortar angôa, que ouvissem 
bem fallar com ellc. 

O dono da cabaça voltou: tu que cortas capim na margem, 
vae dizer a minha mãe que seu filho vae-se embora para o 
esconderijo do idolo... chô ehô chô. 

Os mezinheiros lançaram remédio na agua, o dono da pe- 
quena cabaça tremeu, tremeu muito, agarraram-o, as creanças 
fugiram e foram para a agua c disseram ao pae que foi agar- 
rado. 

O pac saiu da agua de noute, foi procurar aquellc, a quem 
disse que voltasse para o logar onde esteve, e ellc disse que 
não, que não ia mais. 

Deus exigiu as cousas que clle trouxera comsigo c (disse- 
lhc) que podia ficar, mas não comesse cousa alguma, porque 
se comesse morria. 

kabuji ni yúadi ala ni kúoxa masulco akúata apuko. 
yúadi úamuleja kabuji eli tulani, elé taye mu kaxi mu ma- 

sukOj ámi ni kaxi lamo. 
mukaxi kabuji kaia mu dibuko kujiyamamo, mukúaú mukoxi 

masuko kumúipule; kabuji úatema? kabuji aci, búate. 
apúixa masuko taye elé yúadi. yúadi iiaxika mu isuko úaji- 

yama mutue masuko. kabuji kaí koxi kakúate kumúipule, yúa- 
di uatemaí Jjúadi úatilula, búate murudanámi. 

aka kabuji koxi kamo maôso ma isuko ko, ni kúa ni kuna 
ta, ta, ta, ta... aôso amukuoxa ni ijnda; yúadi úatêma? 

úaneneta, yúadi úafúa, úamuteméne mu kaxL 
kabuji kamunona kumuxa mu sapo, kumuseda. 
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Uaposa e perdiz vão queimar o capim para apanharem 
ratos. 

A perdiz disse á raposa vamos, tu vaes para dentro do capim 
e eu queimo-o de fora. 

A raposa IA dentro procurou uma cova e eseondeu-se em- 
quanto largava fogo ao capim aquella, que depois lhe pergun- 
ta,  rapoza queimaste-te? 

Não, lhe diz aquella. 
Apaga-se a queimada e a raposa disse á perdiz: vae agora 

tu. A perdiz chegou ao meio do capim e escondeu a cabeça 
entre elle. A raposa que estava fazendo arder o capim, per- 
gunta: perdiz, queimaste-te? 

Níio minha amiga, respondeu a perdiz. 
Então a raposa corre todo o capim em roda queimando-o e 

pergunta: perdiz, queimaste-te? 
Silencio. 
A perdiz morreu, estava queimada no meio do capim. 
A raposa apanhou-a, deitou-a na bolsa e carregou com cila. 

■tkuyi xakúctile kajila, múan' edi úcdiye ni Sala, úakakúate 
kajila, úakauminina, úadíoka kudía, úaâíile, kajila kaZine. 

tátuk' úedi úeza, úediTje ni lala, ali múan' et, leta kajila; 
múana úaloda Jcamo kajila kaSine; tátuk' úedi uleja, taye ni ku- 
kúata kajile kámi, múana úadile, eíé tátuk' úámi, kajila kafine, 
ámi katuíape kumukúata. 

tátuko úaloda hadi, íaye katataka ni kukúata kajila kámi. 
múana uaia ni «jorna ni kabúa kedi mukuétu âiedi maZiko 

maôso kúa maisuko, úaxakama ni kabúa pasúipa pedi, úatazu- 
ka tujila túaôso, keza kajila búate, úatazuka kamo, keza kajila, 
búate, úatazuka kadi kakúaú, keza kakó. 

úakumúata kumuxa mu </oma, edi úaloda, nafãe Mé? 
naidama kajila tátuk' úámi: úatazuka kúedi. kakó úatazuki- 

ne, úatazukine, pi, pi, pi; kajila keza, miíane akaúile Jcamo, 
úaleka kakó. 
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uZako úajala, múêne úamêne kaSikubo kúa; úaía Icatata, 
úadama, úakixih kaxinakaje e&i úaloda, mujikul' úámi, úaxa- 
kama. 

múêne úaxakaméne, kajinakaxi aci, tabula luyaje ôlu. múê- 
ne úadile ni úamúapele ni kaxi. 

úaipulile kamo, kúebe kúadloka luyaje ôlu? 
yaka úámi díamaZiko mulcj' ámi ku mutodo kúa luyaje ôlu t 
layala, díamaòiko kutuloda. 
7núane úaía mu tulo, kaxinakaje úaxakama utadi mu kasúe, 

kabúa ukúete kumana kali Zíeci kusala kaxinakaje. 
múêrí cdi úakúata utadi usúanine ukúete kumujipa kali 

múane, kabúa úatúike kaxinakaje, Si úamutazuka mujikulu ku- 
dila kabúa kuyusuma. 

mukúá kabúa aci, vuyama; Izabúa úavuyaméne. 
kaxinakaje kuxa kamo utadi mu kasúà, ni uma kamo ku 

mujikul' úeí, kabúa úatúika kamo, kaxinakaje úaloda kamo, 
mujikul' úámi, kabúa kuyusuma kadi. 

mujikulo kuvuyama kabúa, mutena úabudika, i edi aci, yak' 
ámi kuyuleja mutodo úa jiyaje? 

eza námi, kadama ka mutodo kúa. múane xaúape ámi niia, 
yak' ámi tabula ninsey' úámi, kaxinakaje kumuta pa xiyo pedi. 

múana úaía JH kukadama kúa mutodo, yaka úaloda, eíé mu- 
todo eh! taye Jcamo kuiulo; mujikulu úaloda mede, eíé museyu 
úeh! múile múape Icaxinakaje pa xiyo. 

kaxinakaje úaúiJca aôso, úakudila, mutodo eh! úeza paxi, 
úeza paxi, mujikul' úámi, mujikul' úámi díoxa museyu múipe 
ômu pa xiyo úámi. 

eh! yaka úámi, imana bili, úadile, úadile, li ámi ni kata ku- 
katula jiyaje jía mutodo, mia kali kutalula museyu úámi úape. 

úakatula ni úakatula jiyaje, po, po, po, jiyaje jiúaJiúa paxi 
co So £o, múane úatuluka, úaía kúa kaxina kajc úamudíoxene 
museyu mu xiyo muíedi, úaleja: yaka úámi úajikitixa ni vudi 
úaxala ni zabi. úakúata jiyaje ajikuxa mu yoma ni kajila, úaía 
mujila níedi ni kabúa ku rutúè. 

múana úadama ku Zikiibo Ha tátuk' úedi, namana tátuko 
úaloda, tátuk' úámi tatula kajila keí ni adia aedi. 
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tátuko úapatunine yoma, Jcajila úeza, jiyaje jivudi jiahúa 
paxi, tátuko kujiãia. xaúape xaúape múan  ámi. 

múana acit tátuko eíé úapedile? akadíoxa jiyaje eji mitodo 
jíedi. tátuko aci Jcayana kajila kámi úamulef eí -kúele mujita- 
na; w eíé múane, ámi kaíayepe, viukurupi, naxala, eíé múana 
kaki xaúape, kukadama kúa mitodo: ámi natabula ni kudía eíé 
kukatula ni kuleta. 

Um homem tinha um passarinho, e o filho que tinha fome 
agarrou-o, apcrtou-o, saiu comida, comeu, e o passarinho 
fugiu. 

Veiu o pae que estava com fome e disse ao filho que trou- 
xesse o passarinho o elle respondeu que fugira; o pae insistiu 
para que o filho o fosse agarrar e este ehorou dizendo ao pae 
que não podia agarrar o passarinho. 

O pae tornou a insistir que fosse iinmediatamente agarrar o 
seu passarinho. 

Foi o filho com um tambor e o cito seu fiel companheiro 
para o mato, onde se sentou com o cão junto de si, e chamou 
todos os passarinhos que não vieram, tornou a chamar e ainda 
não vieram, chamou mais uma vez e apparece o kakó (ave 
pequena). 

Agarrou-o, metteu-o no tambor, elle disse porque me mata ? 
Preciso do passarinho de meu pae, chama por elle. Kakó 

chamou, chamou (imita: pi pi pi); veiu o pássaro, o rapaz apa- 
nhou-o e deixou fugir o outro. 

Era já noute, c o rapaz vendo uma pequena cubata dirigiu- 
se para cila, entrou, e estava dentro um velho que lhe disse: 
meu netto sente-sc. 

O rapaz sentou-se, c o velho dett-lhe um fruetô da palmeira, 
que elle comeu e muito gostou. 

Perguntou depois, d'onde sairá aquelle frueto? 
Meu avô, amanhã diga-me de que arvore 6 este frueto ? 
Deita-tc e amanhã falharemos. 
O rapaz foi dormir, o velho foi aquecer um ferro no fogo, 

o cão esteve vendo o que o velho fazia. 
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Este tomou o ferro já quente e com cllc queria queimar o 
rapaz. O cito salta para o velho, que gritou pelo netto para 
que lhe aceudisse, porque o cão o queria morder. 

O dono do cão procurou soccgá-lo c socegou. 
O velho volta a aquecer o ferro c torna a querer queimar 

o rapaz, o cão torna a saltar de novo sobre o velho e este 
chama outra vez o rapaz para quo lhe acenda, porque o cão 
ainda o queria morder. O netto socegou o cão, c como era dia, 
pediu ao velho que lhe ensinasse onde encontraria a arvore 
que tinha o frueto que lhe dera. 

Vem commigo e sobe áquclla arvore, lhe disse o velho. O 
rapaz muito satisfeito respondeu que ia, c entregou-lhe o seu 
amuleto, que o velho collocou no pescoço. 

O rapaz subiu pela arvore e o velho gritava: olá arvore! 
faze-te mais alta, c o rapaz gritou também; olá amuleto! aperta 
bem o pescoço ao velho. 

O velho treme todo, grita: oh! arvore, abaixa-tc, abaixa- 
te; meu netto, meu netto, tira este maldito amuleto do meu 
pescoço. 

Eh! meu avô espere um pouco, grite, grite, que cu tenho 
de cortar os fruetos da arvore c depois vou receber o meu 
bom amuleto. 

Cortou, cortou fruetos (imita) os fruetos caem no chão (imi- 
ta) desceu, foi ao velho tirou-lhe o amuleto do pescoço e disse- 
lhc: meu avô muito agradecido, fique com Deus. Apanhou os 
fruetos, metteu-os no tambor onde estava o passarinho e reti- 
rou para casa com o cão, que ia adeante. 

Entrou cm casa do pac, e vendo-o, disse-lhe: meu pac rece- 
ba o seu passarinho com a comida d'ellc. O pae abriu o tam- 
bor, o passarinho saiu c os fruetos cairam no chão; o pac 
comeu d'clles c ficou muito satisfeito com o filho. 

O filho disse ao pac: V. gostou? Vamos obter esses fruetos 
nas suas arvores. O pac disse que não, que fora o seu passari- 
nho que ensinara onde havia de encontrá-los, c por isso fosse, 
pois elle estava velho e ficava; tu és ainda rapaz o podes muito 
bem subir ás arvores: eu recebo c como, tu cortas e trazes. 



284 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIÁNVUA 

Narrativas 

Uma pergunta de um dignitário a seu amo 

múata, selef ámi, utulcja bili, ditiko di kiãa alui kua biji, 
Uuape kúikana díamaíiko, erí ezile katataka ni e£u túijika dia 
kutubuka tuíani ntctu Jciia kauyula túalcamutana múata kaku- 
ruba. 

xaúape. alui adi kali pa, diamaSiko akúauka ni aZiluka ka- 
tataka. 

Senhor, meu amo, queira dizer-nos (diga-nos ainda) o dia 
em que vão (dia de ir) os portadores para o Ambínji (nome 
do governador de Mataba), sendo bom que os despaches 
amanhã (bom despachá-los amanhã) para voltarem depressa, 
e nós marcarmos o dia da nossa partida (e nós sabemos o de 
partir, irmo-nos embora) para o Caungula, onde vamos encon- 
trar o potentado dos Lubas. 

Sciente. Os portadores estão promptos (estão já aqui), ama- 
nhã passam o rio e voltam depressa (immediatamento). 

O Muatiánvua Muteba e seus dignitários na audiência1 

3M.—aci énu ayaka muméne aseba axikile leio munumo, ase- 
dele tâidi ivudi? 

I.— Zíakéne, mukúábayo, citota kamo makumi maadi. 
M.— ah! ká! ká! mákasu! 

1 Dei a esta narrativa a forma de dialogo para melhor compreliensào 
do leitor; mas devo advertir que me foi feita por um velho Lunda, que 
pretendia provar-me a esperteza d'aquelle Muatiánvua, que conhecendo 
os exageros dos que o rodeavam, estava sempre prevenido para lhes 
mostrar que o nào enganavam; e fazendo a narração principiava por: 
muatiavúa muteba aci: e transmittia tudo seguido, sem fazer os des- 
taques do que era dito pelo Muatiánvua ou pelos dignitários. 
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I.—kayana múane ivuãi kamo dioke ku mazebe ni ku mesu 
kamiixê. 

M.— kayana, makasu, ámi nakidile kali, makumi masato kaso 
ma iíidi ni túana túaú asedele tumisasa tu madíaje. 

M. — Sc V., avós, viram hoje chegar aqui os negociantes 
digam quantas cargas trariam? 

D. — Com verdade, grande senhor, mais de cento e vinte. 
M. — Qual historia! isso 6 falso! 
D. — Não senhor, trazem muitas mais, formavam uma linha 

maior que o comprimento da sua residência. 
-   M. — Não é verdade, eu contei-as, só chegaram vinte car- 
gas de negocio,  o mais que virara, eram cargas de manti- 
mentos para a Expedição. 

Notieia 

kaúaya tavo mulaji úaxika leio, úadioka ua kauyula Jcua ma- 
tàba, úaleja, jisayu jíajita jía uiji ni múatiavúa, aci kuikila. 
Jcauyula aci Jcamuleja, tatuk' úámi, kiieza kunoúko kúijika kiiia 
kolo kúedi, liji naleta jita ni miíatiavúa, palepa pa xakama 
mu ZibaT/o. ailolo á kolo mesu mu Jila akumutala múéne maya- 
da iíaruda kuikila múana mukuruj/i nkutavia ana akuaruda. 

Cauanga Ianvo Mulaji chegou hoje do Caungula de Mataba 
c diz que não ha noticias do Ambínji querer guerrear o Mua- 
tiânvua. O Caungula encarregou-o de dizer a este que fosse 
para a sua terra para combinarem a partida para a corte, 
porque o Ambínji não quer guerras com elle, que se tem 
demorado muito no .Chibango, e os dignatarios da corte já o 
esperam como seu soberano, pois não ha outro filho de Mua- 
tiânvua era que possa recair tal cargo. 

Uma visita de Tâmbu do Cabongo ao chefe da Expedição 

pa urúela tuaímene tatu ria kaboyo ni múan edi, ezile kuãi 
múéne puto, kola aci: túeza ni kulayixa múéne puto, túaijika 
múéne puto úakéne clatumixe ideie xa ku mema, akeza kutuya 
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Zipaka mu ulo úátni ni akaxákama; ayuikapo akúete ma useía 
akúilada, kamakúetepe akuxakama kasò múamo íikalo, ana 
múéne puto akuyuludikile yada mídoya aíoko ayukasa, ana ni 
akaf íámi. 

múéne puto aci íaúape, nua bili ni kumutúale mua tíaiua 
pa kalani, Zadi, kaZiluka pana nikiãeja anámi iavso aknsoteh 
kuxala ni eié 7núéne ataye ni kutuya mu yad' eí. 

INTERPRETAÇÃO I.ITEUAI, 

De tarde vimos Tâmbu de Oabongo c filho d'elle; vieram 
pelo representante do Rei de Portugal o qual disse: viemos 
cumprimentá-lo. Sabemos Rei de Portugal grande, quo faça 
mandar brancos da agua, construir recinto fortificado no sitio 
meu e permanecerem, dào-me, se teem negócios que lhes com- 
pram, nilo os teem permanecem só assim, ficam ahi, os filhos 
•do Rei do Portugal governarem as terras, porque os Quiôcos 
amarrara-mc os filhos e minhas companheiras. 

O representante disse: muito bem, eu vou ainda acompa- 
nhar o Muatiânvua ao Calânhi, depois voltar aqui eu digo 
filhos meus que quizerem, vao morar na terra de V. 

INTERPRETAÇÃO LIVRE 

De tarde vimos Tâmbu de Cabongo e seu filho, que vieram 
procurar o representante do liei de Portugal, a quem aquelle 
fallou: nós viemos cumprimentá-lo; sabemos que o Rei de Por- 
tugal é poderoso, sollicitamos-lhc que mande europeus estabe- 
lccerem-sc em um recinto fortificado no meu sitio, dar-me-hSo 
alguma cousa se cffectuarein transacções commcrciacs, se nSo 
forem negociantes é o mesmo, eontento-me que governem as 
minhas terras, pois os Quiôcos levam comsigo o meu povo e 
as minhas amasias. 

O representante respondeu-lhe que ficava seiente; que ia 
acompanhar o Muatiânvua ao Calânhi e na volta dizia aos que 
quizessem ficar cora elle quo fossem estabelecer-so nas suas 
terras. 
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Diversas opiniões por causa de um falsario 

túadi panapa, Jcutala mona uta ukúez' oú ni kaxalapoli Jcedi 
ni mukada kic Zikasa, eki úadzoka kúa múéne kibudo, úamúika, 
ku múata kttuana. 

múata kutala mu mukada e<Si ayaba aleka kúeda, múéne ki- 
budo lele úasanika inai, i mukada úakumideja múata kubana 
cíaoso íiavudi Ziasuta, kúiji kunima kudi munida nedi. 

múata kubana úataya mukada xamukixi, úatazuka muzubo, 
éíi éíé muzubo úaía katataka múéneyada kamulejn: aci edi úa- 
tumixi Síajika kúimika, múéne kibudo úa kakulej' ámi ãtama- 
íiko búididi; niijika kiãa kumuZilulixa múént kibudo pa kúeza 
panapa, túijika dia kiiza akúêtu ku kúilu, nimana muxíma úedi 
kasotelepe kuia ku pólo 

múéne yada aci: úaloda múémumu nani? kmnukasa múén edi, 
múéne kibudo úaleka amutumixa kunoúko ni miôj" edi kúa múé- 
ne puto, murudanámi, amuteka mu kalet, aci kumutapa. tumu- 
tapa, ukúete mafefe. 

ná muteba aci, Zíadi kólo kúêtu túamutapa ni katataka: mutu 
úakumutapa iiúalcúete mazúi maadi. 

súana mulopo aci: múéne yada dtamaíiko nileka kúámi, niia 
ni muxaela túakqmukaie pa mioúji pa kuíilukape, ni sutile kàli 
ia rúana, ni kúibúitãe tudiya. 

INTERPRETAÇÃO LITEIIAÍ, 

Estávamos aqui, ver filho da arma vem cá com servo d'elle 
com carta na mão que sae do sr. Quimbundo lha dá para o 
sr. Ctimlmna (potentado d'aqnelle). 

Este ver na carta que carregadores recusam andar, o sr. 
Quimbundo então ostá escrevendo isto e carta está dizendo 
sr. Cumbana tudo quanto se passa, culpa atrás pelo amigo 
d'elle. 

O sr. Cumbana está lendo carta, zangado, está chamando 
interprete, que V. vai immediatamente ao senhor da terra, 
dirá se elle está fazendo mandar que suspendam marcha ao 
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sr. Quimbundo o dig.i a mim, amanhã de madrugada eu sei 
fazer voltar o sr. Quimbundo vir aqui, nós sabemos ir nossa 
terra no Cuílo, eu vejo coração d'elle não quiz ir para deante. 
O senhor da terra diz: Está falhando isto quem? o amarrem 
a elle; que o sr. Quimbundo deixe o tragam aqui amarrado com 
cordas que o ponham na cadeia do representante do Rei do 
Portugal ou o matem. Nós o matamos tem traição. 

A sr.a Muteba diz: Se nós estivéssemos na nossa terra o 
matávamos immediatamente; matamos a pessoa quo tem duas 
palavras. 

O príncipe herdeiro diz: Se o senhor da terra (dá licença) 
amanhã eu vou com o Muxaela amarrar (falsario) nas cordas 
para voltar aqui, c passamos então no Luana (rio) c apanhamos 
(arrancamos) as mandiocas. 

1XTERPBETAÇÃ0  LIVRE 

Nós vimos chegar o filho da arma com o seu criado, que 
trazia uma carta do sr. Quimbundo c a entregou ao seu po- 
tentado, o sr. Cumbana. 

Participa-lhe que os carregadores não queriam andar, des- 
culpando-se serem as ordens do seu amigo potentado que es- 
tava com elle atrás. 

O potentado Cumbana, ao ler tal noticia, zangou-se, chamou 
o interprete e ordcnou-lhe que fosse immediatamente dizer ao 
senhor da terra (o amigo) que so fora elle que fizera suspender 
a marcha do sr. Quimbundo o declarasse, porque então amanhã 
de madrugada iria fazer retroceder o sr. Quimbundo e segui- 
riam para a sua terra na margem do Cuílo, visto elle (senhor 
da terra) não querer avançar. 

O senhor da terra, admirado, perguntou quem dissera tal 
cousa, que o fossem prender; e o sr. Quimbundo que consen- 
tisse que o trouxessem preso com cordas para entrar na cadeia 
do seu amigo o representanto do Rei de Portugal, ou para ser 
morto. Xa sua terra matam-sc os traiçoeiros. 

A sr." Muteba disse: Se estivéssemos na corte o mataríamos 
immediatamente, porque ahi matam-se os falsarios. 
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O príncipe herdeiro pediu ao senhor da terra que o dei- 
xasse ir amanhã com Muxacla (um caçador conhecido) pren- 
der com cordas o falsario para o trazerem, c no regresso, 
passando o rio Luana, colhiam mandiocas'. 

Recordação de uma irmã de Muatianvua 

kayapna úamujipa múitia ni súana munida ni kanapuZa. 
akaruda amupuyana aci kadimukinepe, úata ukúapele ailolv 
ajima. aka lele eté kayapiía ayak' et úata ukudia n' edi ini? 
mahúi mamulekele mukúata kudi kariba. 

amutapa kayapiía, kariba úa musúana, clcíi akúaruda ect 
kayana úata úaéne úa xamadiaZa, iê kariba úadi kúedi edi xa- 
nama kakusúanape múattavúa. 

aká úattavúa úakumusúanéne ku kúedi eci kúa múana mak' 
úedi múari? Xiahúi cia mulekele u akúaruda kumúata kudi 
aòloko èlamutapa. 

ah! ka! ka! ná múane! tátuk' úei múattavúa muteba úalejelc 
ni úape: diíiko díafúa diámi, ruda rúafúa. 

INTEKI*I:ETAçãO LIVKB 

Cangápua (Muatiânvna) ordenou que fossem mortos o con- 
selheiro do Estado, a senhora das terras e o chefe das foryas 
que sempre acompanham o soberano. Os Lundas aconscllia- 
ram-no que não continuasse a proceder d'aquelle modo, por- 
que ser soberano era bom quando houvesse harmonia com 03 
maiores dignitários. Matando elle os dignitários de maior 
grandeza, seus parentes, com quem havia de governar. Ellc 
não attendeu aos conselhos c por isso o entregaram a Cariba. 

Assassinaram Cangápua, suecedeu-lhe Cariba, o que alguns 
Lundas não queriam por a suecessão pertencer a Ianvo (Xa 

1 A epocha em que se passara este facto era uma epocha de fome, 
e pensava-se em colher mandiocas onde as houvesse, e por isso a razão 
do ultimo querer aproveitar no regresso trazer mandiocas para o acampa- 
mento, que fieava a dois dias de distancia do rio Luana, onde as havia. 

19 
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Madiamba) e Cariba pelo facto de ser cunhado de Xanama 
não tinha direito a successão. 

Nunca, dizem elles, a successão no Estado do Muatiânvua 
teve logar pela linha materna e por isso alguns Lundas o 
abandonaram, entregaram-no aos Quiôcos, que o mataram. 

Oh! que fizeram! senhora! seu pae o Muatiânvua Muteba 
dizia bem: — quando eu morrer morre a Lunda! 

Noticia 

aci tavo úeza, úaile pa xakusaí ukúitanéne atwko atatakéve 
atu á viúatíavúa kúikasa mata, acíoko atalúilc malzoyo kudi 
ana múata majolo. 

xakusaí aci kayana akasa ana arudanámi múéne puto ni 
múatíavúa. úaãíoxa masuna nedi, úafutile kudi anedi, aci ia- 
Tjaúi pa, kuliluka li amulejani tatuk' úedi, Tjana majolo, kuyúí- 
Zilúixa masuna mami liúafutile. 

Dizem que chegou Ianvo, que fora ao sr. Cussai, porque 
os Quiôcos (povos d'este) exigiram á gente do Muatiâuvua que 
lhes entregasse as armas, por causa de abonos que teem feito 
á gente do sr. major. 

O sr. Cussai não consentiu que se fizessem taes exigências 
á gente de seus amigos liei de Portugal e Muatiânvua. Foi 
buscar fazendas cVelle e pagou á sua gente aquelles abonos e 
disse aos que seguiam que no regresso dissessem ao seu chefe, 
o sr. major, para ser reembolsado dos pagamentos que fez. 

Outra noticia 

tuxike ni múata Izadala, kutumona múata musevo úaxika; aci 
neza ni kúalala, nikúete Ma ia kaliji, aci nlia m ámi^kuâi 
tútuko viúata kadala, aci úa kúete kaliji úakata kudia edi, ku- 
Tjukexe aka nisukile ni rruka, munumo múikila liji. 

jikúaú, musevo aci, túovúa jisaTjo fia dioka kúa Ziseyc, £íse</e 
e£t" uxamukixa dir.úi dia viulcja miâúa úedi kumubula kudi akaje 

dia kaúyula. 
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edi Ziseye, iíasoteh kúiza Icunoúko, úovúile kadi Si ana kaú- 
yula cdoza múana úa mukaza, cíeci 7iiakasu, matedu ahúi kala- 
la ni ana kauyula. 

múata kalala, aci, Jcayana, ciseye murudan' ámi, úàijiJca ka- 
li, ni toúma íanutile i múérí edi úakusota kaso, akaje úa kaú- 
tjula amufuta kubula mulúa úedi múeci asaltle ni ifie, ni kaxi 
ni ámi novúa úape kauyula amufuta. 

Estávamos com o sr. Candala, quando vimos chegar o sr. 
Mussenvo que disse vinha conversar, pois tinha appetite de um 
pedaço de carne e lembrou-sc de vir procurar o seu protector 
o sr. Candala, que se a tivesse para o jantar lhe cederia uma 
porção para comer com o seu infunde, pois de outro modo não 
o podia conseguir na localidade. 

Depois disso que tivera, noticias de que Quissengue estava 
muito zangado, porque o i)ortador d'elle lhe contara que fora 
maltratado pelas amasias do Caungula. 

Soubera mais que Quissengue queria vir aqui, porque lhe 
disseram tambem que a gente do Caungula ferira a fogo um 
rapaz de Mueanza, o que é falso porque a desordem (que 
houve) deu-se entro a gente do Calala o Caungula. 

O sr. Calala disse: não é assim, o meu amigo Quissenguo 
sabe muito bem, como as cousas se passaram, e ellc quer 
apenas que as amasias do Caungula lhe paguem o crime de 
ospancar o seu portador, no que fizeram muito mal; e cu en- 
tendo que lhe devem pagar. 

Uma diligencia frustrada 

Icapeda ni lavu axikãe kúa buyulo kúaile mu musuòa úa 
múéne buãulo amuleiele eli kasúaya túamutana, túamúakexe, 
mukada, túamuloda rnutu á mubada bamona m muan edi ebu, 
túezile ni kumúata. 

kasúaya úamulef étu eli kayana, akuxala márni, émc mukuía 
ni kúiladixa kudi àíôko, aileka, selej' énupa kuSiluka leua ruda 
kúijika kúezako akúiseda nedi polo pedi malaje; kayana kuia 
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ni aéne abada ruda,  bamona úakúete arí adi, nani úaseda 
múana múiso ni musasa úa madtaje ahinaú? 

kapeda ni bavu aci kayana túakúete kuíata, dizúi dia sele- 
f ttu, amukúata bamona mu likasa, úapúita Zikasa úaía maJiúè 
ma isuko, kujiyama, úalala. 

pamaki úaxikapolo kasúaya ali muxani níámi, kúeda, akaleja 
sele)' enu, akúiza ku ruda úaijika ni kúiseda maku m an' edi. 

Capenda e Ainbauvo, que foram á principal povoação do 
Bun<mlo, de lá regressaram e disseram que encontraram o 
Cassuanga, a quem deram a carta e lhe fallaram com respeito 
á mulher Bamona e sua filha Ébu que iam buscar. 

Cassuanga disse-lhes que as não deixava vir eom receio que 
elles as fossem vender aos Quiôcos, por isso ficavam ainda e 

, o patrão d'elle quando voltasse da Lunda podia lá ir buscá-las 
e levá-las para Malanje; que não podiam ir agora á Lunda, 
porque Bamona tinha dois filhos, e quem havia de transportar 
o de inamma e a carga de mantimentos? 

Capenda e Àmbanvo, que tinham ordem do patrão para as 
acompanharem, prenderam Bamona por um braço (eom cordas) 
mas cila poude safar-se, correu para o capim, lá se escondeu 
o dormiu. 

De madrugada Cassuanga disse aos rapazes que a deixas- 
sem, se retirassem e dissessem ao patrão que, voltando da 
Lunda, fosse la buscar a mãe e os filhos. 

Um combate de Lundas com Quiôcos 

mulaji ni kapeda atuleja lusayo lua buyulo kalobo ukúete 
múan edi úataíúile úiaya úa kaòloko, mxifuta kayana, kaòloko 
camukisa ni úakúata mukaje úa buyulo. 

buyulo ni edi úatazukine tulaje ni mata, aci: tuiani túakuta- 
b~ula mukaje úa mulcakasa kudi alloko, ni éne akúeda, akúeda 
ni akúeda... tó, kuxika kiía citede ciasúeji. 

ana buyulo, umúe úasúiyile, kaimanepe, úabula uta pa bula 
dia litede. ana ZUede mau asúejiji ni vudi ábudika ni mata 
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akúatape kuloza, loza... bum... bum... bum... pum! amubu- 
kunamúanabuyulomúedu. . . ti.. . ti. .. ti. . .,bum. . . bum. .., 
pum! amutapa kadi kúaú... bum... bum... bum.. . xate! 

arí edi buTjulo apalaTjana mau i mau i viaxi, i kamo ni pólo 
pau... ah! ká! ká! aêne aôso aíinine, áítoko anime akuka- 
sa abada atanêne ni mata tiíbaje túahiía paxi, êne akujiyama 
mu Zipaya Sia buyulo ue.di, ni aSioko ana Zitede acilukani akata 
mixima atoka ni akaje amusedele. 

Muláji e Capenda disscrmn-nos que um filho (rapaz do po- 
vo) de Bnngulo Cambombo recebeu um remédio de eaça de 
hm Quiõco a quem não o pagou, e este zangado levou comsi- 
go amarrada uma amasia de Bungulo. 

Bungulo mandou armar todo o seu povo para ir buscar a 
amasia e pozeram-se em marcha, que foi de algumas horas, 
para chegar até á residência de Chitende que estava deses- 
perado. 

Um dos rapazes de Bungulo, tolo, que não quiz esperar, 
dispara a arma no largo á frente da residência. A gente da 
Chitende muito bravia, saem para fora da residência, cercam 
aquelles e disparam logo sobre elles, quebrando uma perna a 
ura dos rapazes de Bungulo. Continuou o tiroteio, mataram um 
outro, e acabou-se! 

Os rapazes de Bnngulo debandaram e deitaram a correr o 
mais que podiam para a sua terra, e oh! senhores! fugiram, e 
os Quiôcos que os perseguiam foram amarrando as mulheres 
que encontravam e apanhando as armas quo elles iam deixan- 
do cair na terra. Aquelles esconderam-se na residência do seu 
chefe e os Quiôcos de Chitende voltaram muito contentes com 
as mulheres que prenderam. 

Um muata que falia oom o Muatiànvua 

kaúaya wimutanéne panapa múatiaxúa, aci: — cíé tátuJco! 
miiaãavua! neza, miíuntS ti noeji, kumulayixa. ãê, tátuko ana 
aôso akúaruda, múainê Zi noéji, nikuleja ámi múarí eí nikmota 
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kumikana ni munida neí múéne puto; ámi kaúaya <Si noéji Ici- 
najihpe ni kuxakama pa rnúamê Si noéji nêzile ni kumisakana 
tuíaúi ku kauyula £i noéji, túakapúixe makasu ma biji ni ana 
mah' úedi et noéji túakuxika kolo kúakata múamê ££ noéji, ku- 
mituna kutahika. eté, tátuko, múéne ayada aôso úaleka H noéji; 
ámi ni kuía kúámi kúa kautjula c"i noéji, nakaviuleja: e2t eté, tá- 
tako, úaleka kuta ku polo múamc Zi noéji; ukusota kufixa aya- 
b"a á nuruda nex múéne puto ni zala <5ò noéji, nakúaruda akúaú 
akata Icali kuloda ni ipe múeci noéji. 

— xaúape. kaúaya, uZuko úeza, túalala mu tulo, dtamaZiko 
túalodani. 

Cauanga encontrou aqui o Muatiânvua e disse-lhe: 
— Oh tu! pae Muatiânvua! eu venho cumprimentar-te. Pac 

de todos os Lundas, eu, teu filho, vou despedir-me do teu 
ainigo o representante do liei de Portugal, porque eu Cauan- 
ga não vim para ficar aqui o sim para te encontrar c irmos 
todos para o Caungula, aeabarmos as intrigas eom o Ambínji 
e seu povo e seguirmos para a corte, onde estlio os grandes 
que nos mandaram chamar. Tu que és senhor de todas as ter- 
ras, recusas; e eu vou-me embora para o Caungula e dir-lhe- 
hei que tu, pae, não queres ir para deante; queres fazer mor- 
rer de fome os carregadores do teu amigo representante do Rei 
de Portugal, e também os Lundas que já se queixam. 

— Seiente. Cauanga (diz o Muatiânvua), é noite, vamos dor- 
mir e amanhã todos fallaremos. 

Opinião de dois potentados Lundas sobro os Uandas 

múéne pada ni múéne yuyo ac.i túeza pane kumulayixa èíí 
múata, túejile kudi múéne koyo úamúakexe kaZibele ka disuna 
disuza, úamutana pekila, tlahúi túasutile múa múata túamule- 
ja jisayu fia múéne beza ni mabaza, majala mavumo nakúaú 
ijala iòita. 

atúipule múata aci enou akata kumulabúila múatíavúa aci ka- 
yana 
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múêne paãa ni miíéne yuyo aci adi kali íikulo òlalaoúil' aú, 
katata úaleka Zuiâi akatu i mulúa úa múafíavúa kaso, kakatape 
kuxikako. 

ahúi iktilo ia tuy' aú ia kudãa kaso, kayana kulal' ama 
akata kulala mu makako Ha kayanape kutuminako alue aku- 
tabula díahinaií milabo. 

múqta aci, muafíavúa kuía ni kiíitapa úailekelaJci? 
miíéne pada aci, kuíako kúaúape pa kuZikulapa nkutana 

amijikila kali mu Jila kudi akúaú akata ni ItumiSina pa kina 
aôso mukujiila kúéne kúa. 

múata aci, múattavúa kutuma miãiía ku íuSilaye ajike muiada 
'dúm, màatiavúa múén' edi kudtoka ni aruda aísakéne pa kaxa 
pe kakutúixape aúiliinaú kúijipa. 

miíéne pada aci akiíijipe kadi. 

O sr. Panda c o sr. Angungo foram procurar o represen- 
tante do liei de Congo para lhes dar um pedaço de fazenda 
encarnada e como não o encontrassem, passando por aqui, 
cumprimentaram o senhor do sitio e deram-lhe noticias dos 
chefes Beza e Mabaza e dos (povos) que se cobrem com a 
própria pelle da barriga e dos qtie se cobrem com pelles de 
animaes. Aquelle perguntou-lhes so estes eram on nío tribu- 
tários do Muatiânviia. 

Respondei-am-lhe que antigamente eram, porém agora tor- 
naram-se selvagens, o um portador do Muatiânvua isolado 
teme-so do ir ter com elles. 

Porque não vae então o Muatiânvua submettê-los? perguntou 

o senhor do sitio. 
Para lá todos podem ir, diz o sr. Panda, mas na volta já 

encontram os caminhos cortados pelos que fogem adeante dos 
primeiros que lá entram. 

So o Muatiânvua, diz ainda o senhor do sitio, mandasse 
ordem aos Chilangnes para lhes tomarem o caminho pelo norte 
e partisse com os seus Lundas ao encontro d'elles, eercava-os 
e já não podiam ser mortos por elles. 

Ainda assim os matavam, respondeu o sr. Panda. 
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Um alvitre dos Quiôcos 

pinape jisayo jíakata cia katau kiiiaú mu buyuro ajibura 
ecike kúena kúa túovire: eci múafíavúa úejile múén' edi Zitúa- 
rúixe nedi Jita muloya xanama noéji úatúika kali paka ta kúi- 
tapa allolo aôso a múafíavúa; c katata xamalíaba òleza ni múéne 
puto munida úa múafíavúa ni Ziseye, ehi tuakayana kuloda 
tutala dizúi dia jnúéne puto ni diauso dia kuloda ni ãía iiseye 
ni dia xamalíaoa kamo, atureja kudi múéne puto úakúete aru- 
ãanedi, tukaôvúa ciaôso <%a kuloda múéne puto ni iiseye ni 
múaãavúa 2i aclifía atu aôso ni jiyada jiaôso akôvúa. 

Vou dar-lhc noticias que muito em particular ouvimos com- 
municar a Bungulo por gente que lhe era extranha: Chegou 
o Muatiânvua a quem podiamos fazer guerra, porque Noéji, 
governador do Tcngue, nos deu uma faca para matarmos todos 
os dignitários da Lunda; mas como Xa Madiamba (mestre 
em fumar liamba) vciu com o representante do Rei do Portu- 
gal, amigo do Muatiânvua e do Quissengue, nós nào fazemos 
cousa alguma sem primeiro sabermos o que delibera aquclle 
representante e em que concordam os seus amigos Quissen- 
gue, Muatiânvua e todos os que tomarem a palavra na entre- 
vista entre ellcs. 

Quissengue participa a sua chegada 

mye eu, mon' ámi, úakamutana múafíavúa kamuleja: tòiámi, 
iiseye, úaxika kali kit lúana pa kaiele nikusota kovúa dizúi 
dia múafíavúa kutúixi ni kitta múa kauyula Zilolo cia múafíavúa 
Zadi múén' edi kusabele kitxika, kuyutumixa kúeda kulutúè, tu- 
baje túdmi akusota hua kúedi apele aci ibode aci mikoko éne 
akumana, aci múafíavúa kovúa múamo úakaloda ni ipe, cci 
múana mak' úámi úeza ni kulúa ailolo ámi. 

kayana úaxakama kadi maciko mavudi ni múéne puto, Ziji 
úasúeji kasotelepe kuloda mukano, úasota kamo kuloza, i ámi 
iiseye, múana amukúaruda kudi cloko ku kamaku, kayana ku- 
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xexa jíyada fia mak' úétu, úakadi múafíavúa kuyuleja claôso 
ZteZi e£u túakasala. 

aci Ziji nkúiza ni kukúata mavu c7,oúma Zimúè, aci kayana 
Zikúaú; ámi, múéne puto pamuè, túaijika dia kalúa nedi. 

5í múafíavúa ni múéne puto murudanêtu, aeza katataka mu 
màZiko masato, kayana kuxakama kadi maZiko kamo, mu jila 
aòloko ámi kanimanape axakama akúete muxima akulúanedi 
oiji Jita. 

múafíavúa úaovile aci: claúapc mukúabayo, túatala ãíamaci- 
ko kascga kalaba, kúeza âikiadía túijikani kúeda. 

Vac tu, meu filho, ao encontro do Muatifmvua c dizc-lhc: que 
en Quisscnguc j;l cheguei ao Caicmbc, na margem do Luana, 
c sem ordem d'cllc não vou para o Caungnla, que ó seu súb- 
dito, oude elle deve entrar primeiro para me ordenar que 
avance, porque a minha gente pode roubar-lhe algumas ca- 
bras, porcos ou carneiros que encontrem, e depois o Muatiân- 
vua censura-mc, dizendo que eu, seu parente, lhe vim fazer 
guerra nos seus súbditos. 

Não se demore muitos dias cora o representante do Rei de 
Portugal, porque o Ambínji está muito atrevido, não quer con- 
versas, prefere combater, e cu Quissengue sou filho de Lunda 
e de mãe Quiôeo, não quero portanto estragar as terras dos 
meus patrícios sem que o Muatifmvua me diga tudo quanto 
cu devo fazer. 

Se o Ambínji vem pedir perdão é uma cousa, se não outra; 
c cu e o representante do Rei de Portugal juntos, saberemos 
dos motivos. 

Que o Muatifmvua c o representante do Rei de Portugal 
nosso amigo, venham dentro cm tres dias, não se demorem 
mais, porque não me responsabiliso pelos Quiôcos, que já se 
preparam para fazer guerra ao Ambínji. 

O Muatifmvua, que ouviu o portador, respondeu: que ficava 
seiente c só esperava no dia seguinte que chegasse Casscnga 
Calamba (potentado do sitio cin que estava), c todos partiriam 
com elle. 



298 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO jrUATIÂXVUA 

Quissengue cede aos seus conselheiros 

kaka kazari úamutana múata majori aci: xakadaje murua úa 
múafíavúa úaile kúa liseye, úaxikile leio ni úamiãef edi, ãitiko 

At At M 

ditúaxikile murua úedi, Ziseye úamidodele kali matedu úasotele 
panapa ni abada a kaúyula ni miãúa uedi, Hamusakana ka- 
bama mu disu, ni Ziseye muleje eíi náia kali kidúayana ni kau- 
yida, kitsala ni ipe ni múéne ukúete puyi imuè ni oiji. 

aílolo a íiseye amuíilúixa kayana, eci katusala múamo itht, 
mukúatexe iioma múafíavúa Si ukamuleja khtjilepe kauyida aci 
kuyupeka kiíámi múatlavúa. 

íiseye aci: múamo. 

O potentado Cazal encontrando o sr. major disse-lhe: que Xa 
Candanje, portador que o Muatiíinvua mandou ao Quissengue 
já ahi está, e participou-lhe que no dia em que se avistaram 
com o. seu amigo Quissengue, este já sabia das desordens das 
mulheres do Caungula com o seu portador, que llie bateram 
num ollio com uma chibata, c Quissengue queria fazer guerra 
a Caungula, porque o suppõe mal aconselhado com o Ambínji. 

Os seus conselheiros contiveram-no, lembrando-lhe que, se 
procedessem assim, o Muatiânvua receoso diria que Quissen- 
gue queria guerrear com ello e não com o Caungula. 

Tcem razão, disse o Quissengue. 

Uma desordem 

yoloxe nadile panapa kumona akaje ia kalala zavu, akata 
kusuta mahxiè aci kalala mujipa. abada kuxika kiía atana múe- 
piía iiedi kalala koba edi, amúbuja mutue ni mitodo. 

éne kauyula niaii aovile aci múana mak' Uedi kauyida amu- 
jipa kudi kalala, Xíahúi íiakumayanene majita mutaba ni mutaba 
kuxika pa matedu; kumutana kalala, aci lekani, kutapajana 
tua muneta. 

múafíavúa ni múéne puto kayana ajita dia kutap' atu ni ma- 
ta mUoya úa mubada uná kuatele pebe. 
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Hontem estive aqui o vi passar correndo as mulheres do 
Calala superior, gritando quo tinham morto o seu Calala. Sus- 
penderam a corrida no logar em que encontraram um sobrinho 
d'aquelle com a cabeça partida com uma paulada. 

Os de Caungula e outros ouviram dizer que um irmão d'este 
fora morto pelo Calala, e por isso se reuniram forças de parte 
a parte, e j<i estavam em eonflicto quando appareceu Calala a 
soeegá-los para que se não matassem uns aos outros. 

O Muatiânvna e o representante do Rei do Portugal não 
querem que os seus povos so matem com as armas d'elles, 
por causa da questão de uma mulher de quem eu amarrei a 
"cabra. 

Um conselho do Caungula ao Muatiánvua 

muatiavúa! ámi, Icauyula, neza ktmoúko kúa hdiãeja miloya 
úa liji nana mak' iiedi akusota kúiza knkiíata mavu. 

Saúape katumixa kúa rnulHa êtu uaía ni miãúa úa múên' edi 
liji ni fana akaihja eti muatiavúa úaxika kall múa kauyida 
aeza pane, akúata mavu miâoya alúò a tiseye liía kali ni kúisa- 
kana. Saúape kusaíeh kúiza túaludika nebi miloya ni muatiavúa 
tiakuxika tiseye kutidana túalndikih ciaúso Via Uikufuta tise- 
ye, muatiavúa ejika kúeda kolo keí múayaba a mataba italale 
ni úape. 

aci liji, úaleka dizúi ãiúape dia mxdeja muatiavúa ni ámi 
kauyula múan' et, kúiji kúedi mukiiaú yúeji ta muila úasotele 
kuía kuãi budi Ixíbabéh eti akuyujijika. lula nalike, eti tiluka 
uia kudi liji úatapa nebi mukaza, etii A tulaba túaôso katúi- 
jikape jipuyijia kumutapa mxdcaza mídoya biji nana mak' úehi 
aliúi afixa kali anátu kitjita ta lula xanama. 

múén' edi uaile kali kolo ni lula, aci úrza kali ni kaliusa 
amutuma ni dizúi diúape dia kutapa mukaza ti \amidekele 
múén' edi múana muatiavúa umutapa tilolo òiahíne tia múa- 
tiavúa tátuk' úedi, kayana kumutapa. 

exé yúeji eti tilolo cia súana mitlopo tia mukaza úakefía dizúi 
dia mukúenu díipe i ámi lula nalike mudi múamo. eié lij eza 
kaiataka tuloda ni tátuk'úttu múatianvúa tutálalexa mayala titu. 
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Muatiânvua, eu, Caungula, venho aqui para fallarmos das 
questões de Ambínji e seu povo, que querem vir pedir-vos 
clemência. 

E bom nós mandarmos um portador que va* com o de Am- 
bínji etFãna dizer-lhes que o Muatiânvua j.i aqui chegou, e 
podem vir porque os portadores do Quissengue já para la se- 
guiram. É eonveniente antes da chegada de Quissengue o 
Muatiânvua pôr termo a estas questões. Quando este vier pa- 
ga-se-lhe, e o Muatiânvua segue muito sossegado pelas terras 
de Mataba para a sua eôrte. 

Se o Ambínji não fizer caso d'este nosso aviso, queixe-se 
então de si. 

Emquanto ao outro Anguéji de Muiamba, quiz ir esconder- 
se nas terras de Ambumba Bele. 

Este reensou-se a recebê-lo e disse-lhe que voltasse para o 
Ambínji, a quem auxiliou na morte do Mucanza, A qual elle e 
todas as auetoridades subalternas foram extranhas, e não que- 
riam agora envolver-se nessas questões, pois por causa do 
irmão do Ambínji e dos seus jA elles soffreram uma guerra 
do Muatiânvua Ambumba (Xanama-). 

O próprio Ambínji foi mandado para a corte, e so agora 
veiu com Cahunza e trouxe ordem de matar o Mucanza, que 
deixasse este, que ó filho do Muatiânvua, matar um grande 
dignitário da corte do seu pae e não fazô-lo elle. 

Anguéji, que ó súbdito do herdeiro do Mucanza, aceitou os 
maus conselhos, e eu Ambumba não quero proceder assim. 

Manda dizer ao Ambínji que venha immediatamente para 
fallarmos com o nosso pae Muatiânvua, afim de sossegar as nos- 
sas terras. 

Um desculpa de Caungula 

kaiifjula dei: namutazukinc né, viurudanámi, tuakumuleja ia 
miloya ta yoloxe, kukana alui kua xanavo. 

nalekele kupana mvliia mxdoya, ámi natumine kali mxdua 
úakàiaiãau, úakaãi kúivúa alu avuãi, &ahúi Zíayutumixivc 
kiãeja xa naxo, múêrí edi ukuete uoma uakuav. xamuhoyo. 
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aci mulúa úaile ni mutena, xamuhoyo eZi evúa úaia kúikasa 
abada polo pedi cia nalekele kupana mulúa Síaãi tumidala bili 
úasaliele mulúa úaile. 

yoloxe kinatúixilepe kulef iki eié, múata munidanámi, muloya 
padile alu avudi pa doda ctu. 

taúape múéne yada, Síayulcata kumovúa úaiya kuloda múamo. 

Caungula disse: chamei o meu amigo para conversarmos 
sobre as questões de hontem, com respeito a despachar um 
portador para o Xa Xhanvo. 

Itccusei-me a fazê-lo porque já tinha mandado um portador 
muito em segredo, sem que pessoa alguma o percebesse, por- 
que Xa Nhanvo me mandou dizer que receia muito do seu 
companheiro Xa Muhougo. 

Sc o portador fosse do dia e Xa Muhongo desconfiasse, 
mandava logo prender as mulheres do Estado do companheiro, 
por isso recusei mandar um portador sem que voltasse primeiro 
aquellc. 

Hontem não podia dizer isto ao senhor, meu amigo, porque 
estava muita gente junto de nós. 

Muito bem, senhor do sitio (dono das terras, soberano), 
alegro-me, estou satisfeito do o ouvir, porque tem razão do 
ser o seu procedimento. 

Resolução de nm potentado Quiôco 

kaãoko lukokexe ulef etu; éli nezile kúa ríiana, ni kwía kudi 
Ziseye, kuyutazuka ttúeza kunoúko kutuya Zibeye: eié tátuk' 
úámi, kayana úatuya íibeye lialepa nana mak' úei, túaxakama 
nei pasúipa kidúijika kuía ni kuloda ni úape miloya ta liji. 

ámi, lukokexe, mia ni kumulalúila kúijika kutuya Zibeye, ni- 
liluka kusakana anami axalele polo pitu, aci nikúete Mo ni- 
munete kudi múata. 

leio nitala múéne Zikala clámi ta mutu nakalalúile muruda- 
nâ ciseye, kugúijika tátuk' úedi udimukine, múén' edi kuxala ni 
muxima úatoka ni vudi. 
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O Quiôco Lucoqucxe disse-nos: venho da margem do Lua- 
na e vou para o Quissengue, que me chamou para ir con- 
struir um acampamento perto do d'elle, porque me considera 
seu pae, e um pac niio deve estar louge dos filhos, c próximos 
podemos melhor resolver as questões com Ambínji. 

Vou pois, eu Lueoquexe, presenteá-lo e saber onde quer 
que faça o acampamento; voltarei ao meu sitio para ehamar 
o povo e se lá encontrar gallinhas trago uma para o senhor (á 
pessoa a quem falia). 

Disse ainda que esperava hoje um devedor que lhe devia 
pagar um servo, que desejava levar de presente a Quissen- 
gue, para este o reconhecer como um pae intclligente e ficar 
muito satisfeito com cllc. 

Como respondemos aos receios de Caungula 

kauyula aci: Ziasalele múéne puto Haúape, kutalula paka 
makasa úa Ziseye. 

e<Su túaleja kadi, anakamida kayana kali, diamtâiko kiãa ku- 
tdzuka alwko, múloya ahúi ukata kuía kudi aczoko. c diama- 
<5i7«;o Jcueza, kutidoda kadi dikúaú. 

múéne puto aci; kayana, nitabula paka ni kúia nato ni koli 
kúámi, kayana kumuakexe énu akaruda, dmmaSiko dieza kusa- 
lumune kadi matedu ni aèloko. 

òÃaôso nixilcu kúa múéne puto, aci novúa akúaruda asala 
matedu ni áSioko, niZiluka; nakakuia kúika paka kakúaú kudi 
Ziseye i aci novua eti alcudíiseãe úasota kadi matedu nakúaru- 
da úámi, neza kadi pa, napuixile kali matedu pàkaxi. 

Caungula disse: o que fez o representante do Rei de Por- 
tugal é muito bom, receber a faca dos mãos de Quissengue. 

Nós diremos agora á gente da Lunda que não vá amanhã 
convidar os Quiôeos, como é do seu costume, para nos guer- 
rearem e depois fallarmos contra elles. 

O representante do Rei de Portugal disse: não lia de ser 
assim, porque eu recebo a faca e levo-a commigo para a mi- 
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nha terra, não a entrego á gento da Lunda, porque mais tarde 
principiavam novas questões coin os Quiôeos. 

Quando eu chegar ás terras do Kei do Portugal, se ouvir 
que os da Lunda contendem com os Quiôeos, volto c irei 
entregar outra vez a faca a Quissenguc; c se ouço que os de 
Quissengue querem mais luetas com os meus Lundas, venho 
logo para aqui, porque as questões ficaram terminadas. 

Um reoado de Quissengue para o Mnatianvua 

ciseye kutúila: ákàteja mona mak' úámi múafiavúa, kunoúko 
tiji, úalekele, ukafuta pa makasa pa múafiavúa, kayana ku 
mulúajita. múén' edi múafiavúa kuyuhf ámi paôso ni kuxakama 
túijika kuloda ni úape ni miloya dia paka kuyupana xanama. 

mona mak' úámi úijika kuía kolo kúedi ukasúana úatiaxúa, 
ni pàlca úaleJca? aci múamo uleja, díamaUko Ulukani kuyusa- 
kana ni edi. 

akúaruda Haovile lusayo lua muzubo ahúi akalumuna kali 
makasu, eli Useye, xikusota kúiza kulúixa jita ni múafiavúa. 

muzubo aci kayana, ciseye kaZilodelepe múamo, usota kúiza 
ni kovúajana ni múaãavúa ni múéneputo úaikixe nau paka £iái 
mu makasa n edi ni múattavúa kumúika Ziseye ioúma imúè mu 
Jila mutoke. 

múata majolo aci, muzubo kuZiluka ni mulúa úa múaãavúa, 
akamuleja liseye eza, kutuya cibeye uxaãia úa kalime pa^súa- 
na mulopo úa kauyula, xakama pa, kutúijika kuloda n' edi mi- 
loya ayada aôso kntoka majila. 

Quissengue pediu-nos: «Vão dizer ao meu parente Muatifin- 
vua que o Ambinji, que está próximo de mim, pedo perdão, 
pagará voluntariamente, não quer guerras. O Muatiânvua que 
me mande dizer onde eu devo acampar para conversarmos 
bem sobre a questão da faca que me entregou Xanama. 

O meu parente não deve ir para a corte herdar o Estado 
dos seus antepassados sem resolver esta questão. Se assim fi- 
zer terei de voltar então á eôrtc para me avistar com elle.» 
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Os da Lunda, que ouviram este recado do interprete, prin- 
cipiaram logo deturpando como c de seu costume, dizendo: 
quo Quissengue queria fazer guerra ao Muatifinvua. 

O interprete disse que não era assim, que Quissengue não 
fallára d'essc modo; queria vir conferenciar com o Muatifm- 
vua c com o representante do Itei de Portugal para lhe entre- 
gar a faea que estava em poder d'cllc, pagando o Muatifinvua 
alguma cousa para se limparem os caminhos. 

O sr. major disse: que voltasse o interprete com um por- 
tador do Muatiânvua, e dissesse ao Quissengue que viesse 
acampar na margem direita do rio Cachtmc, cm terras do her- 
deiro de Caungula, c esperasse ahi para fallar com elle sobre 
o modo de todos ficarem em paz. 

Um conselho bem acceito 

múatiavúa, murudan'ámi, ukusotapuyi úaj)c? túakatuma alui 
aúape kúa xa navo kumuleja ecu túaxikile panapa ni túakatala 
maZiko masato masuta, kuía ni kúahuka rúebe mupa íaú pedi, 
e£i múén' edi utuma mazúi m'edi akúaúixa akatúaúixe ni mu- 
vudi múétu aôso. 

xa navo úakacilúixa dizúi dimúe ãiedi alue- actu, eíi nku- 
túixa diúape aci díipc ni múamo túaijika kali èleci tukúetu dia 
kusala, kayana múén' edi úakamudiôa kamo, atu akúiza kule- 
f ctu, xa navo kejikape túadi panapa, múéne úitile tátuk' úedi 
kauyula katataka kutuxikako, polo pedi xtmutumixin' edi mulúa 
nikumumana, búate (kaài). 

múatiavúa aci, murudan' ámi, ideja Zaúape ni kaxi, túaitia- 
jana kali, kúapúa, diamaciko dieza, túakaloda ni an' ámi aôso. 

buyulo aci, puyi úape, akumúijika kumúitia ni úape. 

Muatifinvua, meu amigo, quer um conselho? Vamos mandar 
bons portadores ao Xa Nhanvo dizer-lhe, que chegámos aqui 
e esperámos em três dias estar promptos para passar o rio 
Luembe no sen porto; que dê elle ordem aos seus pilotos para 
nos proporcionarem a passagem c ás nossas comitivas. 
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Xa Nhanvo ha do dar uma resposta aos nossos portadores, 
que pode ser boa ou má, e assim já nós sabemos eomo have- 
mos do proceder, o nào nos enganam mais as pessoas que de 
lá chegam, dizendo-nos que Xa Nhanvo não sabe que nós 
estamos aqui, porque pediu ao seu pae Caungula que, logo 
que nós chegássemos ao sitio d'elle, lhe mandasse um portador 
a avisá-lo, o que até agora esto nào fez. 

O Muatiânvua disse: «Fallou o meu amigo, muito bem, está 
combinado; acabou-se, fallaremos amanhií ao meu povo. 

O Bungulo disse: — O conselho é bom e todos o acceitam 
bem. 

Deliberação tomada depois de acceito o oonselho anterior 

múamo mudi yoloxe túaitiajanéne natazukile pa musasa a 
rí ámi aôso ni ahinaú atabúile ni úape naitíilepuyi ueí, túamutana 
kali miãúa uêtu ni túatala kaso humana úeí murudan ámi, ku- 
túijika kuloda níaú kúilef aú òleZi etu túakusota éne akaleja 
múuta xa navo i katataka kúikana ni úape aci akulabexéne ka- 
yana puyi úeí úape katúakujiíilepe diliko kumusalexe kali. 

laúape, òíayulcata an' et aci atatúile úape Zipuyi, mulúa 
úámi ejile miámi, Sidi kaoaje kúa ênu kumúijika kali kudi mu 
jila ni úape múêne úaedele ku kalani. 

múan' íê elu aôso túaxala muxima ni úape ni kaxi ni edi, 
Ziúnía, úaijika kuloda ?»" úape kakúetepe inakasu, íaúape mu- 
rudanámi, kaoaje múén' edi, kadipe úoma, ukuete muxima, 
cleZi túakusota kutuma kudi éne ia akatu á matába. 

ovani! alue túakúijika ámi múatíavúa ni múêne puto kutuma 
akumulejani xa navo. 

texani MU! aôso texani! múatiavúa tátuk' úétu úaloda uhá! 
uhá! uhá! 

akaleja xa navo ámi ni múéne puto diamaZiko tabukani ni 
atuíani kúeda pa úito dikíadia kúeaa kamo, ditiko dikúaú kúa- 
huka, xa navo kúimana kudi ttu kutúijika ni kuía ni múêne 
Sipaya bledi. 

àíani níaú ni íi noeji, zabi. 
20 
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Assim como hontem combinámos, chamei esta manhã toda a 
minha gente, e elles receberam bem e acceitaram o seu conse- 
lho; já nomeámos o nosso portador e só esperámos o do nosso 
amigo, para lhe fazermos saber o que queremos: que digam a 
Xa Nbanvo, e immcdiataniente os despacharemos bem para 
se não demorarem. 

Foi bom o seu conselho, c não percamos tempo era o fazer 
executar. 

Muito bem, alegro-me do que acochassem o conselho; o 
meu portador veiu commigo, 6 aquelle rapaz já conhecido pela 
sua boa diligencia ao Calânhi. 

Sim senhor, ficamos muito satisfeitos de quo cllc vá; sabe 
fallar, nào é mentiroso. Muito bem meu amigo, clle ó um ra- 
paz destemido, tem animo, e são portadores como este que 
precisamos mandar áqnclles selvagens do Mataba. 

Ouçam o que eu Muatiânvua c o representante do liei de 
Portugal vamos dizer aos portadores, para o transmittirem ao 
Xa Xhanvo. 

Attendam um pouco! Attcnção! O Muatiânvua nosso pae 
está fallando, eh! eh! eh!. 

Vão dizer ao Xa Nhanvo que eu o o representante do Rei 
de Portugal amanhã partimos e seguimos para o rio; que no 
dia seguinte continuámos a marcha c no outro queremos passar 
o rio; por isso, que ellc Xa Xhanvo nos espere para nos acom- 
panhar para a sua residência. 

Vjlo-se embora, que Deus os acompanhe. 

Boatos falsos quo se propalam como verdadeiros 

leio axikUe panapa makasn, makasn mavudi. búidldi mukúa- 
ruda úaile kiãeja múatíaxúa, aci múcn edi úaijikile kalixaki- 
lebe úahukile riíebc ni jita, miloya ia matedu niúáne úakúetile 
ni ana mak' úedi i aci úapekcle polo opo ni kulúa étu. 

uríicla kali akuyulef ámi éíi tuòada tua mriatíavua úakuãile, 
aovile jisayo St múana úa muatíavua amukasele uxadi úa kudi 
alu a mataba. 
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mvdi ámi aci naméne kusiita munumo múatíavúa, namúipulile 
aci edi úaijilcile Sioúma múamo? ari edi eèi ejile akumusota 
alef edi eSi akúovile, kalala úedi, úcãa nxadía úa, kuía ni ku- 
neta mak' úedi amitkasa aht a mataba. 

múattavúa pakúeza úakoviía ienei nia mahúè mctôso. 
tíieíi clôso makasu ni makasu kamo! 
mukúaruda múén edi ideia, alu akaruda akúete makasu, aci 

aviãaméne eíi múén' edi úaloda makasu ni viuiu Si kamúovúa, 
kumúijika úape. 

auso múamo, amane akúaií akúete makasu, kayana aimana 
aliinaú. 

Hoje correram por aqui muitos boatos falsos. De madruga- 
da um Lundu foi dizer ao Muatiânvua se elle j;i tinlia conhe- 
cimento que Xa Quilcinbc passara o rio Luembe eom uma 
guerra, por causa das questões que teve com os irmãos, e se 
dirigia para esto sitio pura nos atacar. 

JA do tarde, deram-me parte que as raparigas do Muatiân- 
vua estavam chorando, porque tiveram noticias de que um 
rapaz do Muatiânvua fora preso na outra banda (do rio) por 
gente de Mataba. Como o Muatiânvua passou por aqui, per- 
guntei-lho o que havia de verdade a tal respeito; e alguma 
gente do seu povo, que veiu procura-lo, interrompeu-nos, di- 
zendo-lhe que ouvira que o seu Calala tinha ido á outra banda 
para ir buscar a mãe, que fora presa por gente de Mataba. 

O Muatiânvua, depois de ouvir isto, retirou a toda a pressa. 
E afinal tudo o que se disse era uma fabula! 
O próprio Lunda diz que a gente da Lunda mente sempre; 

os Lundas quando faliam esquecem-se de que estão mentindo, 
e quem os ouve sabe perfeitamente que elles mentem. 

Todos são assim, conhecem as mentiras dos outros e não se 
apercebem das suas. 

Uma participação 

nejile kúa kiscyc, miíéne sada hidi, Zikuyukatel' ámi ni vudi. 
líakéne  eSu tukumana jipala  mixima  búate.  matiko  masuta 
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kadi kamo kutusalexe kuloda miloya kúeZi túamutazukine múêne 
úejile pane kaso kadi, akatumana aci múén' edi Zidi eti tuato- 
ya aci búate. 

leio kumulayixa múéne uaxika, clefi múéne uajikitilc ni ka- 
xi; ãíamaSiko pa maJci nakaZiluka kúa kutúijika kali kuloda 
miloya. 

novile ni úape ni kaxi, murudan' ámi kuyulej" ámi, jaje ia 
Jaje1. 

aci eíu katúaijikilepe muxima úei ni úape ni kaxi kúitu, túa- 
kamúijika kali tumumana. 

Lá estive eora o Quissengo; é ainda um rapaz que me en- 
cantou sobre modo. Em verdade nós vemos caras não vemos 
corações. Mais tarde quando principiarmos a tratar das ques- 
tões para que o chamámos o elle veiu ató aqui, veremos se é 
o que parece, ou não. 

Hoje apenas rizemos cumprimentos por elle ter chegado o 
que agradeceu muito; amanhã de madrugada lá volto para 
principiarmos as negociações. 

Ouvi muito bem o quo o meu amigo me "participa e aos meus 
o transmitti. 

Se não soubéssemos quanto tem sido bondoso para comnos- 
co, tinhamos agora esta prova. 

Um alvitre para obter fazendas 

túakuxakama ni ipe tukumona malu kakúetepe kudía, Zavu 
úamulej' ámi kamenepe azolo mu tão. 

aci nitumixa mu aòloko asúipa, éne akusota kaso masuna, 
ni tukúete kaso mixi tadi aci isato. 

1 O Muatiânvua e em geral os Muatas, sempre que ouvem uma pessoa 
de consideração, logo que esta acaba o seu sfingu (reeado) volta-se para 
os que o rodeiam, bate as palmas e diz : jaje ta Jaje, o que quer dizer: 
«ficam certos do que ouviram?» c todos respondem batendo três pal- 
madas e dizendo zali èi iioeji, «por Deus seiente». 
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tuakata hduxaJcama ni kaxi Zidipe &aktiiximukineuakazueyc 
tia masuna kinijikape SíeZi kutuixa kusala nimona Síoúma Ztipe. 

natumine kali multia humana aci uakusakana munana umiil 
òi asota kuseia ni ámi masuna, ãifada, mata ni tusayasaya 
aôso aleta, SieneZi muéne iíaía kali ni leio kusuta maíiko mata- 
no, ni ktiiza kayana kadi, miiamo ukumutana mulu mu Sibayo 
nitúixa kaso kuijika lusayo, matiko masato kamo. 

oxi umana kali, malu úakéne kutúimane panapa mudi niku- 
leja kali. 

tiaiya xakéne, kutala bili, niijika xa madaba arí edi kakutiíi- 
xape kasiiipe masuna maOso ene asedele kua kasaí, Jriíiji aku- 
sota kuiladix' et murudan' au. níia Jcatataka ni kuloda xa ma- 
daôa murudanámi. 

Estamos muito mal com respeito a sustento, porque o Am- 
bnuvo disse-mc que não ha gallinhas no sitio. 

Se mando aos Quiôcos, vizinhos, elles só querem fazenda, c 
eu não tenho senão duas ou tres peças. 

Temo-nos demorado muito e por isso não c para estranhar 
que estejamos pobres de fazendas. 

Eu já mandei um rapaz ver se encontrava alguma comi- 
tiva que queira negociar commigo fazendas, pólvora armas 
e missangas, emfim o que tragam; mas elle já fez cinco dias 
que anda por lá, e mesmo que encontre alguém no Qnibango, 
só posso ter noticias d'aqui a tres. 

Já se vê que temos muito a soffrer nesta terra, como disse. 
Tem muita razão, mas espere ainda, porquo cu sei que os 

rapazes do sr. Madamba não puderam negociar toda a fazen- 
da que levaram para o Cassai, e como são seus amigos talvez 
lh'as vendam. 

Eu vou immediatamente fallar com o meu amigo sr. Ma- 
damba. 

Uma diligonoia que tevo bons resultados 

yoloxe kutexiko, e£i aSíoko aitane kuãifa ileya. amutane ktii- 
so? auxaãíape. eíu tuia bili kumana abaZa kiiaJiúi ktiail' ou. 
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tuloduluka bili dei tuaitanani keza rí aú. túabudike Jcutane 
mukúa musuto kaúito zoú! 

aíso? imane, túedexe, kutala maíaií, nabakéne kulodula éne 
avudi, xalani pinape, rrbú, rrbú, rrbú, nukuíaíje, nubudika, 
aúapani. 

ikiéne xiti kinani? tííezile kusota kaubo, luvula lua súeji, 
maoiko manika; tahui kamine lotjejani, túokuani poli. múata 
karukane iíameji. 

tuuijjani Jcakutji panape kúaií, túeza kali, kamiãeja karuka- 
ne. xate. e£i Ziaúape. 

Ouvimos aqui hontem, que os Quiôcos amarraram o sr. Ilcn- 
ga, e perguntámos onde o prenderam. Do outro lado do rio, 
nos disseram, c nós continuámos o nosso caminho cm procura 
das mulheres que fugiram. 

Seguimos na intenção de as encontrar-mos e voltarmos com 
cilas, por isso fomos até ás nascentes d'uni pequeno rio, sem 
ver ninguém. 

Nâo sabendo para onde tinham ido, demorámo-nos a procu- 
ra-las em outros portos; como eram muitas, seguimos as pega- 
das que conhecemos d'cllas correndo, e encontrámo-las todas. 

Que fazem aqui, lhes perguntámos? Viemos procurar cogu- 
mellos, nos responderam, c uY-sculparam-sc, que chovendo muito 
não voltaram para casa, esperavam melhor tempo. Dissemos 
a Camina que nos seguisse, mas cila recusava-sc com receio 
de que o sr. Iíocha (carucano to do aunei») estivesse muito 
zangado. 

Vamos, lhe retorquimos, cllc não mata ninguém. Viemos 
logo, cila foliou ao Kocha c acabou-se, tudo ficou em paz. 

Uma resumida narração feita por um amigo 

yoloxe ttixike paxi tukate kuna riíada, kutala makala úcza. 
aci nezile mu kaseji, tuezile kúahtka mu kajidixi ni múa- 

tulcúa túatala kunima mulúa a múéne leulaoa eci múaííavúa 
Zlaruka, muéne kalala nalilce, cti kaíape kali pa kalani. 
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ámi kalaoa nôvúa íi áSioko axika, kaílepe kali. 
íadi ubala dei, Zaúape Icúaú, túókúani éne akaruda. 
ah! ka! ámi makala kailepe Jcadi kúámi níeãi múaãavua, 

nata kali kúámi kúa múéne puto nakaxakame ni murudanámi 
iluya. 

caúape, abada axala mu jila, díamacik' úa nailodule nakeza 
nau túasabe kutexaye eZi nikovúa leio, Ei acloko ala. 

ámi naZiruke kunima úa, kumúata kamo múafiavúa, kumúi- 
kixe murudanedi iruya. Zaúape. 

, Hontem estávamos descançados fumando, quando chegou o 
Maeala. 

Disse, venho do Casséji, passámos o rio Cajidíxi com o 
Muatiânvua, e veiu atrás de nós um portador do sr. Calamba 
pedir em nome d'este ao Muatiânvua que retrocedesse, não 
fosse já para o Calânhi. 

O sr. Calamba tinha noticia de que os Quiôeos ainda não 
tinliam retirado. 

Umbala (o Muatiânvua) disse que se não importava com 
isso e seguia com a gente da Lunda. 

Eu Maeala fiquei surprclicndido com tal resolução e não fui 
com o Muatiânvua, resolvi-ine a vir para o acampamento do 
Hei de Portugal e ficar com o meu amigo Ilunga. 

Cá estou, as mulheres ficaram no caminho c amanhã vou 
ter com cilas dei>ois do saber o que ha acerca dos Quiôeos. 

Amanhã irei então para acompanhar o Muatiânvua fazendo- 
Ihc saber o que me disser o amigo Ilunga. Está dito. 

Umbala impõe-se para Muatiânvua 

tuxike múane pinape, Zitumenepe <Síoúma, kutexaúi uòuko 
iatii paxi bui! úeza palaya aci: nezile mu katadamc ncdele 
karúada. ilako leio useia, seúf ámi 7ii kúcta. ciaúapc. 

akeí kúéne úadíokoko, úax' uko mazúi makif kinijiJcape. kúiji 
lavo òlámi nakudia múatiavúa iyctu tumutexe uZala tadi edi 
òlámi mia kali. 
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múéne úimini múa kamúixi. ámi kúahúi naãiokele, nalayala 
katadama páhúi namutanêne kalala eli mutumay' ei miíana iaye 
dia múatiavúa, kamuleje, eti Icalala namuxe katadama li túaile 
kúa múata yuza dei úalike, múatiavúa ueza, ec"i aòloko kaka- 
dipe aye eié úeza kuxakama pane.' úamuleja múatiavúa didi Oso 
ãía múatiaviía edi kúíurúix' ta nakumane kamo. 

edi múane m kuiaye iámi ni ámi nikúeza kuno. íaúape. 

Vicinos aqui senhor por termos ouvido dizer (nâo vimos) 
que alta noute veiu o Palanga, o disse que viera Catandama 
.onde fora á procura de tabaco, e lá disseram-lhe que fizesse 
ali o seu negocio, e como acceitjisscm as flechas, de que elle 
só podia dispor, ficou. Perguntaram-lhc d'onde vinha e o que 
se dizia por lá; c como respondesse que nada sabia, disseram- 
lhc que Ianvo queria sueceder no estado do Muatiânvua. 

Umbala que estava comnosco disse, antes d'ellc vou cu já. 
Ficou no Cainuíxi, c cu segui e fui dormir no Catandama, 

onde encontrei o Calala, que tinha mandado um dos seus ra- 
pazes dizer ao Muatiânvua que elle estava cm Catandama; 
tinha ido ao sr. Angunza, que reprova a vinda do Muatiânvua, 
porque os Quiôcos ainda não retiraram d'aqui, e lhe fizesse 
constar tudo quanto tinha cm projecto para elle saber o que 
tinha a fazer. 

O filho foi, e cu vim sozinho para aqui. Tenho dito. 

Consequências das gazivas dos Quiôoos 

úalaka! múane Utumenepe kamo eci tioúma Zimúc, kutexe eli 
kalala úezile, amutume eZi iaye kudi múéne puto, ia, amutume, 
eíi ãiamaZiko ãikúeza kudi múéne puto. 

elu tuelani kúía túaZiruke kali, túamusakane kalala, ãiama- 
íiko diahúi dikúezi kúakiato kukaxumuka kalala úeza uloyo, 
namutúale kudi múéne puto kújgilayixa. 

úeza kali, úaxika eZi eZu túalayukine. 
túakatukine mataba múa kutexayaúi eZi muãibi úafúa, ecu 

túeza,  túaxike, mu rurua úeza mukaza, amuseda múatiavúa 
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ámi naxika pa museye eli texâni eli miíéne puto úezile. akál 
c%auape, lidi múap' o! 

tutexe kunima eli wSíoko, aeza u!iá! múake! jike túovúa eli 
miíéne puto ualamun' aú paka uakoli kudi a liseye ? jike aclo- 
ko aeza ecike atou nakabujikanif túakúiani kudi muatiaviía, 
túakqfile kuéne húa. 

maliko maadi pa Icalani, túalayala, miíéne puto múérí edi 
tuamanejan' edi laki tuv... mukaza imana lele, kayana, aka- 
ruda aôso apalayana, lo, lo, lo, pui! texani miíéne puto biíate 
aôso alinine. 

túokuiani kaso, túaia Icali minada, túaxike kudi á miíéne ka- 
nokéne. 

tuálimane akalaú jikuni amujipe, akavite mema amvjipe. iki 
biíate, túokúani ruda rusota ni pua, tuia kumukanéne miíéne 
kanokéne. 

eli liaúape ámi nelaye eíé utala imana bili. biíate, ruda 
ruàiêne riiapUa! elUe kvlele dikumi ãíatu. úaãtikixe. aci biíate. 
nikusota kadi dikumi Icamo, úapanéne Jcadi 

miíéne kanokéne edi aci, kulibode taZula Zala.edixa ruda. 
mia kali múa kapababe akaããumu libod' eli. kayode kiía 

tiíadikinc múinoiímo, eié kalala ta pa mukaZa kamúaye. 
nalale maliko maadi kutala aUolo biíate. ah! ka! ámi mia 

na liruke kiíámi kuãioko muatiaviía ailolo kuyiíike xai, cina- 
menepe kadi. 

naía kali kudi miíéne puto, naliruke lele kadi? búate. zala 
ia siíeji. nakuxakama kaso pa dia miíéne puto pa, suapele ku- 
mekana ibóbo túakadiayc kadi. túamutexe lele muatiaviía aci 
kasúapdepe, naleka murua akamutane. 

úaxemunuka múa miíata itaje, ake liahiíi nezane, nalodele 
kudi miíéne puto rusayo. 

ak' edi, miíéne puto ni edi, iíayuluruxiji rusayo, aci ah! ku- 
xala pane, biíate, ubala ukimane bili, ámi miíéne puto kunouko 
ni an ámi akata kúeda, eli aclcko iminá, Jcadi kali aia! eié 
kal<da taye, ámi pane biíate. nalike. ah! ka! claiíape kiíaií aka- 
ruda, puhá edi miíéne puto palode tape, alioko aimenepe kadi. 
mudi úalodayef 
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nata kali. iye eíê muziiZo úalike kidoyile kudi ai múéneputo? 
miiamo úape kamo, naloyele afuko, ãíamaZiko nasale kuta 

lele. 
Zaãi étu ni tnuzubo múinau ukuelani eSi aruda kamo ãimúè, 

kakuramúayape náia kali, sedani. eíé ukuele akúopat' ei dadc- 
kêne panapal nikuiaye múane. cia Zalai múéneputo kuno, ahúi 
aeza, axadile pa. 

Jcalala úaía kali, múéne puto iíaxala, edi lcunouko iiasúeji 
aci, ámi ãiamaSiko nelay' ámi, kutala luvula, luvala masuta, 
asaoe kuía lele, ahiii akuyusudixe kumuxima èlahúl úasuejiji 
ni kaxi. 

Bons dias sr., nós vimos aqui apenas porque o Calala se 
apresentou dizendo-nos que o Muatiânvna lhe ordenara hon- 
tem que viesse fallar com o representante do Rei de Portugal. 

Logo que nos encontrámos dissenios-lhe que retirasse, c hoje 
de madrugada admirámo-nos de o tornar a ver; mas como diz 
que veiu para dar noticias ao senhor, por isso o acompa- 
nhámos para o cumprimentar. 

Aquelle, feitos os comprimentos, disse: chegámos (hontem) 
e dormimos (bem). 

Quando estávamos no mato em Mataba ouvimos dizer que 
tinham morto o Muatiânvna Muriba, por isso saímos d'ali, e 
quando chegámos ao Lulúa soubemos que foram buscar o 
Mucanza para lhe sueceder. 

Seguimos para o sitio do Mussengue c ahi soubemos que 
tinha chegado o representante do Rei de Portugal. Muito bem, 
é bom que assim seja, dissemos nós. 

Ouvimos depois que os Quiôeos vinham atrás delle, ficámos 
surprehcndidos. Como é isto? o representante do Rei de Por- 
tugal acabou as nossas questões com os Quiôeos, resgatando a 
faca das mãos de Quissengue, e aquelles voltam de novo a 
persegnir-nos? Vamos para junto do Muatiânvna, morremos 
todos com clle. 
•   Dois dias depois chegámos ao Calânhi; dormimos, e no ou- 
tro dia avistámos o representante do Rei de Portugal e depois 
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])iif... grande balbúrdia, Mucanza não quiz esperar; todos 
os Lnndas debandaram cada uni para seu lado; não havia or- 
dem, não prestavam attenção ao representante do Itci de 
Portugal, todos fugiram. 

Nós fugimos com os que foram para o norte, para a terra 
do sr. Canoquene. 

Aqui os Lundas, que iam ao mato buscar lenha, eram mor- 
tos; os que iam ao rio buscar agua eram mortos; vimos que 
estavam os de Canoquene dispostos a matar os Lundas a cito 
e deliberámos despedir-nos do sr. Canoquene. 

Este queria que o nosso amo Umbala se demorasse ainda, 
e elle recusou, allegando que, se continuasse ali, todos os filhos 
da Lunda que o acompanharam eram mortos. Então pague-mc 
dez pessoas disse aquellc, o que Umbala lhe cutregou. Quero 
ainda mais dez, exigiu cllc; e Umbala não teve outro remé- 
dio senão dar-lhas. 

Satisfeito Canoquene, deu um porco a Umbala, dizcndo-Ihe 
que dividisse pela sua gente para comer. 

Vamos para Campambambc respondeu Umbala, c lá come- 
rão o porco (o que se fez); e chegados aqui ordenou-me que 
eu Calala quando apparcccssc a lua nova partisse para o sitio 
do Mucainba Camnanguc. 

Dormi aqui dois dias, o admirado porque se não me apre- 
sentaram as auetoridades que Umbala disse viriam ao nicu 
encontro, resolvi rctirar-mc. 

Lembrei-inc de vir procurar o representante do Rei de Por- 
tugal, uo propósito de não voltar sem primeiro, havendo aqui 
mandiocas de as pôr de molho para comermos, por termos 
passado fome. Mas antes quizemos saber se o Muatiímvua 
(Umbala) se apressava a vir, ou não, c mandámos um portador 
para ir ao seu encontro. 

Já havia mudado de sitio para a terra do sr. Itajc, por isso 
rim então (com a minha gente) dar noticias ao representante 
do Rei de Portugal. 

Este respondeu logo: não consinto que fiquem aqui; Umbala 
que se deixe lá estar com a sua gente, que eu fico aqui com 
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os meus companheiros. Os Quiôcos que aqui vieram não se re- 
tiraram e eu não quero envolver-me em questões. Vossê, Calala, 
parta jâ, vá dizer-lhe que eu não consinto que venham para 
*qui. Isso é o que os Lundas queriam! ala! ala! 

O representante do Rei de Portugal fallou bem: os Quiôcos 
ainda cá estão, elle não podia fallar d'outro modo. 

Vou-me embora, V., interprete, não queria que eu fallasse 
com o representante do Rei de Portugal; assim foi melhor, 
durmo eá esta noute e amanhã regresso.» 

Depois eu com o interprete fomos dizer aos da comitiva 
que fossem obedientes, que não alterassem o que se havia 
determinado. 

—Eu retiro, disse o Calala aos seus, levantem as cargas.— 
V., lhes responderam aquelles, se quer ir para o mato, para 
que exigiu vir para aqui? eu vou, pois o representante do 
Bei de Portugal não nos quer cá, porque prejudicámos os que 
estão com elle. 

Calala partiu já, e o representante do Rei de Portugal ficou 
muito zangado e disse que amanhã, se não chover, retira, 
porque os Lundas o estão incommodando muito. 

Últimos momentos do Muatiânvua Muteba 

tuxiki múatíavúa mutéba amutane kudi ai kasàko li úato pa 
mema, úato biiate ni ezani kumulejimo. 

laúape. nataluka ni kutaya múa múilabe; kutana mukaba, 
apane ipebe, aúase tusóke, úahúa. 

ámi linovilepe ni úape kuiele ta mulemine, túokani, úato úa- 
xala kali, kupúixa kadi, lúate. úeza mu Zimane, úalale, úasúeji 
kamo musoye, kaiatani yaga. 

úezile yaya kumúikixi mono kúape, búate. 
dei lekani, nafúa kali kúámi, sukulani, aiani kumutazuka 

kaiataka súana mxiropo xaxo, ahamulej' edi úeza kali kudía 
úata, ámi nafúa Jcali. 

aroZeka kali, múéne ali, amutane súana muruda. súana mu- 
nida úezile, muteba úaloãa kadi, tubule rukano, Zíamukixe xa 
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maãíaZa aci ênu ailolo amutazukine xanama, úata úafúa, aka- 
iitda aôso akapalayana kali. 

ámi nafúa kali kúámi, zabi utala ni mesu múape yada edi 
úa ruda. 

ah! ka! ka! múérí edi úafúile kali! 
ake muteba úafúa kali kakutúijikape xa madiala udi kiiiso? 

múamu súana ukúaú kudi iso? 
iumúelani vHala, eié múafíavúa iúamusota, amuseda súana. 
túakuiani pa kalani, túauka, túaxike pa kalaúi. 
vlale úadíamêne. múên' edi muteba amusutixe kuzene pa íaí, 

amutúale pa zai amujikani. amujika Jcali. 
túokani pa kalani kudi eí súana. 
úa úafúa kali, múaãavúa úêtu Zidi eíé ulala. Ioda etu aôso 

aruro ei eh! 
múaãavúa aci muletani múana nta díure, eZi amutapde, 

aíaye, nedi ni tátuk' úedi. 
múéne riniya úasúeji aci búate, múéne ideie úafil' iki? efi ahúi 

asediúa ni adile pamúef claôso múaãavúa kakumutapelayape 
mutii, Siye rukokexe taú ukutapalani mulu. 

Vivíamos aqui no tempo do Muatianvua Muteba, e um dia 
cneontrâmo-lo no Cassaco (embarcadouro do Calânhi), ondo lho 
deram parto de haver falta d'nma canoa. 

Bem, disse elle, cu parto, e foi para Muilambe (residência 
d'elle), escolheu uma mucamba (arvore), e depois de umas 
ceremonias do rito, cortaram-na a machado e derrubaram-na. 

Nao me sinto bom, disse Muteba, a doença atacou-me, dei- 
xem agora a canoa, acaba-se depois. 

Recolheu â sua residência em Chimane, deitou-se, mas o 
padecimento augmentou e elle ordenou que chamassem um 
curandeiro. 

Veiu este o deu-lhe um remédio, que nao fez effeito. 
Que me deixem, disso elle, vou morrer, deitem isso fora e 

vão chamar immediatamente o meu suecessor Ianvo, digam- 
lhe que venha depressa para tomar posse do meu cargo, por- 
quo cu estou prestes a morrer. 
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Aspcrgiram-no ao seu uso, c cllc ordenou que chamassem a 
senhora das terras. Vendo esta, determinou-lhc que recebesse 
o lncano c o entregasse a Xa Madiamba dizendo: Sc vós, digni- 
tários da corte, chamardes o Xanama (governador do Tenga) 
o estado acaba, c toda a gente da Lunda terá de debandar. 

Eu morro já. Que Deus olhe com bons olhos para estas' 
suas terras da Lunda! 

Todos ficaram surprehendidos de que elle morresse em se- 
guida. 

Nilo sabendo ninguém onde estava Xa Madiamba, trataram 
de escolher outro suecessor. 

Iíecaiu a escolha em Umbala, a quem foram procurar, e 
disserain-lhe: Es tu o Muatiânvua que queremos, c Iranspor- 
taram-no como suecessor para o Calânhi. 

Umbala entrou na mussnmba, c o corpo de Muteba foi le- 
vado para fora da residência, para o logar em que se deposi- 
tam as relíquias do Muatiânvua, afim de o enterrarem. 

Os que o acompanharam voltaram á mussnmba para junto 
do herdeiro. 

— Aquelle morreu já, lhe disseram os que o rodeavam, tu 
Umbala és agora o nosso Muatiânvua, falia que todos te obe- 
decemos; és o senhor, nós somos teus servos. 

O Muatiânvua respondeu: Tragam-mo aqui o filho da arma 
Diúrc, matem-no e levem-no para junto de seu pae. 

O grande dignitário Dinhinga, desesperado, retorquiu: Xao, 
senhor; porque o matam? Então porque elles se estimavam e 
viviam como bons amigos querem juntá-los mortos? Quando 
tem morrido um Muatiânvua nunca se matou pessoa alguma, 
essa honra só se tem concedido a Lucuoqnexe. 

Traição da corte 

múatiavúa muteba, musoTje úamutane, kuíela, úafúa! eíi mona 
múafíavúa nani túakumusiíanexc, aci avso kadimukinepel kúiji 
uôala cíedi tau mona múatiavúa túamana. musedairi, túokiãani 
pa kalani. namufi ma mu jila imiíè, mufi úaxala kunimct, mu- 
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súana uatakéleko, tua mufuedi muteba. súima mn yada kute- 
xeko, eSi xanama úcza, koba rukokexeuía nkase manayo Imkcza 
xanama. xanama úata iifile, akadta ubala muloy' eZi? kutumixi 
xanama, aci naleka, koba úasúiyile, akezo kúeda Zibubo. Zadi 
xanama ukúeza k/d' aií, rukokexe namubutule ubala, kumúikixi 
xanama aZilolo aci clauape turarí edi Icamo uakúata difada ni 
múitia ni rukokexe. 

aZala amulcayani, úamiíaya ãtaíe mu Zaá, úajile rukano ma 
tido, úadíoxe íipale, úakume mu íikakayo, mukúahukaye. 

miiitia úadame mu Tjada, eíé murúa tayani kali kamusúape- 
jani xanama, ámi kuno, naran' edi mala údia kali mahúê, úa- 
•múipule, ecikc amuxixi kadi? eli ámi nitala mu jila díayani 
tne arue. 

xanama aci nixala bila, aer.a ariiè kumuleja rukokexe e£í úa- 
tani mal' úedi, koba makasu, úukata iioma. 

ecike? úileja rukokexe, Zirukani kali, éne alue kumutane múa 
na múatiacua xanama, koba aci, tiiokani kali, nikúezaye, iitule 
pa kasakakale. 

tayani alue kamuleja rukokexe mal' úeí úaxika panapa, asute 
pa murudanámi karukano, eci murudanel^ oiíjjahúi túamuxa 
kúalía úasemine nu kmutani, iiaia murudanedi karukano leu- 
dilayixa nedi. 

laúape kali, nakutana kali et, eíé widixe uat' o, kuyurukixa 
£i namuZuruxa nite, nakutana kali, níia bili kiiahukaye naku- 
tulaycpe pa kalani. yai êtu lauape Icali, -ubala, túamideke, 
múana ttíakusotele iiacza, Zaiíape 

kiiafúa, xâte. 

O Mnatiânvua Muteba atacado repentinamente d'uma dor, 
adoece e morre. Os da corte procederam :í eleição do filho de 
Mnatiânvua, porque nem todos estavam no caso de suceeder- 
Ihe e a escolha recaiu em Umbala, a quem foram buscar para 
entrar na residência do Calíinhi. 

Entrou este para poder sahir o corpo do falleeido, que foram 
enterrar. No entanto ouvira Umbala que a Lucuoquexe era 
de opinião que se tivesse chamado Xanama (sobrinho d'ella), 
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porque este tinha sofrido por causa do estado e não havia 
razão alguma para ser preterido por Umbala. Ficou assente 
que se mandasse chamar Xanama, c se este não quizesse vir, 
Chibumbo (irmão d'elle). Xanama acceitou, e a Lucuoquexe 
dispoz-se a combater com o Umbala para o entregar a Xa- 
nama. Os dignitários approvaram que se guerreasse Umbala, e 
Muitia e Lucuoquexe distribuiram a pólvora para esse fim. 

Umbala, ao facto das combinações, conseguiu evadir se da 
residência o dirigiu-se para o embarcadouro do rio, tirou o 
lucano (do braço) e escondeu-o numa cova, que fez na praia 
com a lança, e onde ficou esta espetada, e passou o rio. 

O Muitia entrou na residência e ordenou que um portador 
fosse a toda pressa chamar o Xanama, lhe dissesse que elle 
Muitia não ia (ao seu encontro porque ficava combatendo com 
Umbala, e que o prevenisse se alguma cousa o impedia ainda 
de marchar, pois elle ficava esperando a resposta pelos porta- 
dores. 

Xanama resolveu fazer regressar os portadores para dizerem 
a Lucuoquexe que seu tio ainda não podia seguir por estar 
doente, o que era pretexto, porque tinha medo. 

A Lucuoquexe, suprehendida, manda voltar os portadores, 
que foram encontrar Xanama já no caminho, o qual disse — 
vamos seguindo—e vieram dormir em Cassancale. 

Ordenou Xanama aos portadores que fossem participar á 
Lucuoquexe que seu tio chegara a este sitio, e passassem pelo 
Rocha, seu amigo, para lhe dizerem, onde de madrugada dei- 
xaram o amigo d'elle, que, continuava a sua viagem passando 
pelo seu sitio, pois o queria cumprimentar. 

Seguiu; e avistando-se com o Rocha disse-lhe: Ainda bem 
que encontro ainda por cá o meu amigo, a quem devo o suc- 
ceder no Estado dos meus avós, por causa das fazendas que 
(em tempo) me forneceu. Vou já passar o rio e continuo para 
o Calânhi. O povo aqui recebeu-o com grande alegria, dizendo: 
Ainda bem que chegaste, repellimos Umbala, porque o filho 
de Muatiãnvua que queríamos eras tu; chegaste, ainda bem. 

Acabou-se, nada mais. 
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Um enoontro com duas velhas 

Tjoloxe túokani pa uxadi pa kalani, túakutala bili, túabudi- 
ka, kutane alu afúa. túokani pa zàí, túabudika panapa, katanc 
mapala maadi aci eíu tujipe kadi. 

eíi múène puto pa uxadi, kúijike búate, mudi túaile kali, 
akatudi panapa! lukúokexe úakata kulekako atu akutcxaúi aci 
aSioko aci ata kali, tina kaso, tiiamana maru zala, clakutuba- 
xike, túalcajile kali polo pêtu, kutukutadixa. 

leio túasabe kúeza, túakurumuka, túahuka ku kalani, túaxika 
kamo, uèuko úajala. 

Hontein fomos ao outro lado do rio Calânlii para obtermos 
noticias do que se lá tem passado; chegámos e vimos muita 
gente morta. Entrámos'no recinto reservado ás relíquias dos 
soberanos, e encontrámos duas velhas, que nos disseram que 
estiveram prestes a serem mortas. 

Não sabíamos, nos disseram, que o representante do rei de 
Portugal estava do outro lado; se soubéssemos não estávamos 
aqui. 

A Lueuoquexe deixou-nos ficar sós, para sabermos o que 
se passa; se os Quiôcos já retiraram, o nosso padecimento foi 
só a fome; se não que nos maltratem, morremos na nossa terra 
observando os acontecimentos. 

Hoje retirámos, descemos pela margem do rio (Calânhi) 
atravessámo-lo e chegámos aqui já noute fechada. 

Morte por traição do Muatianvua Cangápua 

tuxike mu Zikulo, tutexe eii acloko aeza. eíé, múatiavúa ka- 
tjapúa, clovilepe múéne diniya eZi ailoko amutanc? 

arúè aeza kumuleja múatiavúa, múéne diniija íaú úatutuma, 
eZi múatiavúa akeza kunoúko ailoko asúeji. 

Zadi múatiavúa, íaúape. tekelaniko alue a múéne diniya. ámi 
nilodula panima úataluka kayapúa, akuíaTje, axikile mu kaúe- 
da, axakama maíiko mavudi. 

21 
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múatiaviía dei, éne acloko axlku iso? aci pasiíipa kamo, na- 
kuiaye, ámi inúattavúa, cíabudikaúi, kiíiji nikúimana kadi 
acioko, koba muriba ni an' edi. 

tualalani. kúacia uasaíuka mata... ta, ta, ta, pum, pum, 
puni..., eza kali jita mudibe kumujibe pum, pum..., iíatiiu- 
kúata kayapúa, úamukúata kudi mudibe. 

akaruda apalayana, koba miíéne diniya adi a pa kata. ecu 
iíatudibelaiu kudi acloko, koba mudibe, ali! ka! akamukúata 
kayapiía! kúeza miíéne diniya mukiíakuni úatudibelaúi, úamu- 
jijikine mudibe, murudanedi, aci cíeza, túovúa eZi kiíeza acloko, 
tina pa kadi, kutudiba, iiakata kujijilca ana muaãaviía, edi 
kutudiba cikueza acloko. kufiía kiiafaí kayapiía, miíéne diniya 
iíedi tukumujipe ni edi. 

akiíaruda amuseda mudiba, tiiokani pa kalani. kayapiía iíafa 
kali, eíé mudiba miíafíaviía úétu, tiiokani kali pa kalani. 

Foram dizer-nos a casa que os Quiôeos vinham alii. Tu so- 
berano não ouviste dizer que o fidalgo Dinhhiga foi preso pe- 
los Quiôeos ? 

Chegaram portadores do mandado d'este para o soberano, 
pedindo-lhe que fosse em seu auxilio porque os Quiôeos esta- 
vam attrevidos. 

O soberano respondeu que ficava sciente, que regressaram 
os portadores e que ia segui-los. Partiu Cangápua eom a sua 
gente,  e chegando a Cauenda aecamparam por muitos dias. 

Onde estão os Quiôeos? perguntou o soberano. Se clles se 
approximam, digam que eu soberano vou ao seu encontro. 
EHe estava enganado, era Muriba (filho de Muatiânvua) eom 
a sua gente. 

No dia immediato, ao romper da madrugada, começaram a 
disparar as armas... era já a guerra de Muriba que chegava 
disparando as suas armas e matam Cang;ipua. 

Os do Muatiânvua debandaram, tendo tomado parte na con- 
spiração o fidalgo Dinhinga, e diziam: Nós fomos enganados 
com guerras dos Quiôeos quando eram de Muriba para matarem 
o Cangápua. O fidalgo Dinhinga tornou-se um traidor que nos 
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enganou, dizendo que era uma guerra de Quiôcos, tendo clle 
escondido Muriba para o fazer sueceder uo Estado a Cangá- 
pua, ii quem mataram. Engana-nos com os Quiôcos escondendo 
os filhos de Muatifinvua. Ha de ter morte também como teve 
Cangápua, e seremos nós que o havemos de matar. 

Os conspiradores transportaram Muriba para o Calânhi, dizen- 
do-lhe: Cangápua j;l morreu, tu agora és o nosso soberano, va- 
mos para o Calânhi. 

Um alvitre tomado por alguns Lundas, que estavam escondidos 
na mussumba 

aiayani kali, túakmani ni Ztu, ruda rúafa, tukúiza leio, túa- 
xike pane. 

amukúata, amuajike ma Sikuõo tekeko kasúl múana buba 
iate ni múadi iavo, Siahúi Sikubo Simiíè SiamGx' ilaxi. 

nu kuiaye ni vtu, tiicl' ecike? 
lukúokexe kututexe Si úiminá mu kalaba kaseya, mudi ai 

lukúokexe akata kumiíopata eSi íaui kafilani kolo kiíedi. 
eoi tukiãa aketukufde muno, kutexike bili, aci túovile aSíoko 

aia Jcali tiiasaue kuia ni uajje. 
kuapiia. 

Foram-sc já (os Quiôcos), vamo-nos embora, a Lunda mor- 
reu, partimos hoje e aqui chegámos. 

Prenderam Iate, filho de Ambumba (Muatifinvua Xanama) 
e da mulher Ianvo, metteram-no dentro de uma cubata, a que 
largaram fogo. 

Nadft podiamos fazer cm seu favor, retirámos. 
Ouvimos dizer que a Lucuoqucxe estava aguardando os 

acontecimentos no sitio do fidalgo Cassenga; faremos como 
esta, vamos para o inato q morreremos na nossa terra. 

Estamos dispostos a morrer ahi esperando saber se os 
Quiôcos nos deixam de todo, porque sendo assim podemos 
regressar sem receio. 

Está combinado, ó o quo vamos fazer. 
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Guerra do Mnatianvua Muteba contra o governador do Tenga 
no Cassai 

tuxike múatiavúa mulaji aci, eié muteba íaye mudi xanama 
múa teye, kuãía úata, múéne uia, úaxike mu teye. 

èadi kali aseba a múéne puto axikileko akusotele kuia kúa 
musuZa, akalele xanama alej" aú, eíi kakuiaye kudi múat' tâi? 
ámi múatiavúa, amutúadile nani dífaãa? 

umúovúa múamo muteba i ah! ká! mutu omu, aseba akulo- 
dul' ámi, iy' edi úakata kúixixik' ike? nata kali kamo kúa. 

úataZuka katataka muteba aôso akumutalani, kúikila ku- 
xala. 

aiu aôso túokúani kamo naôso ni kuíaye, túakakuia ni ku~ 
lúajita kali ni edi xanama. 

túabudike múa teye k' uxadi unu a kasaí. muteba úamudoxi 
murúa kudi a xanama, aci úele udi ikuyi, ámi nahuka túaka- 
fúe kamúè. 

múéne aci búate, ámi ni múana, edi tátuko, nukurape tátu- 
k' úámi matedu, búate muteba aci, íaúape, akafuta lele kúeda 
dtedi. 

xanama laúape akimane, nimufexa bãi useba úezele, dijina 
ãíedi karukano kuyúikixe masuna nilala niíi paxi, mákubi ma- 
sato, túaãani kúa muteba. 

muteba úalodele ailolo aedi, tuia ni túamuleka lele, múéne 
useba úeza ni êtu pa ruda. karulcano úaxikile, utule panapa, 
úalale. ah! ká! rukido luvala lúakéne ni lúasúeji, zavu úahúa, 
eèi naxime! 

kututuZukani dizúi dia muteba, kuiayani mu Zimane. éne 
akaruda, ámi naile kali. natuZukine, ámi múatiavúa kamutane 
xanama, akutúeza kali, òadi zavu úahúa, ulaji uinu úedi xa- 
nama iaú úaluoUe kali. 

Sabemos que o Muatiíinvua Muláji nomeou Muteba para 
Xanama (governador) do Estado do Tcnga, clle foi e tomou 
posse. 
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E depois d'cste tempo que os negociantes, que de Angola 
seguiam para a residência principal do Muatifmvua, eram im- 
pedidos pelo Xanama, no Tenga, de continuar a viagem, dizen- 
do-lhes que não havia outro Muatiânvua senão clle e que para 
elle queria a pólvora. 

Muteba (Muatiânvua), sabendo d'isto, extranhou que tal au- 
etoridade se atrevesse a impedir a passagem dos negociantes 
que se dirigiam para clle, e disse: «Vou já ató lá!» Partiu 
immediatamente e todos sem excepção o acompanharam. 

Foram todos animados para fazerem guerra a Xanama (ao 
governador do Tenga). 

Dirigiram-se ao Tenga e acamparam na margem direita do 
rio Cassai, de onde o Muatiânvua fez logo partir um portador 
para dizer áquelle: «que, se era homem, tivesse a coragem de 
passar o rio, para um dos dois morrer (o Muatiânvua e o Xa- 
nama)». 

Xanama respondeu: «De modo nenhum, cu sou o filho, clle 
é o pac, não quero fazer desordens com meu pac». 

—«Xcsse caso, diz Muteba, está bem, que pague as des- 
pesas da nosssa viagem. 

—«Sim senhor, respondeu Xanama, espere um pouco, que 
está a chegar um negociante chamado Rocha, que me ha de 
abonar fazendas» (subentende-se que este chegou) c mandou- 
lhe tres fardos. 

Muteba satisfeito disse aos seus fidalgos: «Vamo-nos em- 
bora c deixemo-lo, se elle não impedir que aquellc negociante 
venha comnosco para a eapital». O Rocha viera sem encontrar 
diíliculdadcs c dormiu (no acampamento do Muatiânvua). Fo- 
ram surprchendidos por um vento forte e rijo, que derrubou 
o grande barracão das recepções (o que era de superstição) 
é logo disseram: «Cousa má está para sueceder». 

Retiremos, foi a ordem de Muteba, vamos para Chimane 
(capital). Todos os da Lunda sabem que eu, o soberano, vim 
aqui para me encontrar (bater-me cm guerra) com Xanama. 
Chegámos, o barracão em que fazia as minhas audiências caiu, 
foi feitiço que clle me enviou. 
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Umbala faz-se Muatiânvua 

yoloxe túovile tòi nlala kudi ai aci, mia ni kuãía úata i lu- 
kúokexe aci, nalike ni múajike muteba xa múana. 

vlala aci, Zaúape, muteba múana kaki, bar. kúadama, muku- 
rupi ãiámi naãía kali tokelei múéne c"iaba, múéne kapaya, nl 

amukúaú àíayaúi kimanarti ámi, nixala bili. 
nalodule pa múéne cilade nmidej' edi, aci úaxike murúa tia 

múatiavúa clezile kunima onko, nailani kudi ai múéne puto, 
kamulcje mazúi mapane múatiavúa utala, akela mupode, ciji- 
dixe úa múéne puto i ámi mijike koba murudanámi niijike 
■uZixe kamo, Zinikuia nakamittane. 

kúiji lele, aci kuxik' ai murúa leio, tumôvúa lele, ni kido- 
d' aí múa mutumin' aú kudi ai nbala. 

Ilontem ouvimos que Umbala, lá por onde está disse: «Eu 
vou governar o Estado de Muatiânvua, e a Lueuoquexe oppõe- 
se querendo fazer entrar o Muteba seu amasio. 

Umbala, ao facto d'isto, disse que Muteba é ainda muito novo 
para governar, que elle é mais velho e vai tomar já posse do 
cargo e ordenou aos grandes do Estado, Chiamba, Capanga e 
outros que adeantassem a marcha e fossem esperar por elle 
ainda que tinha alguma demora. 

Eu segui até ao sitio do sr. Chilande e disse-lhe que se 
chegasse um portador do Muatiânvua Umbala, que vinha atrás 
de mim para aqui, lhe fizesse saber que eu avançara a dar 
parte ao representante do liei de Portugal do que me ordenou 
Umbala, c receber d'cste um signal para elle saber que o seu 
amigo ainda eá está para vir ao sen encontro. 

E possível que hoje chegue o portador e nos dê mais algu- 
mas noticias do que se tem passado com Umbala». 

Como o Lunua Cabeia se livra da prisão dos Quiôcos 

yoloxe úatutana kabeía, aci, atukúata d&oko muíada. kana- 
puba úaíle ni eín túaile ni abloko a íisúasúa, túaliuka kalani, 
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túapúile ku masaTje. Zisúasúa úeza huili múéne puto a£i, naku- 
mukanéne, ámi ndia-kali, túatubukam mu kabebe. túalale, kúa 
cía hiiatje mu kaãcda. 

miau úafúa, acloko aZim ni ucuko, amuxakúedi mu cikubo. 
túeda ucuko trru. . . trru. .. trru. ..$... dé. .. nu ku riíiza. 
ámi kabeia, naipul' íaií, nudog' eci túafine viúamo trrruu... 

úa uZuko? 
mvf tau. túaline ãaci Zipaga pa kase. ^ 
acloko atazuka, eíé kalala kabeia murudan' Uu, Ziruke kiíeí, 

túalike ku Uu, kuícla kutatana kali, aci kadipe eíé, naúi? uuje, 
eíé murudan' ttu, xaúapc palepa ni kaxi. 

ciahíi nejilc kali kudi muéneputojátuko akaruda aôso, múé- 
ne puto nxixi, kanapula edi mulada múa úalepe, kusal' eZi? 
kaniijikape naxakama kali-pinape, tutexani aliúi xakéne, aci 
amúimike akúa ubala. 

aci kutúoviía múéne úeza, ecu túasaba kúahuka akúetu aôso 

adi pane. 

Hontem encontrámos Cabeia que nos disse: «Eu fui preso 
pelos Quiôcos no norte; o Canapumba safou-se, e eu e outros, 
conduzidos pelos Quiôcos de Chissuássua, depois de passarmos 
o rio Calânhi fomos deseançar no mato. 

O Chissuássua veia visitar o representante do Rei de Por- 
tugal por despedida, o deu ordem de marcharmos para Cabebe 
(nina mussuinba), onde fomos dormir, e de madrugada fomos 
para Cauenda (outra extincta mussumba). 

Tinha morrido uma pessoa, o os Quiôcos fugiram de noite 
deixando o morto numa cubata. 

Marchámos toda a noite até ao rio Luíza. 
Eu Cabeia perguntei aos Quiôcos porque fugíamos a correr 

de noite e elles responderam-mc: «por causa do morto», e 
fugimos sempre até á residência do sr. Casse. Os Quiôcos 
chamaram-me: Oh lá! Calala Cabeia, nosso amigo, vá-se em- 
bora, não o queremos comnosco; as doenças já vieram ao nosso 
encontro e não sabemos se és tu ou nào o culpado, retira, tu 
és um bom amigo, mas muito longe de nós». 
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Por isto cu vim logo procurar o representante do Rei do 
Portugal, pac de todoa os Lundas, e aqui o encontrámos; c 
como nXo sabemos se o Canapumba esti para o norte, muito 
longe, nem o que havemos de fazer, ficamos aqui na incerteza 
se clle estará doente ou impedido por Umbala. 

Se tivermos noticia que clle se aproxima, passamos o rio 
com os nossos companheiros, que por aqui estão, e vamos com 
elle. 

Um reconhecimento feito por Landas 

tualaka múane, tulakedine múinumo, tulani ni kusota kauòo 
mu Zimane túokiãani ni kuíaye. túaxika kutala aiu iná anani, 
imanane bili, kaye aSíóko búate, aruda éne xalani pinape ni e 
kubilame. 

ámi mulu ikuyi kubudika kúitana, koba arudan akuctu, eza- 
ni ni kusota maubo. túokiãaiii, luvula lúeza kali lúasúeji, tu- 
buikani òikuZo tujiya mumo. luvula aci lúasuta, c£« tuasata 
kiãa leio, kolo ku ctuy Siahúi òlezayo uZuko. 

ak' éne úa ilani maubo úaimana n iso aSíoko? búate, aile 
kali kuíaú, aôso kâmo, xâte. 

Saudamo-lo, senhor. Nós amanhecemos cá no sitio e fomos 
procurar cogumelos em Chimana (cx-mussumba). Combiná- 
mos ir e fomos. Quando ali chegámos vimos gente desconhe- 
cida acampada, que desconfiámos serem QuiOcos; mas eram 
Lundas que por lá ficaram escondidos. 

Eu sou homem e não devo ter receios, fui reconhecê-los e 
eram nossos patrícios que foram áquello logar apanhar tam- 
bém cogumelos. 

Como chovesse muito tratámos de reparar uma cubata para 
nos abrigarmos, na intenção, logo que cessasse a chuva, de 
recolhermos ao nosso sitio e aqui chegámos de noite. 

Então os que foram buscar cogumelos nlío encontraram 
Quiôcos? 

—Não senhor, todos os QuiOcos já se retiraram, já se nào 
vu"nenhum. 
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Os Quiôoos libertam todos os prosos Lundas 
que lhes não convém 

yoloxe múane túaile aci kúeza cãu uxadi, túaia túaitana, eU 
tdoyani túakata ku lusayo, eZu túaile kali minada, aSíoko atu- 
Imtula akúaía i kúata i kúata ámi ni kuyukúatani ni ámi aôso. 

eh! túokúani! eh! uhé! êni? uimi kanpula o múaãavúa. 
eh! túaxika, aci búate, túakuleka kunoumo atxalani túaku- 

lekele claJiúi túazelá, kúiji tilala ia túovúa nata kali ni kúa- 
dama kúiji lele múéne kanokéne tau úamúimika, a kttu túaía 
kali kolo kudta múéne puto, túamutexe ulala Ziahúi túezelá 
akúuso túakuyitpúa. 

nalale kali pane, ãíamaZiko nahulca támi nakabukune kisalu, 
lusayo. 

Hontem senhor, fomos ao outro lado rio por nos terem dito 
que de lá vinha gente, que de facto vimos e cumprimen- 
támos. Deram-nos noticia de terem ido para o norte, onde 
foram atacados pelos Quiôcos, que prenderam muita gente, 
entrando nesse numero o que nos fallou o os seus compa- 
nheiros. 

—«Quem ó V., lhe perguntaram aquelles», ao que elle res- 
pondeu ser Canapumba do Muatiânvua. 

Caminharam debaixo de prisão com os Quiôcos, mas estes 
em certa altura disseram: «Não continuemos, vamos escolher a 
gente que queremos, o resto pode ficar aqui, libertâmo-la; 
por isso os que vimos (os que tinham sido rejeitados) vieram 
até ali saber se Umbala tinha ou não entrado no Estado de 
Muatiânvua. 

Como fosse possivel que o sr. Canoquene e os seus lhe 
tenham impedido a marcha, por isso resolveram-se a vir 
procurar o representante do Rei de Portugal para saberem se 
haveria algumas noticias do Umbala, e como viessem correndo 
e estão fatigados desejam dormir aqui.' 

Amanhã passam o rio e fazem accampamento. Foi isto, o 
que nos disseram. 
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Umbala antes de ser Muatiânvua quer ouvir a opinião 
dos da corte 

kiiiji lele ubala, nakadía kali múatíavúa kuyúikixe ailolo, eZi 
luokúaiii kamo nakadiahúi amakurupi; íend kulejani edi mu- 
kaza, túáía kali kúeda ámi úata iiámi. 

akaedi dijina .iiadi múuta iiaía nedunif ámi ilolo íaôso alo- 
delani, húiji lele éne makurupi kuyumúikixa. 

amakurupi eci tutexeko bili ape aZioko aiimná eZi túamôvua, 
aci aia kali túijika lele tumuseda, titkutúale úa kúadama kamo, 
úakadía kamo úat' iíedi, kufila kali palepa, mu ku p' opata.    , 

úeíé úabala iiêne Hat' ou! ah! kúiji lele, éne ayaka aloda 
kamo dimúe; aci uape úadama, pakúeza kikuedelepe pe cadena, 
aci kimúatepe, pa Zidi apa kali, aci, aloda*. 

Umbala dispoz-so a ir governar o Estado de Muatifinvua cora 
o apoio dos dignitários da eôrte que o acompanham, e ordenou 
que fossem participar a Mucanza que elle ia já tomar posse do 
seu Estado. 

Elle (Mucanza), que era Muatifinvua interino, não tinha na 
occasiào quem o apoiasse, emquanto que o Umbala contava 
com o apoio de todos os dignitários que o acompanhavam, o 
votaram para ser elle o Muatifinvua. 

Queriam os mais velhos dos dignitários que se soubesse 
primeiro se os Quiôeos ainda estavam emboscados (em redor 
da raussumba) ou se j;l haviam retirado; nesse caso iam acom- 
panhá-lo para tomar posse do cargo de Muatifinvua, a que 
(segundo elles) tinha jus Umbala por ter padecido bastante 
escondido nos inatos, esperando que a successâo lhe perten- 
cesse. 

Vós disse elle aos dignitários, dizeis que a successâo me per- 
teuce! eu peço aos meus avós que digam o que sentem; se eu 

1 A pontuação neste ciso vai mareada no logar das intcrpollações: 
muanii ti noéji; calolo, selej' ámi, ete. 
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tomar posse não digam depois que o Estado pertence a outrem 
e que eu não sou mais que um intruso: tomem uma resolução 
definitiva o fallem então. 

Xanama improvisa uma guerra para matar o valente Xamnana 
e outros 

tuxike, Zibida úaía kúa kaíele mukulo, múatiavúa bula úa- 
pane difada, akamusakan' edi. 

Sibida edi úamôvúa, aci, búate, naile kúámi, úeza kayujipc, 
eíé yaka kaíebe kuyujijikámi ; buba kumukixi, úasúeji, naia ka- 
li, namulodule Icamo, nakamujipc, úakutabukine, kanudane zoo!1 

úamupúile kaíebe mukulo umujipile! ah! ká! eíé úamujijike 
diteda, úamuzabule, úamusúanexe. 

ailolo aci cíaruki, nalike. nhá! úaía auhá, úabudikãe mu Zi- 
tazo; úatelcele. kutuya niuioyo, úaurá! anula pinape, búii!* 

Siruki, nalike, úatabuka kadi, úaía múa mukeleye lobo, úa- 
teka, kutala di tode, bui ka! 

edi úaxakama kali palepa, akúaruda aci kúikila kurajita 
túokuíani polo, aci búate, mu fita nakumutanéne kali. 

buba úatudibanéne, eSi eíé múadi dibane kuíela, aka bula 
úaloda ailolo úedi eíi múadi úaíela kali tubuka eíé xa múane, 
íei múatiavúa úajita; ámi naxala bili ni múadi eíé iaye kúita- 
pe múéne tode naú. 

atubuka ailolo aôso, kúikila kuxala, nekuiaye kúeza, kubu- 
dilca; kúeza kúitana akúata mitúè isato, ah! ka! ka! atani 
axudile ia mitúè isato, ladi búi! 

saka mú'íne riniya amusakúne kali; múéne citazo amusakêne 
kali; mukeleye lobo ni múéne kabudo amukúata; ruda iji! iji! 

úaxala xa múane, úimane úedi, úasabe, úaloza. .. úaloza. . . 
pim!. . . pim. .. pim. .. mutena vrúele, úaêibula ida, úapúite 
jipaka jíadi.., nukutape!... nukutape!... nukutape!? aZiruke 

1 Muito prolongado. 
2 Idem no t. 
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úeza, úaxàkama, úana, úatuZule kamo marufo, úana. kutala 
Ixeza kadi ajita, úatiibuka, núkwtape.. . nukutape... nukuta- 
pe ... úeza, úaxàkama, úana kadi, kutal' eza kadi kamo ajita, 
úatabuka kadi kamo nukutape... nukutape... nukutape... 
bulw!! 

akaruda apalayana; úaZiruke kuna! kutal' eza kakúaú ajita 
aliene, kúapúa; úailejani, imanani, ámi niloda bili. 

amúipide <5i ani? xa múane, tatá úedi múatiavua. 
oh! ihú! eh! uhé! eiíu kúiji múatíavúa!!! koba múéne kiiedi! 
ezani, papáka kuyusai, nafúa kali, buba kuyujipe. palaya- 

nani, mukúeza mahúè; saka múéne kahiãa íaú amúile buba xa- 
múâne amukiiata aruda xâte. 

loyejani umuleja tuba nata kali pa kalani; íadi kúeza, úa- 
hukile múa mukiía íilade ni iiitule mu mukúa mona katata; 
úalale makumi mafiko ni Zinane kamo buba aci akakutuya zavo 
úapúa. 

úeza múatiavua, úafuini pa zai ni eci amutape rnutu, ámi 
namulabula múadi muteba ni úatatakéne kamo, makumi maadi 
ma atu kumaikixe múaãi iiedi i lele túokuíanipa kalani, aezile 
ni axikile. 

lukúokexe aci túahuka, b"uí"a biiate, alayala maZiko mavudi 
ni pane, ákamukúata múéne pada, múaãiata ni maike, akuyu- 
netani mitúè tau, aineténe, alcaide buba, íaúape nahuka kali 
ni av.. 

Somos do tempo em que Ditenda (o caçador) fugiu para 
o sitio do Caiembe Muculo, pelo que o Muatiânvua Ambumba 
distribuiu pólvora aos seus, dando-lhes ordem para que o fos- 
sem prender. 

O caçador avisado, receando que o matassem, pediu ao seu 
avô Caiembe que o escondesse, e Ambumba sabendo d'isto, 
desesperou-se, e elle mesmo o quiz perseguir para o matar, 
mas não conseguiu encontrá-lo. 

Dirigiu-se então ao Caiembe, a quem arrastou e matou, 
dizendo-lhe: «Tu soubeste esconder o Ditenda, pois o teu 
herdeiro que tome posse do seu cargo. 
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Depois d'isto os dignitários queriam regressar, mas Am- 
bumba não quiz; ordenou que se caminhasse para o sul e se 
construissc um acampamento no sitio de Chitanzo. Desabou a 
residência d'clle em construcção sobre os Luudas que nclla 
trabalhavam. 

Regressemos, insistiam os dignitários, mas Ambumba não 
quiz, e ainda continuaram a marcha para o sr. Lombo, onde 
acamparam, â vista da povoação de sr. Tonde (potentado inde- 
pendente). 

Passados alguns dias os da Landa gritavam que não havia 
guerras, e queriam regressar ás suas terras; porem Ambumba 
recusou-se a regressar, dizendo que a guerra já clle a tinha 
encontrado. 

Ambumba enganava-nos porque disse á sua senhora que se 
fingisse doente, e pretextando aquelle motivo ordenou ao ama- 
sio da Lucuoquexe, que tomasse o logar d'clle na guerra em- 
quanto se demorava ao lado da doente, e matasse o sr. Tonde 
e o seu povo. 

Partiram todos os dignitários, que foram, vieram com três 
cabeças e tornaram a partir; mas oh! grande desgraça! paga- 
ram bem caras aquellas três cabeças! 

Primeiro mataram o maior dignitário da corte o sr. Dinhinga, 
depois o sr. Chitanzo e em seguida os grandes potentados Lombo 
e Cabundo; pelo quê todos os Lundas debandaram! 

Ficou só o amasio da Lucuoquexe fazendo fogo desespera- 
damente contra o inimigo até muito tarde, e atirou para o lado 
a arma, o com duas facas luetou ainda, cortando as cabeças 
dos que se approximavam. 

O inimigo recuou e clle veiu sentar-se e bebeu por três ve- 
zes malufo; mas vendo que voltava uma força inimiga foi ao 
seu encontro com as facas e cortou mais cabeças. Voltou a sen- 
tar-se e a beber malufo. Toma a vir outra força, c elle torna a 
voltar a seu encontro ainda com as facas e ainda cortou muitas 

outras cabeças. 
Os Lundas tinham-sc espalhado; mas elle que voltou a be- 

ber, vendo que voltava uma outra força ainda maior, como  á 
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não podia combater, gritou-llie que esperassem que queria 
fallar-lhes primeiro. 

Perguntaram-lhc quem era elle? Kespondeu que era o ama- 
sio da Lncuoquexe, que fazia as vezes de pae do Muatiânvua. 

Os do inimigo muito admirados exclamaram: «E nós que 
pensávamos que era o Muatiânvua, c apparccc-nos um repre- 
sentante cm seu logari. 

— «Venham agora, llics diz elle depois, tragam as facas 
para me fazer cm postas, que morro em vez do Muatiânvua 
Ambumba1. 

Be tiraram a toda a pressa os Lundas espalhados, c o pri- 
meiro que chegou junto de Ambumba foi Cahnnza (filho d'clle) 
que lhe participou que o amasio da Lucuoqnexc fora preso 
pelo inimigo, e os Lundas retiraram. 

— « Que se apromptem, ordenou Ambumba aos seus, pois 
regressámos já para o Calânhi D. Passaram nesse dia o rio 
(Cajidíxi) no porto do sr. Chilandc, c acamparam no sitio do 
sr. Catota, onde depois de uma demora de mais de dezoito 
dias, deu ordem Ambumba para que se construísse uma grande 
casa reservada para as entrevistas com a sua senhora Mutcba, 
casa que dois dias depois caiu por terra. 

Poz-so em marcha então o Muatiânvua c qniz que se fizesse 
a dança de guerra no recinto onde se depositam os restos 
mortaes dos soberanos; que se matasse uma pessoa para se 
depor a cabeça aos pés de sua senhora; e exigiu que os digni- 
tários lhe tributassem vinte servos para com elles presentear 
aqnclla, c só depois deu ordem de marcha para o Calânhi, 
onde chegaram. 

1 É da- praxe, o Muatiânvua ou ha de ser vencedor numa guerra ou 
ha de morrer nella. Vencido não pode oceupar o seu cargo. O Muatiân- 
vua Ambumba, annos depois quiz desprezar a praxe, vencido na guerra 
com Ditcnda, de que fugira; porém foi perseguido pelos seus próprios, 
que o frecharam e fizeram cm postas, sendo estas depois queimadas na 
inussumba em presença do novo Muatiânvua Ditenda, cm audiência 
solenine. 



METIIODO PRATICO DA LIXGUA DA I.UNDA 33Õ 

A Lucuoqucxe queria que passassem o rio (Calânhi), mas 
Anibuinba não quiz e ficaram naquella mussumba alguns dias, 
para se executar a ordem que elle dera de prenderem o sr. 
Panda, o tilho das armas, e o sr. Maíque, e de lhe apresen- 
tarem as cabeças, com as quacs aos seus pés na canoa passou 
o rio. 
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VOCABULÁRIO 

O mundo, corpos celestes, divisão do tempo 

zabi ci noeji «o ente superior 
ao primeiro Muatiânvuaque 
se chamava Noéji; invisí- 
vel, mas vê c ouve a to- 
dos». 

muhulo zabi «outra denomi- 
nação para o mesmo ente, 
considerado como predeces- 
sor da humanidade e a 
quem invocam». 

zati a simplesmente, emprega- 
sc, para render graças a 
esse poder sobrenatural, 
invocando o favor d'aquellc 
ente». 

zabi kataya (subentendendo- 
sc iíataya malcasa ni irãc- 
du) «ó ainda o mesmo ente, 
com o attributo de dar vi- 
da ao género humano, vida 
que para ellcs consiste no 
exercício das faculdades 
physieas. E creador supre- 
mo, o único que fabrica com 

os movimentos indispensá- 
veis os nossos órgãos, que 
ellcs restringem a braços 
e pernas; mas para elles o 
coração, vê, falia e é quem 
nos domina. Imaginam esse 
ente eom figura de homem 
como os seus ídolos. 

zabi ua midele «ó o Deus do 
Muene Puto (dos brancos), 
nome que dão aos crucifi- 
xos que o commereio lhes 
tem levado; eonsidcrain-no 
superior ao seu porque nas 
terras de Muene Puto lia 
mais esperteza que nas 
d'ellcs». 

mutena «sol, empregam tam- 
bém para designar o dia e 
o tempo, para o qual não 
ha equivalente». 

Zikatayo «rcfracção cm torno 
do sol no tempo do cacim- 
bo». 
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ruale rua mutena «disco do 
sol». 

mutena uabudika «o nascer 
do sol». 

mutena iíaia «o pôr do sol». 
yode «a lua D. 

rusala rua yode no disco da 
lua». 

yode úameka «lua nova». 
yode úakudile «quarto cres- 

cente». 
yode izula «lua cheia». 
yode íijmixa «quarto min- 

guante». 
yode uabudika «nascer da 

lua». 
yode úafúa káli «pôr da lua». 
yode úa tetame «por analogia 

assim cliamam se a lua ap- 
parece dentro cl'um circulo. 
Sc algum satcllite a acom- 
panha é o caxalapóli do 
Muatiânvua, que 6 a lua; c 
se acontece algum planeta 
ficar também dentro do cir- 
culo é a muári». 

katuZo «estrella». 
Zisoya «estrella errante». 
múabo mu tutuZo «o cruzeiro 

do sul c as cstrcllas dispos- 
tas cm cruz». 

Zipaya cia tutuZo «as que 
formam quadrilátero». 

naka úa tutuZo «o escorpião c 
as cstrcllas dispostas em 
curva». 

kuíia, múiza «Vénus». 
tutua misele «as Plêiades c 

todas as cstrcllas que nos 
parecem pequenas e muito 
unidas». 

múata Zibida «na Orion a 
que fica mais a sul c afas- 
tada». 

kdbúa «idem, a meio». 
nama «idem, a norte». 
Zaye laye «a Sirius». 
rutuZo rukano «Saturno (au- 

nei)». 
mukoZele dia zabi «vi a láctea». 
múuro «ceu». 
ãtxiro «nuvem». 
kasviè «fogo». 
kasúe ka mutena «calor do 

sol». 
kasúè kauseba «palito phos- 

phorico (fogo dos nego- 
ciantes)». 

koyolo «arco iris». 
mema «agua». 
vula «chuva». 
kido «vento». 
luvula ou lukido lúasúeji «chu- 

va ou vento, rijo, forte, 
impetuoso». 

ãíuro disuza «aurora». 
kakipepele «brisa». 
jimino «trovão». 
zaje «raio». 
uamanika «relâmpago». 
dibulo «nevoeiro». 
maumi «orvalho». 
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mama «floculos brancos sobre 
as plantas». 

musoso «faiscai. 
múixi «fumo». 
mituko «lavareda». 
mururo úa kasúè «chamraa». 
òidilu tia kasúè «brasa». 
utúè «cinza». 
mutena úasúana, iiasúeji ou 

úasúejiji   «o   sol   aquece, 
queima,   está   in6tipporta- 
vel». 

maluyile «faz calor». 
kutaya chtro «trovoada». 
amúoxa kudi zaje «ferido pelo 

raio». 
múuma «seeca». 
maxika «frio». 
ruvula riía maíala «chuva de 

pedra». 
mutoúxi «húmido». 
úatoúxi «humidade». 
talala «fresco». 
urv.de «sombra». 
mavc «anno». 
diciko adia». 
mtisasa «manhã». 
urúele «tarde». 

ucuko «noute». 
pamaki «madrugada». 
búididi «muito cedo». 
kukía «romper do dia». 
diamaiiko «amanhã». 
diiladíá «depois d'amanhã». 
dtakúadiá «ante-hontem». 
ãiamaZiko   úeza   «o   dia .se- 

guinte». 
ãiíikúau «outro dia». 
leio «hoje». 
yoloxe «hontcm». 
yod' u «este mez». 
yod' unu «aquelle mez» 
yod'úaileúato mez passado». 
yode Siúeza «o mez que vem». 
iiajala   «principia  a  escure- 

cer». 
uíuko úa paxi «noute alta». 
Itivala muvu «cacimbo». 
musaji   úavula   «periodo   de 

setembro a janeiro». 
mukaxi úamulcatukine «perio- 

do de janeiro a março». 
Síayala «interrupção de chu- 

vas». 
diiiika,  muxido   «tremor  de 

terra». 

Aspecto physico do terreno 

cíana «descampado». 
multada «montanha». 
mukada múiye «serrai 
mulata «falda». 

muxina úa mukada «sopé da 
montanha». 

muzúcyele «abysmo, precipí- 
cio». 
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muuro «cume». 
ãnala «pedra». 
kapata ka mtãala «pedreira». 
mumakulu «deserto». 
fiata «baldio». 
gada «terra (paiz)». 
cilu «lavra». 
ktidtma «lavrar». 
mavu «barro». 
cikudíapc «estéril». 
úito «rio». 
cau   «porto,  embarcadouro». 
cilalo «ponte». 
dituyo «ilha». 
dizaza ou tcya «lago». 
cikumo «praia» 
múadama «saliência». 
ikodi «bailia». 
fiiío «ponta». 
mvpúcji «agua corrente». 

mamana   «agua   estagnada». 
mema ittoka «agua limpa». 
mema ajala «agua suja». 
mema idaú «agua barrenta». 
muniro «nascente». 
kaxina «corrente». 
koxi ãía úito «leito, do rio». 
koúito «2-iaclio». • 
kaúito kakícpc «ribeiro». 
mídaú «lameiro». 
ãijia «charco». 
polé mema  «queda d'agnu». 
dibuko dia mema «poça». 
Zisaijo «pântano». 
uxadi úa «margem de lá». 
uxadi unu «margem de cá». 
uxadi úa tátuko «margem di- 

reita». 
uxadi úa maku «margem es- 

querda». 

Género humano 

vuitu (alu1) «pessoa da raça 
preta». 

mudclc «pessoa da raça bran- 
ca». 

ikuiji «homem». 
Lada «mulher». 
múari ou múadi ca mulher 

mais considerada na famí- 
lia». 

mukaje «mulher amanceba- 
da». 

mujike «mulher solteii-a». 
múatana «homem que tem 

companheira». 
múatana mubada «mulher que 

tem companheiro». 
na muji «viuvo». 
múana muji «viuva». 

1 atu também se interpreta como «povo». 
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Zipala1 «velho». 
Zipala mubada «velha». 
kaxinakaje «muito cdoso». 
cíayudima «rapariga de doze 

a quatorze annos, as quo 
entrara já  no  serviço  de 
lavourai). 

mona xoúna «orplião de pac 
011 de mãe». 

mona ou múana «filho». 
mona mubada «filha». 

kahiyi «rapaz até 12 annos». 
òisada «rapaz até 15 annos». 
kabaje «rapaz que já entra 

cm guerras». 
múana kaki «criança». 
múana múizo (maíelcj «crian- 

ça que inammai. 
úaxala «orplião de pao o do 

mão». 
kaxete «anão». 
ulepele ni kaxi «gigante». 

Partes do oorpo humano 

miau ou mutúè «cabeça». 
diboío «caveira». 
dioyo ou kalioko «crânio». 
uhoyo «meolos». 
kabalakata ou pala «testa». 
pabála ou pasai «fonte». 
pilcoxi «nuca». 
rusuld «cabcllo». 
Zifufo «caracol, anncl do ca- 

bcllo». 
dibála «calva». 
mukani «cabclludo». 
muxixi «sobrancelha» 
cibúebúa ou cibuilo cia disn 

«pálpebra». 
ruviiile, ruhãúele «pestana». 
katukadisu ou mona disu «a 

menina do olho». 

disu «olho». 
dizuro «nariz». 
dizuro mulepe «nariz direito». 
dizuro batatene «nariz abata- 

tado». 
mupane mu dizuro  «venta». 
mukano «bocca». 
kúulo a mukano «ecu da boc 

ca». 
rudimi «lingua». 
mulabo «beiço». 
mulabo   kiíulo   «beiço   supe- 

rior». 
mulabo xini «beiço inferior». 
ditúi «orelha». 
dipana dilui «ouvido». 
rubani «queixo». 
kaladi «barba». 

1 muhinipi emprega-se como «velho», mas c vocábulo que se deve 
interpretar, na comparação de cdades, «superior e antigo». 
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mupala «cara». 
ditama «face». 
xiyo a pescoço». 
múemo «bigode». 
múediji ou múeíi ou muevu 

«barba em toda a cara ou 
era parte». 

dizeú «dente». 
mazêúmúiso*dentes de leite». 
Zidiyurile «presa». 
mauje «queixaes». 
uxixini «gengiva». 
mini «garganta». 
museye úa miiii «goela». 
likije «liombro». 
dibúabo «peito». 
ãiele «mainma». 
múixine maíele «seio». 
úima ou iritma «costas». 
mutaba «lado». 
lubavu «costella». 
múoyo  «colurana vertebral». 
Ziteyafi «tronco». 
mubuda «cintura». 
ruduyo «coração». 
muxima «estômago». 
mukano  úa  muxima  «boeca 

do estômago». 
muxima utoka «pulmão». 
muxima tijala «fígado». 
mona suka «rim». 
hdamate «baço». 
mulobe «lombo». 
rudadaú «diaphragma». 
divumo «barriga». 
mula «tripa». 

mukuvu «umbigo». 
pàíinini «baixo ventre». 
jikama «cadeiras». 
Zikasa «braço e mão». 
mukono «ante braçor. 
kakoyani «cotovcllo». 
mukúapo «sovaco». 
muvumo   mu   Zikasa   «palma 

da mão». 
peúro pa  Zikasa  «costas da 

mão». 
múiiii «dedo». 
munuyo mu múini « plialangc ». 
luzala «unha». 
kabukosa «pulso». 
tuzunezunc «espiga». 
Zíala «dedo polegar». 
suana mitlopo «o index». 
pakaxi «o do meio». 
kanapuba «o aunular». 
kanasa «o minimo». 
múedu «perna c pé». 
kavumo  ka múedu  «barriga 

da perna». 
ditudo dia múedu  «coxa da 

perna». 
ditako «nádega». 
mnmaúele «virilha». 
dinuyuna «joelho». 
kabokoso ka múedu «delgado 

da perna». 
Ziãiatelo «planta do pé». 
kabukuno «calcanhar». 
ruja «membro». 
múiso múa ruja «urethra». 
makuto «testículos». 
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búale «vagina». 
dikixi «útero». 
òisckúão «bexiga». 
mupane «anus». 
mujiba «corpo». 

mujila «veia». 

cikada «pellc». 
uvije «pellos no corpo». 
difupa' «osso». 

Accidentes e propriedades do corpo humano 

Zisapuka «espirro». 
husapuka «espirrar». 
tikalala «tosse». 
kukalala «tossir». 
kaji «soluço». 
kufetefete «soluçar». 
òimúapele «grito de alegria». 
Zimitkidili «grito de dôr». 
Zisepa «riso». 
kusepa «rir». 
iSisiíedixa «descanço». 
kusúedixa «dcseançar». 
kuJiona «resonar». 
kulota «sonhar». 
iíikitma a magro». 
knkuma «cinmagrecer». 
zala «fome». 
kukuete zala «ter fome». 
kuyupúa «cansar-se». 
usiía «força». 

kukasakana «restabelecer». 
Sikime «gemido». 
kukime «gemer». 
kaxumuka «estremecimento». 
kuJcaxumuka «estremecer». 
kulayuka «despertar, levantar 

da cama». 
kukasakene mu mujiba «ter 

saúde». 
tido «somno». 
kulala «deitar*. 
kulala mu tido «dormir». 
isikixa «suspiro». 
kúisikixa «suspirar». 
m utala mnkéne «estatura ai ta». 
mutala mnki «estatura peque- 

na». 
mutala pakaxi «estatura me- 

dia». 
cisidide «transpiração». 

1 Km gcval empregam difupa para qualquer osso, e quando querem 
cspccialisxr, addiciotmm a parte do corpo a que pertence; assim'dizcm: 
dífiijxx dta òikijc «clavícula»; difupa dia múedu »o peronco» difupa dia 
tníiiài «phalangc». 

Ao esqueleto denominam mafupa Ivfi para assitn distinguirem do plu- 
ral de difupa. 
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kusuluh IItranspiram. 
dizui «voz, ordem e palavra». 
kucala «parira. 
kukula «crescer». 
mate «cuspo». 
kucila mate o cuspir». 
kuzema mate abiibar-sc». 
iduro Ha «aí/e «bilis». 
mani «gordura, sebo». 
cíele aleite». 

kúamiía «mammar». 
ãisoji «lagrima». 
kudila «chorar, gritar, ete.». 
maxi «sangue». 
musurwo «suor». 
masekula «ouriria». 
tuje «excremento». 
masekura ma ruvaji «sémen 

luimano». 
mueine, moio «vida». 

Graus de parentesco 

ayakulula «ascendente». 
ajikulula «descendente». 
aua tátuko nimaku «progeni- 

tura». 
kuka tátuko «linha paterna». 
kuka maku1 «linha materna». 
yakulo «bisavô». 
yaka «avô». 
jikululo «neto». 
kujikuhão «bisneto». 
tátuko «pae». 
maku «mãe». 
mona ou muana «filho». 
mona maku «irmão». 
mona  iene   «filho  adoptivo». 
mona katiibo «enteado». 
mona mu cikasa «irmão eol- 

laço». 

mona moyúa* «afilhado». 
kúedi «cunhado».' 
mukuruj/i «mais velho». 
kaki «mais novo». 
matu «tio». 
soji «tia». 
múepiia «sobrinho». 
musoni «primo». 
mu,  cidi úêtu  ou ãivumo  di 

úêtu «nossa família». 
fumo «marido». 
mukaji «mulher». 
tatúeno «sogro». 
maúeno «sogra». 
tátuko súana «padrasto». 
maku súana «madrasta». 
úana «ama sccca». 
úana maiele «ama de leite». 

1 ku em logar do hinima, quo ellos subentendem. 
* Xào teem, mas sabem usá-lo, tendo-o aprendido dos Ambaquistas. 
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Animaes 

Nomos, partes c despojos 

Ziji1 «carne». 
Jcima «macaco». 
buji, peluba, pobo, miãeye, ku- 

je, yodo, puyi, kalala «si- 
mios». 

nama ou iname «um animal 
quadrúpedes. 

zavo «elcphante». 
yobe «boi domestico». 
baú a boi bravo». 
kabúa «cao». 
kamexi «gato». 
mukoko «carneiro». 
pebe «cabra». 
JSihuyo «bodcB 
cibode «porco domestico». 
súida a porco bravo». 
kasaka «porco cspinlio». 
musema «cabrinlia». 
katúi «cocllio». 
kai «corça». 
mukeyc «raposa». 
tabu «lcào». 
cibuyo «lobo». 
cisupa «onça». 
viúieii, kasada «càcsdomato». 
kabozo, xiba «gatos do mato», 
cikaX «gato de algalia». 

yoluyo «veado». 
cipakasa «búfalo». 
kabukiia «seixa». 
iteyo, kabaje, kifebe, múiãi, 

zuje, karuxidi, seji, cipeyc, 
yubo, kayolo, cikusúa, cise- 
kebúa, muxila,jibo, kapuza, 
kahuji, musexo, jinw, zuzo, 
rnkaka «quadrúpedes». 

kiseya tala «a quiinalanga de 
Angola». 

tabu, juyo, cifulo ua mema 
«quadrúpedes que vivem 
nos rios». 

fmko «rato». 
iyelo, kabuji ta maleye, kayo- 

ye, ikata, múikirc, gúavi, 
zulo, lubuiza, ixike, cibede, 
tala, madibo, katadi, ka- 
babe, múiseketa, kafulo nsu- 
ko, Zimate kamuloyo, lupu- 
bo, puba «ratos». 

jile «qualquer ave». 
cikoloZolo «gálio». 
zolo «gallinlia». 
huya, talali «gallinhas de 

mato». 
mona zolo «frangão». 

Também empregam nama «carne». 
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kudiba «pombos. 
kakudiba «borracho». 
diebe «rolaD. 

patu «pato». 
yúadi «perdiz». 
kuso «papagaio». 
kaloyo «papagaio de pcnnas 

earmezins». 
hika, keyi «periquitos». 
mukibo, íikuyo «águias». 
muleií «gavião». 
kuii «marabú». 
kúaje, íikúali «corvos». 
mukuko «cuco». 
kasalza, kakide «canários». 
píapia «pardal». 
katete, kabuíibuíi, kasakatete, 

kabibe, kaúaya, kazeza, zi- 
ba,    mulatuãia,    múikele, 

• kacici, rujiyo, mukabo ka- 
zaji, rubèí, layíayi, vuão- 
vudoj dua,karova, kaúema, 
i/use, dtuda, fúababa, iku- 
yo, kaseía, kavukovuko, 
ciukurukulo, muaãipujio, 
kúoxi, muyaje, kasuje, mu- 
rudo, Zitetoteto, kasaji, ka- 
zodi, kasapúile, ikube, ka- 
súelele, kavuso, kaxiaxia, 
musako, kajabi, yiieyo ma- 
sale, cimuyúè, zeyalali, ki- 
tuko, uzúele, ijoko, mudi- 
ma, katata, bulomeji, dimi- 
ya, kabúabúa, katebúexe, 
yuzo, kabula mutete, íimu- 
yo «espécies de aves». 

ixi «peixe». 
kasaú, yaje, sada, rubede, 

seji, kaloboko, mutebu, mu- 
babala, kaloi, ledebede, ii- 
kawi, kayuada, buko, mu- 
jiji, báza, Sikaya, kapaya- 
na, zubo, juna, muvudo, 
vibo, yaje, ãikuje, jime, 
ruziza, mutéíiie, muzoko, 
vaza mukine, kapuxe, Sitaia, 
mitkebo, cikile, sozo, kasa- 
kani, tayo, kafuto, maxo- 
yo, kakuya mukepe, muki- 
leye, mukuyo, mukuso, kudo, 
yuta «espécies de peixes». 

dixi «lagarta». 
naka «cobra». 
katotoka, mukúo, mulali, ka- 

saye kayoyo, Zije, iavo, ko- 
lobolo, kisalatata, toka, ka- 
kuxi, katodo komo, kalobo, 
5i noéji, sepe, kabadajila, 
mime, tijto, kisabo, katede, 
mudikixi, kíazayobe, xaka- 
la, mukoyolo, bidiki, Zisu- 
de, kololapaku, luciba, ka- 
Zipamat «cobras diversas». 

morna, katoúpo, kaviiyapata, 
yaoo «espécies de giboias». 

zeyeãia, mukite, Zikaiapoli, 
kayala seya, cikolokoza, 
múikala, kaje, kakapalala, 
dikalaya, kakarula mtiko- 
110 «lagartos pequenos». 

Zuyulo, rubuZo kabaka, muko- 
ke, viunani, noyúa, dabo, 
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pulo, kivala, taletete, lisa- 
kine, lizalale, kazeye zeye, 
cijijam, isede, disese, õi- 
múayasase, dinuyo, kácai- 
la «lagartas1». 

■pasu «gafanhoto». 
dimina, sasameiite, joyo, bu- 

kolubuko,   Ziayatata,  sobo, 
kajayajaya, 'dizeze, kabolo, 
kamaúi, kamaji, namupaje, 
kadado, kitaxi, ikitzulapata, 
boba kadiya, baba, katata, 
kivuva makodi, cidía ma- 
pote, lituto xamapulo, ka- 
kiayo,   kadia  multye,  na- 
mulepe mulepe, òitela, ka- 
vula    seye,    kalipalapala, 
■ijoú,   kase,   Zibúata   maí, 
kdiala meda, kaiala usuza, 
lukulu lixa kabaka, lukulu 
lua masayo, mupepo, kaxe- 
neta, dibaname, kaãía mu- 
xilo, ikoki, mudadi, díuya 
«gafanhotos ». 

kayalaseya «camaleão». 
dolo, kapikita, òibúije, bela, 

seki, mitkaèisi, kavuda iii- 
mo, kajiko mate, kafekafe- 
ka   redeyedeye,   kabatata, 
kaxekaxeka, kapoko, òivu- 

vo utoka, Zivuvo ujala, <5i- 
divu,    kayiirí,    mazemale, 
ipobo, kawlo, ijide, safuxi, 
makuda,   kazebule,  ãheda, 
xixi,   kafenete,   muzoyolo, 
kibiokoto «espécies de re- 
ptis pequenos». 

yuvo «cavallo-marinho». 
yado «jacaré». 
kala «caranguejo». 
Viola «ri». 
dizudo «sapo». 
kafulo «sapo concho». 
kasulo «centopeia». 
zeze «grillo». 
kaata beyalala «cigarras». 
peji, pelekese, kokamajila«ca- 

rochas». 
zéò,   soyaui,   kadía  musoyo, 

kisoyo  kayiyive, lukabala, 
muía karuya, lixikina « for- 
migas». 

cini «bezouro». 
kamena, «vespa». 
tadaúaje «aranha». 
dizaba ou dizam «sanguesu- 

ga». 
kabata «caruncho». 
Zikotokoto «escaravelho». 
kusúa ua kabúa «carraça». 

1 Algumas conliccom-sc pelos nomes de arvores, fruetos ou plantas, 
íiddicionando estes ao dixi dia. Assim: dixi dia pepe; dixi dia iijila, 
kapajilo, masaxi, vudolo, úuse, suasiía, kaiiala, mvfuka, mídculo, kabolo, 
ulala, mupali, muleya, dipupo, mitiaSa, cibale, ctc. 
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yeji «mosca». 
kaycji «mosquito». 
kisafu «pulga». 
kaíidulo   «mosca   pequena». 
lukuso «pcolho». 
katoôela (mahuda) «bicho do 

pó». 

mutue «cabeça». 
mupala «focinho». 
77102»' ta dizuro «ventas». 
mukano «bocca». 
mulabo «bico». 
dizeú «dente». 
âisei «crina». 
ladeie «pello». 
cikeya «um fio». 
cikita «pelle e couro». 
mukúato,  múão  «tromba de 

elcphante». 
miiseyo «eliifrc». 
likelelele «crista». 
ipaka paka, lupoúlo, malaia 

«asas». 
lusakaje, díkuto  «bandulho». 
divumo «barriga». 
dikuruyoj   malakani   «papo». 
mukila «cauda». 
mono «penna». 
kazabano «csporAo». 
muía «espinha». 
makakala «escama». 
cikaú «pelle do peixe». 
cipepe «rabo do peixe». 
kizokolo «pata». 
dikaza «unha raxada». 

kaso zali «pcolho do capim». 
cizúazúa, cileôele «borbole- 

tas». 
musiíasua, yaíuka, dikeje, ka- 

zaye «salaló». 
kaãía ku uma «solitária». 
fyíoka «lombriga». 

luzida «garra». 
díi «ovo». 
mui muixi «ova de peixe». 
mitete úa cikoloôolo «pluma- 

gem do gallo». 
kadnlo «fel». 
makakala ta yado «escamas 

do jacaré». 
ítala cia kcifulo «concha do 

cágado». 
rúile «casca do ovo». 
kumivi «debicar». 
kufidamena «chocar». 
kukola mui «pôr ovos». 
kacisiiali «ninho». 
díi disuza «gemina». 
díi ditoka «clara». 
ana mutujila «ninhada». 
úada úa tadauaje «teia de 

aranha ». 
aloje «veneno». 
tíocí unel». 
kiselo «favo». 
kuhoza «ladrar». 
kidãetne «zunir». 
kuteda «cantar de gallo». 
kudila «berrar, zurrar, uivar, 

latir, cte.». 
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Vegetaes 

aio «alho». 
data ou mudia noka «arbusto 

que dá vagens com uns pe- 
quenos grãos, que seccos, 
torrados c moidos lembram 
no aroma c gosto o café; 
das raizes fazem uma infu- 
são amarga que suppre o 
quinino». 

diayua «abóbora amarella 
(faz lembrar a nossa abó- 
bora menina, mas é muito 
mais adocicada)». 

díayúa dia Icúulo, ãiayúa dia 
Jiasolo «cspccic de abóboras 
pequenas». 

dibu «palmeira que dá o fru- 
cto dendem de que fazein 
azeite c sabão, c cujo caro- 
ço é o coconote». 

difada «palmeira da margem 
do Luachimo, de que tam- 
bém extralicm vinho». 

dikido «palmeira a que os 
Atubaquistas chamam ka- 
rima, d'ondc cxtrahcm o 
vinho o de cujas fibras fa- 
zem chapéus imitando os de 
palha». 

dikode dia katatu, dikode dia 
kcãoya día tato, dikode dia 
zavo,   dikode  dia   koyolo. 

dikode dia Ziludo «espé- 
cie de bananas». 

diteda, kabaia, mukitso «espé- 
cie de abóboras, (pequenas 
até ao volume de maçã, 
mais ou menos acidas)». 

ditúo dia paxij âitúo dia yu- 
vo, ãitúo dia koyolo, ditúo 
dia kiwi «espécie de bata- 
tas silvestres, (de todas 
comem, bem como as folhas 
cozinhadas)». 

dituta ou majiloyo «arbusto 
que dá uns pequenos fru- 
ctos muito agradáveis». 

duyo úa kasaxi, duyo úa ka- 
tete, duyo úa lu.sinno «espé- 
cie de pimentinhas». 

yido «planta que dá um fru-. 
cto cm forma da carambola 
da Ásia, que é a batata 
de planta (uma cspccic de 
eanna)». 

jiló ou xia «planta que dá um 
frueto do mesmo nome, pe- 
queno, redondo, amarello, 
esverdeado exteriormente, 
como uma ameixa, «rijo, 
acido c muito agradável». 

kahaka «milho». 
kalelúih «folha da batata do- 

ce». 



352 EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIÂNVUA 

kamukuU «feijão miúdo de 
Caulnuea (vagem delgada e 
comprida)». 

kapora ou kaZite, musaso, ka- 
leyele, inideyaleya, xirudo, 
kaplla, kapi, kaloda «plan- 
tas acidas (cozinham os 
fructos)». 

huadi «batata brava (forma 
vhomboidc, escura exte- 
riormente, avermelhada no 
interior, pequena, faz lem- 
brar no gosto a batata in- 
gleza miúda)». 

kasako «planta (cozinham as 
folhas e picam os fructos 
com o sal)». 

katete «espécie de couve, (co- 
zinham as folhascfructos)». 

katete úa múeto «espécie do 
couve». 

katete úa useba «couve por- 
tugueza (devida aos Amba- 
quistas)». 

katolcatoka ou kamuzelc «fei- 
jão branco, cheio». 

katoli úa yuza, katoli dia ka- 
hata, katoli úa mudaíale, 
katoli úa utoka, katoli úa 
kajila, katoli úa kalina 
«planta que ó o únse dos 
Ambaquistas, que cozinham 
as folhas e fructos; lembra 
azedas, c é esta a inter- 
pretação que lho dão os 
Ambaquistas». 

kaúaye «trepadeira (cozinham 
as folhas)». 

kaxáí «milho com os bagos 
maiores que o massango». 

kazeyo «trepadeira (cozinham 
as folhas)». 

kazuli «batata brava (es- 
branquiçada interiormente, 
maior e mais acida do que 
a do Cassádi)». 

kibatu, katadi, kapeze, kaíoi, 
múisaya, Zikebe, rustiri, 
moúho «capins que quei- 
mam extrahindo sal das 
cinzas». 

ki ou cisaka, ou mataba «folha 
da mandioca». 

lutole «bordão de que também 
extrahem vinho». 

makndi makise «feijão mindo 
(o pardinho)». 

makadi ma zeyo «feijão vul- 
gar». 

masayo «milho miúdo». 
múàyaii, cikalala, vnidía úa 

túaje, musesa «plantas de 
que cozinham os fructos». 

múeye úa zuvu «ananaz». 
múeye utoka, ujala «eannas 

branca e vermelha, doces». 
minamma, kakuda kaúale, 

muhujio «arbusto que dá 
fructos miúdos, que comem 
como feijão». 

múilebo «planta que lembra 
o Quiabo (cozinham as fo- 
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lhas c os fructos, que são 
gommosos)». 

mukaka «espécie de man- 
dioca». 

mukeyele «folha de abóbora». 
muladala mtyo ou iffu cplan- 

ta qnc dá uns pequenos 
bagos pretos, que depois de 
seccos c pisados lembram 
a pimenta da índia». 

mulcjjc ou boa, nnijiji, ãimi- 
nimini «plantas de que co- 
zinham as folhas». 

mumate «o nosso tomate de- 
generado». 

mupaci «arvore que da um 
frueto que lembra um pouco 
o safú da ilha de S. Tliomé 
(comem-no cozido e é agra- 
dável com sal)». 

imipile, muãulo «plantas que 
dão fructos doces». 

mupxiãl, kabole, kaxeko xibo, 
muxilo «arvores qnc dão 
uns fructos ácidos muito 
agradáveis». 

mupiim «trepadeira(cozinham 
as folhas)». 

musala, mídeyo, mubulua, mu- 
foyo «arbustos que dão 
fructos muito doces». 

musiiji, káiala «arbustos que 
dão um frueto com uma 
feijoca c que lembra o gosto 
do amendoim (cozem-no e 
fazem uma boa sopa)». 

mittuto cine, mupepa, kafu- 
mafuma «arvores de que 
comem as folhas». 

mitSía ou midãa «arvore qnc 
dá fructos doces». 

nimi ou yuba «macarra ou 
amendoim». 

pada «planta aquática que faz 
lembrar o inhame, batata 
pequena». 

puyo «planta (cozinham as 
folhas c os rebentos)». 

ríoiba «cânhamo; fumam as 
folhas seccas». 

rúada «tabaco». 
rutudi «é o yúeye dos Amba- 

quistas, planta que tem o 
frueto ao pé da raiz; a 
casca é grossa, atirando 
para vermelho, do tama- 
nho de um ovo de pata, 
muito acida». 

sebo «trepadeira (cozinham as 
folhas)». 

suyi «arvore que dá fru- 
ctos, que torrados lembram 
amêndoas». 

taba ou bozó «batata doce (in- 
dígena)». 

uZala «milho com os bagos 
menores». 

ZiJtudo «palmito de palmpira; 
depois de cozido c com 
molho de manteiga faz 
lembrar a nossa couve- 
flôr». 

23 
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cikaú  «milho com os bagos 
menores D. 

Ziloto ou dilolo  «planta que 
dá um frueto, cuja forma e 

cor exterior são como as 
de um tomate muito pe- 
queno; o sabor é muito 
doces. 

Medicamentos 

disole «planta; fervem as fo- 
lhas para banhos contra a 
fogagem e sarna». 

yuío «pisam as raízes c appli- 
cam o sueco sobre as feri- 
das svphiliticas». 

liaka «fervem as folhas e be- 
bem a agua contra as lom- 
brigas». 

jnmu kasul «planta; applicain 
as cinzas das folhas, sobre 
as queimaduras». 

kabulaíúaU «planta; fervem 
as raizes e bebem contra 
as lombrigas». 

kabulavM  «planta;   lavam  o 
corpo com as folhas fervi- 
das   em   azeite  de palma, 
para se livrarem de sarna». 

kajidisi «planta; as folhas pi- 
sadas e fervidas cm azeite 
servem-lhes para limparem 
a cabeça». 

kajiluú «planta; com as folhas 
c agua friccionam o corpo 
contra a debilidade». 

kukcnc «planta; fervem as fo- 
lhas para na agua lavarem 
o corpo». 

kalamate   «arbusto,   de   que 
fervem as folhas e bebem 
a agua contra as lombri- 
gas». 

kahla  kúaji   «trepadeira  de 
que fervem as folhas e be- 
bem a agua contra incha- 
ções de ventre». 

kapúipiía «arvore de que ba- 
tem as cascas em agua c 
com a escuma lavam a ca- 
beça, como remédio contra 
dores. O Muatiânvua bebia 
a agua cm que tinham pos- 
to folhas de infusão, dizen- 
do que era para afujentar 
feitiços do seu corpo». 

kanime ntijuyo «a múeia dos 
Ambaquistas; mastigam as 
cascas  dos troncos delga- 
dos,  contra  o   escorbuto». 

karusaje «arbusto; fazem pa- 
pas   da   raiz   pisada   com 
fubá,  que applieam sobre 
dores no corpo». 

kasaía kajmla «planta, de que 
fervem as folhas c bebem 
a agua contra as lombri- 
gas». 
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katebo múiji «planta; fervem 
as raízes e bebem contra 
as irritações». 

kaxike mza «arvore; bebem 
a agua das folhas como re- 
médio   contra   lombrigas». 

kili miiSi «arvore de que fer- 
vem as cascas, e bebem a 
agua contra as cólicas e 
dores de ventre». 

ludimi lua íisupa «planta; 
fervem as folhas e bebem 
a agua contra o maculo». 

lukooo lua zabi «planta; pi- 
zam a raiz em agua fria e 
lavam a cara e boeca con- 
tra dores». 

lujiosa «planta; molham as 
folhas e applicam-nas sobre 
feridas». 

luvula mema «planta; appli- 
eam o sueco leitoso contra 
feridas». 

madima miíano «planta; fer- 
vem as raizes e bebem a 
infusão como remédio para 
a tosse». 

mubobolo «arvore; as folhas 
fervidas applieam-nas con- 
tra dores de cabeça». 

mudele «arvore; pisam as 
cascas e applicam-nas con- 
tra feridas». 

múéne ulaba «planta; fazem 
um laxante dos bagos e 
raizes pisadas  em agua». 

mmaje «planta; fervem as 
folhas e bebem a agua con- 
tra as dores no ventre». 

mtnobi «arvore de que pisam 
as cascas, que fervem em 
agua, e com esta lavam fe- 
ridas e o logar de quebra- 
duras; a massa collocam-na 
sobre  a  parte  oflendida». 

mujibo «arvore de que quei- 
mam as folhas, applicando 
as cinzas contra feridas». 

mujto «arvore de que fervem 
as cascas e bebem a agua 
contra as dores de estôma- 
go». 

mujipa ilodc «planta; appli- 
cam o snece da folha pisada 
contra  dores de ouvidos». 

mukumiíajjaiia «planta; fazem 
um laxante da sua raiz, 
pisada com azeite de pal- 
ma ». 

mulata»a «arvore de que fer- 
vem os fruetos e bebem a 
agua contra as eólicas». 

muleba «arvore de que fervem 
as folhas em agua para be- 
berem e chamarem a tran- 
spiração ; com as folhas de 
infusão ein agua lavam os 
olhos». 

mumayo «trepadeira de que 
fervem as folhas e bebem 
a agua contra as lombri- 
gas». 
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musayale «planta; as folhas e 
raízes pisadas applicam-nas 
como clystercs ás crian- 
ças». 

mutata xila «planta, fervem 
as folhas para banhar as 
crianças, contra o macu- 
lo?. 

mutodo iia muaje «arvore a 
que os de Cassanje chamam 
dúa; das raizcs fazem la- 
xante, e a agua cm que 
depositam cascas durante 
dois dias serve para dar 
banhos ás crianças rceem- 
nascidas». 

muxaxakixi «fervem as folhas 
cm agua, e applicam-na 
como clystercs». 

muxikãe yitya «arvore; põem 
as folhas de infusão cm 
agua, para semicupios con- 
tra dores nos rins». 

muzauíji «trepadeira de que 
fervem os frnetos c bebem 
a agua contra as indiges- 
tões ». 

vmzeze «arvore de que fer- 
vem as cascas e bebem a 
agua contra as dores de 
ventre». 

??n<ríía ou múudi «arvore, de 
que applicam as cascas 
gommosas interiormente so- 
bre mordeduras de cobra». 

rujajja   «planta;   fervem   as 

folhas e applicam em clys- 
tercs. 

rumono «arbusto (mamona): 
do frueto  fazem laxante». 

rutolce «planta, de que fervem 
as raizes e bebem a agua 
contra as lombrigas». 

rutubo «planta; fervem as 
folhas e applicam em clys- 
tercs». 

tejjo ta tcTjo «planta; é a ha- 
dúa dos Ambaquistas, flor 
cm estrclla com as extre- 
midades vermelhas; bebem 
a agua cin que fervem as 
suas folhas, contra as lom- 
brigas». 

xakatuale «arbusto, fazem das 
folhas mechas que introdu- 
zem no anus das crianças 
contra o maculo». 

cuiyala «planta semelhante á 
folha da piteira, que abrem 
ao meio, e o interior que é 
gommoso applicam-no sobre 
queimaduras com algodão 
cm pasta». 

iijite «arvore, de que fervem 
as cascas c bebem a agua 
contra a asthma». 

iilobo tíia yúadi «planta que 
dá um tubérculo como a 
mandioca; este pisado eap- 
plieado contra feridas». 

Hilolo «arvore de que masti- 
gam os rebentos dos tron- 



METIIOnO PRATICO DA MXGUA DA LUXDA 3õ7 

cos como remédio contra o 
escorbuto». 

císobelc «planta; fervem as 
folhas em agua com que 
bochecham, contra as dores 
de dentes». 

fíuko «planta de que fervem 
as raízes c com essa agua 
fazem o infunde, que co- 
mem como remédio contra 
a dysenteria e outras doen- 
ças». 

Para diversos usos 

liiha «planta de que aprovei- 
tam as folhas, que pisam 
para tinta azul». 

dada «algodoeiro». 
diyo   úa   muzói   «trepadeira, 

de que aproveitam as cor- 
das para atilhos e a tinta 
azul que larga a casca como , 
anil». 

dikabalcaha (c a diteba dos 
Ambaquistas); palmeira de 
leque, de que extrahcm as 
ipala (fibras), c seccam as 

" folhas para fazerem os cn- 
canastrados». 

divudi et noéji «espécie de 
palmeira pequena que col- 
locam ás entradas das resi- 
dências por veneração a 
idolos». 

dudido «arbusto resinoso, fo- 
lha recortada e cm larga 
curva; da resina extrahcm 
um veneno, e o frueto, que 
faz lembrar um limão ver- 
de, pequeno, serve-lhes pa- 
ra lavarem a roupa». 

isune ou ião «arbusto; servem- 
sc das folhas pisadas como 
isca para apanhar peixe». 

kabama, lcalolo «plantas das 
margens dos rios: das fi- 
bras seccas fazem cestos, 
peneiras,   chapéus,   ctc». 

kabobo «arvore resinosa de 
que aproveitam a resina e 
cordas». 

kabiibula yúadl «arvore; dos 
troncos fazem armadilhas 
para perdizes». 

kadayoma «grande arvore, que 
teem nos largos das resi- 
dências para sombra c cm 
torno da qual se fazem as 
audiências». 

kadivu kazavu «espécie de 
palmeira pequena (pau de 
sabão de S. Thomé), que 
collocam ás entradas das 
residências por veneração 
a idolos». 

kafumofumo «é a mu fuma de 
Angola; dos seus grandes 
troncos fazem canoas». 
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kahulo  «arbusto que dA uns 
bagos  redondos,   pretos  e 
com   pintas  brancas,   que 
depois   de  seccos,   enfiam 
num   lio  e  suspendem ao 
pescoço como se fosse con- 
taria». 

kauujala «planta;   do   frneto 
obteem tinta preta e  dos 
troncos as armadilhas para 
pesca». 

kajije «planta, do que apro- 
veitam os troncos para lim- 
par os dentes». 

kakolo, makoyolo, mulele, ka- 
bólo «plantas aquáticas; das 
fibras fazem esteiras». 

kakúeto «arbusto, de que apro- 
veitam as varas direitas e 
delgadas  para varejo das 
coberturas». 

kalcpa «planta para ornamen- 
tações,   e   serve-llics para 
afugentar feitiços». 

kaloyo «arvore frondosa que 
tem  uma bonita flor car- 
mezim, que figurámos no 
volume 111 da DESCKIPçÃO 

DA VIAGEM; aproveitam a 
madeira para travesseiros, 
caixas de marimbas, coro- 
nhas de armas, ctc». 

kapajila, jiburila, rububa, ka- 
scseúi, ãiUtko, ãileye, kasa- 
zc, kal&ielebc, idelemc, ka- 
súama yííadi, mulele, mu- 

kilo úa tabu «espécie de 
capim; o seu préstimo, de- 
pois de secco, ó para cober- 
turas de habitações, abri- 
gos, ete». 

kapala mazíú «arvore de que 
aproveitam as varas para 
fazerem tabiques». 

kapaza uta «arbusto; dos 
troncos fazem as suas fle- 
chas». 

kapúipc, musese «arvores pe- 
quenas, de que também fa- 
zem carvão. 

karaza «arbusto grande, que 
conhecemos por urucú e 
figurámos no vol. i da 
DESCwrçÀo DA VIAGEM; 

aproveitam as sementes da 
capsula para tinjir a ver- 
melho as mabellas, esteiras, 
coronhas e também o algo- 
dão». 

karumo ka ruyuyo «arvore, 
(mieia dos Ambaquistas), 
de cuja madeira fazem bom 
carvito». 

kasanc «grande arvore, tendo 
a madeira macia e branca, 
de que fazem pratos, co- 
lheres, etc.». 

kasapo, kanine, musabo «tre- 
padeiras   de   que  aprovei- 
tam as cordas». 

kateyam «espécie de arbusto 
(eançoneira   de   Angola)». 
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kaiíala mujia «arbusto, de que 
as raparigas cortam cm 
pedaços os tronquinlios que 
toem uns rebentos brancos 
enfiando-os depois de sec- 
cos num fio, que suspendem 
ao pescoço o ao qual cha- 
mara ana (filhos)». 

kaxiho ou kapada Icaxiko 
«grande arvore; do frueto, 
que c redondo como uma 
laranja regular, amarcllo 
claro c de casca muito 
grossa, aproveitam a vis- 
cosidade do seu interior 
para apanharem pássaros». 

kijila «trepadeira; das cordas 
fazem cintas». 

kioyo «arbusto para ornamen- 
tações o que faz lembrar o 
nosso alecrim». 

kiseyoseyo «arvore frondosa 
que poupam ás queimadas, 
para lhes dar sombra». 

kixoyo «espécie de cacto cujo 
sueco é nmito perigoso nos 
olhos». 

kisupa kui mutopa «planta, 
que lhes fornece as caba- 
ças de collo longo cm que 
fumam». 

kitepa «grande arvore, (6 o 
kisoli dos Ambaquistas), 
fazem dos seus troncos al- 
mofarizes de differentes 
tamanhos». 

kiuda «arbusto; lembra a pal- 
meira nova, quando as fo- 
lhas partem da terra, e dá 
uni frueto que lembra o 
ananaz, mas quo ó muito 
maior c mais claro c que 
não comem». 

kizoka «planta aquática de 
que fazem chapéus de pa- 
lha como os nossos». 

kizezeya «arvore grande, que 
conservam para sustento 
das lagartas gordurentas 
que cllcs comem». 

kizubi «planta aquática (a 
yoa dos Ambaquistas); das 
fibras fazem esteiras». 

kúaini «trepadeira; do tronco 
fazem os arcos com que 
lançam as flechas». 

kúane «trepadeira, de que 
aproveitam as cordas com 
picos, que lançam no solo 
entre a mandioca para feri- 
rem os pés aos ratonciros». 

lubuza arvore de cujas varas 
se servem para. a con- 
strucçào de habitações». 

hãdc «arvore que só lhes 
serve para lenha». 

makadi «bordão de que cx- 
trahcm as fibras para o fa- 
brico de mabcla». 

mxíada «arvore pequena, de 
que aproveitam a casca 
como cortiça». 
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mudia   kaí   «arvore   grande, 
de que aproveitam o sueco 
do frueto, no qual mistu- 
ram   ferro   para   obterem 
uma boa tinta preta». 

■mudia    Zaje    o arvore    para 
ornamentações c que invo- 
cam para lhes dar animo 
para  as   suas   empresas». 

mudia   maicbc   o arvore;   da 
sua madeira fazem caixas 
o bancos». 

vwfua pebe «arvore frondosa 
de que aproveitam os tron- 
cos para cercas». 

mvfufuta «arvore cujas raizes 
lhes servem de sabào». 

mnjamaci «arvore, de que ex- 
trahem a gorama vermelha 
carregada». 

mujiayama   «arvore   grande, 
(tcom respeitado a secular 
do Calânhi); aproveitam a 
ramagem para cobertura de 
cubatas c revestimento das 
cercasT. 

mujíamaxi, musadakaya «ar- 
vore grande de que apro- 
veitam os troncos em for- 
quilhas   para   sustentarem 
as coberturas das cubatas». 

mujima úa gúamo «arvore pe- 
quena, de que aproveitam os 
troncos em almofarizes pe- 
quenos para pisarem taba- 
co, cogumelos seeeos, ctc». 

mukala  «grande  arvore; do 
tronco   principal   fabricam 
canoas de uma peça». 

WMíUyo «arvore, que tornaram 
especial,   aproveitando   os 
seus troncos direitos para 
o transporte de cadáveres. 
Para os  Quiôcos  é crime 
cortar uma arvore d'estas». 

mulabe   «arvore  pequena de 
qnc aproveitam os troncos 
para construcçao de habi- 
tações». 

muleba    «ficus    elástica,    de 
que aproveitam as cordas 
c de enja madeira fazem 
os seus almofarizes». 

muleíc iloyole «planta de fo- 
lhas estreitas c compridas; 
dos seus fios fazem cordel». 

mulebo úa Jcibo «arvore gran- 
de, de cuja madeira, muito 
branda e macia, fazem as 
caixas ornadas á faca, dos 
instrumentos de pancada». 

mulozo   «arvore  de  que  ex- 
trahcm a gomina branca». 

mulúa   ni  zaje,   likola  kara 
zavo ou kara zaje «arbusto, 
(c a daia dos Ambaquistas); 
tem os troncos delgados o 
direitos, com  transversaes 
quasi na linha horizontal c 
terminando em ponta; ser- 
vcm-lhes de pára-raios nas 
suas habitações». 
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munayama «grande arvore, 
que poupam por ser procu- 
rada pelos macacos p 

munuyo «arvore grande; da 
sua madeira fazem caixas 
c bancos». 

múovúa «é o muyo dos Am- 
baquistas, que da sua boa 
madeira fazem portas para 
jancllas, entradas, cte.». 

mupapaxi «arvore, da madei- 
ra que ó branca e macia, 
fazem pratos de diversos 
tamanhos». 

mujJaZi «(ó o mubafo dos Am- 
baquistas) d'ellc extrahem 
a gomma vermelha escura». 

mupolo «arvore grande, ma- 
deira branca; dos seus tron- 
cos direitos fazem as varas 
para os palanquins». 

mupulaoiioa «arvore; da ma- 
deira que 6 amarcllada, 
fazem caixas, cachimbos e 
bancos». 

musala «arbusto, de que apro- 
veitam as fibras para arma- 
dilhas de pesca e as cas- 
cas para remédio contra o 
escorbuto». 

muscyo «arbusto de que apro- 
veitam os troncos para ca- 
bos de machados e de cn- 
chadas». 

musobo «arvore grande; com 
as cascas molhadas afTagahi 

as pancllas quando o barro 
ainda está húmido e se 
amolda». 

musúakula «arvore grande: 
da casca extrahem tinta 
vermelha». 

musúasúa «arvore grande que 
lhes serve de lenha». 

mutepa «arvore de que apro- 
veitam a resina c cordas». 

mxduna «arvore; dos troncos 
fazem as colheres ornadas 
com que mexem o malu- 
fo, c das cascas, obteem a 
tinta amarclla para tingirem 
madeira, mabellas c algo- 
dão». 

múuse «arbusto; da madeira 
que não raxa, fazem bons 
cachimbos». 

muxanena polo «arvore, de 
quo fervem as cascas cm 
agua para obterem tinta 
encarnada». 

muxije «(c o mabií dos Am- 
baquistas, papyrns), planta 
aquática; das fibras fazem 
esteiras». 

viuzcbo «arvore; dos troncos 
obteem os paus rijos com 
que pisam a mandioca». 

mazeze «arbusto de aroma 
agradável, c cujos troncos 
teem picos que ferem; da 
casca obteem tinta verme- 
lha». 
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rutane «arvore par* orna- 
mentações, e qne invocam 
quando toem de se defen- 
der de feitiços». 

sala karula «arvore que parte 
do tronco de uma outra, 
embora diversa, e queteem 
cm veneração. 

tttpúe katwxe «arvore fron- 
dosa, de que aproveitam as 
varas  para eonstrucções». 

ciam «arvore (é a ditodo dos 
de Malanje) de veneração. 
Xo Lorabc só os velhos as 
plantam». 

cipopo «arvore grande; com 
as raízes pisadas fazem 
uns bolos, que pelo cheiro 
afastam as cobras». 

cipuda cia maxi «planta, que 
lhes fornece as cabaças 
para guardarem o azeites. 

buto «sementes. 
dibúiji «frueto». 
ãíiji «folhas. 
dikita «matta, floresta». 
dituto «logar arborisado». 
huya «farinha». 
lahuma «secco». 
iasúa «maduro». 
kasolo «bebida de mel fer- 

mentado». 
kúini «lenha». 
mude «leite». 
makala «carvão». 
marra ma kabaka «milho fer- 

mentado, uma espécie de 
cerveja». 

marra ma masayo «milho 
indigena miúdo; fermenta- 
do 6 uma espécie de cer- 
veja ». 

marufo ma jiijaje «vinho de 
palmeira». 

marufo   ou   malvfo   «vinho». 
marufo ma mahu  «vinho  de 

palmeira». 
marufo ma matobe «vinho de 

bordão ». 
motjiia «sal». 
mutai ou mutayo «tronco». 
mutete «pevide». 
mutodo «arvore». 
rrtika «infunde». 
talala «verdura, fresco». 
ukini «flor». 
ukini úa katete '«flor de Ca- 

tete». 
ukini tia dtayúa «flor de abó- 

bora». 
ukini úa rúada  «flor de ta- 

baco». 
ukini úa rutudo «flor de cra- 

vo, vulgo de defuntos». 
uôòi «mel». 
úubo «cogumello». 
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musuba «todo o grande espa- 
ço oceupado pelo Muatiân- 
vua e a gente que o acom- 
panha». 

múila «a parte que ali oceu- 
pa a Lueuoqucxe c o povo 
que a acompanha». 

lipaya «a parte que ali oceu- 
pa qualquer dignitário e 
seu povo». 

libayo  «qualquer povoação». 
t/ada «o logar em que habita 

o potentado c a fainilia que 
com elle- vive». 

bula «grande largo á frente 
da yada». 

mukeoele «rua principal, no 
sentido  do comprimento». 

musayo mukobele «rua trans- 
versal; ha sete». 

úakatuhda mukobele «beco; lia 
diversos». 

xiko «mercado; na mussumba 
c diário». 

ZikuLo «habitação; segundo a 
forma tem diversos nomes». 

pakaxi pa tíatbo «largo; ha 
diversos» 

paxi ou paci «o piso, solo». 
maya «logar cercado, patco». 
majabo «logar reservado para 

sepulturas, cemitério». 

zaí pa muteba «recinto onde 
guardam as urnas (dikubo) 
com as relíquias do MUH- 

tiAnvua que fallcec cm paz 
com o seu povo, tacs como 
cabcllos, unhas c amuletos 
de seu uso». 

katfidama «cemitério onde se 
sepultam asLiicuoqucscs». 

kitu «um riacho affluentc do 
rio CalAnhi, cm cujo leito 
sepultam o corpo do Mu«- 
tiânvua». 

cineza «Varanda coberta, em 
roda da habitação». 

kapalakana «divisão, reparti- 
mento». 

kukisa   «portal   de  entrada». 
lia «porta; uma antepara fei- 

ta de varas revestidas de 
capim, com que fecham as 
entradas nas habitações 
pela parte interior». 

zavo «uma casa grande com 
uma cobertura cónica de 
grande altura a qnc os 
Ambaquistas chamam tor- 
re, recinto reservado para 
conversações de importân- 
cia». 

kwta ou <fíota «casa á entrada 
da Zipatja para locutório». 
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Zizáza «cozinha». 
mesu «povoações á entrada, 

na frente da mussnmba, 
onde domina o Calala». 

mazelc «povoações atrás da 
mussnmba, onde domina o 
Canapumba». 

mukano «povoações que ficam 
aos lados do méssu: nas da 
direita, domina o Mnitía, 
nas da esquerda, o Snana 
Mulopo». 

mukala «povoações que fe- 
diam os lados da mussnm- 
ba: a da direita «a miíari, 
da Muári, a da esquerda, 
tía temevie, da Temeínhe, 

segunda mullier do poten- 
tado». 

laia «recinto especial e um 
pouco afastado onde vae 
habitar a Mnári quando 
está com os seus inconimo- 
dos». 

papa «recinto especial e um 
pouco afastado onde vae 
habitar a Temeínhe quando 
está com- os seus incommo- 
dos». 

mitòase «recinto especial e 
uni pouco afastado onde 
vae habitar a Suana Muni- 
da quando está com os seus 
incommodos. 

Dignitários do Estado de Muatiánvua 

suana mulopo «o herdeiro, que 
é geralmente um irmão ou 
sobrinho». 

telúc «filho de Muatiánvua, 
immediato d'aquelle». 

mona uta «filho de Muatián- 
vua, immediato de Tém- 
bue, a quem se confia a 
arma do soberano». 

miíadiata «filho de Muatiíin- 
vna, immediato do antece- 
dente; guarda todas as ar- 
mas do Estado». 

xqkala makala «filho de Mua- 
tiánvua, tio do que impera 

(cánila), equivalente a um 
almoxarife e toma a re- 
gência na mussnmba, au- 
sente o Muatiánvua». 

miíitia «filho de Muatiánvua, 
também tio do que impera 
(cánila), equivalente a pro- 
curador da coroa». 

kalala «grande do Estado; 
toma o cominando das for- 
ças em operações, sempre 
na avançada, também filho 
de   Muatiánvua   (cánila)». 

kanapuba «grande do Estado; 
toma' o cominando das for- 
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ças que rodeiam o sobera- 
no». 

múari múixi «grande do Es- 
tado, cozinheiro mór». 

múéne kajefuma tuxala «gran- 
de do Estado, chefe dos 
tuxalapólis (guardas de vi- 
gilância)». 

ka'/aje ta peba «grande do 
Estado, chefe dos tubaje, 
algozes». 

múata kadala, múata maí ou 
maí munenc, múata knba- 
na, múata mukaza vulgo 
yuvo, xanama, múata kan- 
yula, múata buyulo «gran- 
des do Estado, dos ascen- 
dentes do. soberano earula 
(conselheiro)». 

múéne pada, múéne kapaya, 
múéne rimjja, múéne kahu- 
za, múéne xakabaje, múéne 
kihudo. múéne kaleya, múé- 
ne Zibayo «grandes do Es- 
tado, dos ascendentes do 
soberano cárula; todos são 
senhores de grandes domí- 
nios, que constituem o gran- 
de Estado, tendo na corte 
os seus representantes». 

ciota «grande mestre de ce- 
rimonias». 

múéne masaka «grande mes- 
tre de cerimonias. O go- 
vernador dos Uandas súb- 
ditos da Lunda». 

múéne kàbatalala, múéne mu- 
scye, múéne seji, múéne ka- 
díya, múéne dikoba, múé- 
ne masada, múéne kaneji, 
múéne kase, múéne kibaba, 
múéne kixidila «súbditos 
dos cárulas com honras de 
grandeza». 

lukúokexe «a soberana que 
representa a mãe do pri- 
meiro Muatiânvua, depois 
de viuva». 

súana mmiida «a que repre- 
senta a mesma pessoa 
quando solteira, a senhora 
das terras: é o laço entre 
os primitivos povos Bungos 
e os Lundas». 

yina múana (na múana) «a 
que representa a mãe do 
soberano em exercício, se 
ella não existir». 

yina baza (na baza) «repre- 
senta a irmã mais velha do 
mesmo». 

xa múana «o marido da Lu- 
cuoquexc, filho de Mua- 
tiânvua, que ella escolhe 
depois de elevada a tal 
categoria, mas de quem 
não pode ter filhos». 

múari «primeira muljicr do 
Muatiânvua». 

tememe «segunda». 
kaxeuluka «terceira». 
kisakcíne « quarta ». 
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mahika «quinta». 
mutodo uméne «sexta». 
iluya bel «sétima». 
na palaya «oitava». 

akaje «mulheres do serra- 
lho». 

amilole «aias da Muári c da 
Lucuoqucxc». 

Funccionarios em exercício 

kabila «porteiro da anganda». 
famúisasa «guarda das fazen- 

das». 
kikolm dia mata «fiel da casa 

das armas». 
kanuyohtyo «o que vigia pelas 

aguas». 
fuma klyada ao agricultor do 

Estado». 
úana «aina sêcca». 
úana mutobo «o mezinheiro 

(pie faz os muquíxis». 
úana mupuyo «o que guarda 

o symbolo do cominando 
(caudas de animaes)». 

úana paka «o que guarda as 
facas do soberano». 

úana mudele «o que guarda o 
idolo principnl». 

úana inalufo «o que vigia pe- 
los vinhos». 

kaseía «o que distribuo os 
vinhos». 

kamúema «o que cxtrahc o 
vinho das palmeiras». 

muvaro «o mestre dos músi- 
cos». 

liíiva «o que vigia poios ar- 
tigos de mobilia». 

Iciseda manuyo «o que vigia 
pelas louças». 

fuma míseh «o chefe do pes- 
soal de transportes». 

kimayata «o que transporta 
o palanquim, ou sobre os 
Iiombros o próprio poten- 
tado». 

kaxahipoli «o fâmulo, poli- 
cia, vigia, ctc.». 

knbuia «o carrasco». 
fuma iseke «o guarda da um- 

bclla». 

Objectos de vestuário e de adorno 

mukiki, kapai, tubari «dis- 
tiuctivo que o Jluatiànvua 
usa no alto da cabeça». 

cibayula «distinctivo que os 
dignitários usam na cabe- 
ça,  espécie de  diadema». 
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milúina «distinctivo qnc usa 
o   ^Iuatiânvua,  cm   forma 
de chifres c que partem de 
sobre   as   orelhas   para   a 
frente». 

sala   ta   kaloyo   «distinctivo 
feito  de pcnnas de papa- 
gaio,   encarnadas,   que   os 
fidalgos  usam  no alto da 
cabeça». 

sala úa vievm «um distinctivo 
idêntico feito de pcnnas de 
pomba». 

sala  iia mukuko «distinctivo 
feito   de   pcnnas   de   cuco 
que   os   quilolos   usam   á 
falta de sala», 

sala  úa  kanaye   «distinctivo 
feito do pcnnas d'um pás- 
saro  branco  que usam   os 
filhos   de   Muatiânvua   no 
alto da cabeça». 

dikúaka dia misayala «distin- 
ctivo   análogo   feito   com 
pcnnas grandes c direitas, 
castanhas    c   sarapintadas 
de branco». 

ibetne «um aro de metal de 
diversos  feitios, que usam 
no alto da cabeça». 

kaboda «uma fita bordada a 
missanga, que usam sobre 
o cabcllo á frente». 

mutúh úa kaíada «um casco 
ornado cm forma de capa- 
cete». 

musabo «um enfeite de metal 
com que apertam as tran- 
ças dos cabcllos». 

túitari tu matúi «canudos de 
metal o pequenos paus que 
atravessam nos buracos das 
orelhas». 

mutodo úa muzuro «cannudos 
de metal c pequenos paus 
que atravessam na carti- 
lagem do nariz». 

cirido Zía xitjo «uma espécie 
de collar de fazenda». 

mukoi pa xiyo «uma espécie 
de   collar  de  missangas». 

tupaya «umas faxas reves- 
tidas de contaria, cm for- 
ma de braçadeiras, que 
usam nos braços c pernas». 

malalete «cinto que fazem de 
búzios». 

inúoji tusaya «cinto que fazem 
com missangas». 

poda «uma espeeie de ban- 
da ». 

xipo «cinto de couro». 
yoya «uma espécie de patro- 

na qnc usam no cinto, á 
frente». 

lukano «braccllctc, que devia 
ser feito do veias huma- 
nas c que só é dado aos 
muatas». 

kazekele «argola feita de um 
fio de cobre, que usam nos 
braços c nas pernas». 
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manana «um fio de metal 
amarcllo que usam nos bra- 
ços e nas pernas». 

cizakase «um fio que usam 
atado no braço, acima, do 
cotovello, com algumas con- 
tas ou missangas grossas, 
ou   fruetos   pequenos  see- 
COS». 

kadifola «fio que usam atado 
no braço acima do coto- 
vello, com um pequeno 
chifre ou dente de animal». 

dijmdi «é também um fio 
atado no pulso c no del- 
gado da perna com o fru- 
cto dipúdi seeco». 

subo «argola que fazem dos 
fios que extralieni da cas- 
ca do bordão, entrançados, 
e usam nas pernas». 

lukaya «argola feita de fibras 
de plantas têxteis, entrela- 
çadas, e usam os dignitá- 
rios na perna direita». 

majata «é uma fiada de fru- 
etos seceos de que extraliem 
o meolo, e introduzindo-lhe 
dentro cousas que choca- 
lhem; usam-na nas pernas, 
nos braços e mesmo á cin- 
tura, para quando andam e 
principalmente dançam fa- 
zerem bulha a compasso». 

cibele «assim chamam ás ro- 
meiras e a tiras de fazen- 

da, que passando sobre os 
liombros caiam adeante so- 
bre o peito; e quando nes- 
tas prendem um crucifixo 
de metal, que muito apre- 
ciam, denominam-as eutào 
Zibelc cia zabi». 

divuya «qualquer panno de 
chita, riscado, algodão ou 
xadrez que regula de 1 
metro a 1"',4». 

mukozo «panno de mais de 
2 metros de comprimento 
por ln',20 de largo, de chita 
ou de lenços, sendo os su- 
periores   de   easimiretas». 

kaiíobo «é um mneozo feito de 
mabela, que tingem de ver- 
melho escuro». 

kizaya «é uma divunga feita 
de mabela». 

IcaZibele «retalhos de fazenda 
ou de mabela com que 
cobrem as partes genitaes». 

cicita   «pellcs   de   animaes». 
kaxavu «pequeno panno ou 

mabela que ajustam as mu- 
lheres ao corpo, da cintura 
até ás coxas». 

makuta «pequeno panno até 
ao joelho, que também fa- 
zem de fazenda, com pouco 
mais de uma jarda de com- 
primento». 

sosa «pequeno panno feito de 
mabela grossa, que as mu- 
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lheres ajustam ao corpo, 
da cintura até ao joelho». 

Ubiíiko «qualquer retalho eora 
que as mulheres tapam os 
peitos». 

kabúiko «tudo que se ajusta 
ao corpo e o cobre, tenha 
ou nào mangas, assim: ca- 
misa, camisola, collete, ca- 

saco, farda, c por analogia, 
calças, ceroulas, etc, acres- 
centando ao vocábulo miedu 
pernas». 

uvye «é o nome que dito á 
felpa dos cobertores». 

múipoxipo «baeta». 
makuba «è o nome que dão 

á linhagem grossa». 

Armas, instrumentos e outros utensílios 

uta «era a arma de flecha; 
depois que conheceram a 
espingarda ficaram cha- 
mando a esta uta e aquella 
uta tia mulemo (arma de 
corda)» 

kadtayo «arco». 
mulemo «corda de fibras com 

que apertam os extremos 
do arco». 

sêv. flecha». 
musrílca «aljava». 
ihije «coronha». 
Sitada «chapa do couce». 
dizuro «canno». 
ttviijate « vareta». 
makúa7ie «cào». 
Sibelc «cabeça do cito». 
kaklte «pederneira». 
ruhtsue «caçoleta». 
mumú «descanço do c31o». 
mukaío ua pene «mola da 

caçoleta». 

lopo  «peça  cavada  cm que 
assenta a caçoleta». 

dise «ouvido, canal de com- 
municaçíto com a culatra». 

kasabuile «gatilho». 
mullme «guarda-mato». 
dlkoza «braçadeira». 
kadíayama   «bandoleira   das 

espingardas   granadeiros». 
musaía (de «saia») «o sacco 

em que envolvem a arma 
até   um   pouco   acima   da 
fecharia,  c  que fazem de 
pellcs». 

muzitôo «lança de ferro». 
mukttba    «lança   terminando 

cm meia lua». 
Zipale «lança eom corte dos 

dois lados». 
kalebelc «azagaia». 
èisakulo   «lança   com   ponta 

no  extremo e corte d'um 
lado». 

21 
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dibela «farpa de madeira». 
kasaka «farpa do madeira 

mas com maior numero de 
harpões». 

Zipaza «bengala de ferro ter- 
minando em ponta aguda». 

Siseye «bengala de madeira 
terminando superiormente 
em curva». 

aliada «bengala de madeira 
mais pequena ornada com 
missangas». 

úunc «moca de madeira». 
mukúali «grande faca: folha 

larga eoin dois gumes em 
curvas». 

musamuna «uma faca ainda 
maior, differindo nas sa- 
liências dos gumes». 

7-itkila «uma espada com co- 
pos». 

mttkodabale «uma espécie de 
florete». 

musokolola «baioneta». 
íilala «bainha». 
maia «talabarte». 
rukibo «escudo». 
usaye «uma semelhança dos 

nossos varapaus». 
muxía «idem, curto com bas- 

tão em moca». 
fiaka «qualquer faca pequena 

ou grande». 
ríembc «rapadeira para os ca- 

bellos». 
mukita «peça de ferro». 

musumuni «cabo de madeira». 
Zifjuia «maehadinha». 
kasaú «maehadinha mais pe- 

quena e elegante». 
rukasu «enchada». 
mutopa «cabaça em que fu- 

mam a liamba e também 
tabaco». 

muxía «o eannudo em que en- 
tra o reservatório para o 
tabaco». 

musaka «reservatório». 
jjcxi «cachimbo». 
òiseke «sombreiro». 
ditu dia úubo «umbella». 
môhúa «palanquim». 

•misele «varacs». 
Zisaje«marimba de ferrinhos». 
makidi «marimba do teclas 

de madeira». 
tumijiyo «marimba de caba- 

ças». 
rubebe «duas cainpanulas de 

ferro, ligadas por um arco 
ou régua de metal em que 
tocam com uma vara». 

rukitbo «umacorda que fazem 
vibrar sobre uma cabaça 
com   uma   vara   delgada». 

muxía, katoú, ditodo, muze- 
lele, dilcle «apitos, feitos 
de capim, de madeira ou 
de marfim, que segundo o 
numero de buracos e posi- 
ção para os dedos teem 
aquelles nomes». 
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modo a instrumento de pan- 
cada; uma tora de madeira 
que tornam Oca e em que 
batem eom maçanetas de 
borracha». 

ki ou Ziyuvo «instrumento de 
pancada de forma trape- 
zoidal, trivial em todo o 
continente; toca-se com va- 
quetas, em cujos extremos 
se adapta um revestimento 
de borracha para obter 
melhores sons sobre a ma- 
deira». 

jorna «espécie de tambor, de 
que ha grande variedade; 
toca-se com as mãos nas 
pelles». 

(jorna ta mukaba IóO maior, 
o das guerras; tem só pelle 
no extremo mais largo em 
que se bate com as mãos. 

kaleya a idem, mais pequeno, 
ornado por fora de mis- 
sangas; toca-se com as 
mãos nas pelles de ambos 
os tampos». 

rituba «idem, delgado mas 
alto; frequente nas suas 
danças». 

mukupcla a idem, pequeno, 
com pelle dos dois lados; 
suspende-se ao pescoço pa- 
tocar». 

cipanana «trompa de caça: 
um chifre». 

Mobílias e objectos de uso domestico 

ulalo «cama». 
mutala «prateleira». 
ditada «banco». 
musaú «travesseiro». 
ki- ou Zikaya «esteira». 

' tuko «sacco de mabela gros- 
sa». 

fikidi «sacco pequeno de ca- 
pim secco». 

Zibiãila «saeco para transpor- 
te, feito de fibras». 

lipnua «uma espécie de mala 
feita de capim secco (dixi- 
ko)i>. 

íipaia «uma cesta em forma 
de vaso». 

kajxãa «eestn pequena usual». 
sapo «bolsa de palha, (capim 

secco)». 
bui ri «boceta de palha». 
diaba «caixa cylindrica pe- 

quena, com tampa feita de 
fibras». 

kayalo «uma capaia de pe- 
quenas dimensões». 

musríe «caixa de madeira que 
lhes serve ao mesmo tem- 
po de banco». 
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dizuíe «urna com tampa feita 
de fibras». 

kasase «canastra». 
kábáíi «uma cspccie de ban- 

deja feita de fibras». 
mmasa «canastra em que 

transportam as cargas, até 
trinta kilos». 

musale «peneira em forma de 
vaso, feita de fibras». 

lúale «peneira cm forma de 
bandeja,  feita de fibras». 

Zisapuílo «prato que fazem 
de madeira». 

ãikuZo «bacia feita de madei- 
ra». 

kacipuaíi «prato fundo em 
forma de vaso, com tampa». 

Ziloda «prato de louça nossa; 
os d'ellcs, análogos, sSo de 
barro». 

Zieya «prato de folha de 
Flandres». 

rupasa «caneca de louça». 
rusumo «copo de vidro». 
puelete «uma garrafa das nos- 

sas de vidro». 
kapuelete «frasco de vidro». 
Ziopo «fundo de cabaça, por 

onde bebem agua». 
kariba «panella grande de 

barro». 
nuyo «panella de barro de 

dimensões regulares». 
mupaji «pau coin que mexem 

o infunde». 

muvuro «uma espécie de co- 
lher de grande liaste, com 
que mexem o malufo». 

cibeyele «panella em fornia de 
alcatruz». 

saba «uma espécie de garrafa 
de barro, de gargalo alto, 
para vinho». 

kasaba «idem, pequena para 
azeite». 

dibuyo «uma cspccie de jarra 
de barro, que lhes serve 
para cozinharem». 

Zino ou kino «gral de ma- 
deira, formas c grandezas 
diversas». 

•múixí «o pilão ou pau com 
que esmagam a mandioca ». 

cisupe «cabaça cm que trans- 
portam agua». 

kapuda ka mani «cabaça pe- 
quena, que apertam a meio 
collo para azeite». 

rubuyo «cabaça grande pare- 
cendo duas unidas, apro- 
veitando-sc a pequena su- 
perior para copo». 

citaía «cabaça espherica que 
aproveitam para caixa». 

munido «cabaça de forma cy- 
lindrica que aproveitam pa- 
ra guardar miude/as». 

ruto ou luto «colher que fa- 
zem de madeira 

musoma «nm  espeto de pau 
ou de ferro, por analogia 



METHODO PRATICO DA LIXGUA DA LUNDA 373 

palito ou prego, de que se 
servem como nós do alfi- 
nete». 

Zizayúilo «pente feito de bor- 
dão». 

cltadihi «qualquer vidro; por 
analogia luneta,  espelho». 

mukalula «uma tira de caba- 
ma com que raspam a lín- 
gua». 

mupala «o pau que lhes ser- 
ve de escova para limpa- 
rem os dentes». 

katumúa «uma agulha de cos- 
tura como as nossas». 

dada «algodão em pasta, li- 

nha e também panno de 
algodão». 

kamuburi «um alfinete como 
os nossos». 

discya «uma armadilha para 
peixe, que fazem de vari- 
nhas delgadas». 

katuda «armadilha para pei- 
xe feita de fibras». 

mujta «armadilha para peixe 
tendo a forma de duas pi- 
râmides unidas pelos vér- 
tices». 

lukido «armadilhas feitas de 
estacas nas margens dos 
rios». 





APRECIAÇÕES DA IMPRENSA 

A Africa c hoje objecto da attenção das nações europêas, c cada uma 
d'ellas procura deixar lá assignalada a sua ingerência ou o seu predomi- 
nio. Pois bem : onde quer que appareça uma denominação portuguesa, ou 
uma feição de escripta portuguesa cm um nome local ou pessoal indí- 
gena, ficará indelevelmente assignalada a nossa interferência; esse ves- 
tígio, por tenue que pareça, 6 documento autentico, 6 monumento dura- 
douro da nossa influencia no Continente Ignoto. 

Vac ser publicado cm breve mais um trabalho de altissimo valor, c 
que confirma, com os que o precederam, o nosso empenho ein contribuir- 
mos para se desacompanhar de tal epitheto a parte do mundo de mais 
remotas crss visitada e explorada, e ainda hoje tâo imperfeitamente 
conhecida. 

Esperámos do patriotismo, da sisudez c do saber do seu auetor que 
terá cm attençào o que deixo exposto, c que reivindicará com as formas 
portuguesas dos nomes africanos o nosso predomínio, contestado mas 
incontestável entre aquellcs povos. 

Dê c restitua o sr. major Henrique de Carvalho as denominações 
com feição portuguesa a todos os nomes eafriacs que houver de mencio- 
nar, e fará assim um grande serviço ás seienciasgcographicns entrenós. 
Creia que receberá por isso applausos, dentro c fora do país, da parte 
de todos os que, sem interesses mesquinhos eompromettidos ou cm per- 
spectiva, aguardam anciosamente a narrativa da nossa expedição ao Mua- 
tiânvua, c os resultados scieutificos que d'cssa laboriosa peregrinação 
se obtiveram. 

(A. K. GONçALVES VIANNA, iu líevieta de edneação e ensino, n.° 10, 
outubro de 1888, pag. 219.) 
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HENRIQUE DE CAKVALUO.— Methodo pratico para fallar a lingua hmda 
(Lisboa 1888,— cm via de publicação)—Vocabulário tios dialectos afri- 
canos de vários povos (Lisboa, idem. — Idem). 

Como se sabe, as línguas de Africa nào só são muito numerosas, mas 
forniam diversos grupos e famílias. Entre estas ultimas, uma dns 7nais 
extensas é a família banto, a que pertence a língua lunda, próxima pa- 
renta da bunda. A família banto abrange com efteito toda a Africa ao 
sul do equador, com excepção da área em que domina o grupo liottcn- 
tote-buxman. 

O estudo d'aquella família interessa-nos, pois, a nós portugueses, por 
isso que alguns dos estados de Portugal estão nos domínios d'clla. 

Também nós, ha séculos, quer com fins scientificos, quer com fins prá- 
ticos dns missões ebristâs, não temos deixado de a estudar. A lista dos 
trabalhos que existem é já longa, e cu publieal-a-liia agora aqui, se cila 
nào estivesse para appareccr no numero da minha lievisla Lusitana, pró- 
ximo a sair do prelo. Custaram-nie portanto a ler as seguintes linhas com 
que o inglez Koberto Cust, 710 seu livro As línguas de Africa, Paris 188íi 
(trad. fr.), pretende amesquinhar-nos: «Os portuguezes oecupam liamais 
de dois séculos a bacia do Zambeze, no cmtanto isto nào fez ndeantar 
cousa alguma a scieneia linguistica» (pag. 25). É uma falsidade. O pró- 
prio auetor enearrega-se, porém, de a desmentir noutro ponto tia sua 
obra. 

Diz elle: »A existência de grammaticas e vocabulários das línguas 
bunda e eongo, preparados dois séculos atrás pelos missionários portu- 
guezes, era um facto averiguado, e esses trabalhos excitavam a curiosi- 
dade nas grandes bibliotheeas ao lado de um pequeno numero de livros 
ethiopieos da mesma época e da mesma impressão» (pags. 10 e 17). 

Então, num caso os portuguezes não deram impulso nenhum á glot- 
tologia africana, noutro caso foram ellcs quem preparou o movimento 
scientifico nesse assumpto! A eontradieçào salta aos olhos, c só um fir- 
me propósito de vituperar o nosso nome poderia levar Cust a escrever 
aqucllas impensadas palavras que citei cm primeiro Iogar. 

A plêiade dos cseriptores portuguezes que se teem oeeupado das lín- 
guas africanas veiu ultimamente juntar-se mais um : refiro-mc ao illus- 
trado e talentoso major, o sr. Henrique Augusto Dias de Carvalho, chefe 
da Expedição Portugucza ao Muatiânvua em 18S4-1888. Compenetrado 
d'csta grande verdade — que a pátria não se defende e nào se glorifica 
só com a espada, mas também com a pcnna, e que todo o bom cidadão 
deve fazer alguma cousa em beneficio dVlla, — abalançou-sc á empresa 
de escrever os dois livros cujos títulos me servem de epigraphe. 

O Methodo pratico, além do seu destino especial, creio que fornece 
muitos dados, tanto á glottologia africana como á glottologia geral: digo 
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isto, a julgar pelas folbas que já vi impressas. O sr. major Henrique de 
Carvalho 6 um observador intelligcnte, e, embora no pampo todo pratico 
em que se eireumsereven, nào deixa ile ministrar muitas notas miúdas e 
de arehivar muitos factos curiosos, que de certo liào de interessar bas- 
tante os philologos. Logo no principio do Mctlwdo lia um capitulo sobre 
a linguagem emocional dos negros, que particularmente me agradou. 

Como introducçào ao seu MeMioào, o nuctor expõe a pliouologia, a 
morpliologia e a syntaxe da lingua lunda, o que serve de grande auxilio 
aos estudiosos; de mais a mais cllc nào se poupa a minudencias e expli- 
cações. 

O Vocabulário referc-se ás línguas de Malanjc, Congo, Cassanjc, 
Quiôco, Cliilanguc e Lunda, mas contém também alguns termos de Ma- 
taba c Cauliíuca, tudo acompanhado de vários exercieios explicativos c 
comparativos; acresce ainda uma collccçào das pbrases mais usuacs do 
dialceto de Malanjc. 

D"cssa suceinta noticia vê-sc que o major sr. Henrique de Carvalho 
é um benemérito; nào fugindo a fadigas nem a difliculdades, tentou dotar 
as letras pátrias com uma obra da valia d'estas. É isto o que eu posso 
dizer do que por ora ainda só li, c do ponto de vista geral em que me 
colloquei, pois cn nào sou africanista, c unicamente um africanista está 
no caso de fazer uma apreciação circumstaneiada. 

Vem a propósito observar que seria da maior conveniência que todos 
aqucllcs que vào como empregados do estado para as nossas possessões 
ultramarinas possuíssem um conhecimento suflicicntc das respectivas 
línguas, c o levassem de cá; para esse iim o governo estabeleceria o 
ensino ofrieial d'ellas. Já cm 1878 a Sociedade de Gcograpliia de Lisboa 
se lembrou d'isto, mas a proposta nào foi por deante. Lseusava-sc mesmo 
de crear um Instituto especial; bastava addicionar algumas cadeiras a 
qualquer dos existentes que mais próprio parecesse. 

(J. LEITE DK VASCO.NCELLOS, in O Dia, n.° 333, 18S8.) 

Da Expedição Portugueza ao potentado africano da Lunda, o Mua- 
tiânvua, resultam vários trabalhos eseriptos, constituindo uma serie de 
publicações sobre diversos assumptos relativos á Africa sub-cquatorial. 

D'ellcs o primeiro, nào na ordem da sua importância ou ppportu- 
nidade, mas apenas na de publicação, 6 o «Mctbodo pratico para faltar 
a lingua da Lunda», devido ao ehefe da expedição, o sr. major Hen- 
rique Augusto Dias de Carvalho, e cujo primeiro fascículo acaba de 
sair á luz. 
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E tão raro que entre nós se faça um qualquer trabalho de glottolo- 
gia ao par da seiencia, que 6 indispensável dar conta resumida dos que 
forem apparcceudo, c este 6 um dcllcs. 

E a liugua da Loinda um dos numerosos dialectos d'cssa familia, per- 
feitamente constituída e characterizuda hoje, de linguas, a que se deram 
os nomes de «familia banto», e de «linguas cafrcaes», qualquer d'clles, 
cm grau c por uiotiros diversos, impróprio. Clianicmos-lhc provisoria- 
mente— familia de linguas africanas meridionaes — nome também in- 
conveniente, visto que nessa generalidade se incluiriam a dos Hottcnto- 
tes c a dos liuxemancs, radical c morphologicamente distinctas d'aqucllas. 

Como é sabido, esta familia de linguas pertence ao systema das deno- 
minadas agglutinativas, denominação que indica antes um estado de 
desenvolvimento, do que um charactcristico. Cabc-lhe todavia no sys- 
tema um logar sen privativo, pela posição que os elementos de relação 
grammatical oceupam, no vocábulo feito, com respeito ao radical d'cssc 
vocábulo. 

Ao contrario da maioria dos idiomas agglutinativos, tacs elementos 
antepõem-sc ao radical, quasi invariável por sufiixos, pois que estes sào 
principalmente destinados á derivação, ou modificação, nesse radical, do 
valor attributivo ou qualificativo. 

Kào cansaremos mais o leitor com a exposição de tal systcma de lin- 
guas, exposição que pode ver-sc desenvolvida cm obras cspcciacs. Basta 
que digamos aqui que o auetor do «Mctliodo da liugua da Lunda» teve 
sempre cm vista pôr diante dos olhos do estudioso a evidencia d'cssa 
fciçào peculiar. 

O primeiro fasciculo contêm, condensado cm -14 paginas, um resumo 
grammatical da liugua, c o começo da parte pratica, que oceupa as res- 
tantes 20 paginas. O resumo 6 dividido cm duas partes: I Phonologia, 
II Jlorphologia. 

Sem referencias históricas ou genealógicas acerca d'cstc idioma, refe- 
rencias c investigações que, sem duvida, se reservam para o volume que 
ha de tratar da «Etlmographia», 6 a suecinta exposição grammatical feita 
com toda a clareza, sem apparato pretencioso de erudição, inas com rigor 
sufliciente de classificação c de nomenclatura. 

A base da transcripçào phonctica c a orthographia portuguesa, isto é, 
o valor dos cbaractcrcs romanos cm português, c merece o nosso sincero 
applauso essa preferencia, porque uma grande parte dos nossos escripto- 
res d'cstc sceulo a têem tido, c ainda mal, cm muito pequena considera- 
ção. Assim a fricativa surda paladal vêmo la aqui representada por x, 
symbolo convenientíssimo mesmo para uma transcripção geral; e as semi- 
vogaes palatal c labial são figuradas por í, u com o signal de breve so- 
breposto cm vez de y, w, que não pertencem ao nosso alphabeto, c que 
estão banidos até por africanistas estrangeiros. 
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A peculiar nasalização das consoantes, que consiste cm autepôr-se- 
lhcs, fundiudo-a com cila, a bem dizer, uma consoante nasal homorga- 
nica, c representada pelo til sobreposto á consoante nasalada (==mp, 
iil, ete.). 

A accentuação predominante na ]>enultima syllaba nào a mareou o au- 
etor por ser a própria das línguas cafriaes, como o é da portuguesa e de 
outros muitos idiomas, dos mais d'ellcs talvez, assignalando com o aceento 
agudo (') sobre a vogal tónica os raros desvios desta regra. O aceento 
circumflexo denota as vogaes fechadas â, c, 6, como em português. 

São expressos também por diacritieos o eh castelhano e português 
septentrional, e o níi portuguez, diacritieos sobrepostos, respectivamente, 
ás bases c. n. 

Concluo a Parte I do resumo grammatieal por uma pagina, em que se 
indica o modo de translittcraçào pura a escripta vulgar portuguesa, sem 
signaes diacritieos, fixando-se assim implicitamente uma orthographia 
usual dos nossos nomes africanos, a qual nos parece racionaliasima, e 
que muito conviria fosse adoptada ofticialmcntc, evitando-sc d'csta forma 
as polygrapliias c a inconsciente imitação estrangeira. 

A competência provada do intelligcntc c estudioso artista, a quem ua 
imprensa nacional foi confiada a direcção da composição typographica, 
se deve o primor da edição, que faz honra á arte portuguesa, c que com- 
pete com o melhor que vemos lá fora neste género. 

1'ela parte pratica já publicada vemos que cila consiste cm diálogos 
muito bem escolhidos, todos referentes a assumptos africanos, precedi- 
dos de algumas observações grammatieacs e de vocabulários, os quaes 
sem duvida se completarão, como o próprio titulo promette, por algumas 
paginas de texto mais seguido, para exercício de tradueção e memoraçào 
das regras grammatieacs. 

(A. II. GONçALVES VIA.N.NA, in Jíevisla de educação c ensino, IS89, pags. 
151-15:5). 

Acaba de ser publicado o primeiro fascículo do Melhndo pratkn para 
fallar a língua da Lunda, um dos volumes das diversas obras que por 
conta do governo vão ser dadas á estampa, c nas quaes se dá conta dos 
resultados da expedição portugueza ao potentado africano Muatiânvua, 
comtnandada pelo sr. major Henrique Augusto Dias de Carvalho, auetor 
do referido methodo. 

X'um meio, como o nosso, escassissimo cm trabalhos linguisticos, não 
podemos deixar de celebrar com applauso o apparecimcnto de um estudo 
de glottologia africana, em que se observaram com discernimento os 
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princípios scientifieos, indispensáveis hoje em dia em qualquer obra 
d'esta natureza, nào obstante o methodo ter por objecto o ensino pratieo 
de um dialeeto da família de línguas afrieanas, família perfeitamente 
earacterisada e constituída já pela seieneia eomo uma das mais homogé- 
neas, qualquer que seja o ponto, de costa a eosta, ein que os seus iiuiu- 
ineros dialectos sejam fallados. 

O methodo pratico é precedido por um resumo theorieo, redigido eom 
muita clareza e eoncisão, e pelo qual se pôde formar idóa sufliciente- 
mente nitida, das feições grammaticaes d'este idioma. 

A transeripçào, seientifica e consequente, tem por base o valor usual 
dos caracteres romanos em portuguez, o que é muito de louvar, pois, em 
geral, os nossos escriptores nào teem em vista esta eondiçào esseneial de 
todos os trabalhos análogos, que pretendam obter o cunho de naeionaes. 

Quasi ao mesmo tempo appareeeu também no nosso mercado outro 
valioso trabalho glottologieo, que se refere igualmente a uma lingua 
eafrial. É a Grammalica elementar do Kimbundu ou lingua de Angola, 
escripta em portuguez pelo glottologo suisso o sr. Héli Chatelain, trabalho 
exeellentemente eoncebido e elaborado, e cuja falta era de ha muito sen- 
tida por todos os que teem de entrar em relações com o gentio d'aquella 
provineia, visto que este idioma é ali, a bem dizer, a lingua de eoinmu- 
nieaçào. 

Sabemos que o seu auetor, a quem sào familiares, alem de três linguas 
classieas — latim, grego e hebraico—, as mais usuaes europcas, e entre 
estas a nossa, e a quem se deve já uma cartilha para o ensino da leitura 
do quimbundo aos naturaes, e uma traducçào do Evangelho de S. Joào 
no mesmo dialecto, está preparando para o prelo um vocabulário quim- 
bundo, obra de igual necessidade e urgência, visto achar-sc esgotado o 
de Canneeatim, que aliás quasi nenhum valor teria na actualidade, nào 
só por ser atrazada e imperfeitíssima a sua exeeuçào, mas ainda porque 
a lingua ali representada está em parte fora do uso hodierno. 

Dois volumes constarão, entre os trabalhos do sr. major Henrique de 
Carvalho, de vocabulários portuguezes cafrcaes e vice-versa, o que 6 ou- 
tra boa noticia. 

A transeripçào adoptada pelo sr. Chatelain na sua grammaticaquim- 
bunda é também baseada na orthographia portugueza, constituindo ella 
assim uma obra, a bem dizer, nacional, pelo que mereee o seu auetor 
franeo applauso nosso: diverge essa transeripçào, na essência, da ado- 
ptada pelo sr. major Carvalho, apenas na quasi completa abstenção de 
signaes diaeriticos, nào só porque n'este dialecto elles sào pelos modos 
menos necessários, mas também provavelmente porque d'csta maneira 
se facilitou a sua eomposiçào typographiea. 

A ediçào, feita em Genebra, é bellissiina, o que é tanto mais de admi- 
rar, quanto, conforme o seu auetor confessa, as tres linguas ali empre- 
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gadas, portugucz, inglez c quimbundo crain totalmente desconhecidas dos 
compositores suissos. 

Km Lisboa eneontra-se por cmqnanto á venda somente na livraria 
Evangélica, e o seu custo é de 15350 réis, módico na verdade. 

Do methodo da língua da Lamela não nos consta que hajam sido ex- 
postos ao publico exemplares suflicientes, sendo de presumir que se lhe 
aguarde a conclusão para tal fim. 

A ediçào é perfeitisima e honra a Imprensa Nacional e o intelligente 
e estudioso artista que a dirigiu cm parte, affirmando de novo a sua 
especialíssima, rara e jil provada competência para trabalhos d*esta 
ordem. 

Qualquer dos livros, de que sentimos nào poder dar mais extensa 
conta aqui, deve oceupar o logar que merece nas estantes de todos os 
estudiosos, e nào digo já somente dos que á glottologia se dedicam, inas 
igualmente de todos os que se interessam pela Africa e pelos seus po- 
vos, ou que com estes tenham de tratar oceasional ou permanentemente. 

(Os Debates, n.° 223, 1889). 

Cet ouvrage fait partie de la colleetion fort importante de publiea- 
tions de 1'cxpédition portugaise cliez le «Muatiâiivua»,souvcraiii du pays 
Lunda. Cest, comme j'aimerais ii le voir indique dans une eourte préfa- 
ee1, la monographie thóorique et pratique d'un idiome bantou du groupe 
Occidental (Congo), le lunda. 

Monsieur Carvalho, qui a passe quatre ans dans le pays et connait 
trí-s bien de lunda et d'antres dialectos bantous, joint à ees qnalites de 
chef d'expédition et d'explorateur, nne réelle aptitude liugnistiqnc et 
beaueoup d'honêteté seientifiqne. Mais personne n"est nnivcrsel, et M. C 
n'est ni linguiste, ni maitre phonétique de profession : rien d'étoiinaiit 
done, si tont cn adinirant sou ouvrage, je dois fairc quelques reserves au 
point de vue de rexactitude phoitétiqiic et de la clartó pédagogique. 
Quelques points sout même si obseurs que j'ai du pour les íclairer in'ad- 
dresser à M. Vianna, linguiste portugais des plus distingues, qui a vu 

1 Veja-se o prefacio a grammatlca no qual esto e outros reparos do notável critico estilo 
respondidos. O artigo crítico, a todos os respeitos interessante c imparcial, está cscnpto em 
notação phonctica, que teve de ser reduzida A orlhographia normal franeeza peio sr. Gon- 
çalves Vianna, a quem cm.vários passos o seu auetor se refere. Este periódico mensal vac 
já no quinto anno da sua publicação, c ô tido cm muita consideração pelos glottologos e 
professores de línguas. 
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et entendu à Lisbonnc dcs habitants du Lunda. II m'a répondu, avec 
une obligeance que j'avais déjà mis á 1'éprcuvc, une lettre fort interes- 
sante, dont je profiterai largement pour la rédaetion de eet artiele, et 
qui me perinettra de combler quelques laeunes du «Methodo Pratico*. 

Le premier fascieule qui vient de paraitre se divise en deux partics: 
Io phonologie; 2" morphologie. 

I. Phonologk. ísous y trouvons d'abord une énumération des signes 
au moyen desquels M. C. note les sons, plutôt qu'une deseription de ees 
sons. Pour déerire d'une fnçon à la fois seientifique et pratique les sons 
d'une langue, il faut: 1" donner leurs équivalents approehés dans les lan- 
gues les plus connues; 2 o les dócrire pliysiologiquement. Or e'est 
presque nniquement avee les sons portugais (à einq ou six execptions 

.prós) que M. C. eorapare les sons lundas, et le manque absolu de deseri- 
ption physiologique se fait d'autant plus sentir que certains signes, par 
exemple b, d, f, g, j, k, n, p, t, v, z, c tildes sont par eux mênies embar- 
rassants. Ileureusement M. Vianna me perinet de les expliquer: «e'est 
tout simpleinent mb, nd, ete. I«e tilde y tient lieu de la nasale liomorga- 
nique parasitaire qui precede iminédiatementlafricative ou 1'explosive.» 

Quand à n e'est «à-peu-près 1'italien (da) noi, anno, si ee n'est que 
1'elément voealique est plus pereeptible dans les mots bantous». Cest 
done un n long. Enfin x et 2, valent respeetivement eh et Ich. Maiute- 
nant pourquoi M. C. emploit-il des signes simples pour représenter des 
sons eomposéâ? Cest d'abord, me dit M. Vianna, pour ne pas suggérer 
au lecteur portugais une fausse prononeiation, les eonsonnes nasales 
apuyées signifiant en portugais: nasalisation de la voyelle procedente : 
«lunda scrait interprete làda.» 

Toute la transeription dailleurs est faite au point de vue exelusive- 
ment portugais, ee qui en rend 1'iiitclligciicc fort diflieile pour eeux qui 
ne eonnaisseiit pas le systcnie plionétique três complique de cettc langue. 
Cest la, me dit M. Vianna, une «necessite patriotique: beauconp de 
mots bantous reviennent sans cesse sous la plume (Véerivains portugais, 
il faut qu'ils éprouvent le moins d'altération possiblc en passant d'une 
langue à 1'autre». 

Xotons quelques faits intéressaiits; ils abondent Cest l'instabilitó 
des eonsonnes : d, l, et r; —j, et z; — v, et/, — tchi et hi, se eonfondent 
et ehangent fréquemment. Cest ravanecinent de 1'aeeent tonique sur 
la dernière syllabe lorsqu'il y a liaison : uãlo mais uató-uape, — puis le 
ehapitre sur les eontraetions et élisions, et sur les abréviations. Mais 
ee qu'il y a de tout-à-fait eurieiUf e'est le ehapitre relatif aux «interpo- 
lações»: M. C. y décrit des interjeetions et mouveinents de tout le eorps, 
qui rendent le diseours plus emphatique et suppléent mêinc à eertaines 
laeunes du langage parle. ísous y voyons à quel point le geste fait par- 
tie du langage conscient de ee peuple primitif qui exprime les divisioifs 
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du jour, 1'indication des chemins, des distances, des haiiteurs, des épais- 
seurs, etc., presque nuiquement par des mouvemcnts accompagnés seu- 
lement d'interjcetions spéciales. 

//. Morphologie. La seconde partie se subdivise en deux autres : resu- 
me synthétique; dévcloppemeut ou plutôt exposé pratique. «Lc résumé, 
m'écrit encore 51. Vianua, cst un ouvrage à part destine à fitre lu par 
ceux qui, ne voulant pas apprendre ectte langue dans un but pratique, 
auront cependant lc désir de se fairc une idée exacte de sa strueture». 
Cetto explication anrait été utile dans Ie «Methodo pratico*, ou micux 
encore, j'aurais, comine M. Vinuna, prefere voir paraitre le résumé séparé 
de 1'cxposé, et coustituant à lui seul le preinicr faseicule. 

Passons aux détails: le résumé syutMtiqiic contient des observations 
généralcs sur la grammairc lunda. J'y remarque une étude interessante 
sur le role des prefixes des noms : ils servent à la fois pour marqncr lc 
uombre, pour rattacher an nom 1'adjcctif, lequcl prend lc prefixe du 
nom qu'il qualific, et pour grouper le nom cn classes : chaque prefixe 
était primitivemeute une étiquette accoléc au nom d'une certaine caté- 
gorie dobjets : le nom désignant des personnes (fils, fcmnic, csclave) 
avait pour prefixe mou au singulier, a au pluriel. Le nom désignant des 
phéuomènes naturcls (vent, pluie, etc.) avait pour prefixe lou ou rou au 
singulier, et 7» au planei. Cettc régularité qui parait avoir existe autre- 
fois s'est d'aillcurs altérée par suite de différentes causes: aujouid'hui, 
des noms présentant avec ecux de tcllc classe une analogie de forme 
(et non plus de sens), entrent dans cette classe; si bien que des mots 
dont lc sens cst presque identique peuvent être separes cn deux diffé- 
rentes : ainsi trois inots désignant un covp avec la main ou le pied sont 
separes cu deux classes et reunis dans 1'une avec les pliénomènes uatu- 
rels, dans 1'autrc avec les parties du corps humaiu. 

Jc voudrais m'étcndre sur les remarques relatives aux autres parties 
du discours. Jc ne puis, faute d'cspacc, que noter dans les formes três 
synthétiques des verbes, une tendance déjà inarquéc vers les formes 
aualytiques: les futurs se forment souvent avec 1'auxiliairc venir, et 
1'ancien conditionnel syutliétique, dont se souviennent encore les vicux 
habitants, cst aiijourd"liiii remplacé par 1'emploi, selou les cas, des verbes 
que M. C. traduit par querer, desejar, ir, vir, c'cst-!i-dirc vouloir ou 
aimer, ddsirer, aller, venir. 

Dans 1'exposé pratique, M. Carvalho reprend toutes les parties du 
discours portugais, et leurs équivalcnts lundas. Tantôt il resume d'unc 
façon dogmatique et dans un but pratique cc qui a été exposé cn'détail 
dans la partie precedente, et alors nous n'avons qua loucr cette métliddc 
exccllente et três peu pratiquée, tantôt il ne fait que répéter presque 
dans les múmes termes. Les régies sout suivies d'un vocabulaire, des- 
tine sans doute à être appris par cceur pour servir de préparation aux 
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exerciees qui suivent. Ceux-ci eonsistent en plirases lundas avec tradu- 
ction portugaise, disposées de façon à déclincr un verbe tout en servant 
d'exemple aux régies precedentes : «je liens une cuillère, tu tiens nn 
drap, etc. Je ne vois guêre 1'ntilitó du vocabulaire puisqne tons lcs mots 
qu'il contient se rctronvent avec leur traduction dans les exerciees. 

Lcs critiques que j'ai faites au livre de M. C. et celles que nos leetcurs 
y ajoutcront peut-être d'api-és mon compte-rendu, seraicnt graves si elles 
s'addressaient à un ouvrage de millièmc main, comine la plupart dcs 
grammaire3 des langues les plus connucs; elles ne sont rien quand elle 
s'addressent ;\ un ouvrage de découvertc, et elles disparaissent devant 
le mérite três réel de 1'ouvrage de M. C. Nous devons le remercier 
d'avoir entrepris et mcné à bien une étnde qui n'était pas sa spécialité 
et qui est diflicile même pour les spéeialistes. 

(JEAX PASSV, Xeuilly sur Seine, .in Le Maitrt Fonétique, mai 1889.) 

Henrique Augusto Dias de Carvalho. JIETIIODO PRATICO PAHA PAIXAR A 

LI.NGCA DA LCNDA. Lisboa (Imprensa Nacional), 1889, in-8°, 64 pag.— 
Depuis que la conférence de Berlin a reporte le long du Quango la 
frontière oricntale le leur colonie d'Angola, les portugais se sont mis à 
étudier le territoire ajouté à lenrs possessions et ont poussé leurs explo- 
rations au dela du Quango, dans le pays de Loundn, dont le souverain, 
le Mnata Yamwo, est lo plus puissant des róis nègres. Une grande 
expédition, commandéc par le major d'infanterie Dins de Carvalho, a 
réccmment traversé le grand empire et atteint les rives du Kallanji (en 
portugais Calanhi). 11 a été publié sur cette exploration une série de 
mémoires qui en exposent les résultats à tons les points de vue: géogra- 
phiquc, etlmogra])hique, linguistique, ete. L'un des plus intéressants est 
cclni que nous avons sous les yeux: dft a la pluine du chef nifme de 
1'expédition, il fournit une métliode pratique pour apprendre la langue 
du Lounda. Nous ne pouvons dire quelle étendue aura cet ouvrage, car 
nous n'en avons reçu encore que le premier faseicule composé de G4 pa- 
ges, mais il nous suftit pour reeonnaitre que la métliode dont il s'agit, 
exposée avec clarté, est réellement simple et pourra être employée avec 
succcs par les voyageurs et par les cólons du Lounda. 

Les dix-sept premières pages sont consacrées íi la phonologie, c'est- 
íi-dirc à 1'étude des sons, des lettrcs et de leur permutation, chapitre 
diflicile, sans aucun doute, car on sait à quels obstacles se lieurte la 
transcription dcs sons d'une langue africaine dans une langue européen- 
ne. Knsuite vient le traité de la forme des mots et de leurs transforma- 
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ttons, en d'autres tcrmes; la morphologic. Les régies relativcs à 1'artiele, 
au substautif, à 1'adjectif, au pronom, à la formation <ln plnriel, etc., 
sont succcssivcmcut pass^es en rcvnc; plnsieurs paragraplies sont eon- 
saerés à des cxcrcices rediges sous forme de eonversation, dnns lesquels 
•les prineipales rògles de lagrammaire trouvent leiír application. II s'agit 
là d'unc ccuvre originale et sérieuscmcnt faite, de natnrc à intércsserles 
plnlologues aussi bien que les voyagcurs dans le centre de 1'Afriquc. 

{JJ Afrique explorée et civilisée, n° 7, Juillet 1880.) 

- Do nosso illustre africanista e benemérito explorador o sr. major Hen- 
rique de Carvalho recebemos a parte publicada de um dos livros que 
constituem a obra valiosíssima da sua expedição ao Muatiânvua. Intitu. 
]a.'se — Methodo pratico para fallar a língua da Lvnda, contendo narra- 
ções históricas dos diversos povos. 
. Este livro vac em paginas 224 e é de certo um dos mais interessantes 
e dos que revelam mais lúcido estudo e paciente investigação entre os 
que formam o vasto relatório da expedição que 1 [enrique de Carvalho 
dirigiu com superior critério e brilhantíssimo êxito, 
i Pouquíssimas expedições afrieanas terão dado tão largos e provei- 
tosos estudos como esta. Em nada menos de nove volumes se entheson- 
ram todas as riquezas de observação e ensinamento colhidas pela missão 
politieo-scientifiea ás terras da Lunda. Se a deseripçào da viagem 6 
interessantíssima, se o estudo ethnographieo e histórico c de altíssimo 
valor, se os trabalhos acerca de climatologia e meteorologia são precio- 
sos, se valem muito as noticias sobre prodncçòes naturaes, se os mappas 
e diagrammas suo primorosos, o Methodo da lingua Lunda representa 
uma tarefa laboriosíssima de investigações e vale um relevante serviço 
á seiencia c A civilisaçao c um titulo honrosissimo para o paiz. 

• Xinguem faz idéa do trabalho paciente que este livro custou e do es- 
tudo enorme que exigiu ao auetor! O sr. Henrique de Carvalho teve de 
aprender uns poucos de dialectos, de gastar longos dias no sertão em 
investigações directas, e tem tido necessidade de estudar aqui os seus 
próprios apontamentos e de colher liçào dos homens entendidos n'esta 
espécie de estudos para organisar um methodo completo da lingua da 
Lunda, organisado segundo os modernos processos. . 

É de grandíssimo valor o serviço que o sen livro vac prestar ás ex- 
pedições commereiaes c scientificas n'aquelle vasto c importantíssimo 
paiz, c é grande o brilho que este livro dá á nossa obra civilisadoranos 
sertões. 

25 
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Na Africa nâo procurámos apenas o domínio politico, nào nos apoia- 
mos á nossa antiga tradição epica, alliciados do movimento geientifico 
moderno, também sabemos estudar, e á medida que radicámos o nosso 
dominio culto vamos ampliando os limites da eivilisaçào. 

Temos estudos antigos acerca de algumas línguas da Africa e do 
Oriente, mas esmorecemos n'esta ordem de trabalhos utilíssimos e de ha 
muito que estávamos abaixo das nossas próprias tradições e tínhamos 
abandonado o encargo aos estrangeiros. Kra uma vergonha de que nos 
estamos resgatando agora. A obra do sr. Henrique de Carvalho é mais 
do que um resgate; é uma afiirmaçào nobilíssima. 

O próprio trabalho material do livro tem imposto ao anetor porfiado' 
c incessante  labor, pava tornar a sua obra perfeitamente eoinprclien- 
sivel. Os próprios siguacs eonvencionaes representam um largo estudo 
dos methodos modernos de linguistica c correspondem ao empenho de 
tornar o livro bem claro e intelligivel. 

Na parte do livro com que a amabilidade do anetor nos honrou voem 
já largamente tratadas a plionojngia e a morpltologia da lingua e uma 
parte da sua syntaxe. 

Foi pnra conhecer bem a cthnograpliia e a historia do paiz que ex- 
plorava que o sr. Henrique de Carvalho aprendeu a lingua Lundu, tão 
importante que o seu estudo 6 valioso para o conhecimento da lingua 
ambiinda, a lingua primitiva de Angola, e dos dialectos do Congo c das 
regiões do Cuango e do "Lualaba. 

Kepctimos: é valiosíssima a obra seientifica da expedição ao Mua- 
tiânvua, como foi importantíssima a sua' missão politica. 

Ninguém a imaginava de tanta valia, e maravilha agora o silencio 
iniquo, a indifferença deplorável que tem obscurecido esta fecunda e 
gloriosa expcdiçtlo seientifica. 

Vào-lhe fazendo agora justiça, tardia justiça, mas chegou emfim. 
A nossa pena é que a obra toda se nào torne conhecida da Europa 

pela versão nas línguas mais conhecidas. 
Ao sr. Henrique de Carvalho o teslemunho do nosso reconhecimento 

pela preciosa oficrenda. 

(Etquerda Dynaslica, n." 490, ISSO.) 

Nas publicações acerca da expedição portuguesa ao potentado da 
Lunda, adoptou o seu chefe, o major Henrique de Carvalho, uma ortbo- 
graphia para os nomes próprios c para outros vocábulos africanos, que 
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no texto pullulíim, a qual não 6 mais que a regularisação da escripta 
portuguesa tradicional, que sempre fora empregada pelos nossos escri- 
ptores. Seria muito para desejar que todos o imitassem. Não ha nenhum 
individuo que saiba ler português, que não possa pronunciar aquclles 
vocábulos e nomes, que, d'cste modo, sem destaque, se fundem no lesico 
português, ao qual ficam pertencendo. 

Na grainmatiea da lingua da Luuda, na qual uma transcripção scien- 
tifica foi adoptada, ha uma pagina consagrada á conversão d'esta na que 
o auetor usa ein todos os demais livros de que se compõe a publicação. 
Essa pagina deveria ser lida por todos os portugueses que houverem de 
escrever nomes africanos. 

(A. li. GONçALVES VIAKNA, in O Dia, n.° 746, 1890.) 

Já por diversas vezes nos temos referido aos importantes trabalhos 
do chefe da Expedição Portugueza ao Muatiánvua, o distiucto major 
do estado maior de infanteria Henrique Augusto Dias de Carvalho, e 
prometteni08 voltar de novo ao assumpto logo que tivéssemos conheci- 
mento das obras que, sobre a dita expedição se estão imprimindo na 
Imprensa Nacional. 

Uma das obras que temos presente, e em que mais se nota a paciente 
investigação do auetor, é o «Mcthodo pratico para fallar a lingua da 
Luuda», cuja impressão já alcança a pagina 335 do respectivo volume. 

No prologo diz o auetor : 

«Preparado com um importante vocabulário de seis dialectos diver- 
sos c possuidor de um bom numero de regras grammatieacs, procurei 
fixar os sous, as formas c o sentido das palavras que ia escrevendo en- 
tre os povos com quem convivi; c achando-ine na capital da Lundu, por 
onde, tudo me leva a suppor, passaram as correntes da emigração da 
maior parte dos povos, que, com o tempo, se foram espalhando de além 
do Cassai para áqncm do Cuango, c com essas emigrações cm differen- 
tes épocas, as línguas que a tradição lhes legou; resolvi organisar um 
trabalho inteiramente pratico c escripto na mesma região cm que me 
encontrava. 

•Julgo que preenchi uma grande lacuna nas linguas agglutinativas 
da Afriea Central austro-occidental, porque até ao presente ainda não 
appareceu uma inonograpbia abundante de vocábulos, de regras gram- 
matieacs e factos phrascologicos bem caracterisados, como esta, em que 
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me guiei pelos modernos processos de investigação, e que denominei — 
Methodo pratico. 
. «Dividi este methodo em três partes: pbonologia, morphologia e 
syntaxe. 
.1 «Em cada uma d'ellas, conservando a evolução natural e communi- 
cativa por muitos exemplos, exercicios e narrações, procurei justificar as 
dcducçòcs a que fui levado, e o leitor pode ir construindo phnises e ver- 
ter alguns trechos, á medida que for assenhoreando-se dos vocábulos e 
regras que se vào apresentando». 

Effcctivamente, como muito bem diz o major Carvalho, preencheu 
uma grande lacuna nos estudos das línguas agglutinativas da Africa 
Central e com isso prestou um grande serviço á othnographia e á histo- 
ria dos povos que habitam nessa região do continente negro. 

Esta hoje suflicientemeute- demonstrado o grande valor que para a 
ethnographia tccin os estudos glotticos, e este valor tanto mais augmenta 
quanto se da com estes povos a circumstancia de imo terem escripta pró- 
pria cm que possam fixar os factos da sua historia, que só por tradição 
são tránsmittidos de gerações cm gerações. 

•■ Além d'isso o Methodo é um grande auxilio para os viajantes e ex- 
ploradores que teem de percorrer a Africa Central, onde os dialectos pre- 
fixativ08 que ahi dominam se assimelham, derivados quasi todos de um 
idioma eommum que se subdividiu depois com o correr dos tempos e 
com as diversas correntes migrativas nesses dialectos. 

■ O major Carvalho também no capitulo 11 da sua Ethnographia e His- 
toria dos Lundas, faz um estudo completo dos caracteres linguisticos que 
dominam entre os povos a que ellc muito propriamente denomina de tus 
ou antus. O Methodo, e os Vocabulários que estão no prelo, sào, por assim 
dizer, o complemento e a applicação pratica d'csse estudo. 

i 

* 
*   * 

•: Depois do portuguez Francisco Maria de Cannèeattim, appareceram 
de importância os trabalhos sobre linguistica africana de James F. Schon . 
de Schweinfurth, de A. F. Nogueira, de Josó de Almeida da Cunha, de 
lléli Chatelain, c, muito recentemente, do missionário Uentley. • 

Cannèeattim, na sua Collecção de observações grammaticaes sobre os 
dialectos de Angola denominou de bundo ou bunda a lingua que abrange 
todos esses dialectos; mas o major Carvalho discorda, c, emquanto a nós, 
com razão, da significação que esse eseriptor da aquelle vocábulo. 
, O bundo é um idioma que deu origem aos differentes dialectos que 

se faliam na nossa provineia de Angola —6 a lingua dos invasores, dos 
imbundo (plural de quimbundo «invasor»). 
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Pelas tradicções que existem está quasi demonstrado qttc, cm diver- 
sas cpoclias, do X.-E. de Africa differentes migrações seguiram para a 
regiào de que se trata, nào tomando todas o mesmo caminho, mas, pelo 
contrário, dispersando-sc cm differentes sentidos, nas direcções Occiden- 
tal, oriental e meridional do continente negro. Ksses povos reuniram-se" 
cm diversos centros, para, de novo, se dispersarem cm correntes migra-' 
torias secundarias, soffrendo as influencias do meio differente cm que 
entravam c, pelos cruzamentos com os povos já existentes, modificações 
otlinicas importantíssimas. 

A lingua modificou-sc também em dialectos differentes, pelo contaeto 
com as de outros povos, principalmente do sul, os Boximancs c os Hot- 
tentotes. 

: Essas modificações soffridas pela primitiva lingua bunda observam- 
sc'também nas outras linguas africanas que Hovelacquc com razào diz 
serem independentes. 

llovelacque rejeita a denominação de cafrcal para o grupo de diale- 
ctos de que estamos tratando c applica-lhcs a de bãntus, apresentando 
IH classificações de Miillcr c do dr. Hleck, que nem uma nem outra sa- 
tisfazem, como muito bem diz o major Carvalho, na sua Ethnogrophia, 
ás exigências da sciencia.' 

•Os srs. Nogueira c Cunha, nos seus estudos sobre os dialectos falia-' 
dos no interior de Mossamcdes e na província de Moçambique, rejeitam 
também a designação de bântu do dr. Blcck, pelo que merecem o apoio 
do major Carvalho, que, na pag. 12-1 da sua Ethnogrophia, diz : 

«Mas por que razào, estudados mais ou menos diversos dialectos de 
uma lingua a" que os nossos antepassados, os primeiros a quem se devem 
os conhecimentos da linguistica africana, chamaram lingua bunda, se nào 
deviam reunir sob a mesma denominação todos os outros dialectos que 
se fossem estudando c com aquellcs tivessem afinidade de vocábulos c 
de princípios grammaticacs c ainda outros laços que podessem prender 
os povos que os faliam? 

«Era muito mais acertada a denominação de linguas dos invarores, 
que a moderna de 2>essoas, quando outros motivos não houvesse pura a 
rejeitar. As invasões deram-se para as costas oceidcntal c oriental e com 
cilas de certo vciu a lingua originaria, que se foi modificando com o 
tempo nas localidades onde se foi fixando c misturando com os dos po- 
vos distinctos de norte e sul, que vieram ao seu encontro. 

«E cm virtude dVsses últimos que se sentem mais differenças nos dia-' 
lectos das tribus que povoam a regiào central na direcção da linha X-S. 
do que na de E.-O.» 

Depois, na mesma obra, o distincto explorador demonstra, da pag. 
125 a pag. 130, qual o erro cm que llovelacque caiu, querendo justificar 
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a denominação de bântu que clle erradameute interpretou por «homem» 
e termina: 

• Postos estes princípios em evidencia vê-se, pois, que tu, du, lu, ou 
mesmo htu ou thu, quer sejam ou nào articulações nasaladas, são a raiz 
do vocabulário que designa o iudigena de toda a vastíssima região que 
oceupam as tribus consideradas; c, aparte os defeitos do audição do inves- 
tigador ou as pronuncias dos indivíduos d'cssas tribus, c considerando 
ainda que o n por t só apparece nos povos mais distantes, pode aceci- 
tar-sc que todos esses povos se denominam tu ou anlu e que como os 
dialectos que elles faliam estão subordinados a uns princípios gramma- 
ticaes que assentam sobre concordância, alterações, omissões c justapo- 
sições de prefixos, constituem ellas a familia de linguas de prefixos que 
se pode denominar de linguas prefixaiivas ou de prefixos, quando sonào 
queira admittir a de lingua ambwida dos nossos antigos, que devia te 
a primazia». 

* 
*   # 

E sobre os dialectos d'essa lingua originaria, que se faliam na Lun- 
da, que principalmente trata a nova obra do major Carvalho, que falta 
de espaço nos iuliibc de analysar detidamente. 

Hóli Chatclain publicou ultimamente a sua Grammatica do Quimbun- 
do, ou lingua de Angola, e o missionário ]5cntlcy a sua obra sobre os 
dialectos do Congo; mas nenhum d'elles mostra uma tão alta competên- 
cia como o nosso explorador no assumpto de que se trata.'13cntlcy, ate 
de caso pensado, mostra ignorar a grande influencia que exercemos nos 
dialectos fallados na região congoense. 

Com a publicação d'csta obra c com a dos Vocabulários, que estão no 
prelo II. de Carvalho presta indubitavelmente um enorme serviço á 
Ethnographia c a Linguistica e obterá o primeiro logar na lista dos escri- 
ptores que teem tratado até ao presente das linguas africanas, nào só 
pelo valor dos inateriacs que pacientemente recolheu durante os quatro 
annos da sua permanência na Africa austro-ccntral, mas principalmente 
pelo methodo e orientação scientifica eom que os soube condensar e 
dispor. 

É de espantar a paciência, a dedicação c a força de vontade d'c9ses 
heróicos exploradores que, luctando na Africa com a malária c com as 
péssimas condições de existência, num combate constante com a natu- 
reza, conseguem reagir contra a influencia deprimente do clima, contra 
a nostálgica e enervante influencia das saudades: sós, longe da pátria 
c da familia! 

Que força de vontade! Que abnegação! 
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Nas lioras de descanço, no meio do bru-ha-ha dos aeampamentos, domi- 
nam o somno, reagem eontra os accessos febris, c conseguem registar 
essas notas que depois se tomarão em obras que sào uma honra para 
a seiencia c para Portugal! 

K o mesmo pulso latcjantc de febre, que tem o vigor para empunhar 
a bandeira da pátria c desfraldá-la aos ventos cálidos do sertão, 6 tam- 
bém o que sustem a mão do eseriptor que em eenteuas de paginas põe 
á luz da seieneia faetos e feitos novos e deseonheeidos ! 

E os nossos inimigos que nos ealumuicin, que nos insultem; porque 
perante os olhos da Justiça Universal abriremos as obras de Serpa Pinto, 
de Capcllo c Ivens e de Henrique de Carvalho! 

(Jornnl do Commercio, n.° 10:88G, 1800.) 
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